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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.277 — DE 10 DE OuTunrio nr. 1927

;Autoriza ó Poder Executivo a abrir o credito especialide-t.'
200 :000$, pelo Plinisterio da Justiça c Negocios Inferia
Iura pagamento co Dr. Alvaro Alvim, do preço pelo, I

foi adquirido o gabinete electrotherapie

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e \4,,

sancciono a resolução seguinte:
Art. i.° Fica o Governo autorizado a abrir o credito espe-

cial de duzentos contos do róis, pelo-Ministerio da Justiça e
Negocios interiores

'
 para o fim de ser pago ao Dr. Alvaro

Alvim, nos termos do decreto legislativo n. 4.965, de 15 de
outubro de 1925, o preço pelo qual foi adquirido o baginete ele-
etrotherapico que pertencia ao mesmo Dr. Alvim.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1927, 106" da Indepen4
dencia e 39° da Republica.

WASHINGTON, LUIS P. DE SousA.

Augusto de Vionna do Castello..

DECRETO N. 5.278 — DE 10 DE OUTUBRO DE 1927

Autoriza a. abrir, pelti Minislerin da-Justiça e Negocios
noves, ó credito especial de 1:129$300, para par/amen»).
em, virtude de sentença judiciaria, a D. lamina Perpetua
Neves Gonzaga •

O Presidente da Republica dos Estattõ! Unidos tio Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

.sancciono a resolução seguinte:
Artigo unir°. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir,

pelo Ministerio da justiça e Negoeios Interiores, o credito es-
pecial deprecado, em virtude de sentença judiciaria, a
D. Joanna Perpetua Neves Gonzaga, filha do falleeido mare-
chal de campo, reformado, josé Rasileu Neves Gonzaga; re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1927, 106° da Indenen-
dencia e 39° da Republica.

WASIIINGTOX Luis . P. DE SOUSA,

Augusto de Vianna (In rostrIlo..

DECRETO N. 5,279	 or: 10 DE ouTunno DE 1{,27
-

'Autoriza o Poder Erecutiro a abrir. pelo Mini..terio do Justfea
r Negoeios Interiores, o credita especial de :to :572$9818,
para pagamento de aceresrimos etc vencimentos o desem-
bargadores ela Corte do Appellacein

O Presidente. da Republica dos, Erdatl,,,: 	 twosie
'Faço saber que o Congresso Nacional decretou.- o cx;:'

manceiono a resolução
Artigo iihieo. Fica o Poder Executivo autorizado

pelo Ministerio da Justiça o Negocias Interiores, -o credito es.
peciid de 30:r...72,988, para pagamento de acere!.eimo! de....ven<



ACTOS DO PODER EXECUTIVO
el,,w,..,•	 DECRETO N. 17.936 ----,.DE 5 DE OUTUBRO DE 1927

'
Cbneede autariza	 tpTe á "SUn Ias .anee 'Office Limited",. .cOl,',a,

$	 ,
sécle em Londres, Inglaterra. para funeeianar na lteint-

.1 ,	 tica, em, seguras e reseuuros terrestres e ntacitimos c,
,approva seus estatutos	 ,	 .	 •..

-J
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cimentos aos desembarga leres da Côrte de,L'Appellação, sendo
12:221$785 ao desembargador José Antonio de Souza Gomes,
correspondente ao penedo de 4 de fevereiro . a 31 de dezembro
correi& anno; 7:097$.333, ao desembargador Celso Guimarães,
no penedo de 8 do abril de 1926 a '31 de dezembro de 1927;
5:4914935, ao desembargador Joaquim José Saraiva Junior, no
t..riodo de 30 de agosto de . 1926 a ao de dezembro de 1927;
5:304P,' ao desembargador Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
pela differença entre os accreschnos de' 20' % e 33 % sobre
os vencimentos no anno de 1926, e, finalmente, 517935, aos
herdeiros do desembargador Edmundo de Almeida Rega, cor-
respondente ao periodo de 10 de abril a 1 de maio do anno
findo; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1927, 196° . da Indepen-
dorida e 39 0 da Republica.	 ••

WAS'ittarro; Luis P. DE SOVSA.;

• 'Augusto' de Vianna da Castelló.

O.Presidente da Republica dos Estados Unidos do 'Brasil,
ntleiniendo ao que requereu a Sociedade Anonyma "Sun' In-
:atranco Office Limited" cora Séde em Londres, Inglaterra,
resolve Coneeder-lhe autorização pára fánccionar na Repu-
blica, operando . em seguros e reseguros terrestres e' Mari-
filhes e approvar os seus estatutos, conforme us documentLis
1.1ü a este acompanham, Mediante as seguintes clausulas': • '

•

cempenhia ficará sujeita integralniente ás leis 'e're-
gulamentos • em vigor' eu que .vierein a vigorar sobre o '01)-
peto da sua concesSão •e terá a • dairação de CO annos:.	 .

•IP:5':	- •,	 :	 :,

1

	

	
O debitai( Paratis snaseperaçõeS no pai§ é de Mil c•ori•tos

de réis (1.000:000$), de . que deus terços deverão ser - 'reali-
iadOs--dentró 'de douS . annos'lla . data deste •decreto.	 ..	 -- .

. W s	 .'	 : •-,•;, -;:t:::. - :,; ,	 :.i. :	 -

'1 companhia effectuará no Thwfrur,9 Naciqual, 'dentro
do prazo de sessenta dias- da data deste AcÈmetp, o;;Opnsito do
iluientoá eonto's da réis (200:0.00$), para . garantia iiiiCial de

,s•uas operações.
iv

Além da reserva de riscos não expirados, fica a com.
oanhia obrigada a 'constituir uma reserva da contingencia,
tirada dos lucros liquides ammaes verificados nas suas • ope-
rações ,eftectuadas nu paiz, na proporção de 20 % até que a
.mesma attinga a importancia do capital declarado e' deli por
deado, na preporção de 5 %, ou o , que for adoptado

-
or qual-

	

'	 -

-.
.	 .

••
	 abaiXo assignado,. traductor publico e interprete com-

. percial.juranientado da praça-do Rio de Janeiro, deyidamente
, uogleado pela.M.M. Junta Commercial da mesma eidade. • •
.•• '.Certifico pelo•preSente que me foram apresentados varips

i doCumentos eXarado§ em idionia. ingleí, afim de os traduzu•
par'a o. vernaeulo„. e que fiz em razão do meu OffiC1001.110

".--.eg./4:	
Se., _ .	 , ,	 •

-	 .'•	 .	 .	 ..	 .	 .,	 , .	 ,

A., toch-s§'	 gila as' preSenteSvii4eni,...ç-u. Artlitir
--'(1.31'fir • nd Mude	 publico deX.itiaineole

encartado o juramentado, com exercido da mesma, certified
que udocumentO que vac annexe Mareado "A", é cópia fiel
conferme • db . uma deliberação vetada na " sessão dos directores
dá Sun InsUrance Offic'e. Llmited, domiciliada nesta cidade,
celebrada aos vinte e -deus dias dê março de mil novecentos o
vinte e sete, cópia que eu, tabellião,fonferi e examinei' hoje
com a partida . feita. e• quê enrista net§ livros de actas da Sim
hisnranea Office Limited, e que concorda...com a dita partida
Cm Lodos os respeitos. Tambern doU fé da' authenticidade da
as§ignatura "H.. S. .Whiting", sUbs.cripta ao certificade ao
pé lia citada eóPia de deliberação am verificação delia, assi-
gnatura que foi subscripta hoje em devida fórma . perante
mim Por Harry gcolt• Whiting, secretario auxiliar da . citada
Sun Insurance Office Limited, official comPetente da alludida
companhia para certificar taes cópias em representação deita.
Dou fé por fim que o documento que vae Lambem annexo
marcado "B", contém uma tradueção fiel e litoral em idioma
porluguez; do meneio-nado • documento marcado "A", e, por
tanto, merece plena fé e credite (ante dos tribunnes do jus-
tiça COMO fora delles. ' "

Em fé e testemunho, do. qual,. assigno e SA .110- O. Presente
¡COM o meu sello-official •cm Londres, aos seis dias de abril do
armo de ,mil novecentos e vinte . .e sele. -- Arlkur earrirk, ta-

-•belliãol
Estava o • sello officiaP• de Arttiur Carrick; tabellião pu-

blico em.Londres...	 •: • .	 •
Reconheço verdadeira a assignatura supra de Ari bur

-,Carrick, tabellião publico. em Londres e, para constar onde
convier, a pedido dos i •nteressados, passo a presente, que as-
signo e faço' sellar, com e sello das armas deste consulado
geral,, devendo, para os fins de -direito,, ser a minha firma le-
galizada no' ministerio de Estado das Relações Exteriores ou
nas repartições •fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dosEstados Unidos ilo
Brasil em Londeres, -em 8 de abril de 192.7.--Antoitio Torres,
-consul

Estava	 sello consular do :s-alor cio • 4. levilamen te
-inutilizado pelo carimbo do Consulado Geral da Republica tios
Estados Unidos nCio. Brasil em Londres.

•
. • Estava mais uma estampilha de 4$ devidamente inutili-
zada pelo carimbo da Recebedoria do Distrieto _Federal, em
18 de julho de 1927.

RecUnheço . verdiuleira a assinatura 'supra do Sr.•Antonio
Torres.

.Secção do s Ne,t?iiis . Commereiaes e., Consulares da Eu. -
••rOPa . -Nfri e.a. Asia	 Oceania. • • •.

, •	 111,0 de.Janeiro; - 1t3,.de	 de...;11927..-, O director, ii. B.
,

Estava .o - Carimbo da " ,Secretaria das Relações Exteriores
das . E l. do e devidamente inutilizada pela as:signa-
lura M. R. Menezes na , data..acinia, uma eslamnilha federal
do valor ki dou mil réis.

• E.UN INSURANGE OFFiEE La.urrEn

Em assembléa dos. directores realizada em 22 ir março
de 1927

• -Brasil

Disse o gerente •que, segundo communivação recebida do
Brasil, a -resolução votada pelos directores no dia I de feve-
reiro de 1927 precisa ser modificada.

Foi votado,
Que a resolução seguinte substituisso a resolução votada

no. dia! de fevereiro de 1927, a qual, pelo presente, riça multa
e sem effeito.

f. Que á 'companhia resolva solicitar autorização para
realizar negocioá. de seguros e . reseguros terrestres e . inaci-
timos nos Estados unidas da Republica do Brasil.

• 2. Que sejam adquiridas péla companhia e depositadas
em mãos, da Thesouraria Federal. Brasileira. apolices pu-
blicas federaes brasileiras do valor de duzentos contos, e que
sejam 4.1epostladas apolices do Governo brasileiro de valor de

22.900 para que constituam essas quantias, para os effeilos
das suas ope rações nos .Estados Unidos do Brasil, o capital
minimo da companhia que, de , acèõrdo vôo] o .art. 47, § 1" do
decreto n. 434, de 4 de .P.111.0 de 1891 não deve Ser inferior a.
mil contos 'Cle réis.
• , 3 Que litenry	 nornetulo Ligenta prin-
cipal .'da coMpanbia	 ..„

4. Que a companhia fique obrigada manter a sua Ode
principzil , na • eiclade . do fio cir JiTTclro ctun , plenas facUldivies
para resolver 'iodaS:aS'.0tvcW0..fcima••- qiu	 -	 -	 -particulares '.qi.iêt'com e-L etLVér.9.	 . •

• '	 •

qUee outra disposrtão legal ou regulamentar. • • 	 .
Rio de .. .Janeiro. 5 de outubro de 1927,. 106° da. Tndepee-

dencia e 39 0 da Republica.

WASJIINDTON . Luis P. DE SOU.S.k.,

eetulio Vargas.

.	 •	 TR..1DU(le..X0	 •
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8. Que a companhia se obrigue, a manter .nas capitaes
dos Estados em que for conveniente realizar negocies de se-

, guros, um agente com as faculdades necessarlas para assumir
is responsabifidades inherentes á séde principal.

6. Que a companhia se submetta e respeite, em todas as
suas relações com o Governo ou com particulares, ás leis, re-! gu'eenentos e tribunaes de-justiça do Brasil, ficando ainda
eujeita ás disposições em vigor que regulam o funcciona-
mento das associações nacionaes de qualquer classe, no que
diz respeito ás relações, direitos e obrigações entre a asso-
ciação e os seus credores, accionistas ou pessoas interessadas.
com residencia no Brasil, ainda mesmo quando temporaria-
mente ausentes do paiz.

7. Que uma procuração em duplicata em favor de ilenry
Wilson Jeans seja sellada, dando effeito ás resoluções que
precedem.

Certifica-se ser cópia conforme. — II. S. Tírhitino.

Sun Insurance Office Limited, 6 do abril de 1927.
A todos os que as presentes virem, eu, Arthur Carrick,

residente na cidade de Londres, tabellião publico devida-
mente encartado e juramentado, em exercicio na mesma, cer-
tifico que o documento anuem). marcado "A" é um certificado
official da incorporação na Grã Bretanha da Sua Insurance
Office Limited, de accôrdo com as leis do Parlamento bri-
tannico, conhecidas como as leis de companhias -de 1908 a
1917, como companhia de responsabilidade limitada. Dou fé
lambem de que a assignatura "C. C. Gallagher", subseripta
ao pé do citado certificado de incorporação, é do proprio
punho do senhor Charles - Connolly Gallagher, registrador do
companhia anonymas, em Londres, e um official competente
para passar e lavrar taes certificados de incorporação. Dou
fé por fim de que o documento lambem annexo marcado "B"
é a traducção fiel e literal em idioma portuguez do referido
documento marcado "A", e que, portanto, merece .fé e cre-
dito tanto nos tribunaes de justiça como fóra deites. .

Em fé e testemunho do qual, o assigno e séllo com o meu
vello official, em Londres, aos seis dias de abril do anno de
mil noveeentes e vinte e sete. — Arthur Corrick, tabellião
publico.

Estava o seno ,official do tabellião publico, Arthur Car-
lrick, dó Londres.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Arthur
Carrick, tabellião publico em Londres, e, para Constar onde
convier, a pedido dos interessados, passo a presente que as-
signo e faço sellar com o aello das armas deste consu:ado
geral, devendo ,para os fins de direito, ser a minha firma
legalizada no Ministerio de Estado das Relações Exteriores
ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
• Brasil em Londres, ens 8 de abril de 1927. — Antonio Torres,
consul adjunto.

Estava urna estampilha do sello consular do valor de
4$, devidamente inutilizada pelo carimbo do Consulado Geral
da Republica dos 'Estados Unidos do Brasil em Londres.

Estava devidamente inutilizada' pelo carimbo da Rece-
bedoria do bistricto Federal. urna estampilha federal do
valor de 2$ e uma outra de 1$, em 18 de julho de 1927.

Reconheço verdadeira a assignatura, supra do Sr. Antonio
Torras.

• 'Secção dos Négocios Commerciaes e Consulares da Eu-
ropa, Africa, Asia e. Oceania.

Rio de Janeiro, 18 de julho do 1927.	 O director, M.
Menezes.

A assignaturà e data supra 'estavam exaradas sobre uma
estampilha federa/ do valor de 2$000. Ao lado estava o ca-

•rirnbo da Secretaria das Relaeões Exteriores da Republica Zjs
E. II. do Brasil.

CERTIFICADO DE INCOIIPORAÇA0 DE UMA C:C n MPANIIIA

(Registro de companhias, 18 de fevereiro de E17).

Certifico Pelo presente que a Sun Insurance, Office Li-
imited (constituida por lei' do Parlamento 54 e 55, 'Vid.
Cap. 97) foi incorporada de accerdo com as leis de com-
panhias de 1908 a,1917, como companhia de responsabilidade
limitada, aos qunize dias de junhe de mil novecentos e vinte
e seis.

Dado sob minha • assignatura, •em Londres, aos dezoito
dias de fevereiro de mil novecentos e vinte. e sete. — C. C.
Callagher, registrador de companhias anenymas.

• Lei (Consolidarão) de Companhias, de 1908, .art.

TRADUCÇÃO

DOCUMENTO "C"	 SUN INSURANCE OFFICE LIMITEI) •;•••• MIM,*
MENTO DE CONSTITUIÇÃO

-
Confirmado por ordem de Supremo Tribunal de Justiça

em 16 de novembro de 1926, de accórdo com os dispositivos
da Lei (Consolidação) das Companhias, de 1908.

1. A companhia denominar-se-ha "Sun lnsurance Office
Lim ited"	 • •

2. A sede social da companhia será na Inglaterra.-
3. Os fins da companhia são:
1°, exercer todos ou qualquer um ou mais dos seguintes

negocies em todos ou em qualquer um ou mais dos seus respe-
ctivos ramos, a saber: seguro contra fogo, seguro maritimo,
seguro de vida e seguro contra contingencias de qualquer na-
tureza ou a titulo de garantia ou caução, inclusive seguro con-
tra raios, explosões, terremotos, erupções vuleanicas, tormen-
tas, tempestades, furacões, tornados, inundações, maremotos,
perda ou avaria em bens em transito por mar, terra ou ar,,
perda do alugueres, perda de lucros, responsabilidade de pa-
trões, indemnizações a operarios por aceidentes, riscos de ter-
ceiros, riscos de aviação, perda de licenças, doença, enfermi-
dade, ladrões, arrombamentos, roubo, furto, riscos de toda e
qualquer natureza causados por actos de guerra pu de-tu-
multos, rebentões ou eommoções civis, seguro de gado, auto-
moveis ou outros vehiculos, locomotivas, caldeiras, maehinas,
guindastes, elevadores, guinchos, filtração em apparelhos de
irrigação, damno por agua, apparelhos de radio, bagagem, fias.'
lhas de vidro, granizo, segissos de fiança e caução, seguro cons,,''
tra accidentes ou casualidades, seguro contra o casamento dce;
urna pessoa ou o aleance de uma idade determinada, contra o 4

nascimento ou falta deste eu sobrevivencia de filhos ou o
acontecimento de qualquer co.ntingencia ou casualidade que
afecte ou venha affectar o interesse de qualquer pessoa em
quaesquer bens, contra a perda ou recobro de capacidade con-'
tractual ou testamentaria, contra vicies de titulásdepreciação
de valores, faltas relativas a hypothecas, qbitgações ou outros
valores, dividas incobraveis, segures de credito, solvencia, ga-
rantia, contractos de arrendamento, 'compra e em geral toda a
classe de seguros contra qualquer perda, durmo, lesão, respon-
sabilidade, infortunio, contingencia ou casualidade ou em Icon-
sequencia destas ou contra as que resultem de medidas, :seções
ou precauções tomadas em relação aos mesmos, quer sejam
estas consequeneias directas ou indirectas, e toda a classe de
negocies de segures .ou reseguros, indemnização ou garantia,,
quer sejam ou não islenticos ou semelhantes a quaesquer dos'
supracitados seguros e quer sejam actualmente conhecidos
futuramente ereados;

• 2° outorgar, vender e comprar ou de'quelquer outro modo
adquirir anmialidades de toda a classe; quer dependam da vida
humana ou não, e quer sejam perpetuas ou terminaveis, tios
mediatas ou adiaveis, quer absolutas ou de outra fórma con-
tingentes;

3°, assumir , re cumprir o cargo de fideicommissarto ou
executor de testaffientos ou de doações, fidelcommissario de
escripturas em • garantia de debe.n.tures, debentitres stocks
(obrigações) ou outras emissões de sociedades anonyrnas ou
outras, agente, factor, curador, depositarlo, liquidatario, tu-
tor, commissario ou qualquer outro cargo de confiança ou
responsabilidade (sem remuneração, se assim fer desejado) e
occupar-se de fideicommissos de toda e qualquer 'natureza e
da gerencia de quaesquer negocies relacionados com fideicom-
missariee de qualquer classe ou com as successões de pessoas
fenecidas, o receber dinheiro em deposito a jures, ou titules,
valores ou outros documentos ou quantias em dinheiro ou bens
pessoaes para a sua guarda assumindo ou não responsabilidade
por qualquer perda dos mesmos ou damno o realizar toda a
classe de negocies de representaçõee;

40, contradar com arrendatarios, tomadores de emprestf-
mos, prestamistas, possuidores de rendas o outros para o es-
tabelerimento,, acciunulação, provisão e pagamento de fundos
de amortização,_ fundos de resgate, fundos de depreciação, flux-.
dos de renovação, fundos de doação e quaesquer outros fundos'
especiaes, ou para o pagamento de qualquer quantia na .datsi'
de vencimento de um arrendamento ou por oecasião da terrail
nação total ou parcial de qualquer interesse em bens ou do
qualquer annualidade ou outro pagamento periodico ou na
data do vencimento d'e qualquer prazo fixo ou ,determinavet,
quer por meio de uma somma global quer por uris premio an-
imal ou outra fôrma e geralmente de accórdo com os termos
e condições que forem convencionadas e emittir apolices para
garantia do pagamento de taes fundos ou quantias;

5°,°comprar, negociar, ou emprestar sobre interesses Mi
rPverg iirn ou expectantes. absolutoe ou contjngentes; e benta xás,'
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latidos quer sejam ou não terminavels, e adquirir, emprestar
dinheiros ou cancellar por compra ou renuncia qualquer apo-
hm garantia ou concessão ou contracto outorgado pela com-
panhia ou a que está obrigada ou sobre qualquer fundo sob
administração da mesma;

6", pagar, satisfazer ou transigir sobre quaesquer recla•
mações apresentadas contra a companhia relativamente ás apo-
!ices ou contractos outorgados, realizados ou celebrados pela
mesma, e que esta julgar conveniente pagar, satisfazer ou
transigir e reviver qualquer apolice que haja caducado ou
vencido de ac.ecirdo com os termos e condições e nos casos que
se. Possam julgar convenientes ou em vez de revalidar tal
apolice, outorgar qualquer nova apolice ou outorgar qualquer
outra concessão em favor das pessoas ou de apenas algumas
das pessoas que tenham direito á apolice ou ao contracto que
assim houver caducado ou veneido;

7", emprestar e adeantar dinheiro e depositar valeres e
bens a terceiros sob as condiçõe; que possam parecer conve-
nientes, actuar na qualidade de agentes para a f;niissão de ti-
trilos, fundos, acções, obrigações, hypothecas ou valores, e sub-
screver e garantir a subseripção dos meámos, subscrevendo-os
condicionalmente ou de • qualquer outra fórma;

2", conceder a .qualquer classe ou grupo dos que façam
.seguros ou tenham relações com a companhia, quaesqUer di-
reitos sobre qualquer fundo ou a este relacionados, ou fundos,
ou um direito de participar nos lucros da companhia ou nos
lucros de qualquer ramo ou secção particular dos seus ne-
gocios, o mesmo se dando com respeito a outras classes ou
Secções ou por outra qualquer fórina, e conceder quaesquer•
privilegios, vantagens ou benefieios especiaes e apropriar e
reservar quaesquer fundos para determinados fins, quer por
meio de fideicommisso quer de qualquer cf;tra fórma;

9', applicar os fundos da companNa da maneira que, d'e
miando ern quando, fór determinada, e adqhirir e conservar
bens immoveis, pessoaes, herdados ou inoveis, ou construir
edificies ou propriedades, é vender, emancipar, arrendar, hy-
pothecar, dar em pennor, alhear, tirar proveito ou de outro
modo negociar com o total ou parte dos bens ou direitos da
companhia de qualquer e.specie, dentro ou fóra do Reino Unido;

10, em geral comprar, arrendar, trocar, alugar ou de ou-
tro modo adquirir e conservar, dispik ou negociar com OS bens
moveis ou immoveis, direitos e privilegio que a companhia,
julgar conveniente ou desejavel;

11, contrahir emprestimos ou levantar fundos ou garan-
tdr o pagamento de fundos da maneira e mediante as condi-
:ões que se julgarem convenientes, e emittir bonds, debentu-

.!•es, debenture-stock ou outras obrigações quer perpetuai quer
amortizaveis, pagaveis ao portador ou de outra forma e classe,
e no intuito cie -garantir os fundos assim tomados por ernpres-
timo e os juros sobre os mesmos, ou de garantir as obrigações
da cornpanIxia Ou para quaesquer outros dós seus fins; hypo-

• theear ou dar em garantia o total Ou alienas parte dos seus
bens e haveres, presentes ou futuros, inclusive a t ,wa empreza,
o seu .capital não realizado e amortizar, comprar ou resgatar
qualquer um de taes "valores;

12-, sacar, realizar, acceitar, endossar,_ descontar, executar
e emittir letras ci'e cambio, notas promissoriás, debentures, co-
nhecimentos„ warrants ou outros instrumentos ou valores ne-
goeiaveis ou transferiveis;

13, fundar, formar ou estabelecer qualquer companhia ou
companhias para exercer, como séde ou como agencia da com-
panhia, qualquer especie de negocios que a companhia está
autorizada a executar ou que possam parecer susceptiveis de
ser dirigidos de modo a, directa ou indirectamente, beneficiar
a companhia,..bem ulmo comprar, adquirir ou assumir ou con-
tractar para gerir 'ou administrar o todo ou parte ou apenas o
ramo dos negocios ou bens de qualquer compahia, de parti-
culares ou •de associações de particulares que exerçam ou fa-
çam taes negocios ou que possam possuir bens que se prestem.
para os fins da companhia, ou entrar em sociedade ou cele-

..brar• . qualquer accôrdo para participação de lucros, fusão de
interesses, partilha de responsabilidades, concessão reciproca
ou cooperação com tal companhia ou particulares ou associação
de particulares, e para quaesquer dos supracitados fins, emit-
tir ou subscrever, coráprar, adquirir ou assumir a responsabi-
lidade das acções, stock, deb-entures ou outros titulos perten-

' cesstea 'a tal tompanhia;com ou sem garantia ou de qualquer
'ontra'Maneira -negociar com esses titulos e vender, conservar,
re-einiltir 'e pagar 'pelos niesmoa ou pela compra- dos negocios
ou bens de tal companhia, particulares ou- associação • d'e
particularey a dinheiro á vista-ou' em acções- pagas total ou
pareialmente„, ou 'ainda em • debehtreres ou . outros titulos pre-
ferenciaes,etr'garantir os dividendos' ou juros sobre laeS titu-
JOS; os em poder de terceiro"; ou fundir-se com tal companhia
kia subv0eionar, nu, de . qualquer outra fórma ajudar

ou assuinir quaesquer responsabilidades ou garantir o fiel
cumprimento das obrigações de tal companhia, Particulares ou
associação de particulares, e transferir a tal çompanhia (do
aceOrdo com, tratando-se de seguros de vida; a Lei de Compa-
nhias de Seguros, de 1909) qualquer pa r„,.„1` ou ramo dos seus
negocios. Fica cdrnprehendido que a responsabilidade dos pos-
suidores das -acções de tal companhia será sempre limitada;

14, vender ou transferir o total ou apenas re>1 vale ou
um dos ramos dos negocios, bens eu empreza da vompanhia,
pelo preço e mediante as condições que a companhia estabe-
lecer ou que cila julgar conveniente, e, em especial, as acções,
debentures, debenture-stock, apolices ou titulos de qualquer
outra companhia;

15, resegurar em qualquer companhia, associação ou par-
ticular quaesquer riscos assumidos pela companhia e emittir
apolices de reseguro e celebrar contractos de reseguro me-
diante quaesquer condições, quer sejam ou não de obrigato-
riedade para a companhia, por qualquer p •razo fixo, acceitar
sem proceder á -investigação prévia qualquer parte dos riscos
assumidos por - qualquer outra companhia ou firiro ou indi-
viduo, que forem de natureza semelhante á daquelles que a
companhia está autorizada a segurar;

16, estabelecer e auxiliar ou contribuir para o estabeleci-
mento e auxilio de associações, instituições, fundos ou caixas
que visem beneficiar os 'empregados ou ex-empregados
companhia, ou os seus dependentes ou parentes, e conceder
pensões e subvenções a quaesquer pessoas que pertençam ou
hajam pertencido ao quadro de funecionarlos da companhia,
e effectuar pagamentos de quantias a serem applicadas para
qualquer fim' de caridade ou de benevolencia ou ainda para
qualquer outro fim de utilidade publica, geral ou ritil;

17, depositar ou permittir que fiquem em nome ou nos
nomes ou ainda sob• a custodia ou dominio legal de qualquer
pessoa ou pessoas ou companhia, onde quer que residam ou
tenham domicilio, em nome destas ou por procuração ou como
fideicommissarios da companhia ou de qualquer classe de pos-
suidores de apolices, quaesquer quantias, •fundos applicados,
dep.ositos, titulos, valores ou outros bens em custodia ou con-
fiados á guarda dos mesmos;

18, solicitar qualquer acto provisorio ou Lei Parlamentar
ou qualquer outra sancção judicial ou legal, que permitia á
companhia executar os seus fina ou introduzir qualquer alte-
ração na sua constituição, ou ainda para todo e qualque r ou-
tro fim que se julgar conveniente, bem como embargar qual-
quer Lei Parlamentar, actos ou requerimentos que ttrem comi-
siderados projudiciaes aos interesses da companhia;

19, praticar todos ou apenas parte dos supracita los actos •
em qualquer parte de mundo, quer individual quer collecliva-
mente, ou solidariamente com qualquer outra companhia, as-
sociação ou particulares, corno principaes, agentes, fideicom-
missarios, contractantes ou em outro qualquer caraCter e, ou
por intermedio de agentes, subcontractantes, fideicommissa-
rios ou de outro modo, e, para o fim de negociar no estran-
geiro, incorporar, domiciliar ou reconhecer a companhia -em
qualquer paiz estrangeiro; estado ou provinda, ou em qual-
quer uni dos domintos; colonia, protectorado ou dependencia
da Gi'ã Bretanha, ou ainda em qualquer paiz sobre o qual a
4 -.1or00, tenha, por . tratado, mandato, .convenio ou por qualquer
outra fórma, adquirido ou assumido jurisAcção, e estabelecer
escriptorios ou succursaes regidos pelas leis lacaes ,e obter
qualquer concessão e fazer denositos com as autoridades de
taes patzes ou . com ,fideicommissarios ou outros para a fielgarantia do cumprimento das condições do qualquer concessão
outorgada, ou das leis ou t regulamentos em vigor em qualquer
pala, em que a •companhia quizer negociar ou para a couve-
niencia ou credito da companhia, ahi e, para fazer taes ne-
gocios, outorgar quaesquer poderes ou autorizações a•qualquer
procurador ou o,utro agente;

20, praticar todos os demais actos que a companhiz.,jul-
gar necessarios ou conducentes á realização dos seus.fins ou
qualquer um .delles.

Declara-se pelo presente que a palavra "companhia"
usada nesta clausula, salvo quando usada com referewstia a
esta companhia, se entenderá como se referindo a qualquer so-
ciedade ou outro grupo de pessoas, incorporado ou não, domi-
ciliado no Reino Unido ou não.

4. A responsabilidade dos membros limitada.
5. O capital da companhia é IC dous •milhões miinhentas

mil libras, dividido em duzentos e eincoenta mil arções ' do
valor de dezlibras cada.

--Cópia certificada. — íJ. R. Hobson, secretarie assistente..
1 •9Su7n, Insurance Office Limited. Londres, 21 de jarro

de 2

'	 d 1Fr 1 1 1'1	 'I



Outubro de 1927 21923()no ria-fei ra Ni 12	 MAMO OFFICIAL 
es	

t— * ItesPon-sabilidade dos passuidores de acções ein sOciedada

8. Os c. o-possuidores registrêdos de acções responderão
tanto individual COMO . colleetivamente pelo pagamento das
chamadas respectivas,, e no Caso do fallecimento de um ou
de maior numero deites, o sobrevivente Ou os sobre-viventes,
serão os uuicos reconhecidos pela companhia como o possui-
dor ou possuidores da acção ou acções.

Conunissão sobre collocação do stock ou de acções

9. A companhia poderá, em qualquer occasião, pagar
urna commissão a qualquer pessoa por ter subscripto ou con-
vencionado. subscrever (quer em absoluto ou condicional-
mente), ou.pot. ter obtido ou convencionado obter subscripçiões
(quer cru absoluto ou condicionalmente) para qualquer nu-
wero de acções da companhia, todavia se essa OOMM I SSãO fôr
paga ou pagavel do capital social, as 'condições e disposições
estatutarias deverão. ser ,respeitadas e cumpridas e essa com-
missão não deverá nunca exceder dez Dor cento do valor no-
inin.al das acções que, em cada caso, hajam sido subscriptar
Ou sobre as quaes se haja convencionada fazer a subscripção,
ou ainda a urna importancia equivalente áquelle valor no.
minai.

Documento "D"-

'.111ADI'OCX0

' l.,..STATUTOS
•

Preliminar

• Interpretaçião dos ternios

... Nos presentes estalidos, salva significação em contrr:-
rio no texto,

"A Companhia" refere-se á Sua Insurance Office, IA-

"Nlez" é um :noz	 calendario.

"Membro" refere-se ao possuidor de urna acção ou de
'Acção" referi-se a uma acção do capital da companhia.

varias acções.
"Chamada" é unta prestação de pagamento de uma cha-

mada.
-Dividendo" abrange os. bonus sobre as acções.
"Fallencia" abrange insolvencia, liquidação por concor-

data ou accórd, com credores, judicialmente ou por qualquer
Outra forma.

"Secretario" refere-se ao secretario auxiliar . ou assis-
tente ou a qualquer outra pessõa autorizada pelos directores
pira exercer interinamente o carga de secretario.

`As palavras que denotam 'miracule o numero singular in-
cluirão tambem o numero plural, e as palavras que denotam
o numero plural ,incluirão tambem G numero singular, as pa-
lavras que denotam o sexo masculino incluirão o sexo feini-
u;no, e as palavras que denotam pessoas incluirão sociedades.

A labella "A não será applicavel

2. Os regulamentos contidos na 'aliena "A" do primeiro
nscheina da lei das companhias, (Consolidação) de 1908, 11ã3
selick applicaNt., is á companhia.

Acções

comprar nem lazer empresumos sopre. companhia não InScie as suas acções
	 .

2. Os fundos da companhia não serãç. emprep,;arlos, na
enfumai .cle acções da companhia nein ,em prestados em garan-
tia das mesmas.

O pagamento das prestatys _por conta das acções deverá s,,r
feito em prazós tixos

1. Si, de necõrdo, com-as condições do averbamento de
anões a totalidade ou apenas parte -da importaucia ou custo
da emissão cias..ne:wmas fôr pagava.- em prestações„ • taes
prestações. deverão. ser pagas na data do seu; vencimento á
companhia peta pisóa que então e que, de tempos a tempos,
seja o possoidnr registrado das mesmas, 'ou pelos seus bas-
tantes procurad o res.	 .

Itestricções Sobre a divisão das acções

5. Si a companhia offerecor as suas acções ao publico . em

geral para sobserimão, os directores não deverão fazer a sua
divisão salvo, e até que, derz'por cento, pelo menos, das aeções
asiuuu offerechins á venda, hajam sido subscriptas e as im-
portancias devidas: ao primeiro chamado, hajam c.rtio pagas e
recebidas peia emnpanhia, todavia esta disposição não terá'
arifilicação urna vez feita à 'primeira 'divisão das acções offe-
retidas á subseripção publica. 'A quantia pagavel a chamado
sobre cada acção .assiin . offerecida ;não será inferior a. cinco
per cento do valor noniinal . tia tieção.

A emissão ficará sujeita ás varias .condições relativamente
ás chamadas

•
G. .1 compartida poderá entrar'l'an • accárdo quando-tmlittir

as suas acções paca fazer unia differença entre os possuido-
res das mesmas relativamente ao montante das prestações a
pagai, e lia prazo do pagamento dessas prestações..

Natureza das acções

7. (1) As areões são . consideradas, para todos os effeitos,
como bens loo n pis„	 .

.	 Fracçtõe,,.de acções. não; poderão ser transferiveis.
(3, As acções serão numeradas seguidamente de 1 em,

diante.

A companhia não será obrigada-por fedeicommissos

10. Aviso de qualquer fideicommisso; expresso,
ou iuterpretativo, não- será lavrada no registro dos membras
ou no registro' de transferencia de acções, nem será recebida
pelas pessoas incumbidas desses registros, e a cOmpanhUi
será, de modo algum, affectada por um aviso qualquer de
deicommisso, seja este de que natureza fôr..

.Assignatura e sellagem de certificados

.41. Os certificados de pos'se de acções emittidos ás pes-
sôas que futuramente ,se fizerem membros de companhia, bem
como as debentures e. os certificadas do debentures-stock (se
os houver), serão sellados com o sello da companhia e assi-
gnados por um director e rubricados pelo secretario ou pelo
seu auxiliar ou ,ainda por qualquer outro funccionario da
cempanhia para esse fim especialmente nomeado pela dire-
ctoria.

Poderão ser recolhidos os antigos certificados por occasião da
emissão tie novas acções;	 ..t	 •

(2) '1'Mites 'de Ser emittido um certificado " de acções ad-.
.quiritias por um mernbro, • os directores poderão exigir que
qualquer eertificad.o emittido com respeito ás anões em poder
do Mesmo, sejedevelvido Para- ser annUlladO.

Qs certificados deverão indicar o numero de -Série e a
importancia paga

(3) Todo o certificado de acções deverá indicar 'os nu-
Meros de Orle das acções em virtude das quaes foi emittido
bem como a importancia paga pelas mesmas.

O antigo , certificado deverá ser entregue quando o numero
de acções fôr reduzido

(4) Si • qualquer membro deixar de conservar algumas de
suas acções mas continuar na 'posse de outras, deverá entregar
o antigo certificado'que deverá Ser trocado por Outro relativa
ás acções por elle conservadas ou no qual se : mencione e
numero das acções de que elle ee desfez, conforme determina-
ção dos directores a respeito.

sovo certificado em substituição de um que esteja mutilado,
rasgado, perdido ,ou destruido . .

1.3. (1) Si qUalquer -certificado de acções estiver anuti-
lodo ou gasto pelo usa, os directores poderão, mediante aRre-
sentação do mesmo, ordenar a sua annUllnao e substituição
por um novo certificada.

., (2) Si qualquer certificado de acções se eijraviar ou fór
destruido,.mediante apresentação de prova que sItistaça as

, ;11reetores e, á falta de tal , prova, depoià de' paga a ,indeaani-,
-,	 .

• Numero de certificados que um membro poderá possuir

-.12. (1) Nenhum membro lerá direito a receber mais de
up certificado de acclões relativamente a qualquer numero do
arções comprehendidas. em uma só transferencia, mas os di-
rectores poderão, si o julgarem convenieme, emittir dous

; mais certificados de acções a qualquer membro, a pedido deste.
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zação (se imposta) que os directores resolverem deve ser
exigida do membro, poderá ser emittido em seu lugar um
»ovo certificado.

(3) Far-se-ha nos livro9, da companhia a entrada da
emissão do novo certificado e da indemnização paga (si
,bouver sido imposta),

Registros

Registro dos membros
fi

14. Os directores manterão na séde social da companhia
um livro que será denominado o registro dos membros e no
psesmo farão inscrever:

(1) Os nomes e profissões dos membros ¥a data da
inscripeão.

(2) O endereça de cada membro e toda a alteração de
nome ou enderoç,o que ftyr notificada de tempos a tempos o
poz escripto á companhia pelo membro.

(3) O numero de acções a que cada membro tem direito,
bem como a numeração das acções e a importancia paga ou
que se convencionar como tendo sido paga sobre as acções de
sada membro.

(4) A data de inscripç'áo no registro do nome de toda
pessôa (pie fôr membro da companhia.

(5) A data em que qualquer pessoa haja deixado de, ser
membro da companhia: • _

In.specção do registro dos membros

15. O registro dos membros poderá ser inspeccionad4
pelos membros durante as horas de expediente bem como por
qualquer outra pessôa mediante o pagamento da importamos
de um shelling, ou uma menor importando que a companhia
fixar para cada inspecção, e todo e qualquer membro poderái¡edir extractos do registro mediante o pagamento de uma
Importancia que não será superior a seis penca por folio de
cem palavras,

Registro de transferencia de acções
• 16. Os directores manterão na séde social da companhia
ann livro que será denominado o registro de transferencias
de acções e nelle farão inscrever notas abreviadas sobre todas
,as transferencias de acções que forem feitas.

17. (1) Tanto o registro dos membros como o registro de
transferencias de acçõas são admissiveis respectivamente
como prova prima faeie dos assumptos nanes inscriptos, . d3
acoôrdo,com as disposições contidas nos presentes estatutos.

(2) Qualquer pessôa que haja recebido qualquer quota
'dos lucros da companhia relativamente a qualquer acotio. não'
terá o direito de negar filiação á companhia pelo simples
lacto do seu nome não haver sido inscripto ou registrado em;nenhum dos registros de que aqui se tratas

Chamados

Como são feitas as chamadas
18. '(1) Os directores poderão, de tenatidS ha teniPos', ptr/

resolução, fazer as chamadas que julgareni ' convenientes,
communicando-as aos membros, e relativas a todas as impor-
tancias não pagas sobre as acções por elles respectivamente
§aossuidas,, e que, de aceórdo com as condições de divisão nãa
iejam pagaveis a prazos fixos, sendo que cada membro ficaráyesponsavel pelo pagamento das quantias de taes chamadas
alas datas e nos ioeaes que forem designados pelos directores.
Os chamadas poderão ser pagas em prestações.

.	 Modo de paagmentci
- (0) Nenhuma chamada excederá de uma quarta parte de.'

14 alor nominal de uma acção e, entre as datas de pagamentss.
ffle doas chamadas consecutivas deverá decorrer um praso
ffilinca inferior a dons mezes.

Aviso de chamada

'(3) Dar-se-lia a todo o membro um aviso mínimo de
te e oito dias de antecedencia especificando a hora e o local
pagamento, bem como a pessôa a quem se deverá fazer .o

ento de tal chamada.

Quando se presume feita a chamada
- . 'O) Entender-se-ha feita uma chamada na data em que

trtp votada a resolução dos directores autorizando-a. O re-
-	 o dessa resplucoo será prova sufficiente de que foi feita

Mamada*,

Juros sobre chamadas não pagas e confiscação ror falta do
pagamento

19. Si a quantia a pagar, e correspondente a uma cha-
mada sobre uma acção, não for paga na data do seu venci-
mento, o possuidor da acção ou seu bastante procurador
deverá pagar juros sabre a imporráncia não paga á razão de
cinco por cento ao anno, a contar da data fixada para o seu
pagamento até á data em que fôr effectudo tal pagamento, ou
a qualquer outra taxa que fôr determinada pelos directores ,1

Chamadas pagaveis segundo a sua divisão

20. Qualquer importancia que, de accôrdo com as cone
dições de divisão de uma acção, fôr devida por quota ou em
qualquer prazo fixo,•bem corno qualquer prestação de paga-
inepto de uma chamada, será, para todos os effeitos dos pre-
sentes estatutos, considerada uma chamada devidamente feita
e pagavel na data do seu vencimento e, no caso de falta de
pagamento., applicar-se-hão as disposições contidas nos pre-
sentes estatutos relativas ao pagamento de juros e despezas
de confiscação e outras, e todas as outras disposições da lei
ou destes estatutos serão igualmente applicaveis, como se ta/
somma fosse uma chamada devidamente feita o notificada
como aqui estabelecido.

Conliscaçâo.

Aviso de- confisoastrio.

21. Si qualquer membro deixar de pagar uma chamada
na data do seu vencimento, os directores Poderão, em qual-
quer data subsequente, e durante o penedo em que não tiver
sido satisfeita a chamada, intimai-o por escripto para que
effectue o pagamento respectivo, accrescido dos juros e despe-
as feitas pela companhia em consequencia da falta de paga-

mento. Tal aviso 'deverá mencionar o dia (que não será em
data anterior a - quatorze dias apôs a data de - expedição lo
aviso) e o local em que deverá se effectuar o pagamento da

.chamada, accrescida dos juros o das despezas em consequencia
do falta de pagamento, o tal aviso especificará tambem que,
na falta de pagamento em, ou antes, do prazo o no local espe-
cificados, as acções a respeita das quaes foi feita o chamada
estão sujeitas a confisco.

As :seções confiscadas ficarão sendo propriedade da companhia

. kl) As acções que assim. forem confiscadas ficarão.
sendo propriedade da companhia, e os directores poderão ven-
dei-as, tornar a dividil-as ou por . qualquer outra forma dis-
por das mesmas da maneira gim ,julgarem mais conveniente,

•levando o producto da sua venda.a conta do fundc que deter-
niinarem.

Saldo da venda das acções confiscadas

*(2) Si o producto da venda de urna ou mais acções con-
fiscadas o vendidas fôr mais do que o sufficiente para satis-
fazer o nagamento de todas as chamadas, juros e despezas
devidas pelasmesmas, o saldo que se apurar será pago ao.
membro que a ele tenha direito.

• :.:ertificadO de, confiscação,

(3) Um certificado par escrpito, assignado por dons
rectores e 'rubricado pelo secretario,'attestando que uma acção
foi confiscada por tal o tal motivo e na data mencionada no
certificado, será' prova suffielente e concluderste dos factos no
mesmos exarados contra toda • e qualquer reclamação apre-
sentada por qualquer pessoa ou pessoas que possam ter di-
reito á acção se esta não houvesse sido confiscada, e tal cer-
tificado, juntamente cem outro comprobaterio da posso da

Si nãO for respeitado o aviso as aceões poderão ser confiscadas

22. Si as exi,gencias de tal aviso, como acima especifi-
cado, não forem cumpridas, os directores poderão dar os pas-

. sos necessarios para exigir o pagamento da chamada, aceres-

.. eida dos juros de mora e das despena. Quaesquer acções
respeito das quaes se tenha expedido o aviso poderão, em

• qualquer tempo, subsequente á data do aviso a respeito o
rodes de realizado o pagamento de todas as chamadas, juros
e despezas devidas sobre as mesmas, ser confiadas por resl-
lução dos directores. A confiscação comprehenderá os divi-
dendos que hajam sido declarados com respeito ás acções con-

„fiecadas e que não' hajam sido pagos antes do UI° de con-
fiscação.
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acção, devidamente senado com o seno da companhia e entre-
sue ao comprador ou cessiOnario da mesma, constituirá pleno
direito de posse da cçãe,. e o novo possuidor da mesma ficará
isento do pagamento de fedas as chamadas previamente feitas
e anteriores a compra ou divisão, ficando outrosim isento da
obrigação de investigar o destino dado ao preço da compra,
si o houver, não ficando o seu direito sujeito -á qualquer
omissão, irregularidade ou invalidado com relação, ou refe-
rencia, a qualquer nato relativo á confiscação, venda, -nova di-
visãO :Ou destino . dado á acção,.

Faculdade para -anntillar a cortfi4caçãO

24. Os directores podem, ' em qualquer occasião em que
liáiam sido vendidas as aeções assim confiscadas, ou em que
thajam as mesmas Sido novamente. dinididas ou por qualquer'
nitra fórma transferidos, umullar a confiscação,„ de aor,:.

cardo com as condições. que julgarem CODN'enienteS.

Obrigatoriedade do pagamento diis, quantias em atrazo

25.1 O membro a . quem hajam sido confiscadas as.. suas
micções continúa obrigado ao pagamento de todas as chamadas•
devidas á companhia, pagamento este que deverá ser realizado.
accrescido dos juros e das despezas respectivas com respeito
á confiscação, sendo contados os juros da data da confiscação
até a data do pagamento, á razão de cinco por cento ao anuo;
e os directores effectivarão a obrigatariedade de tal paga-
mento ou de apenas parte do mesmo, si assim o entenderem,
ina-.4 não ficam obrigados a • assim ..proceder„

Direito (M'relenau

Direito ' de retenção das micções pelà„.'étimpanhir._

26. (1) _X companhia terá ,direito primordial e 'preferen-
cial de retenção sobre todas as anões- ainda não integral-
Mel d e . pagos, registradas em nome de cada membro (quer sou-
daria Ou. cace i ¡vilmente ). pelas suas dividas, responsabili-
dades e compromissos. individuaes ou collectiVas; para com•a companhia, quer haja ou não vencido o prazo para o .seu
pagmento, cumprimento mi vencimento. Me direito de
retenção applicar-se-ha a lodos os dividendos que forem 'de-
clarados de tempos a tempos sobre toes micções. Salvo con-
venção em contrario: a in.scripção cio iimt trausferencia de
arcões será valida como renuncia ao direilo do retençãO . (Si
o houver) por- parte da companhia sobre lues LICÇÕeS.

Validade • da retençãO mediante ,--venda das • acções•
•

(2) Para tornar valido esta direito de retenção, os.dire-
r(ores poderão vender as acções sujeitas . ao mesmo, dif•modo
que julgam em mais conveniente, mas- nenhuma venda .deverá
ser effectuada ate,- como ficou dito, se ter vencido o prazo
e até que um aviso pio . eseripto sobre a intenção de vender haja
sido entregue ao membro ou á parte ; . si o houver), que.tenba
direito ás acções, por transmissão, e um ou (mimai haja fal-
tado no pagamento. eumprimento ou saldo de taes dividas,
responsabilidades ou compromoissos, dentro de sete dias con-
tados da expedição de tal aviso. •

Applicae,ão -do product o da venda

(3) O praduelo liquido de qualquer venda será 'appli-•
cado eni. ou para, liquidação das dividas, responsabilidades ou-
compromisses, sendo o saldo - (si o houver ' entregue ao Mem-,
bro mm á parte (si a 'houver) com direito ás acções por trans-
missão.

Transfereneia e iranmnisseio dc acções

'Outorga -de transferencia

27. O instrumento de` trans4reocia....de qualquer, abc.ção
srrá asignado miolo cedente e' pelo cessibnario e deVidamente
estampilhado, devendo conter o nome,. domicilio e profissão
do cessionario que foi proposto, bem como o preço da trans-,
ferencia, ficando- eMendido que o cedent•e -fica senhor e pos-
suidor la acção	 ser- iuscripto a nome ,do . çessiouario
respectivo • registrO, _ 	 •	 .	 •	 n

, 1 • Pit	 . .0(CiTS (1 I: lt( I ti	
.	 ,r)

•

28. O instrumento usiido . para trans,fereacia de ;rações ser4
tiro], por est ripio na fórum ordina-ria, ou J le qu'alipmer..ottlykk
forma que fie: approvadii- pelos directores,

gs directores poderão negar o registro de transferencia

29. Os directores poderão negar o registro de uma trans-,
fercncia de aceões - sobre.as quaes a companhia tenha direito
de retenção, sem motivo justificado; ai se tratar de • acções
ainda não integralmente realizadas poderão lambem negar a
inscripção de urna transferencia o favor de uni ecssionario quo
não merecer a sua approvação.,

Deposito de transferencias na sede social e entrega de titulO
• de posse •

30. .Todo o instrumento' de. transferencia será entregurt .
pára ser registrado na sede da companhia, acompanhado do:
eçrtificado das acções a serem transferidas- o de outra qual-
quer prova de que a companhia possa pedir apresentação para
justificação do titulo de posse -.do cedente - ou dO, seu direito.
de transferir LIS acções.: 	 •

'Fideicommissario, ela., poderá trans. ferir ou 'vender• smicções dentro de deus olmos

'(t) Qualquer pessoa que vier a ter direito á uma
acção como ficleicommissario, testamenteiro, administrador,
tutor, .factor judicial, curador, syndico, commissario ou outrt.
qe eXerca por ordem do tribunal as faculdades de um commis-
sario nu de outro representante legal, -terá direito (sujeito
áS condições ambule expressas im,p acto • de apresentação da
prova que os directores exigirem), de se fazer inscrever como
membro, com respeito á acção, para o que entregará UM do-
comento de aCreilaCrio no "qual expresse consentir a sua in-
shripção que será feita na fiirma que os directores approvarem.
de quando em quando ou em vez de se fazer inscrever, terá
o direito de fazer a iransferencia da acção como a pessoa com
nome da qual a aceão foi registrada nos livros da companhia
o teria fS.4t-4 rÀ.C-1-10ta-m empre á condição de que, em ambos
os ça-sos, Os direeitires lerãO o mesmo direito de recusar-ou
suspender a inscripção que teriam titio no caso da transfe'-;
renda- 'de -acção pela pessoa em nome da • quaVa acção ;foi .•
ã'eg igi:4,ida nos livros da companhia. •

Venda: pela director' ia

'(2) Si nenittuly dos direites' conferidos pelo presente ar-. -
ligo houver sido exercido tela pessoa que vier a ter direito,
como fica dito, dentro da- perimi° de deus aunos contado da
data em . que.vier a ler tal direito oa:directores poderão, em
q uaNnOr _data, depois de com tido t per.iiido:,vetider:a aectlo.-
pelO _0N:o t t gessea oue • julgarein .eotivenie'ide...Pres.~0,
contas e pagando á pessoa que' tem tal direito O total do salde
das quantias apuradas coni a venda de-pois de pagas todas -despezas incidentaes da yenda	 -.	 .

-Validade da •N emula nela directoria em' vij ,tutie de;
poderes especiaes . '

: (3) Ao vender qualquer acção em virtude do -exerciciit -
dos poderes que ities são conferidos_ por -este -artigo, os dire-
ctores poderão imiorizar qualquer pesSoa m aSsignar como
representante.da. parle que vier a ler .direito,..00-me.ficottalito,
uma transferenaia de taf.aceão.em favor do.ranuprador,artins-
ferencia . esta que será valida o surri p ie:rito!. para,foilos;;Oa,e,f4i
feitos do comprador e unia quitaeãe bastante pele
ella pago,

'Custo de ' novos . certifieadoa e transferencias

31. Os directores poderão .colorar o preço que, tio tempos
a. tempos, julgarem conveniente fixar, e que não deverá.ex-
ceder de deus shellings e seis pence para a outorga •do qual-
quer novo certificado de. posse do acções QU de registro sio
urna transferencia.

•• Encerramento dos livros de registro e. de transferencia

32. (1) Os livros de transferencia e de registro dos mem-
bros podem ser encerrados durante o periodo de - tempo que
os directeres, julgarem conveniente, periodo esse que. não „ex-
cederá trinta diaspor anuo.

(2) As pessoas que no primeiro dia do prazo especifi-
cado, forem inscriptas como membros, terão, entre chias e o
seu cessionario, direito a' todo o dividendo OU bouus
rude mas Pão pago antes daquelle,
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Registro (In nonie do compyador no livro de registro

(4) O flflIH' o a profissão do comprador serão inscripfes
• registeo dos membros como possuidor da acção vendida,
O .entregar-se-ba ao comprador um certificado de tal acção
e desde logo o taimprador assume posse da mesma, ficando
imoto de Iodas as chamadas devidas e relativas á mesma, bem
coito de todo o direitti de retenção, divida. compromisso ou
outro mins sobre a acção antes da sua venda. •

() O comprador não será obrigado a Crrlificar-so
"validade da venda nem da applicação dada ao preço de com-
pra e, unia vez registrado o 'seu nome no registro tios mem-
bros, com respeito á acção, a validade da venda não será posta
em duvida por tillf`111 quer que soja, e o recurso de qualquer
pessoa a quem essa venda affecte será exclusivamente conl,ra
a gompanliia, e tão stimente por damnos.

Votação e dividendos sobre as acções de um membro
ou falhei()

3S. A pessoa que vier a ter direito a uma acção riamo
-.;Ã dvicominissario. testamenteiro. administrador. tutor, curador,
factor syndico. commissario Ou outro qtie exerça
por ordem tio tribunal as faculdades de um commissarin ou
de outro representante legal, não terá direito a receber
avisos, nem do assistir ou votar em qualquer assembléa
:ompanbia nem a outros privilegios ou vantagens de mem-
bro até ter sido eleito membro relativamente á acção por elle
possuida, e não lerá direito, sem o consentimento dos dire-
ctores, de receber on dar quitações (In quaesque-r dividendos
nu outras importancias pagaveis por conta da acção até ser
reeleito membro relativamente á mesma, ou a tiver transfe-
;idO com a approvação dos directores.

pessoa que tem direito ao storli ()LIAS acções do membros
fallecidos

35. Os testamenteiros ou administradores ti um mem-
bro fallec ido. que não seja possuidor collectivo.. serão on
'micos reconhecidos pela companhia como pessoas colo di-
reito ás acções registradas em nome do membro falindo, e.
no caso do fallecimenlo do um possuidor. commum de quaes-
quer acções, o sobrevivente ou sobreviventes serão as unica:.•
pessoas reconhecidas pela _companhia como lendo direito ás
acções; todavia, nada dá que se contém nos presentes estatu-
íos exonerará a surcessão de uni possuidor conmium fallecida
tio qualquar responsabilidade com respeito a unia aceâo cotia-
et.; ia por elle possuida.

Effedo de transferenvias

3f3. No momento da entrega á companhia da transfereU-
cia de uma acção, devidamente outorgada, accôrdo com
estes estatutos, e approvada a transferencia pelos directores,
o nome do cessionario será inscriplo no registro dos membros
como possuidor da acção O o cedente ficará desde logo isento
de toda a responsabilidade relativa a tal . acção (salvo a res-
ponsabilidade, si a houver, que lhe pertença por motivo do
qualquer lei parlamentar, no raso do liquidação e deixará
de ter direito a qualquer reclamação contra a companhia ou
contra qualquer membro ., que não seja o cessionario, relati-
vamente á acção, salvo com respeito a qualquer dividendo
uu bonus que seja declarado antes da entrega. e tal cessionario
deverá satisfazer todas as charnatias, sobre a acção e cumprir
todos os regulamentos da companhia estão em vigor e terá
Oscito a todos os privilegios e vantagens relativos a tal acção.

Os membro:, dever4r.) communicar alteração de nome,
endereço, etc.

37. Todo o membro que mode de nome ou endereeo,
que sendo do sexo feminino se rasar, deverá dar aviso imme-
dial.° por eaceipto desse facto, dirigido ao escriptorio da com-
RaliPla, e tal aviso mencionará seu 110VLb nome e endereço;
er4Llicite aos directores exigir a prova de alteração de nome

d. de eâsaniento, respectivamente, segundo julgarem couve-
nierite.

Faculdade de atigmentar o capital

' 39. Os directoreA poderão, com a sancção da companhia
dada em assemblea geral, em qualquer data, e de quando ent
quaralo, levantar capital ,addicional além do capital actual do
e 2.500.000 ;quer isto seja ou não integralmente realizado),
por meio da omissão de acções addicionaes, ás pessoas, na
época,. do total. com as preferencias O geralmente mediante 03
ternInS 13 condições que votarem os (iirectores.

As acções serão offerecidas aos membros existentes

41.). As acções a endltir em virtude dos direitos outor-
gados emn qualqiwr dos dons artigos precedentes, serão offç _
recidas em primeiro lugar aos membros da vompanhia, em
i • portancias proporc-kmaes ao numero de acções por elles
vossuidas 011 approimadamente, salvo quando taes acções ou
capital addicional fOrêtil requeridos para compra de qualquer.
outra companhia ou empreza.

Valor das novas acções comparado ao (las primeiras
emittidas

41. Sal ,so disposição em contrario nas eoninções fie
emissão ou nos presentes ,stallitios, o capital que se levantar
por nieio da emissão de novas acções se_ entenderá como parte
do capital existente o será sujeito ás disposiçõs contidas nestes
estatutos com referencia ao pagamento de chamadas, trair.s-.
ferencia, confiscação, direito tu retençi',o, reetincia o outras
causas.

Ileducção de vapital,

	

12.	 rompanhia poderá, de tempos a lenipti4, plc re-
solução f • pecial, reduzir .° seu capital aniortriando-ti ou
annullando o capital que tenha sido perdido I M que não seja
representado por haveres disponiveis, ou reduzindo a respon-
sabilidade sobre acç.;es til de (mira maneira que pareça com-
x-eniente e de avet'srdo com a lei, e o capital poderá ser amor-
tiz<ido soo o fundamento do que poderá ser tle novo exigido
nu sol) (nutra qualquer allegação e a companhia poderá talo-
bem nOr l'f'SolthAn	 n11 por resolução ordi-
liaria, consolidar as arções ou quitesquec deltas,

Forn1(10(le	 ronlrdhir enIpp.stipp,ft

Faculdade de contrallir empresiiinos

Os directores-Tmderão,	 tempo.; a tempos, a sua
opção . h...vau:ar t al riiiiiratiir eiitjue1 iunrt Cli garantir tt reP111-
biliSit tpialgjiier quantia xot quantbs para lis fins tia com-
panhia; com condição porém de que a importancia que em
qualquer 'occasião for ilei ida a respeito •las quantias assim
levantadas ou contralrillas por amnreslimo ti garaillidáS, Itã()
excedam, salvo coro sancção la issemblea beral, u valor no-
minal do capital-acções •la, companhia nossa época. No entre-
tanto, a nenhum capitalista ou :nitra qualquer p essoa qui? ne-
gocie voai a roinpanhia será exigido ver; tirai' ou . apurar se
tal limite foi reserN-ado.

Condições em que Se Will(' contraliir emprestimos e
garani ir fundos

41. Os directores 1mtterão levantar ou contrarii: por'
emPrestbno as quantias e garantir o pagamento ou reembolso
das mesmas, e de quaesquer outraS quantias que a conma-
nhia ileva na °ocasião, tia maneira e mediante os tornios
condições que julgarem conN-enientes.

Debentures e delienlure sMelt

Quando se podera encerrar o registro de debentures

45. O registro de debent unes Ou debeniare stock da com-
panhia poderá ser encerratto dentro dos quatorze dias Mime-
diahamento precedentes a cada uma da g datas fixadas para o
pagamento de joro:', sobre as mesmas.

Assembléas gerar!?

Eritissão. auginen4o e (d1erdções de capital	 sssendibla geral annual

Pol. 1 1) dealizar-se-lia unia assembléa geral da compa-
...	 nhia. annualniente em tini dia dos 'nozes ole maio ou junho

. 38. ICI:.. directores Poderão ernat i r á s Pessoas. na 4poca, que os directores tieterminare in e tal assembléa será denomi-
-áuleitas a premio e geralniente. sob os termos e condições , nada unia assembla geral animal.
que- julgarencen-enieutes aos interesses da companhia, quaes- s.	 (2) Todzis as outras assembléas geraes da companhia Sé-stpv.fili Affçctar g papi4l. actual da , coirwatillia.,	 rão denojnivadas ussembleas geracs .extraordinarias..

Emissão do restante das acções existente:7. .
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.condieões para convocação de assembléas .extraorclinaria.t pelo menos doze Inembtos com direito a voto , a asembwa
xará . de se realizar.

d'residente tias asfsembléas geraes
verão a pedido dos membros que conjunclamente possuirem, '
pelo menos unia decima parle do capital realizado da compa-
nhia, sobre a qual trelas as chamadas ou outras importanc ias,
então devidas hajam sido immediatamente pagas, convi-icar
Pina assembler.] geral exraordinaria, quando terão effeito as
seguintes disposições:

1) os avisos de convocação deverão especificar os fins da
asseniblea'e ser assignados pelos convocardes e entregues na
sedo social, podendo constar . de diversos documentos de igual
fortim, eada . uni dos Apures deverá ser assignado por um ou
mais dos con wenn( es;

2) si os directores não providenciarem para que. se roa-,
hz( a assemhlea dentro de vinte e um dias da data da entrega
da convocação, os convocantes ou a sua maioria, em valor, po-
durão por si iumvocalra, mas qualquer assembléa assim con-
Nevada não será realizada depois de ires mezes da data de tal
eutrega;

3', si em tal assembléa fin s tomada uma resolução que
deva ser confirmada em outra assembléa subsequente, os
administradores convocarão nova assembléa geral extraordi-,
naria para o fim de estudar a resolução em questão, .e si jul-
garum conveniente, confirmal-a como resolução especial, e st
os directores não convocarem a assembléa dentro de sete dias,
da data da adopção da primeira resolução, os convocantes pu
a sua maioria. em valor, poderão por si convocal-a;

4) toda a assembléa convocaria pelos cOnvocantes de ac-
rdo com o presente artigo, deverá ser convocada da mesma

maneira, tanto quanto fór possivel, como são convocadas as
e s s • mbl é as pelos directores.

Aviso de assembléa

'.sr. Dar-se-ha um aviso rninimo rio seta oras uteis aos
membros onde se especificará o togar, dia e hora da assem-
hIia geral ^e; tratando-s rIo assumptos --especiaes,
lia a natureza geral dos mesmos, por annuncio ou por avisos
enviado:: pelo correio ou entregues por outra qualquer via
segundo "tna is adeant e estabelecido Quando se pretender vo-
ar unia resolução e special, as duas assemhléas poderão sor

euovoeada .Q por um se; aviso, e a segunda poderá ser convo-
eRda si para esse fim fôr tornada a devida resolução pela
maioria precisa na primeira assembléa.

Sobre omissão de aviso

53. (1) O presidente dos directores, ou 'á falta deste d.
presidente -delegado ou vice-presidente dos directores, (si r..!
iltouver) presidirá a todas as assembléas geraes.

(2) Si nenhum deles estiver presente dentro de quinze
rainutos depois da hora fixada para o inicio da assemblea
ral, os membros pessoalmente presentes elegerão um outro
director como presidente-da mesma, e si não estiver presente
nenhum director ou Ai lodos os directores presentes recusa- ,
rcm presidir então a assembléa elegerá um dentre si para I
actuar corno presidente.

Adiamento de assembléas geraes

54. 0-presidente de uma assembléa geral poderá
da tempos a tempos e transferit-a de local; mas nenhum as.-;
sumpto poderá ser resolvido em urna asãembléa geral salvo Õ
assumpto que deixou de ser resolvido na assembléa em que so
N'et01.1 o adiamento da mesma.	 -

Resolução de assumidos nas assembléas geraes

5a. Toda a resolução submettida á approvacão de unYa
assembléa geral será resul¡vida em primeiro togar por levan-
tamento de mãos pelos membros pessoalmente presentes, cada
membro tendo direito a um só voto, e no caso de-empate do
votos, o presidente terá direito a um segundo voto ou voto
de desempate.

Faculdade de -exigir eserulinio

53. (1) Em qualquer assembléa geral..póde ser exigidd
escrutinio por requerimento assignada por quaesquer cinco
membros pessoalmente presentes com direito a vot& . no es-,
erutinio, ou pelo presidente da asSembléa. mas a não ser que
tal escrutinio seja pedido será sufficiente unia declaração do
Presidente no sentido de que foi votada nu rejeitada uma
_solução, vetada ou não por uma (Itertninada maioria,
ração esta que deverá ser exarada no livro de actas da assem-
bléa geral.
- (2) Não poderá ser requerido eserutinio sobre a eleição

do presidente de titila asserobléa geral nem sobre a questão d3
adiamento da mesma..

49. A omissão arcidental de notificação a qualquer mem.
bro ou a falta de recepção da mesma por qualquer um _deles,
não invalidará quataner resolução tomada em tal assemblea.

Trabalhos hos ass('mbléas fiertieg

Trabalhos nas assembléas genes annuaes-

;O. Cturpre á as seniLléa geral ' animal receber e estudar
a -s emitas is o balanço annual, eleger directores .e pontos
eudabilidade, approvar o pagamento de ,dividendos, fixar a
velnitie s ração dos peritos de Contabilidade e resolver Sobre
quiresquer Outros negocios expressos nos annu.ncios ou cir-
rt.lares dando aviso da assembléa, •

Quorum

t-1. Doze membros. pessoalmente presentes e coro direito à
"k li. como mais adcante expresso. formarão quorum para a
1 .,. alizalAo de uma assembléa geral e não será resolvido qual-
quer assumplo nessa asgerntilt".a sem que o qUOPUM neeesaario
esteja presente ao inicio da diSCUSSilo dos assuroptiLs em de-
.tate.

Falta de querum

Si, dentro de meia hora depois da hora fixada f..ara
tu reaMzação de uma assembléa geral Pão' estiverem pess r.ral-
ne.nr:! presentes ou representados por seus bastante procura-
•ti -,res polo menos doze membros coar direito a voto, iraSsem-
idén. si houver sido convocadil . por aviso. deixará- do se rija-

.,15sim sendo será Ia assei-nide-a adiada parir o dia e' hora
dt.t N:a .nurip. seguinte (toe o . presidente determinar, o si dentro
de ifieift hera dePoi,4 dessa hora não ., e gtiveren PesAhatMenl.e
i've-entes ou representades por stvw. bastante 16)én:redores

Escrutinio

57. (1) Si -for requerido escrutinio será Medindo da'
maneira e no local e tempo, quer immediatamerkte ou dentro
de oito dias depois da assnmbléa geral, segundo o presidente.'
da mesma determinar.,

(2) Os directores darão aviso por carta circular dirigida
aos membros do local, dia e hora do escrutínio si p mesmo
dão se effectuar immediatamente. -

(3) No caso de empale de votos no eserulinio. 6 preid-
dente da assemblea geral, agindo nessa capacidade, terá di-
reito a um voto de desempate.

(4) O resultado de um eserul indo é cUnsiderado como
-Uma resolução . da assembléa

(5) Pelo facto de haver sido) requerido um escrutinio nãó
se impedirá o proseguimento unia assembléa geral para a
resolução de quaesquer outros assinei-dos, exeluido aquele
Sobrt . tfual foi requerido o eserutinio.

Numero de votos no eseruljuio

• 47. Os dirertores Piiderão, quando o entenderem conve-
niente, convocar unia assemblea geral extraordinaria, e de-

58. Sujeito ás condições subeffluentemente meneioriadaS
ledc.- o ulembm pessoalmente presente ou representado, por
seu bastante procurador terá, no escrut jmmiuu direito a um voto
por cada dei acções que possuir.

Restricção sokt-e-o	 -

59. Nenhum membro lerá direito a reeeber a i nefil
assistir a uma assembléa geral, no-ai tão pouco a votar na
nesma, salvo si todas as chamadas (por ele devidas houve-
rem sido pagas; pão poderá tambern • -votar no 'escrutínio re4-
tivamenle a aecóes a não'ser que • haja sido registrado. cern
resPeit a acções.	 roenoz-Tre,, rae 7es antes da realistnãO



63. 1) O instrumento de nomeação de um prõeurador
exarado por escripto,.assignado-pelo outorgante ou pelo seu
-procurador, ou si o. outorgante ,for uma corporação, será en-
tão soltado com o selle.social da mésma,..eu asSignado•Pelo . sen-

	

.	 .i.e • oeurador.,	 • .•
. Entrega de procurações-

2) O instrumento de nomeação de uni procurador e , a'
r'reuração ou outra.autoãzação (si.-,a,:houver)•,..em virtude da-
(il .:ai foi assbr.niada deverá ser entregue na séde da companhia,'
pelo Menos quareida .e oito hras (inclusivo domingós e fe-i•

-riadoS) . antes da liora ,. fiXada Para. " '0 escrutinio rin-qu'r, 'de-
verá ser usada.	 .•' • ,
"5"; . 1iilade • de, 'voto por procuração a* revogação da autorizar,ãd

3) O voto que" 'fia. dOdo dt cedo com os termos de lual
instrumento ,de procurarão-- será .valido não , obstante o -•falleci-.

-prk:via do ontArgante: ou -a revogaeão;do-; instrumeuto
da procuração ou. ainda- a: traiisfere-nia di aceão
peito o vote fôr dado, a não ser .que seAtanho.,recebidona
di companhia com antecedendo de vinte' e'equattrn
realização do esc:min-do, uma notificação por escrinto de ;tal
fatler.imento. revo gação ou transferencia aulbenticada acor,
tento dos directores.•

nímia. de procuraçãe

61. O "instrumento de nomeaçãe de um prodirador será
nItt fôrma ou do teor:

Eu . 	 membro da Sua Trisurtince Office,
T.imited, pela presente nomeio A. B., morador em 	
eu á sua falta C. D.. morador em• 	
ou a falta deste, E. F. morador em 	  '(todos.
membros devidamenl habilitados e com direito a- voto) meti
bastante procurador para votar em meu nome em todo •es,.
Crutinio que -fôr .requerido. em assembléo geral, da companhia, •
que se realizara em 	 dias de 	 de.... ou 'era
qualquer adiamento da mesma.

Assignatura:	 . 	 	 	  datadri ao'	 dias
0,....de 	 -de 	 •

Outerga de :procurações'. peles directores;
• .

65. Os cliree-toresporlerão. si  .6 ..fulgarem conveniente,•,:en.".•
--Iregar ou. enviar, antes da, eratiaeão- de qualquer_. assemtil,

'geral, a todos ou quaesquer ineadiros, , modelos do proeuraçãÀ
sLarnpiHriclos off não, 'parti Serem aSsignados.,•• nobleanilá•
»Uaesquer • des directores conto- praciitaderes cem'. direi,!.o

I 15-9.0. Jur taes membros.	 !
•
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Pessuidor de menos de 10 noções não poderá votar no es,-:r.u.
tinio	 •

Directore$

%. Nenhum membro possuindo um numero de acçóes In<
ferior a dez terá direito a votar no escirotinio.

Voto po-r procuração	 -

(-1. 1) Os votos podem ser dados pessoaImenta
rrocuração..

Pessoa que pôde; ser nomeada procurador

• 2) :Y.inguem poderá ser nomeado procurador excepto ! ' os
irc..inbros da.companhia e-as pessoas habiicIãsa votár'no
escrutino, salvo uma sociedade membro 'da, companhia á dna'
Poderá nomear qualquer um seu official ou representantes
quer este seja ou não membro da companhia, como seu pro-
curador.,	 •

Coproprielarios, veios e procuradores
•

• 02.• Si existirem coproprietaries registrados. do aceôes;-
-giadquer um delles-poderá votar em qualquer assembMa i quer
porsi ou por procuração, relativamente- ás acções, como si
3 •0_,e o possuidor unico das mesmas; si mais de um de- toes co-
preprietarios estiverem presentes em ' uma assembléo;••qiier
wssoalmente quer representados „por seus bastantes P roctira

-d,A• es, sr5 aquelta das pessoas assim presente.: n'eutja nome! Ti-
gore no registro com respeito ás acções, terá direito a Mo.,

rbitorga de procuraçries

. Numero de directores
•.

66. OAlumero de directores da companhia, que mie de-
verá ser inferior a dez nem superior a vinte e quatro,. será o
que-fôr • fixado pelos directores, de tempos a tempos. Todavia,
os directores -poderão, em qualquer • occ-a-sião„ .por resolução a
que pelo menos duas terças-partes do numero, total de direek-
res estiverem presentes e que fõe.votada em a,ssembléa extra-
ordinaria dos, Mesmos, augmentar esse, numero para mais th
vinte e quatro ou reduzil-o para menos de, doze.. No entre-
tanto tal -resolução- não será valida a não.ser-que seja contic.,
moda na proxima asserubléa geral-dg companhia. 	 . •
• •,	 •

, Uresidentes, • vice-presidentes e directores eNtraordinarios OL

• •	 h•onorarios •	 .	 .

- • • 67. A • companhia, em,..assembléa geral poderá eleger qual-
-quer numero de Pessoas que sejam ou não, membros da com-

-- .:panhia„para exercerem o Cargo de -presidentes, vire-presidu-
• •tes • e-directores • extraordinarios ou , honoraries. da companhia.
'•mas estes,,Vresidentes e -vice-presidentes, clireetoims , .extra'ar-
i . diu. aeios . ou honorarios, não ; terão direito a voto conjuntamen-

te com os directores na administração dos negorios da com-
- Da-ah-ia ou- de outros assumidos, salvo reino membros, nas as-

crribleas' gemes,	 •	 •
•

Qualificação dos directorc,s
• ,

if:S.. 1 .V-quafificação 'exigida tiara- o mandato de director.
• será, a peaïse 'de, pelo menos, cem acções.. Os direct•ores,
virtude dos presentes estatutos, serão os que exercem esse
.cargo na; direcção da Sim insurance Office, Limitei!, na data
da hiscripçãe da companhia.

Remuneração dos directorea

69. A remuneração -dos 'directores para presidi•r .nas
reuniões. e ás das commiasões e pelo desempenho de outr,Is
ervigoa-;¡ená;(4o..ela pelos proPrios •direçlareS, e scrá paga do.;

.tfundo,s . da Cenipanibia, •. e...pagae-se4a,tanOlu. a 'foitil • o .!,,-0-
. • .-sc1nte pre idente-01 egado, vice-PrNideal e. • lii ector gc-
-,Tenta ou presidente do:qualquer commisSão, norri eado pelos di-

rectores;. fie conformidade- convo arte SI, os .yeneimentos que
forem fixadas pelos directores de quando em quando. mas as
somnans' tobes orle .assim forem pagas-não excederão dr lih-as
9.000 por anuo, salvo com o consentimento de urna assem-
MR. geral 'da em-h-Pai-Miá.

dê-renda 'doS • directores não obstant: e ausenrias

70. OS directores poderão actuai , não • bhstanle falta de
numero, ,conitanto que estejam presentes peio iodais oito
rectore.s cem capaeidade pára' agir.:

Dar,-Se-ha, ipso facto, a vaga: de:dire(-10r!
1) si : deixar de possuir as : qualificações indisnensavris

para- exercer o : seu cargo, ou se não a'adquirir dentro de dons
3peZes depois da sua, eleição ou homeação;

si .falir ou süspender pagamentos ou deixar Ir
Obrigações : asnmWas para 'com os. seus credores;

.. 3) si endoidecer ou fOr considerado louco:
4) si, Sem autorização. dos directores aceitar !pinique r

cargo em qualquer nutra companhia de seguros;
5) si se ausentar das . reuniões 'dos directores por on;

prazo de seis mezes sem licença especial daquenrs:
C) si, por aviso por escripto,. dado a companhia, COM um.

Mez • de antecedea,	 demiti-ir do seu cargo; 	 •
•.• 7) si, por resolução de, pelo menos, dous terços dos dire-
e•tores, reunidos em- sessão extraordinaria, fôr exigida a sua
demissão.
• ,

Os directores pedem-. celebrar contractes 'com a companhia
•72. 'A nenhum' director "x3r.ã proliiiide. Pelo facto de exer-

'cer tal cargo, celebrar aCC-r-AS OU COn rart ôs ciii a
Illaa, ; ,11e111 ta0 pouco quafquer contendei cetebrado entre qual-

: . fitte r, um 00-direelores O à érimPauhia iioni ainda qualroar
rcentrado.ou ai:eõrdo feito peia 'conii-kinliia .'OU em nome' (tosta,
COM qtiaLquer, outra comonnhin,, ou . vaieade 'da qual um di-

,-reetior seja, membiro,ou que. esto ,tentin,. , I,Oalipirc interesse,
striú tong.iderado Tullio,	 qualquer dieerbir. membro ou

iMeteSsadb	 nutra •eompaphia cui sock;,aacui. -i-irá
•'• obrigação ! de; prestar !c. onl ás O 'companhia .eoni re speito aos

011

•
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lucros auferidos relativos a tal centrado ou acCôrdo, em vir-
tude desse director exercer tal cargo ou ter estabelecido essa
relação comercial; TIO 'entretanto, fica comprehendido que a
natureza dos seus interesso deverá ser por elle commur ica-
da em assembléa dos directores em que o contracto otil amar-
do fôr celebrado si já então existir tal interesse, ou, se assim
não. fôr, tal éommunicação deverá ser feita na primeira re-
união dos directores depois de realizado tal interesse, e nem
um nem em outro caso, poderá o director interessado votar
nessa capacidade sobre qualquer resolução referente a tal
operação. Tal prohibição, todavia, não se pplica a qualquer
caso de assignatura de contracto pela cOmpanhia ou em nome
desta e que vise dar aos directores ou a qualquer um deites,
qualquer garantia a titulo de indemnização, sendo tamberd
que tal prohibição poderá, em qualquer ()ocasião, ser revoga-
do, suspensa ou annullada por resolução tomada em -assem-
blea geral da companhia. A communicação de que um dire-
ctor é soei° desta ou da.quella empreza ou companhia e que,
como tal, deve ser considerado como interessado em toda 4 as
transacções ou companhia, será prova bastante, de conformi-
dade com este artigo, das . relações desse director e das suas
opei'ações com essa empreza ou companhia; e, uma vez feita
csaa communicação, não será necessario fazer qualquer noti-
ficen ão especial relativa a qualquer transacção especial com
essts empresa ou companhia.

Si qualquer director tiver qualquer interesse directo
ou indirecto em quaesquer contractos de seguro que, no de-
(urso ordinario dos negocies sejam realizados por tal dire-
ctor, pelo gerente ou por outro funecionario competente da
Companhia, a notificação dada a tal funccionario de que o di-
rector tem interesse nesse seguro, será. prova sufficiente para
os effeitos do presente artigo e o citado funeeionario poderá
resolver sobre qualquer contracto quanto a condições, premio,
desconto, commissão ou outra qualquer condição, com 'a mu-
nia liberdade de acção que teria si esse director não tivesse
tal interesse nesse seguro.

Os directores podem exercer cargo identice s.:ns outras
companhias

73. Qualquer director da Companhia poderá continuar ã
eer director da mesma ou exercer cargo identico em qualquer
outra empresa em que esta Companhia tenha qualquer in-
teresso, como accionista ou de outra fórma, o tal director não
terá de prestar contas sobre quaesquer lucros per elle perce-
bido como director ou membro de tal Companhia.

Eleição e prazo de exercido dos directores

74. 1) Sujeito ás condições dos arts. 66 o 68 os dire-
dores poderão, por voto da maioria de dons terços dos pre-
sentes em urna reunião dos mesmos, nomear qualquer pessoa
para o preenchmiento dc qualquer vaga na directoria, toda-
via, si tal nomeação for feita se effectivará si tal pessoa tiver
as devidas qualificações; qualquer director assim nomeado
deverá ter a sua nomeação confirmada na proxima assembléa
geral annual. Fica estipulado que deverá dar-se aviso aos
directores com, pelo menos sete (lias uteis de antecedencia,
da data da reunião dos directores em que a nomeação de um
director será discutida.

2j Em cada assembléa geral animal, serão eliminados do
quadro de directores tres dos seus membros. Os directores
que assim forem eliminados serão, os que tenham exercido
esse cargo por TilltiS longo prazo; contado da data da sua elei-
cfni, em uma assembléa geral annual antecedente, e dentre
directores em igualdade de condições quanto ao prazo de exer-
cicio do cargo serão eseolhides, os que devem ser eliminados,
por sorteio, salvo accôrdo em contrario.'

3) limo directois que haja sido eliminado péde ser reeleito
si possuir as qualificações indispensaveis.

4) A reeleição ou rejeição- de qualquer -director elimi-
nado em assembléa geral animal será resolvida pelos mem-
bros de conformidade com as disposições contidas nestes esta-
tutos..

pto e a que acima se faz referencia, será o que decorrer entre
a data em que o aviso for entregue, ou considerado como ten-
do sido entregue, e a data fixada para a reunião da assembléa,
prazo esse que não será inferior a quatro nem superior #1
quatorze dias utois.

O numero dos directores deverá ser mantido

76. Si houver reduceão no numero de directores por rad-
tive de falleeimento, demissão ou outra qualquer causa, para
menos de dez, os directores promoverão o preenchimento das
vagas existentes dentro de dous mezes contados da data em
que se verificou essa redução. para menos de dez, afim do
elevar o numero de directores a dez, salvo si esse numero
houver sido reduzido para menos de dez em virtude dos po-
deres outorgados nestes estatutos, ou das disposições do ers,
tigo 74 (1), applicaveis a taes casos.

Funcgics dos directores

Reuniões dos directores, ordinarias ou extraordinarias

77. 1) Os directores podem reunir-se de tempos. a tem-
pos em datas determinadas.

2) Estas reuniões chamar-se-hão reuniões ordinariag,
todas as nutras (salvo as reuniões das commissões), chamar-
se-hão reuniões extraordinarias.

3) O presidente poderá, em qualquer data, convocar uma
reunião extraordinaria dos directores e deverá fazei-o a pe-
dido por escripto assignado por cinco directores pelo menos,
no qual se expressem os fins para o qual é a, mesma convo-
cada.

4) Para a realização de uma reunião ordinaria ou extras
ordinaria, não menos de cinco directores deverão estar pes-
soalmente presentes desde o inicio até a terminação dos tras

Votação nas reuniões dos directores

78. Todas as questões que possam ser suscitadas em uma
reunião dos directores serão resolvidas por maioria dos dire-
ctores presentes, e no caso de empate de votos o director que
estiver presidindo a reunião terá direito a mais um voto ou
a veto de desempate.

Adiamento das reuniões dos directores

'79.. Qualquer reunião poderá ser adiada em umif data
pare qualquer outra subsequente o de um local para qualquer
outro; todavia, em unia reunião assim adiada não se discutirá
qualquer novo assumpto sem que se haja terminado a reso-
lução do assumpto em discussão na reunião antecedente.

Ressimento dos trabalhos dos directorea

80. Os directores poderão, de tempos a tempos, si assim
julgarem conveniente, c,rear ou revogar (regulamentos que
governem os seus trabalhos, o de accôrdo com os mesmos o
sujeito ás disposições (los presentes estatutos, toda a reunião
poderá gerir os seus proprios trabalhos segundo fôr conve-
niente.

Presidente, presidente delegado, director gerente e presidente
de commissão

81. 1) Os directores nomearão, em qualquer época dai
anno que determinarem, um dentre si para o cargo de presi-
dente da directoria e poderão nomear outros dentre si como
presidente delegado, vice-presidente, director gerente o pre-
sidente de qualquer uma ou varias commissOes. 	 •
• 2) O presidente, presidente delegaste, vice-presidente, di-

rector gerente ou presidente de qualquer commissão que ter,
minar o seu mandato, será reelegivel e continuará no exerci-
cio do seu cargo até ter sido eleito o seu successor.

3) Dando-se uma vaga de presidente, presidente dele-
gado, vice-presidente, director gerente ou presidente de qual-
quer commissão, os directores poderão nomear um dentre si
para preencher tal vaga, porém o director assim nomeado,
exercerá o cargo tãe _sónsente pelo prazo que o director ces-
sante o teria exercido.

4) Os directores -poderão, em' qualquer data, demittir de
seu caro, o presidente, presidente delegado; vice-presidente,
director gerente ou presidente de qualquer commissão e pode.
ruo nomear outro director como presidente, presidente dele,
gado, vice-presidente, director gerente ou presidente de qual-
quer eommissão em substituição do mesmo.

5) O presidente presidirá todas as reuniões dos director011
a que estiver presente.

6) O presidente dos directores será o presidente da Goiti-
panhia e o presidente delegado será presidente delegado d&
Companhia.

5) Os directores eliminados poderão continuar no exer-
cicio das suas funcções até se effectivar a posse dos seus
.SUCCeSSOteS.

75. Salvo um director que tenha sido eliminado, e salvo
pessoa indicada pelos directores, nenhuma outra pessoa po-
derá ser eleita para exercer o cargo de director em qualquer
assembléa geral animal, a não ser que, dentro do prazo
prescripto e antes da data fixada' para a realização_ da amem-
bléa, se tenha dado ao secretario aviso por eseripto, assignado
por qualquer membro devidamente qualificado para assistir
e votar na assembléa e em que este expresse a...sua intenção
de propor urna . determinada pessoa como candidato á eleição,
bem corno aviso por escripto assignado por tal candidato e
em que este reanifeste o desejo de ser deite. O prazo preseri-
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7) Na ausencia do presidente em qualquer reunião- dos
(lirectores, o presidente delegado ou á farta deste o vice-pre-
sidente assumirá a presidencia. Na ausencla do presidente.
presidente delegado e vice-pre.sidente, os directores presentes
21egerão um dentre si para presidente da reunião..

Comm issões

82. I) Os directores poderão, em qualquer d 41, nomear,
quer directamente, quer segundo ordem de 	 quaes-
quer dous ou mais dentre st para formarem iu commissão
para os fins mencionados na resolução creando tal sommissão,
e poderão outorgar quaesquer poderes exerciveis pelos dire-
ctores a qualquer commissão assim nomeada, todavia, todas
ou qualquer urna dessas commissões d evera. Pa ra o cumpri

-mento dos poderes assim outorgados, respeitar quaesquer
regulamentos que os directores lhes •impuzerem.

2) Os directores poderão demittir qualquer membro . de
unia commissão.

3) Os directores podem preencher, em qualquer •data,
:malquer vaga em unia commissão, causada por fallecimento,
Leinisão ou outra causa e troderãO, tombem, em qualquer

augmentar o numero dos membros de uma commissão.
4) Os directores poderão autorizar o presidente de qual-

quer commissão a substituir, de tempos a tempos, e á sua
opção. por outros directores quaesquer dos membros de tal
commissão.

Funcções das commissões

, 83. 1) Qualquer eommissão poderá eleger uni presmente
para presidir ás suas reuniões si nenhum houver sido no-
meado pelos directores, si nenhum presidente fôr nomeado
ou eleito, ou si não estiver presente á hora fixada para a
reunião, os nyánbros da COIPMiSSãO 'que estiverem .presente
poderão eleger um dentre si para presidente da mesma.

2) Urna commissão poderá convocar reuniões. e adial-as
conforme julgar convneiente (sujeito porém a quaesquer re-
gulamentos que lhe for imposto pelos directores); as ques-
tões que surjam em uma reunião serão resolvidas por maioria
dos votos dos membros da commissão presentes, e no caso de
empate, o presidente lerá direito. a um segundo voto ou voto
de desempate.

Actos dos directores

84. Todos os actos approvados em urna reuniãô dm dire-
ctores. por uma commissão de directores UU PUr qualquer
pesSoa agindo como director ou.com autorização dos directo-
res, embora se verifique mais tarde que houve alguma falha
na nomeação de toes directores ou de Ide: pessoas agindo
nessa capacidade, ou que elles Ou qualquer deites não eram
competentes para agir nessa capacidade, serão tão validas
como si todos os referidos houvessem sido devidamente no-,
meados e empossados.

Actos

Actos dos trabalhos dos directores e das assembléas geraes

• 85. :1) Os directores mandarão lavrar actos nos livros
respectivos de todos os trabalhos e dos nomes dos directores
presentes em casa reunião ou commissão de directores, bem
como de todos os trabalhos das. ass.embléas da Companhia.

2) As actos, si assignadas pelo presidente da reunião ou
commissão (segundo o caso) ou da subsequente reunião ou
cornmissão, constituirão prova sufficiente dos factos nas .mes-
mas exarados.	 •

Poderes dos direetored

.Cabe aos directores a direcção dos negocios da Companhia

• 86. Caberá aos directores a adminsitração e gerencia dos
negocjos da Companhia.

.133 directores investidos das faculdades geraes da. Companhia

87. Além, das faculdades 'e autorizações' expressamente
'conferidaas aos directores pelos presentes estatutos, poderão
estes exercer todas as faculdades, praticar todos os actos; e
resolver todos os assurriptoá; que podem ser legalmente exer-
cidos ou praticados 'pela Companhia e que, pelos presentes
estatutos ou 'por qtralquer lei parlamentar não sejam ott' te-
nharti de sei. exPreSsamente 'exercidos ou praticados pela Cour-
panhia -em assemrnbléa geral: de accôrdo. todavia, com mures-
quer regulamentos de quando em quando creados -.sela Com-
panhia, sem que qualquer um desses regulamentos invalide
eualquer acto anterior annrovado nelas directores.

Faculdade de nomear e demillir funceionarios

88. Os directores poderão, de tempos a tempos, nomear
os gerentes geraes e gerentes districtaes, secretarios, super-
intendentes ne suecursaes, inspeétores e outros funceionarios,
agentes e empregados cio Companhia que julgarem neeessa-
rios para gerir os negocios da Companhia neste paiz ou no
estrangeiro, e poderão determinar-lhes os seus deveres e ven-
cimentos ou remuneração que lhes serão pagos dos fundos
da . ,Compaullia, policiai() ainua exigir de qualquer uni ou de
(uaesquer deites uma caução e demiti ir todos ou quaesquer
um deites, conforme julgarem conveniente.

89. Os bonus de retirada, si os houver, de quaesquer dos
gerentes, secretarios, superintendentes de succursaes, inspecto-
res e de todos os outros empregados da Companhia serão
fixados pelo conselho de directores.

Directores locaes

90. .1) Os directores poderão de tempos a
as pessoas que julgarem aptas para esse fim para os cargos
de directores locaes

'
 conselhos tocaes, commissões e cousul-

tores em' qualquer lugar, com os poderes, deveres e venci-
mentos, sujeitos aos regulamentos e aos termos e condições
que os directores fixarem de quando em quando.

2) Não será necessaria qualquer qualificação para poder
ser' membro de uni conselho ou commIssão local, salvo deter-
minação 'em Contrario dos directores por resolução nesse
sentido..

3) Os directores podem preencher todas as vagas em um.
conselho ou commissao

4) Os directores podem suspender o funccionarnento
qualquer conseIhO ou ooriunissão local e demittir qualquer
membro' dos mesmos.

Outorga de procurações, etc.

91.. A companhia poderá, por meio de insti.,miemmw eu
procuração ou outro instrumento senado com o selto
nomear qualquer Pessoa para agir como procurador ou agente
da companhia em, ou fôra do keino Uniuo, com poderes para
assignar, seliar e emittir apolices, passar recibos e dar quita-
ções e para outros fins que forem expressos na citada pro-
curação ou instrumento.

Sella

.92. (1) O sello• da companhia não serri. anixo..., e— --
strumento algum - salvo em presença de, pelo menos um di-
rector e co secretario ou de um secretario auxiliar ou de ou-
tra pessoa que os -directores nomearem para esse fim, e tal
director e secretario ou secretario auxiliar ou outra ,pessua
assim nomeada deverão asignar todo o instrumento em mie
fôr affixado o sello da companhia cru sua presença.

Sello estrangeiro

2) A companhia pôde exercer todas as faculdades que lhe
são conferidas pelo paragrapho 79 da lei (Consolidação) c' e
companhias; 1908, faculdades estas que podem tombem ser
exercidas pelos directores. ,	.

• Emissão de opolices e MiirOS iii11108

Assignatura' de apolices, cheques, etc.

93. Todas as apoiices (inclusive escripturas de anmiali-
dades e apolices COtaes bem como quaesquer outros contra-
ctos de apolices) cheques e ordens contra os banqueiros da
companhia se entenderão bem e sufficientemente assignados
ou passados se assignados ou passados por uni diretcor ou por
outro funecionario ou pessoa devidamente autorizaea para o
fazer, e letras saccadas 'contra a companhia se entenderão
como bem e sufficientemente acceites se acceites nor um di-
rector ou qualquer funeeiMiario ou outra pessoa c'evidamente
'autorizada para o fazer, por resolução geral ou especial vo-
tada em- tima reunião dos directores.

Fideicomunissarios

Fideicommissarios da companhia _ •

• 94. Os directores poderão, á sua opção e quando-julg-a--
rem conveniente aos interesses da companhia, de quando em
quarido, • nornear quaesquer pessoas fideicommissarios da com-
panhia relatiVaniente a qualquer parte determinada ,Jos seus
fondos; , é'' poderão nomear varies fideicommissarios relativa-
mente a varies fundos, e depositar em nome Ce toes fidei-
cemmissarios_da companhia ou no de qualquer um delles, su-
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jeito á fiscalização e gerencia dos directores, quaesquer bens
inoveis ou immoveis ia cumpanhia•

Outorga da -declaração de fideicommissario

95. Os fideicommissarios ea companhia deverão outor-
gar as declarações de fideicommisso dos bens moveis e im-
moveis da companhia que lhes forem confiados, conforme o
exigirem os directores, e deverão outorgar em representação
da companhia os contractos, cessões, arrendamentos e outras
transferencias dos bens da companhia que, na occosião, figu-
rem em SPUS nomes, e que os eirectores possam exigir de

.quairii, em quando, e taes contractos, cessões ou tvinsferen-
cias devidamente outorgadas como anteriormente dito, serão
obrigatorias para a companhia.

Recibos passados pelos fideicommissarios

- 96. Os recibos por escripto passados por qualquer fidei-
commissario, ao qual hajam sido confiados quaesquer bens da
etnipanitia, relativas a quantias por conta dos bens ou ape-
Tias parte destes ou da venda, conversão ou outra cessão dos
bens ou apenas parte delles, ou relativos a miaesquer outras
t 1 1: a n t i as pagas 'ou bens transferiveis a qualquer .fideicom-
missario por conta" da companhia, exonerarão o. pagador da
obrigação de averiguar o destino dado aos mesmos ou respon-
sabilidade pela sua perda õu indevida applicação, bem como
4.3 a de averiguar se qualquer venda, cessão, arrendamento ou
outra transferencia é ou não do poder ou autorização dos di-
rectores ou se as pessoas_ que passarem taes recibos foram ou
não devidamente nomeadas fideicommissarios pela Compa-
nhia.

Demissão ou destituicão,dos fideciommissarios •

97. Todo o fideicommissario poderá renunciar ao seu
cargo por aviso por:escripto entregue aos .d iirectores e poderá
ser demittido por resolução dos directores ou de uma assem-
bléa geral da companhia

Empregi) de capitaes
--

Faculdade de emprego de capitaes

98. Os fundos da companhia, quando não forem necessa-
rios para fazer face ás ( , espezas communs da companhia ou
rara o Pagamen to de reclamações ou indemnizações contra a
mesma apresentadas, poderão ser conservados tal como se
acharem applieados ou retirados e empregados para os fins
que os directores deteruhinarem de tempos a tempos, como
seja :

1) na compra ou sob s-arantia de fundos, titulos, obriga-
eõeS , ammalidae,es ou outros valores do governo do Reino
Unido ou da India ou de qualquer Governo, Protectorado ou
Dependendo) WH:anidra ou de qualquer Provincia ou Depar-
Nojento desses paizes, ou tio qualquer paiz estrangeiro ou de
(Malquer Estado, Provinda ou Departamento de qualquer paiz
es:ea	 i ro ; .	 .

2) na compra ou sob:14;111mila das obrigaçties. c'ebenturem
livootheeas, lautos ou outros valores , de qualquer, 'rondado,
municipalidade ou outros departamentos do Governo, .Ott
outra Corporacão publica ou autoridaee local que tenha nessa

nAlata faculdade para contrahir -emprestimos ou levantar capi-
Ines. em qualquer parte do Reino Unido ou da India, ou em
qualquer colonia, protectorado ou dependencia britannica, ou
em qualquer outro Paiz estrangeiro;

2) na compra ou sob garantia dos • atulos, debentures, de-
benture stock, obrigações,. hypothecas, capital consolidado ou
acções preferenciaes

'
 ordinarias ou privilegiadas de qualquer

companhia legalmente constituida por lei parlamentar, pri-
vilegiada, fijeicommissaria ou outra. anonyma Ce qualquer
paiz;

na compra ou sob garantia de anolices sobre a -vida O
obrigaçõ& de animalidade da compaiihia ou de qualquer ou-
tra sociedade de seguros ,:ohro a vida;	 . •

5) na compra ou sob- garantia de terrenos 'ou qualquer
411 .0110 ou interesse em lerr•enos ou qualquer servidão ou Ou-
iro direito semelhante. remias ou qualquer outro reagimento
resultante de, ou que selant . devidos;: sobre terrenos, ou 'qual-
quer interesse em terreno-, em qualquer paiz;

6) na compra •ou sol) garantia de interesses vitalicios ou
interesses apolicielos, contingentes ou de reversão em qual-
ouvr propriedade„ou t iluhis que a-companhia tenha o direito
de adquirir;	 ..

sob garantia l'e.,1e;ras de cambio ou de outros titulos
em deposito e garanti(0s . ivor quaestiner.cUrretores de.letras

fundos publices oh Reino	 que- os. directores ; ao-
p va rem;	 .	 r.

:	 •
8) em emprestirnos ou em depositos em qualquer banco

de qualquer paiz;
9) na acquisição dos negocios ou de qualquer parte dos

mesmos de qualquer outra companhia ou sociedade de segu-
ros ou annualidades;

10) para qualquer fim não -especificado nos paragraphos
precedentes, se unanimémente approvado por todos os' dire-
ctores presentes, mas nunca por menos de cinco, em reunião
corno eommissão de finanças devidamente nomeada para esse
fim. Com faculdade para, de tempos a tempos, vender, con-
verter, alienar e transferir quaesquer dos citados valores, ti-
tulos ou garantias.:

Einprestimos em sociedades

99„_Ao realizar emprestimos para applicação Lie iundos,
os directores poderão fazer taeá emprestimos ou applicar taes
fundos juntamente com outros dos que tenham de ser empres-
tados ou applicados por outra pessoa, companhia, sociedade
anonyma ou outra, por meio de utii emprestimo em sociedade,
e, poderão acceitar a garantia respectiva em nome da com-
panhia ou nos de quaesquer fidelcommissarios representantes
da comnanhia, do sociedade cem outras pessoas, ou poderão
perrnittir que se façam exclusivamente em nome c'e qualquer
outra pessoa, companhia, sociedade anonyma ou outra, con-
forme os directores entenderem, conveniente.

Fundos vitalicios

100. Quando a companhia tiver iniciado os seUS negocias
de seguro sobre a vida, este ramo de negocio será realizado
á parte e separadamente dos outros encargos da comapnhia
como se fosse o c'e uma empreza separada e independente, de
accórdo com as seguintes estipulações:

1) os fundos do ramo de, seguros sobre a vida compre-
hen&srãe os fundos dos ramos de seguros sobre a vida e an-
nulidades, todas as aecumulações e applicações dos citados
fundos, a renda e rendimento annual auferida com os mes-
mos; bem como todas as quantias a receber relativas ao ramo
de seguros sobre a vida;

2) os fundos do ramo de seguros sobre. a viCa' serão se-
ftaradamente applicados,rna medida do possivel,.e as .quantias
aSsim applicadas serão separadamente lançadas nos . livros da
companhia;

3) será aberta nos livros do ramo de seguros sobre a
vida uma conta especial referente a todas as operações rela-
tivas -aos'negocios annualidades e applicações. feitas desses
fundos. Si se verificar qualquer perda por motivo das appli-
cações; dos fundos perteneentes á cada um dos ramos de se-
guros sobre a vida, tal perda será- levada á conta desse ramo;
• 1) os livros do ramo de seguros sobre a vida serão en-
cerrados de cinco em Cinco annos ou maiá frequentemente,
cofiforme determinação dos directores para se apurarem os
lucros ou perUs,-tirando-se o primeiro balanço não após fin-
(14 os primeiros cinco annos, contados-da data do inicio dos
negocios de seguros sobre a Vida, pela companhia;

5) para se averi guar exactamente a situação dos ,fundos
do 'ramo dó segures sobée a vida, todos os cinco motos, ou em
qualquer outra época, far-se-ha um exame Cos compromissos
e valores existentes pertencentes áquelle ramo sendo avalia-
das todas as apolices de seguros e . annualidades e reservan-.
do..-se Uma' importancia correspondente ao valor das mesmas;

- 6) dos' lucros assim apurados (si os houver) do cairo' de
seguros sobre a vida (excluido o ramo de annualidades) se
determinará a quantia que deverá ser paga, e o saldo que de-
verá ser levado em conta, por determinação dos directores
em assembléa geral;

7) os lucros ou perdas do ramo de annualidades serão
levados a credito ou a debito dos membros;

8) a companhia terá duas classes de apolices de seguros
sobre a vida, a saber: — apolices sujeitas a lucros e apolices
não • sujeitas aos mesmos;

9) só as apolices sujeitas a lucros participarão) dos lucros
do ramo de seguros sobre a vida (excluidos os lucros do ramo
de aInnualidades) até o minimo de nove decimas partes
de taes - lucros. () saldo dos lucros Será applicado da maneira
que em assembléa geral os directores determinarem:

, 10) a . participação dos possuidores de apolices divisiveis
do ramo de seguros sobre a vida far-se-ha de modo a- só des-
tinar, a caca . apolice com direito á participação nos lucros',
por anilo, e na base da ultima divisão de lucros correspon-
('entes ao premio da apolice já pago, uni bónus' de resgate a
typo cie porcentagem uniforme sobre a importancia segurada
e sobre quaesquer bonus que, na data de tal divisão de, lucros
lia.janreaducado ou tido ;outra applicação. Taes. bonus serão
incoriauraslos.á auojice e pagaveis mediante as mesmas cond.
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ções que a somma segurada, salvo si houverem .caducado ou
lido outra applicação . em data anterior;

11) todos os bonus serão pagaveis uma vez determinado
le seu montante;

12) por occasião de cada exame quinquennal ou em qual-
quer outra oceasião, a assembléa geral da companhia terá po-
deres para, por recommendação dos directores, outorgar. aos
possuidores de apolices com direito a participação nos lucros
do ramo de. seguros sobre a vida durante o proximo quin-
quennio ou outro prazo, um bonus antecipado que será pago
sobre taes apolices, quer existam na data dessa outorga quer
sejam posteriormente emittidas, mae que adquirirem tal di-
reito dentro do citado prazo. Tal bonus antecipado será pago
ria base de urre typo de uma porcentagem uniforme sobre a
unportancia segurada e sobre quaesquer bonus anteriores
que, na data desse pagamento não hajam caducado ou por ou-
tra fôrma vencido, por anno, dentro desse quinquennio ou de
outro prazo, e será correspondente ao premio já pago sobre
a apolice.„

Dividendos sobee acções

Declaração de dividendos

101. Os directores, com a approvação da assembléa ge-
ral animal e sujeito a qualquer reducção aPprovada nessa ase,
sembéa, poderão declarar os dividendos pagaveis nas datas
que julgarem convenientes. Outrosini, mas sem a citada ap-
provação, poderão c'eclarar e pagar em qualquer anuo os di-
videndos provisorios que, a seu juizo, a situação financeira
da companhia permittir, mas que não deverão exceder a im-
portancia do dividendo definitivo e já pago relativo ao anna
anterior nas datas que julgarem convenientes.

Pagamento de dividendos

102. A companhia em assembléa geral poderá reduzir,
quantia do dividendo para menos da quantia fixada pelos di-
rectores, mas a assembléa geral não terá poderes para au-
gmentar a quantia de qualquer dividendo para mais da quan-
tia que for fixada pelos directores.

Faculdade de desconto de dividas

103.0s directores poderão reter quaesquer dividendos so-
bre . os quaes a companhia tem direito de retenção e poderão
applical-os na reducção*ou liquidação das dividas, responsabi-
lidades ou compromissos para os quaes vigore tal direito..

• Dividendos de co-proprietarioe

'104. Si houver varias pessoas registradas como eu-
proprietarias de qualquer acção, qualquer unia deltas podera
passar recibo pelo pagamento de todos os dividendos e paga-
mentos por conta de dividendos relativos a tal acção.

Transferencias não terão direito a dividendos pagtivele antes
do seu registro

105. Uma transferencia de acções não ttirá o direito à
'dividendos devidos antes do registro de, tal transferencia..

_ Aviso de dividendo

100. Aviso será dado aos membros (Se declaração de di-
Vldendos quer sejam provisorios ou do outra classe, conforme

•Weante estabelecido.

O dividendo será pago por cheque ene lado pelo Correio

107. Atá determinação em contrario o dividendo será
Pago por cheque ou warrant enviado pelo correio pira o do-
micilio registrado do membro ou pessoa que tenha direito ao
Mesmo, ou tratando-se de co-proarietarios, áquelle dentre
'esses que tenha o seu nome inscripto em Primeiro loaar no
registro relativamente 'á posse conunum. Todo o cheque ou
,.varrant será pago á ordem da pessoa a quem for em iado.

Dividendos não vencem juros

• 108. Nenhum dividendo vencerá juros pagaveis pela coes-
banhia.

109. A companhia em assembléa geral poderá, em qual-
§uer tempo, e de quando em quando. não 01)e,aree quelques.
¡disposição em contrario nestes estatutos, salter urna remi-
¡não no sentido de que qualquer quantia que faça parte dos

lucros não divisiveis da companhia, lançada'a credito de quaes-
quer dos fundos de reserva da companhia.ou a credito da conta
de lucros e perdas ou de outros suceptiveis de serem divisiveis,
seja capitalizada e apropriada em faeor ,dos membros see
gundo os seus interesses e direitos a lucros, com isenção do
imposto sobre a renda, com a condição de que tal quantia
não será paga em dinheiro, mas sim applicada, na proporção
dessa apropriação para resgato do total das acções da com-
panhia, ou, si assim se julgar conveniente, levar-se-sia uma
quantia equivalente a credito das acções emittidas da com-
panhia, realizadas em parte e de maneira que as acções mie
não se hajam emittido sejam divididas entre os possuidores
de acções sobre as quaes nada tenha sido creditado, tudo,
como acima, dito, segundo os direitos e interesses nos lucros.
Votada a citada resolução em qualquer época, os directores,
si assim o entenderem conveniente, levarão a parte propor-
cional da quantia assim apropriada a credito de acções emit-
tidas, ou , farão simultaneamente a suas divisão, emittindo as
ditas acções assim creditadas como tendo sido integralmente
Pealizadas segundo o caso, em favor dos membros segund0
os seus direitos e interesses nos lucros somes, com faced-
dado para resolver sobre fracções por emissão de certificados
fraccionarias ou de outra maneira, conforme julgarem con-
veniente. Antes de tal divisão, os directores podem autorizar
qualquer pessoa a celebrar, como representantes dos mem-
bros, um accdrdo com a companhia para convencionar sobro
a divisão e acceitação pelos mesmos das referidas acções
creditadas como integralmente realizadas, accôrdo esse que

•será entregue ao archivista de sociedades anonymas, e qual-
quer accórdo feito em virtude da mencionada autorização será
valido. •

• Contas

Tiragem de contas

110. Os d'ssetores mandarão tirar contas detalhadas e
i3xactas das quantias recebidas e gastas pela companhia e dos
itens que motivarem taee rendas e gastos, bem como dos
bens, activo e passivo da companhia.

Inspecção de livros, ete.

.111. Nenhum membro terá direito a inspeccionar qual-
-quer livro, - documento ou conta da companhia, salvo quando
a isso expressamente autorizado por qualquer lei do Parla-
mento, pelos estatutos, belos directores ou por resolução do
uma .assembléa geral.

Fiseaes

Fiscaes

112. 1) Havera uni fiscal ou fise.aes das contas da com-
panhia nomeados annuahnente pelos membres reunidos em
assembléa geral animai e as disposições os artigos 112 e 113
da Lei (Consolidação) de Companhias de 1908, ou de qual-
quer modificação da mesma serão cumpridas no que se re-,
ferir á companhia.

• 2) 'rede o fiscal será elegivel para re eleição ou no-
meação. •

Demissão dos fiscaes

.113. Todo o fiscal poderá em qualquer tempo pedir de-
missão do seu cargo, por notificação por eseripte aos dire-
ctores e poderá ser demittido do cargo,. si nomeado pelos di-
rectores por resolução destes e si nomeado pelos membros,
por resolução de urna essemblea geral. No caso de uma vaga,
os directores nomearão qualquer pessoa que deve ser membro
do Instituto de Peritos Contadores, que agirá corno fiscal até
a proxima assembléa geral animal. Os fiscaes podem ser
membros da companhia, porém nenhuma pessoa será ele-
givel como fiscal si tiver • qualquer interesse, salvo como
membro, agente ou possuidor de apolices da companhia, em
qualquer operação desta, e nenhum director ou outro func-
cionario será elegivel ensquanto exercer tal cargo.

• VenCimentos dos fiscaes

111. Os vencimentos do fiscal ou fiscaes serão fixados
em assembléa geral, salvo quaesquer fiscaes que forem no-
meados para preenchimento de uma vaga, os quaes serão fie
xados pelos 'directores.

Os-fiscaes terão access() aos livros

Oe fiscaes terão, em qualquer ocasião razeaves,
acceeSo aos -livros e contas sia companhia e poderão, - relativa-

Capitalização de reserves
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Mente aos mesmos, interrogar . Sis directores ou f u nee ióna
da companhia.

'Deveres do fiscal

116. Os fiseaes deverigo inSpeeciónar e exandnar as
contas o balanços ammaes, bem como Os 1 ivro. escriptos,
documentos e justificativas da 'companhia • que julgarem no-
cessados, lavrando una rol:doei° a respeito. relatorios dos
Sisisies serão apresentados conjuntamente com as contas e"
serão lidos 'nu aSsembléa geral annual dos membros,

'	 Avisos.

Entrega de avisos aos' membros

117. 1) Um aviso pôde . ser •entregue pela companhia a
(estiques membro com domicilio no Reino Unido, segundo 'os
livros da rOMPatinia..1iller pessoalmente, quer remettendo,-o
pele correio por carta registrada, e o. aviso assim •entregue
será considerado,' como sufficiente..

2) O membro com domicilio . , no exterior notificará sa.
companhia por escriplo,• e de tempos a -tempos,•nin
rufio no Reino 'Válido, que se entenderá como sendo o Seu••,
'dom icilio • Para reineosa do avisos, e todo .o -aviso ,que. , for •rqs.
met tido pelo 'correio será considerado . como- tendo ,sido
yidamente entregue.	 •

3) O membro que não- haja notificado,. como •fica
domicilio algum' para recepção de avisos, se entenderá ..comis
tendo renunciado sá entrega dos mesmos.-	 .

Enbiga e remessa de avisos

118. O aviso que se remetter pelo correio se entencterá
sons! tendo sido• entregue . no dia seguinte tiquelle em que a
carta, envoloppe ou, faixa que o contenha foi postado. e para
justificar tal entrega bastará comprovar que a carta; en-
veloppe ou faixa contendo o aviso levava o endereço e foi
devidamente postada.

Avisos a eo-proprietarios

• 119. Todo o aviso relativo a - aceões •a que tenham' di-
rede s'aries co-proprietarios será 'dado, .á falta dr instrucções
em contrario dadas pelos mesmos,. tsquello cujo . nome
gore ern primeiro togar no registro e um aviso assim dado
será esnsiderado como uma notificação bastante para todos

•es possuidores das acções.

Cessionarios, etc., ficam obrigados por avisos anteriores
•

120. Toda a pessoa que por lei, por transferencia ou
por outra qualquer causa venha a ter direito a tinia acção,
estará obrigada a' respeitar todos' 'os 'avisos a seu' respeito,
lite, antes" do inscriple o seu • norhe 'e endereço 'DO regisleo
forem deVidaniente communieados á pessoa ' que antes •tinhit
direito á acção.

Aviso será valido não obstante o fallechnento do membro,

'121. 'Todo o aviso co documento 'entregue ou enviado
Pelo correio para o domicilio registrado de qualquer membro,
de • accordo com os pres:entes, estudos, 'se . entenderá, não, ob-
stante o fallecimento do membro,. e quer, a' companhia tenha
i ido iivisd do seu. fallecimente ou ,nãO; . como tendo sido de-
vidamente • entregue- relativamente ás acções possuidas
^sábia' ou collectásimente.p-or tal membro e tal avise eu cn-s
tsega. para os effeitos dos presentes estatutos, Será' consi-
derado como aviso aos therdeirosS, testamenteiros ou • admi;-
nistradores e a todas , as pessoas, si aS houver, ce"setivameuto
interessadas em tal acçãss . ••-•	 .	 •	 •	 •	 ,

.Authenticidade de aviso&
• -	 •	 .

122. Todo o aviso dado em representação . da compannia
/tu dos directores será valido se assignado pelo gerente geral
OU secretario:A assignalura de qualquer aviso dado pela com-
panhia pôde ser do proprio punho ou impressa.

.	 ,
Caso em que pôde ser dado 'aviso PorStumuncia.

-	 •	 -• -
123, Qualquer' avi	 mso ene	 c_pan	 mi ia, ce ,car sos

Inembros ou a alguns delles e no exptessaniente previsto
pelo presentes estatutos se entenderá conto tendo sido feito,
se dado por arannicio. O avi4) que puder 'ser dado por an-
minei° será püldieatio Wh) menos . unia vezs ens,doos jornaes
de Londres, é 0:av,iw - aSsrin dado, ,se entesai -C.0;0Mo fendo

	

sido entregue mio dia em (Pie 'for publicado:	 •

sarios e tunecionarios,
lt. Nenhum director, Iideicommissarid ou • funcelonarid s •

Companhia ressionderá pelos fundos que não tenha real- '-
Mente re'cebido nem responderá pelo acto, recin, descuido ou
falta de outro director, .fideicommissario ou fimecionario
de qualquer banqueiro'. procurador, corretor, collector, agente
ou outra pessoa nomeada nel es directores com os qoaes quaes-,
quer bens ou fundos da com:pai/Ida forem depositados, eu-
tregues, nem por qualquen defeito de titulo de bens que,
de tempOif á tempos sejam comprados, arrendados ou adqui-
ridos por . Ordem dos directores elli repres'entação tia com-
panhia, nem pela. insufficienc•ia da qualquer garautia sobre
a gila' fundos da companhia sejam .adeantados ou .collocados
por ordem dos directores, nem por perda ou danmo que •oc-
corra no desempenho -dos seus devere_s, a mão ser que oc-
corram pela sua propria má fé ou causados por omissão sua,
'ou falta voluntaria. 	 •

Por cópia conformes	 Hobson, secretario au-c.
xiliar. •Sua Insuranee Office, Limited..Londres, •21. :de .janeiro,
de 1927.	 , .

Estavam colladas o devidamente inutilizadas quatro ess,
tampilbas federaes no valor . total de 78$, inutilizadas pelo ca.
rimbo do escrivão do sello da Recebedoria do District° Fe,
daral em data de 18 de julho de 1927.

. Nada mais se continha nos referidos documentos, OS
quaes, ^a pedido da parte, bem e fielmente' verti para o ver.
'Jaculo do originardes mesidos, aos quaes inc' 	 reporto.

, Em fsi•dosque fiz- passar o presente, que séllo e assigno^
.nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos siezeseis de agosto de 1921s

11.2o de Janeir,o, 16 de agosto de 1927.: — Manoel Scrliarinft 
1(7 .680),

DECRETO N. 17.939 — DE 1,6 os OUTI:DRO DE 1927

4.bre. ao Minislerio da Jusliça e Nal-iodos lniariores. -o ci•editil
-especial de 3 :242$ 258, 2illra pagamento do pensão' couce,:
dida ao guarda civil de 1° classe, Adelino Domingos de.
gueiredo

O Presidente da Republica dos Estados linidos, do Brasil;
lendo otivido o ,Tribunal de:Contas. noa lermos do art. 93 de
Regulamento Geral de •Contabilidade Publica: resolve, usando
•da autorização •constante do decreto legislativo n, 5.220, ide,

de agosto ultimo, abrir, ao Ministerio da J•ustlça e Negocio&
Interiores, o Credito especial de ires contos dusentos esqua-
reata e dons mil , duzentos, e eincoenta • e dite réis •(3:242$2.58)s
para. offectuar o pagamento, relativo ao periodo:de 28 de ou-
tubro de 1926- a 31 de dezembro de 1927, da pensão concedida
ao guarda civil de 1 4 classesda Policia do ^DiStricto Federal,
'Adelino Domingos de :Figueiredo. nos termos dos arts. 1° da

- lei n. de 11 de dezembro de 1918. e.1l4 do regulamento
rpprovado pelo decreto n. 13.878, de 14 de novembro de 1,9i9.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de f027, 106" da Inclepeul
dencia e. 39° (ia Republica.	 _

	

,	 .	 .
WASTUNGTON	 p. DE SOt.:::ríA.'"•

-Auto' isto d'e. Via-anal

Poinicilio social

' Domicilio social'

124. Salvo :dteerminação em con(1.4rio Pelos directoresft
O domicilio da companhia será em Londres eu em 'Wests,'
minster.

Indemnizai:5es dos direelrores - e fnneeionarios

.Inclemaizaçao dos . directores e funceidnarios.

4. Os directores- e funceionarieS e os fideicommisLirics
.4a companhia em exereicio serão por el la indemnizados do&
'seus.. fundos, das eustas, gastos. perdas, damos e despezaS
Por .elles feitas ,ou por que se tornem respqnsaveis em ..con-.
sequencia de spialquer contracto celebrado, acto, causa, as-
sumpt° ou diligencia por elles realizada em representação da'
Companhia, e esta reembolsará todos os gastos razoaveis pelos
mesmos feitos com quaesquer despezas legaes, de arbitragem
ou outras no .cumprimento do seu cargo, •excepto as custas,
'gastos, perdas, damnos e desipezas que occorram por má fé,
omissão ou falta voluntaria.
.- •
Limitação da responsabilidade dos 'directores, fideiconnnis.••!.
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MENSAGENS

Srs. membros do Congresso 'Nacional - Tenho a honra
submetter ao vosso esciarecido exame, para que vos di-

gneis resolver como for de direito, a inclusa exposição que
ine foi apresentada pele" Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, relativa á concessão dos credites especiaes de
.427$500 e 987$500, para ;Atender ao pagamento de venci-
mentos devidos a dous serventes do Tribunal do Jury e a mn
Oficial de justiça -do Juizo da Segunda Vara de Orphãos da
Justiça do Districto Federal, nos periodos, respectivamente,
de 1 a 31 de janeiro de 1924 e de 1 de agosto a 31 de dezem-
bro de 1922..

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1927, 106" da Indepen-
'dencia e 39° da Republica.

WastirsessoN Luis P. DE SO1

a. deus serventes do Tribunal do ,:biry e a uni officio] ole. jus-
tiça do Juizo da 2 4 Vara de Orpliãos da Jte: tiça 111) District°
Federal, nos periodos., respectivamente, de 1 a .11 di s janeiro
de 1924 e de 1 de agosto a 31 de dezembro de 1922.

.	 Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e
cons ideração - Viunna do Costello.

Sr. Presidelide do Sendo Federal sd- Havendo sancsio-
nado a resoluçãd legislativa que autoriza a abrir, ao
ferio da Justiça e Negocios Interieres. i cl edi to esPecial
200:000$, para pagamento ao Dr. Alvaro Alvim. lo pr•sjo
pelo qual foi adquirido o gabinete clectro-thurapico, tenho a
honra de restituir-vos dons I los atitographos que acompa o ha-
ram Nossa mensagem u. 159, de 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1027, 106" da ludeps:
deliria e 39" da Republica.

WasiiiNisrox Lias P. be Sot-ss.
s_sr. Presidente da Republica - As leis orçamentarias,

iroe vigoraram nos exercicios de 1906 a 1923, consignaram
sempre, na rubrica "Tribunal do Jury" da verba "Justiça do
District° Federal", credites para pagamento de' quatro ser-
'entes, não existindo, então, continues, nem correio.

O decreto n. 16.273, de 20 de dezembro de 1923, que re-
Organizou a Justiça do Districtso Federal, reduziu, porém, a
deus os togares de serventes e creou um de correio e deus de
continues; nesta conformidade, a lei n. 4.793, de 7 de jti-
neiro de 1924, consignou crediteis para o pagamento desses
funceionatios.

Mas, eia virtude do disposto nó seu art. 326, o decreta
n. 16.273 só entrou em vigor em 28 de janeiro de 1924,
de sorte 'que, durante todo o mez de janeiro de 1924, em le-
gar eles continues, serventes e correio, cujos cargos haviam
sido creados, foram mantidos os quatro serventes, que figu-
ravam nas leis orçamentarias anterires.

Deus desses serventes foram pagos colo os recursos con-
signados na citada lei n. 4.793, porém, os de 11011D3 Carlos
José dos Passos e João Almeida Roseira não puderam rece-
ber vencimentos, por falta de creditas expressamente vo-
tados.

Sendo vedado, na-conformidade do § 2° do art. 241 do
Re.gulamento Geral de Contabilidade Publica, pagar a toes
funccionarios com os credites destinados aos dons . continues
e ao correio, ficou sem applicação a parte dos ditos creditas,
correspondente ao mez de janeiro de 1924, entretanto, o pa-
gamento aos deus serventes dos vencimentos referentes a
esse mesmo mez, a que Icem direito; na •razão de 213$750,
mensacs, cada um, incluido o augmento provisorio do art. 15@
do derreto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, só poderá ser
ralizado mediante credito epecial.

Não recebeu tambem os seus vencimentos dos mezes de,
agosto a dezembro de 1922, embora em exercicio no Juizo
da 2' Vara de Orphãos da Justiça do Districto :Federal, o of-
fidot de justiça Joaquim Pereira de Moraes e isso porque
o Congresso Nacional, na lei orçamentaria para o exercicio
de 1922, cio iogas de. votar credito para o pagamento dos
Nienvimentos dos officiaes de justiça das Varas eiveis e Admi-
nistrativas, em numero de 45, conforme o art. 10, §§ 5" e 6°,
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, votou apenas para:

!"-nlro • aP ozar de Ser de 45 o numero desses serventua-
rios, fixado em lei, se encontravam em exercicio 43, um del-
iPS, que é precisamente o de nome Joaquim Pereira de MO;
nes, não foi pago dos vencimentos a que fez jús, no penedo
de 1 de agosto a 31 de dezembro de 1922 e que montam, na
razão de 197$500, mensaes, inclusive o augmentO\ provisorio,
• 987$500.

Em vista do exposto, torna-se necessario solicitar ao Con-
gresso Nacional a concessão dos credites especiaes de qua-
trocentos e vinte e sete mil e quinhentos róis (427$500) e
noveCenfos e oitenta e sete mil e quinhentos róis (987$500),
para .attender ao pagamento dos vencimentos devidos, re-
spetivamente, aos dous serventes do Tribuna] do Jury e ao
officio' de justiça do Juizo da 2' Vara 'de Orphãos.

Rio de Janeiro,	 de' outubro de 1927. - Augusto de
,Vianna do Castello.

Miniatesio da Justiça e Negocies Interiores - Rio de
janeiro, Ifl de outubro de 1927:

ExissesiSr.„1" Secretario da Camara dos Deputados - Telhe a
honra d.e tracsinittir a V. Ex., para os fins couvenientes,
a iacluisa monsasgern do Existo: Sr: Presidente da Republica.,
relativa á concessáo dos credites espeeiaes de 427500 e
1nt7k500, para • attendess ao pagamento. de vencimentos devideat,

Exmo. r. 1° Secretario do Senado Federa! - Tenho a 11:in-- ra de transmittir a V. Ex., para os sins convenientes, a in-
clusa mwsagem do Exmo. Sr. Presidente da Ri publica, re-
stituindo deus dos autographos referentes o re s imição legis-
lativa, que autoriza a abertura a este Niihi s tecio 1:4) creddo
especial de 200:000*, para pagamento ao Dr. .:Slvitro
do preço pelo qual foi adquirido o gabinete sies' re-therapico.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima o
consideração. - Vi.ouno do cosi.etio,

Srs. Membros do Congresso Nodosa] - Tendo prn.sente
a inclusa exposição do ministro da Justiça e \cgocios int :-
ritmes, que demonstra a necessidade do ser ciess s lida pe10
grosso Nacional autorização para a abertura de uni sia-lila
especial de 839$800. destinado ao pagamento de aceres:cimo
de vencimentos a que, nos termos do decreto de 3 lio ~ren-
te, tem direito o bacharel Francisco de (sotiveia Nobrega, sub-
stituto do juiz federal, na secção da Paratis-ha. no is sinto
de 7 de junho a 31 de dezembro ilesto- anuo. tenho a honri
de submetter o caso á vossa consideração, para que o E4)n-
gresso Narional possa resolver a respAto.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1927, 106" da Ind-pen-
eia e ' 39" da Republica.

WasurNterox Luis P. DE SOUSA.

EXPOSTÇÃO

Exmo. Sr. Presidente. (Ia Republica - Por ill,:r4"‘to
3 deste mez, foi concedido ao bacharel Vrancisco 41 1' (teu-
veia Nobrega, substituto do juiz federal na secção da Para-
hyba, o acere:duo annual 3:762*. correspondente a 33 •:•fo
sobre os respectivos vencimento, nos termos I In art. 18 fio
decreto legiSlativo n. 4.381, dto. 5 de dezembro de 1021, por
haver completado 25 annos de effectivo exercido do .lito
cargo, em 7 de junho ultimo.

. Havendo o mencionado magistrado obtido o acerescime
de 20 %, por decreto de 28 de outubro de .1922, a lei orça-
mentaria actualmente vigente, consigna o credite de 2:280$,
para o respectivo pagamento neste atino. faltando, portanto,•

onantia de 8398800, para paeamento lia ilifferença entre
os dons accrescimos, no periodo de 7 de junho a 31 de dezem-
bro deste anno.

Assim, torna-se necessario que o Congresso Nacional soe_
ceda autorização para a abertura de um credito especial na
alludida importando de 83900. o que informo a V. Ex. que
se dignará ordenar o•que for de direito.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1927. - Angusto de Vi-
anima do Custello.

Ministerio da .Tustiça s e Ntgocios Inleriores - Ri° (1) -
Janeiro, 10 de outubro de 1927:

• Exmo. Sr. 1" Secretario da Camara ilos Depilados -
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os fins conve-
nientes, a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da
Republica, concernente á necessidade de ser pelo Congrasso
Nacional-autorizada a abertura do credite especial -de 839$800,
para pagamento de differença de aceres:cimo de venchnento•s,
nos termos do decreto de 3 ilesbs mez, ao bacharel Franciseo
de Gouveia Nobrega. substituto • do juiz fsaleral. na secção da.
Parahyba, no penedo de 7 . de junho a 31 de dezembre deste
annos

Reitero a V. Ex. os meits protestos de clima	 c in s i-
deraçãoS -	 do Costello.
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Exnio. Sr. Presidente do Senado F(alerat — Havendo
sancei gmatio a resolução do Congress() Nacional, que autoriza
o Poder F.xocutivo a abrir, pelo Ministerio Ia Justiça e Ne-
gocios intoriores, o credito (..special de 1:1214300,, para par
gamento, em virtude de sontonça judiciaria, a D. Joanna
Perpetua Neves Gonzaga, lenho a honra (lo rostitnir a v.Ex.
duus dos autographos da referida resolução, que acompanha-
ram a ineu.sagent de V. Ex.., n. 169, de 6 deste mez.

Rio de Janeiro,* 10 de outubro do 1927, 106" da Indepen-
dencia e 39" da Rapublico.

Wasitexiarox 1.1:IS 1'. DE SHUSA.

Ministerio da .Justiço o Negocios Interiores — Rio de
'Janeiro, 10 lie outubro •de 1927. •

Eximi. Sr. 1 Secretario do Senado Federal -- Tonho
honra de tranAnittir a V. Ex., para es fins convenientes, a
inclusa mensagem do, Exmo. Sr. Presidente da Republica,
restituindo bus dos autographos	 rosollnão logislativa, já
sanccionada, que autoriza a abrir a 051 0 1-1 credito
especial (IP 1 :129Ig300, para pagou:Imito ,elo virtude do sena
tv10:a jud iH a r i a, á D. Joanina Porpotua Neva: Gonzaga.

Roitcro a V. -Ex. o ., mous protostos 10 alta estima e
consideração. — Vionno	 Castell,,.

Exilai. Sr. Presidonto do Senado Fo levai ffavondo
sanceionado a resoinaão do Congresso Nacional, (111P allturiZa
o Poder Executivo a abrir, pelo Minisbri) da Justiça e "No-

godos Interiores, o credito especial do- 30:5724988, para pa-
gamonto aos desombargadores da eólio. de Appellação Josal
Antonio de Souza Gomes, Celso Guimarães, Joaquim José Sa-
raiva Junior, Luiz Augilsto de Carvalho e Mello e aos her-
deiros do desembargador Edmundo do Almeida Rego, do ar-
crescimos do Veneimento:.:, corrospondontes aos annos de 1925
e 1927, tenho a honra de restituir a V. Ex. dons dos auto-
granitos da referida resolução, que acompanharam a men-
sagem de V. Ex. n. '155, de 3 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 10 cio outubro do 1927, 106° da Indepen-
delicia e 39' da Rapubtica.

WASHINGToN LVIS P. DE SOUSA.
—

11illiSiCri0 da Justiça -e Negocias Interiores — Directo-
ria de Contabilidade — 1' secção — N. — Rio de Jaaeiro,
10 de outubro de 1927:

Exmo. Sr. 1' Secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex.. para o4 fins convenientes,
a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
restituindo duns dos autogroplata da resolução legislativa, já
saneci,tanada, que autoriza o Poder Executivo a abrir a esto
ministerio li crodito ()sovela) do 30.572$988, para pagamen-
to.) -ao,: desembargadores da Cárie de Appollação José Anto-
nio do Son5.a Gomes, Celso Guimarães, Joaquim ,José Saraiva
Junior, Luiz Augusto de carvalho e e aos herdeiros do
desembargador Edmundo do Almoida Rogo, de accrescimo de.
vencimorttos, correspondentes aos annos de 1920 P 1927.

Reitero a V. Ex. o.; meus protestos de alta estima o
consideração. — Viavoo do Colrilo.

Pilinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por deerilo de 10 firsIt , 	r011-

cedido (1 acere:sentai (ic 33 VO 54 n 1111,
reSiWel i VOS vencimentos ao Mr. Fran-
cis(() carnei'rf) Nobre de -Lacerda, joi,
federal na s(N(..,eã o ii, St , rgii)r. na impor-
tancia ,1,. a:O :10$000	 ;tinola ps, c,..wros-
pondonte a 25 annos	 n 11.0e!i-
VO,	 29 do julho liioor_
rente anilo.

— Por decretos	 10 do corrente
inez:

Foi reformado, como cabo esqua-
dra e coro o soldo (It , sargoin% ;tini-tan-
to, o musico do 1" (!asso, (la Policia li-'
libar (III i ) i,driet0 Federal, Alberlo dos
Santos;
, Foi prorogada por sole mozos a licen-

ça, para (rolamento do sande, concedida
ao 2' tonent?' pharmaccutico da Policia
do 1;islrielo Enflorai, José Pinlioiro
Bast(:-. eabondo a() illi p rvssado roquoror

Congrosso Nacional nova prorogação;
Foram concedidas as sogulittes meda-
lhas o passadores, na Policia 1ilitar
District() Federal:

Passador de ouro,, oro subsliniição ao
da prata, que já possuo, ao 1" tenente
Mario Teixeira das Saldos;

Medalha do prata e plISSalier do onro,
P111 substituição á do bronze, com pas-
sador - lamhein de bronze, (me já possuo.
ao 2" tomado Francisco de Paula No-
hroga:

Medalha do prata com passador dO
)flosino intq al, em substituição á bronze,
sein passador. que já possue, ao 2' te-
/1011ft 14111 sepuivedn Machado.

Medalha do bronze. com passador (I.,
branze, ao (adio do esquadra, Salvadai•
da llovha Lima;

Med:dila fie 1 0 1(1 a. com passador do
mesmo metal, subslituição á do
bronze, com passador lambem de broir-

quo já possoe. ao ('ala) pirtior, Ma-
nuel Pedro de Arruda..

— Por decreto de 12 do setembro fin-
do, foi noiioado o bacharel José Poty-
gu:uai da Frota e Silva, paru o togar de
adjuneto do promotor publico do 2" tor-
mo da Comarca de Napury, no
rio dodo Acro, e não corno sabin publicado
no Diario Off iria! de. 11 do ninio nloz.

SECRETARIAS 'DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios interiores
Dirreloria da Justiça

Po,. portaria de 10 do corrente moz,
foram concillidos seis 'trezes de licenc;x,
a partir dessa data, para tratamento de
saude, ao oscripturario da Socrolaria
Policia do District° Federal, bacharel
Assonipo (li' Sarados Rapuso.

ifrunerimentas despachados
Pedro lIonrique da Costa, pedindo car-

teira de	 — Prove qual o re-
sulloilit	 praCtISO a que respondeu pe-
rante a Terceira Preteria Criminal, em
1923.

Callmina Costa de Oliveira. Antunes,
sobre pensão a que tem direito. —.Solte
convenientemente os 00/étithofflos urrara-
eidos.

Antonio Augusto Ramos, podindo can-
collamento de nota. — -Deforido.

Paulo José Barbosa. — Não ha que
deferir.

Departamento . Nacional do Ensino

EXPEDIFV1 E Do SE. NIINIS1110

Requer:mentos despachados
João Frederico do Prado Seixos, pro-

pondo a venda .de um quadro.
ferido.

EXPEDIENTE Do 50. 1:111E('.1011 GERAL

Dto 8 de oalabra de 1927

Ao Sr. ongenhoiro chpfe do Escripto-
rio de obras (Ia Ministorio da Justiva:

N. 1.689 — t:onuounico-vos, para os
fios convenionlos, que o Exma. Sr. mi-
nistro da Justiça cm o (iPsDaelio oxarado
na proo~o tie 3 tio corrente, determi-
nou que fosso accoita a proposta apre-
sentada por Silva Santos & comp.. para
venci , ' los do corintos lio aço, na .Escola
Narional do Mias Arles, apprOvada,
tombem, ;t minuta do respoctivo contra-
rio.

—•	 'Sr. inspector da Escola do
Pharmacia o Odontologia do Estado do
liii li	 Janoiro:

N. 1.690 — Accusando o recebimento
do vosso officio , n. 261, de 5 do mez
proximo passado. declaro que indeferi o
requorimento do alumno Oswaldo da Ro-
cha Marques, que ontretanto, ptido pre-
star o exorno de microbiologia cru 2"
época do 1926.

— Ao Sr. redor da Universidade do
Rio do Janeiro:

N. 1:691 — Para vossa sciencia e de-
vidos effeitos. comnutnico-vos que o Sr.
ministro da Justica e Negocios Interio-
res • -negado provimento ao recurso dum
candidato maior de 40 minus ao concurso
de uma cadeira, em faculdade offieial,
conclue esse despacho, datado de 22- de
setembro ultimo, recommenduudo que
doravante os editaes abritido inscripção
para comuns° devem .declarar expressa-

/mente que sh ficam isentos da exigencia
de idade inferior áquella, os que se
achani nas condições das alineas o e
do art. 151 do &ereto n. 16.782 A, de
13 de janeiro de 1925.

— Sr. director do In4iluto Benjamin
Constant:

N. 1.692 --- Communien-Vos mio, por
ordem do Sr; mihistro da Justiça e Ne-
gocios Interiorrs, deVeis eoitiir á mestra
de trabalhos cie agulha desse instituto;
Sra. Elisabotii . Courrego,- Ç.q.nto em ser-.
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sive externo.. is dias de 2 a 21. do se-
tembro gim . ella empregou na coniposi-‘
t.:4o livro lua pontos, dest imolo
ao ensino das alumnas de sua claSSe.

- Sr. Dr. Jayme F. de Vascolieellos:
N. -- Acenso o reCebiniento o

, graileço Communicação d haverdes as-
sumido IS Tuncções de yiee-consul de;
liuli	 --heSsa cidade.

1,1eqa.erimentos deáliaelimlos

Felippe Rodrigues Coelho, pedindo a
restituiçãO- das procurações • dos enge-
nheiros industriaus, João Ferreira. Lopes

itimhael berro. - Indeferido, á Vista
da inforimieão.

('co de Araujo Góes. •uctlindo sejam
expedidos, : Os eertificados. •dos exames

.prestad4,por Baldomero 11,. Barbará, nos
;ymnasios de jiarbaeena o .Anchiela, de

Porto. Megre. Especifique as mate-
rias e a.s,,epoca. s em que foram .presta-.
dos os eXanies, deyendo tambeto decla-
rar a idade, naturalidade e filiação.

stella Portella Ferreira Alves, enodo-
'oiro de Souza -Juarez Mattos
Itinazto Bezerra de Menezes,. José Mau-
ricio da Just a o Maria tle'Setiza Cavai-
-anti, riediedo , registro de diplomas.

dós:.
•

•Direelbria da Contabilidado

• Segunda secção

Expediente de 8 de nutubea de 1927

Foram dirigidos °Meios.:
•'	 •	 •	 -•oalelegiato fiscal do Thesouro Naciy-

11Z11 110 4SIII2LOIlliS.:.
X. 2:251. -- Restilõindo. para rectifi-

C n 11.5)eS, t.,1 processo de divida tits exercieios
fiados; de mio' é credor per. iubstituição
1`11-1 novembro e dezembro de 1923, o ad-
junto do prernotor publico do 2° termo
Ia curnarea de, Xapury, no Territorio.do.

A c	 '	 • • -
- Ao contador seccional junto ao Mi-

nisterio:- • • :*
N. 2,252 ,-÷..... -Transmittiodo demonstra-

ção' das . desnezas empenhadas 'em setem-
bro findo,. !peio Eseriptorio do Obras.• .

N. 2.-253 ,----,Eriviando terceiras vias
(los pedidos 11 e 42, extrabidas no
referido mez, pulo Gabinete de Identifi-
ração t , Estatística Criminal do .Districto
Federal, - •	 •	 .

N. '2.25.1, L Cnmmlln.iCall1 [lue s por
u nida' da . .iiiipWrIsincia de 11:0008, desta,-
cada do credito 'espec.-ia/ tte -oU° trata*o
h_*eto II. 17.26?, de 31 , fle.mat'co de
19 .̀2-6, cara* etiStear' asObraS • -ng ,Escola
João Luiz Alves. foi 'solicitada a • entre-'
ga: ao almoxarife daquella escola, como
adeantamento. íla quantia de 3:0008000.
para pagamento tio féria-,,de operarios, de
outubro a dezembro ilest 'armo.

Expediente de 10 do outabra de 1927

Avisos expedidos ao Tribunal tle
las-r solicitando :	 - •

.	 .
pigamentos, no Thesourp Nadioliar:
N	 Li-a-i-J.De 27 :2,378738. a1attieis-•

no; esti onilt cútis aos : mezes de da nein) *a
aWs.rtu Mtit8 'anho,' dos . sé de 41 e d e emir ias:

Wsl'as
N. 1.319 - De 22:0314529. Ale

n-i-Wrle.---ssaz • e5luz' eláta-jca. -por (anda dá.
Policia do District° Federal, de ,setuti.-
l•	 R dezembro. de 1925.

N. 4.320 De 4508; Phydias da
Cota Ramos, por serviços profissionaes
prestados em setembro findo ao Eseri-'
ptorio de Obras deste ministerio.

N. 4.321 - De 700$, a Jaziel Luz; por
serviços identieos prestados no mesmo
mez aquelle escriptorio.

N. 1.322 - De 831~0, proveniente
- de serviços prestados ,no dito mez, por
funeeionarios da Bibliotheea Nacional do
Rio de Janeiro, constantes da folha
junta, como encarregado da nova catalo-
gação.

N. 1.323 - De 9:9388117; de consumo
de gaz. luz e energia electrizas, em agos-
to ultimo, por conta da Policia Civil.

N. 4.321, - De 40k15 a José Maria Au-
gusto Pinho, proveniente de exames' Pe-
riciaes feitos cio janeiro Ultimo.

N-. 4.325 - • De '27:1498200; de forne-
cimentos feitos em junho- deste anuo, á
colonja corceccionat de . Dous - Rios.
' Adeantamento, no referido Thesouro
Nacional:	 •
• N. 4.326 •-Do 3.:0608, 'aO almoxarife
da Escola João Luiz Ales, *para paga-
mento. no trimestre corrente. dos opera-
rios em serviço nas obras da Esedia João
Luiz Alves. •

4teconsideração, por motivos •,que ex-
põe; do acto denegatorM de entrega:

N. 1:327 importancia de '2 :500$,
ao thesoureird da Repa-tição de 'Policia,
para despezas com a exoulsão de:estran-
geiros extradictados, Citando o miá nu-
mero 3.703,' de .24 de agosto ultimo, em
que são prestados esclarecimentos a res-
peito.

officios expedidos:
Ao director da Despeza . Publica do

Thesouro Nacional:	 .	 •	 •	 -•
N. 2.255 - Transmittindo, para os,

devidos fins a folha de substituiç-ão do
1" °Meia', - incharei -Francisco de Paula
Santiago, relativa a setembro findo. •

-- Ao contador seccional junto ao mi,
nisterio:

Transmiltindo terceiras' vias de P edi
-dos:-

N. 2.257 - De n; 178; para- forneci-
mento de comedorias aos presos do De-
posito da Poliria.

N. 2.258 - De ns. 45 a 51 e 56, ex-
tra/lidos por -  do Museu Historie()
Nacional.. 

Communicando, .nar.a os devidos fins:
, N. 2.256 -- Que foi pedido l*PrO11Si-
flerite50 do acto do • Miiiisterio-da Fazem.
da; deliegatorio • da entrega ao thesourei-
ro da Policia. da importancia de 2 :500$,
Para despezas_com a expulsão de estran-
geiros.	 •

Expediram-se mais os seguintes avi-
sos:.

Ao Ministerio da. Fazenda:

tilda e não . arredia, para obras na sécio,
da Escola João Luiz Alves.
- •Ao director da mencionada - Escola

João Luiz Alves:
N. 4.330 - Approvando as coneurren-

cias de que tratam os °Meios us. 387 el•
.391, de 1 do corrente e 30 de setembro
findo. .
..- Ao director da Casa de Detenção:

N. 4.331 - Approvando as concurren-
rias • de que tratam Os officios fls. 1.300,

-1.329 e .1.339, de. 22, 26 e 28 'd,e setem-
bro finda.

- Ao presidente do Estado de Ser-
gipe-:

N. 1.332 - Restituindo prestação de
contas apresentada pelo Asylo de Mendi-
cidade de Rio Branco, e solicitando ser-
vir-se scientificar áquella instituição de
ÁfIle, para justificar emprego de subven-
ção recebida, taes documentos não podena
ser aceeitos, por motivos que expõe.

• ,	 •
N. 1.328 - Transmitindo, pai.a . os de-

vidos fins. telegramma em que o presi-
íláde do Tribunal de Appellação do Acre
pede que a Mesa de Rendas' de Rio -
BratiCo: seja supprida -dm.necessario
merario para pagamento dos vencimen-

, tos dos membros tia Justiça, e que seja
sustada a ordem de ser Mensalmente re-
colhido - á-Delegacia EiscaL no .Adiazonas,
o saldo do mez, ordem que redundou na •
sqspensão de pagamento de que .se trata,.

Solicitando providencias:
,N..1f329. - Para que seja 1:estituirla ••

a Silva, Santos & Comps-a caução de 500$i.
feita para garantia de prrosta anresen-

Departamento Nacional de Sattde
Publica

DIREGTORIA DOS SERVIÇOS SANITAitis..)s
DISTRICT() VEDER.N.I.

•

,Uxpediente da dia 8 de outubro de 1927,

Officiosi
Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral e director da

TI. Publica:
Ns. 3.164 e 3.161 A - Que por dos-

Pacho de 6 do corrente mcz, desta dire-
ctoria, foi deferida a petição em que
Moreira & Costa, pediam relevação de
multa. •

Ao director da Receita Publica:
Ns. :3.157 a 3.162 - Que a Inspecto-

ria de Fiscalização de Generos Aliruen-
licios, Milita as seguintes multas: do
200$000, a Abel Morgado & Comp., esta-
belecidos á.rua da oca n. 16, por in-
fracção do art. 884, iettra f do decreto
P. 16.300, de 31 de dezembro de 1923;
de 1:0008000, a 'Antonio Augusto Gil,
estabelecido a rua Borda do Matto nu-
mero 307, por infracção do art. 861, lia-
ragrapho, unico do mesmo decreto; de
1:0008000, a João Esteves de Faria, es-
tabelecido á Avenida dós Democraticos
n. 751, por infracção 'do art. 861, para-
graphe tolice) do mesmo decreto; de réis
4008000, a Manoel Ferreira Pacheco, zs-
•tabelecido á rua São Luiz ~zaga nu-
mero 176, por infracção do art. 1.015,
n. 3, do mesmo decreto.; de 200$000,
Bodrigues & Pires, estaliaccidoS á..rua
Riachuelo n. 191 B, pijr infracção do.
art. 776, do* mesmo decreto; de 600$000,
.a Passos & Lois, estabelecidos á: rua dos
Invalidos n. 72, por infracção do artigo .•
1.015, n. 3, do mesmo decreto.

- N. 3.163 -.- Que a Inspeetoria. de Ity-
giene Industrial e Profissional, impoz

. Andrade & Figueira; - encontrados á-rua:
General Camara .n. 110, a multa de
1008000, por infracção do art. 1:088, do

-decreto n.'1'6.300,•'de* 31 de dezembro do •

Ns.• 3-.165 a 3.171	 Que a Inspecte-
riá • dos Serviços de Prophytaxia, impoz -•
a multa de 508000, por infracção cio ar...

•tigo,.505, •:si do decreto n. . 16.300,, de 31
•de dezembro de 1923, a cada um dos .se .
nhores: -.Jorge Week .(2.- Multas), encon-
trado á rua Ceará .11., 51. Manoel' Parente,

. encontrado 4 rua Dr. José llygino mi•
mero 187. Carincea josé Latta,-encontra-'.	 -
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ria, nas seguintes cocheiras: ruas Mi-
guel Lemos ii. e57, Constante Ramos 'nu- -
mero 154, Barroso n.. 111 a Toncielros
n. 336,

Communlcou-sc:'

Ao Dr. secretario geral 'e director aa
•

R. Publica.
lis. 3.178 a 3.180, 3.178 A a 3.10 A

- Que por despachos de 12 de setem-
bro, 23, e 6 de outubro do corrente anno,
desta directoria, foram indeferidas as
petições em que Eduardo Pereira do
Barros, Arthur Barbosa, Antonio Cruz e
Alberto Pereira, pediam relevação do
multa.

Ao Sr. director da beceita Publica:
lis. 3.172 a 3.177 - Que a Inspeto-

ria de Fiscalização de Generos Alimen-
ticios, irnpoz as seguintes multas: de
700$, a Pastro Romano, estabelecido á
rua Regente Feijó n. 7, por infracção
dos arts. 995 e 776 do decreto n. 16.300.
de 31,de dezembro de 1923; de 200$, a
Martins, & Magalhães, estabelecidos á
rua Pedro Americo n. 14, por infracção
do art. 798, do mesmo decreto; de 200$,
a Abilio C. Esteves, estabelecido á rua
do Cattete n. 112, por infracção do ar-
tigo 79$, do mesmo decreto; de 200$, a
Cunha Villela &. Comp., estabelecidos á
rua do Ouvidor n. 188, por infracção ao
art. 812, letiva d do mesmo decreto; de
200$, a Antonio L. Ferreira, estabeleci,
do á rua Pedro Americo n. 119. por in-
fracção do art. 873, § 3° do mesmo de-
creto; do 300$, a M, Martins & Martins,
estabelecidos á _Lua Camerino n. 78. por
infracção do art. 855, lettra a, e 770, do
mesmo decreto.

N. 3.182 - Que a Segunda Delegacia
de Sande, impoz a multa de 100$, a An-
What Lyrio, encontrado á rua Moura
tirito n. 64, por infraceão do art. 1.084
do deeret0 n. 16.300, de 31 de dezembro
de 1923.

Ao Dr. inspector de Prophylaxia da
Tuberculose:

do á travessa do Mosqueiro n. 20, An-
tonio Pinhão, encontrado á rua Sampaio
Ferraz n. 25, Antonio Ferreira Mais,
encontrado á rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 287 e D. Ophyla Gaivão Ortiz, en-
contrada á rua General Rodrigues nu-
mero 43.

Foram multados:
lis. 3.157 A a 3.163 A e 3.165 A a

3.171.A - Em 200$000, Abe: MorEa to
& Comp., em 1:000$, Antonio Augusto
Gil, em 1:000$, João Esteves do Faria,
em 400$, Manoel Ferreira Pacheco, em
200$; Rodrignes & Pires, em 600$, Pas-
sos & Lois, em 100$, Andrade &
ra, em 50$, cada um dos senhores: Jorgo
Weck (2 multas), Manoel Parente, Cari-
nen José Latta, Antonio Pinhão, Anto-
nio Ferreira Moia p1. Oplaila Gaivão
Ortiz.

Dia 10

Remetteram-se:
Ao Dr. director geral:.	 •
N. 3.189 - A relação. dos inspectores

Sondados destacados na Inspectoria do
Fiscalização de Generos Alimenticios.

Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 3.190 - O requerimento em que

o servente de 2' classe, João Sant'Anna,
so:icita ao Sr. ministro da Justiça, re-
ctificação de nome.

Ao Dr. procurador dos Feitos da San-
de Publica:

N. 3.185 - Os processos referentes
ás multas impostas contra Abilio Corra
Leão, Antonio Maria Corrêa, Joaquim
Borges, José Machado Coelho, Mario J.
Ferreira, Gonçalves Dias & Comp., Del-
gado, Cremei° Ribeiro, Evaristo Marques
Pereira, Henriqueta da Silva, José Car-
valho, Leopoldo Maciel Equei (3 mul-
tas), Manoel Feri-landes, Rubirn e Sebas-
tião de Lacerda e João Martins.

Ao Dr. inspector de Fiscalização do
Generos Alimenticios:

N. 3:184 - A relação dos orneias e
autos de multas recebidos daquella in-
spectoria, durante a semana de 2 a 8 do--
outubro do, corrente anuo..

Restituiu-se:
Ao Dr. secretario geral:
N. 3.188 - Devidamente informado,
memorial descriptivo e a 2' via do de-

senho correspondente á invenção de
"um enxugador de ferro esmaltado. para
pratos".	 ,

Enviou-se:
Ao Dr. director de Instrucção Pu-

blica do District° Federal:
N. 3.186 - Umo. discriminação de

numerosos alumes que foram listados
pelas respectivas professoras, sémente
depois de terein completado mais do 4
Saltas consecutivas.

Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. secretario do prefeito do Dis-

trict° Federal:
N. 3.187 - No sentido de serem re-

tirados os animaes existentes na 'cochei-
ra sita á rua Toneleiros n. 240, de pro-
priedade da Prefeitura, attendendo ás
más condições em que a mesma se en-
contra..

Ao Dr. inspector de Engenharia Sani-
tad a :

N; 3.191 - No sentido de ser desi-
gnado um engenheiro, para, no dia 15
sio- corrente, proceder á vistoria sanita-

,

N. 3.183 - Estar esta directoria de
accordo com as condieões feitas por
romena inspectoria. constante-a - de offi-
cio n.' 451, de '3 do corrente..

Foram multados:

Na. 3.172 A a 3.177 A, e 3.1se A
Em .700$. Pastro Romano. em 200$. Mar-
tins & Magalhães, em 200$, Abilio C.
Eateves em 200$. Cunha Villela. em
200$. Atonio L. Ferreira, em 300$, M.
Martrus & Martins e mi 100$, Annibal
Lyrio.	 .

Requerimentos despachados

Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia:

José de Almeida. - Relevada, á vista
do attestado de vaceina.	 •

Inspectoria de Hygiene Industrial ã
Profissional:

José Carlos Camara (2.773).. -
ferido.

Primeira Delegacia de Sande:.

	

Othon Leonardo (2.780-87). 	 Con-
cedo 30 dias.

D. Argerani & 'Comp. (2.781-88).'
Indeferido.

Elvira Lima e Castro (2.782-89)'.' -
Deferido, até ulterior deliberaeão.

N. 1.525 - Ao Sr. director do Hos-
pital 'Paula Candido -No sentida do
ser esta directoria Informada sobre a
situação de Henrique Cortiço Massiére,
cujos assentamentos corno enfermeiro
de 23 classe não constam do livro com-
petente.

Communicou-se:
N. 1:526 - Ao Sr. secretario geral

do Departamento - EM resposta tio seu
officio n. E 1.776, que os trachOmato-
sos a que se refere o de n. 4.452, do
Sr. director do Povoamento do Solo, fo-
ram retirados -da -Hospedaria de Immi-
grantes em virtude de despacho exara-
do pelo Sr. director geral do Departa-
mento em requerimento das partes in-
teressadas.

Actos do Sr. director:
Em 3 do corrente foram designados

os sub-inspectores de saude dos portos
Drs. Eleyson Cardoso, Adalbert ., da 5'1-
va Vasco, Antonio .Acatuassu' Nunca Fi-
lho, Pedro Augusto Sampaio, Carlos do
Mello e Silva e Mario Ferreira de Car-
valho para terem exercicio, respectiva-
mente, nas inspectorias de sande dos
portos de Recife, S. Salvador, Belém,
Fortaleza, Mantios e sub-inspeetoria de
São Luiz.

Nesta mesma data foram transferidos
os sub-inspectores Drs. Flavio Ferrei-
ra da Silva Maroja, da inspectoria de
Recife para a sub-inspectoria de Cabe-
dello e Mario Lyra, da Inspectoria da
Bahia para a sub-inspectoria de São
Inrancisco do Sul.

Ainda, nesta rnekma data, foi desi-
gnado o sub-inspector interino doutor
Octavio Ferreira Soares para ter «x('-
cicio na sub-inspectoria de Cabedello.
durante o impedimento do effeetivo que
se aoha servindo na Prophylaxia aura/
do Estado da Parahyba.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE CENEF„oS
ALIME.,nITIC103

Dia 10 do outubro de 1927

Requerimentos despachados

N. 5.035 - Dr. José Witzler,
Arehive-se.

N. 5.183 - José Fernandes dos San:,
.tos. - Certifique-se negativamente.

N. 5.198 - Manoel dos Santos Bolla.
- .Certifique-se -negativamente, nos
termos da informação do encarregada
do arehivo.

N. 5.201	 Ignacio WalderA
fiefavido.,

DIRECTORIA DE DEFESA SANITAIUA MARITIM/1

Expediente de 8 cie outubro de 1927, .1

Officios:
Remetteu-se
N. 1.524 - Ao Sr. secretario Berai uut

Departamento - A relação dos empre-
gados desta directoria e do Lazareto da
Ilha Grande que deixaram de receber a
gratificação mesada pelo decreto numero
3.990, de 2 de janeiro de 1920.

N. 1.523- Ao Sr. inspector dos Ser-
viços de Pronhylaxia - A relação dos
passageiros eommunicantes de escarlati-
na, desembarcados neste porto do vapor
Saturnia.

Soliecitaram-se providencias:,

-
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N. 5.262	 IgnaCio - Ferreira dê Frei-
tas. — Péitclie funeeionar.

N. 5.291 — A. Rodrigues. — Defe-
rido. Guia n. 1.414.
' N. 5.306 — Francisco Perfeita e Ra-
phael Grasda.	 Pócle funecionar.

N. 5.309 — José Soares Nogueira.—
Deferido, de •ccórdo com a informa-
ção.

N. 5.312 — Sebastião Monnerat Lut-
terbach. — Deferido. Guia n. 1.415.

N. 5.318 — Antonio Trota. — Pôde
funccionar.

N. 5.335 — Barros & Martinez. —
Certifique-se,.

N. -5.337 — Pereira Rocha & Comp.,
-- Cumpra as exigencias feitas.

N. 5.356 — Ignacio Ferreira de Frei-
tas. — Certifique-se.

N. 5.358 — Oliveira & Martins. ---
Certifique-se.

N. 5.363 — Balthazar Alves Mala. —
Certifique-se.

N. 5.365 — Nicolas Kolossov. —
Certifique-se.

N. 5.374 — Augusto Pinto Esteves.:
b— Certifique-se.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 6 do corrente foi man-

dado servir provisoriamente, a pedido,
no Consulado Geral em Marselha, o Con-
sul Ajunto ao Consulado Geral em Bue-
nos Aires, Alfredo Ponzin.

— Por outra da mesma date, foi
mandado servir provisoriamente, a pedi-
do, no Consulado em .Bruxellas, o auxi-
liar Francisco d'Alátno Louzada..

de 1921, á'official de 3' classe da offi
cina de composição da Imprensa Nacio-
nal, Lucy Bartholorneu de Assumpção,
devendo a 'mesma licença, ser gosada a
partir da data. em que a repartição com-
Petente tiver conhecimento °Metal desta
concessão;

De um anuo, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.663, citado, ao chefe de tur-
ma da officina de impressão da Imprensa
Nacional, Luiz Jose Pereira de Campos,
visto contar um periodo ininterrupto de
vinte' anos de serviço publico, de 1 de
janeiro de 1900 a 31 de dezembro de'
1919, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma
licença;

De trinta cifas, cem o vencimento a
que tiver direito, nos termos do art. 8"
do decreto n. 1 i.663, de 1 de fevereiro
de 1921. ao stereotypista do Diario Of-
ficial, Manoel Amancio Barreira, para
tratar de sua saude, 'onde lhe convier,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma • licença.

— Por outras lambem de 4 do corren-
te, foram , concedicla as seguintes permis-
sões para se afastarem do exereicio de
seus cargos:

Por seis mezes, ao. escrivão da cone-
aortas das rendas federaes em Areia,
Estado da .Parallyba, Adelino José Gomes
de Carvalho; a partir da data em que a
repartição , competente tiver conheci-
Mento official desta concessão;

Por tres inezes, ao .eollector das ren-
das federaes em Garanhuns, Estado de
Pernambuco, Antonio de Mello Dantas.

— Por outras de 6 do torrente, foram
concedidas as seguintes permissões para
continuarem' afastados do exercido de
seus cargos:

Por mais um anno, ao conectar das
rendas federaes em Olinda, Estado de
Pernambuco,- Leodegario Padilha de Oli-
veira;

Por mais seis mezes, ao escrivão da
collectoria das rendas federaes em Tri-
umpho, Estado do Rio Grande do Sul,
Lindolpho Foques.

— Por outra de 6, tombem- do corrente
tnez, foi concedida' - permissão para se
afastar do exercicio de seu cargo, por um
anno, ao escrivão da eollectoria das ren-
das federaes em Conchas, Estado de São
Paulo, Manoel Alves de Mello, a partir
da data em que a repartição competente
tiver conhecimento official desta con-
cessão.

- Ainda .por outras de 6 do corrente,
foram concedidas as seguintes licenças:

tres mezes, com o vencimento a.-que
tiver -direito, nos termos do art. 8°. do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao fiscal do sello adhesivo na ci-
dade de Penedo, Estado de Alagôas, Fran-
cisco Quintella Cavalcanti, para tratar de
sua saude, onde lhe Convier;

De seis mezes, nos termos do art. 17
do decrete n. 14.663, citado, ao agente
fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Ceará, Horado Herineto
Carneiro da Cunha, visto contar um pe-
riodo ininterrupto de dez turnos de ser-
viço publica , de 5 de fevereiro de ,1917
a 4 do mesmo mez do corrente animo,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma Ilicença;

De seis mezes, nos termos do art.. 17,
ao remador da • Alfandega 'de .Santos, Es-
tado-de S. Paulo, José Joaquim dós San-
tos, iisto, contar um periodo-,ininterru-
pto de dez ermos de serviço publico. • de 8
de novembro de 1912 a 7 do mesmo mez

de 1922; ficandolhe marcado -o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma
licença;

De seis mezes. nos termos do referido
art. 17, ao continuo da Alfanclega
alanãos, Estado do Amazonas, Dionisio
José d.e Sá, visto contar um periodo inin-
terrupto de dez anos de serviço publico,
de 23 de -julho de 1917 a 22 do mesmo
nwz	 corrente anuo, ficando-lhe mar-
cado o prazo de oito dias para entrar no
gosu da mesma licença;

De seis mezes, nos termos do art. 17.
§ 2" do decreto n. 14.663. ded de feve-
reiro de 1921, ao contra-mestre da offi-
cfna de electricidade da imprensa Nacio-
nal, Clodomiro Peixoto, visto contar um
periocio ininterrupto de dez amamos de ser-
viço publica de 1 de março de 1908
u 28 de fevereiro de 1918, ficando-niu
marcado o prazo de oito dias para en-
trar no guso da -mesma licença;

De um armo, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, citado, ao 2' offi-
cio! aduaneiro, extincto, da Alfandega do
Estado do Espirito Santo, José Ribeiro
dos Santos, visto contar uni periodo in-
interrupto de vinte anos de serviço pu-
blico; de 22 de junho de 1902 a 21 do
mesmo mez de -1922,- ficando-lhe. mar-
cado o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença;

De tres mezes, nos termos do art. 15
do decreto n. 14.663, de -1 de fevereiro
de 1921, ao ,supplente de conferente -da
revisão do Diario Official, Rivadavia Pla-
tão de Azambuja, devendo a mesma li-
cença ser gosada a partir da data em
que a repartição competente tiver cunhe-
cimento °Melai desta concessão;

De um anuo, nos termos do art. 17
do-decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao chucnbeiro da calcina de
fundição da Imprensa Nacional, João
Lazzarini, visto contar uni periode inin-
terrupto de vinte anuas de serviço pu-
blico, de 1 de julho de 1899 a 30 de ju-
nho de 1 0 19, ficando-lhe marcado o prazo
de oito c..as rara entrar no goso da • mes-
tna licença.

Directoria Geral do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de outubro de -1927

Ao Sr. ministro da Agricultura, Irt
dustria e Commercio:

N. 158 — Declarando haver, este nd-
nisterio estendido opportunamente ao
pedido de providencias afim de ser a
Delegacia Fiscal no Estado do Pará au-
torizada a representar a Fazenda Nacio-
nal no acto da lavratbra da escriptura
de doacção feita á União, do immovel
mais valores pertencentes ao antigo In-
stituto Orphanologico do ,Outeiro, onde
se acha insfullado o Patronato Agricola
Manoel Barata, tendo sido feita COMMU-
nicaciio a respeito á mencionada dele-
gacia.

N. 159 — Declarando em relação aa
pedido de. isenção de -direitos para o ma-
leria! importado da Allemanha pelo Es-
tado de Alageas, destinado á- installacão
do serviço de agua na Fazenda . de, Santa
Arma do Ipanema, naquelle Estado. em
virtude do accordo celebrado com a União
em 6 de outubro de . 19-24, que o favor
de . cicie se trata não-consta das clausulas
-do [incidido aCCOrdo, DOM encontra marfo
nas disposições em vigor, carecendo, por,-
tanto cie fundamento legal,

Ministerio 'da Fazenda
sirg o titulo de 12 de julho do corrente

anuo, nomeando o cidadão João Sibrecto
de Oliveira 'para o Jogar de escrivão da
fpllectoria das rendas federaes do muni-

- Cipio de Cachoeiros, Estados de Minas_
Geraes,. foi feita • a seguinte apostilla:

'"Chama-se João Silverio de Oliveira e
não como acima está declarado o' serven-

' toado nomeado pelo presente titulo."
lio de Janeiro, 10 de outubro de 1927.:

G. Vargas.
— Por outros de 10 do corrente mez,

"'foram nomeados: Washington Mala de
Araujo, fiscal de clubs para venda de
Mercadorias mediante sorteio, na capi-
tal do Estado da Bahia; Antonio Pereira
de Almeida, escrivão da colleetoria das
rendas feddraes no municipio de Pal-
meira, Estado do Rio Grande do Sul.

— Per outro de igual data, foi
xonerado, ffl pedido, Acylio Antunes da

. Cunha, do Togar de escrivão da conecto-
'ria das rendas federaes no municipio de
Palmeira, Estado do Rio Grande do Sul.

— Ainda por outro de 11 do corrente,
ai nomeado, nos termos do art. 1°, § 20,

do decreto n. 4.057, de 44 dejaneiro de
4920, Annibal Lisbda Nogueira diespa-
choute aduaneiro da Alfanslega de San-
tos, Estado de, São Paulo.
' — por portarias de„ ,4 do corrente, fo-
fam concedidas as seguintes licenças:

De dons metes, noa termos do art. 21
p dtereto .n.. , 11.663,, 1de 1 de fevereiro
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— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 252 — Restituindo, para que seja
prestada innirmação, o processo relativo
ao pagameni o da quantia de 2181100,
Agostinho Dias de Castro, cowertador
.1" 414v isão da Estrada de Ferro Central do

Proveni ente de gratificação ad-
41icional de 19 Ve que deixou de receber
no exercieio de 1925.

— Ao Sr. t o secretario da Camara dos
1)1 1)01 a dos:

N. 60 — Transmiltinda.por cópa.as
informações prestadas pela Inspectoria
(;oral /tos Bancos, sobre o funccionamen-,
lu 41a Caixa Benel icente dos Empregados
da Policia Civil.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas: t	 -

N. 156 — Enviandô o titulo nomeando
o cidadão Francisco Barreto .Baptista,
Para o lagar de collector das rendas fe-
deraes em Parintins, Barreirinhas.
Manés.

N. 157 Transmittindo o titulo no-
meando o cidadão Érico Castello Branco,
para o togar de escrivão da collectOria
das rendas federaes em São Gabriel,
Moura e Barcellos.

N. 158 — Remettendo a portaria (L3
0 do corrente, que concede seis mezes
de licença ao continuo, da Alfandega de
3litnáos, pionisio José de Sá.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 136 — Restituindo o processo re-

lativo ao acto do inspector da Alfandega
da Bahia, excluindo Miguel Paranhos,
lista dos candidatos classificados ,no con-
curso realizado em 1922, para provi-
mento dos jogares de, guardas da policia
aduaneira da mesma repartição, e re-
commendando providencias no sentido de
ser marcado o prazo de trinta dias para
que o reterido candidato, sob pena de
ser definitivamente excluido da referida
lista, apresente, nova certidão de idade,
uma vez que é inquinada de falsa a -que
instruiu o seu pedido de inscripção no
alludido concurso.

N. 137 — Enviando o decreto promG,
vendo a terceiro escripturario da Alfan-
dega de S. Salvador, o quarto escriptu-
vario Arthur Ferreira Velloso. •

N. 138 — Transmittindo o decreto
promovendo a primeiro escripturario da
Alfandega de S. Salvador, o segundo es•
cripturario João de Queiroz Monteiro.;

N. 139 — Remettendo o decreto pro-
movendo a segundo escripturario da-Al-
fandega de S. Salvador, o terceiro eseri-
Murado Augusto , Marques de Oliveira
Junior.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 99 — Enviando a 'portaria de 6

do corrente, que concede seis mezes d6
licença ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Ceará,
Horacio Hermeto Carneiro da Cunha.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 88 — Trausmittindo a portaria de
6 do corrent2, que concede um anno de
licença ao 2° official aduaneiro, extin-
rio, da Alfandega de Victoria, José Ri-
beiro dos Santos.

— Ao Sr. delegadó fiscal em Matto
Grosso:	 • .

N. 73 — Restituindo, para • satá$fàção
de exigencia, o processo relativo ao 're-
querimento do Couto Comp, pedindo
a nomeação de Nicanor 'Lopes de Albu-
querque para Ser despachante aduaneira
junto á Mesa de Rendas Fe'deraeg em
Porto Esperança.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 126 — Restituindo, , para satisfação

de exigencias, o processo referente ao
pedido de aposentadoria do 2° official
aduaneiro,. extineto, da Alfandega de.,13e-
lém, João Julio Ferreira de. Mello..

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:.

continuar afastado do exercido de sei(
cargo, por um anuo, ao collector das
rendas federaes em Olinda, Leodegarip,
Padilha de Oliveira.

N. 119 — Transmittindo a portaria
de 4 deste mez, que concede permissão"
para se afastar do exercicio de seu cargo,
por tres rnew, ao collector das rendas
federaes em Caranhuns, Antonio de Mello
Dantas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 228 — Remettendo a portaria de
6 do corrente, que concede permissão
para continuar afastado do exercido da
seu cargo, por seis mezes, ao escrivão .dia,
collectoria das rendas federaes em ,Tri,-
umpho, Lindolpho Poques.

Ao Sr. delegado fiscal em Siiá.Paulo:
N. 313 — Enviando a portaria de 6:

deste mez, que concede seis mezes de li-
cença, ao remador da Alfandega de San-
tos, José Joaquim dos Santos.

N. 314 —•Transmittindo a portaria de
6 do corrente, que concede permissão
para se afastar do exercicio de-seu car-
go, por uni krino,.ao escrivão da cone-
ctoria das rendas federaes em Conchas,
Manoel Alves Kle• Mello.

Requerimento despaehadc

Henrique Ferreira Machado Guima4
rães, operario da Casa da Moeda, pedindo
melhoria de diaria. — Sefle, cem reva-
lidação a petição inicial.,

Contadoria . Cèntral da nepublica
Expediente. de 10 de outubro de 1927

Do, Sr. contador gerai.
• ..	 .	 -

Ao Sr. encarregado da Sub-Contado.
ria Seccional,.

Orneies:

1h ia
Administração . dos Correios da

N. 4.452 — Rernettendo processo da
Sub-Contadoria Seccional dos Correios
em ,lo'azeiro, em que consulta como és-
cripturar a despesa proveniente de reS-
tituição de .deposito para garantia 'clechave e caixa postal. 	 - •

,-,-- Ao Sr. administrador dos Correios
no Amazonas h Acre:

N, 4.153 — ReSpondendo o officio
n: . 754, 1' secção, de 29 deagosIo
mo dessa administração... 
• Sr. director gerai de Contabil-
lidado	 Ministerio da Agricultura:

N. 4.154 — Communicando que esta
Contadoria approva o modct de orgairVa-
ção dos inventarias annugés das diver-
sas repartições desse : ministerio a ser
introduzido. • •

Do Sr. secretario chefe ,de secção:• •
Aos Srs. encarregados da SuMonta.,

donas Seccionaes:
()Meios:	 •

Delegacia Fiscal do Ri0 de ff•aneireT
N. 4.156 — : Remettendc1; (as demonS-

traçães , do -mo-Violentei de b'ellos e f'-
mulas das Collectorias Federaes, r do
Rezende e CambucSr, enviadas a esta Ciah-a_
i,,,	 ,	 .•

N. 99 Remettendo o decreto pro-
movendo a primeiro escripturario da Al-
fandega de Paranaguá, o 'segundo escri-
Plurario Aluizio Ferreira de Abreu.

— Ao Sr. delegado fisdal em Peruam-
Imeo:

N. 118.— Enviando a portaria de' 6'
.do corrente, que concede permissão para tadora por engano

EXPEDIENTE DO Slt. DinECTort GERAL

Dia 10 de outubro de 1927

Ao Sr. director da Despeza Publica':
N. 368 — C.onununice-vos, para os

fins convenientes; que o Sr. ministro,
•no . despulio de 5 do corrente, exarado

• no processo n. 42.008, de 1926, resol-
s-ua que seja feita nota em 'folha de pa-
gamento de cada um dos agentes fiscaes
do imposto de consumo abaixo citados,
para que os cofres puhlicos sejam in-
deinnivolos das seguintes importancias,
pelos mesmos recebidas indevidamente:

Clovis de Oliveira Araujo, agente fis-
cal, em Goyaz, 53:4261204;

Alruir Guimarães, idem, em Pernam-
buco. 42:2751522; •

Edmundo Ribeiro Carneiro, idem, na
Estada do Rio do Janeiro, 25:5851879:

Luiz Gonza ga do Nalscimento, idem,..
Moio, 18:95IM4;

ViePidt, de Paula B. Sodré, idem, idem,
3G:3461231;

Claudinier Victor da Silva, idem, em
GoYaz, 40:20011131.

—Ao r. direcor . geral da Imprensa
NfICionai

N. 194 -- Remettendo a portaria de
4 do corrente, que conoede um armo de
licença ao chefe de turma, da officina
de impressão, Luiz José Pereira de Cam-
pos.

N. 195— Enviando a portaria de 6 do
corrente, que concede ires mezes de li-
conça ao sonolento de conferente da re-
visão •lo Diorio Officio& Rivadavia Pla-
tão de Azambuja.

N. 196 — Transmittindo a portaria de
4 do corrente. que concede .dous mezes
de licença á official de 3 ela-,,se da offi-
eina de composição, Lucy Bartholomeu
de Assumpção.

N. 197 — Remettendo a portaria
.4 deste mez. que concede trinta dias de
licença ao stereotypista do Diurio Offi-ciai, Manoel Amancio Barreira:

N. 198	 Enviando a portaria de. G
do corente, que concede •seis mezes
licença ao contra-mestre da offi•ina de
electricidade, Clodomiro Peixoto.

N. 199 — Transmittindo a portaria
de 6 deste mez, que concede um anno
de licença ao chunMeiro da officina de
fundição, João Lazzarini.

— Ao Sr. delegado fiscal em AlagUas:
N. 65 — Remettendo a portaria de i

¡Neste mez, que concedo ires -mezcs do
, q icença ao fiscal do sello adl IOSivo na ci-
dade de Penedo, ,Francisco Quintella Ca-
valcante.
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• — Administração dos ' Correios do Pa-
raná:

N. 4.157	 Remettendo titulo de dis-
pensa de Raul Rodrigues Gomes.

— Administração dos Correios em San-
tos:
N. 4.158 — Devolvendo o documento

que acompanhou o officio n. 147, de 21
de setembro ultimo , dessa Sul-Contado-
ria.

— Ao Sr. superintendente da Leopol-
dina Railway Company:

• N. 4.1rs5 — Remettendo um documen-
to que por engano veiu a esta Conta.
dona.

Do Sr. sub-contador da II DivisãO:
Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-

dorias Seccionaes:
Officios:
Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 4.159 — Sobre importancias que

constam dos balanços dessa delegacia
dos mezes de janeiro e fevereiro de 1927,
exercido' de 1927, a debito da Caixa de
Amortização.

— Delegacia Fiscal em Santa Catha-
nina:

N. 4.160 — Sobre a importancia do
76:930$ que figura no balanço dessa
delegacia, de julho do actual exercicio,
a debito da Caixa de Amortização.

Alfandega do Rio de Janeiro:.
N, 4.161 — Sobre o balanço defini-

tivo do exercido de 1926 dessa repor-
tição.

— Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 4.162 — Sobre a differença de 90

- réis existente no balanço do mez de ju-
um ultimo dessa delogacia..

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados "

S. 48.136, de 1927 — Sociedade Car-
bonifera Prospera, pedindo cancella-
trent° do imposto de industrias e pro-
fissões, do semestre corrente. Satiks•
faça a exigencia.

Addita.mento ao do dia 10 de ouliffiro
de 1927

Sr. delegado fiscal em Minas Genes:.
N. 239,— Em relação ao assumpto

contido em vosso Dffielo n. 25, de 10 de
fevereiro ultimo, protocollado sob nu-
mero 6.786, e com o qual encaminhas-
tes ao Thesouro o requerimento do col.
Meter federal de Ponte Nova, nesse Es-
tado, Pedro Nunes Pinheiro, em que re-
clama contra o desdobramento de respe-
ctiva collectoria, declaro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 21 de julho, proferiu
a respeito o despacho seguinte:

"Em face dos pareceres, a reclamaçãO
não procede. Archive-se".

Foi este o Parecer que'emittiu ,o meu
antecessOr, tom o qual Concordou o Sr,
ministro:

"Penso que não deve ser tomado em
Consideração o requerimento de fls. 2"..

O parecer que exarou o Sr. Dr. José
de Serpa, auxiliar cio gabinete do Sr. Dr.

consultor da 'Fazenda, com o qual foi
este de accôrdo e Lambem acceito pelo
Sr. .ministro, é 'o seguinte:

"Por proposta da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, o Governo creou uma se-
gunda collectoria na cidade de Ponte
Nova. Agora, o collector federal da pr•i-
rreira, Pedro Nunes Pinheiro, protesta
contra esse acto que, a seu vêr, sobre
não ter fundamento ou motivo, lhe pra-
porc'ona prejuizo moral e material.

A legis'ação vigente declara que póde
ser creada mais uma collectoria em um
mesmo municipio.

Para esse effeito estabeleceu as se-
guintes condições:

a) que a collectoria existente tenha
renda superior a 200:000$;

b) . o que não possa servir satisfato-
riamente os contribuintes.

E' o que dispõe claramente o sart. 4°,
do decreto n. 9.285, de 1911.

O delegado fiscal em Minas, ao pro-
pôr a °reação de mais uma collectoria
em Ponte Nova, informou ao Thesouro
que a renda da existente era superior,
a 200:000$000.

Não dec larou,- porém, a'outra circum-
stancia: que a collectoria existente uão
estava servindo satisfatoriamente os
contribuintes.

A ausencia desta justificativa é de
molde a invalidar o acto ministerial que
creou urna segunda collectoria em Port.
te Nova?

A meu vêr a • resposta só p6de ser ne-
gativa.

Cumprindo, como cumpre, ao delega-
do fiscal propôr as medidas necessarias
ao n:elhoramento da arrecadação das
rendas, é obvio que propondo a creação
de mais uma collectoria em um deter-
minado municipio, verificou elle que
esse serviço a cargo de um só exactor
não póde ser feito efficientemente.

E sendo a creação de uma collectoria
um acto tendente a melhorar a arreca-
dação das rendas publicas, fóra do du-
vida é que a um agente do fisco licito
não é se revoltar contra elle, por mais
respeitaveis que sejam os seus inte-
resses.
'E isto por um motivo muito simples:
porque os interesses do Estado não po-
dem ficar subordinados aos interesses
dos seus'agentes.

O delegado fiscal, ao propôr a crea-
(são de uma segunda collectoria oro Pon-
te Nova, por certo já havia verificado
que a primeira . já não podia satisfuev
os contribuintes.

Dahi concluir que os interesses fis.
ca ps estavam sendo prejudicados.

E uma vez em face dessa situação, era
dever do delegado fiscal adoptar a me-
dida legal: o desdobramento da co l le-
ctoria.

Em summa: basta o facto de haver
proposto a creação de uma collectoria
para se presumir que a Prin-eira não
estava servindo satisfactoriamente os
contribuintes, o que quer dizer que não
estava servindo convenientemente ao
fisco.

Pelos motivos expostos, entendo que a
reclamação não procede,. por qualquer
aspecto encarada'.

Dia 11

Ordens expedidas:
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:	 -
N. 546 — Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ae que_ solicitou a Com-

panhia Siderurgica Belgo-Mineira, em
requerimento protocollado rio Thesouro
sob n. 46.925, deste atino, por despacho
de 2 do corrente mez, concedeu, de ac-
côrdo com a clausula II, n. 1, do con-
tracto a que se refere o decreto nume-
ro 16.103, de 1$ de julho de 1923, isen-
ção de direitos de importação e expe
cliente, para dez volumes, xis. 30.100 a
30.109, marca C. -S. B. M. pesando
bruto 7.154 kilos e quinhent:as grarr-
mas, contendo uma dobadoura de ferro
fundido, com dous elementos e accesso-
rios ao assentamento, destinada a do-
brar ferro em um laminador de usina
metal lurgica.

N. 547 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitou a Rêde de
Viação Sul Mineira, em requerimento
protocollado no Thesouro sob n. 48.331,
deste atino, por despacho de 5 do cor-
rente rnez, concedeu, de accôrdo com a
clausula XI, lettra b, do contracto a que
se refere o decreto n. 15.406, de 22 de
março de 1922, isenção de direitos de
importação, mediante assignatura do
termo de responsabilidade pelo prazo de
60 dias, para 24 vigas de ferro, cora o
peso bruto e liquido de 5.530 kilos, vin-
das pelo vapor Antaerpia.

• — Sr. inspector da • Alfandega
Amazonas:

N. 12 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fatenda, at-
tendendo ao que solicitou a Madeira
Mamoré Railway Company, em requeri-
.mento protocollado no Thesouro sob
n. 48.356, deste armo, por despacho de
2 do corrente rnez, concedeu, de accôrdo
com a clausula VII, alinea b, do contra-
cto a que se refere o decreto n. 7.344,
de 25 de fexereiro de 1907, isenção de
direitos de importação para o material
,constante da inclusa lista, excluindo,
porém, os 45 tambores contendo cinco
toneladas de cal hydraulica 'e os trinta
mil tijolos refractados.

— Ao Sr. inspector da Alfandega da
Parallyba do Norte:

N. 6 — Declarando em solução á con-
sulta de que foi objecto o telegramma
reservado de 15 do mez proximo passa-
do, que deve ser repetido o assumpto
em officio, por não se apresentar bera
esclarecido no alludido telegramma.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 36 —Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda deixou de torrar
conhecimento do recurso interposto por
J. G. Araujo & Comp., Limitada, do
acto da Alfande ga da capital que lhe
negou a restituição da importancia de
168$, do séllo de Consumo a mais pago
pela guia n. 3.100, de 16 de agosto de
1926.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 49 — Transmittindo o processo

n. 46.261, em que é interessada a Com-
panhia Viação Sudoeste de Nazareth,
na:melte Estado, afim de que a alfan-
dega informe a respeito.

N. 50 — Devolvendo o processo nu-
mero 28.469, cio corrente atino, em que
é interessado Manoel Leite Duran, afim
de serem juntos ao mesmo os objectes
apprehendidos, a que alinde o auto do
11. 3.

— Ao Sr. delegado fiscal em MattO
Grosso:

N. ti Communicando que o Sr.:
ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso interposto pela _firma Liotio
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Rodrigues Lisboa do acto da delegacia,
mantendo o da collectoria federal des-
sa Capir.áf, que lhe impoi a multa . do
201W, por infracção do regulamento do
imposto sobre vendas mercantis.
• — Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Okraos:
; N. 232 — Commumeando que o Sr.
ministro da Fazenda deferiu o requeri-
Monto em que o collector . e o escrivão
da Collectoria Federal de Muzambintio
ditquelle Estado ' pedem prortigação, por
60 ' dias, do prazo para . reforçarem as
suas fianças.

N. 213 — Communicando que. ó Sr.
ministro da Fazenda, deferiu o requeri-
mento em que o .escrivão da Collectoria
Federal de Virginia, naquelle . Estado,.
pede prorogação, por '60 dibs, do prazo
para reforçar a sua fiança.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 53 — Communicando que o Sr.

'ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso interposto pela Companhia
Nacional da Navegação Costeira dO acto
dactuella delegacia que, lhe impoz
multa de 500$, por infracção do decreto
n.	 de 11 de janeiro de. 1921.

▪ — Ao Sr. delegado fiscal no 'Paraná:
N. 91 — Com o officio n. 15, cie 8

de janeiro ilo corrente anuo,' restituistes
a esta directoria o recurso interposto
por Irmãos. Oliveira do acto dessa dole- -
goeia, negando-lhes restituição de im-
posto que pagaram na Mesa de Rendas
de .kntonino.
•• O Sr. ministro da Fazenda, fID
fa de 16 de setembro . proXimo findo,
Proferiu o seg llintR destiacho: •

"Tomo conhecimento dó recurso para
• mandar- proceder pífia fórma.' proposta

no . Parecer." •
O parecer emitido peto meu anteces-

sor, e' com o qual. ,t'oncortloo o Sr, • mi-
nistro, foi o 'sego int e: 	 -

-conforme se -verifica da informação
de

'
 2627, com fundamento nos dor

cument os de fls. 23.a 25.. foram' os pro-
prios recorrentes- que expoidaneamonte
apresentaram o . seu .pedido de registro
para o .conunercio • de commissão, con-
signação ou conta propria de mais cie
uma especie tributada do imposta de
consumo, nos exercicios de 1920, 1922 o
1923.

Quanto ao exercício de 1921, pediram
nesse anuo baixa do respectivo registro,
"visto desolarem sómente ..manter uma
SPecãO de dospachos de carga em tranr
sito", segundo consta do requerimento
do fls. 3, que 'foi indeferido pela repar-
tição competente, por os considerar,
mesmo assim, como consignatorios • da
mercadoria despachada.

Em virtude dessa decisão, foram
elles obrigados a offectuar o pagamento
correspectivo de 300$, no alludido' exer-
cicio- de 1921. • 	 .
. Tendo em vista, porém, a informa-

.ção constante tio officio de.- fls. 32, da
repartição competente, que . assegura ter
verificado que a firma de que se trata
•não exerceu, durante o alma de 1921, o
rommercio de eommissões o :consigna-
cries em nenhuma especie. tributada, en-
lon•io que a mesma firma tem direito (t
restituição da importancia indevida-
mente paga naquelle armo.
.Nestas polo provimenr

to, em parte, do recurso de fls. 15116,
no sentido de sor pe,rmittida a residi&

i-ção pretendida. rpaárdoiao:.exereicio
3192:1, mantondo-se,.a decisão- -recorrida'

da ia instancia, , que, negou essa resti-
tuição' no tocante aos demais exercidos
citados."	 .

O (Mo vos comnninieo, para os de-
vidos fins.	 -

— Ao Se. delegado •• fiScal' rio Rio
Grande - do 'Sul:

N. 118 — Communicando que o Sr.
ministro da . Fazenda negou provimento
ao recurso interposto por Leonardo Per-
rone do acto daqU'ella delegacia confir-
mando o da Alfandega de Porto Alegre,-
que lhe impoz a multa de 150$, por in-
fracção do regulamento do imposto dt1
consumo.	 •

N. 1.39 Communicando' que o Sr.-
ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso interposto pela firma Krae-
mer & Kroeff do •acto MO% delega-.
cio que a obrigou aO pagamenici do mi-
polo devido, por infracção do regula-
mento do impostõ , sobre	 renda.

- :14,) Sr. -delegado fiscal em São
Ponto:

N; 195 — Camniunicando que o- Sr.
ministro da Fazenda negbu provimento
ao recurso das firmas Jardim Jordão &
Irmão. e ?Mons° • Ailinolrf, interpostos
da decisão da 2- conectaria- federal . • da
capital daquello ' Estado, que impoz
a muda de 600$ á cada um• dos recor-
rentes,' por infracçãO do • regulamento -
annexo ao decreto n, 13.618, de lodei-
ro de 1921.

Directoria da Despeza Publica

.-EXPEDTENTE • DO SR, DIRECTOR

• Dia 10 de • olitilbro- de 1927

Ai) Sr. delesaito Ircriv do Imposta 'so-s
N .o a Renda:- ••

'N. 310 • Gommunirando -que •o se.:-
nhor ministro da Finencla aUtorizou esta
directoria a e.Xectitar,- fOra das; horas' do
e-xpediento, o 'serviço de :l notas em folha
para a com.ança fIO imposto sobre a-ren-
da, ficando incumbhlos da mesmo ser-
viço os funectimarios constantes da M-
elosa. relação.

Dia 11'

Ao Sr. delegado fiscal em, Alagoas: 	 -
N.: 145 — Concedendo o credito de

500$ de ajuda de custo e preparos de
viagem ao 4" escripiurario do fribunal
de Contbs Eliezer Cruz, por ter sido no-
meada membro da respectiva delegação
nõ Estado de Sergipe. •

N. 146 — Remettendo os quatro ti-
tulas de montepio. e meio .soldo de donas
EiVira Soares dé Mello e L yd i a Soares
de Mello, filhas do major reformado , cio
Exerc-ito José Soare ,: de moita.
. E autorizando o pagamento das refe-

ridas penSões da.3 :364_1000, no cOrrente
anuo.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Ama;
zonas:

N. 239. — -Concedendo o credita de
1 :002$220, para pagamento de pensõ0
a D. El-vira da Costa Saraiva e aos *me-,
nores iZuleida, Alair e Zuila, viuvo' e fi-
lhos do contribuinte Marcollino Antonio
Saraiva, ex-escrivão federal no Territo-
rio do Acre.

— Ao Sr, deleirula fiscal na Bahia: •,
• N. 296 Concedendo; o crçdito de

.520* ;papel) de restituição. tio ebronet
' medico . 'dd, Exerello : Dr. :João Alexandre
:Seixos. '•

• N. 297 ---,Tendo sido affeeinado
Thesouro Nacional o 'pagamento • das pen
siíes de 3 :38$870 aos ineuores. 'Adieta,
Verd e Fernando, filhas ,de .Ferfiando ti(
Castro Rebello linch, ex-delgado regiod
nal ,da Inspectoria . de Seguros,nesse Es-,
lado, reeommenda providencias afim dtI
serem feitas na. folha dos alludidos me-
nores, as respectivas notas.	 . .

298 — ,Con- é dendo o credito (16
1:5088001 ao general de divisão, gra.'
id,uesasclooa.,	 lireformado, Pampilo Gottrit:

N..299 — Restituindo o MUI°, da n en-
sirmista D. Aristotelina Cai Intrina
AzeVedo, filha cio ex-contribuitite Do-
mingos das Neves Azevedo, vommandan-
leaposentado . dos guardas da elfandoga
'desse Estado.	 .

;300 —Declarando que- foi indefe-
rido o pedido de differença de•Penão•
D. Adtlaide Cerqueira de Moreira Liam,
viuvo. do 1" tenente reformado do Exer-
cito Philemoin Lima,: para sua,,-filba me-
nor Berenice...,	 .

:7.7:-• Ao Sr. .delegado . fiscal, nO Ceará:
•N. • 136 — Devolvendo mit nado o pro-

cessa.-de montepio de' D. Isabel -de . Al-
e cio menor José johior, • fi-

lhos do ox-pbar,oloiro de Aracaly, nes,ze
Estado, Joilo . Franci sco de'SlbtrquPrque.

- Ao se; delegatlo fiscal. lio Espirito
Santo:
• 'N. .; 126 — Concedendo	 1,éretli10

250,$,- quota parte de multado losi :t 'Viti'-
lado Sarmento, , agente fiscal do imposto
de' consumo.

N. 127 — ICO'nedrinc.10 . o' el'odito ilit
801i.'000 de di-ffereilça -de v.eucinienlos ao
contador José Carlos do I.yrio. 	 .

-ko	 OeIegado, ttseal ;em. (..toyaz
-.N .. 85	 :Çknicedr-mcl4),.0, éretlilo de reis-
:000$, no • correnía imota:	 des-

pOzas da ipspec.to,ria	 taes..se

'N. 86 — Rernettonda as sete Motos
de, q iontopio dos, nienores, Maria

Edith, Vara e Ileleny, filhas do finado
1" oseriptiwario dLssit repaidição • Joa-
quim Bonifacio de inteira.

— 'Ao Sr. delegado fiSe •al . " no :Ma-
ranhão.:	 ,	 •

N`.• 157-- Concedendo:á" ,eredilit• de
1. :297$731 de pensão em a'vu'sãcu i ia-
nbs -Elvira. e ,Ionima, Alves dos 11k,. fi-
lhas de Ra,);-mundo Alves • dos Reis, .fiel
de , 1" classe da Armada.
•

- 

Ao Sr. delegada fiscal em Mal tu-
Grosso:

N. 105 --, Concedendo 41 ~dile ie
:1310, para pagamento ile. mabiliariii

adquirido para ii:• Juiz-N . 'Federal Ila
el2ãO	 E-d'a1.4). •	 •••

N . 107	 colteoirendo o.;)?êret•tjto'
1. • :500$, para rittt"eyder; no ,Ciarontit'atinti.
as . despezas coM • a inspeetot , ia agricala
nesse Estado.	 ••','

N. '108 --- 'Devolvendo. -'atittiodo.'
Prócesso	 4':8i)i-t$, 11.	 i`a Vil tur
Pautino Barretit.	 •

Sr. itele,gado fi s•eal . 4 lN ki mar; i;o.
raies: :

32	 ConCellerala	 l erfitita dá
tjj ffereima de VOITH .	 1-

•oSerPturarict des-szi - 	 Affonsa
Bernardo da Silva Guiniarãf'S	 •

Autorizando onpagyiuto da
-ajuaia de Cusfd dp .Primiwa. 'est tibideci-
Anoig 	 -is°	 tiSpar-,

alifilb, Nilo- FOrreírá.'	 ' '•	 ,
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— Sr. delegado fiscal no -Pará:

N. 9 19 Romellowto, autuado, O
Proces so de 400$. do capitão graduado,
Teformado, Celso Brigido.

N. 210 — Concedendo o credito de
1:500$, pagamento de dospozas da .1n-
spreloria Agricola, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 131 — Concedendo o credito do

700$, de ajuda de custo ao escriptura-
rio da Escola de Aprendizes Artifices,
nesse Estado, Candido de Siqueira Me-
nezes.

Sr. director da Recebedoria
District() Federal:

3 .47 — Concedendo o credito de
réis 143$389 a Francisco de Souza.

N. 318 — Devolvendo, autuado, o
processo de D. Marietta de Souza Gui-
marães.

— Sr. inspector "da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 3 — Cormounicando que no pro-
cesso de pagamento de vencimentos
atrazados do 3" escripturario dessa re-
partição. Eduardo Reis da -Gama Cer-
queira, não assiste ao peticionario direi-
to aos vencimentos do mesmo cargo. nc.
periodo em que dello esteve afastado.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da .Guerra

N. 621 — Devolvendo autuado o pro-
cesso- de reversão demontepio da menti
Dejalmira, filha de Lucia Folhas Porto,
n• itiva do chefe de officina de machiniv
do Arsenal de Guerra daquelle Estado
Pedro Ferreira Porto.	 •

N. 625 — De restituição ao capitão d.:
Exercito Antonio Pacheco da costa sair-

Sr. director geral de Contabilidad.
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 626 Devolvendo autuado o proces-
so de montepio de D. Maria da Silva e
outras, irmãs solteiras de Joaquim Tho-
maz da Silva, graxeiro da Estrada c1,-,
Ferro Central do Brasil.

N. 627 — Remettendo autuado, o pro-
cesso de montepio provisorio de Dona
Maria Amelia Mendes Ribeiro, e dos no.-
'noves Tranquilino da Cruz Ribeiro Neto
Francisco da Cruz Ribeiro e Oswaldo da
.Cruz Ribeiro. viuva e filhos de João -Can-
ejo da Cruz Ribeiro, carteiro de primei-
ra classe da Administração dos Correios
do referido Estado.

Sr. director secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 75 — Sobre o processo de monto-
pio do D. Maria da Silva .Carrazedo.
viuva do ox-fiel de armazern, ext inoto.
tia Alfruiclega desta Capital, solicita in-
formar quaes - as importancias paga,
pelo finado contribuinte á titulo de jOia
e contribuições para montepio, no pe-
riodo de janeiro de 1917 a dezembro de
1924.

N. 70 — Para ter andamento o -pro-
cesso 'de montepio do menor Zozim::

astão, filho natural do ex-3" escriptu-
rario da alludida repartição, Etigonic
barroso do Amaral, solicita providenc1a7
afim de ser informado quaes as impor-
tanrias pagas pelo finado contribuinte
a titulo de joia , e contribuições. desde a
sua admissão ao montepio até julho,

do 1923.
-- -Sr. inspector geral de Bancos-:

E. 311 — Romellendo auluado o pro-
cesso de Jos.." Bastos' Brasil, 1" tenro!?
da Policia ' Militae do Districto Federa

/leoverharatos desparhado,c

. Dia 11

N . 0 .004. de -1027 — Dr
C;ayer. pedindo-restituição da importai].
teia de 5-10$, -de séllo de nomeação. --
Eão lua, que deferir, por ler incorrido (-;-,r
èreacripção -0 direito que por vontru'd
exista.

N 52-219,- fr de 1027 Deo-Mei-4d n
;Moura da Silva, 'pedindo mandar certi..
ficar si a sua finada Mãe contribuiu pfit'l

reversre) de mcnakepio. -- Declare par'

mie fim pede certidão e em que quali-
dado remoa..

iN. 46. 353, de 1927 — Philomena
Souza Andrade, por seu procurador, ;so-
rtindo transforencia de pensão. — Prove
a qualidade de procurador,

Recebedoria do District° Federal

=EMENTE DO sit. DIRECTOrt

Dio 11 de oo itt N.o de 1027

Autos de infracção?
Auto n. 112, de 1926, contra LyeurgO

Avelar & Comp. — Officie-se.
Auto n. 372, de 1923, contra Adelino

Moraes & Corra:r — Eneaminhe-se.
Auto n. !r87, cie -1.'925, contra . Lucianõ

Amaral & Comp. —Idem.
Requerimeotos despachados!'
N. 773 —Ju_stina do Amaral Conraição.

— l'i'iiceda-se pela fôrma proposta na
informação de accórdo com o parecer,.
officiando-se á Directoria da Receita.
Imponho a Justina do Amaral Conceição
a multa de 20$, minium, da lei.

N. 11.555 — Luiz Felippe de Casti-
lhos Goycochea. — Encaminhe-se á Di-
rectoria da Despeza.

N. 18. -233 — Santos Oliveira &
— Não cabe a esta rerartição resolver ia,-
lure a utilização de livros commerciaos de
uma- por outra firma.

— André Panno Valice. —
De arrolai() com a informação e parecer
reduza-se a ires contos e seiscentos mit
réis o valor h-h-ativo do predio de que
trata, para o lançamento do proximo
exerriein de-1928.

N. 13.951	 União Beneficente dos
Cbauffeurs. — Cumpra-se.

Precatorios despachados:
Juizo da 6" Preloria Criminal. entrega

de 500$ a favor de Miguel Santo.—Cuim-
pra-se.

Juizo da 6' PMoria Criminal, entrega
e 300$ a favo' de 0",rwaldo Pessoa. —

Idem.
Juizo da 7' Pre.toria Criminal, entrega

de 500$ a favor de Odin Fahregas .de
Góes. — Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 500$ a favor do Odin Fabregas dc
Góes. — Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
do 1:000$ a favor de Dr. Claudino Victor
do Espirito Santo Junior. — idem.

Juizo iid 7' Pretoria Criminal, entrega
de 1:000$ a favor de Dr. Glaudino do
Espirito Santo Junior. — Idem.

julzo da 7" Pretoria Criminal, entrega
do 1 :000$ a favor de Dr. Claudino 'Victor
(lio :Espirito Santo Junior. — Idem.

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de
1:000$ a favor de Antonio Barbosa da
Fonseca. — Cumpra-se. -

Juizo dos Fatos da' Fazenda ~lei:-
pal, entrega de 8738 a favor de Centro
Pernambucana. — Idem.

Juizo dos Feitos da :Fazenda Munici-
pal, entrega de 2:050$ a favor de dou-
tor José Maria Leitão da Cunha. —
Idem.

Juizo 'dá 2' Vara Criminal. entrega de
1:000$ a favor de Alberto Baptista. --
d em .

Juizo da 6' Vara - Criminal, entrega' de
1 -,00$ a favor de Octrivid Orlando,
Moro.

Juizo cra	 Pretoria Crnïiivai, entrega
do - 400$ a fax. or de, União Betu-Jim:de
dos Chauff curs	 'Rio de Janeiro.
Idem -	 •

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 315 — Concedendo o credito de
3M984, papel, a D. Maria Iterminia Ra-
mos.

N. 310 — Concedendo o credito de
1:013$600, papel, restituição a Sorieté
Cotonniére 13elge Bresilionne.

— Sr. delegado fiscal no Piaully:
-N. 102 — Concedendo o credito do

,Ç.ni$136, restituição ao capitão do
Exgrcito Antonio Felicissimo de Abreu.

N. 103 — Concedendo o credito de
191$115, papel, ao tenente do Exercito
Cbristovão Falcão Castello Branco.

— Sr. delegado fiscal do Rio de Ja-
neiro:

N. 01 — Sobre o pedido do eseriptu-
'vario dessa repartição, Antonio _Casado
Lima, da concessão de uma passagem do
primeira classe de ida e volta. deste
porto ao de Maceió, afim de ser feita na
folha de pagamento do olhando funis -
e ionario, a nota do desconto pela 5 par-
te dos seus vencirnentos.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

N. 411 — Devolvendo, farinado, o
processo do capitão, graduado. refor-
mado, do Exercito. Augusto da Cosh
Leite.

N. 445 — Concedendo o credito de
2-55$ para a forragem do dozesido
Maar,* do serviço do Quartel General da
Terceira Divisão de Cavallaria.

-- Sr, d e legado fiscal em Santa Co-
•tharina

N. 170 — Clincodondo o credito de
R:960$ para alugueis de casa, onde fume-
dona a Alfandega de São Francisco,
nesse Estado, no corrente anilo.

N. 171 — Devolvendo, autuado. ri
processo dr montepio de D. Suzana
1:viger Povoas e outros. viuva e fihl no
do machinista do rebocador "FlOrian0-.--	 polis-, da Alfandega desse Estado, Ala--
To.- n :-,1 da Fonseca Povoas.

-- Sr. delegado fiscal oro São Paulo:
N, 453	 Concedendo ' o credito de

1 :293$600. da pensão. de D. Julia de
Souza Ventura Valonça, -virrva do 2' ci-
liciai. aduaneiro, ' extiocta. da Alfandoga.
de Santos, Olympio Goneabes Valobap,

E., 454- — COneedendo o _credito
A75$ para diarias a-- 111h desenhista e
dons trabalhadores da Directoria do Pu--
trina-mio na cidade:1 de Santos, sendia

.Dosentrista (um), a 1000ft;
.:1 - rabrilliadores (dons), a ,•140.0.

45r, • ---- .(wI p erhialax, o credit‘.
1:.0$, papel, para. reidilliição-a-•João

r
etro. de Freitas, - earteirtr-dc primeira

lasse • da -Alindo
‘fev.^--e	 ado	 -
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Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega
de 400$ a favor de União Beneficente
dos Chauffeurs do Rio de Janeiro. -
Idem.

Juizo da 4° Preteria Criminal, entrega
'de 500$ a favor de União Beneficente
dos Chauffeues do Rio 'da janeiro.
Idem.

Juizo da 1' Preloria Criminal, entrega
de 400$ a favor de Antonio Rodrigues de
Carvalho. - Idem.

Juizo da 1° Preteria Criminal, entrega
de 400$ a favor de Antonio Rodrigues de
,Caf-valho. - Idem.

Juizo da 4" Pretoria Criminal, entrega
de 400$ a favor de Otymalo de Souza
Vianna. - Idem.

Juizo da I' Pretoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Jayme de Andrade.-
Idem.

Juizo da í Pi etoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de José de Souza. -
Ideai.

Juizo da 2° Protor,j,a Criminal. entrega
de 800$i favor de Vicente Sagua Pre-

- Idem.

- uxr , MIENTE: ao sa. AJI:ntNTE

Dia 11 de outubro de 1927

Requerimentos:	 •
N. 17.773 --- A. do Valle & Comp.-

Provado o pagamento ito impost•E
1925, averl .a . -.. a trausferencja.

N. 10.0 1 '6 -- Frias	 --
ao-se pa 1 ItIp0:•:40 doSCITICStre cor-
rente, pela, certidiío n. 5.868, annexa,
averbe-se a traimferencia.

N. 10..53 ---- Barbava Milton Becti-
finger..- - Averbe_se a tran,fer,ncia.

N. 15.312 - Francisco Ferreira &
Comp. --- Averbe-se a transferem:ia.
Imponho a multa o ir cineoentl réis,
mininio. hi lei, mai, a te 1; Vo sobre os
emotunientos de registro pagt.s. .

N. 6.299 - - Manoal Baptista
- Transfira-se.
-N. Loir,	 Nicolan Miguel Accanliv.
- pago o imposto do semestre corrente;
averbe-se a transferencia.

N. 3.099 .8( ama & - Com-
pra-se o (Ie.-nal- t io da petição, (le ace•ir-
do cum a laminai:á-o.

N. 11.0117 -• (Janta	 &
- Averbv-..w a transferenda. Impentio
a mapa do cinmienta mil réis, miniato,
da lei.

N. 11.691 - Mares Pirem. -
Ite-se

Avei-
a transfcrenria. Imponho a multa

vinte mit léis, minano, da lei.
N. 18.372	 Manoel Gonzalez.- -

Tilem.	 .
N. 18.836	 _Alexandre Lopes Mar-

tins. - Iteclifique-se.
'N. 19.512 - José . Alvares Fernandes.

Da-se baixa. Imponho a multa de
cincoenta mil ris, minimo. da lei.

- Candida Soares,-Aver-
be-se a transferencia.

N. 18.386 - Dehniro Pereira de An-
drade. - Idem.•

Notificações:

N. 1.180 - Maria Dela), Alvitra de
Miranda n. 22. - Muita de 150$, mais
a importancia de registro. Prazu 15
dias. Intime-sc.

,N. 1.175 - M. Baptista & Comp.,
estrada Marechal Rangel a_ 388 A. -
Multa de 150$, mais a imporlancia
130$, relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo 15 dias. Inthne-se.

N. 1.655 - Floriatio Leite de Rezen-
de, Cosme Valha ns. -410 e 112..--Multa

do 15" mais a imporlancia de 157$,
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.176 - Guilherme Witrchel, Ale-
gria n. 167. - Multa de 150$, mais a
importancia de 60$, relativa a emolu-
alentos de registro. Prazo 15 dias. In-
time-se.

N. 1.183 - afale. Albertina, avenida
Rio Branco n. 151, xo° andar. - Idem.

N. 1.181 - Amelia de Paiva Silva,
avenida Rio Branco n. 151, 20 andar. -
Idem.

N. 1.177 - Abreu de Souza & Com',
praça Marechal Deodoro n. 178. -
Multa de 150$, mais a importancia
150$, relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. -1.171 - J. Balthazar Ribeiro, Do-
mingos Lopes n. 264. - Multa de 150$,
mais a importancia de 100$, relativa a
emoliu/lentos le regiStro.yrazo 15 dias..
ratime-se.

1.181 - Diamante & Dachis, am-
hniante, -iuilta de 150$, mais a impor-
Saneia relativa a emoli:mentos
de registre. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.182 - Jacques Alioab, avenida
ti ia E.ranco a. 168, -- Idem.

N. 1.179 -- MatiOel de Carvalho. rua
sá ri. '329. -- Multa de 150$, mais a im-
perlarmia de 1555. i .elativa a e molumen-
tcs. de registro. Prazo 15 djas.

N. 1.178 - Moraos & Barreira, lia-
mayta n. 120. - Moda de 150$,mais a
impoJancia d . , 1258, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 15 dias. Inti-
me-se.

N. 581 - Manoel Ricart, rua Uru-
guayana n. 117. - Em vista do parecer,
reconsidel .o o despacho de f la • ;3, ler

-nimde-o	 nullo (Ceifo.
N. 1.171 - Fabrica. 1Taracanã S. A.,

Babylimia n. .59. - Hom. -
N. 650 - Americo Soares. & Irmãos,

Ramalho Oitio a. 32.- .1.'otnando
consideração o ,rarecer da 3' Sob-dire-
ctoria, reconsidero o despacho te fls. 3,
tornando-o de vulto (Medo.

idões:
N. 3.651 - Alexandre Polrazzo. -

Cerlitique-se, em termos.

	

3„655	 Adelaide Carneiro de
Castro. - idem.

DESP.14:11•):: DA 2° St:13-DIR11GTomu.1

Dia 11

•Sent numero - Samuel de Carvalho.
.1 0 protocollo para os devidos fins.

N. 20.491 - A. Aives & RbeIlo. -
Intime-se a Firma coilectada a vir alle-
gar o que jaar a bem de sua defesa, no
prazo da lei.

N. 16.800 -- Cunha & Machado. -
Satisfaça a exigencia.	 •

N. 16.102 - Silva & Comp. Limitada.
- á .3' Sub-directoria.
• N. 18.862 Custodio Silva & Car-
gueira. - Prove o pagamento' 'do se-
gundo semestre do corrente exercido.

N. 18.502 -- Maria Estrella de Castro
alare,nes. - Reconheça a firma do si-
gnatariu. do documente de fl. 2.

Sem numero - Adilar da Silva Mou-
ra: - Ao Protocollo 13eral.

N. 516 - J. Paiva Ramos & Irmão.
- Encaminho-se á 3' Sub-directoria.

N. 673 - Manoel José da CurVia.. -
Encaminho-se á 3° Sub-directoria.

N. 2.621 - Antonio Cardoso de Gou..-
44.1. - Prove o pagamento da laxa ele
bydrometro de 1926.• ..

N. 4.450 - Antonio Pinheiro de Car-
valho. - Satisfaça a exigencia.

N. 4.767 . - Antonio Balthazar.- So-
licito audioucia da 3' ub-directoria.

N. 5.519 - Mattos & Carvalho. -
Junte á procuração de Antonio de Mat-
tos.

'N. 8.804 - Fellisbello . Fonseca DO-
ria. - Reconheça a firam do signatario
do documento de fl. 5.

N. 10.047 - Joaquim Monteiro.
Satisfaça a exigencia.

N. 11.828 .- Hygino da Silveira.
Seja prescrita á 3° Sub-directoria.

N. 14.812 - Augusto C. Barchen. -
Prove o pagamento do imposto do _cor-
rente exercteio•

'N. 16.313 - Plinio Senna. - Idem,
idem.

N. 17.030 - Mello Barreto. - Idem,
idem.

N. 18.258 - Primitivo Barda & Per-
'Mudes. - Encaminhe-se á :3° Sub-dire-
eloria.

• N. 18.319 - Pino Baldamani. - Sa-
tisfaça a esigencia.

18. - - segundo Villas Barreiro.
-- Apresente o contracto de arrenda-
maelo do immovel

N.	 18.777 --- Avelino Pacheco. M.
Pastes. -	 erti o requerente juntar o
talão do imposto predial.

N. 15.791 -- J. C. Maurell. - lati-
n o-se a li ima .1 C. Maurell que não ó
•occes...ora ite J. Maranhão.

N. 18.826 - Vicente Novelli.-Prove
o allegado.

19.121 - José Faustino. - -Satisfaça
• exigencia.	 •

N. 10.:: g7 - Antonio Cunha Macedo.
.- Idem, i:iern.

N. 20./93 - Manso & Comp. - In-
time-se a apresentar prova de que 80
trata de inieio d negocio

N. 10.876 • • ilva Ribas & Comp. -
Pague o debito.

N. 11.311 - Jeremias Alves. - En-
caminhe-se á 3' Sub-diveforia.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR DELEGADO GERAL

Dia 11 de outubro de 1927

Regina Pereira de Souza, pedindo
certidão. - Certifique-se em termos.

'Francisco Coelho Duarte, por _Adelino
4 1célarando . ter entregue a sua

oleclaração de renda, exercicio de 1926.
assim cotia) ler pago como prova com o
recibo nue 11111 em seu poder. - Pro-
cedida a revisão da declaração junta e
consequente lamaimento, archive-se
processo ex-affirio.

Soares de Sampaio & Comp. Ltd., re-
clamando contra lançamento .. - Não ha
motivo para a exigeneia cr.a: Insistente-
mente tem feito _o revisor. A declara-
ção está instruida com documentos •bas-
tanles para comprovai' o puejnizo &le-
gado. A conta de cambio demaastra
pormenorizadamente o resultado consi-
gnado na conta de lucros e perdas, exa-
ci amante periodo cabio
elevou-se rapido acima de 7 d. Julgo
sufficientemente comprovada a declara-
ção n. V. 1.383 e mando Mie se ar-
chive o processo dê lançamento • eom tQ-
uIo liS documentos annexos,
As; esclarecimentos sob as. 7.191 e 7.837
114-1 protocollo. IM-se a certidão pedida
ao iemp rinento a. 1.551 armexo 40
prOcesso, caso já mio se t:epha feito.
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Nicolau & Filhos. idom, drn. — ,Con-
contada, as declarações dos s4 .ieios• e da

l 'Sirma, comprovado que deltas constam
as pareellas mencionadas, annote-se o
lançamento sopplementar.

Ernesto D'Ossi, idem, idem. — Pro-
ceda-se de accôrdo com o parecer.

José !Limito, idem, idem. — Mante-
nho o lançamento. Tendo o requerente
apresentado declaração em formula des-
tinada pessoas juridicas e firmas ilidi,
viduaes,' demonstrou implicitamente ser
commerciante e .como não rectifico'' , a
declaração o em tempo habil não lhe as,d
siste mais o direito -de. fazei-o.

Aniaraes Pirnentel & Comp., recla-
mando • eoutra lançamento. • — Deferi-.
do. arclii-e-Se lançamento ex-officio.

Broa - & Vianna, idear, idem. — De-
firo para sei cancellado o lançamento
ex-offielã em vIrtnde dos documentos
apresentados.

Officios expedidos:•-. , 	 • -
Ao Sr. .direetor-teefivieo do Lloyd

Brasileiro:
N. 207 — Requisitando passagem.

Ao Sr. collector . federai elo Manga
no Estado de Minas •Geraes:

N. 470.
— Ao Sr. delegado fiscal em Natal:
N. 797	 Sobre objecto de serviço.,
— Aos Srs. delegados fiscaes em to-

dos os Estados:
N..798 — Circular — Fazendo commu-
nicações. •

—• Ao. Sr delegado fiscal em &Ha
liorizonie;'"

N. • 428	 Remottendo lista para co-
brança.	 •

- Aos••Srs. delegados fiseaes em São
Salvador no Estado da Bahia, Goyaz,
latto Grosso e Florianopolis:

Ns., 368/•71	 Sobre objecto de ser-
viço._

CONSELHO DE CONTRIBUINTES,

00 nEuxi2to REALIZADA EM 27 DE SE-
-	 TEmBito • DE "4927

Presidenciti do Dr. É. de Bulhões,
presideme. .

Compareceram todos os niembrós
Conselho.

'Foi' julgado o seguinte processo:
N. 135 — Silvio Montinho — Relator,

o Dr: L. dé /3 .11111(50S; O conselho,
tendo emvistai o parecer do relato'', re-
solveu dar provimento 110 recurso no3
termos • do mesmo parecer'..	 .,

Fm-gel distriboidos para Julgamento
os seguintes processos: N. 137; daCom-
panhia.4.lonstroctora Nacional S.' C. .e•
138 de M. Perrier.	 •

9 j ai	 jÇ( IMEALIZA134.: -1 "r 4 DE QUTL:D11.0
,HE 1927

,
Presitlencia do Dr. L. de .13u-1,1ilíts,

presidente.	 •
• •	 .•

Compa1eei4afti -rodUSi • os mornbros •-do
tonseljiã; v:tWun ox'cojiç-ão:do 1)r. ••SeVeria-
lio d A.Olovalcanti. •--. 	 .•	 •
'•--Foi julgado o st'	 1,1'1 ei'Sr“)	 .

N. 132	 Bela-
•tos, O	 • rIU	 O

eonsèllio. ttt	 do
relato"- e el.,	 (ft,-(1,10 opina . a

legacia Geral, resolve dar provimento ao
. recurso de .aceordo com o pedido.

Entregue pela Delegacia Geral, foram
distribuidas para julgamento os seguin-
tes- processos.: -

Ns. 139, de Francisco José Alves; 140,
de João de Souza Orvalho; 141, de Ar-
mindo de Jesus Monteiro, e 142, de Ame-
deo de Carvalho Lisboa.

n•nnn••n141,

Inspectoria Geral ,dos - Bancos-
,

• EXPEDIENTE DO SIM. INSPECTOII,

Dia 11 de outubro de 1927. •

Meios:
Ao fiscal de Bancos encarregado dá ex-

pediente em São Paulo:
N. 924 — Remettendo o proé-esso ,do

Banco de Melhoramentos de Jand, solici-
tando augniento de Capital,:

— Ao fiscal de Bancos encarregado do
Expediente em Minas Geraes:

N. 925 — Remettondo o processa da
rasa bancaria Campos, 'Lima & Comp.;
de Guaranesia, naquelle Estado, solici-
tando coneellamento de registro.

— A9 director geral do nesouro Na
cional:

N. 925	 Solicitando autorização para
abrir , agencias eira' São Pedro e -Tupace-
retan, naquelle Estado.	 • .

— Ao' fiscal de Bancos encarregado do
Expediente no Estado do Rio de Janeiro:

N. 927 — Remettendo' o processo de
Julio Pereira de . Lima, carteiro da Dire-
ctoria Geral dos Correios, solicitando sua
conta corrente no Banco Predial do Es-
tado do Rio do Janeiro.

N. 928 — Idem, Riem, idem, -idem. de
Carlos Estevam Corrèa, idem, idem,
idem, idem.

• Requerimentos despachados

Montepio dos Servidores do Estado, em
8 de outubro de 1927, no processo de re-
clamação de Luiz Pacheco.--D-se vista
.ao interessado, para requerer o que en-
tenda ser seu direito.

Montepio dos Servidores do Estado, em
8 de outubro de '1927,' no' .processo de
Luiz dá Hora. — Dê-se vista' ao intores-
sadó,,Wara requerei' o -que entenda ser.
seu direito.

Caixa de Pensões dos Opera.rios ila Tm,
prensa Nacional e iDiorio Official, em 5
de -ontubro • de '1927. — Selle a caixa 'de
Pensões dos Operarios da Imprensa Na-
cional, com revalidação o documento de
fl." 3; . o com sello simples a fl. 4._
Aguarde-se o 'cumprimento deste despa

lels
-

. ecós,p	 rara então ter seguimento o po-o.,

A Economia. ein-8 . de ' outubro'de 1927,
o processo de reclamação • de Tobias

Philadelpho -da Rocha. .. — Dê-se vista
da potição retro ao interessado.

Banco Prealal do Estado do . 11.io de Ja-
em 8 de outubro de 1927, no.,pro-

cesso de reclamação: de Antonio. Gomos
Carregai, Dê.-seivista-ao interessa-
do,.para requerer o . que entenda ser seu

• •
. Idem,. idem, idem.. idéio; 	 Antonio 'de
Albuquerie Cintra. 	 Idem; ,idem.

19anco. dos Funceionatioà.' Publices, em
de .Setembró de.. 1h27, nó -processo de

reclamação 'de .jf.StS Verreira. de Araujo.,
— Idem, idem:

:flanco Predial do Estado do Rio de Ja•-
•neiro, cm 9 de outubro de 1927, 'no pro:-

cesso de-reclamação de Sylvio de Alva-
renga Cintra. — Dè-se vista ao interes-
sado, para requer -ei• o que entenda ser
seu direito.

Montepio dos Servidores do Estado, em
10 de outubro' de 1927, no processo de
reclamação de Ernesto Anastocio da
Costa. — Idem, idem.

../n•n•n

laspectpria de Seguros

ExPEDIENTE DO Slt. INSPECTOR

Dia 11 de outubro, dc 1927

()Meios expedidos
Ao Sr. director geral do Thesouro

cionaT:
N. 171, — Prestando as informações

solicidtaas no officio n. 07, de 23 de se-
tembro ultimo, desa directoria.

— Ao Sr. delegado regional de Seguros
na	 Circumscripçrn — 5. Paulo:

—• Remettendo, para cumpri-
mento de despacho, o processo n. 55-S,
de 1020, da Companhia ---"A São Paulo",
com sécio ne,ssa capital.

Imprensa Nacional e "Dial%)
~ciai"

ZXPEDIENTE DO Sim. DIRECTOR GERAI.

Dia 11 de outubro de 1927

Foram expedidus os seguintes officios:!
Ao Sr. director geral do Derartiononto

Nacional de Saud"; 'ou/dieta;
N. 2.196 — Solicitando inspecção de

saude para o . empregado Raul Tavares
Bastos.

— Ao Sr. delegado fiscal do '[besouro
Nacional no Estado da Bahia:

-N. 2.197 — Respondendo ao officio
n. 1.681, de 27 de julho ultimo.

— Ao director geral do Tliesouro Na-
cional:

N. 2.198 — Re s pondendo ao officio
n. 184, de 28 de estembro ultimo.

— Ao Sr. Albino de Souza Pinheiro: .
N. 2..199 — informando sobre a assi..

gnotura do Dimio
— Ao -Sr. Ernesto José Cosia:
N. 2.200 — llespondend0 á carta de 26

de setembro ultimo.
Ao Sr. director da Contabilidade do

'Ministerio da Fazenda:
N. 2..201 — Enviando. os documentos

comprobatorios da applicação • dada ao
snpprimento reouisitadu pelo officio nu-
mero 1.820, de 17 de agosto ultimo.

- Ao Sr. director . geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica: •

N. 2.202 — Solicitando inspecção do
saude para o empregada Clodoaldo dos
Santos.,

— Ao Sr„ inspector tia Alfandega de,-
Arac•ajtá :

N. 2.203 — Respondendo ao . officio,
1.085, de 27 de Alho Último.

— Ao Sr. director da Contabilidade do:
Thesouro Nacional: ,

N. 2201 Solicilando sopprimentei
para pagamento "do pessota atnovivel re-
lativo ao mez de . ,Setembró último.

--Ao Sr. director da-llespeza Public4
do. Phesouro .N,aeional;	 .

.	 '2.205	 Respondendo ao officit¡
n. 318, de 21. de setembro ultimo.
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Ministerio da Marinha

Por portaria de 11 de outubro do
1927, foi concedido nos termos do arti-
go 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, um anno de licença ao
capitão tenente Q. M. Mario Duarte
Bali, para tratar de sua saude; devendo
entrar no goso desta licença no prazo
de quinze dias 'a contar da preseeto
de/a.

Directoria do Expediente
P,XPDDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de outubro de 1927

Exmo. Sr. ministro da Guerra:.
N. 4.567 — ifenho a honra de trens-

mittir o requerimento que a V. Ex. di-
rige o conductor-macbinista, sargento
ajudante do .Corpo de Sub-Offichtes da
Armada, Ilerminio de Almeida Catanho,
pedindo certidão do tempo em que ser-
viu no extincto 60 Batalhão de Artilha-
ria de POSição do' Exercito, no penedo
do 1899 a 1902.

Sr. chefe do • Estade. Maior .da Ar-
. lenda:

N. 4.564 — De accerdo com o que
determinam os decretos ns. 16.236, de
5 de dezembro de 1923,16.714, de 24 de
dezembro do 1924 e 17.614, de 30 de
dezembro de 1926. os segundos tenentes,
ao serem promovidos a esse posto, farão
'um estagio de dons annos em applica-
ção pratica.

Nos navios 'em que houver segundos
tenentes em estagio, os commandantee
providenciarão para que, d'era avante.
tenham exec,ução as "Instrucções" an-
nes a s, co 11 Vem ene are e das que se
acham em vigor.

Isatmcelex complenicalare g sobec
estagio dos segundos tenentes

1. O estagio dos segundos tenentes
será dividido em duas partes, de. dura-
ção de 12 mezes cada,mna:

Prime ; ra parto — Serviços de convés
em geral;

Segunda parte — Servieos de =bi-
nas em geral.

2. A Primeira parte será subdividela
da seguinte ferina:

a) Departamento de Navegação:
penedo — Navegacão propriamen-

te dita e contred do navio: tres meus;
Se Delindo — Communicações, signae3

o rad iotelegrapb 1 a: tres mezes.
b) Departamento de 'Artilharia:
1° perlado — Contról de fogo: ten.

mezes;
2° periodo — Torres: dons mezes.
3. A Segunda parte será subdividida

em quatro periodos a-saber:
10 periodo — Machines motoras: qua-

tro mezes;
20 periodo — Caldeiras: dous o Meio

Mezes;
3° pujado — Macbinae anxiliases:

'dona e meio meuta;
4° período —	 tres mezes.
Durante toda a Primeira parte 410

estagio. os segundos tenentes serão
trihnidns Delas divprcaa divisões do De-
partamento de Artilharia. devendo de
temnee em temens • mudar de divieio,
do modo que no finei do estagio de P031-
VéZ todos os' segundos tenentes t.-mhain

servido como ajudantes em Uma das
divisões de torre, em uma das 'divisões
de baseria e na divisão F. O facto de
um segundo tenente estar em estagio
de "motoras" ou de "coarei de fogo",
por exemplo, não deve impedir que,
para os effeitos de seu treinamento e
instrucção nos trabalhos administrati-
vos, elle sirva como. ajudante -de uma
outra divisão de machinas ou de arti-
lharia.

Durante. toda a Segunda parte do
estagio, os segundos tenentes serão dis-
tribuidas pelas diversas divisões do De-
partamento de Machines (M-E-C-A),
devendo, de tres em tres mezes. mudar
do divisão, afim de que, servindo como
ajudante em todas cilas, melhor' conhe-
çam a parte administrativa de cada
uma.

Em nenhuma hypothese os segundos
tenentes poderão ficar todos addidos
uma mesma divisão ou servir em divi-
sões que não sejam as dos Departamen-
tos de Artilharia ou de' Machines.

4. Aos segundos tenentes exercendo
a$ funcções de "ajudantes" deverão ser
entregues, gradativamente, as trabalhos
administrativos, de modo que ., sem per-
da de tempo, e desde o inicio, adquiram
os conhecimentos e a experiencia ,pra-.
cisas para as funcções inherentes ao
commando de divisão.

5. Durante a primeira parte cio esta-
gio, os segundos tenentes farão o servi-
ço de quartos no convez; em viagem,
esse serviço será sempre o de "ajudan-
te de quarto", e, no porto, depois do
terceiro mez, poderão fazer — a criteria
do commandante de quarto — o serviço

"official de quarto".
O. Durante a segunda parte do esta-

gio, os segundos tenentes deverão fazer
serviço de quartos nas' rnachinas e nas
cald'elras inclusiva no permeio de ine-
trucção em electricidade, Em viagem, o
serviço será sempre de "ajudante de
quarto", e, no porto, depois do terceiro
mez, poderão — a criterio do comman-
dante e de accôrdo com as informações
que lhe forem prestadas pelo -chefe de
Machines — fazer o serviço de °Meia:
de quarto nas machinas, sempre, porém,
sob a responsabilidade e fiscalização do
chefe da divisão de serviço no doparia-
mento da machina.

7. Os segundos tenentes que depois do
terceiro mez de estagio não tiverem In-
formações -favoraveis para assumir a
chefia do quarto, permanecerão, inde-
pendente de antiguidade relativa, cOmo
"ajudante de quarto", até que consigam.
obtel-as.

8..0s "postos de combate" dos se-
gundos tenentes indepeaulem - de quaes-
quer considerações que não se prendam
directamente á maior effenencia do na-
vio para a batalha, isto é. os segundos -
tenentes poderão ter "posto de -corobate"
em divisão differente daquella em que,
no docente, estiverem servindo.

O. Os ..sgundos tenentes em eetagiO
deverão, por in i ciativa propria, ir pro-
curando completar a sua instrueção te-
clinica sob o ponto de vista pratico, de
execução; o ensino nada deverá ter de
academie° 'e de uni Modo gerei obede-
cerá á seguinte orientação: 	 . .

a) antes do inicio de cada pericelo, os
efficiaes designados pelo commandante
para serv ireis§ como guias ou Consulto-
res suhrenterão á aonrevação deste a
dietr i bilieão da meteria que constitue o
Prog,ramma de instrucção. de accOrdo
com o tempo marcado. para o "penedo";

h) desse programam devera() constar
Os assumistes 41,etÁtS "in$crueçues';

e) para cada ~mim, ou erupo de
assumplos, :sere Wareauu um jirau,
durante o qual Od segundos Leuellted
proutwarao estudar, por si prOpriud, a
meteria em apreço; os °filmes que es-
tiverem servinuo como gusas ou consul-
tores deverão aproveitar as opportanii-
dades que apparecerem, de niunsagene
deensontagene reparos do material, esc.,
para instruirem os segundos tenentes
nesse parte pratica do ensino;

d) no fim de cada um dos prazos
marcados, os °Minus encarregados da
instrucção farão uma Ou mais prele-
cções bote assumpto ou grupo de as-
suinptos correspondentes ao prazo e,
em seguida ás prelecções, submetterão
os segundos tenentes a uma arguição;

e) as questões para essa arguição de-
verão ser precisas e concisas, de modo
a evitar divagações desnecessarias e de-
verão versar sobre a meteria que aca-
bou de ser estudada ou explicada;

() haverá, em cada penedo, pelo me-
nos, uma prova escripta, além dos de-
senhos e diagrammas que forem julga-
dos neeessarios.

10. Para guias, ou encarregados da
enetrucção dos segundos tenentes, *Os
commandantes designarão officiaes que

- pertencerem á incumbencia na qual o
estagio estiver sendo feito.

11. Os commandantes providenciarãe
para que os officiaes encarregados da
jnstrucçã.o tenham tempo suffieiente,
sua disposição, para as prelecções aos
segundos tenentes em ccinjuncto. O ho -
parlo deverá ser organizado de Modo a
ilibe haver interferencia com os exerci-
cios ou fainas geraes.

12. Os- offieiftes enearvegados da.
instrueção deverão recommendar os li-
vros para estudo ou 'consulta.

1.0. No fim de cada uma das duas
partes (item 1) em que se divide o es-
tagio das segundos tenentes, os com-
mandantes enviarão ao director geral do
Pessoal uma nota ,do "conceito".

14. Essa nota de conceito variará do
1 a 10 e será obtida ou computada da
seguinte Muna:

ei) no final de cada penedo, os offi-
'ciaes encarregados .da instrucção confe-
rirão uma nota de "aproveitamento"
para cada segundo tenente;

b) mensalmente:
I) os officiaes de quarto 5011 cujas

ordens os segundos tenentes tenham ser-•
vido como "ajudantes" conferirão. uma
nota de "zelo actividade e qualidade do
mando no serviço de quartos";

II) os conunandantes de _divisões sob
cujas ordens os segundos tenentes te-
nham serviço cismo "ajudantes" confe-
rirão uma outra nota sobre "mio, acti-
vidade e qualidade de mando no serviço
da incunalsoncia";

DD os encarregados do Pessoal gon-
ferirão uma nota sobre conducta mili-
tar, a qual deverá ser dada levando em
conta o seguinte: educação -militar,
pontualidade, limpeza e correcção do
uniformes.

De posso das notas constantes da ali-
nea — h os commandantes . darão,
com a nota de "conceito", a enviar ao
director geral do Pessoal, a nota média
obtida,	 .

A média dessa nota de "conceito" e da
nota de "aproveitamento" da alinea —
a — será a nota do "conceito ,geral" (In
director geval do pessoal..
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L . 15,- 0.s segundos tenentes que: por
Molestia comprovada por attestado pas-
eãdo pelo medico do navio em que. esti-
'yerem servindo, perderem a' primeira
,chamada para exame, terão direita a
Pma segunda chamada. Entre a pri-
meiea e a segunda chamada o intervalo
nãO poderá ser maior do ;que quinze
dias.

16. Os segundos tenentes que, por
motivo de molestia, comprovada par
ettestado passado pelo medico do navio
em que estiverem servindo, perderem
mais de trinta dias em cada armo de es-
tagio ou, por outro qualquer motivo,
mais de quinze dias por anno de estagio,
Perderão o direito de entrar em exame.

17. Afim de evitar desconforto, pro-
veniente de um excessivo numero da
arranchados na Praça de Armu, os se-
gundos , tenentes em estagio, nos rievios
em que houver espaço apropriado, te-
rão rancho á parte.,

18. Durante o periodo de instrucção
dos segundos tenentes serão tratados
os asstunptos abaixo mencionados, se-
parados por especialidades:

Departamento de Navegação:
Parte 1' — Organização e adniinis-

ração do Departamento de Navegação;
, Parte 2" — Navegação.

• ft pilotagem;
correcções das cartas de navega-

ção, sua utilização e outros auxilios á
navegação;

e) desvios;
d) utilização e,cuidado com os appa-

relhos e equipamento de 'navegação;
e) processo pratico de navegação in-

cluindo o uso da rosa e fundear.
Parte 3' — Contr.& do navio:'
a) organização e administração do

• pavio em geral; -•
b) manobra do navio isól•ado,''em cru-

• eiro e batalha (tactica); fundear o
suspender;	 • -

e) serviços de elquipamentO de todas
-as estações de, contról do navio;

d) cuidados com os, Intrumentos
equipamento do navio ,e seu emprego;
, e) marinharia incluindo exercielea
de embarcações d,reino e a vela; •

1) . saude e bem estar do pessoas;
g) athletismo.
Parte	 Comunicações:

. 'a) regulamentos das communicações
, da -Marinha;

b) rotina das communicações a bor-
,'do, incluindo serviço, nas -cor-muniu-

, , •ões ou secretaria, do navio de modo a
se familiarizarem com, os methodos e
fôrmas de,. communicações e correspon-

' dencias;
radiotelegraphia d telephonia,

•rincipios e utilização, incluindo trans- •
rnissão e recepção:

dr todos os systemaá de signaes vt-
'suaes. Completo conhecimento dos Co-
digos de eignaes e methodos de utiliza-
ção;	 . ,

• e) Cuidados com todos es instritnaen--
Los de signaes e equipamento.	 •
'Departamento de Artilharia:
. Parte	 Contr61 do tiro. Bateria

principal': -	 .	 •.
, e) 'serviços de cada estação:-

b) cuidados com os instrumentos,
nuipamento e sua utilização;

e) exercidos e .instrucção;
d) trabalhos praticos em todos Os

Serviços da Divisão F.;	 •
t	 'e) funceões. do encarregado !da

iliaria;_

eUidados.e. manejo -com- a'mtrriictie
a explosivos;

g) precauções de segurança.
Parte 2' — Torre:
a) . serviços dos officiaes 'e guarnição;
b) cuidados com os instrumentos e

equipamento e sua utilizaçãõ; . •
e) exereicios e sua instrdcção;
') trabalhos Praficos em todos os ser-

viços das divisões de torres: incluindo
conservação, manejo e manntençÃo ef-
ficiente dos canhões, reparos e equipa-
piento das mesmas.:

Parte 3° — Bateria secundaria: -•
a) serviços das estações do contról

tiro;
b) cuidados com os instrumentos

equipamento e contr61 do jia) e sua
utilização;

e). exereicies e instrucção:
- 4) serviços de bateria de cada unia
das estações;

e) exercidos e instrução da bateria;
-f? trabalhos- praticos em- todos 0.4

serviços da bateria eecundaria: Mentin-
do conservação, manejo e. manutençãa
efficiente dos canhões, reparos e equi-
pamento da mesma.	 •

Departamento de machinas:
1. Machinas motoras:
Parte 1' — Organizaçã•o da divisar.

nas mach/nas motoras.
Parte — Conhecimentos das instai-

la.ções dentro das Praças das .machina.5;
,funecionamento, cuidados e reparos:

a) machinas motoras;
b) condensadores;
c) bombas de -circulação;
ti) bombas de ar;
e) vaporizadores;

machinaa do leme;
g) bombas;
h) catraca de movimentação . da ma-

china;, - .
i) purgações, drenos,,separadores.
Parto 3'. 	 Funeclonaniento das Ma-

Chinas motoras:
a) preparai' a inachina para atispen

der;
.b) manobras das inachinas •

'7) Movimentar a maehina; _
1) attenção;
e) fundear e dispensar as rnachinas;

• 1) furnecionamento economico em
viagem;

g) rotina de quartos em viagem.
Parle 4' — Perdas na machina e ajus-

tagens para evital-as:
a) alinh•amento da ina.china;
b) ajustagem dn manca! de escora;
e) 'ajustagem dos espaços mortos do

embolo;
d) ajustagem de valvul.a's;
e) alinhamento da engrenagem da

yalvula;
1) ajustagem dos bronzes e maneaes;
gr alinhamento dos eixos e helices:

vedagem dos armeis do embolo.
a'alvulas e caixas de estopa;

1) isolamento dos_ encanamentos de
vapor e maddilas.

•Parte 5' — Determinação da potencea
em cavalos indicados.
, Parte 6' — Avarias provavais e re-
med ios

Parte 7" — Precauções de Segurança.
• Parte 8' — Planos pura reparos e
conservação pelo pessoa( de bordo.

Parle 9' — Reparos e coneercação
pelo Arsenal ou industria particular.

Parte 10' — Lubrificação e systema
de lubrificação..
• Parte 11 4 —.Canalização, accessorios
e_engaelietament'os.....

ft) fazeis juntas c -reparar a canaliza-
ção; .
. b; estudo do material de confecção de

tubos, e4n3CieS de juntas usadas no De-
partamento de Machinas;

.e: operação, euidado e reparo de vai-
vida;

(1 , operação, /aliciado e reparo de fil-

e operações, cuidados e reparos de
separadoe;
r operações. cuidados e retairo das

purgações e freuos.
Parte 12" — -Apparelhos, utilização,

cuidados e expecienCias.
Parte 13' — Rotina (te experiencias e

insecções necessarias para Loa eonser-
via: a o .

2. Ca 1 de iras :	 •
Parte 1" — Oçuanização da dlvisão

calda iras-.
Parte 2. 4 - Eonto ,ChnentO perfeito das

instalações dentre I ias 'inças de caldei.•
l'as: (mei açáe, cLidallos	 1•Cpal'OS:

a , caldeiras;
b . carvoeiras;
e' aquecedores de alimentai:á();
(f ventilação:
e ejectores de cheta,

bombas.
Parte	 — Cambustivel:
a -. • especificações;
,b: precauções de segurança no Mallf!-

Jo. Regulamentos especiaes para o Men
combust ivel ;

• prlICI'SSO d.(' recebimento e acondi-
cionamento; .

combustivel existente. i\lethodos
para o registro do cons'una) diaeil, e co-
nhecimento do . disponível a bordo.

Parte 4."	 Funecionamento das cal-
deiras:
• . a) # acceruler e pôr Mn communicação
as caldeiras /ele queimam carvr,o;

b`, isolar tuna ealcieira a carvão -e
operações que_ae ceguem;

,

•

 go..arnecer os fogos de unni caldei-
ra a carvão:

(1) neeender e communicar uma cal-
deira a petrpleo;

e) isolar uma caldeira a petroleo
operações que se seguem; ••

f) manter os fogos cte uma caldeira a
petroleo;

g) avarias provaveis nos queimado-
res:

h) alimentação das caldeirar;
•i? indicador de uivei de agua;

utilização dos reguladoees
dos massariros das •caldeieas;

k) avarias.
Parte J5" — Cuidados e reparos nas

caldeiras:
• narteS não -sujeitas á pressão:
b) partes sujeitas á pressão:
e) detalhes neeessarios para serem

observados durante os .serviços do' re-
paros geleias e limpezas nas caldeiras;
d trabalhes necessarios tias camaras

de agua.
Parte 6" — Precauções; de segurança.
Parle 7' — Apparelhos de oleo em-

bustivel:
gluecedorrs de oleo

1)) atomizadores de ele'e COMbuslivelt
• e) filtros;

cOnSurno lie ()leo combustivel.

• Parte 8' — Agua de alimentação das
caldeiras e apparelhos de alimentação:

a) impurezas na agua ee alimentação:
b) impedir o access() de ar e gazes na

agua de alimentação:
e) . impedir sues e outras sub	 mie

mineraes na a gua de alimentação;'

do ar
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Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO sn. MIN ISTR(‘

Dia 4 de outubro de 1927

- Ao Sr. ministro da Marinha, subinef.
tendo á sua apreciação o requerimento
do reservista da Armada Celencino da
Silva List:4)a, pedindo matricula no Cqrso
de Pilotos Aviadores Militares da Es-
cola de Aviação Militar.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior dá
Exercito declarando que, de accordo COM
a sua informação n. 493, de 30 de agosto
ultimo, e facultado ao '2° sargento do
23' batalhão de caçadores José Ubirajára
Xavier de Castro prestar,„ ainda este.
anno, na época refulamentar o exame do
selecção para a matricula na Escola
de Inte.ndencia, independentemente de
idade.	 ,

— Ao -Sr. commandante da Primeira
Região Militar, •declarando que -é trens-
ferida para a Quinta Região a ,incorpo-
ração..do sorteado militar pelo municipia
de •Petropolis Addo Taracco .Filho, tele-
graphista chefe da estação de Tubarão,

. Estado de Santa . Catherine. •
— Ao Sr. commandante da Setima Re-

gião Militar, (leder :ando ''em- • solução ao
seu °Meio n. 161, de 22 de julho ultimo,
sobre a' validade do attestado de origem
apresentado pelo capitão -medico Dr.
Carlos Studart Filho á juntaluedica que
o inspeccionou em 11 , do dito' mez, at-
testado, em virtude do qual a mesma
junta/ arbitrando o prazo de 90 dias, foi

,de riarecer haver sido 'a- enfermidade
daquelle official adquirida'- ,em 'serviço,
que, para resolver sobre o tcitado Pecar-

-se, o mencionado-capitão deve recolher-
se' á; Capital Federal para 'ser inspeccio-
nado 'pela junta superior.

--. Ao Sr. chefe do Departamento :dá
Guerra declarando:

Que são nomeados:"
O tenente-coronel Joãe Ferreira John-,

sob, sub-director. do' Serviéo de Re-
monta;

O capitão Sylvio Lourenço Scheleder,
chefe de secção da Setima Circumseri-
•ção de Recrutamento, seroo exonerado

' do mesmo cargo o. capitão.,-Carlos Odo-
rico Antunes; •.-

Que é, exonerada o 1 0 tenente Iracy,
Ferreira de CaStro, do cargo' de aju-
dante de ordens do inspector do' 2" grupo
de regiões, visto ter de se 'recolher ad,
seu corpo;	 •	 '

Que fica sem effeiter aaransferencia
do 20 tenente em commissão,'Segistnundo
Soares Damaseeno, do -4! ;regimento do
cavallaria indepndente )para ,o 12° ida;
mesma arma, -effeetuada em virtude de
despacho de 26 de maio do corrente

Ouarta-feira
	

OFFIé,IAL
	

Outubro de 1927 2191-7

(1) impedir o accesso de oleo ou graxa.
na agua de alimentação;

) prova de agua de alimentação 'e
appaielho respectivo;

f ) emprego de sunslanciaS chimicas
para evitar corrosão nas caldeiras
aquatuhulares;

y; aquecedores ia agia de alimenta-
ção. Opmação, cuida,h) e reparos;

/c -) filtras, raios e tan pies de alimen-
tação. Opeviçáo, cuidado e reparos;

()leo.
l'art e	 — A'ent ilação — operação,

cuidado e reparo.
Parte	 — Experioncia da

C insiwcções necessarias para a effici-
ente conservação do material.

:3. Auxiliares:
Parle I	 Organização da Divisão

"Ai tx i 1 lanes".
Parte	 — ConheHmento perfeito

das installaeões pertencentes á Divisão

a) motores das dynamos;
b) sy st onut de refrigeração;
e) offieinas;
<1) sy .317 , ina de aquecimento;
e) compressores de ar;

lancha..
Parte 3^ — °Moinas:

▪ a) administração para execução dos
trabalhos de reparos nos
lamentos do navio;

b) funcção e operação de varias ma-
chinas;

r- capacidade do pessoal tle-roparoa o
equipamento da officina de bordo para
os trabalhos de manatençáo da efficien-
cia do navio.

Parte 4" — Systemá refrigerante:
• 11) typo;

b) operação — abrangendo os se-
gololos pontos:. principio, methodo de
inicio de funecionamento, pressib), bl-
brifiração, DIPI110 1 I0 de engachetamento,
circulação de agtu, mistura frigorifica,
fabricação de gelo e sua distribuição;

e) ajustagens — incluindo alinhamen-
to, verificação de folgas, yedagem de
valvidas e avarias provaveis;
d methodo do distribuição do servi-

ço para operação efficiente do system:1.
Parte 5' — Moi-ores dos dynarnos —

. Abrange:
ti) typo;
/.3	 (713-oração;
e) a j	 agens •
ti) methodo do dislribnicao do servi-

ço para operação efficionle rio systema.
Parte — Systema de aquecimento

— \l auge o mesmo principio como in-
dicado acima na parte. 5°.

Parte 7" — Compressores de ar —
Abrange os mesmos itens acima indi-
cados na parte 5'.

Parte 8" — Lanchas — Abrange os
mesmos itens da parte 5" acima indica-
dos.

• Elect deidade :
Parle 1" — Organização da Divisão

de Electricidade, livro de cmartos o re-
gistros.	 -

Parte 2° — Conbecimajdo perfeito
das in.stallaeões electricas do systema
de alta tensão em todo o navio.

Parte — Conhecimento perfeito
das installações electricas de baixa ten-
são. Communicações •interiores e con-
lról do tiro.

Parte 4' — Geradores e Motores:
typos existentes em todo o navio;

Li) operação — incluindo exnorien-
vias diarias. srmanaes e trimensaes,
limpeza, rotina quando em uso;

e) reparos e ajustagetta.,

Parte 5' — Circuitos:
a) provas na installação;
b) iotina necessaria para mantel-o3

em condições efficientes;
e) pesquizás de terra e. reparos pelo

pessoal de bordo.
• Parle	 — Quadros de distribuição e

apparelhos de contról.
Parte 7' — Instrumentos.
Parte 8' — Holophotes:
a) typos;
Li) descripção e operação incluindo.

carvões, arco e mecanismo;
C) cuidados, incluindo experiencias,

conservação, espelhos , carvões e appa-
relhos de manobra;

cl) reparo, incluindo ajustagem dos
espelhos e apparelhos de operação.

Parte 9' — Baterias de accumulado-
rOS

typos;
11) fonceionamento, incluindo venti-

lação. experienelas e inspecções, avarias
remedios;
e) precauções de segurança.
Parte 10' — Communicações interio-

res e contról do tiro:
funccionamento dos inst•rumentos

f.! inachinas.	 --Parte t 1" — Registros necessarios na
Divisão de Electricidade.

Parte 12' — Rotina diaria. inspecções
semanaes nevas:Irias para conservação
efficiente da installação eloctrica.

Gabinete do ministro da Marinha , 10
de outubro de 1927.

-- Sr. director geral do Pessoal:

N. 4.563 — Declaro-;-vos para os de-
vidos effeitos , que ora resolvo autori-
zar a baixa de praça dos marinheiros
nacionaes e 'soldado cio Regimento da

• Fuzileiros Navaes, abaixo mencionados.
visLo 1"On] s ido julgados invalidas para
o serviço da Armada em inspecção de
sande a que foram sabmettidos-:

N. 13.827 — SE — 3" . classe —
Aleijas Candido de Freitas.

N. 13.270 — SE — 2° classe — Jo54
de Carvalho Alvares'.

N. 10.334	 PE-F	 Cabo — Ma-
noel Dias.

N. 87 — 1' Bateria — Candido Fran-
cisco da Cruz.

Em virtude de não poderem, angariar
meios de subsistencia, deverão ser lu-
cluidos no Asvlo Invalidos da"Patria.
a primeira e a ultima das, praças acima
mencionadas.

-- Sr. presidente. do Tribunal de
Contas:

N. 4.560 — Rogo 'a V.-Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser paga,
no Thesouro Nacional, á conta da verba
25' — Sobresalentes e mobiliados —
Material do consumo Sub-consigna-
ção n. 2, do orçamento, vigente deste
.ministerio, a importaneia de 1:462:$700,
de que é credora a firma Rocha Couto
& Comp., por fornecimentos feitos a esto
ministerio, conforme consta do proces-
so que a este acompanha.

N. 4.561 — Rogo a V. E. se digno
do- providenciar no sentido de ser paga,
no Thesouro Nacional-, á conta da verba
22" — Material de construcção Naval —
Material , de consarno Sub-consigna-
ção n.2 , ' do orçamento vigente desta
ministerio, 'a importando. 'de . . 5.:384$040,
de que é credora a firma The Gourock
Ropework Export Co. Ltd.. por- forne-
cimentos feitos a este ministerio, con-
forme consta do urecessa -que 'a este
acompanha,.

N. 4.566 — Rogo a V. Ex. se digne
•:le providenciar no sentido de, ser ilgá;
- no Thesouro Naeional,,á conta da verba
21" Despezas extraerdinarias — Con-
signação Material — Diversas despezas
— Sob-consignação n. 1, do orçamenW,
vigente deste -ministerio, a importanoirt
de 1:8308, de que é credor o Sanatorie
:te Palmyra, relativo ao tratamento du-
rante os mezes de junho e julho do cor-
,.ente anno ao capitão tenente Eugenio
Costa Mattos por conta deste ministe-
rio.

rotina

varhis depar-



Z1J	 1 Quarta-feira 12

Minis'erio da Guerra - N. 47 - Rio
de Janeiro, 4 de outubro de 1927.

Exmo. Sr. ministro de Estado da Jus-
tiça e Negocies Interiores - Em aviso
n. 1.831, de 10 do mez findo, dignou-se
V. Ex. solicitar esclarecimentos sobre a
concessão de licenças, de accôrdo com
o art. 17 do decreto n. 14.663,, de 1. de
fevereiro de 1921, referentes a periodos
de 10 annos ininterruptos, não ligados á
execução do mesmo decreto.

Em solução, tenho a honra de commu-
ficar terem sido concedidas essas - licen-
ea.se pelo ministerio a meu cargo, aos
Aine.cionarios civis o militares em effe-
ctivo exercido, não só quanto aos que na
data da publicação do dito decreto já ha-
viam completado aquelle penedo, mas
lambem relativamente aos que o fize-
ram após a referida publicação.

Saude e fraternidade. 	 Nestor Pas-
JOS .

1.--4•n••

Ministerio da Guerra - N. 46 - Rio
Lie Janeiro, 4 de outubro de 1927.

Exmo. Sr. ministro-de Estado da Jus-
tiça e Negocies Inferiores - Havendo o
major reformado da Policia do Distrie,to
Federal Heitor Flores Moraes requerido
melhoria de reforma sob o fundamento
de que lhe deve ser computado mais um
anno em seu tempo de serviço, por isso
que antes de entrar para annella corpo-
ração serviu como praça do Exercito du-
rante o neriodo de 10 manos ininterru-
ptos, pede V. Ex: cru aviso n. 789, es-
clareeimetnoi sobre a solução que este
ministério tem dado em casos identicos,
levando-se, porém. em conta que o re-
querente goeou licença para tratamento

o saude, com desconto de _vencimentos,
logo depois do decurso do citado pe-
riodo de tempo.

Attendendo ao mesmo pedido, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que, de
aerÔrdo com a intelligeneia dada pelo
Ministerio da Guerra ao dispositivo em
questão. tem sido contado, em casos ana-
logos, um armo de servico em cada 10
annos consecutivos lambem de servico.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta
esq= e distincta consideração. -
Nestor PaSsos,

.151inieterio da Guerra - N. 419
de Janeiro, 4 de outubro de 1927.

Sr. chefe- do Denartamento do Pes-
soal da Guerra - Declaro-vos . que ap-
provo o . incluso modelo do inerme de re-
gistro do material de engenharia (Estrie
lenido ás regiões eireumscrineão e es.-
tabelecimervtos militares e do existente
nos deposites. oreenizado de eccôrdo com
o disposto no art. 7°, 'atra k do regu-
lamento apnrovado por decrete . numero
16.631. de 8 de outnheo de me;

Saude e fraternidade. e-- Nestor Pas-
Sas.:

Ministerio da Guerra - N. n:9 - Rio
de Janeiro, 7 de outubro d.e 1927.

Sr. presidente do Tribunal de Contas
-- Tenho a honra de commimicar a esse
tribunal que o Ermo. Sr. Presidente da
Republica, em vista da expesição que a
este vae annexa, em original, e na con-
formidade do que dispõe o art. 793 do
regulamento para execução do Codigo.de

•Contabilidade Publica, resolveu por des-
pacho de 4 do corrente, exarado naquella
exposição, mandar executar o contracto
celebrado entro a Directoria de Inten-
gerida da Guerra e a Companhia Cal-
cado Berdallo S. A., em 28 de junho

nTn.ino (:FFTfITATI,

deste anno, para o fornecimento de
35.000 pares de borzeguins pretos para
praças, contracto ao qual o mesmo tri-
bunal recusou registro em sessão de 11
do julho ultimo. resolução que foi man-
tida na de 17 de ageste findo, como
consta do vosso officio u. 1.559, de 24
deste ultimo mez.

Saude e fraternidade. - Nestor pas-
$05 .

P••••••,

Exmo. Sr. Presidente da Republica
Em face do art. 48 e seu n. 4 é do ar-
tigo 49 da Constituição da Republica é
da competencia privativa de V. Ex. ad-
ministrar o Exercito e a Armada e dis-
tribuir as respectivas forças conforme
as leis federaes e as necessidades do Go-
verno Nacional, auxiliado pelos respe-
ctivos Ministros de Estado.

Não ha administração sem ilespeza
sendo, portanto, actos da mais absoluta
correlação.

Entretanto, a legislação sobre despe
zas é commum a todos os ramos de
administração federal, sem levar em
conta o preceito constitucional acima re-
ferido.

As despem _publicas. são, em regra,
cffectuadas, por um dos deus processos:

a) Mediante coneurrencia, publica ou
permanente. segundo as prescripções dos
arte. 49, 50 e 51, §§ 1° a 4°, ou 52 do
Codigo do Contabilidade da União;

b) Sem concurrencia, conforme as
modalidades dos arts. 51, letras aeee
69 do citado c.odigo.

Sórnente o processo de coneurrencia
publica :está sujeito á deliberação do
contracto escripto e perfeito. com regis-
tro prévio no Tribunal de Contas, con-
soante as formalidades para sua vali-
dade . exigidas pelo art. 54 do alludido
Codigo de Contabilidade.

E' o que lambem se verifica da lei-
tura meditada dos arts. 229, 244, 245,
246, 267, 287, 528, 738, 739, 7-47 (final)
e 757 a 763 do regulamento geral do dito
codigo.

A Directoria de Intendencia da Guerra,
não obstante tratar-se de compra de a'r-
tigo ele consumo habitual para torne-
cimento ordinario ao Exercito, que po-
deria ter sido feita em concurrencia per-
manente nos termos do já -citado artigo
52 do Codigo de Contabilidade, celebrou
o contracto, ora em apreço, com a Com-
panhia de Calçado Bordallo, em 28 de ju-
nho ultimo, para a compra de 35.000 Da-
res de borzeguins para praças, a 218835.
montando a deSpeza total em 764:225$,
por conta da respectiva verba orçamen-
taria para o corrente exercicio finan-
ceiro.

O centrado foi publicado no Diario
Official de 3 de julho, depois de ter sido
eor mim approvado, e remettido no dia
seguinte ao Tribunal do Contas, tudo de
perfeito Recordo com as disposições dos
ens. 784, 787,e 789 do Regulamento de
Contabilidade.

O Teibunale em sessão de 11 de julho-,
negou registro ao contracto, com o fun-
damento de não constar dello a declara-
ção de haver sido a clespeza empenhada
'á conta do-respectivo credito, como exi-
ge a lettra ç dó art. 775 do predito re-
gula-mento, o que foi communicado ao
director de Intendencia, em officio do
director-secretario do Tribunal, n. 1.309,
de 13, eluda do julho findo.

A' vista disso, e director de 'Intendeu-
cie, em officio n. 717, de 16 de juille,
pediu reconsideração de decisão ao Tri-
bunal, allegando que deixou ele fazer a
declaração dá empenho da despeza. por-

Outubro de 192:'i

que os arte, 49 do codigo e 244 do regu-
lamento prescrevem que ao empenho da
despeza deve preceder contracto, que,
como é de direito, s.ó tem força obriga-
teria depoià do registro do Tribunal (ar-
tigo 54, lettra i, do codigo e arts. 229.
§ 2°, lettra a, 230,.lettra e, 257, lettra
775, lettra f, 784 e 794 do respectivo re-
gulamento) e que se treta de uma com-
pra, em condições favoraveis aos cofres
publiens, de calçado para o Exercito,
cujos soldados, em todo o térritorio -na-
cional, estavam, como ainda estão, ne-
cessitados do artigo, juntando cinco te-
legrammas comprobatorios de suas alie-
gações.

O Tribunal de Contas, em sessão de
25 de julho,- resolveu não tomar ranhe-
cimento do pedido, por Dão ter sido fei-
to pelo ministro da Guerra, tendo o di-
rector-secretario do Tribunal dado
sciencia ao director de Intendencie, em
officio D. 1.379, de 29 ainda de julho,
officio este que, com o processo do con-
tracto, foi em 30 de julho submettido á
minha consideração. Este ministerio,
reconhecendo a necessidade imperiosa
da compra, solicitou reconsideração, em
aviso n. 240, de 3 do corrente mez de
agosto, ao Tribunal cio Contas, que, em
sessão de 17, lambem do corrente, re-
solveu manter a sua decisão anterior,
negando registro ao contracto, conforme
me commumcou o Sr. presidente do
Tribunal, em officio n. 1.559, de 24 do
corrente.

Em taes condições, Exmo. Sr. Presi-
dente, e ante a impede% necessidade da
compra do artigo, em condições mais fa.
voraveis aos cofres publicos (to que foi
feita em janeiro do corrente anuo, com
a diffeirença, a menos, em par, de $725,
com economia de 25:375$, tenho a honra
de propor a V. Ex. que seja o contracto
em ameno mandado executar, por des-
pacho de V. Ex., lançado nesta minha
exposição, Dos- precisos termos dos arti-
gos 113 do Regulamento do Tribunal do
Contas e 793 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

Esta medida legal. podendo ter legar
em qualquer dos ministerios. em que se
divide a administração federal, com
mais forte razão se justifica nos da
Guerra e da Marinha, para cuia admi-
nistração tem V. Ex. competencia pri-
Nativa na Lei Fundamental.

Rio de J : m eiro, 31	 agosto d., 1927.
-Nestor Passos.

DESPACHO

O ministro da Guerra solicitou do Tele
burkal de Contas registro do contracto
celebrado entre e Directoria da Inten-
dencia da Guerra e a Companhia 'Cal-
çadoe Bordallo, S. A., para o forneci-
mento de 35.000 pares de borzeguins
pretos, para praças, a 21$835, dando
uma despeza total de 764:225$, por con-
ta da respectiva verba orçamentaria para
o corrente exereicio.
• O Tribunal de Contas recusou o re-
gistro desse contracto, cora fundamento
na lettra e, ultima parte do § 1 0 do ar-
tigo 775 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade, que considera clausula essen-
cial, que não póde ser omittida em con-
tracto CrifjUnt., eso'b pena de nulidade, a
declaração de haver sido a verba empe-
nhada ci. conta do referido credito, quan-
do préviamente conhecida a Importaneia
exacta ou approximada dos compromis-
sos assumidos.

O .ministro da Guerra • pediu reconsi-
&rareie desea decisão, sol) o fundamento
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'Dia 1 t5 'da •.c.atlabro	 . :1927

Avisos	 .Contavt-
N, 2..086 Paganiento a ,.0.04 12a-

ptist a & Comp.„kle 33;1128:V1, -ile for-
necimentos no corrente anuo á, Estrada
de -Ferro Gen1ral1lo r.B1'aail.- - ' •

N.. 2,687 — Pagálni , oto a sFraites
eia Comp., de • -;1 •3a.too, '10, forneci-
mento feito. no ,.iairrente anuo á Jaspe--
oh:iria de Aguas c .Esgotos. .

N.. 2.688 — Pagaa•en:•) ao Dr.' AcYji-
dino Vieen..e lo Magalhãea. o senhora fie
33:000, do terreno des.apropriado. pela
Estrada de Ferro Therezopolis.-

N. 2_689 — Pagamento mo. Dr. Pedro
Ferreira Serrado esua e1 tliuI 'a de mis
2ti:140	 r8,. do terreno ilesapropriado -Pela
Estrada. de Ferro Therezopofis.• 	 •

N. 2.690 — Pagamento a The • flal-
dwin Locothaitive, Works, de :12:4238981
de foraecimenfos feitos a Estrada de
Ferro' Ceittrat - do - Brasil (mi;

N: 2.691 — Pagaineato -• a . Alvaró Brj
-chario-. fia .40 :o1-1.8, ile serviços " executa-

dos no corrente anilo na- Iáspec¡tpria.Fe-
deral de Portos, '1I-ios e Canaes,„• „

N	 922, 6 — Paga menl	 B
Pilado de 30.:304JP, de. sery,i9os.„exeCiLta-

• dos :no corrente atino na ,14speCt4ria;ige-
deral . de Portos,- WOS -eCana0,.':-L,

N. 42 . 693	 Pagam gaito, i a. Melro &
Flavio, • de 600N	 pi'ed lo
relativo ao..inea.,-,le
Fisealfzução. claa; 1!) o rf	 ‘ 1110	 ,Cá0 s .

ai 01,10'; a- „I".
1.-;219r.i14„

• >.
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n

de que, nos .termos dos arts. 49 do co-
digo (3'244 do Regulamento Geral de
Contabilidade, é prescripto que ao em-
penho da verba deve PRECEDER contracto
que só tem força obrigatoriá depois do
registro do Tribunal de Contas (art. 54,
i)do Codigo de Contabilidade.'
• O Tribunal de Contas manteve a sua

decisão.
•- Ora esses dons textos legaes 	 uni
que exige que nó contractó conste o
venho -do verba e outro que tetermina
que o contracto 'registrado deve prece-
der tio empenho — são contradietorios
inconciliaveis, e o interesse do Estado o
a conveniencia da administração publi-
ca impõem que as praças, para poderem
prestar os serviços a qm são obrigadas,
tenham borzeguins, Mando, nos termos
iro art. 793 do Regulamento Geral do
Contabilidade, que . o contracto aqui re-
ferido seja eXPCII: afio.

Rio de Janeiro, ide outubro de 1927.

WASIIINGTON Luis.

ExPEDIENTE DO SR- DIRECTOR e•

Dia 6 de outubro de. 1927

Ao Sr. director da Recebedoria do
District.° Federal, tran s mittmdo a cer-
tidão do assentamentos passada pela
Policia Militar do District° Federal, a
pedido do musico de I' classe do 1° Re-
gimento •de Cavallaria Divisionario Au-
gusto de Vasconcellos Castello Branco,
solicitando suas providei,eias afim de
ser •a mesma entregue ao interessado,
previamente pagos os respectivos emo-
luarentos. na importancia do 111$000.

Ao Sr. .delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estudo do Goyaz, ti-as/mi-
t:indo, para os- effeitos do negulamento
do Sella o requerimento em que Aleitar
José de (ar-valho, residente cm Aragir,-
ry. pede nagamento do transporto de
praças em uni automovel de sua • pro-
priedade.

Ao Sr. ilelogado• fiscal do Thesouro
Nacional. no Estado do Rio Grande do
Sul, transmiti indo, para os effeitos do
Regulamento do Seno, os requerimentoa
em que a viiiva Octavio Costa, estahe,lel
tida em Pelotas. e o 1° tenente pliarma-
net-dic.() De Manoel Vieira .da Fonseca

_Junior, servindo no . Hospital Militar de
Alegrete, pedem. respectivamente, liceu-
ca para imrairlar muniç5e.s e melhor
eollocação de seu nome no	 rria ac k

-
Requerimentos despachados

Adhemar da Costa Pessoa, cabo refor-
mado; Adolpho Massa, coronel; Alberto
Pequeno, major graduado; Alcides Ro-
drigues de Annunciato, sargento aju-
dante; Ateio Souto, capitão (duas peti-

es); Alfredo do Nrcseimento e Silva,
ex-professor; Alipio Pereira da Costa,
major reformado; - Antonio- de Azevedo.

_ major; Antonio de Carvalha Borges .So-
brinho, major reformado; Antonio Gon-
çalves Moreira, tenente-coronel medico;

-Antonio Luiz da Costa Santos, capitão:
Antonio Olympic> de SanEAnna, major
reformado; Aristomendes Rosa, sargento
ajudante; Arllior da Costa Lima, major
reformado; 4artho4omeu José Moreira.
.1°. tenente re•formado; Bene.dieto -.• Alvas
do Nascimento, major;, Benjamin ,Rodri-
gues •Galhardo, capitão; Claudio Nunes
Pereira, tenente-coronel; Ednino Carlos
rao,peoter,, Rrneral ,.reformado; „Espiri-
Oião Rosas, Marechal ia:formado; .Estacio

Corrêa de Sá e Benevides, 1° adjunto de
promotor; Fausto' Dam-ião de Mello e
Silva, tenente-coronel reformado; Firmo
Freire do Nascimento; Major; Francisco
Florindo da Silva Rainos, general; Fran-
cisco Leite. Castello Branco,_ sargento
ajudante; Gilberto José Fontes Peixoto,
capitão medico; Guilherme Casar Sam-
paio Leite, 2° tenente reformado; Hás-
timphilo de Moura, 'general de divisão
graduado; Helvecio Pinheiro do Albu-
querque Maranhão, 20 tenente; Henri-
que ..1.05;(5 . da Costa Guimarães, capitão;
Henrique Mello Muller de' Campos, ca-
pitão reformado; • Heron Keller, major
reformado; João Lino, 10 tenente refor-
mada; João . de Souza Dias,- 1° tenente da
2" Linha; João Theoctorieo da Cunha
Gahyva, major reformado; Joel Alves de
Oliveira, 2° tenente reformado; José
Daudt, Fabricio, capitão; José Faustino
dos Santos Silva, capitão; José Ribeiro
Gemes', tenente-coronel; José Servulo
Borja Buarque, capitão; Jolio Francisco
Serpa, major reformado; Laudelino Ra-
mos, coronel reformado; Laurenfina Mo-
reira .Caroinetti. -Leouidas do Lima Bo-
telho, 1" 'tenente; Lino de Oliveira Ra-
mos, marechal reformado; Luiz Candide
Souto Junior, amanuense classe;
Manoel Onofre Pinheiro Junior, 1" te-
nente 'reformado; Manoel Pedreira Fran-
co, major; Manoel Petrarca de Mesqui-
ta, tenente-coronel . medico; Manoel Ve-
rissinio da Costa; capitão da reserva;
;garça) Carlos da Silva. V tenente phar-
macei-divo; Maria ila -Conceição e Silva,
Mario Clementino lo Carvalho. major;
Martin.• Garcia Feijii, major reformado;
Nestor Eigandra Pegado, capitão; Nice-
láu •Bueno Horta Barbosa; major; . Nilo
Ribeiro de • Oliveira • Vai, capitão; wta•
vio Alves do Valle.•-P tenente; Orai-

Itaitietto Gomes, cisma ° Lei:dote Oli-
veira Pimento!, 'major .i . eforinaiti y;- Os-
wajdo floeha. ;1° tenent e ; 'Quintino •'Jas,
guaribe do Oliveira. inajoe-.graituado ro-
formadõ , (ditas petições); Raul_ CorríSi,
Ilãmleira de Mello,: major; Rani do Pra-
do Pinto Peixoto, major reformado; Se-
bastião faandino de oliveira . el,:roz,-•ca-
pilão; Sinesio de Farias, major .re‘for-
maclo; • Ulysses Rodrignes.. de Souza Mar-
tios. eanitão graduado reformado,-, _Vi-
cialimajlicanaz. Alves, major reformado,
pedindo pagamento. — Expeça-s.ci titulo
de divida ,•	 .;	 -

Atilho' Gentil Touriiiho, pedindo role-
vaeão de pena. -- Deixo Ç.I.e tomar c.o-
nheeánonto por ter sido apresentado
fóra do prazo legal.
. Alber t o Prado de Oliveira,. • capitão,
pedindo exoneração. de chefe da 1" se-
cção do Serviço de Recrutamento. —
Seja inspeccionado de saude.

An g elo José de, Souza, musico de 24
clas-e; José 'Canditio Xavier, musico de
1 4 classe; Manoel Zamiro . de Campos,
musico de 3' classe; Maria da. .Silva
Porto, musico de 3' classe. e Salathiel
José do Carmo, musico de 1 3 classe. 'Pe-
dindo pagamento. — Expeça-se titulo de
divida pelo 12" R. I.

Braz do A1110Ti111. operario . da Fabrica
do- Cartuchos e Artefactos de ,Guerra.
pedindo pagamento, — Expeça-se titulo
de divida, pela- F. C.

Cl:tinto Brissn de -Lneena, 2"- tenente
contador em • commissão; -Fabio - Nunes
Fernandes. ex-sargento; Gabriel Mentia
Barreto, I° tenente, contador; José -Cy-
Priano de Oliveira e- Sobastiana Maria

_Nery,. pedindo . certidão. — DkI-se, na
Orfila . da lei.- :

,Domingas Jorio. pedindo cerlidão..-,—
Junto o. doeu-mento, que 'lho. devia ter
sido' .fornecífia pelo antigo D. G,.

•
Garibaldi Bricci, 2 0 tenente cormnis*

slonado, pedindo exoneração de delegar
do da Junta de Alistamento Alilitar . de
Santa Thereza. — Indeferido.

Gertrucles Martins • Ferreira, pedindiS.
oertidõ. eS. — Os documentos a que se
refere não acompanharam . á • .petição
aqui alludida.

Guilherme João de Seixaa, -pedindo
iquantitativo de funeral de seu,.fallecido
irmão Ilermenegildo Augüsto da Seixas,
tenente-coronel. — Expeça-se, tanto do
divida da differença.

Gustavo Sartore, 2' . tenente veterniá-
rio dá reserva, pedindo nornençio. para
o posto de . -20 tenente. — Indcferido.: O
requermite terfidoou o seu ,cursa pa .- yi-
gencia das Instrucções de 1915, que não
dão direito ao pretendido.

José Theophilo de Amola,. 11enerre,
. 1Pedinchi pagamento. Expoça.,se. titulo
de divida, quanto ao peritato tio inale a
dezembro de 1020. como fiscal.

Mario Bordagorry de Assumpção, 2'
tenente ' medico, pedindo transferencia
de matricula. — Desligado de "accordo
com a § 20 de art. 617 do 11: S.. S.

°reste 'Marrei, rapitão pliarinaceutice,
pedindo 'contagem do fempa ..pelo dobro.
do periodo da 25 de junho do -1912 a,15
de julno de 1915, 001 que serviu na
coniniissão de limites entre o Brasil e.-a
Republica de Venezuela..	 Não Da..fii-

_posiçãO que autorize.	 ,
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neeimento feito no corrente anuo, á Vis-
ealizacão da Baixada -Fluminense.

Pagamento ao engenheire
Nítido Fraraa cle.,Miranda. de 2:7755. de"
serviços • eXecutades no corrente anuo na,
Comrnissão de Estudos da Lagoa Feia e
Campos O' Santa Cruz.

N. 2.696 - Pagamento a Art bar Do-.
nato & Comp.

'
 de 7205; Dias Garcia S:

Comp., de 3355950; Fontes Garcia &
Comp., 4:0975300; Isnard & Comp., réis
1785150; Laport Irmão & Comp., réis
425; Sociedade Anonyma Marvin, reis
2:6965910; 'Relia CUM° & Comp., ré-o/
1205-489; e Souza Baptista & Comp., réis
9955570, de fornecimentos feitos no cor-
rente- anno, á Inspetoria de Aguas c
Esgotos.

N. 2.697 - Pagamento a Companhia
Navegação Lloyd Brasileiro, de 7 :385$9d1
de transportes effeetuados no corrente
armo á Repartição Geral dos Telegra-
phos.

N. 2.698 - Pagamento a Cindida
Carneiro Soares de Mitttos. de 8605: José
Duarte Pereira, de 1305; Marietta Maci-
eira Nery, de 4995998: e .Maria José Ma-
cieira, 4995998, de alugueis de predios.
°ocupados no corrente amar pela Inspe-
etoria de Aguas e Esgotos.

N. 2.ó99 - Pagamento a The. Coo-
rock Ropework Export C" Ltd, de reis
171:5045500, de fornecimentos feitos. ric
corrente armo a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

N. 2.700 - Pagamento a Ribeiro
Costa & Comp.. de 18:5i95960. ele foi.
ferimentos feitos no corrente armo, a
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 2.701 - Pagamento. a Ribeiro
Costa Comp., de 7:5535. de formy l-
mentos -feitas. no corrente anuo. á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 2.702 - Pagamento a Ribeiro
Costa & Comp.. de 1 . :2405800, de forne-
cimentos feitos, no corrente armo á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 2.703 - Contrario entre a ,Repnr-
tição Geral dos Telegraphes e o doutor
Fernando Arens, do arrmdaniento dc
predio para installação do Posto Te!e-

aphico rir Praia Grande. Estado de Site
Paulo.

N. 2.701 - Termos additivos entre
a Fiscalizacão dos Portos do Estado dr
Rio de Janeiro e as firmas 'Henrique
Braga & Comp. e J. G.. Pereira &
em reconsideração do despacho.

N. 2.705 - Contracto entre a Repor-
tieão dos Telegraphos e Belmacio Souza
Codinho de arrendamento do pedi° parit.
installação da estacão telegranhica etc
'r1hieie/4. nibeirão Preto, no Estale. dc
São Paulo.

Dia 11

Avisos ao Tribunal de Gordas:
N. 2.7(:.6 - Pagamento - Estado de

FzatIla Catharina de 886:9918620. de
serviços executados no corrente armo á

a:arta de Ferro Santa Catharina. de
rpre é arrendatario.

N. 2:707 - Pagamento a José Cens-
lant.ino de 2:040$992 á .EStrada 'dd Fer-
ro Cputral do Bea,sil, de gratificação peo
loboPe, da gratificação addieioaal o . au-
go:lento peovisorio eorrespendeales ao
urino de 1925. ,

2.708-- Pagamento á Companhia.
egnros Anglo Sul-Americana de reis

4900 de indemnização e darmos eau -
;sadios ern mercadorias transportadas pela

. de Ferro Central .do Drasil em 1923.
'• N. 2 . 709 - Pagamento a Antonio de

ti,141iraetà Fontes. eseelpfurario pagador
lift E, de 1‘ Central rir ti o (Waride

Norte-de 6:0005 de vencimentos do anuo
do 1923.

N. 2.710- Pagamento a Adelpho José
de Carvalho Del-Veechio, engenheira-
cheio de secção da Inspectoria de Aguas
e Esgotos. de 825$ de, vencimento cor-
respondentes aos IneZeS de-outubro a
dezembro de 1926.

N. 2.711 - Pagamento a A. Barros &
Comp. Ltda. de--1325 tio fernecimento,
no corrente armo. á E. de F. Therezo-
polis.

N. 2.712 - Pagamento a Henrique
Braga & Comp., de 245$650 de forneci-
mento feito no corrente armo á Fiscali-
zação da Baixada Fluminense.

N. 2.713 - Pagamento a Isnard &
Comp., de 300$ e Marvin S. A. de réis
85$ de fornecimentos feitos no corrente
armo á Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 2.714 - Pagamento á Companhia
E. de F. São Paulo-Rio Grande de réis
33$300 de transportes effectuados no
corrente armo á Inspectoria Federal das
Estradas.

N. 2.715 - Pagamento a }lime &
Comp., de 4:0375700 de fornecimentos
feitos em 1921, á E. de E. Central do
Brasil.

N. 2.716 - Pagamento-a Prado, Sar-
mento & Comnp. de 216:2565661 de ser-
vicos executados no corrente armo de
fechamento das linhas de suburbios na
bitola larga da E. de E. Central do
Brasil.

N. 2.717 - Pagamento a Vieira Bas-
tos & Comp., de 1:4725450 - de forneci-
mento feito no corrente armo, da E. de

Therezopolis.
N. 2.718 - Pagamento a The Tabu-

lating Machine Co.. de 17:879$400 de
aluguel de uma machinn fabuladora im-
pressora e uma separadora "Hollerith"
á Directoria Geral dos Correios no cor-
rente anno.
. N. 2.719 - Pa gamento á Comnanhia
Paulista de Material Electric° de ris
4:0585600 de fornecimento feito no cor-
rente atino á Estrada de F. Central do

N. 2.720 - Pagamento á .Société Ano-
nyme riu Gaz de Rio de Janeiro de réis
4:8635051 de luz Medrica, em 1923,
sumida pelo deposito de São Diogo -
E. de E. Central do Brasil.

N. 2.721 - Pagamento a José Fer-
riandes Antunes de 6:000$ de subvenção
nelas viagens contractuaes da linha Alto
Tapajós no corrente anno.

N. 2.722 - Pag.a.mento a Villas Mas
& Como. de 1 :200k700 de fornecimento,
fn:ereitdo de 1921, á Repartição de Asnas
.2 Obras Publicas.

N. 2.123 - Pagamento a Arthur Do-
nato & Comp ., de 5:6705 no corrente
armo á E. do P. Central do Brasil.

N. 2.724 - Pagamento á Com pa-
nhia Aga do Brasil S. A. -de 1:7735100
de fornecimento feito no corrente armo
á F. de F. Central do Brasil.

N. 2.725 - Pagamento a F. R. Mo-
reira & Comp de 1:4105 d.e fornecimento
feito no corrente anuo á E. de E. Cen-
tral do Brasil.

N. 2.726 - Pagamento a F. Il. Mo-
reira Comp. de 500$. de fornecimentos
feitos nu corrente armo -á E. de F. Cen-
tral do

N. 2.727 -.Pagamento a Fonseca Al-
meida & Comp. de 1:155 de fornecimen-
tos feitos no Corrente armo á E. de F.
Central do Brasil,

N. 2.728 - Pagamento a Altino Fran-
Vri de 1P:108850Q de, fornecimentos rei-.

tos no corrente rumo á E. de F. Cen-
tral do Brasil.

2.729 -'Pagamento a Oscar 'TaVes
& Comp., de 3:4505 de fornecimentos
feito' no corrente anuo á E. de F. Cen-
tral do Brasil.

N. ,2.730 --, Pagamento a Marvin S. A;
de 19:2585300 de fornecimentos feitos
no corrente armo á E. de Ferro Central'
do Brasil.

N. 2.731 - Pagamento, a Willmar"
Xavier & Comp. de .17:640$ de forneci-
mento feito no corrente anno á E. do
P. Central do Brasil.

N. 2.732 - Pagamento a • Marvin S. À.
de 26:6205 de fornecimentos feitos no
corrente armo á E. de E. Central do
Brasil.

N. 2.733 - Cópia do 2" termo additi-
vo da Inspectoria de Portos, Rios e Ca-
naes e J. G. Pereira & Comp. de re-
consideração de despacho, recusa de re-
gistro aos contractos cujas cópias acom-
panharam o aviso n. 1.752, de 12 do
julho ultimo, deste ministerio.

N. 2.734 - Pagamento a Virgilio Ma-
chado de 1:2775870 de fornecimentos
feitos' no corrente anno á E, de -F. Cen-
tral do Brasil.

N. 2.735 - Pagamento a A. Barres
& Comp., Ltd. de 883$600 e Brenno &
Comp. de 205400 de fornecimentos no
corrente armo á Inspetoria de Aguas e
Esgotos.

N. 2.730 - Pagamento á Companhia
Ferro Carril Jardim Bolanico de réiS
1225700 de trabalhos executados no cor-
rente anno, na Inspeetoria de Aguas O
Esgotos.

Avisos ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.958 - Restituindo o processo re;-

'ativo ao pagamento de 1655600 ao vi-
gia do Districto de Apparelhagem Norte,
Inspetoria Federal de Portos, Rios e
Cana ps JOSé Ribeiro, devidamente cum-
prida a circular n. 20. de 22 de, junho
de 1908.

N. 2.959 - Restituindo o processei
relativo ao pagamento de 354596Pi
carteie° do District° de Apparelhagem.
Norte, da Inspectoria Federal de Por-
tos. Rids o Canaes. Vicente Borges. de-
vidamente cumprida a circular n. 20, de
22 de junho de 1908.

N. 2.960 - Restituindo devidamente
cumprida a circular n. 20, de 22 de ju-
nho de 1908, o processo de divida de réis
260$ ao operario do District° de Appa-
relliagem Norte. Geraldo Silva.

N. 2.961 - Restituindo, devidamente
cumprida a circular n. 20, de 22 de ju-
nho de 1908, o processo de dividErde réis
2115677 ao vigia do District° de Appa-
reniagem Norte da Inspeeforia de Por-
tos, Firmino Venicacio Xavier.
. N. 2.962 - Restituindo, devidamente
'cumprida a circular n. 20, de 22 de ju-
nho de 1908, o Processo de divida de réis
4565 ao ex-macirinista do District° de
.Apparelhagem Norte, Inspectoria de Por-
tos, José Francisco de Arruda.

N. 2.963 - Restituindo devia/In-wri-
te cumprida a circular ri. 20. de .

..de junho de 1908, o processo de divida
do caldeireiro do Distrieto de Appare-
lhagem Norte, Inspetoria de Portos, Al.
fedo Crescendo Gil°.

N. 2..964 - Pagamento a Vasco
digão 0, Comp. de 1422$ de forneci-
mente feito cru 1924 á Extineta Beparti-.cão de Águas e Obras Publicas.

N. 2.965 - Parecer sobre os juros
-de'depositos de 40.000:0005 contados do

de janeiro de 1921 a 31 de dezembro
do 1925 á Ré& de Viação Raltiana, de-..
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vidos ã raisse Cornmercielle et Imitis-
leielle do Paris.

N. 2:94.17	 l'ransferencia do riroprio
nacional existenle em 1-14'ia Vista do Rio
Branco — Antazonits, onde se . acha
si.allola a estação lchgraphicit, para a
jell'i.n CliC1;1710

N. 2.9(18 — Pagamento a .1.11olobo
Callar Barreto, engenheiro de 2" classe
tia Itisalectoria Federal das Estradas do
2108. (liarias do : inez	 ilezendiri, do
1.921.

Aviso ao Sr. ministro das Relações
Exieriores Declavaiir não consoo- a
g‘xpellieão de qualimer tel.-gramma ao

llonitenlier g, offm .eceiato 20-.O:00 li-
bras a The Poete Alegro and Nova Ham-
burgo Hailwa v Co., assumido Iii aviso

P. E. 425 81, dl` 21 de julho ultimo.

1:XI4;MENTE DO S11 . DDIF-41'042

iria 10 de OH I abri) III' 1sr-,7

fifficios diversos:
1.a90 — . .V Estiada III Ferro Noro_

(1(+ do Brasil,' communicando haver
solicitada ao alinisterio da Fazenda

a alo•dura di, crediloa suppleinentares ít
prha 6, do oreamento do corrente ext.:r-

i-irai, na impeli alicia de 700:000801M.
N. 2.000 —	 111"a1e de Viação coa -

coninitmivando haver sido selici-
lada*ao Minist0rio da Fazenda a abertura

512pDIPID n 911O1 vr, á Verba .
1:4) °PÇ:MU:Ido	 11'PD/ exerciefo. na
iineorlaneia de 859:375000.

N. 2.001 — A' E411111a 11i . FPITO
rozneolis, enrimionicando havei , sido so-
licitado ao Alinisterio da t'azenda a abor-
lura supplementares á. vorha
16 do orçamento do con.,..flf,,
dr '8o Amam,.

N. 2.002 — V Iii::pPeloria das Estra-
da,: coninumivando Navio , sido solicitada

alinisterio da Fazerlita • a abertura
crediteis supplemenfares ás verbas 10",
11', 12, 13, 13" e 102. lio orçamento do
enerente ('X '1-4' 	 ioi	 importaticia do
931-.2709000.

N. 2.00n — A' Iiii, peel e eia de Agua, o
Esgotos. commonicando l iare i . sido soti_
eilaila ao Ministrei() da Fazenda " a aber-
tura de supplementares, á verba
21o, do orçamento do corrente exereirie,
na iinportaiteia dt, 018:700$000.

N. 2.004.— A' Secretaria- do Tribunal
fie Contas, solicitando a I leVI I:içãO d i f

tè I 11. 27, cOnstarde do processo de
c-enema-raleia publica. enviado et1111 fè

e•ontracto nele negam anlion o aviso mi-
mero 2.135. de 22 de agosto ultimo.

N. 2.005 — A' Inspectoria das
•rias, solleitzint lo inforniaçõe:4 sobre
Ilido de pagamento, do exercicios findos.
do 2' eseripturario do Thesouru Nacional
do Estado do Rio Grande do Sul, Linceln
'do Amaral Camargo. na., importaneia
300$000.

N. 2.013 — A: Inspeetoela das Estra-
das, devolvenolo o processo relativo ao
liaga ln"ate nk attgroento provisorito de
tino trata e art. 130 da lel n. 4.353, de
10 de agosto de 1922, a que . se julgam
cern direito' os jornaleiros da Estrada
•10 FelTo Petrolnia - Therezina, para
informacOeS,

N. 2. (t 	 desoachado
da Estrada 41' Ferrn C p lit PAI do Brasil,
da remida ele terreno na estaca° do
Rocha, pelo de propriedade de D. .1a-
1)181-ia saraivem e Carvalho. alialureira
"Unia vez que a pernoita de inenoveis
proposladepende de aut•oriiacão legas-
hiaiva. preferivel que a Central re-
solva n e050 adquirindo o imniove-1 de
mie neces.oz ita O que. pelo seu pequeno
xidor, pod.--cii ser pago' pela respectiva
(maçar) orca/um-anua."

N. 2.013-7- A' Estrada de Poen-, Cen-
tral do n P•rasil, solicitando -infoemacõeu
si a Estrada 411' Feri-0 itanantil foi roce-
lida mediante inventario, no caso ef •tat-
n •lat•ivo. devera svr enviada a esta - se-
cretaria Tuna cópia : do documento re-
spectivo.

N. . 2,01G •-• A' Inaiw.eforia das Estra-
dos , remettendo o requerimento e de-
mais documentos relativos ao ongiunen-

2:508a881 para informações.
(10 fran gprirt0 q effectuados em 1925, por
confa daquella inspertoria pela Contpa-
nhia Nacional de Navegação Costeira. '
.N. 2.017 A' Insp ectoria 'das Estro-

das,. solicitando. informaçõeS sobre'a de-
oniulnacflà 'dada s Estradas d. , Ferro
-Quaraldin o Itaqui- e Itaqui a São liorja
de E.. de Ferro -Brasil Great .Sotill,ern.

N. 2.018 — A' Directoria dos Teto.:
graphos, conmtimiendo autorização do

pagamenln. por exaNiirios findos, alas
411a1'ias a que foz jús o ex-diarista Raul
Vidal I- .P11105, rio 'enlode do 10 dn agos-
to a 5 do outubro de 1022.	 •

N, Inspeeteria da‘: 'Estra-
das, solleitdndrP 1nformae5es. sobro o- no-
gamento ria' (banhade 300$000 d'avida a
João de Castro Xavier ao Volte-_

Segunda hecfrão

EXPRDIENTn DO 240, .1n 11N1-$.1110

Reifiterimentos (1espoehNif/4

Dia 10 de Outubro de 407

• Macia Furtado do Val, pedindo (,s fa-
Vures do montepio. • fiathilite-he na
farm preceituada polo :decreto nume-,
ro 3.ttii, de 10 de leveretro de 1866, o,
prove que o finado continuou a contei.
mor para o montepio apos sua aposena
tadoria.

Rosa Tavares da Costa, idem, idem. --.
Faça sellar diversas peças apresentadas
ao processo.

Carmelita de Oliveira Pereira, ideai:
idem. — Deferido.

Adelaide Emitia Ferreira, idem, ident.
— Deferido,	 •

Lauro Silva Beirai, idem, idem.
Deferido. •	 •

Maria ;10aquina Marqucss, idem', idem.
Dpferido.

Emitia ti-ornes Vieira,• - idem, .idem. —
Deferido.	 •

.Deolinda Teixeira de -Oliveira, idem,
idem. — Deferido.

Ismalia Gomes de - Carvalho, idem,
Dnfi'Vin o .

iacejra s ee rvo

EXPEDIENTE pci . $11. MIN I STItã

Dia 11 de .outaibr' n (10 1927

ni Sr. governador do ES1-ãcle ' do , Maras•-irlo: 

Aviso n. 77 — Tenho a honra de
formar a V. Ex. que, por despacho de
á .(10 'corrente mez, deferi o requeri-
Mento da Companhia Nadlonal rio Nave.
gação Costeira, contratante -dos servi-
ços de navegação desse Estado, pedindo
a dispensa da viagem do volta do trecho
sul (Recife-São Luiz)), do mez de abril

e, bem assim, da de ida e volta
do trecho norte (São Luiza:Pará), refe-
rente ao mez de maio , do corrente atino. •

Essa r. ireoffistancia, leva-me a com-
multicor a V. Ex., que a rnspectoria
Federal de Navegação julga ainiito -con-
veniente a acquisição de UM outro va-
por para stipprir a falta eVentual dos
que tenhamn de* passar por concertos,
evitando, assim, a paralysação do ser-.
viço de navegação a cargo desse Estado.,

Reitero a V. Ex.\ os meus protesteis
elevada estima e distincta coaside-

ra(i-nunimie9-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a quem
foi presente o requerimento da Com-
panhia Nacional de NaVegaa,ati Costeira, •
confractanle dos serviços de otavegaçãO -
de Estado . do Maranhão, .pedindo •
.pensa • da viagem de • volta -do. trecho sfit,
(Itecife=São Luiz), ' referente' ao maz der
abril ultimo, e, bem n 'assim, da: viagem
de ida • e velta do trecho Porta •(5.
Pará), relativo ao fnez de maio passado,
ao qual .infermasites pelos. officios 'nu-.
merw 257, de 6 de. maio e 551, do 19 de

do corrente apuo, proferiu e
segoinle•-despacho:

"Deferido, de aecardo	 frinta-4::
te • na	 "do con4 •,
trado 'autorizado -pelo ~Oto nume--
ro 15.734. de 13 de' outithrOxleit,022,..0.
calculo-da Subyenerão, : - todw ,for vezes
que, por 'Motivo de for Maior";
&lamente comprovada, 'não for emnpleta-oi

N. 2.00O — V Estenda de Ferro Não-
Oste do Brasil, .eonnounicando opilem-a-
ção da coneuremicia publico- para forne-
cimento de mioleiras div,eesas„no anuo
de 1028.

N. 2.007 --- Inspecloria de Portos.
Rins e Canaes. develvendfro processo FP--
lati vo ao reellecim puto V111 (111P 41 enge-
nheiro de 2' classe Sslvestre Gemes -de
Araujo pede agameate. "per exercieips,
lindos, de 2:10W.4. para infrIrmaçõea»... •
- N. 2..008 -- .X' Estrada' de Perro Neirn..
sIe do Itrasit. conimunièreido -tuipeni'va-

ção da. ininuta de edital. enviada coin o
officio o, a051V de 19 de setembro

timo, de fornecimento de lenha em
1928.

N. — A' Estrada de Ferro Cen-
tral . do Brasil, n.~11'011(10. os documentna
referentes á divida de •508830, a Borlidá
Moia & Comp., de fornecimentos feitos,
em 1921, para informações.

N. 2.010 A' Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, devolvendo os documentos
relativos á divida de Benedito de Souza,
de 5011$, de serviços pre slados, em 1922,
para informarões.

N. 2.011 -- A' Estrada ile Ferro Cen-
tral do Brasil, devolvendo os documentos
relativos divida de 15:72Ra: 330, á firma
M.me Comp.. ile for•nechnentos feitos,
cm 1922, para informaçõeso.

. Dia II

laffiries diversos:.
N. 2.012 — A' Dii-reloria (Ia DeMIK.71:

1141flica do Thesouro Nacional, solicitan-
do (pie a - quantia de' 15o:000Rn0rt, cuja
distribuição foi solicitada pelo aviso
11. 2.332, de 4 de setem.nro ultimo, seja
entregue ia) tenente-coronel •Julio Cae-
tano Hort a Barblisio para &tender, mi
corrente mino; ao pagamento do pessoal
tio z erVic4 IS da commisile constructora
da Estezala l'ereo Cruz Alta t Porto
de 1.-oceria‘.

• •
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idá 3 viageiri , redonda., será Teito Oonl
desconto das 'milhas não navegadas, do
4ecordo cOm . a tabel/a da distancias, chi
que, trata a* cláusula III; 'pára essa' cai
fulo fica considerada a . quantia de reis
44442, como subvonaão por milha nava.=. 7
guta cm qualquer das linhas',"

Coinmunico-vos mais que o Sr.
mistro, em aviso dosta data, chamou ti
attenção do governo daqualle Estado,
para a conveniencia te s a r,-pela mesma
adquirido ino terceiro vapor, afim de
supprir a falta eventual doa que
ririam ilo passar por concartos.

.:-..xPEDIENTF: DO 511, DIRECTOR. .

nid 10 da outubro dc 1927

inspector fedaral de Parto?, Rio,;
Canaes:
Communico-vos que o Sr. ministro,

tomando conhecimento dos vossos offi-
cios ns. 2.220 e 2.310, de ,21 da junho
e 2-1 do agosto ultimoa, proferiu o se-
guinte despacho:

Approva as'instrucções espaciaesr, or-
ganizadas pela Inspectoria de Portos
para as tomadas fh3 contas do porto do
Recife. Elabore a Inspetoria da Por-
tos um jrjt de instrucçõe3 • g,erae3
para tomadas do contas dc sarviços pôr-
tuarios nos moldes da portaria de .1 da
abril de 1923, abrangendo todos os re-
gimens de cancesSão o arrendamanto
uortes.	 .

Approvados fora-fil Nb] aat;rat...)
Ti, 17.919, *de 23 do, setembro ultiMd. 'a
Proj acta, e a orçamenta de sois armaa0a
no - porta. do Nitheroy,. que informaste:4
no ofticio••n. 3.308, do	 .daquelle
rei-nafta-vos, de ordem (1; Sr.. iniaistre,
devidamente legalizada, a. sag.unda

doaumentas •

Directoria Geral de F.,"xpedientte

Tereoirá S'eceria
• •	 -	 •-	 ,

g.xpEDIENTF: Do . .SD . -. MINISTRO
,
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tendo 'em • vista o que informastes no of-. Dr, Ctaudio do Souza, pedindo ne-
ficio n. 2..266; • da 29 do setembro. ultta• lhoramento de • abastecimento,, d'agua
mo, exarou, no'requerimento em que a nos terrenos da sua propriadado em Ri-
Empraza do • Navegação Hoepcka • pediu cardo do • Albuquerqua. — Autorizo a
licença para 'o funecionamento da esta-, execução das obras dentro das condiçõais
ção radiotelegraphica da seu .navio Carl -estabelecidas pela Inspec,toria de Agut.Cf'.
iloepckci .o seguinte despacho: "Deferi- ' Empraza do Navegação Hoepcka, pa-
do, de accórdo com as informações". " 	 diluto licença para o funcaionamento da, -	 Sr.— S 	 director da Réde do Viação estação radiotelegraphica do navio do
Cearense:	 .	 SUN propriedade Cari Hoepeke. — De.-

N. 132 — Em resposta ao vosso affl- farido, de 'accórdo . com as informações.,•
cio a. M 3(10, do 6 do dezembro do an- _...„._
no proximo passado, remettendo o re-
querimento da Gallilon Thaumakurgo	 Directoria Geral dos Correios.
do Alencar, pedindo . av .r.oliação do tem-
po de serviço prestado á Estrada de Por portaria, de 10 do corrente, foi*
Ferro de Baturi0; na periodo em que a nomeado carteira de terceira classe da
mesma estrada permaneceu sal) o regi- Administração dos Correios do .Pernam- .
men_ do arrendamento, communico-vos, buco, o servente do segunda elas :a da
para' os devidos fins, quo.o Sr. minis-, mesma administração Manoel .P:roiro,
Iro, em data do 8 do corrente, proferiu iia Silva Sobrinho, percebendo Os Ven(1-
O • seguinta despacho: "Indefarido".. 	 mentos que lhe compelirem.N. 133 — Em •resposta na, offieio ni-
mera 200, do 29 de agosto ultimo, 'fi- - -,--- Por outra do 11 da corrente, foi
caos autorizado, cio, ordem' do Sr. mi- • nomeado Joaquim Pereiaa Pinto para O
nistro, a conceder passe, na Estrada de togar de fiel do thesoureiro da succursat
Ferro de Sobral, aos Srs. Leacadio do dos Correios do Estaciu de Sei, nerceben-
Arauja Junior o Dr. Ruy do Ahneida o os vencimanto que lhe campal icem „
Monte, respectivamente, presidente •e
secretario do Syndicato Agricola Sobra-	 '	 • ficfitt erinzewtos le.g pflehados	 -
tensa, incumbidos da 'organizaçãa da
Exposição AgroaPecuaria. a realizar-so . Attaigio Ganoti i Kehrit..,,, Lay in ia
naqualla cidado;e;. bom assim, á atten-, Froelih o Jairo Gaitado. — Agaardeni
der ás raqinsicale3 do tran'sporta • gratul- opportamidada. -
ta que , pelos 'mesmos foram' ft• itas. • da	 Margarida Santos Falcão, praticanta
,animaes das.," esreCies lioinas, cavallar, da di j'actoria, p--,dindo restituição da
-a,sinina, • suina, ovelhum' r,!, aapraia, (pie certidão' do casamen t 	• . 	 Sim,	 -. i • -I 1
sa deStinatam á raferida• aXposiaão.. 	 'te raaiba.	

u. -7- • in., mu. ti I -
• WEC-.' • •
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....... ;,;,1 1,.. illiPee,t0r,re.dertil" das Éstra-	 Vlois Costa, estafeta ui str 1110 lei da
agem:, ia do Cnrroio (In :-..i-io Miguel do

N. odd — ,Tá e:yd:ainda ta'litifiá irou- Cainpos, José.Altreflo fie Cast,Vo. virteiy.•
co da Rede de Viação Sul Miheiaa . unia
estação denominada "•Sole.pade", o -Sr.	 de -1 ' classe dos ,4 1(10', da Ba :!in , (1

ministro, em data de, 8 'd(reorrante: ' VO3 .. - Anap i0 Mano! -, l, da •sá, •4.\--• n ápfe	 1ivtl ,te, '.'
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com aqUella nome, ' fletindo . asdlin ai-- eado •fie wagistao , fel va labia() do 111.'Sj)-11).
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Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
0 ministro de Estado dos Negocios da

Agricultura, Industrio e Commercio, em
ziome do Presidente da Republica:

Resolve, attendeado a que a Escola dC
Commercio Antonio Rodrigues Alveg, com
sue em Guaratinguetá, Estado de S. Paulo,
preenche todas k s extg nelas regulamentares,
reconhecer mficialmente o curso comrnercial
do mesmo estabelecimento Ge ensino, para

efteitos do dispo4o -no regulamento
approvado pelo decreto n. 17.329, de 28 de
maib de 1926.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1927. —
Cerniram Lyra Castro.

• ...-•n•

O ministro de Estado „tios Negocios da
Agri:ultura, Industrio e CommeTC10 em
nome do Presidente da Republica:

Res lve, attendecdo a que a Academia de
Commercio, com s de nesta Capital, preen-
che todas as exigencias regulament4res, re-
conhecer officialmente o curso commercial de
ensino, para os efteit s do disposto no regas
lamento approvado pelo decreto n. 17.329,
de 28 de maio de 1926.

Rio de Janeiro, 8 do outubro de 1927. —
Creminiano Lyra Castro.

O ministro de Estado dos. Negotiqs, da
Agricultura, Industrie e Commercicas .cm
nome do Presidente tia Republica

Resolve, attendendo a que, aí:Istituto La-
Payette, com sede^ nesta .Capital, preenche
todas as exigenc as, regulamee areá isreco-
thecer otficialmente ç tinfa,comiterelal déo.
Mamo estabelecimento de -ensino', p ra*os
offettos do disposto ,'Ito afegtilinnentdaPproa
vado pelo decreto na 17,329; de 28 de atraio
de 1926.

;Rio de janeiro, 8 :de'ottstibra.tiO.1927s
OctnimakT Lyra Castrõle •	 "

.•	 .j:•	 .1
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Affonso Lorena, pedindo averbarnen-
to do tempo de servieo. Deferido, co-
.trto simples assentamento.

Companhia Brasileira Carbonifera de
hrarangha. pedindo prorogação de, pra-
zo. — Deferido, nos termos 00 parecer
da intendendo. Communiette-se ao Tri-
bunal de Contas

Edmundo de Magalhães 	 • -a-
Xte ferido.

João Baptiala do augusto Pereira e.
000 Baymundo Teixeira, pedindo reemos:
aideracão de despacho. — Mal:Latim o
xre gpacho anterior.

José Mailietis ç Xotonio Silva. pedir,-
readmissão. — Indeferido.

Avelino Capei:uai - de Oliveira. idem .
Aguarde opportunitlade.

Luiz Nanica varejo. '-- ndeferide.
.	 Pedro aSeiea de .souza. pedindo trens-

jtereneia	 bale feride
Sampaio Cosia & Comp., pedindo etS-

rsiti de despacho. — A vista das infor-
snaeões, nada ha que de ferir.

leitor Vianna de Andrade Figueira.
— Indeferido.

Franklin de Oliveira Filho e José
!Alves, pedindo permuta. — Indeferido.

Norberto Machado CurVello, Antonio
'rios Santos Marzagão, Octavio . Ferreira,

• ;Barbosa, alarmei Rosa de Souza e Céei-
Lano otomea de Oliveira. — Indeferido•

Corturne Franco Briisileiro S. A. —
Iraleferido, á vista das infoemaeões.

O rrinistro de 'Estado dos Negocios da
Agrcultura, Industrio e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve, attendendo a que a Escola Su-
perior de Commercio, com sede nesta Ca-
p tal, preenche todas as exigencias regula-
mentares, reconhecer officialmente o curso
commercial do mesmo estabelecimento de
ensino, para os effeitos do disposto no re-
gulamento approvado pelo decreto n. 17.329,
de 23 de maio de 1926.

Rio de arteiro, 8 de outubro cie 1927. —
•GemiWano Lyra Castro.

•nn••n••n•••

O ministro de Estado dos Negocies da
Agricu tura, Industria e Commercio,
nome do Presideate da Republica

Resolve, 'attendendo a que a Escola da
Commercio do Lyceu Coração de Jesus, 'com
sede em S. Paulo, Estado de São Paulo,
preenche todas as exigencias regulamentares.
reconhecer dileta mente o curso commercial
do Ines no estabelecimento oe ensino, para
os efeitos do disposto no regulamento
approvado peto decreto n. 17.329, de 28 de
maio de 1926.

Rio de J neiro, 8 de outubro de 1927. —
Oenaniano Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Cornmercio, em
nome do P.esidente da Republica

Reso.ve, attendendo a que a r. scola Com-
mercial cie S. Carlos, com séde na cidade
de S. Carlo:, Estado de S. Paulo, preenche
todas as ex gencias regulame tares, seco-
uli officialmente o curso commercial do
mesmo estabele.imento / de ensino, para os
effettos do disposto no ref teantento appro-
vado pelo decreto n. 17.329, de 28 de maio
de 1926.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1927. --
Gelltilhall0 Lyta Castro.

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Commercio, cia
nome do Presidente da Republica

Resolve, de acaôrdo com o art. 87, n. I,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, conceder 30 dias de licença, para tra-
tamento de saude, ao meltre de ferreiro do
Patronato Agá ola Pere ra Lima, do Serviço
de Povoamento, no Estado de Minas Geraes,
Joaquim Gonçalves, a contar de 17 de Se-
temor° ultimo.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1927.
Cendram Lyra Castro.

•

de sante, ao v igilante do Patronato Ari-
cola «Casa dos °doida, do Serviço de Po-
voamento, no Estado de Minas, Geraes,
Miguel dos Sintos, em prorog.ação da que
lhe foi conceePda pelo respectivo director.

— Por outra, tambem da mesma data,
de accôrdo cum o art. 8", n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921; foram
concedidos dous tnezes de licença, para tra-
tamento de saúde ao escripturario, interino,
do Patronato Agricola sViscon e da Gr ,çaa,
do Serviço de Povoam:nto, no Estado do
Rio Grande do Sul, Fendo Corrêa da Silva.
ficanio-Ihe marcado o prazo de SO dias para
entrar em goso da mesma.

O ministro de Ec tado dos Ncgocios da
Agricultura, Industria e Commercio, em
nome do Presidente da Republica

Reso.ve, de accôrdo com o art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
conceder seis mezes de licença, para trata-
meato de saude, ao machinista de lancha da
Directoria Geral de .Povoamento, Abdiag
Marciano dos Santos, ficando-lhe marcado
o prazo de 15 dias para entrar em goso da
mesma.

hio 'e Janeiro, 8 de *outubro de 1927. —
Gemia!~ Lyra Castro.

— Por portaria de 5 do corrente, foi exo-
nerado, a pedido,s Luis Teixeira Campos,
do cargo de . mestre da officina de carpin-
teiro do Patronato Agricola aDiogo Feijba,
do Serviço de Povoamento no Estado i de
S;;Paulo. •	 ••	 s

' a- Por outra,- da mesma data, foram,- de
accôrdo com o art. 8", n. 1, do oecreto

' 11.14.1 63, .del de fevereiro .de 1921, c n-
'MIOS 30 dias de licença, para tratamento

•

Directoria Geral de Indost ria
e Commereio

Primdra seceSto

EXPEDIENTE DO SR. DiREC -m GERAL

Dia 11 de outaliro ik 1927

Officios:
Sr. Frederico da Costa Carvalho, fiscal do

sGoverno junto á Companhia Garantia Indus-
trial Paulista:

N. 1.417 — Accuso o recebimento do
vosso officio de 27 de setembro proximo
ti .do, com o qual enviastes o balancete, re-
lativo ao 1" semestre dó corrente atino, da
Companhia Garantia Industrial Paulista.

— Sr. s cretario geral do Conselho Supe-
rior do Commercioe Indusaia:

N. 1.413 De ordem do Sr. ministro,
junto vos remetto, com o offi:i0 da Directo-
ria Geral de Propriedade Industrial t te o
encami,nlia, para o fim hirlicado no art. 132
do regulamt nto annexb ao decreto n. 16.264,
de 19 dC dezembro de 1923, o prosesso de
recurso interposto por Faustine Lera do
despacho da alludida direet ria pelo qual
foi indeferido o seu pedido de privilegio de
invenção para saperfeiçoamentos em appa-
relhos castradores'.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 1.419— Commanico-vos, para os de-

-vidos fins, que o director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de uovaz esteve
em gozo de férias regulamentares de 24 de
agosto de 12 de setambro deste auno

— Sr. director geral da - Propriedade In-
dustrial:

N. 1.420— Restituindo-vos, comi o pare-
cer, appenso, do Conselho Superior do
Comutarei() c Industria, o p °cesso que
acompanhou o vosso cilicia a. 557, de 17 de
inalo do corrente armo, concernente ao re-
curso interposto pela Eniprela Formicida
Bataillard, do despacho pelo qual foi inde-
ferido seu pedido de privVegio de invenção
para saperfeiçoamentos cai eatcnias -para
matar faanigas», c mmunico avos, para os

• devidos fins, que- o Sr. ministro resolveu
por • despacho de • 28 02 setembro ultimo,
negar provimento ao r..curso de actôrdo
com os pareceres.

_ — Sr. director _geral da Propri.dade In-
dustrial .s •	• '

N..1.421 — Restituindo-vos, cem o pa-
recer, appenso, dó Censeltio Superior do •
Commercio e industria. proceS:ao a que
acompanhou vosso btricio a. 455, de 7 de
maio do corrente anu,. eanceraente ao re-
curso interposto, .por Charles Edward 1:3tyth
"do .despacho quê • intlefáriu seu Oetlido ' de
privilegio de ainveitsão pata ,aperfeiçoa-
mentos.enaniachleas para ,a preducção de
combustivel pulverizado s , cominunico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ntiniatro re-
solveu, por despacho de 30 de Setembro
rdtimo,-negar previmento ao , remiti, nos

.,,terraoS, dos' pareeere5.-
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— Sr. Frederico da Costa Carvalho, fiscal
do Governo junto á Companhia Garentia In-
dustrial Paulista — S. Paulo

N. 1.422 — Accuso a recepção do vosso
officio de 28 de setembro ultimo, com o
qual enviastes a 3a via do recibo de nage-
mento do imposto sobre os premios rece-
bidos durante o meo de maio do corrente
ano, pela companhia que fisoalizaes.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 1.423 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que a 1d de s-temb -o OTOXi1110
findo, fdleceu o impressor stereotypista.
addido, da typographia da Directoria Geral
de Estatistica Amerina Vesnucio.

— Sr. director da Esrola de Aniendizes
Artifices do E s tado de Minas Geraes :

N. 1.424— Em referencia ao vosso officio
n. 173, de 15 de junho do corrente anno,
solieito vos informações minuciosae rela-
tivamente á substitiiiçã a do escriPturario
José Lopes de Magalhães desde 1 de junho
ultimo.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial

N. 1.425—Restituindo-vos. com o parecer,
anoenso, do Conse ho Supedor do Commer-
io e Industrie, o nroces, o g u ie acomnanhou

vosso officio n. 672. de 33 de junho d r-
rente armo. concernente ao reeurs • inter-
posto por Walter Gerdau do despacho que
indefelitt seu pedido de rrivieoio de inven-
ção para ea pplicaeão da m — eira aço to ca-
vallo, na fabricação de moveis versados.,
commlinicovos, para os devilos fins, oue
Sr. ministro reso'veu, por despacho de 30
de setemb-o ultimo, negar provimento oo
te urs o , de accôr 'o com os pareceres..

N. 1.426—Restituindo-vos, com o pare-
cer, appenso, do Consedio Superior do Com-
mercio e Industrio, o processo oue acoitou-
nhou vosso oficio n. 674, de 14 de junho
do corrente atino, co cemente ao recurso
interposto por José Antunes Filgueiras do
desoacho relo qual foi indeferido seu nedido
de privi'egio de iMmrção para -um novo
systerna de rod , viacão urbana, suburbana e
rural, denominado—ftodoviação acio-ale,
commlorico-vos, rara os devidos fins, eme o
Sr. ministro resolveu, prr des oacho de 28
de setemb ro ultimo, nevar provimento ao
recurso de c4. C) rd o com os pareceres.

N. 1,427—Restituindo-vos, com o parecer,
appenso, do Conselho Superior do Com-
mercio e Industrie, o orne sso Que acompa-
nhou vosso officio n. 604, de 26 de inalo do
corrente ; mio, concernente ao re':urso inter-
posto por Manoel ,Ferreira Lemos do d 'spa-
cho pelo qual foi indeferido seu pedido de
privilegio de invenção para .um grampo de
mola para prender chantos, denominado—
Prendedor Ideal», communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 28 de setembro ultimo, ne"--
gar provimento ao recurso, dó accOrdo com
os pareceres.

Sr. director geral da Propriedade In-
dustriai

N. 1.428 Restituindo-Vos, com o pare-
cer, appenso, do Conselho Superior do Com ..
tnercio e Industrie, o nrocesso que ecompa-
abou vosso officio n. 643, de 6 de junho do
corrente anno, concernente ao recurso inter-
posto por Donald Mcknight Hepburn, do
despacho Pelo qual foi 'indeferido seu pe-
dido de privilegio de irivenção para 4 aper-
feiçoamento na construção de estradas de
pedra e asphafto 4 $: cominunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 39 de setembro ultimo,
segar provimento ao recurso, de accetrdo
'min os pareceres.	 -
• N. 1.429 .— Restituindo-vos, Com o pare-
ar, assenso, do Conselho Superior do Com-
perdo e Industria, o processo que acompae
ataltnalii9:_01 .ç.ibot.12on SIO 17 de janeiro •

do . cOrnnte anno, concernonte ao recurso:
Interposto por A kér Werke A. G., do des-
pacha pelo qual i negado registro á marra
4 Anker , com-nunico-vo , , para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pa:ho de 30 de setembro Latimo, dar provi-
mento ao recurso, de ae n.õrdo com os "pa-
receres.

N. 1.4-9 — Res+ ituindo-vos. com o pare-
cer, apperso, do Conselho Superior do Caiu-
mercio c Indust ia, o processo que acompa-
nhou o vosso.officio n 326, de o4 de março
do corrente anno, concernente ao recurso
interposto pelo Dr. Viktor K ¡piau, do des-
pacho qu.:. indeferiu seu pedido de privile-
gio de inveeção para uma nova rui bina »,
cummunieo-vos, para os devi los fi s, que o
Sr. ministro resolveu, por des • ach o de 30
de setombro ultimo, negar provimento ao
recurso, de accôrdo com os parecer.s.

— Sr. director geral de Contabilidade :
N. 1.431 — Communico vos, para os de-

vido- fins, que o mestre da otficina de mar-
cenaria da Escola de A orendiz s Artifices
do Estado de S. Paulo, A lindo Piramo, que
se achavi em Roso de licença, por seis
mezes. de accôrdo com o art. 17 d ) decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, reas-
sumiu o exzreicio da seu cargo a 26 de
setembro °manto fiado.

Segunda senão

&til)SDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de outubro de 1927

Avisos:
Sr. Dr. José Luiz SayJo de Bulhões Cao-

valho:
N. 354—Declaro, pira vosso conhecimen-

to e devidos El is, que resold d siouar-v, s
para representar o Brasil na XVII Sessao
do Instituto Internacional de Estatistica, a
realizar-se no Cairo, em oezembro do cor-
rente atino.

—Sr. ministro de Estado das RelaçÕes
Exteriores:

N. 3)5—Em a tditamento ao aviso deste
ministerio n. 317 de 30 de agosto ultimo,
tenho a honra de commonic o . a V. Ex. q :e
desitnei o D. José Li Sayão dc Bu'hôes
Carvalho, director da Directoria Geral de
Eetatistica, para representar o Brasil na
XVII Sessão do Instituto Internacional de
Est distica, a rea'izar-se no Cairo, em de-
zembro do corrente amo, e de solic tr se
digne V. Ex. providenc,ar no sentido de
serem feitas as necessarias communicações.

Requerimento despachado

Cid do Couto Pereira, pedindo sua no-
meação para professor de um dos patrona-
tos, deste ministerio ..—Aguarde opportuni-
dado.

111.••n••n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de "oulabro de 1927
Officios:
Sr. agente da Estação D. Pedro II da

Estrada de Ferro Central do Brasil: 	 - •
, N. 471 — De ordem do Sr. ministro re-
quisito-vos uma passagem de 1' classe, ida
e volta com direito a leito desta estação á
do Norte, para o Dr. Affonso Costa;.dire- •
ctor do S rviço, de -Informações. farreado
as despezas por couta deste ministerio.
e Desta requisição deu-se cbnhectifiento á
Directoria Geral, de Contabilidade para o
effeito do empenho da despeza

— Sr. director geril d- Contab.lidade:
N. 472 — Communi o vos, pa-a os eft

tos do empenho da despeoa, que, de (roem
do Sr. mino t • o, requis tei do atonte da Es-
tação Pedro II da estiada d • Ferro Central
do Brasil, pelo ffi:io ti 471, nesta cita,
uma pas agem de ida volta, com direito a
leito da.ittel a istação á do orle, oara o
Dr. Affo so Costi, dir.ctor do Serviço de
informações.

Dia 11

Sr. secretario geral da Chimb . e de Com-
merce Franco-Brésilienno — Paris:
r, 473 — Aceusando o recninvnto do

vosso officio de 6 de setele bro ultimo, tenho
a honra de agradecer, de ordem d o Sr. mi-
nistro, a remessa qee fize stes a esta Sec e-
tária de Est ido de um exempla r do Bo etim
n. 2 que es a Camara este faz ndo cli triouir
actualmente entre todos os acilier ires.

— Sr. superintenaente da Fiscalizeção
dos Estabelecimentos de Ensino Com ner-
ciai :

N. 4-4 — Levo ao vosso conhecimento,
prra os dtvicos fi r s. que á fi ram leites as
commonicações a oue vo- referis no oficia
de 27 de setembro do corrente a: no e, nesta
da ta, as relat ao, 's á A adenda Co lou ,re'at
Mercurio e á Academb - (1,: C moei cio L2ãO
de Farias, comondo eu rt.tan o, qae essa

eri tendeu ia cevo:va o proce o . I.
C. 82-A-92 , attinen.e á Acaoem a de Com-
me cio' dc Vice ria, ; , fini de 'que esta di-
rec ria fiq e habi' l tada a 'Ciz ed r a res-

. pect va ommunicaçâo á DirLctorra Geai
Contabilid de.

— Sr. director geral de Coetabi idade:
N. 475 — Ten to s do arb trada, roo- des-

pacho do Sr. ministro, de 13 de novembro
ultimo, LM 3C0 roe saes a qaot fies i-
nana ao cust2to d: ti calização de Acad mia

• de Commetclo de Ali -n• s L ão de Faria,
com sede em , Alie as, Estado de Min .s
Geraea, seri:cito vo-sas provi ene as ri s ri-
ti o de ser fornecida, ao bderessado, pula
para recolher ao Tlusouru Ncio ai a ou-
portancia correspoit •en:e a um senostre.

N. 473 . endo si .e a bitr da, por des-
pac o do Sr. ministro, de 13 de novembro
ultim , em 300$ mensaes, a quota destinada
ao custoo de fiscalização da Academia,
Cornmercial Meicu'io, com sé 'e	 são
Paulo, sol!cro vo s s providencias no
tido de ser foi necid o ao interessado, gula
para recdher au Tlusouro Nacional a im-
portando co respond...nte a um .:emestr .

Sr. director do Serviçl de Industrie Pas-
toril:

Officio n. 2.316—Em resposta ao vosso
officio n. 3.479, de 14 de set:mbro ultimo,
commuoicando haver desi . orado o Or. Ruy
Gomes para apurar o q e se p ssava na •
Fazenda Modelo de Pearia Leopoldo cabe- •
me declarar - vos que, o Sr. ministro, em
vista o que ficou apurado exarou o seguin-
te despacho: A' vista do d isposto no . art. 19
das , instrucções prsvicLncie o Sr. deector
geral do Serviço de Industrio Pastoril no •
sentiu) de sor regularizada a si nação da
Fazenda Modelo de Pedro Leopoldo.

Directoria Geral de. Contabilidade
Primeira secção

iÀPeDIENTE DO SR. MINISTRO''

- . :Dia 10 de ~abro de 192:

,p ai .Ssos
Sr.-ministro, presidente do Tribunal de

2:915 . — Rogd proaildencieis para que •
teia distribuido ao Thesouro Nacional, o
credito na linoortancia dó 2:760f, para atten-
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der ao pagamento de Dywaldo Ferreira .de
Oliveira, contra-mestre contractadod4 sec-
ção de t abalho de ai tcleira da Escola Nor-
mal de A tes e Officias Wenceslau Er z, no
pe iodo de 27 de junho a 31 de lezembro do
current- atino, á razão de 450$ mensaes, de
aceOrdo -om a clausula 6° do coatracto fir-
ma to com esta Ministerio em 30 de MO
ultimo e registrado Dor, sse Tribunal em
sessão de 21 de ;unha fiada.

N. 2.916-1)e accôrdo•com a art. 257 do
no Fera le Contabil dada Pu-

bica lettras a e c, rogo p-ovidenciels para
que o Th sou 'o Nacional, sela fe ta a torto

de Macedo Ribeiro, part a iro da Direcaaria
Geral 1- Esta is t i a, o adeantamanto fli im-
porlancia de 1 O 0$ lura ;Mandar despe-
zas miu l as e de promoto na amento nas
mezes 'e utubr^. novembro e de embro do
co rente aano, obs-rvados os arts. 292 e
302 ri citado regulone io.

A ri siaza care-á nor conta do a r t. 7' da
lei n. 5.155 ae 12 d 'aleiro de 927, verba
9`—c nns .anaçã a *Material., sub-consi ana-
Viga ab i x , in ic idas :

ç a, c irtnos dc exn a diente, etc.., 6Wg060;
6*, alava-em le to lhas, stc	 1301;
a p'onan a earr^troo etc.. 1 110; ; 8°, «es-
paios impreviatas o etc a, 200t	 ; e foi dedo-

-	 eida do c edita das mesmas sub-consi ., na-
çes.

N . 2 917-11e tiecó do roam o art. 267 do
Re-u'amento (ie-al de Contaiiiidale Publi-
ca 'ato • a e c, roo orovIden ieis para oue
no Thesouro Trio . ai, aeja f ito a Alvaro
C asar a , conserva 'o--prepar dor da
cot Suner or de A gricaltura e Mediei a
V-tea'al ail o ad , antsmen'o na imnorta cia
de 601") O n . ri afta de- a dew-sas urgen-
te -- a de. prom • to narnmento dormite •es
mera; de outub ro á dazembro co r nte
ar no nbs rva 'es os arts. 29? e 3)2 do cita.
do reoularneato.

A d aan aa ca rra rá por conta do art. 70 da
1^i n 155. d a r de janeiro de 19n, verba

cn , I g ienarao -«Mate • NI % sub-co-a lela-
ção a9 Lava em d • toa lhas, etc», e rol de-
riu riria do credito da mesma sub -consigna-
Sal°.

N. 2 913-Rogo providencle 1s para que
sji ol ,,1 no ria.souro N acinnal a gratific .-
00 da 1: r100'010 a nua f Os ao mez de
sa'embra ul imo o Or. Eu a-bio de gieiroz
Lima, d • Pinado par , exercer as funcções
de con , ultor jurid co ciaste matisterio no
ininedini-nto do cif ctivo, mie se acha -afas-
tai! d +=eu carro, em esemo olho de icom-

' missio. sem prejuPó dos respectivn venci-
ment s.

A deanesa correrá nor conta do art. 7° da
lei n. 5 155, de n da janeiro de 1927, Verba
32', co & afiação aoessoala, sub-consigna-
çã «1 D'ffartnça, etea, foi deduz da, con-
forme cimento) n. 93 69 do creddo da
mesma sub-consignação.

.1.11n•n•••••n

Terceira sacção . •

.EXPF.DIENTE DO filí

Dia 8 de ouiabro ál.027

i.#
'Sr. director do Serviço de trishecçào e

Fomento Agr'colas:.:
N. 6.113 —Comi uniCO-VCIS oueo Sr. Minis"tro resolveu autorizai' a abrie à concurrencia

publica a gila se re ,ere o vosso. officio nu-
mero 2.562, de 16 de s tembro find ',
do esseesse Serviço pregar», infoxmaçpe
thadassobre as obras a execiitar.

	

	 •:"P‘S!,(.— Sr. director figa!	 tkerviçotlimar
dustria Pastoril:'	 L,o

N. 0.123 — Comákileoavetli,',`para`.07de;s.
vidos fins, qt:e o -Sr. ministro,- tendo ene

g

N. 6.033-Solicitando a restituição da
caução de 5:000$, feita pe i a firma aflita San-

. tos & Comp., para garaotia da proposta
.que apres.ntaram na coriciirrenc ia p ara as

vista o vosso officio n. 2.653, de 26 de julho
do corrente anno, resólveu autotizar-vos a
a vender os seis gaito& à que o mesmo SO
ref :re, mediante concurrencia administra-.
tiara, na fórma do § 2°, letra c, do art. 733
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

— Sr.- director geral de Contabilidade do
Theaouro Nacional: .

•
N. 6.103 — Solicitando a restituição da

caução ti: 1:000$, feita no Thesouro Na-
cional em .31 de maio do comute anno, por
Olympio Lima, afim "de poder apresentar
propo ta 'para a col.carr miá realizada no
Observatorio Nac ional para demoliçáo e
recunstrucção do predio distinado ao Ob . ,
servatorio Ata netico de V. ssouras.

N. 6.093 So ticitando a rest.tuição da
caução de 1:030$ feita no Thesuuro Na.
Cil nal em 1 de junho do corrente an o, por
Edmanio Moraes, afi n de poder apresentar
proposta para a concurrencia realh.a.la  no
Ooservatorio Nac onal, para demo leão e
r construção d predio destinado ao Ousar-
vat,,rio Magnetico de Vassouras:

N. 6.083 — Solicitindo a restituição da
caução ..e 5:000$, feita pela-ta-ma Meanda
Cu ty d Comp., para ganiria da proposta
q„e apr.sentaram nu cl ncurrencia para as
obras de um galpão ci-stinado ao labora-
torio de oleos, dIrleX0 á Escola Superior de
Agricultuia e Medi.ina Veterinana.

N. 6.073 — Solicit n ndo a restituição da
cauçãa do 5:004, feita por José Gonzalez
Suara', para saranti • da p oposta , qu ap e
sentou na cancurrencia para s obras de um
galpão- d stinad. ao laboratorio de oleos,
annexo á Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria.

N. 6.053 - Sulicitaido a restituição da
caução de 5:000 , feita pela Compannia Lo-
e itiva e Constructora, para garaatia da p
posta que apresentou na concurreacia para
as obras de um gal ão destinado ao labora-
torio de oicos, annexo á Esco a de Agricul-
tura ç Medicina Veterinaria.

N. 6-053 — Solicitando a restituição da--
caução de 5:000$, feita pela firma Castro &
Lousada, para garantia da proposta que
apresentaram na coneurrencia p ra as obcas
de um galpão destinado do 1 boratorio da
oleos, annexo á Escola 'Superior de Ag.icul-
tura e MedicLia Veterindria.

N. 6.043 -- Solicitando a restituição da
caução da 5:0i0$, feita nela firma Alvaro •
Pereira. & Comp., para garaatia a ptoposta
queaptesentar nt na -concurrencia para ás'
obras de galpão- deatinado ao labora--
tor o de oleos, annexo á Escola ouperior de
A-tricultura e Medicina Veterinaria.

- Directoria 'Geral do Serviço
de Industria Pastoril •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 8 de outubro de 1927

.01fielos:
Sr. ministro presidenta do Tribunal de

Contas:
N. 3.790 — Pata os ,ins menciona-tos nas

let as a e b do art. 267 do Re- ulamento do
Coilivo de Contabilidade Publica, rogo a
V. Ex. p a ra que, de acc3rdo com a campe-
ten-ia que ma foi delegada pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, constada. do aviso nu.
mero 592, de 2 de março ultimo, dirigido a
es e Tribu tal ala feita no Thesouro Na-
cional, a v Ierinario de 2' c 1 asse des ta Di-
rectoria Geral, Dr. Sylvio Torres, um acta-
atilamento na im torta cia de 40:010$. para
at render, dura •te o periodo de 15 de outu-
br atá 31 de dezembro do corrente anna, á
despezas urgentes e de prometo pi ara 'ido,
com o co "bate ás epizootias rei• an..es nos
Estad, s do Rio de Janeiro e Es orna Santo
e na Capitai FecUral, prineipalm nte do
mormo, raiva e tuberculose:' obstrva itta as
disoosiçõaa dos adi t os na. 293 t 302'do
ereto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922.

:A deso , a que everá correr no* 'onia da
vetba 144 do art. 70 da lei n. 5.156 dç 12 de
janela e 1927. coisiinaçãi Matem!.

'
 ru-

briea-11, foi deduzida na esc r i I turação des . '
ti Directora O !tal do • :tido em ser na aula.
consigna,ão 29-Cr mbate a epizootia. Para
atte der em caracter u gente as despezas de
policia sanitaria animal, et

N. 3.791 — Tenho a honra de solicitar de
V.' Ex. as nec ssarias- providencias para
que, de a côrdo com a competencia que me
foi delegada pelo Sr. ministro' .a A.arteui -
tura, co astante do aviso n. 595, de 2 de
março ulti no, dirimido a esse Tribuoal,-seja
feito, no Thesouro Nacional: na con'ormi-
d ide do art. 267 do Revulamente Geral de
Contabilidade Publica, I:tra c, ao rteiro
desra Directoria Oral, Antonio José Torres,
um alta tamento na impottanc a do 4: 00$,
para attendcr, durante o periodo de 15 de
outubro a 31 de de ,.embro do corrente anno,
a promptos paçamentos de despazas 'miadas,
comprahe .ndidas das sub-consignações abai-
xo indicadas ; observa ias as disposições
dos, artigos ná. 293 e 302 do • derreto nu-
mero 15.783, de 9' de novembro' de 102:

A despeza, que deverá correr por tonta
da ver* t4a do art. 7° da lei n. 5.155, de
12 da ¡anel . ° da 1 925, consto nação «Mate-
ria., foi deduzido,' ha e cri!enraçã desta
directoria, nas saguintas sub-,consj,.'aáções:

Sub-consianação1 -Estojos, etc.. , 1:500$000
Suta consign ção 8—Medi:amen- •

toá. etc....	 ... .. . 2:sotvooà
sub-consigaação g — Sementes,

. "300$903'-erte 	 •	 -
aSub-consignação 21 —Despezas,	 .

Somma

.C1C 	
.	 . S.	

- '300$000

Officios:

obras de um galpão destinado ao labora-
torio de o,eos, annexd á Escola Superior de

.	 Agricultura e Medicina Veterinaria. •
N. 6.023 -Solioitando a, restituição da

caução de 5:000$, feita jiala fir na Catdoso	 -, `--Sr.'dit-ectoe'deral de COntabitidade:
1NP.:--3 792 — Coiniiniesaavios' tara bis ÉntrR Pinto, para garantia da proposta* que' 	 - - •	 .	 - 

atore.,.entaram na concurrenela para as obraà convetilentes'I' f
m

er e tenrado inossé'e entradó- .-

oleos, aanaxo
de uni galplu.'destinad S' aci laboratorfo . ,fe, no ekelíCiclo .-'dó -seu' Carr'erti ,29 de setent- :-

ãi, Escolã "Siipériot de ittigri-'.' bró ultinio; o Sr .: losÊ''Fefieita !Brant,,eff.:! .... .-Y
cultura d'Mddiclua Veteriikaria. •• 	 .. ctiVadd no targo -de'Veterinarki de 3 1.:clátie -:

II	 •	 "	 '',' -	 . ' —	 . -- l '-' , deste Servfço, Pdfdecrettede:Cr'doi arefer do.
N. 6.013—Solicitando . a , restituição'-da •-mez Idi ' '	 - ''''''. *.0 ' .' ;'  '')'' 1,,-caução.. 4e—siockni. faixa .pela firma Prado,.: .:; N.-3,.793 --:- Levei:No toraSo pytligtpleyakic,'7.. peiroto J12 . Coatp-i :; pal'a 5 g--,trantia da'pro-, '!"para os fins conveiriente	 d' coi4arine

-,posta que apresentata.n pára= as . obraw' de ,: 'colnaitialieação-, -, d' 'S-rs:'	 6 OiSk
á.

en.t-ym, galpão:. -esti lado, ao 'fiboraterio'''4W , no atado- , do' 11'Onãò lor	 ,go 'el10-00ita 'O
. oleosíanneXO àESculd-' SupeiVal'-'de 'Ix ri-i- " eedhba ao "-atufai' ddl° elalsto	 ie-Ptt.'--
ocuttura e Medicina Veterinaria. ; 	 --. dna Marques; -30 dias .de licença, tasa4ra....-,
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Dia 10	 !S ao'mez sobre a referida importando, nos,
• ermos do art. 258 do Regulamento Geral de

Sr. director da Despeza Publica do. Tile- Contabilidade Publica.
souto Nacional :	 Assim, espera que esse instituto recons&

N. 3.801 — Transmitto-vos; inclusa, para derando o seu acto, o julgue isento daquella
os devidos fins, a folha suppleinentar de pa- penalidade.
•gamento do guarda-sanitano deste serviço, 	 — Sr. director -do Posto Zootechnico de
Lindolpho José Soares de Lima, que dele -Pinheiro—Estado do Rio:
xon de ser incluido na folha referente ao N. 3.803 Da,ndo execução a) plano de
mez de setembro, encainliehada a essa Ire. -trabalho delineado por esta directoria para
partição bom o officio desta Directpria .Ge. 'ser realizado pelos- seus estabelecimen os
vai, sob o n. 3.771, de 6 do corrente, por de criação; o qual foi approvado pelo Sr-
falta de attestado de frequencia em tempo ministro, conforme cononunicação. da Dire e .
opportttno.	 ctoria Geral d 3 Agricultura, em -officio nu-
• A despeza na importando. de 200e'., deve- mero 556, o: 30 de iunOo do corrente anno.
rá correr por conta do art. 7e da lei n. 5:15G, autorizo-vos a effectuar a transferencia para
de 12 de Janeiro de 1027, verba 14—Serviço . a Fazenda Modelo eSanta Monica$ do reba-
de Industrie: Pastoril, consignação Pes- nho de bpvinos hallande.zes mestiços exis-
soàle e rubrica 11—sPessoa1 variavele e sab- tentes nesse posto, o3 quaes deverão ser
cansignação 14 — eSalarios de 50.guardas$ -acompanhados dos documentos relativos a
etc. » , credito distribuído ao Thesouro Na-
cionaOcin virtude do aviso 	 180, de 24 de cada um;O Posto Zootedinice de Pinheiro deverá
janeiro ultimo, e a diferença de 110$000. a dedicar-se, no que se refere áespecie bo-
conta do credito que tor aberto de confor- vina, á criação de admites de pedigrée das
midade com o art. 12 da lei n. 5.155, de 12, raças hollandezas, schwyz, Oinousina e ce-
de janeiro do. corrente afine. meti, podendo para estudo e melhoramento

— Sr. delegado do Serviço de Industrie dessa ultima raça fazer em parte do reba-
nho os cruzamentos que forem previstos em
pro !remirias pra-estabeleci çi s.

Para augmento do rebarbo de aniniaes
hollandezes puros de pedi gree desse posto,
esta directoria providenciou que tosse trans-
ferido para esse estabelecimento, os ani-

' maes dessa cathegoria existentes na Faure-
da Modelo Santa Monica', e. fará, oppor-
tunamentee remetter os que nas suas c ,chei-
ras se acham em 'imunização, após a reti-
rada d s que devun ser encaminhados a,
outras dependencjas.

Sr. director da Fazenda Modelo cSanta,
Monicae—friparanã—Estado do Rio :

N. 3.809 — Proseguindo na execução das
medidas sug,geridas por esta directoria o'
approvadas pelo Sr. ministro, visado o
melhoramento da organização dos plantios
de seus estab:lecinient is de criação, foi
dada autorização ao director do PostoZoo-
technico de Pinheiro para que transferisse
para essa fazenda o rebanho de bovinos
mestiços da raça hollandeza existente na-
quella dependencia, o que voscommunizo
para os devidos fins.

A Fazenda Modelo -Santa Monica,. no
tocante á espçcie bovina, dedicar-se-ha
criação de anindes puros por cruzamento
da raça hollandeza e puros de pedigree das.
raças domande, poled-a :gila e carece, po-
dendo para melhoramento dessa ultima fazer
em parte do rebanho, os cruzamentos que
forem previstos nos programmas technicos
firmados para esse fim.

Ficando o Posto Zootechnico de Pinheira
com a criação de bovinos hollandezes puros
de pedigree, como uma das suas incumben-
cias de mais vulto, torna-se indispensavel
que o rebanho desses animes seja augmen-
tado, e com essa intenção, solicito vossas
provklencias para que sejam remitidos
áquelle estabelecimento os bovinos bonen-
dezes puros ale eicistentes, que deverão ser
acompanhados dos respectivos pedigrees.

%tient° de saúde, a partir de 30 de setem-
bro ultimo.

N. 3.794 — Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos effeitos, que, conforme
communicaçãe do Sr. director db Posto
Zootechnico de Pinheiro, foram concedidos
30 dias de licença, para tratamento de
saúde, a partir de 27 de setembro ultimo, ao
guarda-vigilante do Curso Complementar
annexo ao referido Posto, Jose Januario de
Souza.

N. 3.795 — Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que tomou posse
e entrou no-exercício do seu cargo em 29 de
setembro ultimo, o Sr. Pedro Nanoleão Ca-
venero da Silva, nomeado guarda sanitario
deste Serviço, por portaria da referida
data.	 a

— Sr. director geral de Agricultura •
N. 3.795 .— Levo ao vosso conhecimento,

para os fins convenientes, que, conforme
cronniunicação do Sr. delegado do Serviço
no Estado do Paraná, foram por elle conce-
didos ao auXiliar de 1 classe jorge Pedinte -
Marques, 30 dias de licença, para tratamento
de saude, a partir de 30 de setembro ultimo.

N. 3.797 — Communico-vos, para os fins
convenientes, ter tomado posse e entrado
no exercício do seu cargo em 23 de setem-
bro ultimo, o Sr. José Ferreira Brant, effeo
etivado no cargo de veterinario de 3a classe
deste serviço, por-decreto de 6 do referido
mez.

N. 3.798— Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos effeitos, que, conforme com-
municação do Sr. director do Posta Zoote-
chnico de Pinheiro, foram concedidos 30
dias de licença, para tratamento de saude,
a partir de 27 de setembro ultimo, ao guarda
vigilante do Curso Complementar annexo ao
referido posto, Jose Januario de Souza.

N. 3.799 — Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que tomou posse
e entrou no exereicio do seu cargo em 23 de
setembro ultimo, o Sr. Pedro Napoleão Ca-
valleiro dá Silva, nomeado guarda sanitario
deste serviço por portaria da referida data.

— Sr. delegado do Serviço de. Industrie
Pastoril no Estado de Sergipe :

N. 3.800 — Junto vos remetto, para os
devidos effeitos, a portaria de 23 de setern-

* bro ultimo que designou o veterinario José
Wanderley Braga para exercer as funcçfies
de delegado do Serviço nesse Estado, em-
quanto durar o impedimento do Sr. Esychio
Lopes da Cruz.

Pelo Serviço de Registro c Arcliivo CiC -
sal de Marcas de Animaes, foram expedi-
dos os certificados do registro provisorio
das marcas arbitrarias pertencentes aos cria-
dores abaixo menc onados

Antonio Sebastião Póvoa, município de
Campos, Estodo do Rio de Janeiro.

Antonio Siqueira Mendes (Dr.), iminleipie
de Bragança. Estado do Pará.

Cesar Augusto de Moura, nitifilcipio do
Prata, Estado dc Minas. •

Cassio de Rezende, inunicip:o de Ubera-
ba, Estado de Minas.

graedsco Pereira de Miranda Pinto, mu-
niciPio de Campos, Nado do Rio dc Ja-
neiro.

Franklin Faye natinicipio dc Ypirauga, Es-
tado do Paraná.

Nelson Gama e Silva, por transferencia,
mtinicipio de Cachoeira, -Estado do Pará.

. Sociedade Anonyina Frigorifico Anglo,
Estado de S. Paulo.

Seraphim da Silva Saldanha, município
de Campos, Estado do Rio dc Janeiro.

.Vicente da Silva Rangel, município de
. Campos, Es4adiedo Rio aelaneiro.

,Pastoril, no Estado do Rio Grande do Sul—
Porto Alegre : •

N. 3.803—Junto vos remetia, para os fins
convenientes, as portarias de 29 de setem-
broadtinto, pelas quaes foram designados,
respectivamente os veterinarios Arthur Can-
dali Junior e Argemiro de Oliveira; pare
inspector do Porto d: Porte Alegre e vete-
rinario do Posto .Experimental da .niesina
localidade, nesse Estado.

-e—Sr. encarregado do Posto de Assisten-
cia.de Juiz de Fóra,-Minas Geraes

N. 3.805—Junto vos remedo, afim de que
façaes chegar ás mãos do interessado, a
portaria de 28 de setembro ultimo, q te con-
cedeu ires mezes de licença, para tratamen-
to de sande, ao auxiliar do 2'. c asse, inte-
rino, deste serviço Edgard Figueiredo.

Recommendo-vos communicar a esta di-
rectoria a data cá que o referido funceio-
nario entrar em gozo de licença corcedida,
porquanto para esse fim foi-lie fixado eun
prazo de 30 dias.

• Deveis, outrosim, depois de preenchidas
as formalidades legaes', devolver a inclusa
portaria de licença afim de ser leOada, op-
portunamente ao. Thesouro Nacional, para
effeito de pagamento.

— Sr. Dr. José de Mortes, director, inte-
rino, do Tribunal de Contas:

N. 3.807 — Accuso o recebimento de
vosso officio ri. 1.713, de 13 do mez findo,
e, sciente de seus dizeres, cabe-me infor-
me informar o seguinte: . •

A importancia de 2:000 recebida do The-
souto Nacional, como adeantamentO, pelo
auxiliar technico deste serviço, Rubens Mon-
teiro Breves, de accUrclo com .o aviso n. 542,
de 28 de fevereiro do corrente anuo da Di-
rectoria Geral de Contabilidade do

 anuo,

rio da Agricultura, foi, pr eito proprie, re-
colhida ao Thesouro Nacional, com a guia
n. 65, de 21 de-inibo do corrente anuo, con-
forme recibo da respectiva thesourana. sob
ns. 4.519 e 4.853, de 22. do, mesmo in, rc-	 N. 3.810 — Cobnuunico-vos que o Sr.

• colhimento feito por mo ter sido levada a ministro determinou que seja cedido a titulo
effeito a commissão de:que fora. então, in- precario, pela Fazenda Modelo que se eche
cumbido.	 • •	 . a vosso 'cargo, uma junta de bois, á Esta-

r) process) de comprovação desse adem- çãO Serieicola de Barbacelia, conforme trote.
• tamento, em duas vias, fel envido á Dite- xe ao-eonheciinento dest2 Serviço a Directo-
etoria Geral de Contabilidade do Ministerio ria Geratde Agricultura com o officio ntune n
da Agricultura, com o officio n. 2.6S2,de 27 de . ro 2262, de 3 do corrente.
julho, a qual erernetteu, por sua vez, á Di-	 governador do Estado de Santa
rectoria de Contabl.idade do Thesouro Na- Catharitia'—Florianópols:
eine' com ' o officio .n . 7632, 'de 8 .ag esto	 No 3:811 —KM iespoáta ao telegramma
proximo findo, conforme consta do Diario ultlitio de V. Ex requisitando deste minis-.
Offichil de 10 desse Diesel() mez.	 ledo algu.s reproduetdres, cOmmunico.

A' vista do exp )sto, parece iole o lanceie- para osidevidos fins, de cáxiem do Sr. mi.
- nar:o refeiidonãO está -sujeito á multa de abalroe que está s2m./...):Dtovidonciada a réer
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nessa da termo de su i nos quanto aos-bo-
Nines das raças holianciezas e schwyz, o
pedido será attendido opporitinain.nte em
virtiale, da inununisação •orque estão pas-
sando os animaes que estão tendo importa-
dos no cor:ente ano.

— Sr. consul geral da Inglaterra, França,
Alletnanha, talia, Portugal, Estados Unidos,
lie pa dia e BeicaRio de Jane ro: •

N. 3.812—Te ino a honra de enviar inclu-
so a firma authenticada do veterinario
sario Al es Fernandes Tarora, en.:arregado
da chefia da Insdecçao dc M .,tadauro, Fri-
vor fico de Barreto, no Estado de São
l'aulo.	 .;•

Este veterinario assiguatá todos os certi-
ficados de exportação dos- productos dobo-
' ad-s no dito estabelecimento.	 '

ra' ein 26 de janeiro proximo pa•sado. par'
o fornecimento acima Mini io, foi rem •tt
a esse Tribunal, .om o officio u.2.079, de
23 de maio e as segundas vias dos pedi 'os
os. 443, 804 e 947, cem Os otficios as. 1.480,
de 5 de abril, 2.707,• de 28 de junho e 3.532,
de'15 de g sto.	 •

N. 43 -8b—Ro2o a V. Ex. Se digne p-ovi-
denciar sobre o pagamento -pelo Thesnuro
Nacional e peli t-ub-consignacão n. 2—Ar- •
figos, etc.—Rubrica 11 — Alateri . 1 de consu-
ino—con4ignação— Material — da ve • ba 3",
art. 70 da lei n. 5.156, de 12 ae janeiro de
1927, das tres contas de Luiz Menlonca 12
Ct mp., na importando total de 4:723$720,
de torn cimento no corrente anno, de arti-
gos de vestoario a diversos patronatos agri-
c .las.

O pr. :cesso aia 'concurrencia administra-
tiva permanente, realizadi mesta Directoria
Geral, ent 26 de janeiro p-oximo passado
para o fornecimento acima altedido, foi re-
mett do a esse Tribunal com o officio nu-
mero 2.079, de 23 de maio C as segundas
vias dos pedidos is. 453, 805 e 94', com os
ofit os ns. 1.4 .0, de 5 de abril, 2.707 de 23
de junho e 3.532, de 14 de agosto.

—Sr. director da Estação Experimental ae
Combustiveis e Mtnerios:

N. 4 384—Autorizado pe . ° Sr. ministro.;
e de accôtdo com o entendimento verbal Jim
tivemos, corumunam-vos que, nes ta data,
foi dada a ordem de entrega ás ("chias do
serviço a vosso cargo, de um dos auto-ca-
minhõ 's Ford, do trafego de immigraçã
afina de serem levados a effeito os repar,s
de que carece.

Aguardo o resultado da inspecção in'cial
a ser feila na referida viatura, para fim de
sao r que pe:.:as poderá esta Directoria Ge-
ral fornecer, de maneira a serem f •cilitados
os concertos necessaries ao mesmo ve-
hiculo.

• :Dia 3

Sr.-- juiz -de Alentares do District° Federal;
N. 4 385" — Cabe-me levar ao conheci-

mento de V. Ex. que, em - data de 30 de E e-
tembro ult i mo, esta directoria geral fez em-
barcar para o Patronato Agricola <)osé Bo •
nifaciea , no Estado de S. Paulo, onde serão
Internados, os seguintes menores:

1. Luiz dos Santos.
2. Nelson Ramos,-
3. Antonio Ovidio da Silva.
4 José Ferreira de Oliveira.

• 5. W ilter Ferreira de Oliveira, 	 •ti 'saias de Sant'Anna,- •
7. Fernando Baptis:a. •
8. Jayme da Conceição.
9. c'ylvio José t.'ereira.	 .

Octaciiió da'Conzeição.
11. David Lop:s.
12. Waldein -r Alves da Silva. 	 .
13..Piavio dos Santos Andrade.	 - --

.14. Marianno da Silva.-
15.NorO2rto de •MendooçAFerreira.
16.Flavio de Mandonça.Ferreira.

A internação dos .alludidos'•ntenores
r;olicitada piar esse Juizo, em officios nume-
ros -1,282 e 1.382, : de 9 e 18 -de 'abril; 2.426
e 2.586, -de 15e 28"de julho;- 2.781, 2841,
2.920, 2.935, 2,988, 2.994 e 3.032, d, 9,
is; 23, 24, 30, 30 e 30 de agosfo; é 4.017,
4.182-e 4.207,de 9, 21- , e 22 de . setembro
ultimo ••••	 •	 ••

•• •	 bia,4,.
:stype'sinten jefito 	 ervlÇi:t	 1,7••

Paulo (Estação de Cerqueira Cent. Es-
Arda de Ferro Sorocabana), 10 sacco% de
sementes . de alvodã -up.trior.

— r. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agric

N. 4.410—Rogo vos digneis providenciar
no se tido de serem rem ttidos ao Patro-
nato Auricola Monção, Estado de S. Pauto
(Est ,são de CerquAra Cesar, E. de Ferro
sorocabana), cinco saccos de sementes de
capim aragud, 100 mudas de laranjeiras en-
xertadas e 10 mudas de abacates.

— Sr. director do Serdço Florestal:
N. 4.411— Rogo vos digVs providenciar _

no sentido de serem remettidos ao Patro-
nato A r cola Monção, Estado de S. Paulo
(Estação de Ceroueira Cesar, E. de Ferro
Soracabuna), 1.000 macias de eucalyptos.

Dia 5

Sr. juiz de Menores dodistricto Federal:
N. 4.427—Rogo a V. Ex. as necessarias

provilenciaii no sentido.de , nos" pedidos de
intern mento de menores nos • Patronatos
Agricolas, subord nados a esta tairectoria Ge-
ral, ser observado o que estabelece o de.
ereto n. 13 706, de 25 de julho de 1919, que
lhes deu nova organização; na ptrte refe-
rente á sua In rtricula e admissão, alem da
-referencia á cór, e tudo satisfazendo ao
dicador junto.

Semelhante providencia, melhor attenden-,
•do ás exigencias do Serviço dessa Directo-
ria Geral, per tinte, por outro lado, uma ri-
go oca escripturação e a mas perfeita esta-
tistica de movimento dos . mesm-s insti-
tutos: -

Sr: Dr, juiz de Menores do District° Fe-
deral:

N. 4.428 — Comunico a V. Ex. que o
menor ldalino de Jesus, educando no Patro-
nato Agricala Campos Saltes e alli matri-
culado s. b n. li, precisa ser internado em
uniestabel cimento hos pitalar onde possa
soirrer exames de Raios X e °perna() citaar-
gica, conforme se v.riaca do atestado do
mediei) danelle Patronato.

*O alludido " multar já está na idade de ser
desligado visto contar 18 ann)s, c, co no
dos seus assentamentos constá cum elle 4
filho de paes ignorados, rogo a V. Ex.-se
digne provideeciar sobre o destino que 1 -e
poderá ser dado" afim de que esta.dit:ctoria
geral tome as inc lidas que a Sua Situação
reclama-cfesse mi acto.'

N. 4.429 — Restitue a V. Ex.'o incluso
requerimento em que Maria jacyntlia pede
o desligamento do menor Alberto Jacyntho
de Albuquerque.

Cabe- te informar `a V. Ex. qiie • &ilidido
menor- foi Int rimado no Patronato 'Agricola
Jcise Beitifaclo, em 8 de . deienibro de 1924,
por solicitação desseluizo, figurando como
filio de Maria Jacyntha de Albuquei que não
Maria Jacyntha, (filho natural),	 •

V. Ex. reSolveráa r:speito. 	 -	 - -
N. 4.430 — Restituo- a V. 'EX. -- - O,iittluso-

requerimento cai; que Ma. ia Luiza---Pereira
Gm s pede .0 desligamento de inetior Erico
Pefeira Gomes e não Etiéo Pereira:Gomes,.
como, consta da °tudo n, 4.23151-de 24 de
setembro ultimo, desse Juiéo.-„ -

-Cabe-me informar a V. Ex.:que-à á1lu7.
ilido menor foi internado no,Patrpnato Agri- , •
cera José ti'Miado, em 4 - de jtiiihOde 19Z4
por solicitação desse Juizo, como filho de •
Eugenio Gomes Vieira fallcdidOT.e.Waria
Ltu2a ,Pereira Gomes. , -

V. -Ex resoivera a respeitO,
• - •um--

Dia 	 •

Si'. 'ígreçtQr. 	 f g'ç4 . ,: de -AifIg_li¥4 .¡AngLrji
. 4.445 , Regi tuja,,vos, nesta:M04,1110i-

dia cSiinkie,sA,opies. t>. ceilçexildItz

Ditteeloria Geral do Sera iço -
I* Povoanienlo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Da 3) de scternbr' o de 1927
0:ficios:
Sr. ministro-pres - dente dó Tributa ti de

Coitas:	 •, N. 4.374— Rogo a V. Ex. se dig,r.e provi-
denciar sobre o pagament.) pelo Thesauro
Nacional e pela snb-co si , nação n. 2 — Ar-
tigos, etc., rubrica 11—Material de consumo
— Consignação — Material, da verba 3, ar-
tigo 7' cia 5.156, de 12 de janeiro
dd 1927, las quatro inclusas contas de Sal-
gado Guimana • is (R. Comp., na inmortanc a
total de 9:5 5,S070, de fornecimento ao cor-
rente anno, de'artivos de vestuarto a diver-
sos iatronatos a s ricolas.	 -

O pro:esso de c inturrencia administrativa
permanente, realizada nesta directoria
em 26 de janeiro p oximo passado, para : o
fornecimento acima referido,..foi remettida a
ess Tribunal, com o officio n. 2.079; de
23 de iludo C as se g andis vias do; pedidos
ns. 11, 251, 941 e 93, com os officios nu-
meros CO,0 de •i8 de f s v'ereiro, 1.15 de
18 de março, 3.532, de 15, e 3.729, d 25 de
ago to.	 •	 1 • •

N. 4 375 .— Rogo a V. Fx. se digne pua-
vide-ciar sobre o' pagaim nto pelo Thes atro
Nscional e pela sub e nsi gnação n. 2 —.Ar-
tigos, etc., rubrica 11—Material de cons•:mo

Consignactia — Mater •al, da verba 3", ar-
tigo 7 da lei n. 5 155, de 12 de janeira
de 127, das sete inclusas contas de Azevedo
Alves, Rodrig..ea . Com s Limitada, na
importancia total de 16:010f460. de fome,-
cimento no corrente anio, de ar t igos de
vestuario a diversos-pat ronatos agric.o as. •

O processo 'e coacurr oda administrativa
permanente. realiz acta, nesta directoria geral-,-
em 2i de janeiro proxim • passado, -para o
fornecimento acima allt.dido, foi enviado ,A
esse Tribunal, com, o officio- n; 2.09,-de
2,3 de m io e as segundas vias dos .oeclidos

. 447„ 431, 832, 833, 866,-- 940 e 97er; com
os dtficlas ns. 1.4'20, de 5 de . ,abril; 2.797-„de.,

d junho, 2,840 de-.5, 2.989de 15 drt4141he,
3 532 de 15 de kosto e . 3,868 de-3 de se-
tembro.•	

.	
•

N. 4.377 — Rego a V. se -dignotpro-
videnciar sobre o pagamento pelo,Theocturo •
Noemi e pela sub-consignação n.•.22;,r,;-Art•:.
figos etc., rubrica B I- Matetaal deicorisarno
-- Consignação — Material, da yeg)A4% ar,
tigo 7 da lei n. 5.155, -.fle.J2	 -Wien() •
de 1927, das tres inclusas Contas-de Freira
Passarello (2- Comp. Limitado,anamporzt
tancia total 4;355940, de ,ternedmenlo
artigos de vestuario: . a.,diyersos pattonátn•
ag,ricolas, 1IJ corrente atino.
. O processo de concUrrencia admin¡gratisaq

Permanente, effectuadá, insta , direCtoria-gei•-

godào :
N. 4.409 Rogo Vos digneis provjden&

dar no l se,ntide de serer:) . reine,ttidos o Pa-
iro-nato.- AR. iedd . •.MonÇaoa, • Estado de U.0
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timo ,? esta Directoria Geral, quando mais
premente era a concurrencia de material
flucteante para °trafego de inimigração des.
te poiso.	 .

A referida embercação está nas melhores
condições de conservação (casev e motor),
por isso que vem de passar por grandes re-
paros cuja experiencia foi coroada do me-
lhor ex.to .

Com elle apresenta-se o respectivo Mo-
torista Oscar de Souza Magalhães, que foi
sempre uni auxiliar prestimoso e habil.

Agradeço-vos a valiosa contribuição trá-
zida a este serviços. por aquella lancha e, seu
motoriata e sobretudo, a bõa vontade com
que foi cedida em tão difficil situação. .

—Sr. direc or geral do Departamento Na-
cional de Solide Publica :	 •

N. 4.452 — Solicito vossas providencias
para o fim de ser communicado a esta Di-
rectoria Geral, o resultado do tratamento a
que estão sendo submettidos os quatro mi-
migrantes, reclamados, e entregues des ae-
ardo tom o art. 1.419, para serem hospi-
taiisados e assistidos sob fiscalisação desse
departamento.	 -

Este serviço, devendo -promover o rum-
barque dos mesmos no caso de seu não
restabelecimento, precisa para isso que se-
jam cites novamente internados na enfer-
maria da Hospedaria da Ilha das Flõree.

Dia 7
Sr. juiz de menores do Districto Federal:
N. 4.460 — Restitue a V. Ex. e incluso

requerimento em que Avenina Reis pede o
deslieamento do menor João da Cunha.

Cabe-me informar a V. Ex. que o alludido
menor foi internado no Patronato Agricola
Pereira Lima, em /0 de outubro de 1925,
por solicitação desse juizo, figurando como
filho de Avelino da Cunha e de Avelina Reis
e não Menina.

V. Ex. res.lverá • a respeito.

Dia 8
Sr. director geral da Contabilidade do

Ministerio da Agricultura, ladusiria e Com -
mercio:

N. 4.480,— Cabe-me remetter-vos, de ae-
ccirdo com o vosso officio n . 5.473, de 9 de
setembro ultimo (D. C. 7.616/27), Ires Có-
pias autheuticas do contracto que nesta data
foi celebrado com o cirurgião-dentista Wal-
demar de Miranda Moreira. para prestação
de serviços dentarios aos menores do Pa-
tronato Agricola Casa dos Ottoni, no Estado
de Minas Geraes,

N. 4.481 — Em resposta ao vosso officio
n. 5.543, de 15 de setembro ultimo, cabe-
me transmittir-vos, por cópia, a informação
prestada peia Inspectoria deste serviço no
Estado de S. Paulo, com relação a publi-
cáção das propostas apresentadas na con-
currencia publica realizada para a venda da
Serraria do Rio Pardo, no nucleo colonial
Monção.

— Sr. director de Defesa Sanitaria Maria
tinia e Fluvial:

N. 4.483 e.- Em resposta ao vosso officio
n. 1.515, de 6 do corrente mez, tenho a de-
clarar-Vos que esta directoria geral em vista
do -disposto no art. 2° elo decreto n.4.247,
de 6 de janeiro de 1921,--que regula a en-
trada de estrangeiros no territorio nacional,
não pôde acceder ao pedido de entrega do
immigrante Autonia Gonçalves Conde, vindo
som o raquete inglez Astaries, em 29 de se-
tembro ultimo, for ter sido o mesmo decla-
rado indesejavel, como portador de moleatia
eontagiolsa, conforme laudo slo Sr. Dr. Wil-
atm: de -Rezende, dá Saude do Porto.

41'referido - indesejavel sera seembareado
POIlleirzeknip g.r.Midde ISat'a o porto de

igiNeltesneke;ie-	 —

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 8 de outubro de 1927
Meios:	 •
Ao d rector da Estação ExPerimental de

Piracicaba:
N. 1.328—Autorieando a remetter com rir-

gencia, ao Patronato A pricola de sMonção»,
nesse Estado, (Est. de Cerqueira Ccsar,
Estrada de Ferro Sorocabana) 10 saccos de
tementes de algodão para oleado.

N. 1.333 — Communicando-lhe que esta
Superintendencia já providenciou rara se-
rem remettidos 3 exemplares dos Actos re-
lativos ao Serviço do Algodão, onde .se cri-
contraiu as elnstrucções. de 9 de setembro
de 1924.

—Ao director do Serviço de Povoamento:
N. 1.329—Em resposta-ao officio numero

4.409, de 4 do correu e, communica-se que
nesta data foi despachado o seu pedido de
sementes ao director da Estação Exeerimen-
tal de Piracicaba, afim de ser attendido.
- —Ao director gera. de Contabi idade:

N. 1.330—Em resposta ao officio n. 9.492,
do 24 do me. proximo passado (D. C.
7.361-27), informa-se-lhe sobre necessida-
de dos lotes de terreno os. 195; 19d e 197,
da quadra 18 do Caes do Portq. destinados
á construção de um armazena para deposito
de algodão em rama e respectivo pavilhão
de classificação commercial.

— Ao director do Serviço Florestal do
Brasil :

N. 1.331 — Transmittindo cópia da ex-
posição feita pelo administrador -da Fazenda
de Sementes de Bom Jesus dos Meiras a
proposito de exneriencias que o mesmo
deseja fazer sobre o reflorescimento das
zonas seccas do Norte do paiz,"informa-se-
lhe que, nesta data, foi autorizado o mesmo
administrador a fazer as mesmas expe len-
idas, sem prejuizo dos trabalhos proprios
daquelle estabeieciniento.

— Ao delega d o do Serviço do Algodão
no Estado da Bahia, Palacio Rio Branco

N. 1.332 — Communicando-lhe que foi
autorizado o administrador da Fazenda de
Sementes de Bom Jesus dos Meiras a faze,'
as experiencias de reflorestamento na mesma
fazenda sem prejuizo dos teus trabalhos.

N. 1.334 - Pedindo providencias no sen-
tido de ser concedida franquia telegraphica
ao chefe de Secção de Classificação em
Campina Grande, no Estado da Parahyba
do Norte, Claudino Perés da Nobrega.
. N. 1.335 -- Restituindo unia carta do
Sr: Antonio Fernandes Bióca, de Campina
Grande, na qual solicita uma collocação
nos serviços de classificação mantidos or
esta Superintendendo, informa-se que, pre-
sentemente, não ha nenhuma vaga de clas-
sificador de-algodão.

N. 1.343 — Sobre as providencias toma.
das a proposito de uni pedido de sementes
e publicações sohre a. cultura do algo-
doeiro pelo presidente da Camara Muni-
cipeasl. de Abre Campo, Estado de Minas Gra	 e-

•— Ao ministro Presidente do Tributial de
Contas:

N. 1.338 Pedindo providenciar, afim
de que, no Thesouro Nacional, seja paga
uma conta na importancia de 64/1 d2 que é
credora a firma John Jurgens & Conip,

'
 pro-

veniente' do fornecimento de - material para
o laboratorio desta , superinrendencia, de
aceôrdo com a concurrencia edministratiOa,
realizada em 16 de fevereiro ultime*, cujo
processo foi enviado a esse instituto, com
o officio n. 4.35; de . 14 de abril- do corrente

— Ao delegado do Serviço do Algodão,
em Minas:

N. 1.340 — Autorizando a despachar para
o Sr. Affvnsino Lopes de Carvalho, Estação
de Lafayette, Estrada de Ferro Central do
Brasil, nesse Estado, um sacco de sementes
de algodão.

N. 1.341 — Sobre uni engano de 100:1 no-
tado na factura de João Delphino Brandão,
pri veniente de fornecimentos teitos em p ro-
veito da Fazenda de Sementes de Rio Branco
nesse Estado.

N. 1.344— Autorizando a satisfazer, cora
ureencia, uni pedido do p esidente da Ca-
mara Municipai de Abre Campo. nesse Es.;
tado na parte que -dissér respeito a essa
delegacia e informando-lhe que já foram
remettidos ao mesmo preside de as publiÁ.
cações sobre a cultura do algodoeiro.

— Ao presidente da Camara Municipal de
Abre Campo, Estado de Minas Gemes:

N. 1.345 — Sobre o asstuupto acima refe-
rido.

Directoria de Alc.,teorologia

INSTITUTO CENTRAL

EXPEDIENTE Do SR: DIRECTOR GERAL

Dia 7 de outiáro de 1927

Oilicios expedidos
Ao ministro-presidente do Tribana: de

Contas :
N. 12.532— Enviaado a primeira via da

conta de R. Petersen	 Comp Ltda.,,na
importancia de 3: 3ô5 proveniente de-foe-
necimento feito a esta repartição 11.) corren-
te exercício.

— Ao director geral de Contabilidade
N. 12.533 —Enviando segunda veia da

Conta de R. Petersen & Come. Ltda.
'
 na

i mportancia 3:3f35i: , proveaiente de for-
necimento feiosa cata repartição.

— Ao director da Despeza eub
N. 12.533 — Retuetteudo a Nímia via

da folha de pagament, na importaticia tora/
de 24:7781, 31 relerente ao IlleZ de setembro
ultimo, dos veneinienti. s do pessoal de va-
rias estações climitologicas, etc.

— Ao chefe da Dele ação do Tribuna il de
Contas — São Paulo:

N. i2.534 — Accusando o officio-circular
n. 780-A, de 31 de agosto findo, communiczi
que mandou annotar para ser -tomado na
devida consideração o conteúdo do IlICS1110.

- Ao chefe do ServiçoMe eorologico
Estado — Porto Alegre

N. 12,561 Envia alguns exemplares da
circular C mi. 12 pela qual a directoria se
propõe a adoptar o codigo numerieo para a
transmissão dos dados cling-tologicos-desfi,.
nados ao :;Cu boletim lacitsal, para s2rent
dis1ribuidos ás estações que cooperam no
alludido boletim.

— Ao oleie do Serviço Meteorologico do
Estado -e. Bello Hor,zonte:	 •

N. 12.562 —.Enviando alguns exemplares
da eitcular C ri. 13, pela qual a directoria
se propõe d adoptar o eucligo numerico-para
a transmissão dos dados clubalVtogieoS des-
tinadoseao seu boletim mensal, afim de se-
rem distribuidos ás estações iole cooperam
no alludido boletim.

— Ao observador da Estacão Cliinatolbgi-
ca em . Linhares — Espirito Santo!'

N. 12.584—Desejando esta directoria 10)11-
lar em Conceição da Barra uma estitçào me-
teveolog:ca dc 3 classe, consulta .si será
possivel ao observai :t.r ir,.. com commissilo,
áquella localidade . por • uns oito diaseafini

• tgj tioballius de installaçáo
mesma.
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Dia S dc outubro de 1)27

Ji/íij H!'flftt

Companhia PatiUsta de Alimentação-(10
teq.e.imeraos),	 Molibari & Co. Ltd„
Luta ei -)iios "arcar . , rnestid-s
Lopes, Quaker City'Rubb: Company, iiui-
Inerme W hrmani, ,Jieques clopapols y,
H mien ai-drich R6w r e Frttz Berma n
Ho urih 1 iiwer, Clara Grau, Hessen- aas-
s alise re H o ;e s-Ciedossenschaft e G.m.b.
H e Canuido Francisco Vianna.• Lav.e-se

t
Comnanlin 'e Fumos guta Cruz (tres re-

gue	 s), \damsBecke	 Co n. e Ufir
eyr Comp. -- Concpeln o pr i o. Lavre- o
terno.

Shi k mad, D. Ka 1 D•immann, E'ta-
blisseme.nts Sablf.t. A naldo C o mettt, ames
Osc ir a h e Stand r O Company of Bra-
zi . -Junte s Popto ,so.

A torno Pd il... -Dê-se a cert dão.
H ase, & Harria.-Exaeram- e ririas.-
S ri • iiel & Comp.-A -res:ntcn1	 ce"-

fincada de registro da marca no paia de
Ori

Dr. Nau! Leite & ,Comp.-04 registros de,*
ma c ia ind pi ir e de li encia -enro ou ap-
provação do pio-tucto pharmac utico p la
ai l P blica.-Pr duzam uma ju-tiiicaçlo

cm u o, com citação A ri d,no da marca
ri. 11.9 7. cuja caducidad: s p:.de, notifi-
cado o -Mi iisterio Publi o. Os &cometi os
apresemadus constitu_ro ap ias indicros de

• p r va, co iforme cl tament: de nonstra o pa-
re • r do Sr. D.. ch:fe da Secção de Mar-
CaS.	

•

Pedidos d:. lie-Astro de.marcas
Ciranie Manuf n ctura B • a , ileira de Bon-

bo s, da marca cRi -Tm- kin. para cliS-
thruir	 di clas,e 41 -R.-gis`ce-se.

0.1,aiallo V an-a, da imp e a a.Cri ; ir lia
Ideal., para cii:t nguir artigos da classe 12.
-R -Yrstr

Ren to Alvini, rfa mar -a A Mas:ari*,
para d.stimarir arti os da classe 50 lettra j.

rc	 .
Castro Lessa, da marca ,Dentyl para

disti guir artigos da c ss: 3. - Re ,.; s-
tre sc.

Intehrational St 'el Wool Corpo a rion,
marca	 para distingui: .artigos dg
classe 46.- R gistre-se.

Gr ha ti i3roth:rs, da mate] ii(3•13cy.., para
distin.arir ai figos da class: 21.-

Patrick J. Donolior, da marca •M. nox-
Antiseptic :. ; para distinguir arti,os da c:asse
3.- Reç istre-se.	 •

Rhodos Nitanu tacturing Company, da marca
kKriss Kross., para cli.-tinguir artigos da
classe 11.- Registre-se..

F. R. Baptista & Comp., di marca *Pipe-
rol ', para disl arligds dá classe 3.-
Indeferido. Imita , a . de n. 20.506, desta Ca-
pital.

José Caruso & Comp.; da marca *Demo-
craticos,, para dist n.,uir ,artigos de classe
44.- Indeferido.. Imita parcialmente o pro-
cesso n. 5.932/26, de S. Paulo.

Standard 011 Company of Brazil.- Expe-
ça se Fula.'

al,noe D ar 'e Pinheiro.-Dà se vista.-
Samuel P dh:iro Guimarães, Mario Bu-i

lha°, Mario Lemos e ylvio da Silva.- Dê-
se cei tida°

C. Busclunann. -J ri e-se ao pr-eso
ape-as como esclarecimento. Indeferido,
ouanto á averbação de prioridade. em f ice
do art 38, p traerapho unico do decreto nu-
mero 16.264, de 1923.

C. Buseh.nann.-Prcliminarmente, salte o
documento em original.
•Ido Cal . a.-Preste esclarecimentos.
Joh s Manei le Corporation e Vlekers

.-Annote-se a transferem:ia e dê-se
cert.dão.

Lyra & Comp. -Resitua-se, mediante re-
cibo, fitando nc s •autos a certi Ião do do-
cumento cuja entrega ora é requerida.

lamurio Pree eira as formali-
dades do art. Si, § 1°. tenra a, do regula-
mento.

Fr ncisco Chiappazzo (opp. ao  pedido de
privilegio dep sitado sob o n 344, por Ciro
Romano Farina), 1. A. Sarcl n a (opp. ao
pedido de privileg i o depo Rido sob o nu-
mero 3.994 p . ociété Chimique des Usi-
nes du Rheree, W lter Everett Alolins (dois
requerimentas), asifiedfuel Limited, Theo-
doi F anz e Ali s-Chalmers M• nufacturing

innany.-Ji.nte se ao processo.
Pedili s de plivilegio:	 -
Ar hur R nald Trist, para •aperfeiçoa-

nientris em relati - os a-surerticiesmercuriaes
im pressoras,— D:ferido.

Rdbert Andrews Millikan e Royal Wassori
Sore sem, para (Disjuntores . electricos..-
Deferi to.

In ernational General Electric Company,
Inco.p rated, para •ap rfeitioamentos eu
apparelhos e syst mas e ectric..s inductores
unidireccidnaes .-Deferido.

Israel Joseph Wa.iff, para «um ilovo dispo-
sitivo para repindu ir desenhos a cores di-
versa ,. sob e c rtolina ou similares e appli-
cavei ali s de publicidade..-Deferido, nos
termos dos pareceres, como modelo de uti-
jiaa.e.

Pedidos de registro de marcas:
Dr. Pedro Larnei a de Andrade, da marca

'Vil a Friburgo., p ra distorruir artigos da
ctae 50, Litia 1.-Re istre-se.

Sylvio Erroni Polati, d,r ni ima cElixir da
Caio Verde . , para distiaguir artigos de
classe 3.-Reg.stre-se.

privilepio Jacques Bogopolsky (deposito nu.
mero 4.2 9, de 8 de outubro de 1927):

1° apparelho automatico., para tomada de
vistas cinernatographiCaS, caracterizado por.
uiiu ca xa em fórma de T duplo, consti-
kmndo a armação, supportando a parede
central os orgàos e dividindo a dita caixa
em, pelo menos, dous compartimentos, con-
tendo o primeiro o du.canismo ~ter, com-
binado a um trem de engrenagea ; o segun-
do, completamente isolado do primeiro pela
dita 'parede, coinpreinndendo o film; os or-
gãos para o seu transporte, as paredes
opticas t. a camara de exposição, possuindo
cada compartimento o seu acesso indepen-
dente;

appare'ho 'conforme 1, caracterizado
porque o inecanico motor está combinado
com um trem de engrenagens, contendo so-
mente o todo rodas e pultõn chatos, dis-
postcs sabre um só plano

3', apparelho conforme 1 e 2, caracteri-
zado porque o rolo do mecanismo motor,
composto de .uma mola-e de uma caixa, le-
vando um engrossamento na sua peripheria,
contem uma coroa dentada na dita periphe-
ria no seu rn ior diametro cortia que en-
gren.i com uma roda de pinhão, ~mandado
direc amante o desenrolador; estando a dita
roda do desenrolador por sua vez ligada di-
rectamente com uma outra roda cujo eixo
solidario comandwo obturador •'

4', apparelho conforme 1 e 2, caracteri-
zado porque os dentes da corôa são talha-
dos directamente no engrossamento levado,
pela perioheria da caixa do rolo •

5, appareiho conforme 1 a. caracteri-
zado p o rque o dispositivo de arrastamento
do filtn por sacudidelas t commandado dite-
ctamvnte pelo eixo do _pinhão do ' trem de
engrenagem, eixo que é solidado do volante
regulador ;

• apparellio conforme 1, caracterizado
por seu dispositivo de arrastamento do film,
es ! á Anu ido de mão, permittindo o arras-1
tamento dos films -de caracter differente, so-
mente sendo postos em 'acção os orgãos cor-.
tespondentes ao fiim utilizado;

• appatelho conforme I, caracterizado
por, ue á paragem do mecanismo as pontas
da garra de arrastamento do film por movi-
mentos de satudideas se encontram intro-
duzidas no corredor que gula o filai diante
da janella de éxposição, de modo que quan-
do o film-é collocadJ no seu togar, durante
a* carga do apparelho,, as dit s pontas da
garra penetram nas perfurações do .film,
tendo o corredor .pelo menos urna parede
arn vivei para facilitar a dita taixá;

8', apparelho, conforme 1 a 7, caracteri-
zado porque á paragem do mecanismo os
dentes da garra em forint de ponta param •
introduzidos no corredor na posição corres-
pondente á parte inferior , do seu curso
util ;

9, apparelho conforme 1. caracterizado
porque a camara de exeosição contém so-
mente um obturador em forma de tambor,
animado de-uru movimento 'rotativo.;

103, apparelho tonforine .1, car. eterizado
. porque o seu visor permitte a visão hori-
zontal a 90°, estando o dito visor munido
peio menos de uni espelho .arnovivel, des-
apparecendo pe:a arisã horizontal directa C
colloe,ando-se a 45^ para o reenvio da ima-
gen a 90") .afini , de permittir a visão etn an-
gulo tecto;

11 3 , aPparelho conforme 1, caracterizado,
porque -está 'munido de lun parador elastico
do mecanismo, sendo o ditoparador tont-.
posto pelo menos de mina peça elasttra,
amortecendo o choque . a -paragem, peça
que é levada por ama °não de -trem de en-
grenagens e tropeçando contra um outro or.

Solidari0 do tomnlando ,de paraeern;

Dia 10i de otitutr.b d.: 1927
Amoroso Cost. & .Comp. (dous reqàri-

mentos), Oito Herning, International Ge-
neral Electric ,Compart„y,,lixorporated. Pc ..
tree & Dorr E 1gi1eetg, Inc., Irmãos Palram
Rubens Anotada, Rotim& Haas Aktiengesel•
Ischaft e Emiti° Hun.- Lavre so o termo.

,	 1'.111:XTES 1)I.:

(Art. 44 do regulamento annexo ao de-
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de
192.):

Pontos ca ,acteristicos da invenção de
•um systema de,matar formigas apparelho
para esse fim., pata a qual pediu privilegio
Guilherme Wehrmann (deposito n. 4.258,
de 8 de outubro de 1927) :

Um systema destinado a matar formigas
-por um caldeirão, o qui' -em gazosos' e hu-
midos e que enche' com a propila pressão
os formigueiros com estes vapores.

Estes vapores gazosos são produzidcs
pela mistura seguinte:
Agua 	 	 CO litros
Kerozene
Creolina 	 '''	 1/2

Tildo como se acha acima descripto.

Pobtoa caracteri s ticos da invenção de
* um apparelho ,eutorriatieo -.para tomada de
ViR125: nittema1O2rantiicilS+," . para que pediu
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Pont's caracteristicos da inarença.a de auni
preparado de ptlatorio, rara a qual puliu
p ivilegio Clara Ciriu (deposito ri. 4.201, de
8 de outubro de 1927):

Um prep rado tlepilatorio, neutro e inof-
fensivo á cutis, se pre prompto pi a o uso.
caracterizado o /o facto de ser obtido pela
formação de uni hydrosial altamente concen-
tr -do, constiolido pela mistura 'lema eri
ba q i as aoropriadas, taes como o su fureto
de baryo ou de estrondo, CJill uni meio re-
ductor, tal como protalbinato de s dio,
aiuntando a este hydrosol uni et:doido tiro-
txtor, obtido a frio ou a qumte. de mucila-
gens veeetaes, estearina sapon fiada, ami-
do ou outros ciem nt,s ve etaes, animaes
ou m neraes, e sep rando -por dialyce as
mollectil s erysta i loides . das colloid s; ao
produ -to assim obtido pôde-se juntar ma'e-
r as aro-rad:as, e, nara retardar o recresci-
menta rapido do cabelto, perues (oerman-
gan do) . e. outros tant s elem:ntos de acção
reconhecidamente fantavel á cutis.	 •.

•
Pontos ca rarteristicos da invenção de «uni

dispositivo p i ra a renerva-ão do ar e em
.comnartimentos; es pecialme nte estabulos e
-similares, para • a qu 4 1 . pediram privileçtid
Hessen -.Nassauiche Flandels . Genossens-

ift e CL tu: b.-11. (deposita ri.. 4,262, de
8 de outubro de 192!):,

1 ora des'positivo nard a renovação • auto-
matica do.' ar eni comeartiinentos, es pecial-
mente estábulos e si turares, com ,cana-s de
entrada e sáhi .a,caraeterizada por, possuir

1, una aperfeiçoamento em arados, cara- o d'spoSitiVo, coliocado , parte do tecto do
cterizado por ser o ri •ec rtador disposto 'compartimento a ventihr, uma passagem de
iramediatmaente. em cinta do corpo do arado sabida ,e. outrade entrada r t iSposta.• unia por
(1,4);	 ,	 c ma da outra, e searadás entr.! si

2, um aperfeiçcamento como reivindicado 	 2, 'uni disnoi: itivci. como reiariailicado
em 1, ca acterizado pelo lacro do preeor- 1, caraãerisado por ser collopadô diante da
tador estar preso a uo-a relha 'de esporão passagem de Sabida un anteparo de vento,
(2) que assenta sobre a pcinth bastante pro- eniqu /rito a passagem de enirada ,fica corft-.longada (1) da aiveca urti ci tal;	 '	 pietamente ti gre	 „

3, um aperfe içoamento Como reivindicado ' 3, anu dispositivo conto reivd .ca o em
e, a r e 2, ca-acterizad por" ter a propria 1 e 2,- carattersado pélo • facto:de-entre a
relha de esporão (2), na sua .Parte anteriik, passagem:de saffida, OlispoSta til beira 'su-
a ccnformacão de uni preçortador, de tha- 'pedes. da çãika ou,Cat'xilio do, diapos:liaria,
neira que este se projecta part'ndo da parte •C a passagem de 'ent rada, localis1dh perto -
de baixo do a ado;	 da be ra inferior' cfb cakilliA' existir unia -

4, um ape te çaamentã'como reivindicado farede,divismOaadlgaigOda .lx al
em i a 3, carnterizado 'por estar a alveza te de escapane 'to -C •COildnzi-id de t

',recortador destoctida átérn da linha da ' neira que se elfdtrt&'..t itina migam parcial
para o lado da terra int cta di . atado;	 do mesmo 'ar, Omite :0,m -o.ak'd6Vb.,que

'5; utit aperfeiçoamento como reivindicado tende a entrar/	 'COmpet5ate•-pas-
ein 1 a 4, caracteriza o Pe o facto da angulo garteini • 
agudo • formadopela quina inferior cortante	 '4m, u aisrisítiv)::cogto retviritticaditíeni
'(16) da :aiveca do precor'ador (3) caiu a 1 'a 3, caracterNado "0 'facto • dê ser cur-
linha da' b sedo a ado (1,4) - -estar : diéPosto :vala, a parede	 pa.sa-
éni sentido Inverso	 angtno á 'fito .geriR	 saiu 	 e e.s4rad.,k;	 • :.	 _ -
que a aiveca principal-fórnia-Com a linha da 	 Inn di •pciáitivo
baSe do grado; •	 • • -	 'rs1 a, _caracterisaltr Por' ser
' 6; untwerfeiçoanientoconto reiVindicado' ' Soria executada- era fót a ondnãda,jor-
em 4- a 5-,'caracterizado' pela -Su	 são • da ortand64 astAni, -tanto Tia,. sua	 exte,_ a
alma do Preciórtiadár (3) eM trina 'haste (	 omo na Sita•fnee;;siaatírhrf,"can-restiefdlei-
que Se estende qtaasi' horizontahuente"para -001' O l".t10tMeete*O.scapai ttt:na setar4o
traze	 - • •	 • •• =	 - •	 te: -•	 'flo•	novità,• . qne-occe	 -

7, Uni liperfikdatuento'tenirá'tehridado 	 '6. iiniSuPosiffiFtioirio:'itI -VinUicadd'Xtu
-canil a -4, ograCteritado PorposSulfa ai'Jeca'- 1 a' 5, caractedtildil PeWfactó wxli:ilêparaçao -

-do precortadort4 uma ponta• J.etti ' fórina	 •paa,a.e ri@ ,dé' salti `-'è Jefit?ad i_re. uni-
çolher, maito , prol_ngada, sue se projecta	 siPdiSpOgitM),?,Veia•ëtt2ktulaC
gafa PaiX0 45 . ..pará a frente; Mie rCtililà	 43le-rtoOliçé'àwer1iitro9itNiriosíos sé-
maiOr ptintundidade nula' tira -ektreftii

•'textã 'juntAi--ettitni -as otlatehas tbro	 tuella :dO;	 410 estes Pfali -e-S :efaintétldiWalctScsé as '
contida-s.	 ••2 ' •	 •	 rc b y ,s, od pc s:ujndo.. azte'a rilítiMft".;Se-

appar lho conforme . 1, caracterizado	 8', um"aperfeiçoamento em arados, como
por ti: comporta um contador do nina, nau- -,reivind ca 10 em 1 a 7, caracte liado-por
nida cie ori ãds afa eoati o'e visual C	 posátar a'aivéta dÕ preCartador (3), no lado
ditivo, permitt rio seguir o desenrolamento -do sulco urna toe • coneav (11 afim de cor-
do fim pela leitura e .1,ela som;	 ' •	 • tar, neste lado a t i ra da terra e material ãd-

apparaho conforme 1, caracteritado jacente, e conduAr tudo, mantendo-o em
porque o rolo da mola motor está munido conjuncto. ra pidamente para cima.
'de um dispositivo que suspende o desenro-
lamento da . sua mola no fim io seu curso

•'util, es tando prev stos meios viauaes e a di-
tvos, para indicar o grão de tensão da dita
mota;

14, apparelho conforme 1-, 12 e 13, cara-
eterizado porque o d spositivo do contador
eo faliu, está coa-binado c . nn o disiositivo
indicador da tensão da mola do rolo, es-
taad dous munidos de meios visuaes e
auditivos de controle, sendo estes ultimos
de eira ter differente p ra pernittir a dis-
Si cção do genero da ind cação;

15, aparelho conforme 1, caracterizado
pornue comporta o orgão amovivel, per-
mittindo por um coma -tido unico ,fistar os
eporte-ga'ets, do cli.sen olador e de abrir o
corredor afim de deixar livre o accesso ao
fim quàndo da carga do appa elho ;

16, aoparelho, conforme 1, caracter zado
•porque cada um dos compartim ttos da
caix • está por sua vez subdivid do em dous,
ou do- m violento possuindo um seannio,
reservado exclusivamçnte ao vis3r, e o do
fim contendo unia cant.ra pata o obtu-
rad r.	 •

Finalmente teclaino os beneficios daCon-
yen fio Internacional, promulgada pe'os de-
cretos is 9.233 de 23 de junho de 1884, e
948, de 9 de Janeiro de 1903 visto ter sido
eaual pedido depcisitado na Suissa, em 9 de
Outub o de . 1020, sob o n. 44.095	 •

••
• Pon'os caracteristicos da : invenção -ae
...apert çoainento em arados», para a qual
pediram nriViLgio fleinr ch Dledrich Inisver
e F 't liermann fleinrich .Põvie r (deposito
n. 4.263, de 8 de outubro-de 1927):

bor 'os uma p-oslção enviezada em relação
aos ditos planos.

7", um dispos itivo como reivindicado em
1-a 6, caracterizado nor ser ai s carmes,
em que se misturam o ar quente e o ar
novo, obturados p r planos m cbnvergen.
les, entre os qttaes existe um recorte an-
gular;-

8°, din dispositivo como reivindicado em
1 a 7, caracteriza • o pelo facto dos plapos

-que obturam o c mal de tu s 4 ura apresenta-
rem perfurações o nata augmentar o cifeito
da aspiração do ar fr o, ela 4dm ssão de ar
no canal de mistura, a favorecer assina a
mistura com o ar quente;

9'
'
 um dispositivo como reivindicado eira

1 a 8, caracterizado pelo facto d s planos m,
que constituem o caiai d mistura, terem
uma posição enviezada, ail ride alargar-se
este canal no sentido da adducção do ar
novo.

Pontos caracteristicos da in ,reneão de
titita machina para nu dar corinioa , para

a . ual .ediram privilegio Uhr dr C inp.,
(denosito n. 4.263, de 8 de outubro de
19 7).	 .	 .

1 - , uma machina pa ra matar formins,
ccnsistindo em um folie duplo m anual, cuja

. o-eração nroduz uma corre te de ar, resti-
la r e conti ua, i ue é impellida atravez de
um receptar ulo de-oar a venenosa fumige.ra.
fi cado ao fo le por meio de dobradiça e
fecho de alavanca;	 .-2 , uni' na ch ina, confortai a reivindica-
ção (1), cujo r ce taculo. é 

ei
lindrico e Vou

a ponta aUnilada pa-a intrck deção nos bu-
racos de foriniguein,s, e unia 'Iam jia provida
de um pulverizador e junta lierin,tica de
amianto para evitar a perda dl car -a;

3), em urna machi aa conforme as reivin-
dicações (1) e (2). U rra grelha interna no re-
teptaculo de ' .carga venenosa. destinada a
impedir o entiipirnento da machina e faciti-
tar-the a lim pe a;	 :
4, á á o4.--cliiiia, conforme as reivin--

dicaç' Ões.(1) ‘21'e (3), ti n tolle s provida de
dous . cabo-e para ope-ação manual e unia
mula de uni 1 )(a; -que. determina uma cor-
rente -de ar con;ri • tua e regular alrevéz do
receptactilo de carga. ..

.Poritos tkacterist'Cosda iiivencão
clima bota airati	 plir,a. a q..ral ped.0
tentect?. modelo	 10- Idade C,Indido

Vianna • ('depositou. 4.2o4,. de 8 de
outubro de 11Piy: - - 	 ••

.	 .	 ,
1' immto i•Car'aCt-?:Çts,tieU.. da invenção de

pâl'eSsci-pata- . de solven-
tet e etktesnaitifi'IOrtador2s de Ity yecar-
bittetbs.,-1cid6's'::graxbs, •-• initerlasgra kas 'e
.0iciaa,atle'sitiaS-,,•'.dpudeitil-c,:;situllares,, Para . a
qtaal -Pedta,	 .10;0..sgo lioriug (deposito

de-/Q	 ontabro de 1927): .
Msti:Para apiiricação. Selven-

leg etrentes,hinulsicu4doreà de hydrocar-
"tuiret4,'aticitiS„avrakOa,'",'Ma.terias graxas e
•;4•51.§tak re-ings;`tairciad,t'aintilares, caructe-

litráaopelp-trataPiento.de alcohoes e ceto-
' ries: 'isoeteildà	 ..-cyc101texagencil , o
ei • oheloidon "'e" ds - linatólogoa deites, por

ari crittotaCd.i0itiaçãO edni hydrocarburetos,
por meio de 'Inazeflas' tapona-zcas 011 nes .

• Um novo typo nMe.baCts com uninde altura
do ponto e-Bom-desenho, para faci-
litar &entrada, do pé. 1.7.. a applicação de
eorreiasi ou tel as, conto indica o- desenho,
para fixar ou irruncibillear o pé dentro da
.bota,.pridendoestas correias- ser unidas na
parte superiorÃO..pé.nu um pouco de lalo,
por macio de, cordil.?s, 	 Vas, bo:Oes de

• press4 ott	 q ualquer	 adequa,do.
• .	 ,.	 .
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4, 	 uni system de distribuição, uma	 10', una regulador electrico que compre-
:nadai dynamo-electrica, sy iciaronica; uni bonde membros de contacto, para o governo
regu'ador electrico vibrat ido que compre- de um cara teristico electrico 	 uni circuito
bonde 'uni par de contactos cooperadores, electrico; uni membra movei, que acc
para governo da voltagem dessa machina um dos membros de contacto ; e varios en-
synchronica, fazendo esses contactos parte rolam idos, que accio iam esse ulembro mo-
de ama syskeina mecanico, de frequencia vel, sela i° um desses enrolamentos disposto
cid teria natural elevada, totuparada com a de modo a provocar uma acção vibratoria
f reg rencia oscill taria natural do dito svs- no dita membro de contacto e ouro desses
tema, meios d? fazer variar a posição rela , enrolamentos dismto . de medo a effectutr,
ti ia dos ditos contactos; e meios sensíveis, de maneira substancialmente simultanea com
de modo' substancialmente simultanco, a uma mudança no caracterlstico regulado,-
tinia mudança. na voltagem regulada, com o unia mudança ria posição relativa dos ditos
fida de governar, independentemente aos contactos e uma ce . sação da dita acção vi-

•meios mencionados primeiramente, a posi- bratoria norma, durante o desvio do dito
cão de um dos ditA.s contactos para permit- caracteristico electrico, a partir de um valor
tir oue o systema tunec i one acima do limite normal predeterminado
ne-ximo ao es ado firme.d força m ;triz	 11^, um regulador vibratorio q 	 Compre-

, 5", UM regulator elsctrico que compre- bonde contactos cooperadOres, 03 gimes vi-
hende c ntactoscooperadores; mei s, sensi- bram rapidanient2 em esta to normal para
vais a um característico elecoico regulad ), fazer variar um valor me lio electivo de
de fazer variar a posição te ativa desses Hm catacteristico de excitaçÃo de uma ma-

. ontactos; e meios, sensiveis ao catacteris- chins deotannee ectrica, com o fina de manter
tic) electlico 'regulada, de fazer variar a po- um caracteristico electrico da mobilia em
sição relativa dos ditos contactos, em um una valor redererminado ; e meros de obter
int:rvallo de tempo differente daquelie em um novo valor médio electivo d 'sse cara-
que actuam os nninS printeiramente melado, cteristico de excitaçA), emitiam vibração dos
nados ) para, estabelecer-se una condição dito sa contactos, de modo substanclalmente
predeterminada do caracteristico electico simultaneo c ni uma niudaaça do .dito cara-
reunia o;	 cteristico electrico regulado, a partir do dito

G°, um regul ador electrico que compre- valor predeterminado;
hen e membros cooperadores dc coitas:e:o ; 12-e unt regulador vilY-atorio qua com ue-
mei s, sensiveis a uni característico electri • bonde contactos cooperadores, os ganes vi-:
co regai sdo, de faz ei variar a posição rela- ..hrain rapidamente ein estado normal, para
tiva desses contactos; c meios, sensivels fazer variar um valor .me lio ellectivo da
ao caracteristico eiectrico regulado, de fazer voltagem introduzida no circuito de excita-
variar a Posição relativa dos ditos contactos ção de uma tnaclaina dynaeno-electrica, com
em uni intervalo de tempo mais curto do o fim de manter a volta gem dessa. menina
que o determinado pe os macios primeira- em um valor predeterminado; e meios, sa a-
me te mencionalos, sempre Que o dito cara- siveis á voltagem regulada, de Obter uru
cteristico el ctr.co desviar-se de um vzeor novo valor nuidio CILctiVO dessa voltagem
normal ore ieterininado;	 de excitação, em uma vibração dos ditos

7", UM regulador electrico que compre- contactos, de modo substancialmente
lindo membros co aparadores de contacto ; tanea com um ies sio na volta;em da • dita
meios de eff :etli ir uni . movimento vib-atorio dynamo-clectrica, a partir desse
de um .dos ditos -.meado .os de coo:acto ; valor predeterminad
meios de fazer variar a'posiçãa relativa cies- 13", um re gulalor vibratorio que com-
s m membros de contacto ; ç anelos .de afico- prebende co itactos cooperadores moveis,
tuar uma Mudança 'na-Posição relativa dos para ovulo de uni caracteristico electri:o'
ditos membros de contacto, de modo subs- de uma machina dynatno-electrica, por meio
tancialniente'slmultaneo continua mudança, da variação de .uni caracteres .ico electrico
a partir 'de um valor, normal predetermi- que vae ser re valado, de accionar uni dos
minado, ato ca racterialico 	 electrico regu- ditos contactos; e meios, sensiveis a ambos
lado ;	 os caracteristiuose o de ex:itação e o ele.

8°, a com ilinação de uma inachina dy- ctrico. que vac ser regulado, de accionar o
namo-eiectrica ; .una ex •Italor para a mes- outro doa ditos contactos:
ma; e um reg ulador que, tem doas contactos 14", teu regula for vibratorio Mie com-
cooperadores, caie fae-au variar um caracte- pretende - contactos cooperadores moveis,
risti:o electrico dá dito exc.tador ; meios, para governo tia voltagem de uma inaniu
senalv-is a una caracteristico electrico do 'dyniunoeelectrica, por meio da variação da
dito excitador, de f zer vibar uni dos ditos voltageni de excitação da mesma ; meios,
contactos; meios, serisiveis a um caracteris smsivels á voltagem regulada, de fazer
tico electrieo da dita maehina, de fazer va- variar a positeg a de nin dos ditos contactos;
liar a posição relativa dos ditos contactos; e e Meios, -sensiveis, tanto á voltagem de os-! indosale ub er-se uma .noição relativa dos citação, como' a vo-tagent. que ,Va., ser te-
ditos contactos, gue.seja uma funcção deli- guiada, de fazer vibrar e,fame variar a • po-
nida do caracieristico regulado, de- modo sição relativa do , outra ., dos ditos cone
substancial:unte eitimitaneo com um des- taetos •

	

.	 •	 .
,vio, a partir de tain valor_ predeterminado, . 15^, a combinação de una maChina syn-
.do dito CaraCteristko electricOt	 •	 clironica-de-Corrente alternada ; um circuito

•9", 11b1 • regulador electrieo . que 'compre- . .de excitação para a' mesma: mmm sYsteina
hende membros Cooperadorea -de contacto, alavancas qua tem contaeto.s. cciopma•lOres,„.
para governo de UM taraeterist:co electrico - pára 'governo dess! ci •culto de excitaç lo

- de unaj,Cirettito electilco; meios de fazer vi- una electromaeinetee sensivel d'voltageni do
tarar elitte:tlos ditos membros .. :de contacto; 'circuito  de " egitação e"... um dei:Co-
M-	 IO. do lazer variar, A posrçao. relatava tios Magtlete, sensivetá :voltagem. da dita
ditos' Membros f,clo . 'contacto,;:e . .tnelOs :de • chita synclironiea, • Para,..tic-cienar .ein.
'obter, dó niodo aidastancialniente . simultatieo 'contacto do' dito systema de alavancas; e

ieçou tuna anudaeça.-..aio, caraderistico roeu-, qm electroinagnet4, sensivel á . .voltagele' da
ingig.N.nos/a.)proiiça.0 ..relatlea dos ditos,. dita Macaina synclironica; .Para aceionarea

,_,Meliabres,cdcietoti „tacteav ilE441àdeutemegte	 .. contado ,;do, :dito; wtepi,:t de,
d'OSalitsia .ancios mame-nado% eia açguill#10 ,,eVancel-a -	 ;:, e • • ele
jpgar. c.,a-cessaçdpeeda:dita , acção.vibratOrla...	 r.a-,coinein,1-0:: de: -uma rinaChina.-
norninfr .darante-o, desv O ¡ditetlijo caracteris- .,..eiana4;•electric o tine - /em,. iun,c licuitõ de.

,-,AC.0_44050):_ta.,pagir . de - un4Nalor normal , citação4.. um .eysteina de alavancas que tem
,Prédetérnnnado •	 tr;	 contactos Cooperadores, para ttoverno. do

Pontos caracteristicos da invenção de
aanerfeiç lamentos em reguladores electri•
cos . , para a qual n-diu p rivilegio a Inter-
nado 'ai (iene ai Elect-ic Cotnpany, Incor-
porat d (leposito n. 4.236, de 10 de outubro
de 1927):

1", em um systema de distribuição, uma
tapei : na dynarno oleei ica; um rectulador
electrico que. empreitando uni par ti coa-
motos cocrera lores, para governo de um
caracter "ti .o.c lectrico dessa machina dyna-
na^-electroet.: ' fa endo esses contletos parte
de um Systetaa mecanicn, de frequmcia os-
dl at e ria eatural clevsda, comparada coto a
fre uenc i a oscillateria natural do lito syste-
Mia; e meios de fazer v *fiar a posicão de
um dess -s c^rta-tos, de to di substancial-
ment e sim tirando com uni desafi a, a partir
de uni valor predeterminado, do caracteris-
tio electrico reculado com o fim de obter-
se um' posição relativa dos ditns ' contactos
que seja uma funcç o) definida C cmitinua
caracteristico electrico reputado;

2, em um systerna da disteibuição, uma
machia dynamo-electric* synclaro doa; um
regulador electrico vibratorio que cempre-
bonde um par de contactos cooleradors,
para governo da voltassem dessa machina
synclaronica, fazendo esses contactos parte
de um systema inecanieo, frequencia na-
tural osci iatoria elevada, comparada com
a frequencia natural oscillatoria do dito
systema; e meios de f a zer var ar á posição
do n de ses contactos, de modo substan-
cialmente simultaneo com um desvio da
voltagem, regulado a partir de um valor
notinal predetereinado, com o fim de ob-
ter-se uma posição relativa dos ditos coa-
tactoa, que seja uma funcção definida c coa-
-tinam da voltagem regulada; e

em um systema. de distribuição, . Unia
anachina dynaino-eteetrica; um regulador
clectrico que comedindo um par de con-
tacto% cooperadores, „para gove rno de um
Caracteristico dedada deSaa andaina. cly-
natno-eleetrica, fazendoe Ories contactos
parte dó um Systetira ineça illcós .5101,l'ettllene
cia osciliatoria ri:garrar elevarla;:cOm' arada

' com a frequenCia oscallatá ,naturg ci dito
ystema; meios. dó. taze afiar" POSIÇão
relativa 'Os !.1 é . O;ntelOs, sen.

,slveis, :de .modo`Stitistandalmente.Sidautta-
neo, a unia ,inudarla.nd: ca Tacterist

• regutad6,,"c4 141)hr 	 gtov.groar,
padependeatemeli:W	 jár1140-
'rainente MenCionado
'ditos contados, pà Pertniftte .0 Junceibila-
•ria . nto dó dito syst
ximo. do estado firdte .dai,fOça,n1041z;

alcal inos dos acidos do ¡lapida do typo
en H2n .? 02;

2°, processi de accÔrdo com o ponto 1",
caracterizado pela apinicação dos s tes alca-
lin d -s acid is tetra—(ou doca—) hydro-
napataleno-sullonicos ou scua derivad s'

3", mo lo d execuçto do processo de
accó do com os pontos 1" e 2', caracterizado
pela mistura de 33 partes em peso d sal
sodico do ac do B—tetra —(ou deca—) by-
dro-napbtaleno-sulfonico, (i5 pa.tes em peso
de apua e 50 partes em peso cie cyclohe-
xanol ;

4^, lindo de execução do processo de
accôrdo com os pontos 1" e 2, caracteriza-
do pelo cosimento de sabão csinani ri em
conjun:o coni o seu pe , o 'te urna mixtura
de 350 partes sal scclico do acido B-
tetra (ou loca) ltydro !intimida° sulfonico,
55 panCS de agua, e 50) partes de cyclo-
bexanol.

° o producto commercial fabrica 'o de
acded com o processo clescripto nosry
tos 1° a 4'.

V-
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dito circuito de excitação; uni electroma-
gneto, sensivel a uni característico electrico
do dito circuito de excitação e um electro-
magneto,senstvel a uni carçcteristico ele-
ctrico da dita machina dynamo-electrica,
para secado arem um contacto da dito sys-
tem de alavancae; e una el.ctroma meto
de governo, sensível a um característico
electrico da dita machina dynamo-electrica,
para accionar o outro contacto do dito sys-
tema de alavancas ;

17,em um srt ema de dist ribuição, unia
inachina dyna no-electrica synchronica ; uni
cir to de excitação para a mesma ; meios
que comprehendem uni ragulador vibrat -
rio que tem contactos cooperadores, para
governo de uni cal act-ristico electrico do
dito circuito . de excitação; e meios associa-
dos a um dos ditos contactos, de obter unia.
posição predetermin . da prolongada dos
ditos eontactos, sómente emquinto um ta-
ractenstico electrieo do dito circuito de ex-
aitação tiver uni valor media insuf iciente
para manter um caiacteristica eaectrico da
dita machina synchronica em uni valor pre-
determinado

18, e.n um systema regulador, uma ma.
china synchrom a de corrente alternada ;
um excitador da me sma; um par de contes-
tos cooperadores, disp:stos de modo a go-
vernar, por meio de sua união ou separa-
ção, a excitação do dito excitador ; Meios
de provocar uma acaaa vibratoria entre os
ditos contactos ; meios, sensíveis a um
característico electrico da dita machina da
corre .te aaernado, de governar a posi
relativados ditos contact s ; e meios addi-
cionaes de governar a posição relativa des-
ses coeticios, independentemente da posi-
ção obtida por meio dos dit a meios men-
ciena ias em segundo togar e de modo sub-
stancialmente simu taneo com um desvio de
um earacteristico electrico da dita machina
sy chronica, a partir dg uni valor predeter-
minado.

19, a combinação de uma machina dy-
namo-electrica synchro ica ; aia circulo de
.exetação para a mesma; uma resistencia,
no dito circuito le excit ição; um regulador
qu • compreh ande membros cooperadores
contacto, para governo do valor effectivo
da resistencia, no dito circuito de excitação;
meios, sensiveis a um caracteristico do dito
circuito de excitação, de lazer vibrar uni
dos ditos contactos; meios, sensíveis a uni
característico elcctrico di dita machina dy-
namo-electrIca a nchronica, de fazer variar
variar a posição relativa dos ditos conta-
atos; e meios addicionars de fazer variar a
posição dos ditos contactos, independente-
mente da posição obtida através es meios
mencionados eia segundo togar e de modo
substancialmente sinuataneo com uni desvio
em um caracteristico da dita machina dy-
nam0 electrica synchronica, a partir dc ion
valor predeterminado;

20, Em um eystema regulador, unia ma-
china synchronica de corrente alternada;
um excitador da mesma; atin par de conta-
atos cooperadores, dispostos de moda a go-
vernarem, pela sua união ou separação a
excitação desse excitador; Irinkg, se- siveis

volta era do dito excitador, de provocar
uma acção vibrat -aia entre os ditos conta-
ctos; meios, sensíveis á voltagem da dita
machina synchronica de corrente alternada,
de governar a posição relativa dos ditos
contactos; e .meios addicionaes, sensíveis á
voltagem da dita maclaina synchronica
corrente alternada, de governar a posiçao
dos ditos contactos, , independentemen,e da
posição obtida através os cites meios men,
cianados em segundo Jogar e de mOdia.stib:;
stancialmente simultatieo com m :dança na
voltagem da dita maehiaa synchron_ca, a
Dards de um valor ,oredeterininada

2s, em uru systema regulador, uma ma- .
china synchronica de corr nte alternada; um:
excitador da mesma; um. par. de cont tetos
cooperadares, dispostos de modo a gover-.
narem pela sua união ou separação e excl-
taçãa desse excitador; -membros moveis,
portadores desses contactos: meios, que.
fu Iccionarn em raálosta a um caraeteristico.
eiectr co do dito excitador com o fina do fa
zer v.brar uni dos ditos membros MOT318;
meloa, que funccionam cii resposta a um
caractensca electrico da dita machina syn-
chronica com o fim de fazer varara posiçio
do outro dos ditos membros moveis; e meios
de over lar, sob condições oreietermi u-
du, a posição relativa dos ditos contactos
independentemente da potação ao dita mem-
bro movei menciorialo em segundo togar:

22, em uni system reaulador, um; m •-
chtna eynchronica decorrente alternada: uni
excitador da mes na; um par um contact s
cooperadores, dispostos de modo a provo-
car, pela sua união uru augm nato de exata'
ção do dito excitador e, pela sua separação,
ti a diminuição nessa ex Ração; um enro-
lamento sensivel á voltagem de s excita-
dor, para provocar uma acção vibratoria
entre os ditos contatos; uni enraia nardo,
senstvel a voltagem da . dita Machial -sy i-
chronica de corrente alterada, p ara rovernar
a posição relativa dos ditos contactos; e uru
enrolamento addicional, que auxilia a acção

- do dito pri neiro enrolamen oeés:nsivel á
volta tem da dita machina synchronica te
corre ,te alternada, para effectuar .unta mu-
dança na p sição relativa dos dit is co ata-
ctos, indele.ndent emente da posição oba la
atr .vét o dito enredam do meneionalo cru
se-fundo togar e de modo . gabara , cialm nta
simulta leo com um desvio da volt igem da
dita machina synclronica, a partir de uai
valor predeterminado;

24, um system regulador, uma machina
aynch Mica de corrente alternada; uni exci-
tador da mesma; um par de contactos c000e-
radares, dispostos de mo lo a effectuar,
pela sua u dag, um auenento na excitação
desse excit idor ?, pela sua sepacação, uma
diminuição nessa ex Atiça° ; uru enrola-
mento, sensivel á voltagem do dit axe ti-
dor, para provocar unia acção vib ataria
entre os ditos contactos: u ia co atamento,
sens i ve á voltagem da. dita mahina sy a-
chronica te corrente alternada, para gover-
nar a posiçáo relativa dos ditos contactas, e
um enrolam n o addicional, que se °apõe á
acção da dito primeiro enrolamento e s msi-
vel á correnie da dita machina synchroni :a
de corrent ; alternada, para eff,-ctu ta uma
mudança na po içãe relativa dos dit as con-
tactas, independentemente da aos.ção rela-
tiva °Mi 'a através o enrolamento mencio-
nado em segundo togar e d modo substan-
cia mente simultaneo com uma mudança na
corrente da dita ~labia synchronica;

24, una sya,cma regulador, unia ma:bina
synchronic t da corrente -altero da •, um ex
tador da mcs a: um par de C ;3 .tatos co
radiares, dispostos de modo . a pr ,voc:r,
pela sua união, um aegmento na excit açã4
desse excitador e, pela sua separação uma
diminuição nessa excitação; uni enrola-
mento, sensível á volagern do dita caceai-,
dor, para provocar urna acção vibrato
entre os ditos contactos ; iam enrolamento,
s • nsivel . à voltagem...da : dit machina syn
chroni:a de corrente alternada, para gover-.
liar a poslçb relativa das ditas. contac os
a caous enrolarnantos, sahsivaia, rasayecava
mente. á volta ?em e á corrente da .d ta ina-
abala synchranica da -aarrante .alternada e
aetaando: respectivialnentc, de; aluado a aia-.
:ditar e a co atari r	 acção do dito , ri-.

• niel :b enrolamento, corno fim da_eitectuar.
uma mudança na'pasição relativa dos dito.a.
coatacos, iade,aendemente, da pos!ai0 teia-.

tiva obtida através o dito enrolamento ~-
mon ,d • em segundo togar e de modo subs-
tancialmente simultaneo com uma mudalça
na volta.eem na dita machial synchronica.

Finalmente reclamam; os be ¡aficais da
Convenção Internacio ial (promulgada pelos
decretos os. 9 233, de 23 de 'unho de 1384,
e 934, de 9 de janeiro de 19 1), visto ter
sido o mesmo Pedi de privile io deposi-
tado na R.a) inação ,0 fi:ial de Patadas dos
Estados llaidos da Anieri e e , em 24 de nue
vemaro de 1923, sob n. 150.601.

Peados -carac'eriaticos la invenção de -
. Aperfeiçoamentos na fabricação de assa-
car., pira a qual pediu p lacaio a Petree

D ,rr Eng,ne2rs, Inc. (depositou. 4.257,
de 10 de outubro de 1927

1°, una ' processo p ira uso na fabricação
de a sacar, que CO tSiSte em orodutir de
massa co rada e melaço, unia mista a coai
menor viscosidade que a da propila massa
codda, mis'airando-se o mel iço .iunte com
a dita tu essa cozid t na sua passagem para
uma centrifuga;

2, um processo para uso na fabri-ação
d assacar. que coisiste em ta :er um t trai-
smissá ) intima e rapili do calor de inelaço
ob,ilo do urna purga previa de massa co-
vil e aqueCida stibstanci Inente. ao ielaço
relativamente frio • viscoso que c bre os
cr sties da massa co qae tem s r, ou
está seio, carre y ada para um cesta centri-
fugo mim lis;

33,un p ocesso nara uso. tia fabric ,ção
de assacar, que c nirsiste "M rciuzir a visco-
sidade d • massa cot da altas; e ,er lascar-
re tala em uma cen ifuea , pela ad lição á
.d ta nassa cozida de mel aço de natur ia si-
milar á da melaço o tida na massa cozi 'a
e a u rna tem ieratura maior do que a da dita
massa;

41, nu p rocesso para uso na fabricação
de assacar, caie consiste em mistur a r cena
massa co :I ia, antes 1 se r o ntrodudda coa
um t ceiHrt ,ua, melaço a tern era ..ura maior
que a ela massa cozi ia. pa a essim roda ir
uma alistara de massa c zida e mel ço
tenda esta mist•aa viscosidade menor que a
da ina sa cod 'a;

u ai proc_sao .para uso na fabricação
de assacar, que consiste em preparar sepa-
radamente cada cara de massa coa da para
ti ia eentrifug mist rani() s.. melaço quente
co ai a dita massa de na o que se produza
uma mist ira de massa cozida e melaço, ten-
da es a mistara menor viscosilado que 3
desta mas a;

6*, una processo para uso na fabricação
d • assua r que ciaste em alimentar sopa-
ralamente missa cotida a cada uma de uma
pluralidade de centrifugas, aqu cer o ni laço
de-. c arregalo da; ditas centrifugas e subse-
quentemeeta misiurar uma porção do melaço
aguce do cota a carga s.tparaua de massa
coz ia para cada machina;

7°, uni proc	 .) para uso na fabricação
de assucar, que, consiste em concentrar e
esfr ar massa cozida até que a sua v s
dada se a tã3 grande que a massa cozida
nIo possa se: introatatida cm ca rgas volan-
tes em uma ceatrifuza, e sul) .equentemente

.-miSturar melaço ,lueate com a massa cozida
de modo que . sta mistura agua "em visco-
suado bastante baixa pa a que p asa ser
intro luzida em cargas volantes eia uma cen-
trifuga;

8e , um processo para 'Uso na fabricação
de asaucar, . que consiste em co icentr ar e
esfria; massa cozida at:: . .que a sua viscosf-
dule sela tio grande que. a massa cozida
não possa ser introduzida em cargas vo-
La ires ,m -tuna cmtrituva, e subsequente-

-Mente .austurac melaço quent . com porções
separadas da dita massa, constituindo cada
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porção uma carpa de centrifuga e sendo a
qrantidnde de melaço Irene misturada com
as p rçUs reparadas suificienta para or-
nar a vacos d de • a car.a bastante baixa
pa a permati a sua a trodueção em carias
vol nt s ri cen lifut a respect va ;

9°, a i ia e ha rara uso i a abricaçã, de
ass car, ao qual t ma niistu a d.: ma-sa
co .ida e melaço, tendo esta motura visco-
sidaue menor rue a da r pria massa co-
zida, • é produzida nusturanda-se me aço
quente eorn a dita massa na sua passagem
par uma centrifta a

O pp-relho para tu o na fab ção de
assu ar, no q,,a1 e eff caiada transnassaa
inania e iap da do calor de inetaç obtido
de ul e. a pulga prévia da Massa coa:d e
aguce do su sequentemente, o me aç re-
laliv intente trio e viscoso cur cobre os
crisme da mas-a codda que tem de ser, ou
est se d , caia e adi, para um cesto centri-
tufo ou trais;

11 , a ra e ho para uso n fabrico de
ma. sa no qaae é radia aia a viscasidale dá
tu s coarda antes de s e r d_s_ca eegada em
uma centrifu a p la addição á dit massa
coa da de melaço de nate,r. sim.lar á do
me çe. contido 1 a lu si a cozida L ma tem-
perauia a,or Ou ou_ a da dita massa ;

1 4 , apparellaap ra uso na tab.' ação de
ma-s , J.o aual é ndstia acto com massa
co ida antes d er introduzida em uma
ce t dava. andaço a tempe ratura ui, ror
que a da nassa coa da, para assim produ .ir
uma mistura u massa co ida e mel /ao
tenda esta- mi s tura viscosa:Jade menor que
a massa codda:

' 13, apo reaho para uso da fabricação de
assua r no qual e prep ada sepaia..amente
ca a cai ia da massa cozida para cana cen-
tra ti a, mis ta a .dis se melaço qu. nta com a
cita mass de modo que se proauza uma
mistur de m ss, ce zida e meço, te,ido
esta mstura m_nor v.scosidade que a cesta
massa:

14, appar, Ihu para esc) na fabricação de
assucar MJ qual é ai:mi:Mala separadanier te
ma3s c zida cad unia de uma pluridade
de centr,fu as, aq_ecer o melaço d s arre-

d J cos ditis centrifugas, e subseca ente-
mente ma t., ar uma ro çaa do melaço
aquecido om a carga separada de massa
coada para cada irachina;

15, apparelho para uso no fab r ico de
assuca nu qual e con -entrada e estriada
massa cozi la at que a sua viscosidade
seja tão granie que a massa cozida hão
possa ser intreduzida. em car as volantes
em uma centrifuga e subsaqueraemente
tu s urar melaço quente cm a massa c zida
de modo q ie aistura fique cm visco-
sidade ~tante baixa para que p s-ia ser
Juin) .uzida 4. m cargas volantes em UMA
Centrifuga:

16°, apparelho para uso • na fabricação do
assucar, no quai é conee,.trada e estriada
massa cosida até que a sua visccsidadade
s.ja tão grande que a massa cosida ,não
poss ser introduaida em , cargas voran-es
numa c_ntrifuga, e subseq.ucritemente anis,
turar melaço quente coai porções ¡separadas
da dita massa, constituindo. cada.- porção
unia carga ue centrifuga esendo a.quantia.
dada de melaço quente niistuiada -com as
porções separadas surficiente. para tornar a
viscosidade da carga oastinte .baixa. para
permittir a sua introducção em cargas vo.,
lautos na centrifuga respectiva; 	 •

17', appireiho para, uso na fabricação de
assucar, que cumprehende: uma centrifuga,.
e meros de carregar para a mesma que coma
preheniem um apjaarelncideauisturar massa-
cosida e melaço; 	 I

,18', apparelho para-uso lia Sabricação de
assucar, que compaehen'dea uma iplurad dade
de centrifugas, e apparelluis de mistuaar

massa cos da e melaço associados com
cada centrifuga e meros para alimentar
nassa-cosida e melaçu quente a cada appa-
re ha de misturar;

19°, apparelho para uso na fabricação de
assucar, qu c mprehencle: uma pluralidade
de c ntrifugas; meios ue receber e distribua'
massa cosi ,a que tem um conducto de des.
carea separado para cada centrifu a; meios
para collectar o melaço descarregado das
di as centrifugas; um apparelho de aquecer
melaço; meio para faLer passar o dito me-
laço pelo apparelho de aquecer; e me os
para alimentar uma potçào do melaço aque-
cido a cada um dos ditos conductos de
d:scarra;

20, apparelhos para uso na fabricação de
as:-.cucar, que canprehende : Uma p urali-
dada de centrifugas ; meios de receber e
distribuir mása cozida que tem um concili-
e o de descari a separado para cada centri-
fu ; e meios tara misturar melaço agua-
i to com a massa cozlia que passa por

caia um dos ditos conductos ;
21, um processo para uso na fabricação

de e Sate r, substancialmente como se tin-
e eveu acima •

22°, apparefla, para uso na fabricação de
assucat substancialmente como se descre-
veu a.aina- em cannexão CJITI O desenho
junta;

a3°. apparelho para uso na fabreação de
asS'ecar, cuj,s partes são construidas, ar-
ranjad 4s e adaptadas a operar Eubsta ecial-
n.en e barno se descreveu acima e se repre-
sentou no desenho junto. -

nn•nnn•

Pontos caracteri-ticos da Invenção de
ema nova applic'ição da solda electrica
para fabricação de fiõres, folhas e cores
metallicas para finados», para que petram
privileaio irmãos avan (deposito n. 4.263,
de 10 de outubr, de 1927) :

Uma nova applica Ao da solda electrica
para fabricação de flores, folhas e corõas
m_tallici pala finados, carocteris Ida pelo
facto de consistir em applicar a solda, com
arame galvanizado ou estanhado, redondo
ou quadrado, ás folhas de fia tares, folhas
de f.rro, aço galvanizado, estanhado e pie-
to, tamba.m de todos os for natos e grossa-
ras, pois os arames são soldados ás folha-
gens ou tamagens deste material, assim co-
mo os arames são sol lados um sobre o ou-
tro para formar os galhos das folhas, sendo
então montadas as flõres e folha gens, com
os sus respectivos galhos sobre o aco de
funda, o qual é de ferro ou outro metal re-
sisteZte e de diversos formatos e prossuras,,
foimando, c.ta codjurrtto a corôa, como
substancialmente descripto e representa a
amoatra junto.	 .

M.n115

t: Pontos Carcterititicos da invenção de
«um novo . processo' de abrir; q ebrar ou
partir cocos babas al ou semelhantes e ma-
china para -esse fim, para que : pediu pri-
vilegio Emilio Hupin:(deposito n. 4.269, de
10 de outubro de 1927): ":	 '••"	 •

1°; um novo 'processo de ab rir, quebrar ou
partir cocos babassn e Semelhantes e ma-
china -Para esse fim, caracterizados pelo
facto de "ser o coco quebrado por- meio 'de
rachadores, que o radiam, quebram ou par-
tem em senti lo transversal,. 'sendo que O
coco' é estendido ettiLsentido horUontal; po-
dendo,'enttetafit.a;•variaro numero c . a for‘
ma "dos bachadores	 •

2°, urratiovoarrocesso '-de abrira quebrar
ou:: partir Cocos . babitssil 16 (É enielhantes
machirialpara esse fim,' Caracterizados 'pelo
facto iló -qUebrainentodo cecbser feito por
afeio, de douS dispi,sitivoa; igtraei; .functith
nando itititos ou iSdladametite, quer mo mo.-

~eido ou no proc' sso, sendo, porém, os,
seus rachadores differentes em forma, em
numero e em suas posições;	 •

311 ; um novo processo de abrir, quebrar
ou partir coces babassú e semelhantes e
machina para esse fim, sendo que no pal-
mito dispositivo o coco é quebrado ao
centro, em sentido horizontal, formando,
assim, duas metades ; estas duas metades
sendo, depois, transportadas ao scgun ro
dispositivo para serem novamente quebra-
das em Maiti pedaços; findo estes- dons
processos, o coco sahrrá pa tido em seis
pedaços e em seis sentidos ou conforme o
num!ro e posição dos rachadores, podendo
ser quebrado em maior ou menor numero
de partes ou sentiaos;

50 , um novo pro caso de abrir, quebrar
ou partir cocos babassa ou semelhantes e
machina para esse fim, caracterizados pelo
facto da entrada do coco ser feita autamati-
ticamente pela entrada Z, enchendo o tan-
go.: A, sahindo o coco em baixo do tanque
pela bertura B, correndo sobre uma chapa
movei C, provida de ripas de madeira ou
hastes de metal em forma triangular; o coco
chegando ao fim desta chapa entra na cor-
rer te de colheres o.? conchas D, Umbela tri-
angulares, correndo até ficarem em b ,ixo
dos rachaAres E, e sobre a barra fixo Dl a
qual tem a necez.saria resistencia onde o
coco será quebrado, como na reivindi-
cação 3;

5, um novo processo de abrir, quebrar
ou partir' cocos babassú ou seme.hantes e
machina para esse fim, tendo suas peças
construidas, dispostas e adaptadas de modo
a funccionarem como substancia mente des.
cripto Com referencia aos dcsenhis juntos.

SECÇÃO DE ARRUAS DE INDUSTRIA E DE
CommERCIo

(Art. ri. 91 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923):

Descripção da marca para que pediram
registro Lotti 6t Tonnera, destinada a arti-
gos da casse 41 (deposito n. 8.936 de 8 de
outubro de 1927):

Consiste na representação de tua menino
come-do um doce e apontando com a mão
direita para o letreiro que fica na parte in-
ferior da figura: «Só gosto de mamãe e dO'
Keire Brasileiro.,

A parte seperior da figura é contornada de
minusculaa circumterenciaa alinhada e for-
nino um meio rectangulo . de pontas arre-
dondadas;

-A marca que pbde variar de cõr e di-
mensões, serve para distinguir uma quali-
dade de doce de sua fabricação e commer-
cio. Classe 41.

'Descripçãe da marca para que pediram
registro Hugo Molinari tR Cu., Ltda., &ati-
rada a artigos da cla:se 3 (deposito numero
8.987, dó 8 de obtubro de 1927):

Consiste na palavra eLytosani, entre .11.8,
pai, na qual se /é, uns após puta*, os se-r
guintes dizeres: Laboratorio Pharmaceutico
RDr. Henningry; Hugo Moilinari ti Co. Ltd.;
Rua da Alfandega-201 ; Rio de Janeiro.

A marca, quase Caracteriza na -palavra
aLytosan., entre sapas, servirá para distin-
guir um producto pharmacemico do Labora-
torto dos depositantes e poderá variarem
typos, cõres	 dimensões¡ cMnprehe,ndida
na Cinge 3: 2 t1	 -lunfmr2:

•	 i	 -f
_ 17.;; N !". ,	 É, J.:,	 txr

Descfipção da -marca para -qite Pediu rem
gistro Silos Pereira, destinada a artistas da
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classe 40 (deposito n. 8.988, de 8 de °litu..
•bro de 1927)

Consiste nas palavras aCruna Valise.,
lendo-se mais abaixo: Propriedade de Silos
Pereira, Avenida 28 de setembro n. 285,
Rio de Janeiro.—Brasil.

A marca que póde variar em divas e di-
mensões, serve para distinguir um artigo
comprehendido na classe 40, de propriedade
do requerente.

---e

Descripção da marca para que pediu
;astro a Companhia de Fama Souza Cruz,
destinada a artigos ca classe 44 (deposito
a. 8.989, de 28 de outubro de 1927)

Consiste no nome aAlhambrae, sobre uni
traço horizontal.

A marca, que poderá variar de ateres e.
dimensees, servirá para distingutr cigarros
de sua industria . e commercio, comprehen-
didos na classe 44. 	 .

De.scripção da marca para que pediu re-
gistro a Carnpanhia ire Fumos Sant t Cruz,
destinada a artigos da classe 44 (deposito
n. 8.990, de 8 de outubro de 1927):

Consiste no nome (Paganinia, entre duas
aspas.

A marca, que poderá variar de Ores
dimensões, servirá para distinguir os pro.
duetos de sua Industria e comniercio, com-
preliendidos na ciasse-44. •

Descripção da marca para que pediu re-
gistra a Companhia de Fumos Santa Cruz,
destinada a artigos da classe '44 (deposito
o. 8.991, de 8 de outubro de 1927):

Consiste no nome (Adágios, entre aspas.
A marca, que poderá variar de ceras e

dimensões, servirá para distin guir os pra-
duetos de sua industria e Commercio, com-
erehendidos na classe 44.

Descripção da marca para que pediu renc-
vação de registro a Companlea Paulista de
Alimentação, destinada kartigos da classe
41, (deposito n. 8.992, de 8 de outubro de
1927)

Conaiste na palavra caracteristicaaLtinchee
escripta horizontalmente a tinta branca so-
bre uma fita encarnada e pede que a man-
deis registrar na classe 41. para distinguir
bolachas e biscoutos da sua industria e com-
inarei°.

.4 marca será usada estampada no propilo
produto, ena rotulos, etiquetas, fracturas,
reclamos, taboletas e encaixotamentos e po-
derá variar de typo, cerca e dimensões.

Descripção da marca para que pediu rano-
tração de registro a Companhia, Paulista de
Alimentação, destinada a artigos da classe
41, (deposito tu. 8.993, de 8 de outubro de
1927) :

Consiste nas palavras caracteristicas (Sor-
timento Ricos, escriptas horisontalmente a
tinta branca sobre uma feta encarnada e
pede que a mandeis registrar na classe 41,
para distinguir bolachas e biscoutos da sua
Industria e com/areio.

A marca será usada estampada no pro-
prio producto, em rottilos, etiquetas, factu-
ras, reclamos,. taboletas e encaixotamentos
e poderã variar de typos, cores e diman.
tetas.

----	 ,,,	 •
DestiiPçÃo da marca patii -Tre	 r'è,;

novação.de registro a Compartida Paulista
-Aligreetrção,...destingdp_e,eaeartigqã

classe 41, deposito n. 8.994, de 8 de outu-
bro de 19

Consiste na palavra caracteristica Regatas,
escripta horizontalmente á tinta branca so-
bre uma fita encarnada e pede que a mandeis
registrar na e asse 41, para dibtinguir bota-.
chas e biscoutos de sua industria e coai -
mareio.

A marca será usada estampada _no pro-
prio producto, em rotulos, etiquetas, fa-
cturas, reclamos, taboletas e encaixota-
mentos, e poderá variar de typo, Ores e
dimensões.

Descripção da marca para que Pediu re-
novação de registro a Companhia Paulista
de Alimentação, destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 8.995, de 8 de outu-
bro de 1927):

Consiste na palavra caracteristica Chavena,,
escripta horizontalmente á tinta branca so-
bre' uma fita encarnada e pede que s mandeis
registrar na classe 41 i para distinguir bola-
chas e biscoutos da sua industria e com-
mudo.	 •

A marca será usaeá estampada no pro-
prio producto, ciii rota os., etiquetas, fa-
cturas, reclames, taboletas e encaixota-
mentos, e poderá variar de typo, coles e
dimensões.	 •

Deseripção da marca para que pediu re
novação de registro a Companhia Paulista
de - Alimentação, destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 8.997, de 8 de Outu-
bro de 1927):

Consiste nas palavras caracteristicas Brin-
de Real, escriptas horizontalmente á tinta
branca sobre uma fita.encarn Ida e pede que
a mandeis registrar na clatse 41. para eis-
tinguir bolachas e biscoutos da sua incite:-
fria e commeecio.	 •	 .

A marca será usada estampada no pro-
prio prociticto, em ‘rotulos; etiq atas, fa-
cturas, reclamos, taboletas e encaixota- .
mentos, e poderá variar de typo„ ceies C
dimensões.

Descripção da marca para que pediu re.
novação de registro a Companhia Paulista
de Alimentação, destinada a artigos da clas-
se 41 (deposito n. 8.998, de 8 de outubro
1927) :

Consiste nas palavras características &Rio
Branco, escriptas horisontalmente a tinta,
branca sobre uma fita encarnada e pede que
a mandeis registrar na classe 41, para dis-
tinguir bolachas e biscoutos da sua in4us-
tria e cominarei°.

A marca será usada estampada no' pro-
vi° producto, em rotulos e etiquetas, fa-
cturas, reclamos, taboletas e encaixetamen-
tos e poderá variar de typo, ceras e dimen-
sões.

Descripção da marca para que pediu re,.
novação de registro a Companhia Paulista
de Alimentação, destinada a artigos da clas-
se 41 (deposito ii. 8.999, de 8 de outubro de
1927) :

Consiste na palavra caracteristica (Cafea,
escripta horisonialmente a tinta branca so-
bre uma fita encarnada e pede que a man-
deis registrar na (lasse, 41, para distinguir
bolachas e biscoutos da sua industriae com-
inercio..

A marca será usada estampada nó pro-
prio producto, em rotulos; etiquetas, fa-
cturas, reclamos, tabolet o encaixotamen-
tos e poderá variar de typo, c0res e :diman-
e:0es.

',	 _	 •	 .•
Deseripção da . marea,para que pediu cc.

novaçio de registro ae• Companhia Paulista
d.e Aterpentaelto, : destinada a • artigos da

classe 41 (deposito n. 9.00a, de. 8 de
outubro de 1927)

Consiste na palavra característica aSportsa
escripta horibontalmente a tinta branca
sobre uma fita encarnada e pede que a
mandeis registrar na cl sse 41, para dis-
tinguir bolachas a biscoutos da sua industria
e cemmercio.

A marca, que será usada estampada no
proprio producto, em rotulos, etiquetas,
facturas, reclamt s. taboletas e encaixota-
mentos e podara variar de typo, eines e
dimensões.

Descripção tia marca para que pediu re-
novação de reg:siro a Companhia Paul sta
de Alimentação, destinada a artigos da
classe 41 (demito n. 9,00t, de 8 do. ou.
tubro de 1927):

Consiste nas palavras 'aracteristicasz
¡Biscoutos Ducliena„ •es-riptas horizon-
talmente a tinta braeca sobre uma fita ene
camada e pede que a mandeis registrar na
classe 41, para distingeio bolachas e bis-
coutos da sua industria e cominarei°.

A marca, será usado estampada no pro-
crio producto, em roaros, etiquetas, fa-
cturas, reclamos, taboletas e encaixota-
mentos e poderá •variar de typo, .ceres
dimensões.

Descripção da marca para que pediu re.
gim tro E•nestides Lopes, des tinada a artigos
da classe 41 (deposito n. 9.002, de 8 de
outubro de 1927):

Consiste nos Izeres .Balas Variedadese,'
dispostos entre aspas e mai mirados.

A. marca, que poderá variar ern typos,
ceras e dimensões, servirá para assigna ar
distingui r balas da bis:lustrei c commercio
do rego crente, incluido na classe 41.

Descripção da marca nara que pediram -
registro AdamsSacker te Comp., destinada
a artigos da classe 36. (Deposito á. 0.003,
de 8 de outubro de 1927).

Consiste em unia etiqueta de forma re.
etangwar caiu a denominação caracteres-
fica «Cabocla..

A marca que poderei variar em ceras e
dimensões, servirá para distinguir os cai. '
çados de seu fabrico e comIllefd0, compre-
bandida na classe 30,,

-~

Descripção darnarca para que pediu re.
gistrbeetiaker City Rubber Company, des-
tinada a artigos da classe 50, 1, J. (Deli& sito
a. 9.004, de 8 de outubro de 1927).

Consiste em uma etiqueta de forma de
losango tendo no centro a palavra afeedskina
em sentido horizontal. Nos fados superio.
re . do losango léese .Quakar City Rubber
Co .» e nos inferiores clnitadelphla Pa. ti.
S. A . . Estas ultimas palavras não são rei.
vindicas.

A marca, que- pede variar em typos, cores
e dlinensões, serve para distinguir : cor-
reios de transmissão. mangueiras, gacheta
para machinas e aros não inetallicos, na
classe 50 letras i e j da fabricação e com.
mareio da depositante.

Descripção da . marca pare que pedittre-
{estro o. Dr. Steliano tia Costa Homem,
destinada a artigos da classe 2. (Deposito
,n. 49, effectuado na Junta Commercial dct
Estado do Pará, em 13 . ? de setembro de
192D.	 •

Consiste em um quadrilatero rectangular;
que tem .82 milihnetros de comprimento:
por fiú ditos de largura, sendo	 por
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rada do animal do trabalho diarib. Produz
cura econ mica.	 •
. Modo de usar Aap'ica-se' o unguento

abre a ferida pela maahã é á tardinha.
Fabrica e Deoosito.Geral Casar santos

& Comp., Belém—Rua Santo Antonio n. 31,
Pará-Brasit. Entre o nome da marca e o do
propriemrio da mesma ha du is pequenas
linhas, urna quadrada e outra recta.

O descripto é em tinta verme ha e
sobre lindo branco.

Dr. Stabano da Costa Homem, que tur-
bem assigna Dr. Costa Homem, medico ve-
terinario, brasileiro, casado, domiciliado
nesta cidade de Belém, capital do E tado

'do Pará e residente á avenida Conselheiro
Furtado n. 25, inverter proprietario da
formula medicamentosa denominada (Criam-
ento do Campo ', destina a marca.acima des.
cripta, famaem denominada Unguento do
Campila, para distinguir e tonar co fluido
o dito medicamanto usando a mesma no ro-
tulo dos pequenos boiões que contiverem o
afitando reinadio. Este uneuento é fabrica-
do no laboratorio da phacma ia e dragar a
aCesar Santasa, da firma Casar Santos &
Comp., desta ,praça, á rua anto Antonio

31, onde tem de (sito central.
Esta marca tambern crá usada á tinta ou
fo o nas grandes embalagens do r6.erido

producta, p 'lu que variará de cõres e tama-
nho. Classe 2.

• •

Descripção da marca para que pediram re-
gistro Y. Se faty 6: Campa , destinada a ar-
tigos da classe 44 (deposito n. 51, effectua-
da na Junta C matara ai .10 Estado do Patá,
ein 14 de sabei-11mo de 1927):

Consiste ria representação de ama tira de
Dr. Steliano da Costa Homem, que iam- papel rectangular, que está dividida em

cinco quadrilateros, ties maio.es e dons me-
bem assina Dr. Cesta Homem; medico nom, limitados por urna tarja larga, dato,vetermario, brasil iro, casado, domiciliado rada, mediado aquella dezoito cantimetros
nesta cidade de &leni. capital do Estado de comprimento par quatro e mero duos de
do Pará, e resi lente á averida Conseiheiro largura. O terceiro qugirFliatero, mue é comi-
Furtado n. 25, d stma a marca —:Zootoni b, tral, tent • em si diversos desenhos de ora. acima .descripta. de sua propriedade, para nato, destacando-se titias flores. No planoaSsignalar e distrivauir o ró . medicamentoso deste, leae em posiç so dragmal, d a es-
entubem chamado — Zootonico, de sim fôr- querda para a direita, de baixo para cima,• ltt.1a. e exala iva propriedade, propila para sobre uma linha cneia, a palavra aFidalgosa

alimen ação e cura' do gado ern•g.,.ral. 	 que'faz parte cio rume desta marca) seguia.
E ta marca será tisala nas caixinhas de dose, em duas linhas rectas, hurizontaespapelão que contiverem - o,.referido. eemedio parallelas-os dizeres cMistara Virginia. No
Zootonico, podendo aluda ser applicada anulo superior interno deste quadrilateroa ,tinta ou a f go nas grandes . emoalagens está, sobre um circulo do qual se alota a

deste producto, pelo que variará de tamanho
c atires.	 resp.cava coaôa, 0, busto de orna mulher,

em perfil, tamaaho reduzido, o qual terno O alludiao reinadio é fabricado no labora. braça ., esque.do contrithido, tocando com a
ledo da-Pharmacia Casar Santos, da firma mão no seu labio inferior, vendo-se entre os
Cesar Santos & Comp., desta Praça, á rua dedos tini cigarro que desprende•furao. Esta
Santo Antonio n. 31., onde, tem deposito rítulreraue é õ caraciertsti..o da presentacentral. Classe 2. 	 •	 '-	 marca, tem a es )adua nua, estando_os seus

cabanas penteados e presos ppr unia rosa e
na orelha uma rgola phantasia., No segundo

Desenriçar) da marca para que pediu re- quadriLtaso da' esquenta, que- t inibem temgistro Dr. Sieliano da, Costa Honrem, desti-a desenhes de ornato e flore, apta na parte
na ia a artigos da clas-e .3 (deposito n, .5J, superior o- n" 20,• lendo•se na dragonal. • o
encruado na Junta Comniercial do Estado nome «Fidalgos, e horizontal a palavra «Ci-tio Pará, em 13 de setemoro de 1927)a 	 garres.. O conjuncto aCi aarres Fidalgos.

Consi te em uni qüádrilateto reetanatdar i eoustttue q nome desta marta, 9 sagitado
de 180 millim. tros de ceniprlmerito Ar 43 'qti droataio da direita,' tambeer-- com deserte
ditos de largura, tendo como limite • Mnia lios de. ornato, têm. em, si estes --dizeres 4Es, -
cercadura composta por urna infinidade' 'de 'peciairdOda da Faorica r.Therezita % sendo-a
pequenas ladras netas e urna' linha • cheia .; aprimeira 1inha sinuosa e_ as-outras rectas,
tambem recta. No plano deste quadrilatero horizentnei e paraledas. O --pidneirtaqua-
lèm-se em diversas linhas rectas, paralle as, drilattioadra direira . nao. tem inscripção nem
dispusera em sentido horizontal, com 'tSpos, desentioajguni, sendo •e.tieado a ticar sob
de impr, usa, simpresamaltracidos : a Odes- o primeiro n.aadrilatero aaeaquerda. Final -
cubas, respectivamente, estes uízereS Ura-a menie .• Stabre este aprinieirp qtdrmfáterodà-
guento do Campo (ni pine . dai-Marca)	 fota - esqüerda, que, aa.ada cum os • deflitais, teni.,

anula do professor Dr. COStrrflein 	 •• em si desenhos de ortiatil, flores -c peque-
weterinario. De effeito maravilhoso para- 'ras linhas, ligeiramente curvas, i.ênt•se,
cada das feridas doS'a~mes. 4	 ãOS em . ratiasrdanikiS, iênClo:::a.:.prinicur4ICnrirãàe
punia não o resi•ta. -"ZirtrOi:ecis dias 4asduiaáf . tçéetàgOW-goi tteS^,ariyrraralli
chaga ciertriza, sem-Se-tateia preCiO a •rctia estes di2Oã'freapettlealitente.-atalaraetia.

•tinia linha cheia." O plano dasta fletira .está
dividido em duns zonas urna esquerda, su-
perior, e outra -dir ita,-- inferior, cortadas
por urna diagonal feita com o seguimento da
lettra Z. Na zona esquerda ICCM-SJ, na
pata superior, em duas linhas rectas, hori-
zontaes e naralellas, co.n typos da im-
prensa, simp:es, a phantasia e maiusculoS,
eat s dizeres •Zootonico• (nome da marca).
O Sentinela dos Campos. O resto deita
7.012; que tem o fundo desenhos de or-
natos, representa um campo de creação de
gado, t ndo a um laeo umaamangedoura
onde está ti na rez a comer a ração aue lhe
é dada por unia camponeza que traja . roupa
cie trabillio. Esta ração é misturada com o
pó me icamantoso • Z oo I o tp c o proprio
para a alimentação e cura do gado arramai.
Na zona direita Icem-se, ainda,-,ern varias
lir.has rectas, paralellas e horiaontaes, com
tyoos de imprensa, simples, maiusculos e
nfinusculos, estes dizeres resptctivamente-
Formula do prof. Casta Homem—Medico
veterinario — Pode os deensor do ,gado
cont a as pe§tes c as ver 1, inose. Cura ra-
pid mente a diareea, curso ou de a m incho
dos oczerros ou torniir s e as colicas dos
aquinos e bovinos. Pravoc-a bom parta e
augmenta a quantidade de leite.. Fortifica e
eng nela. em pouco tempo. — N. B. Dar
.Zoo.onizo em uma garrafa com agua, ao
anima não azosttimado cpm a ração de
farello ou milho. Agitar antes de adminis-
dar.—Mo o de usar: cavallos e bois, duas
Uses ., b:zearos, uma dóse ; carneiras, ca•
uras e porcos; ' meia &Sac. —Fabrica e de-
posito geral, Caiar Santos & Comp.—Rua
Santo Antonio i. 31-13alain —Pa. á—Brasil .
Todo o descrlaao é em tinta vermelha, so-
bre fundos b alio, veraneia° e verde.

rezita y Serfaty & Cia., Es :riattrio Trav
S. M taeus ii.. 7 — Fabrica Av. S. Dão
n. 28, Pará.

Os typoã que foram empregados nos dia
zeres desta ni Rrca'são todos de imprenSa,'
simples, a phantasia, • maiusculos e mi-
nuacues; sendo as datas douradas e azul,
sobre fundos azul claro, dourado e branco.
Y. Serf •ty & Comp., firruacommercial testa
praça, de Beléan, Estado do Pará, onde é
domiciliada, com aramem da impart içara
exportação, commissão e consignações, á
travessa S. Mat ¡eus, n. 7 e fabrica le ci-
garros e manufactura de formos e seus pre-
parados, á Avenida São Mo mi. 28, destina
a ima nova marca cCi4arros Fidalgos, retro
descripta, para em forma de envulucre,
acondicionar, distiaguir e assignalar os ci-
garros de nome identicos Oel4 mesma firma
fabricados e desti lados ao consumo publico.
Est s cigar os são acondicionados em duas
pequenas carteiras, em tóinià de saccoa, as
quaes por sua vez, são juntas pelo envoltorio
da ailudida marca descripta. Classe 2.

(*) Descripção da marca para%que peliu
registro The Hate Mann actur, ng Cu., de-'
finada 'aartigos da 'classe O (deposito n. 8:952,
de 4 de outubro da 1927) :

Consiste ta palavra cOuplex,.
A marca, que add.: var1a em typos, cres

cUimensOs, serve p ira distingair : tara •
citas, no classe. `6, da faoricação e c.)min :rei).
da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Rubens Anlrad a destinada e artigos
das classes 3o 41, (denosito n. 9.0)5 oe
10 de autubro de 1027.)

Consiste . na danominaçãe• carac
acoanae de Rala-C Imposto» seguida do
notam do supplicante, logar da proeadencia
Petropolis — Brasil.

A marca, que poderá variar em typos, 5
côre• e dimensões, servirá pára distinguir
um producto pharmaceutico de sua fabri-
caçãa e commercio incluido nas classes 3 e
41 e será usada tamb.m em recianies, car-
té .s n oba e facturas.	 ,

Descripção da marca para qua pedirain
registro Amoroso Costa &Como, destinada
a ariiaes da 'classe 73 ( leposito mi. 9.0dii, de
10 do outubro ale 1927): ^

Consiste na representação da praia de
Botafogo do lado da avenida que a contorna.
vendo-se no fundo 'diversos morros, aratu-

•sive o Corcovado. Na parte superior da
etiqueta laase •Rio de Janeira — Praia de
Botafogo) e na parte inferior, abaiaa do de-
senho, as palavras Beira-Mar.

A :arca, en.e Ode variar em typos, cimas
e dimensões, serve para distinguir tec dos
de algodão em peça na cla'sse 23, da fatiri-
cação e c ~merca) dos depositantes.

'

Descripção da ma-ca para que pediu rano.
vaçãc r.krreg atro & liaa Aktienge-
sellschata destinada a • artigas da classe 4
(deposito É. '.9.007, de El 'de butabro de

• .	 :	 .
Consiste na palaitra aOraiefon>." -
A marca, que póde varlar:cat crires, tapas

e dimensões, serve para distinguia taninos
para curtir' ete.fabricação- a . .conimeraio da
de-aositante, classe 4.

De zcripção da ,Marca para • que pediram
registro AMORISO.Carta Çom. ,dusiq4

aa 'ç .5	 aa.'	 a,
'(') ti*rodt170Q-- ¡Ir",
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'Pr2sidemia ífr ekfc da dei gaçdo, Sr. Se-
gtvntind3 Soares Baptista -

Presentes os delegados Srs. Ju l io Eloy
Alvim Pesso i, Fernancb Barbosa Gonçal-
ves Penne e Pedro Ramos Ferreira.

Foi aberta a sessão, lida e approvada
acta da sessão -antes ior.

Deixou de e...In:mexer o Sr. Heitor F. Pi-
menta, em férias.

Foram relatados os seguintes processes:,
Ministerio da4r,,ultura:
Oificios:
Xs. 1.050 e 1..060, de 1 e3 de setembro

de 1927, da Inspector-1a Aer • cola do 18 Dis-
tr cto, encaminhando para pagante . to as
to lias dos aradores da iriso etc ri • .do Pes-
soal mensa ista de Sete Lar) is, referentes
ae nica de a osto do corrente ai Li , nas im-
portancias de te8301.; e 3:97 a205, Fendo
1:20i e 2.564 ,S23 de vencim ricos, a corta
do credito orçament lio e 6' ft,; e 1:413n38
por conta do ...cerdo n. 5.025, de 1 de I ti-
tubro de 1921. — Ordenou se o registro das
referidas despezas na parte. que corte . a
conta do credito or,amentario..

1r8 e 170, de 1 de setemb o de 1927,
do Pria, to Experimental de Vaterinaria de
Redra Hoizonte, encaminhando p- ri para-
mento, as folhas de aaosto, nas inip rein-
ei:1s de' 2:00?f. e 612, respectivamente, do
pessoal assalariado e deu trabalhadores
rnraes.	 " •

X. 236, da Delei-acia do Serviço . de, In- .
dustria Pastorial, e 236, de 31 de agosto da
1927, da EstaçãJ de Monta de Barbacena,
4o1icitary10 o paeamento da importancia de
1:003:, da folha do pessoal assalariado, re-
ferente ao »1C4 cie agosto ultimo.

N. 192, de 1 de setembro de i07, da De,-
12.gacia Reg 'ona ! do Povoamento do 6' Dis-
tricto, solicitanio o piteamento de 810S da
foilia do pessoal inen , a1 ta da nueleo,

ordenou-se o registro das despezas.
N. 222, de 2 de :setembro de 1927, da Es-

cola de Aprendizz., s artilic:s, pedindo re-
consideração do acto da delegação,' que
tensor, registro ao adearittmetab de féis
12:000AGO.

Reconsiderou- se a decisão anterior para o•
fim de ser registrado o ad lamento, visto
ter desapparecido o motrvo da recusa.

O gieios lis. 1.555, 1.534, 1,611, 1.612 e
1.02a, de 2), 30 e 31 de agosto de 1927, da
Estação Sericicola 'de Barbacena. os paga-
mentos de O /iZ801). 93:5835, 1:2994i, 60$ e
3:451719, Jesoectivainente, á Estrada de
Ferro Central do Brasil á Cantara Municipal
de Barbacena, ao Or José Calzavara, Anto-
nio Calixto de Campos de charlas de agosto
e ao pessoal ass"lariado e diarista, folha de
agoira ultimo.'

Offa io n. 483, de 17 de junho de 1927. do
Aprendizado Agrícola de Barb . cena, solici-
tanlo o' pagfinento de 598503 a Gustavo
"Fortes tR Comp., de fornecimentos.

Foram mandadas registrar as referidas
despezas.

-frieiras .os, 665,-672, de 23 e 30 de jurho
de •1027a dainesma repartição encaminhando
os processos 'de concurrencia administrativa

R itere v,as tesegurança de mina:1 aba‘es- c para fornecimentos	 arb,g0S de consumo.
tinta e mui dtstiesto apreço. 	 Olabitual e execução de obras,

EXPEOIENTE DO SECRETARIO GERAL

Dia 10 de outubro de 1927

Sr. conselheiro Dr. Franeisco Antoaio
Coelho

N. 5.712—Accusando r cebimento de vos-
so officio de 8 do corrente, cumpre..-ma, em
respqsta, informar-vos que solicitei, ir sta
data, ao Sr. director geral da Propriedade
In ustrial as informações de q ae, sobe a
marca 8.219. careceiS para relatar o p.a-
cesso CSC1 R 367.

Reitero-vos a segurança de mi lha alta .es-
tima e muillistincto ap eço.

— Sr. director geral da Proprieltale
dustrial :	 •

N. 5.713 — Para atten ler ae pedido feito
por uni ries relatores ia IX Cominissão•Pei'-
manente des:e Conseill • Superi ir, rogo-vos
a gentileza de informar-1ot a esta Secretaria
Geral se foi renovado o registro da marca

8.219, de 22 de agosto de 1912, desta
Capitai, pertencente a Scnin aS Comp.

Antecinando agradecimentos, ariroveito o
ensejo para reiterar-vos a se c_vurant:a ae
nha alta estima e mui dis lacto apreço.-

D'a 11 de oula,'?",.,9ee 197

OfficioSe.
Sr. conseiheiro Dr. José Pereira da C.E'áçl

Couto:.
N. 5.714 — Com o pri.sçnte, passa ás

vo , sas mão:4, aeomnailliad) de unta d .:et:f-
ração originai e respeciavo traducção, tare-
querimento da firma Warren Brotters Com -
p"-ny enviado a este consenio pela Dír cai-
ria Geral da Proprieda.le Indusaial com o
pedido de que sejam esses documentos an-
nexados ao pracesso concernente Mi recur-
so interposto do despac lia que indeferiu o
seu pedido de privilegio para .arn . calça-
mento feito de agglornerados dc matcriaes.,
cujo processo, tambem junto a este, ver
devolvo para novo es'Ailb.

Antecipando agradecimentos, aproveita o
ansejo .para yrs reiterar a staa.rait,a de
minha alta cstima e mui distincto .apreço.

— Si-. director geral de lirdiistri e Cont-
ai 2rc:o:

N. 5.715 — Acctiso recebiarenta de vosso
officio n. 1.97, de 6 do . corrents, com o
qual remettestes a este conselho Superior,
acompanhado de unta declaracao oeiginal e
respectiva traduceào juramentada, o reque-
rimento em que Warren Brotters Company
pede seja a referida declaração aanexada
ao prccesso concernente ao recurso iater-
posto do despacho que indeferiu o seu.pe-
dido de privilegio. para ...um cieçarneato
feito de agglornerados de. mate

Os referidos documentos foram., cora o
processo a que A: referem, enviad,le, nesta
dataaao Sr. conselhein Dr. Jas2, Pereira
da Graça Couto, redator do feito, para uni
'n	 .ovo estudo.	 ,

9 1,l136 . Quarta-Evira
	

MARIO CdtT1CIAL	 °ulula.° de 194

a artigos da classe 23 (deposita n. 9.003, t.le
10 de outubro de 1927):

Censiste na representação de uma pa te
da avenula Atlantica onde se vê tt n monu-
mento alIi existe.nte. Na parte superior da
etiqueta á esquerda lê-se aRio de Janeiro —
Avenida Atiantica..

A marca, que pôde va iar em typos, côres
e dimensões, serve para disii rguir tecides
de algodão em pa.ça na classe 23, da fdbri-
cação e commercio dos depositantes.

.veto sendo, excellentemento, executado pelo
Serv.çode Inspecção e Fomento /Agi iculas,
visto como abrangerá, só.i.ente — esoecia-
lieado como será — ás entradas de cereaes
e grãos leguminosas.

l:onselito Superior do cominem-eu
e luduslria

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas;

• no Esladti de Minas Gemes

AC X . X. 54— S"SSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA
EM 3 DE SETEMBRO DE 1927 .

Sem ieo de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereaes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE
IETERINO

Dia 10 de outabro d:; 1927

Sr. ministro:
De conformidade com o que tive a honra

de capine verbalmente, com o presente
officio, venho solicitar de V. Ex. autoriea-
ção para organizar, nesta reparação, uni
serviço de eitatistica de entradas diarias,
nesta Capital,. de CCreaCS c grãos Icguni-
ti

Esse serviço, que se reaumirá,• apenas, á
entrada de arãos dessa naturezi, será fe.ta
de conformidade com os manifestos forne-
cidos pela alfandega, pelas _companhias de
navegação, estradas de ferro, e outros
dados uteis, os quaes serão rocolitidos pelo
agente commercial, no exercicio de suas
proprias funcções, que sa g, como V. Ex.
sabe, exteriores.

E' esse processo o unico absolutamente
exacto -de que se pôde disaór, neste mo-
mento, para estatistica desse genero, sendo,
além diss..), o mais minucioso e completo.

O computo, semanal, dessa estatística,
que abrangerá a natureza e variedade do
cereal, a região de exportação e as firmas
recebedoras, será enviado, tambern, sema-
nalmente, a esse ministerio que, 'assim,
ficara habilitado para saber, co n precisão
rigorosa, em qualquer tempo, as entradas de
cereaes occorritias nesta Capital, nesse pe-
rimio.
_ O total geral,. a natureza e variedade
desses cereaes, bem canto os preços cor-
rente, obtidos eiariamente no Centra de Ce-
reaes e demais fontes de negecros, serão
publicados nos jornaes Imites e transmit-
tidos aos agricultores ataelormes do inte-
rior do paiz, pela radio-aelephonia, sem que
dessas public ições e transmissões resultem
qua. squer compromissos pecuniarios por•
parte desta repartição.

Por conhecei-os V. Ex. sobejamenre, dis-
penso-me de salientar, mais uma vez, os
grandes beneficios que resultarão, para os
agricultores brasileiros, de tura estatística,
como essa, a qual, diariamente, lhes dará
completo conhecimento do movimento do
maior mercada cerealifero do saia.

Julgo me, por outro lado, desobrigado de
expor a V. Ex. por iguaes motivos, as raa
zões, mais detalhadas, pelas .quaes dese-
jaria ire V. Ex. concedesse licença para
organizar esse serviço, o qual, evidente-
mente — além de ter da natureza das suas
funcções — interessa, sobremodo, esta re-
partição ' pois irá, por certo, concorrer para
melhor orientar a sua propaganda em favor
do expurgo .

Declaro, por ultimo,.a V. Ex. que será
„essa estatistica organizada com o proprio
. pessoal desta 'repartição, , não havendo en-
e - jtre-ella	 outros serviçO de igual tutu-

ftza, que-estão Sendo realisadOs ness.a mi-
'ilisteeios a nuanor siniujtaaeidade .	 objc-
Ovos 3ar,..W., -tampouco,. collidli á coai - o cpte
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Officio ta, -1.558, de 2? de agosto de 1927,
da Est tção Serici:ola de Barbaeena, enca.ni-
aliando o processo de concurrencia ad.n riá-
trativa permanente para fornecimeatos dl-.
versos darante o cor ente atino.

Foram archivados os referidos processos.
.Ministerio da Viação:.
Of -cios na. 234, 236,, 233, 210, 242, 244,

245, 250, 252, 254, 257, 25), 261, 263 e 265,
de 24 26, 29 e 30 de agost 3 de 1927, da Es-,
trada de Ferra, Oaste de Minas, solicitando
os pagamentos de 20:380a, 5:240a, 6:600a,
4.422$. 42:9034, 4573, 1:034560, 20:832$,,
8 482 340, 2:403a, 81600$, 314:0804, 11:745$,
234$ e 4:704, respectivamente, a FunseCa AI.
máda & Comp., Brenno & Comp., Staudard
Oil Company -of Brasil, M.. Almeida &
Como., 1-lime 6c Coai p„ (2) Brenno & Comp.,
R beiro Costa ' & Comp., Fonseca Almeida
& Comp., Br mio 6c Comp., °vido) Guerra,
Coimara la Comp. , Muniz de Arava° 6c
Comp., tuim a Comia. e Brenao & C dnp.

Furam mandadas rgistrar as despezas ci-
d is.
Officio n. 533 ia,. de 1 setembro de 1927,

da mestria estrada, em ad laamcnto ao te
ri. 144 1), sobre oaldeantametito de 10:0035
em favoa dó Sr. Anto.tia T. Chaves de Qaei.
roga, almoxarife da referida estrada, pa a-
despez s urgentes e miadas e de prompto

• wigamento, nos meus de julho a setembro.
-laccasou-se registro ao adeantamento, por
deaceder de codcuriciii t a acquisição de
ma dial de cscriptorto e um ondametro para
ondas curt is.

Officio n. 560, de 23 da agosto de 1927,
da 3 Distocto Telegraphico, solicitando o
adeantamento de 157:8 8a323, a ser entregue
ao escrtputrario pagaior Antonio Ferreira
Silva, ai s termos da lettra b do ad. 267,. do

gu1 .medo Gera/ de Conta lilidade Pu-
blica, para despezas de pessoal e mate,r ai
nos mezes de julho a setembro do corrente
a , no. --Reausou-se re g istro ao adeant smen-
to, porque lia duas responsabilidades a com-
provar.

n. 1.-475, de 7 da juilto de .1927,
da Administração dos Correios de Ballo Ho-
ri conte, encaminhando o nrocatazo de con-
carrencia sob n. 2.097-92-3, para forneci-
mento da material -de consu sio habitual.

Or fenott-se o archiv imanto.
O l facio ii. 1.514 C, de 2.) de agosto de

1)27, da Administriçãa dos Correios de
Baila tlorizonta, solicitando o pagamento
de 1:493$ a Oliveira Costa & Comp., de
fosmecimento.

Or -orlioa-se o regis'ro da desoeza.
Ministeri	 da Agr;cultura, Industria e

Commercio
Officio a. 336, de 22 de julho de 1927, da

Escola da M nas de Ouro Preto, encami-
nhando o processo de comprovação do adc-
anrameito de 140:3255 feito em virtale
requisição constante do officio n. 172, de
abril da 1927, ao Sr. Pin go BORNS de Ma-
ga lia s. almoxarife pagador da referida era
cola, para despaaas de abril a ju lho, para
despeza do pessoal.

Julgou se boa e legal a comprovaçào.
Miniaterio do Fazenda

Officio n. 1, de 20 de agosto da 1927, do
fiscal encarregado do ex -"adiante da Inspe-J
etoria Geral da Bancos, neste Estado, enca-
minhando o proceaso de comprovação do
adeantamento de 600$ feito ao Sr. Aristo•
tdes Pinto. Coelho, fiscal de Bancos, em vir-
tude da requisição constante do officio 53,
de 4 de maio de 1927, pará despezas de
maion julho. de accardo com as lettras A e.
C do art. 237 -do Regblandento' Geral de

-Contabilidade'Publiea..
• julgou-sei/falua a apa'sicação do aidaanta •
menu na sua totalidade,- nos termos dita 1-
forniaçaia.

Representação do l a Contadoria aa Dele-
gacia Fiscal, sobre a falta d.; apresent .ção
dentro do prazo legal, da comprovação do
adeantamanto de 690$ feito ao Sr. Arish-
teles Pinto Coelho.

Applieou-se ao responsaval a multa de
1 •;, de que trata o art. 2)8 to Regulamento
Ge ral de Contabilidade Publica.

Nada mais haven lo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos, enceta:
rando a sessão.

ACTA N. 55 - SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA
EM 8 DE SETEMBRO DE 1927

Presidencia do cfrefe da delegaR1), Sr. Segis-
mando Soares Baptista

Presentes 03 delegados Srs. Dr. Julio Eloy
Alvim Pessiia, Haitor Ferreira Pimenta e
Pedro Ramos Ferreira, servindo este de se-
cretario, foi aberta a sassão, lida e aparo-
vada a acta da sessão anterior.

D:ixou de com aatecer o delegado Fer-
nando Barboaa Gonçalves Penna, por mo-
tivo de tarjas.

Foram relatados e rilsalvidos os seguintes
processas:

Officio n. 3.637, de 31 de ju lho de 1927,
e outros do Patronato Agricola Pereira Lima,
solicitando o pagamento de 1:845$278 ao
pessoal mensalista de caracter permanente,
folha do met de julho.

Deixou-se de 'tomar conhecimento do pe-
dido dc reconsideração p ar ter sido o mesmo
assignada por funccianario incompetente
para o caso.

Officio a. 3.750, da 31 de agasto de 1927,
do mesmo Patronato, solicitando ca, p ga-
nranto de 1:832$503 da folha do pessoal meu,-
salista de caracter permanente, relativa ao
mez de agosto.

Officio n. 3.745, de 31 de agost,) de 1927,
ai sda do mesmo Patroqato. solicitando o
pagamento de 1:2351% da folha do pessoal
trabalhador, correspondente ao niez de
agosto ultimo.

'` O`fido na 169, de 31 da agosto de 1)27,
do Posto Experimental de .Veterinaria, soa-
citando o pagamento das folhas de (liarias
dos funceianarios do referido raasto, na int-
portaucia •de 1:505$, relativa aos 111CZ2S de
agosto e de julho uttims.

Officio n. 2.509, de 1 de se.tambro de 1927,
do Patronato Agricola Casa dos Ottoni, soli-
citando o 'aviamento da 724; á Companhia
Força e Luz do` SerróNreferente ao nica de-
agos'o ultimo.

n. 1.539 ,de 2 de setembro de 1927,
da Estação Sericieola de Barbaeena, solici-
tando o pau mento de 828$301 a Henri-
qua Braga & Comp., de fora:cimento de
agosto.

Ordenou-se o regif,tro , da; citadas des-
pezas.

,Ministerio da Gue.ra:
Officio n. 191, de 5 de agosto de 1927, da

4' Região Militar, solicitando o adenta-
ineta.o, para ser entregue, na iraportancia
de 3:074$ ao 1° tenente Raphael 'fobias de
Menezes Brito, para ciasaezas de setembro
e outubro do corrente armo.- Ordenbu-sa
o registro do adeantatnento.

Processa ti. 11.613, da Delegacia Fiscal,
sobre comprovação do adeantamento de
20:003$ feito ao tenente Rapliaal -fobias de
Menezes Brito, anca Inalo do serviço_ de
transporte da 4. Região Militar, no , tri-
mestre de 16 de março a 13 de junho do
corrente anuo.- Foi julgada legal a com-
provação.

Ministeriq da Viaçãa:
Officios:' • •	 •	 • '
Ns. 125 E e 123 E, de 1,e 2 de setembro

de1927, da Estrada de Perro Oestesle Mi-
uás, encatnialiitado os profcessos, de condir.

rencias administrativas para compra de
combustivel e de materiaes para os carros-
dormitorios.- Foram mandados archivg,
para os devidos fins.

Ns. 133, 268.- 270, 272 e 274, de 9/7 .0 1, 2
e 3 de setembro de 1927, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, solicitando os paga-
mentos de 273:000$, 37315 0, 2404, soa$ e
9504, respectivainante á The Brasilian Coal
Company Limited, José Antonio de Olivei •
ra, Companhia Industrial Itaunense, Fran-
cisco de Campos e outros e ao engeqbeiro
Francisco Antonio Lopes e outros, de grati-
ficações extraordinarias, diffarença de ven-
cimentos de ju l ho e agosto e fornecimenaa
de naderial.- Foram mandadas registrar as
despezas.

N. 573, de 22 da agosto de 1927, do 30
District° Telegraphico, encaminhando o pro-
cesso de.comprovação do adeantamento dea
102:004%64, entregue ao escripturario-pa-
,gador ~mio Ferreira Silva, para d aspeas
da pessoal e material nos mezes de abril e
ma o. de accii do com a requisição constante
do officio n. 319, de 16 de mato de 1921.-
Foi julgada Ma e legal a comprovaeão.

N. 163, de 8 de setembro de 1927, do 3'
District) Telegraphico, soliaitando reconsi-
deração do acto da deiegação que- r cusoti
rega-tro ao adeantamento dc 157:827$329. a
'ser entre are ao Sr. Antonio Fel. Ira S lva ,
escriptarario-pagador do 3' dintricto, para
despezaa de pessoal e material nos mezes
de ja lio a setembro do corrente anno.-
Ordedou-se o registro, reconsiderando-se a
decisão anterior.

alinisterio da Aaricul ara:
Offictos as. 2.845 e 2.848, de 5 de setem-

bro da 1927, do Patronato Agricoli
ceslau Braz, solicitando os pagamentos de
2:4844000 e 500$000, respectivam nte,
pasknal rnansalista, assalariado e de gratifi-
cação ao lentistá coatradado Dr. C:-sar Pá-
nain, folhas de agos o ultimo.

Officio a. 105 A, de 8 de setembro da
1927, da faspectoria Agricola do 18' Distri-
cto, solicitando o pagamenco de 153$760, da
folha de salarios ao trabalhador Gervas:0
Luiz da Silva, do Cam po de Sementes da!
Sete Laaoas, relativa ao moa de agosto.

Offici ;Js os. 1.021 e 1.106 A, de 16 da
;tosta de 1927 e 8 de setembro de 1927, da
mesma insnectoria, solicitando o acicanta-
mento de. 9:950$000 a ser entregue ao agro•
nom° Oodofrado Santos para despesas da
aaesto a outubro, de accôrdo com as letras
A e E do art. 267, do Reaulamento Geral
de Contabilidade.

Foram mandadas registrar as despesas
citadas.

Mfaisterio da Fazenda:
Processo a. LM, da delegação neste

Estado, sobre adeantamento de 250400 a
ser entregue ao 2 ." escripturario Dr. Eduardo
de Oliveira Santos, nos termos do art. 267,
A e E, do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, para applicação nos meus de
agosto a outubro do carreate anno

Ordenou-se o registro do adeantamento: .
IVlinisterio da ViaçãO:
°Meios tas. 256 e 267, de 23 e 31 de agos-

to de 1927, da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, -sobre o pagamento de 2:95%000 e
1:150000 ao Ç:r. Mario Alves Ferreira, pro-
veniente de aluguel de quatro compartimen-
tos onde tutu:dona o commissariado da,
mesma Estrada.

Converteu-se o julgamento em diligencia,
para o fim de ser rectificada a conta apre-
serttada, bem como o respectivo certificado,
visto haver divergencia quanto ao o.objecto
da locação.	 -

Nada mais havendo a tratar o Sr. prea
addeate deu por findos os trabalhos enar-a
rando a Sessão,
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ACTA N. 56-SESSA0 ORD1NÁR T A REALIZADAEM
13 DE SETEMBRO DE ' 12i. • •

'Presidem/a do chefe da delegação Sr.. S,gis-
-	 mundo Soares Bapt.sta

Presentes os Srs.delegados Ju l io Eloy
Alvim Pesstia, Heitor Ferreira Pimenta e
Pedro Ramos Ferreira, servindo este de se-
çretario foi aberta a ses,ão, lida e apprp-
vala a acta da sessão a .tenor.

Deixou de comparecer', por -motivo de fé.
rias o delegado Sr. Fernando Barbosa Gon-
çalves Penne.
; Foram relatados e resolvidos cs seguintes
processos:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cume r cio.

()Mios :
Ns. 1.108, 1.142, 1.144, 1.149, 1.151,

1.154 o 1..S9, da Inspectoria Agr cola do
18 District°, de 8, 12, 13 e 1 de setembro
de 1927, sobre os pagamentos de 195$,

• 330$, 276$, 85$160, 1:010$, 1:160$ e 333$,
respectivamente, de folhas do mez de agosto
do scripoirario do Campo de ementes Ar-
thur Bei-c-ardes, diarias do; chee de culfuras
do mesmo campo, de junho do arador da
Iniipectoria Alencar Alves da Silva de agosto,
differença de vencimentos, do agroaomo
Godofredo dos Samos, de julho, do di-
rector do Campo de Sementes de Sete La-
gõ as, de junho a agosto. de .diarias de
agosto, ao pessoal effeetivo e ao chefe de
culturas de mesmo campo, ao agrono -o
Henrique Carias Moreira, de differença de
tencimentos de agosto.

N. 656, de 10 de junho de 1927; de 120$
êe (liarias ao directur do Campo da Arthur
Bei fiardes .

Ns. 195 e 197, de 9 de agosto de 1927, da
Delegacia do Serviço do Povoamento do

- D.stricto, solicitando os pagamentos de
517$ e 217$, respectivamente das folli is do
pessoal runs lista e do diarista, do mez de

to do Nucleo Colcnial João Pinhdro.
Foram mandadas registrar as referidas

despezas.
. N.. 143, de 18 de j unho de 1927, e outros,
da' mesma delevada, solicitando o pa ga-
rperito de 44:050S, ida folha do pessoal men-
Oalista do Nucleo Colonial Inconfidentes,
re'erentes aos inezes de janeiro a moio
unimos. - Recusou-se registro á despeza,
nos termos da informação.

N.. 238, de 5 de setembro de 1927, do Pa-
tronato Agricola Visconde de Maná, solici-
tando - o pagam • nto de 500$, do pessoal con-
tractado, refetente ao mez de kosto.
-,Ns. 2.510, 2.517 e 2.518, de 2, 3 e 5 de
setembro de 1927, do Patronato Agrieo'a
Casa dos Ottoni, solcitando os _pagamentos
de _1830$, 1.708$100 e _120$, respeciiva-
mente, de folha do pessoal racnsalista e as,
salariado, dó mez de agosto, a Joaquim
Hildebrando da Paula e Silva, e ÂsyIoNoSsa
Senhora: da Conceição, de aluguel do inez
de agosto.

178, de 1 de sétembro- de-1927, doPaa
trentato Agricola'Arthur-Bernardes, sotici-,
tudo o pagamento de 1:503$, de _gratifica-
s.aes ao den'ista crint -Caetado, nos:niezeá ate
junho,. julho e agosto -do corrente,;-:Lagrinco,
Torres Carneiro.

N. 161, de 18 de agoato 'de,1927;, :d4 Posto
Experimental de .11,-eteriatiria de rBell-cilloti-
zoem, solicitando aa-• pagamento de 133,900-a
Pinlreiro- & Corno,

N ;232, de- 29 de ;agostb dc 1922, da Dele, .
gaCia4 do Serviço de IndustriaaPaStorila'ca,
peando o de n. -208, de 25 de julho de 1927,
da Estação de Monta de .13arba4a,":Sola.:O.
tal:O-. o pagamento; dél030.13 á „Cmiiãra
Municipal de Barbaceák .•

N..239,'de 6 dejSetembro de 19?-7 daDe.-.'''
404, o S,erOV:, de. JPaildirN

solicitando o 'pagamento de 552$,: da folha
de dia ias do mez de agus o ultimo, ao pes-
soal Jo Pcs-o Experimental de Veteri ara,
Inspecção de Carmo e Derivados e Leite e
Decotados;

Foram mandadas: registrar as referidas
despezas.

N. 679, de 8 de setembro de 1927, do
Apiendizado Agricola de Barba:eu, enca-
minhando o precesso de concorrencia achni-
niscrativa pára fornecimento de generos ali-
menticios e outros artigos de consumo ha-
bitual, durante os mezes de satembro a
deze bro. -Ordenou-se o archivamento do
pr °cesso. •	 .

N. 1.673, de Ode setembro de .1927, da
Est ção Sericicola.de Barbacena, solicitan-
do o pagamento de 2:060$ . a Paulo). Chris-
toph ca Comp.-Ordenou-se o registro da'
despeza.

N. 13, de 15 de janeiro de 1927, da 1 3 Di-
rectoria do Tribunal de Contas, comuni-
cando a disrriouição do credito de 4:500$
á Delegacia Fiscal, por conta d vara 37°
-subvenção-do Minrsterio da Juatiça,.para
pagamento á Santir -Casa de Sete Lagoas
da subveução de 1922; de accôrao com a
relação de • aDepoSaitosa 584.-Mandou-se
archivar, nos termos do parecer.

N. 132,; de 11 de fevereiro de- 1927, da
Inspectoria Agricola do 18' District°, enca-

.minhando o processo de comprovação do
adeantamento de 14:9008, feito ao agrou-
mo Goctotredo dos Santos, em virtude do
officio n. 1.060 A, de 11 de outubro de
1926, para despesas cie material nos mezes
de outi-bro a dezembro de 1926.-Julgou-se
boa e legal a comprovação. -

N. 3.723, de 28 de_ agosto de 1927, do
Patronato. Agricola Pereira Lima, encami-
nhando o processo de comprovação do
adeantamento de 79:004$, fe.to ao Sr. Ma:-
soei Cunha Medeiros, em virtude . da re-
quisição constante do cfficio . n. 3.327, de-.
15 de março de•1927, para desPezas de
abril a junho.-Jalgou-se bca e legal a com-
provação, menos quanto á importáncia de
8:959800, correspondentes aos decumentos
indicados na lidormação.

N. 169, de 15 de açosto de ,1927, do Pa-
tronato Agrícola Arthur Bern-rdcs, encimi-
nhando o processo -de comprov ção
adeantamento de 35:000$,,teito ao Sr. Nor-
berto da Silva Pintceeconomo almoxarife
do patronato, em virtude do o ficio n. 123',
de 27 de abril de -1927, para . despe	 de
material nos mezes ,de abril a jimbo. -
1,%0U se boa a compiÓvação menos quanto
a importancia de 5:2-3$400, corresponden-
tes as glosas rOpostas na. informação.

N 2.83a, de 22 de agosto de 192., do Pa-
tronato Agocofa- Wermeslag ; faz, encami-
nha .d o processo , de comprovação .do
adeantamento de 58:000s, eatiegite ao Sr.
Carlos Cardoso de Oliveira, cconone, atino-
amare do patronato, em virtude de tequi-
sição eo,nstante do ettico n. 2,00, de 17 de,
fevereiro-de .19:.2,7,, para despezas d.: março
a maio-,	 -	 . • a	 •

Manteve-só a .decisão ante:ior, em vista
da informação.	 - -	 _

Officio ih_398ide-13 de setembro da 11:-
legacia do:Sefviço dp Algodão, solicitando
o adeant mento de 57315 •a ser entregue ao
escripturario Maurfilo•Peiãuto,-para despe.7.
zas cio peasoar„:-OCianez:de setembro do
rente anno.-a:Ordenou se o registro. -	 • ,:

Mi ri istzlçi	 -•
OfficiOía17,, d 28 de junho de 1927; 0,:x-

InsiitutOtietjülel- 	So h:dando paga:-
mento de -220.0 ao, Sr. Joab jurgena
Comp. "

Miniiterier'Cla-Wção;.: 	 .	 - •
Officioa.;87 , f0..;;&.	 W.5,9,Qi. de-	 •agosto- e .g .do. p.-:otemti:-%tle:1927,:.dà Estrada

	

ne Ptartó'Oè$Wde	 soliCipitiLizoe•Pa-

gamentos de 104:000$, 1:0001a2 , 330$ e réis
1213$, respectivame ite, a José Teiú, ade Al-
ves, de fornecimento de lenha;;e ao.pessoal
de serviços extraordinarms, folha de'agost°
e julho do corrente afino.

Ministerio da Faz' nda :
Offico ti 114, de ide setembro de 1927,

do fiseal dos bancos encarregado do expe-
diente. solicitando o pagamento de 206$ ao
Dr. Hermilio Munlz Ferreira, de aluguelda
sala onde tuncciona a repartição, referente
ao tnez de agosto finda. • .

Ministerio da Agricultura: -
Officio n. 241, 'de 10 de setembro de.1927,

da Delegacia do Serviço de Industrio Pasto-
ril, caleando o de n. 116, de .1 de setembro
de 1927, da Estação de Monta de juiz de
Rira, solicit ndo o pagamento de 917$ das
folhas de pessoal assalariado dp referida es-
tação relativa ao mez de agosto do Corrente
anno.	 , 	 . •

Ministerio da Viação:•
°Ridos ns. 215 O, 647 D, 648 D, 649,D,

de 23 de março e 8 de setembro de 1927, da
Estrada de Ferro, °cate de Minas, solici-
tando restituição dás cauções de 430$, 525$.
2:000$ e 4:25, feitas res pectivamente, por
Bromberg & Comp., 'Standard 011 Conipany
Of Brasil, Ribeiro, Costa & Comp. e Fonse-

'ca, Al neida & Comp. - Ordenou-se o le-
vantamento das cauções. • .

Nada mais !lav.:m.1,o a tratar o Sr., presir
sidente deu por fiaaos os trabalhos encer-
rando a sessão.

Gelei:ração do Tribunal dr Contas
fio Estado do Rio de Janeiro

ÁCTA N. 28 - SESSÃO EM 4 DF. 01'.115BRO DE
1927	 .. • .•

Presentes os Srs. dele gados Alcindo Cal-
das Vianna,- chefe d a delegação; José

io Carneiro da Cunha -eCesar, Rege o Vai-
deter°, foi ab rta a SCSSão, Incici sido re-
solvida 0

/54inisterio da Marinha	 .	 •
Oiti aos • da Delegacii da . Capitania clo

Porco em São. João da 'Barra a 	 • • -
N. 99, d setembro ultimo,- pagam-eido' de

1:203a; a Nelson Zcari.'y Delplfirri Pereira,
de aluguel de casa para a allUdida Delers,a-
eia, nos mezes de janeiro a agosto deste
anno.

N. 104, de outubro corrente, pagadiento
de 1508 ao meJmo, idem, idem, no in.z.‘i_41e
setembro.	 .

Ministerio da Viação : 	 .

Officio da .Adminis:ração dos Correios- - do -
Estado do Rio'de janeira: 	 • ..

N. 978, deste ruez. pa gamento de 200$ a
Maria da Gloria Gotlinho Teixeira, de alu-
guel de casa para a aaencia .do Correio de
Fonseca, no mel_ d.e set.,mbro..

Ordenou-se o registro dos referidos paga-
mentos.

Nada inaisinivenda a. Irátar, encerroui-se
a sessão, e, paraconstar; en„. .CeSar Regido
Valde taro servindo . de seereta, io-, lavrei
presente acta, glia at - par 'toduárassivnada..

&lano Co, -
neiro da Cunha; -asar Rewuld. - V'aidefcir o.. •

• -- _ _	 •
• .

Delegaçãii..
• .tio EslUdo.dr

AC--i'A 107	 tna,
- SETEMBRO DE 1 27,

Presideneiu- dá	 che,re da .dWkga;ih
Alberto .

presentes oa-S-rs.,--, dete padealfredat .Car-
los nanWçrlk15.-..4klosçlt4.:.,,,Pemed-ez)tin....
tiladstoni:	 dto.
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Costa Lima, foi aberta a sessão sendo lida,
aprovada e assignada a acta da reunião
anterior. Ern segu da foram resolvidos os
seguintes precessos:

—Relatados p'eto'Sr. Alfredo Carlos Watt-
derley:

Delegacia do Serviço de Industrie Pasto-
ra em S. Paulo

Officio ti. 1.100, de 22 do presente mez,'
pagamento de 3$ a The S. Paulo Tramway
Light ie Power C" Ltd : , de fornecimento de
luz neste anno.—Reeistre.se .

Fabrici de Po vora sem Fumaça:
Officio ri. 647, deste inc., pagamento de

20:900e Freitas Sá & Comp., de torneei-
mentos no corrente anno.—Registre-se.

Adeantain ntos:-
De 2:900$ a Sebastião Ferreira Leite, the-

soureiro do Distiicto . Telegraphico de São
Paulo, para despezas nos mezes de julho,
agost e setembro do corrente anno (officio
n. 1646).

De 17:500$ a Argeu Nogueira Valente, le
tenente, para despezas de passagens e tran-
sportes no 3) trimestre do fluente armo (of-
tido n. 552).

Registre-se;	 .
• Cour-trova-Ao do adeantamento de 18:000e,.

feito a Oscar Rangel, professor do Patronato
A. Monção para despezas com alimentação
etc., no 2' trimest ee deste anno.—Julga-se
boa e legal a applicação dada ao adeanta-
mento e autoriza-se a baixa da respectiva
responsabilidade.

—Relatados pela Sra. Irene Moreira Ame.
ricano ;

Inspectoria de Saude dos Portos:
Officio n. 403, de setembro ccrrente, pa-

gamento de 297$, á Companhia Telenhonica
Brasileira, de assignatura de apparelhos.--
Converte-se o julgamento em diligencia de
accordo cont o parecer.

Pa ronato Agiecola José Bonifacio:
Officio n. 1.712. de-te mez, pagamento

de 8:047$ a João Baldo (2 Filhos, de forne-
cime , tos no nresente anno. Registre-se.

Inspectoria	 immigracão:
Officio ti. 1:51, de setembro em curso,

pagamento de' 221$ á Companhia Telepho-
nica Brasileira, de assi gnatura de arpa-
relhos tetephonicos neste anuo. — Regis-
tre-se.

— Relatados pelo Sr. Gladstone Rodri-
enes Duerte:

Patronato Agricola Monção:
Officio n. 1.811, de setembro andante,

pagamento de 200$ a Ilenry Dia, de ener-
gia ele& ica neste amo.— Converte-se o
julgamento em diligencia, de accôrdo com
o parecer.	 •

Ciecumscripcão Militar de Matto Grose:
Officio ti. 639, de agosto proximo findo,

pagamento como indemnização de féis
26:058$279, de paásagens e transportes
neste anuo.— Converte-se o julgamento em
diligencia, de accÔrdo com o parecer.

P.scola de Aprendizes Marinheiros:
Officio n. 427, do presente tnez, paga-

mento de 281$200 á Ccnnpanhia Telepho-
nica Brasileira, de assignatura de appa-
relhos telephonicos neste* anuo, — Regia-
tre.se.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
nfficids' ns'. 362 e 2 . 5 dc'eetelebeo cor-

rente, pagantentos ..de 552$200 e 6:1l8,3
Companhia Paulista de Artes Graphicas e
J. O. Pereira & Comp., de fornecimentos.

Rçgistrtl-ge.
Relatadoffi pelo Sr. Lucidio da Costa

Lima:
Delegacia Fiscal do Thesotiro Nacional:
Officio n. 126, de 23 de setembro 'coe-

rente, pagamento de 1?:232$ a Fausto Fres-,
sane, de forneimentos,-,- R,e0.5tr.e-se.

Fstrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio n. 372, deste mez, pa emulo de

1:255$360 a Brenno & Comp., de forneci-
mentos.— Registre-se. 	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos da pre-
senta reunião.

Lu Luddio da Costa Lima, sorrindo de
secretario, lavrei a presente, que v e devi-
damente assignada. — Alberto Paz. — Al-
fredo Carlos Wanderley. -- Irene Moreira
Americano.-- Glaastone Rodr g• ues Duarte.
-- Lactato da Costa Lima.

—
Registrados (dous adeantamentos)... 	 11
Diligenc as 	 ey 	 	 3
Comprovação 	 	 1

•
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—
ACTA N. 103—R1:UNIÃO COLLECTIVA EM 28 DE

SETEMBRO DE 1927
Presidencia do Sr. chefe da delegação,

' Dr. AlWilo. Paz
Presentes 'os Srs. delegados Alfredo

Carlos Wenderley, Irene Moreira Ame-
ricano, Gladstone Rodrigues Duarte e
Lucidio da Costa Lima; foi ab:rta ã sessão,
sendo lida, approvada e 'aSsionada a acta
da reunião anterior.

Em seguida foram resolvidos os seguintes
processos:'

Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos Wall-
derley:

Inspectorla Agrícola do 14° Districto:
Of . clo n. 2.235, de 23 deste meze paga-

mento de 16$506 a The S. Paulo Tramway
Ltd., Power C'.", de energia electrica.—
Registre-se.

Delegacia do Seiviço de Industrie Pas.
toril, (loyaz:

Officio. n. 355, deste mor, pagamento de
44;200 a Estrada de Ferro de Cloyaz, de
transportes. —Registre-se.

Circumscripção M. Matfo Grosso;
Officio n: 1.187, do corrente tnez, paga-

mento de 20:8e9$500, como indemnisaçao
de despezas com forragem nos l e e 2' tri-
mestre deste afino.— Recusa-se registro á
despeza de aecôrdo com o parecer.

Correios de S. Paulo:
Officio ri. 1.181, do presente mcz, re-

inettendo processo de concorrencia admi-
nistrativa para fornecimento no presente
atino.— Archiv e-se.

Relatados peta Sra. Irene Moreira
Americano:

Inspectoría Aericola do 14° Distrido;
Officio n. 2.238, de 24 do corrente mu,

paga mento de 20$ a Victor Mal/mann, de
(liarias.— Registre se.

Adeantaniento de 1:000$ a Antenor Ra-
gyba, escrevente do Serviço de Povoa-
mento para despczas de carretos d Ija-
gageni de ininfigrantes:— Registre-se.

—Relatados pelo Sr. Galdstone Rodrigues
Duarte:

Directoria de Meteorologia:
Officio n. 11e554, do presente mez, paga-

mento de 600e a Arthur Lambert de alnguel
de casa.— Registre-se.	 •

Collectoría Federal em Cananéa: •
Officio n. 76, deste mez, pagamento de

400$ a Francisco Simões Benevides, de alu-
guel de casa.— Deixa-se de tomar conheci-
mento do aesumpo de .accordo com o pa-
recer...

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio il. 370, do presente mez, , paga-

mento de 1:127$600, à Fonseca Almeida &
Germe., de fornecimento's.— Registre-se.

Adeantamento de 18:000$ a hialino Rosa,
1 - scriPturario do . - PatroeCte Agricola e Mon-

çãó, para despezas com alimentação, etc..
no 3) trimestre deste atino.— Registre se.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presia
dente deu por findos os trabalhos da pre-.n
s nte reunião. Eu, Lucidio da Costa Limar;
servindo de secretario, lavrei a presente
acta que vae devidamente assigneda. —
Ale rto Paz.— Alfredo Carlos 1Vanderley.-4
Irene Moreira Americano.— Gladstone Rodri=.;
gaes Duarte.— Lacidio da Costa Lima.

—
Registrados (3 adeantamentos)  ' 	 8
Recusado 	  • I
Concurrencia 	 e...
Não tomou conhecimento 	  .	 - 1

—.4

Delegação do Tribunal do Contt14
00 Estado do Espiril o Santo

ACTA N.. 7—SESSÃO REALIZADA EM ' 8 DE AtRILf
DE 1927

Presidencla .da bacharel Alfredo CaMara.,:l
Presentes os delegados Lauro da

Vette e Ubaldo , Jose de Lima, servindo esse
de secretario, e abertaea sessão, sendo Nig,
tados os seguintes processos:

Pelo delegado Lauro da Cunha Valle:
alinisterio da Justiça;
Sub-Inpectoria de Saude dos Portos: • ..
Ofticio ti. 84, de 2 de abril de 1927: enda-,

minhando processo de concurrencie para,
fornecimento de niateriaes. — A delegação
ordena- que se proceda nos' termos- .da,
parecer.'	 •Ministerio da Viação:

Telegraphos:	 •
Officio n. 107, de 30 de inaiço de 1927„1,

pedido de 'adeantainerto to engenheiroe;
chefe do District° Telegraphko, de 34:0t44;
para ser entregue ao c:cripturario-pagador
Sr. Joaquim Fa:clio, — A delegação registra.
a vdespeza.

Ministerio da Fazenda:
Wficlo n. 123, de 5 de abril de .1927; da

delegacia fiscal, pedido de levantamento da'
importancia de 277$33 de juros de dinheiço
de orphãos pertencente a Augusto Litskow e:
—Registre-se.

—Pelo delegado Ubaldo José de Lima:
Ministerio - da ustiça:
Sub-Inspectoria' de • Saude dos Portos:
Officio n. 113, de 31 de março de 1927, da

delegacia fiscal, encam inhando processo de
comprovação do adeantamento de 200$, ene'
trague ao Sr. Flavio de Jesus, escripturario-,
archivista, interino, para as despezn a seu,:
cargo em 1926,

A delegação deixa de julgar boas e Iegaee'
ae contas apresentadas, pelos seguintes
fundamentos:

a) Não estarem convenientemente classfe:,'
ficados os documentos apresentados;	 •	 •

b) Não poder ser acceita adespeza a •qtte'
se refere o doc.. de fia. 2, recibo do jornal
.0 Estado de São Paulo» porque além de ae
referir ao corrente atino, nãe pôde der int- '
pntada a sub-consignação mit crusa, cuja
importancia deverá ser recoileda ao cofres
publicos, ,no preso da lei. ;

'Ministério da Guerra:.
3' Batalhão de Caçadel'efer
Officio n. 119, de 4 de abril corrente,

delegacia fiscal, encaminhando processo
comprovação-de despeza tia 1:87,6ite00, para.
forragem entregue ao 1°' tenente Cyrilick,
Aqnino	 Campos, para de-s.peza a sele!
cargo, no atino de 1926.

A. delegação julga bôas ci legees as'contaali
apresentadas, para o fim de ser dada beix:5
ira responsabilidade do adeantaniento In'
tegralevistõ ter havido :eoneprovacao
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despezas relativas ás demais sub-con-
sienações peiante o ConsellonAdm i istra-
live do Batalhão, nos ta-mos d jurispru-
guete do Tribunal oe Contas.

iaisterio da Viação e Obras Publicas:
T leeraplics

. :Officio n. 99, de 28 de março de 1927, da
dele ac.a fiscal, en aminhando o rrocesso
de comprovação do a.:eantam nto de 7:914$,
en.ret ue ao Sr. ALindo Bumfim, em 31 de
07.n-dr ultimo, entáo escripturario-ra-
gador interino.— A delegação julga bôas e
lerae- as contes apr, senta as para o tini de
'autorizar a baixa. na respecti.a responsa-

, bili ade.
O ficio n. 105, de 29 de março de 1927,

entaminhando o proc 'ssa de ck mpr, vação-
elo aceaniamentó d 29:00 $, feto em al de
c ezembro intimo, ao Sr. Paulo Dalle Aff alo,
'encanei ado (1(.5 Serviços d.. C listrara., e
Recinstrucção de Linhas, para despeza, a
seu carci..— A delegação resolvtai converter
cdulreine.,to em diligencia para os fins in-
dicad hne p recer.

inistexiu da emerra
Ch..fia do Serviço de .hecrutamento,

cireninserli•ção
O fikio n. 71 ,3, de 31 de dtzembro de

19, lemettendo as primeiras tias cie em-
penhos g,( b es, que deixaram dc ser anne-
x das á ultima orcem de par- ment rara
li s de annullação.- A dclegaçae resolve
cate se recead.. nos termos cia ultima parte
do pa ecer.

Minisa rio da Agricultura
Insp,ctoria Agricola Federal
Officio n. 190, de 11 de no , rço de 1927,

encaminhando ordem e pasamerfto de
,7‘0 á Estrad de Ferro Victuria a Minas.

hcgistie se.
' Ide' , idem, n. 231 de 26 de março rd-
'timo, encaminh n.o ordem de pagamento
-de diarias, na importanda de 440$ ao me-
• ch risco Jcão lhmaz t e Scuza Neito e
Amaeor Jose Coethe Leite.— leen:leo deis-

'pacho.
• Idem, idem, n. 192, de 11 do mez pas-
sado, entaminhando ordem de pagamento

-de i6$110 á barada de Ferro Uctoria a
:Minas.- luentico det pacho.

Escola de Aprendizes Anifices neste Es-
tado:
- Officio n. 72. de 4 de abril coirente, pe-

-dindo recot sideração do a.to q-e egou
.,rcr-iS , r0 á despem de 1:9o0 - de auxilio a
-Caixa de Mutualmade da escola, referente a
este anno.— A dei. açao resolveu rec nsi-

rderar suadecisão anterior, para autorizar o
._FCRIstf0 da despeza.
• ..Idem, ideia n. 90, de 1 de março de 1927,

eitendo unia re , açã de preços e deus
.,Xecibos do Correio.— A delegaçao resolveu
,.. ajetgamento em, diligencia para os fins cio
parecer.

Nada mais havendd a tr-tar-se, deu o
.Sr. chefe da delegação, por findo os 'traba-
lhos, lavrando eu,, Ubaldu Jose deLima a
presente acta qu vae por todos assinada. .
— Alfredo Camara,. chefe da deleg-ção. —
.Lanro da Cunha Valle. com restricçau dos
-pareceres mandos.-- l.lbalao José ue Lima.

-AÇTA -N. 8 — SESSÃO EXTRA0RDINAR1A REA-
LIZADA AOS '19 DIAS CO MEZ DE , ABR I. DE
1927, DE CONFORMIDADE com A DECISÃO DO
TRIBUNAL DE CONTAS, 'PROFERIDA EM SES-

1"- ':'' 'SM DE 20 DE JUNHO Da 1923 -

, Iíresidenclivdo Sr, bacharel Alfredo CoMara,
presente o Sr.. welegaLo Ubaldo José ae

"—lima servindo deisecretarto
; 7•	 • • .. ,

— Aberta a sessão 'foram 'relatedes os se-
proces,sos:	 • ' • ,

'Pelo chefe de deiegagãe • beelinYerAlfiedo
.Camara:

•

-- DTA TITO fI1rTr,T.11.

Ministerio da Fazia.
Delegacia F.scal:
Of cio n. 131, de 11 do fluente. remet-.

tendo ordem de pagamento de 3:000$, ex-
pedida em f ivor dó Sr. Aphrodisio Coelho,
de expediente fornecido, neste anuo.—
gisáre e.

Officio n' 132, da mesma dati cami-
nhindo ordem de pagam.a.to de 1:014$, cx-
pedida em favor do mesmo cred r.— Lien-
te.o despacho.

Officio ri 1-.6, de 9 deste mez, solicitando
o adeantamcnto de ts.0 tf, ao Sr. José Pi to
Rarel, perteiro interino da m sma delega-.
cia, pira as dlsiezas a seu e rgo, no cor-
re te me'.— licnt co despacho.

P, lo d legado Sr. Ubald..) J ise de Lima:
Ministerio d A ricatura:
Escola d.: Aprendi es A titias, neste Es-

tado:
Officio ii. 32, 21 de niareo de 19-7;

encaminhando proc-sso de cone-'ri . . ncia
para ac,uisieão de ferramentas ,mat rial
de consull o para s o fi:inas.—A Dele
resolveu converter o J:Igam.ano em dili n-
cii para ser compietaeo o sito dai relações
de preços.

O fido n. 30, de 1 de m irço de 192', en-
caminhando processo de co . etirrenc a para
o foine iineato de 'aftirie c expediente,
no ccrie te an A De'egação resolv u

atchivar o 'processo,' examinando o meAto
da con. urrenda or CCUSia) de ser expe-
dida a ordem de ragamento.

lnspectoria Agricola Feder-1 do 120 Lis-
tricto:

Officio n. 258, de 11 de abril de 1927,
requisi ando ragament , de 574C0 á lhe
Le. Raliway Com. any Ltd., de pas-
sagens toine.id.s em feve.eit o. unun
Registre se.

Estação Geral de Experimentação de
Cacau Goyta a es:

0:ficio n . 36, de.11 de abril e 19 7. en-
cam.nhando osedido de adeantarnetto de
30:9 0$ feito pelei director Ro eido da
Silva, em favor do Si. Ociavio oe A cocar
Banto:), escripturario da estai Ni, para as
despe as de bula junao &ate alma.—
identmo desp cho.

Intvecuria do Serviço de Protecção abs
Indicar:	 ••

Oficio n. 9'i, de 5 deste mel, cuca
nhando ar. em de pagamento de 400$, carne

, dida em favor do Sr.JuséFt1betrore.nandcs
Coelho, e ai •euel de casa dos metes de
jane ro e fevereire ultimes.

Identieo despacho:
• 'Officio - n. -210, de 6 do corrente, do
insp_ctk r do Serviço de Protecção ats tn-
dios, nó Rio, requisitando aamantamento
, de 15:200$,.a ter entregue ao ins ',mor
nesse Esta :o, Dr. Samuel H.nrique da Sil-
veira Lobo, para o a' trimestre deste anu,.

A tieleeação deixOlt tomar onheci-
MUJO, dci' pedido do ,adeintamerno feiro
pelo director do Servrço de Prótecç to aos
Mios, no Rio, a favor do S. insaector do
n esm serviço, n ste Estado; em face do
art. 4°;.p '10, 'das lestrucções do Tildttnal
de Ccntasi-da . .da coahe imento .ao abatido
isist tuto, do piesente expediente, á vista
do art.' 5, ri.' 9, ' das • mesmas instrucções.
Foi voto ve eido o de .e-ao -Ubaldo Lima.

Vencido.—Noeaso em apreço,. impossi-
bilitado o Si..Dt Silveira Lobo de requi-
sitar adeanternento'p ra ser 'entregue a si
proprio,.pot não serem admissivel& as-duas
figuras de erdenador e credor, asem mesmo
mandato-, . parece-me !que • a delevação de

•com pet ¡neta -dad i pelo titular.. lio Min Vedo
da Agricultura- LQ Sri José -Bezerra CaVale
canti, diNctor.do Serviço de Protecção-aos
Índios,- no acto perfeita ¡lente
legal. 4.aastiu sendo,. .‘FIAQ pelo -registro
4a despeza em capa.

Outubro de ' 492'r
o

. Nada mais haven 'o a tratar-se, deu
Sr chef cia De %ação por rirdes o ra-
balhos, 1 vrando eu, Ub Ido Jose ce Lima,
a prk sente .cta tela por t dos ass . gria a.

Alfredo C i.mar a, chefe da D. legaçao.
U baio° José de Lima.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E CoMMEItCD)

Estação Serieieola de Barbacena

Estado de Minas

Termo de contracto celebrado entre a
Isato bcricicoin de 13areacena e o
sciauor Huinoer,.' e Caelanuniara o ror-
necimeato de um apparelan ptio,o-
grapinco para apannar vistas es,e..
reoseOpicas, com as respectivas peuas
sooresalentes.

Aos oito dias do mez de outubro de
mil noxecentos e vinte e sete, presentes,
ha Esiação bericiema de bai ¡teceria, si-
tuada no districai da cidade de Barba-
ecoa, 4átaue cie à1asueraes, •áupen-
clencia do Minis.erio dos Negocios da
Agrecultura, Industrie o Commercio, o
seultor Anulem. Savassi, director da re-
ferida estação sericiroia o o senhor
Humberto Lac.ano. a ,te -
eido nesta cidade á rua Quinze de No-
vembro numero cento o noventa o cinco
e registrado na Guilectoria Cederei do
Barbacena, com a patente sob numero
tresentos e vinte e nove (329), conforme
a certidão junta e signaterio da unica
proposta apresentada na coneurrencia
publica realizada nesta repartição eirs
(laia de dezeseis do setembro do cor-
rente anuo, para o fornecimento de um
apparelho photographico para apanhar
vistas estereoscopicas, com as respecti,.
vas peças sobresa lentes, conforme editai
publicado no Diario O fficial dos dias
primeiro, dons e trés de setembro do
corrente AnnO, declarou mie, para o re- -
ferido fornecimmeo, assigna o presente
contracto com o senhor director. da Es-
tação Seriescola de Embacelai, co..,o
1)resentante do Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Corno-lerei° de -cum.-
do com a minuta previamente appro-
vala pelo senhor ministro da Agricul-
rnèn. buil/síria e Commercio e delegação
que lhe foi conferida na' forii.•

uezenove numero vinte e dons, •tio
regulamento annexo ao decreto onze mil
quatrocentos e trinta e seis"de -treze do
Janeiro de mil novecentos e. quinze, con-
stante do aviso numero einço 'mil oito-
centos e vinte e tres, de Vinte a Oito de
'Setembro ultimo, mediante as condições
seguintes:	 •

Primeira — A Estação •Sericicola.sle
.Barbacena_contracta com- o- senhor Hum-
berto Caetano, que em seguida será das
nominado—o contraciente=c-d forn.,--
rriertio'-de conformidade correras condições
do • edital- publicado no -Diario Officiat
dos dias . ó mez ' rei bridos, , de umn
-apparelho photograChico,'-:
toará apanhar vistas' 'estereoseocicastie
formato seis por treze Ox13) , eentisne-

k tros dei 'fabricante Gatinhai:, de i,Pa'rfa,
`Corn objectivas "Togue- séria Ii N I loto
-1/6,3, 'de 84' mtrildo -fahricante"Chrleits
ZeiSs.'	 Wila' • (Allenienha), 'obturadtsit

	

.	 ,
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"Decaux", diaphragma l Ires, "magaazin"
para doze placas com contador automa-
tico, bolsa de couro de porco, com as se-
guintes peças sobresalentes, a saber:
doze porta-placas de nickel-para'o "ma-
gazin", seis chassis ire niekel para vistas
communs, quatro chassis de niekel p
pholographias de côres, um supporte
madeira com nivel para collocar o ap-
parelho sobre pri. duas lentes amarellas
tio approximação, duas lentes amarellas
"Monpillard" para pholographia's a a-
ves. um (lesa aluide obturador "An-
linous", uru desarmador de obturador
automatieo, um dispositivo para medir
o tempo de exposição e um dispositivo
corollario. para examinar os positivos, de
acôrdo com as disposições constantes
do edital referido e. sua proposta apre-
sentada na concurrencia publica e que
ficam fazendo parte integrante desta
contracto, pela quan:la total de dons
con t os novecentos e cincoenta mil réis
(2 :95(1$000) .

Segunda — O contraclante se obra
a entregar deWro do prazo de cinco
dias, contados da data da expedição do
pedido, o apparellid Com as respectivas
perus sobresalentes.

re,,ecc;ca _	 • 	 lonnft 7r1 proveniente do
presente contracto correrá por conta da

Imeonsi g nação numero uni "Maeliinas
de escrever" e de calcular, machinas
~aventas phot ograo	 can_
s i -narão "Material", rubrica I —
l eri 1 iierro n nen' e", da verba vigesitua
primeira. Estarão Sericicola de Barba-
cena, artigo setimo da lei numero ohm
mil cento e rincornta e seis, de doze de
janeiro de mil novecentos e vinte o sete,
mo cujo credito ,se acha devidamente
empenhada.	 •

Gearia Para garantir a bôa e fiel
execocão desse contrec i o. fica mantido
na thosouraria da Doleancia Fiscal do
Th esonro Nacional em Bello Horizonte, o
deposito da quantia de tresentos mil
1,5;s (iOØ000), fei t o em moeda corrente
do paiz, como cancã() da pronosta apre-
sentada na cencurrencia publica resue-
cl it'a, conforme o conhecimento da par-
tt,ta numero cento e cincoenta e dons
(l521, de doze de setembro do corrente
anro.

A cancã() será resti t uida após n foe-
meremento dc ("pie se trata, e certificada
a sua +Ma exreoção pelo senhor dire-
ctor desta estneão.

Quinta — si o centraetanie nãn fi-
zer entrega do a pnarelho com as rosne-

, clivas pecas sohresalentes dentro do
prazo estiimlado na comlicão segunda,
será o contrario ,rescindido com perda
da caução a que se refere a condição
orlaria, que será definitivamente. reco-ler,N "os roodiram sem direito a
'qualquer reclamação judicial ou extra-
Jedieral.

Sex'a — O can iate ante se ()bei%) a
-apresentar a esta repartição, após a en-
trega do apiparalloi, a neriessaria fa-
ctura em quatro vias, devidamente se-
lada im fórma .da legislação em vigor,
para o respectivo processo, cujo paga-
enfade será effectuado de uma só vez,
apda Delegacia Fiscal do Thesouro
eienal em Reno Horizonte.

• selim O presente contrario não
cai COMI em vigor seio nye tenha eido

,reg istrado pelo Tribunal de Contas. não
se responsabilizando o i;overno por ;o-
demnizaeão alguma si arprelle instituto
denegar.o registre;

Oitava, --e O Foro .Fedeeal no Estado
de Minas (ienes Será 7+ competente p,,kra
reaelter -qoalquer duvido qqe ite

-Jay sobre a execução deste eontract,Q.

' Nona — 'o sello proporcional deste
contracto, cobrado sobre o seu valor to-
tal foi pago na importancia de seis -mil
róis _(6$000).-

E, para firmeza .e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se no livro
do . contractos desta' Estação Serieicola
o presente termo que depois de lido e
achado conforme, vae assignado .pelas
partes contraetantes já mencionadas,
pelas testemunhas Lauro Cardoso e Gen-
til Homem de Montalvão,. e por mim,
Antonio Calixto de Campos, escriptura-
rie, interino, desta estação sericicola,,
que o lavrei.

Estação Sericleola de Barbacena, 8 de
outubro de. 1927. Amilcar Savassi. —
Humberto Caetano. 'Como testemunhas:
Lauro Cardoso. —4 Gentil Homem de
Mantalvão. — Antonio Calixto de Cam-
pos. — Confere a presente cópia com.
o-original -que consta du folhas quatro
verso a seis verso, do livro competenie.
Estavam colladas e devidamente inuldi-
zadps estampilhas federaes no valor to-
tal de 6$000. Estaaãe Sericieela de Bar-
acena. 8 -de outubro de .1927. — Anto-

nio Calixto de Campos, eseripturario
termo. — Visto, A. Savassi, director.

NOTICIARIO
O Sr. Dr. Washington Luis, Presi-

dente da' Republica, recebeu hontem no
Palacio do Cattete- em conferencia, 03
,*;'. Dr. Vianna ido Cast-ello, ministro
da. Justiça; Dr.' Oetavio Mangabeira, mi-
nistro das Relações Exteriores; Dr. Ge-
tulio Vargas, ministro da Fazenda; Dr.
Lvra Castro, ministro da Agricultura.
• O Chefe do-Estado despachou com os
Srs. ministros da Agricultura e das Re-
lações Exteriores.

• — No . PalacLo do Cattete, foram hon-
tem - recebidos em ,audienclas pelo se-
nhor Presidente da Republica, os se-
nhores senador Arnolfo Azevedo, depu-
tado Manoel Villabohn, Dr. Vicente de
Castro Silva, juiz de direito da comarca
de Petropolis, e o Sr. Flavio-Brito Bas-
tos, representante dos ferroviarios.
•— Em visita do cumprimentos ao. Sr.

Presidente da Republica, esteve no Pala-
cio do Cattete, acompanhado do Sr. Dr.
Heitor de Souza, ministro do Supremo
Tribunal .Federal, o Sr. Dr. Aristeu
Aguiar, secretario do governo da Estado
do Espirito Santo.

Estiveram hontern no Palacio do
Cattete o. Srs. Mario Behring, director
geral da Ilibiiatheca Nacional de Rio' de
Janeiro, afim lb' agradecer ao Sr. Pre-
sidente da Republica a., visita feita por
S. -Ex. aquelle departamento da

r nistração publica; e Or. Jorge Vieira. de
.41:astro. em , visita Ex., . por ter re-
gressado da F.:innipa, ende se achava em
counnissão do Governo..

.
Presidente da •	 re-

delieu o seguinte, tele gramma:	 .
— Desvele...mas saudações. G Gen-

Iro Politica ,Niellioramentos: do Murrodo
. Pinto, veni. parrheradissimo,: agradecer
z em nome :J(1a população deste niorro
-honrosa 'visita. de V. Bx.,lamentando -a
amsencia?arit'oceasifto prinelpaee
H tre c io rSs.. ,'; •hOgs ibiliteed0 prestei,' ás
"deVi das --hOtnena gens''- a: tão' --demi . rata

•• -presidente. — Oscar Marhmlo da Silvd.presidente. - - Albino Gom,.alves Bairral;
secretario..

— Da Associação Commercial do ntd
de Janeiro, recebeu o Sr. Presidente da
Republica o seguinte officio:

Rio de Janeiro, em 10 de outubro do
1927 .. Exmo, Sr. Dr. Washington Luis
Pereira de Sousa,' DD. Presidente da
Republica — Tenho a honra de vir, data
venha, significar a V. Ex. o rospritosci
applauso com que as classes productora$
do paiz vem presenciando as visitas do
V. Ec ás varias instituições particula-•
res e 'departamentos da administraçãci
publica, a que evidencia ns sãos e patrio-
ticos. designicis de V. Ex. de conhecer
rio visu os , serviços publicas, ordenando
prnvirieneiaa eliminalocias das defficien-
cias..porventura encontradas e de avalia
do	 r

esforço da iniciativa earticiiine, pe,
(lendo, assim. auxiliar, rem nerfeita jus.,
fica e •Nniiidad% as in . tif oirtiess bonest,..n.
carecedoras do am paro offirial.	 •

A Associação Continercial do R in—r---tg

Janeiro tem o mais justo prazer em se.
TaZer er'llo dos louvores que lhe salt
transmittirles pelas cla sses de que 4 le-
gitimo °reão. Sirvo-mo do ensejo para
reiterar a V. Ex. a ç etritranen de minha
mais alta estima um i dist int . ( o a preço,
Aiteneinsas ertinineóra. _... AI irrito May=
rink Veiga, presidente.

— O Sr. Flavio de Brito Bastos. re,
prosentanto do.s. fce'roviarios, recebido
em nudiencia. pelo Sr. Presidente da
Republiea, fez entrega a S. Ex. da se-
goleio Mensagem:

"O abaixe a ssi-lnad•- n . representante' dos
ferroviarios fIO Rrasil. vem per occaailio
da as signatura du regularnenlo da 'lel
que os aMpaca, prestar a V. Ex. a
menagem que todos os ferrovinrins 1110
devem. e I rqz,v_lhe os g oljs profundos
ag.raderimen t os pela obra dr justiça, do
benemerencia e de politica que re-
presenta para o Brasil o amparo das
classes que servem cem amor no frnbar
lho r n nt riotismo ás estradas de ferro
dii paiz."

— Esteve efb Palacio do Cattele e Se
Dr. Vicente Livie l n Crealosn. afim da
agradecer no Sé. Presidente da Republi-
ca -a assinatura do decreto de sua no t

-mearão para o Irvn r do lente rIo. areili-
teetere da Escola Polvtechnien.	 •

— Na hera destinada á arelienein aos
MembreQ do Ct n n r-resso Nacional. estive-
ram bri n tP le no Palnein ilri Cottete.• (moa
.forato recebidos pelo Sr. Presidente da
P enni-dica. os Srs. 'senadores Tlernardino
Monteiro. Vesnuciii do..kbreu. limes (44n-
C9)vps, Pires Ferreira. e ()Anelai-ha 'Ca-
sar Vergueiro. Carneiro de _fle.zen rl e. AR-
rio Reis. Aninnino Freire. Annihal 110
Toleda e Rodrigues Alves

Primelra Pagadoria do TliesOtreci
Narional serNo pagas amanhã, 13. ás se.

•.gtrinies folhas do decimo dia 	 ,
Inlentepin. civil da Marinha de A a'Z

_ . Mardeere civil -da Guerra de A a Z —
-;Montepio m i litar da- Guerra' de A a Z.
—Nora	 paganrping antecipados
são expreasamente

A s ' Vemoas que Po!' e-e/quer motN0
delxacem . do receber IA dia ruarcadix.ria,
taladla de pazamentoS.:-. $.km,'ã o . n I i011111.dag

, no oitavo, decimo sext o e. vi gesiMe se*
orneie-dias	 • o	 , ,

Expert¡ent.e.; das I 1	 15 heras- o tat„	 .
Ra bria t rOS: das 1f is 11 'horas.



Estado do tempo
e pheno menos

diversos
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DIRECTORIA DE METEOROLOWA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletin do Tempo - iynopse do temo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis.- no Rio de Janeiro) no dia 11 de outubro de 1927 nas vinte e quatro horas
precedentes.
Zona Norte - Devido á deficiencia dos despachos usuaes, não podemos fazer a synopse desta zona. -
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi chuvoso em grande parte do Estado do Rio e.bom nos demais Est dos, esta manhã

ás 9 horas o tempo esteve instavel em parte do Estado do Riu o bom nos demais Estalos. A temperatura elcvou-se liguramente.
Devido á defi ,-iencia dos despach, s usuaes de Goyaz e Matto Orsso, não podemos tazer a synopse destes Estados.

Zona Sol - Nas 24 horas o tempo foi bom, mantendo-se ainda bom esta manhã ás 9 horas. A temperatura elevou-se. •

Observnus meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia deGreenwtcI1(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 11 d.
outubro de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Celitral)

Observact)es do dia
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Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Maceió (X) 	
Pão de Assncar (X) 	
Aracalti (X) 	
Bailia (X) 	

,Caetite . 	
ianuaria.(X). 	

' bello Horizonte. 	
Theophilo Ottoni • . •• 	
Uberaba (X) 	
Araiá (X) 	

• Caxambil	 	
- S. Loirenço (X) 	

Cambuquira 	
• Passa Quatro 	

Poços de Caldas 	
• Goyaz (X) 	
' Santa Luzia(X) 	
4 Cuyabá 	

Corumbá (X) 	
Victoria 	
Capital Federal (Obser-
• vatorio Meteorolog).
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fs ;- ?' ,EStad(SidÕ CO' "•=- . DCeillit)8 "do ceoreOberioi 0, totalmente 1intbo; 10 tøta1 cnfc eneoberto. Estado do tempo; Bi tom; 1,1neerto o
e "IN miau: PhenotnítiosdMersost C, chuva; NE, neve, N, neVoeiro denso, 	 ., . nevoeiro tenue.;, , $A, saraiva; „GB, . geada ; . %fto; tro ..
k.ryoada conftelaiiipagtd; T,-trovões ; 14 relampagos ; O, orvalho, V; Ventania. _ 	 ..

Os namoros indicativos datona.dci vento referem-se gEseala BeaufOrt de 'O cafina a 12 tufão. A pressão barOmetriCa aelta-st
eduzida a 0' C., ao nivel do mar á gravidade normais

•,t;,, -,,i'Nota-:.-- 0 Nàê. NU'. W4grailAila,'.	 '. . '	 - ,	 . .	 .3 "
.
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Gavea 	
Jardim Botanico (14 horas) 	
Copacabana (14 horas) 	
Pào ue Assucar (14 horas) 	
Corcovado (X) 	
Haddock Lobo 	
Rio Comprido  ..
Olaria 	
Penha 	

Encaritado 	
Madureira 	
l'i,uca (14 horas )....
Campo dos Atfonsos 	
Deodoro 	
Bangd.. 	
Santa Cruz
Minero),

•
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NOT),t, : (X) Nào Vciu telegrarnma.
' As temperaturas e chuvas foram lidas

madrUgada.

•

x) .1, • Arrpo• -	 11;ilet.itil da Directoria (.1,.;
N	 Nlet.corollig0. - Pr •vísõ. • s para o periodo

de 18 .horajs ..10 dia II até 15 horas do,
dia 12: .	. ,	 .

D4strie1.-V, •ed•r:,1 I. Nithero,y-Tennio:
bonil sitjeit¡o .t parte 1 nebolpsidail(, a
prinInpio. ! 
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no dia II, is 7 horas. Á maxitna corresponde Ao dia de hontetn e a - mini= a esta
1	 .
I	 i	 ,

I	 1
Zona centro: Nas '.-.), horas o tempO

foi chuvoso em grandf parte do Estado
do Rio e bom no4 denia is 'sta.dos.. Es4
Manhã, ás 9 hora, o itenq o esteve iu.
stavel ern parto do Estkdo do Rio e .botp,
nos demais Estadd„s. I
. A temperaturaelevoar-se ligeirarneirtt,

Devido á detioienci / (100 despachos
itsuaes, não podemes fazei, a svnopco do$
1ta,..1.,,4 do Gnyaz :0 Mitto IProsso :
. Zona sul: Nas 24 horas o tempo foi

bom, mantendo-se ainda hom esta, ma-
nn.. ás: 9 horas.

A temperatura dievoil-se.
.Ntonores temperaturas -I, 5 00 em ('..,a-,

xandid, Castro à $anta, Ma]üa o 5.1 eni
ltarbacena.

Maiores chuva4 .) reColhigas hojo -
2011100 em Portai Seguro	 9m!m0 en1
Barreiras.	 I-	 .'-

, ‘, 
:
plo :'-gif

1/4-10r4 Idem idem,

Etlado do mar ¡ria ,e.estai do paiz .----
Granalen vagas' eml. Maèahë, vagas em
Fernando . de: Noronha, Distiticto Federal,
itanapoana I . ib.) Kiranite; pequenas va-s
gas ent Illieos, 1 .:+isi rota do Estado do
santa eatharina: tranquill ‘ e chão enV . Çlle .1%1 WZo: o Snyith amPton . rePOWM11,1
Vietoria, G	 k_)abo Fr , .n.g.r- dos Reis e ', inrinij .s,ágs 41,5: as 5' hora.=;.kihie_Oloe.,PPra
Parana.i.má. i.: • j ,,•. ,... regigrar até -as 18 horas do noae:-..tar-

gervii..:o itydrom4.0ieor,":-- stado e,ten...; . 4.as pnin 61 'interior • da Itep.r(bliek.
, ,	 ,.'	 ,	 COtk,porWiednt.deneiS., do. tds-eLdi g' ag uts os WiltYe,	 -17

,'

,.	 [
' ...N!.. Repattição Geral dos Cos.:re,ios ....--

pediojr á.e:mllas pelos seguintes 'PaxPir3Vi'rU

	

-	 .	 _

	

'	 .	 ..•;-.` A
;. I' ) .4.1, para O Rio da Nata-,..f;),:4-

bentlo kr.Pressos até as 10- horas; Mim.
°toá para a,eg,strar até as 9 boras;...ear.
tas ',para 4 exterior da Repubiiea a.t.e5:¡,19

	

'11 114?ra. i	 - • - )..
14-agili a, 'ara Victoria,'-Balifa.„' Illac...é,i+5

o Ilgoife, recebendo irnpre.ssoS até - ,a'Si :i;
boral-; cartas "para o interior da 11.4ot-
blies. até as 5 1/2 horas; ideio, i9,1e9],
eyOni porteLduplb af.. as 6 horas. ,.". k

Itauttati4 para Santos o Mais por fr.3
410 SUL recebendo imuressoS MÁ as. 7 Ito-
ras;! cartas para o interior da nepublfça.
ate 'as 7 horas: idem, i.Iena, cona:.-portto

	

'clunIO -afê, às 8, horas'. 	 , - •
• Pwi .. A núm. ica, para Nova Yo.rkrenr-

bondo imdressos até 'as; 8 - 1101:áa; - carip.a
para •, o -exterior da R epubhe rt- até. , as 5 9
hord:S. • •:

.. A . 1#Àas ,i • para Bania, ..tislio3....-tge,

	

_Anlariliti 4,,	. -	 . ,
,	 ,	 !



-	 nitartn-feire - DT A Rifa
- •	 •

01.14ttb.P.W cie 19.'27

Ariarsto Ermida. de Almeida Pinto. para o 	 de

JUNTA COMERCIAI: coym.; 	 largo tio Machado n. ri,' com
ant.) 	 ;sorria &	 de l'í :Puu;Soao,
costa. S. Fernandes et Olheira, A. B.
Gomes„joao d*Agaiar & F. Lu-
cas & Comp.. Limitada. A. .11. Bocha &
101111) .,	 a St MUSS(' yousser, Manoel
Kizemberg, alaspar Tavares & Duarte,

Gmicalves & Ilradão, Saporito: MarS
Siliciano, para os reaislros do'straa

— Iieferidos.
De Albino Gonzalez Dieguez, para o

ragislro de sua firma. -- Indeferido
pelo parecer. '-

De Custodio Pereira de Carvalho, Au-
gusto . Cardoso de Carvalho Montenegro.
Oscae,Caraeiro Moni,ekro, Paul Brusere,
pedindo para serem registrados os seus.
diplomas de guarda-livros. —

A.Liguel Alfredo, pedindo annotadia
alv. seu registra do firma ;mudança do

Au-note-se.
• De Arnaldo Dias Paes,. pedindo armo-

tacão em Sell registro de firma '( i nodi-
ficarão no ramo do -cominarei° e mu-
dança (I( •	— Alumie-se.

De Fel-ratadas ' Soare:, & -.Coma
dindo annotação enr sou registro de rir-
roa e contracto social (abadava de.
lial).	 Annote-se,

De :Souza 8: Soares, pedindo rumina-
ção em seu contrario saciai 'e- registro
da firma :(raidança de séde) -.. Au-
1)010-Se.

De J orandyr J'ao;to de Souza, pedin-
do regtro da nomeação de 'guarda-.

—'1.;eferido.
De .Antonio Pereira de Maftos,,apre,

sentand9.a autorização para commerriar
de sua senhora Dona Maria Bernardina
de Mello Mal•loa, pura ser registradtu.

itegistre-se.
ne ida Tocasno, ;apresentando a auto-

rização para commerciar. afim de ser
regislrada. — Registre-se.

1.1re Valontina Silva de Oliveira Fi-
guen ralo. apresentando a autorizaaão
pUra Prdlifi.erCial ., afim do ser, registra-
da. -- Ilegistre-sc.

De Maria G. Balthazar. apresentando
a autorização para commerciar, afim de
ser regist rada	 tegist te-se.

De Pedro' Julio Impes, pedindo reais-
tro . do imposto de leiloeiro (2° semestre
do 1)a7). —Ilegisite-se.

De J. S. Hinehart, Antonio Serafino.
de 01! viu Pereira Ibibião, para os
cancellamentos de suas firmas. —

SESSÃO liEvf.izADA	 ut:It Imo)
JI 11C7

fie C. Eslavos (5: Silva, firma roto.'
posta dos soeis solidários Calharina
Esteles Dias e Guinare-indo da Silva.
para o rommercio de fazendas:
1 . 11a Barão de Mesquita n. 1.061. eom

- capital de	 li:(1.-flie!a)00.
Da Correntes tk. Panchand, firma com-

posta (lis sorne; sadidarios José bodas
e João Pant • hauf:, para o em-macre:o mie
tinturaria, mi rua cundm , nu-
mero 122-A, PIM] capital do 12 :000000..
lie Ma; Hodri g ues, firula riu-apos-

ta dos socios solidarios Antonia z_lon-
çalvcs Dia s e Joaquim nustodio Rocha-
:a ges, para 'mi -11.111111WPC;(i oa, fabriea da
vassouras. etc., á i •na Geiteral • Pedra
11. arn, colo capital de 16.:000$0ao.

De V. Dubois & Comp. Limitada, fir-
ma composla dos socios solidarias Eran.
cisa° Imbois Corrêa Ah es e. Djalma
Heis. para o COTIM ler(' io de liii lii, etc,

cila Ifrugurrana ii. 112, com capital
de 50:000O06'.

De J. I'. :Leitão & Irmão, firma com-
pokla 'dos 500105 srdbrarios .Tos: ;. Pinto
Leitão e Abilio Pinto I.eifãci para o
commercio da caldo da anona, (de., a,
rna Ganaral Cantara il. 281', com capital
fie 15:00aa009.

Do Fonseca & irmão: firma com-
posta dos sucio= solidarios João BaPt is

-ta da Fonseca l• Ans..! Walter d'a Fon-
seca, para o conluiarei° de,pbarmacia,

' á rua do Acue n.	 coai rapilal de reis

De J. 1145.Sanios & Campino, firma
posta dos socios solidarins João (los San-

Jorai Campirm, para o commereio
genecos alitnenticins, á rua Chaves

Faria	 Gt), com capital de Ite.0.0$009.
De Monteiro Junier & Comp., firma

rontlidsia 'doa soeios solidarios Hum-
berto bastos Monteiro :Junior, Alberto
Bast(r.:( Monteiro e fl Anima da Silveira
Bastos Monteiriè, para ml commereio do
niolhados,	 elo..	 á Mia	 V isOm,1h1	 de
-Intaiuma ri. 8, cont enodai	 reis
200:0.0~un.

ia, Manoel Cardoso & Saldos ., firma
composta dos socios solidados • Manoel
Cardoso e Valentall Correia (los Santos,
para o cominarei de carvão, ele... á rua
Frei Caneca n. ?i72. cora CaPihl dl' -Féis

2 :00.0$000.

Presid Pide, rernandes Couto — Director,
Dr. Izidoro Campos

Prescritos o presidente Fernat4s Gaia
to, os deputados Burlainaqui, Teixeira,

•• :•k1, Savão, o supplente Leite e o diractor
da Secretaria Dr. Izidoro Campos,
aberta a sessãa. sando lida e approvadim.
a acta da sessão anterior._ 	 .	 .

cau sa rust i ical km o eleloi_-Faltou caro
lado Brautio;

Expediente:
Mio holm e.
HequerimeO I os
lie Henri/ruo braga & Conl P•• 'P edin

-do para SePeD atimilialos conto ilego-
c 'ardes matriculados. -- Passe-se onda.

DA 'tinturaria brasileira de Sedas,
S. A., para o archivamenlo da _acta de
-asseri-J.1)11 ;a extra ordi arida	 Orilf:5 O de
e z iatutfiS).	 k,ferido

De llernaogeties Itosa e Silva, pedindo
para sei 110rnead3 pripOs I o de lei 10e ir0

ifidelerdo pelo parecer.
De E. Dubois & Comp., Limitada,

Pedra Angular Limitada, li. - 	&
Corriente	 Parieliaud, Silva X

bade, }traz & -Pinto. j. dos Santos
Campino, -Prado & Comp.. Mo/doira .Tu-
alui & Comp., A. Gonzalez & ltodrigues,
Nas & Hodrigues, Anil-toro & Estavas, J.
FuriscYa & Irnião. Pereira de -Muitos 8:
Comp., Soare:1.4S: Santos. Manoel Cardoso

Smilos,	 P. Leilão & Irmão. para o
arcilivainonto de seus contraries sociaes.

Deferidos.	 •
fie Vieira do Castro & Creau•:Para,o

ara!hivanianto de seu cuntraeto
— Modifiquem a firma.

De Silva, Amaria) & Colori.. para o ar-
riiivamento de seu (amimei() sui ltd---
fitibrismem as folhas.-

De boals& Irmão. D. Monteiro & Comp.
Santos, Leio & Comp., Alexandre '&

M. C. Itodri gues & Coma., mira ,o
archiviunenlo do soas alterações ate- eoa-
Irados.	 Deferidos.

De Vianna 8: Nunes, Daniel Teixoiea
COrap., para o arehivaMento de suas

altoraeões de contractos. Canaallado os
ragistros ile firmas. -- Deferidos. 	 par(

De Alvos, Vi-eira 	 Comp., para o ar- guie
chivamenlo de sua alteração de contra- J.,a
cto..— Estando cumprida -a exigencia.	 .	 •
Arehive-si'.	 •.	 • I,	 at	 dos contenatai, djsirados e ope...

-iVii1W4o	 "conin.. imm'ira 4 '5 rmrões orehirados eia sesseiu do. dia

Maria rde Moraes, pedindo
sem effeito o seu •caricella-
firma. — Indeferido_ ;tela

Contractos:
De Silva ,&, Pleito. firma composta dos

soeIos sohimlmi ii., Banto Itodrigues da
Silva e José Esteres Ponte, para o com-
inercio de casa de pato, ele_ á rua
raugnape mm. i g , com Cl capital de réis
10:000t^000.

De ' Soares & Santos. firma e Onip OSta;
SMOS Stri	 MartOCI dos Santos

Bodas • e Izidro Soares • Pinto. para o
rommer('io de carvão, etc., á rua Frei

• Caneca n. 408, cota o Ca.pital de • réis
2:00~00.

• De • Pedra_ Angular- Liro ltiada. 'firma
composta dos socios solidados -jOsé - Coe-
lho Pereira Nano, Major èThiago Bano-
só, l). Valeutina Silva • de Oliveira
gueiredo e a firma Pereira Junior'
Comp., para 'o Commorcio	 terrentis,
com o Capital de 150:000$000.

De Prado .g firMa Composta
dos socios; s.;olidartos .1-iene:bolo ()nlando
Prado e Humhjeto Correia, para o corri-
meneio desecos _e molhados, A . rua
'Conde de Bornfim i. 2C.S;' coai
ile—flfr:000$0C0..

()Sé

ficar
o da

•ccr .

ftrehivamenfo do seu distraeto parcial i4e :3 de &Ombro de 192'7
•— Deferido...	 .	 '	

e.

	

,	 •

	

•',:-	 *	 'De Smart 3: Comp.. Monteiro -.:{ofrior; 	
1 1(ditraet03..•	 •	 •	 •.	 .	 .	

.	 .

ale Comp., Gonzalez, ltodrigues & Costa" ' De _ A, Gonzalez - & nodri g ueS, firma
'1Moraas & Gonçalves. _Silva 8: _Ponte, Pe ..: ronipusta 'dós . 'S'oelos solidarios Antonio
reira & ..Fu'nsera.' Salgado V i 'dmii : & Gonzalez e Jo.sé RódrigueS Alvát •ez, para
Comp.. Waidenrar Jtodrieries_ & Ferretoa, : o coorrácrcio d'e I •estamainte, á rua , • de

- Carvalho Oarbeza '&: Comp., Para a. mu" Setembro ri. ,44,. ' com capital de réis
chlvaMento de seus distraetos sor;laest tio :00-0.$004). 	 .

— Deferidos. •	 . •	 `	 De :Anthero -& Estavas, firma compcs-
De . Ida Toscai°. Santos' Carvalho • 85, • la rios • •socIos solidarios Anthero Porei-

	

Pinto 	
, _

Aépacio. Wa•Idemar itodrigues Ferreira,', Imo e ose -sti-‘ 1 s, . para O com-

Msquita &,- -Mmilinlio, E*. i Loureir0 . 4 . -mareio. de 'fabrico ..de chapétis, á avenida
'Machado. 'Illinpreza do : Tee.Idos 'Nossa se... ••:. Nem ,de..S.á .n.. 02,• com capital, de réis

nhora da penha Limitada, Abdulkadar, Id :06{1l5000 .•
'Pereira	 Comp., ii„ Silva & Pereira,	 'De _Broa 8: .Pinto, VirMa...compósta•dos

l - •	 • • i • S; C i' • •	 V - ri	 oolidarias •Jos4 Erni- e F ernando.4)1( mear	 ,	 • _	 n1,	 soei s s • • 	 •
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Boletim d'a cotação do cambio fixado pela Camara Syndiçal
dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Federal
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Sobre 1 ,a1's 	 $:328
Sobre 11:d ia ., 	
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Sobre Po )1'1 [ir :II 	
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•
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/1n7,sa:

Apidici • s. 111111 .01.1111i3OthiS li	 1 :0{.)6M,'	 Ve
11111É4I • S	 de 1 : 01108i. 5 Ve, uma.
pfil ices ilivi • rsas. emissões de 1 :004. 5	 port.

1111-érigin:ões ferrov itur i , de 1 :aoax,
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81111
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De Pereira de Maltes & Comp., ,firma
composta dos soeios solidados Antonio
Pereira de Mattos f' Maria Bernardina
d/i Mello Mattos, para o coma-terei° de
eereaes, •tc., á. rua Evaristo da Veiga
n. 120,•coin o capital de 200:000$000.

Alterações de contractos:
D13 Teixeira Pereira & Comp. retira-

se O SOC,10 José Pereira Gonçalves, rece-
bendo a importancia do 13:000$,, conti-
nuando a soviedade com os deamis
cios. A firam social fica 'modificado
para Daniel Teixeira & Comp.

De Martins, Leão, Santas & Comp. re-
tira-se o sodo 'Alberto Martins, rece-
bendo a importando do 13:3428722. A
finca social fica modificada poro . San-
tos, Leão & Comp.

De Napoleão Luslosa & Comp. retira-
-se O socio Joaquim Itodrignes Perpe-
tuo. recebendo a importando de reis
40:000$, continuando a sociedade com
os doma IS socios.

De . C.. Rodrignes Comp., alte-
rando :15 t I 18111:153 primeira, segunda e
terceira.

De A.. Caldas Vionna & Comp.. fican-
do a firma social modificada para V jan-
no S: Nunes e o capital social elevado
a :100 :110081100.

1/c, :\ lexand•ro & Irmão, o capflal
iial finalo elevado a	 :000$000,

.• De Alves, Vieira C-Omp. retira-se o
socio Antonio ' Ignacio Alves Junior, re-
cebendo a importando de 220 :4368381,
continuan‘lo a -sociedade com os demais
socios..

De Boal &, Irmão, o capital sOcial
fica elevado a 180:000$000.

De D. Monteiro & Comp., alterando
as clausulas segunda, quarta e . oitava
do seu Contracto social. 	 .

Distraetos:

De Carvalho Barbosa & Comp. reti-
ra-se o socio'-Antonio Carvalho Barbo-
sa. recebendo a importando de réis
8:000$. ficando com o activo e passivo o
socio Jose Carvalho Barbosa, na impor-
toaria de 2:000000.

De Gonzalez, liodrignes Costa reli-
ra-se o sono Manoel Cardoso da Costa:
recebeiido a naportancia- de 30:0008000,
ficando com o activo e . passivo os sodos
Antonio Gonzalez e Jose Rodrignes Al-
varo:, lia importando de GO :0008000.

Do Moraes & Cconealves retira-se o
sucio João Gonçalves Gomes, recebendo
a importancia de 8:0298800, ficando
com o activo e 'passivo o soei.) Nlanoel
11onçalves Moraes:, uni importando de
I): 12988110 .

1 .-A ! Nbun viro Jun ler	 COmp., •indo
fallecinienb5 cio sucio Antonio Francis-

co Monteiro , Junior, recebendo seus
herdeiros a importancia de 351:4631041.

De Smart & Comp., retiram-se os se-
rios Edward John Smart e Ernest
F./1%yard Cromack, nada recebendo am-
bos os sodos.	 •

Da Silva Ponte retira-se o socio
Caetano Luiz Gonçalves da Silva. recc-".
'fendo a importando de 5 :0008. reli-
rando-se tombem o sucio Porfirio d/;
Ponte, recebendo a importando de reis
3:0008000.

De Salgado, Vianna & Cnnip: reti-
ram-se os s/:mios Manoel" Viii Fernanda;
Salgado e - Jose Gomes, Viaária, recebeu-
/lb cada um o. importàüèiii de reis
7:2908320, e .1i1tonio Gekiçaives eGre-
gorio Fernandes	 ;Salgado' irada rtit*C-

1.1C 111:10 .	 •
lie Pereira & Fonseca retirani-se os

solos .Antenor Francisco,Ala g ollilles Pi•-
relva e Gabriel Itodrigoes Fonseca, re-
cebendoci	 i aleiro a. inworiawda. ifr!
1 :6138:315 e o sculindo a importando de
2 :5578215.	 •

1.)1) Wiiblet • nor	 Iludrignes &. Ferreira
ri 1 ira-se o soei° Antonio 1.'erreira.
C11, recebendo a impurtane ia 'I ' ,	 reis
11):0008, ficando r0111 ii aihjvo eEISSiN nn

li	 i0 Waldemar Itodrigutes
na jniportaticia de 8: 173$000.

•
Apol ices cilwrest imo mim ic pai dc •11101} , poit•
.Apolices enipi •estimo uninicioal de 1220, port...	 1:18:31jo
.\polices	 empresf imo xiiunicqal cie 4 r/c , part.

( deCI'CI(1 a. 1.530) .	 .	 .	 	
Apol ices (.;a Kstado iii ltio de . ,Talieiro li • 300:k• 	 •

(-
lInnvi dos Vonccionarios	 icos . • .

(	 .t. 	 	 :150.,0100

[bioco 1)01 .1 ligue'', '1') Brasil, c/5() (,•,	 	  '	 tfr.1iWilo
17 8000

Banco Commercial do Rio l ie Jall.t'	

• 11):)?4,11,11
lia two .1 ,01 • 111gtivi	 lil•W,1.1. 1)011_ 	

1'11 ",-51
'11anco do Ilrasi1 	18.'5000

liebonliures Companli,ia • le Tecidos .\ Ilitn4ca	 .	

6

Ilelwnlares Companhia 11rasileira )•:Y.ploraçãn
1).oitos 	 	 ft,tithlo

.1);dfreutures	 :11111N:111 1.1 ia N ;te	 de Tecillí.	 Nova
• 

ti frua 	 	 050i1011

V n • 11(1(18 pflr ii! 10/li

0:178001)15 apolit,es uni l'oian izadas de :1 :(100, 	 "! 	

Secrel ari,n , 4141 1:a111 n 1111 1 •y11, 11e1,11 Ajl n 11i.4) do lttiii'iiii. (Mi 1 1

(1 0 ' outubro do- 1027.	 .1ry (13 Aimeido O .,,;i1ra, synilic‘n.

ol'iÇõli5 DL

• I lid I	 (I,- .frtr,htlsrfr

TP)•100

1 *	 ,	 carrAçan	 T n CTAL..

lq UES :
	

VEN- • COMPHA-,
	 COMPII X-	 DE

DEDOIL	 1.101t
	

1)E1)011	 DOR	 -vENDX:.1

Juileb •o.	 .' "2:1541110 2284100 2:18075 2181150
Vevt,i'e iro .	 • trzNiPP: Stenant. 22$125 21&725
-Março;	 210311 - t*800' 221;025 21**,625 	 -
Outubro	 22.551301) 22*.3o 22$200 2241050•
N "cá 1 iro	 ,)	 • -1111 • '	 • 2'...••.51•21.10 - 22$0	 -
Dezin 110.'0 . 	 ' • • •2:i.`8•301.1 • ;'.1•21 t"2:Tri	 ?!D .211,075	 -•(

'-
Vaias. • .	 .	 •	 1 .1.101) 1saecas

Saccas

1.0410
•

tal: 1 cOtacão. fraco.; :,;"
hisponivel base tyriel	 :1-..1M.5(10-,

Mercado, sustenta/til":

VendaS 15.600

O	 ).11.9es 	 •

'frac().



CoN'

O syntlico, I. Nunes 'Fossara.

Saccas

Entradas
rliidas	 .	 .	 . • 	

13,811

115.C,97-,

Mercado, firme.
Pr-. os por:

TY0o 3 	   	 	 11i3R5110
Typo ,1 	 115,”(19
,Typo	 o.., 	
Typo C, 	
Typo 7 	   

......	 	 1,185410
fr.11Z111i

-:1":r.55-011
Typo 8 	 	  •••	 .	 - ::1!=5nt)

TOTAL
DE

vENDAs

:g/15es	 trY"-Po")4.14.•2"--k:..,1).'...-.4.:,;,."':',i'i")$0.0.0.) a' 47.0O0
Primeiras sortes -	 elgsè	 t: 4580-0,0 -;¡.146$01)0:
Medianos - typoo e .7 ,, 	-	 ' ' 418000 a' 42400
Typo 5 - winieira 	  42,"000 à 438000

tYP0 .	 	  428000 à 43ftoo

Mercado trattfget.
Proos:

•

ToTA1,
DE

NE:SDAS

1'4) .4_1$Já

Sacro

12.00(7
5.090
1.067
3.2:5

316

11-10-27 1---1027

102.132 90.980
100.770 101.377
17.182 11.51::
1)3.(591

113.70:", 119.019
iC,1J191 16.611
21.115 18.5:12
15.801 11.01

l'anioCa, sarro
Ti-mei:d.o, lido
'frigi: em grão.
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:(14.• 1 021.

coTniSE,Inc•ASSUtált•

Dia 11 de outubro de. 1927

Termo

" 1' coTA:C1Xo	 cin.stlo
. INIEzES:
	 YEN- COMPRA- v.&N- 	 °mini À-

DWOR	 DOfl	 DEDOR	 Doa

'Fevereiro
.laneno : .	 568300 55$J00 568000 558000

508000 558300 558800 548900
	  568000 ' 558000 568000 548800Marco .	

588000 578500 588000 578000outubro • Cf: ••••

578000 n6$500 568800 . 5 C,8000Novembro .	
505 200 55$500 5138200 558500j„).-ozembro

Mercado: 1 Cotacrio, estavel;• 2" cotação, al»10.
Disponivel branco erystal bom, 57$ a z b)f);:ifip o•s,acco,,
Mercado, sustentado.
-O syndico, .1. Nunes TassaM.

COTAÇõES: ITO A1.601ão

.)içt ii dc outubro de 192;

Teria O •

UEzESf
	

yrx.' coUrnt.‘-
. 1' COTAçÃo
	

2" coTAG'.0 '
10511 ,11A-

,. 0.12.)-0R	 OOR
	 DEDOIL	 DOR_

•

Janeira . 108100 3m,50o 298100 398000
:Fevereiro .	 •• 418000 i)8900 408100 31)00
Março • . J/1.•••• 408300 28700 08300 298800
(Mar° . . 388000 278500 278800 378200
Novenilwf „ 288700 288000 388200 378800
Dezembro 398100 3W?000 398000 298000
Vendas - . .	 . 10.000 Uos 20,.1.)00 kilos

	Mercado: -1 cotaco, calmo: 2°	 f;)aco.,
1)ispo:11 yd base typo. 5, 42$ a. 430,..
Mercado cslavel.
O syndico, .1. . nines Tas.wa.

-.NIERCAD0 DISPoNIVEL

:Jovirnerdo do dia ld

Assuear

Entradas de "Mardi, •„ 	
Entradas de Pernambilco
;Entradas de b'ergipe .
-1ntraclas do . Campos 	
1En:iradas

.	 ------
Total -.. 	 ... ****** '710.14

. s.

SLArida	 .- .- .ffi 	 , 	 : * 	 •• '	 7 ?ui.
is-Ai...1:elleia .-....,....): ............. -.....: .... .....,, - 1(30 • :)-38'..	 .	 ,

Mercado sustei:liado,
Preço do In'tinco oysta, 57$ a 5 8 $ 5•01):: : - -

Algodão	 -

•
Entradas do Ilid'Orande do "No:•te
Entradas da Paraliyba' 4.0411 ...... • .	 t,
:Entradas do Mtran1in	 945:

Total • •	 •	1•1	 •,11M	 -"•••••• n••1 .......	 ',-
Sabidas ,	 ... oc-eae•	 i^)
;Existencia . r.) 	 '..... . .......... •• 

3)In1.: 1 :Tottix DO S.Ell VIÇO	 1NgPECÇ 10 E .1*()311);S:1-0

sE!'..çÃo bt 5.4r)t:liS

,St1)1•15.!: pxj:lien1fis nos 1T p VivIICS ti- i 11ifi i. Janeh-it	 r.Z4-
111-! 11 e S.tI4 ontuliru dc 11127 e II dr- oo ulii-i	 j	 19"ii•:

--
')iia ii idarb;

F,11,

j ( • ijâti, sacou
:Farinha du s trigo, :sacai- .
J'arinlia de mandioca, sarei).
Assurar, sticco

;::wc()
'lanha. caixa
Algodão, fardo „.	 •

O,' Sondo 121.392 sacro	 as-airar branco. 3.377 il).
mascavinho: 8. ;:":1). di ! masca \o e 8.2ri; de tirei e sp n • ci tirado -4,1'•

I	 n C:1-1.ga,' •

, n.o do .I.Ineico, .11 de oul tibro • do 1 1.12; •	 /:://Jerto
auxiliar. 1'i s ti). -	 Fonxe('Il

LI'llradas 11-o 1 1L-lrleto 1-dei-ai. por \-;414

	

dos griierol's abaixo reltwi4 ; 11ados, 11,, dia' g. do	 '
de 1927. segundo -dis dado. colhido-.. H•1:1
rir! nçrf i'S :

llesde
• 1/ia 8	 „	 1'

Algodão em plunia. fardo 	 	 820 '	 (1..11.,,'
Arroz, ,,,act . ()	 1 i .*j 911	 ">1.5j,1..	
As:licar, sacco	 -•	 	 I!).185.	 .12. 1 '12
Azeito do oliveira. caixa , 	 	 -	 -I .8'11
1311ealliait. kilo 	 nr,.009	 38:).004)
Itanba, kilo	 ., 	 ..	 -I '42.034	 1155. r1'.1-1
Batatas, lido . 	 	 2 I .350. ::	 1. ', .;;• , rr.o:,
Carne de porco s_ill gada, kilo 	 	 2.5:'.1 .5_	 'i 5.1.-1
flutuo .$:-.•çca o .xurquo. fardo 	 	 (*,,-;:;.--,-- .	 ,:i.:-,11
CE-L . 01W.', kilo . 	 	 -7.77tt	 I W',.•,"1-5s
l'arinlia do manilibca. sarro 	 	 5 _13-73-7-	 • -I -5.):•,!1#
Varinha do milho, kilo ., 	 	 1).00 t ...	 1 t:::;39
Farinha (li , trigo, :zarco . '	 	 - -	 .. 1.210
VE .-ilão. sacro	 '	 , 	 	 I, .1-1(19 ...;• : 	 1•5.111:,
',elle eondensado ;' . élliNzt .	 -	 -1341 _ .	 ''--1(17,
:Manteiga, lido . 	 	 .12.-51.8- -.: - " Ir'1.-001
iNlillio, sarro	 .	 .;	 -'.	 1-.-1-78, „':-.•:3,1.'...-fr1
I'0.- 4 xes coilson'ado: .1.-„1, 10 ,	 --1.-g(14e•,• -	 19'.,"710
l'olvillio, kilo .	 .:'-'	 1.. _. 	 ...	 • .c i.. • -'," '- -	 h.),P0 I
Sal lãO. ln i li I , .	 r. 9311'	 --. '' 16: 9'-',"',

Sal. kilo	 - 	 	 -------.-,.• 	 :	 271::::(1,1
Srlio. k i I o	 11 .'-)É;nÁ)-

;--)u--"-'••• -	 -	 •<-2:")..
0'11 il.,.•	 ,	 ,

"Seeciic l 1.1o• •Sliii3L'.4e : e , Colaçõp 's , ' i /Is f )jrce 1 oi . ja, ,t1,, Sc.,-ev,j-f.z.," de

inspecçãi...) o 1....olirmito Agrirolits, 11 tif n1.1111111 ,0	 de	 11-127. -
Cl...rios de Andrade, auxiliar. Yill.,P, -- J,Psi": FOUSCCI1 Fe .!* cH: rti .



Generos, qualidade C
procedencia

Preços
Unidadeda v enda

Minimo Maximo

Orinrfa- feiro, 1?
	

OT A RIO OFF 'MI A T.- 	 Oillubro II e. 19t7,	 21977!

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 26 Da SETEMBRO A 1 DE OUTUBRO DB. 1327

Preços	 I
	  Unidade da venda

MinhnoI Maxim

Generos, qualidade e
procedencia

•

Aguas mineraes:
Caxambú 	 37$000 54$000

•	 Banha:
Por caixa.	 Mineira e paulista.-4atas

Lambary	
Salutaris  •
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

—
36000
344)00
38500U

54$00G
54000
58$00O

Idem.	 com 20 kilos 	
Idem.	 Mineira e paulistx—latas
Idem.	 com 2 kilos 	
Idem.

Batatas:

1.1.110

Aguardente: Nacional—Mineira e Pau-
lista 	 • 	 $5-20

De Paraty
De Angra...
De Campos.
De Pernant-

buco 	 C a 1 ti o s.
Extr a.

1 ?.0
120.-000
110	 ( .101)

135$00C
'125$001
ll0OL

Por pipa ct43U litros.	 Rio Grande 	
Idem.	 Estrangeira 	
Idem.

Breu:
Idem.	 Americano claro 	

Americano escuro 	

$460
$640

Álcool:
De 40 grãos.
De 38 grãos.
De 36 grzios.

sei l os.. •
210u0f

- 1,0.000
15 J;00i.

22 /$00C
190g0,
1 (39,;,00(,

t, Iam.	 Café:
Idem.	 Lavado 	
Idem.	 Moka 	

Magarogipe 	

—
—

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira.. 	

$60C
Typo	 1 	

Por kilo.	 Typo' 2 	
Idem.	 Typo	 3 	

—
—

36 00
Typo 4 	 r 	 35$200

Algodão em rama:
1 ,4 do Sertão, typo 4, 2a.. 4600U 47$0%

Typo 5 	
Por 10 kilos.	 Typo	 6 	

3415201
33$20

1° sorte, typo 4, P 	
Mediano, typo 6 e 7 	
Typo 5, P 	
Norte, typo 5 	

45500,
•41,00
431)110
4"i -:00t:

46$001,
4200l,
445001
44 $0tA.,

Idem.	 Typo 7 	
Idem.	 Typo 8 	
Idem.	 Typo 9 	
Idem.	 Typo 10 	

3240,
31$200

—

Sergipe—Ddres. 	
Sergipe—Itabalana 	 —

Idem.	 Escolha 	
Idem.

—

Cimento:
Arroz:

Brilhado de 1*
Brilhado de 2a 	
Especial 	

600e
6o,r.Out
o/ íGOG

"i 2 A00
t32$00t.
(3500

Marca Dava 	
Por 60 kilos.	 Marca Thewico 	
Ident.	 Marca Atlas 	
Idem.	 Marca Excelsior. 	

30$000
31oo,

Superior
Bom 	
	 	 45W0u

38SOOL
48$001,
405001

Idem.	 Outras marcas 	
Idem.

305000

Regular	
Branco do Norte 	

3(4s0i)C
35500

3345001
40A01.,

,dern.	 Farello de trigo:
idem.	 Dos Moinhos Nacionaes. 6$500

Raiado do Norte 	
Meio arroz
Sanga 	

30$OUG

1000

32$00l,
—
185006

ident.
idem.	 Farinha de mandioca:
Leni.	 Porto Alegre—especial.. 19$000

Assucar: Porto Alegre—fina 	 16$000
Branco Usin 	  Por sacco.	 Porto Alegre—entrefina.. /4$000
Branco Crystal. 	 573000 Idem.	 Porto Alegre—peneirada. 13$000
I' jacto 	
3a sorte., 	
C. amarello 	

52000 5i 0.,0 idem.	 • Porto Alegre.—grossa....
idem.
Idem.	 Dita de Laguna: -

12$000

Mascavinho	 444)00 ~Oh Idem.	 Peneirada. 	 13j000
Mascavo 	 365000; 40 $000 Idem	 Grõssa. 	 12$000

Bacalhão:	 - -
Diversas marcas—caixa.. 112 q000 120$001, Por caixa. •	 Farinha	 de	 trigo -do
Diversas	 marcas — 112 Moinho Fluminense:

caixa 	 5U0. 63$00(i Por 1/2 caixa.	 Especial 	
Em tina—Gaspe 	 — Por tina.	 S. Leopoldo 	
Em tina — Americano — 00 	

Ilalifax 	 Idem.
Em tina—Peixclin 	 n_ 54$000 Por 1/2 caixa.	 Dita do Moinho Inglez

Banha: (R.R.M.):
De Porto Alegre — latas Buda Nacional 	 44$000

com 20 kilos 	 2 6 Ju 3$006 Por kilo.	 Nacional 	  '42$000
De Porto Alegre — latas Brasileira 	 41$000

com 2 kilos 	 /u 3$000 ident. 	 Dita do Rio da Prata:
De Porto Alegre	 latas De 1 4 qualidade 	

com 1 kilo 	
De Laguna— latas de 20

28(K) 3$20G Idem.	 De 2 qualidade 	
De. 34 qualidade 	

kilOs. 	 251, 2000 Idem.	 Dita Americana:
De Itajahy — latas de 20 Barrica ou saeCo • 	

kiloq 3f.00C 4600 Idem.	 Feijão :
Preto superior 	 36f.000De ltajahy — latas de 1€.1

kilos.. 	
De Itajaby — latas de 2'

3$600 Idem.'	 Preto regular 	
De cdres— de Porto Ale-

33000

kilos 	  	 3600 Idem.	 gre 	 33$0\56

Por kilo.

Idem.

$640
. $540

.;,t850

Idem.,
Idem.
Idem.

Por 280 libras.
Idem.

.
—	 Por arroba.

Idem.
—	 Idem.
—	 Idem.
— Idem.
36$300 Idem.
35$300 em.
306'10 dem.
3'31600 Idem,
32f 600 Idem,
31,6J0 Idem.
—	 Idem.
—	 Idem.
--	 Ident.

•

31$090 Por barrica de 150 Lu
3215000 Ideia.

Idem.
Idem.

31$000 Idem.

715000 Por 35 kilos..

20$000
17$000
15$000
13$500
121;500

Por 50 kilos.
Idem.
Idem,
Idem,
Idem.

13500 Idem.
12$500 Idem.

44$000
420:100
4100

Por sacco c/44 1(110n
Idem.
Idem.

44400
42$200
41$200

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem:
Idem.

Idem.

35$000 Idem.

40000:Ident.

40000 Por SacCO C/ .60 kliosat



Generos, qualidade e
procedencia

Generos, qualidade eUnidade de venda	 procedencia

Preços

~imo I Maxim
I

Jnidade de venda

• Minhno Marchno

Preços

()AO()
4%000

185000

585000
575000
555006
525000

505000
4550 O
385000

855000
605000
405000

75000

45$000

75200
leley•

21$00(
21$00(
18$00C

„.

ror kilo.
Ident.
'Idem.

Por Pé. - ' •
Por mala coriçoeirdS
Por pé.
Idem.
Idem.	 •

1.*

Xnique:
Do Rio da Prata,. patos t.

mantas . ....
Do Riu aa Prata, margas.

De Matto Grosso, mós
mantas 	
o inte0or de Minas,

•••••

15300
21300

31500

Do Rio Grande, patroa
mantaS 	

Do Rio i,irande, mantas.

el9ab Paulo.

•

25101	 • .,2$50C Por ‘kilOi
25006	 2500, leni.

2100(,	 25401 tdeM.
•

100i	 2$40G
V • 1t1C s‘r:'

•

f	 113'	 r.

syndled, saneá . iisuwa.

toa	 2113G1, .,1q9U •1

21978 Quarta-feira 12
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625000
255000
505000
505000
34001,
185000
151000

655000 Por 60 luloS. •	 Do Paraná.
285000 Idem.
528000
625000

Idem,
Idem.

Primeira qualidade 	
Segunda qualidade 	

1540, ur dtizã.

355000
205000

Idem.
Ident.

Terceira qualidade 	 alMe. Jem,

305000 Idem. Madeira de lei:

Cedi° 	 45001 ( P Ar metro cubico.
Peroba branca 	 3001i 1	 :

755000
555000

Por 15 kiloS.
Idem.

Outras qualidades 	

Pliosphoros
•

2 Álf'0, 11	 -

305000

625000

Idem.

Idem.

Marca	 gano., de ma
deita 	

M rca 40111.)», de cèra 	
Marta eY pira nea. de cèr,
Marca	 ..Ypi an	 d.

52,$(1,
4350,

533Ced
9450,

'ur 'ata,
m.

;cin.

605000
585000

Idem.
Idem.

madeira 	
Marca *Pin reis o. 	

82irO,
rd$0ir

t4iU,
u.

551000 Mar 'a GBriih inie» 	
Outras marcas 	

825a, 8350) m.

Sal:
555000 Idem.
485000
421000

idem.
Idem,

Do norte, grosso 	
Do norte, mordo 	 ••••••

13$00
19"

ior sacco c/60 kilos,

951000 Idem.

De Cabo Frio frrosso 	
De Cabo Frio', molub 	
Estrangeiro. 	

1250u
tent,

751000
54000

Idem,
Idem, Sebo:

•
Do Rio Grande e fron

325000 Por caixa. teira 	 =Ma

Dg Matadouro	 e Xar
ueaJa 	 •••n .11•••• tem.

251000 Por milheiro. Do Rio da Prata 	
321000 Por metro quptrado.
505000 Idem. Tapioca:

Div rsa s procedencias.. $60 $70 'eine

85200 Por kilo, Telhas:

Idem. Pra nce Las 	 901".$00t 'or milheiro.
Na_ionaes 	 550500 6i05011. dein.

Por libra.
Toucinho:

225000 Por 60 kiloS. Commion 	 2$40 ,"or kilo„
225000
195000

ideia.,
Idem.

De tumeira 	 361)-

Idem.	 -"" Vinho:

Por kilo imito.
.);:to Rio Grande ... .. t00tj.	 1 120500, Pur barril.

2$930 Idem. Estrangeiro!

25450
icem.
Por litro.

Vir, eat 	
Verde; 	 ••••• •.

:5U3500	 orlorÁ,„
1.500500U
I 60400,	 dem:-

Manteiga .. 	
Enxofre 	
Branco nacional 	
Branco estrangeiro 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Mulatinho 	
De outras procedencias.

Fumo em corda, rd(
Minas:

Especial. 	
Bom.. 	
Baixo	

Dito do Rio Grande:

Amarelo de 1/	
Amarelo de 2" 	
Commum de la 	
Commum de 2" 	

Dito de Santa Caiba
, rina:

Especial de 1* 	
Superior de 2" 	
Baixo de 3' 	

Dito da Baldas
Especial 	
Superior 	
Bom 	

Kerozene americano:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:
Nacionaes. 	
De ceramica . 	
Estrangeiros.. 	

'Manteiga:
De_ Minas e Estado do

Rio 	
Santa Catharina —

.cle 5 e 10 kilos 	
Estrangeiras — Diversa*

marcas	 .......

Amarelo. 	
Branco
Mesclado 	 ..•• •
Do Rio da Prata..,!....

°leo:
De linhaça
Em barril 	
Em lata.....
De caroço de algodão....
Nacional 	
Eatrangeiro,	

Polvilho:
De Minas, Rio e $:,,Patilc
De. Prirto-Alegre••••••• •• • .
De Santa Clithafinti:'..

De: retina 	

Stréto	 . .
SitéStrvernielho 	

,; I

•
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EDITAES E AVISOS

TV	 (1VVITIT	 ,Outubro de 1927 21979

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA DO DIA 11 DE OUTUBRO DE 1927

1927
	

• 1925

Ouro	 Papal
	

Total
	

Ouro
	 Papel
	

Total

Reuni n o nu .— 	 195:592 74.. 248:932$296 445:525$'39 148:661$379 201:722$346 •	 350:38357254

Renda ate 10 	 1.580:59461: 1.695:676$501 3.276:271$117 1.670:763$844 1.796:379$680 a.467:1438524

Total 	

Diferença nata mais 	

	 1	 1.777:19 339 1.944:603$797 3.721:.96$156 1.819:425$223 1.998:102$026 3.817:527$249,

..wwo ••nnn 42:237$864 53:493$229 95:734093

Renda•ouro convertida á taxa de hoje (4$610) 	 906:292$545
Renda pape. 	 248:932$296

1.155:27,4$841
Pa?..1 e ouro co 'vertido até 9 	   8.982:217$676

Total em papel.......	 	 10.137:4421517

Reccbcdoria do District° Federal

fletida zirrecaiiada de 1.
a JO de imilubrO de
1927 .	 	 • .

Uenda ar..ecadadit em 11
de outubro de 1927...

Em igual perindo • de
192G

Differcno para mais em
1927

meda de contas do citado ex-agente, re-
lativo ao periodo de 13 de abril a 26 'do
dezembro de 18CO3 -sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, de setembro de 1027.. — Ma-
rio Newion, director.

nIMM~M.11.,

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimuoos
os herdeiros do ex-escrivão da collecto-
ria das rendas federaes em Breves, no
Estado do Pará, Ponciano Gonçalves
Silveira da Rocha, para, no prazo • de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolherem, aos cofres pu-
blicos, a importancia de 3:430177, al-
cance verificádo na tomada de contas do

•citado ex-escrivão, relativa ao periodZ
de 30 de dezembro de 1913 a 3 de agosto

. de -1914, quando serviu de collector in-
terino, e a cujo pagamento foram Coa-
demnados por accordão de 18 de maio do
corrente amo, sob pena de ser feita a
alienação administrativa da fiança do
responsavel o .consequente cobrança
executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 13 de, setembro de 1927.— Ma-
rio Netuton de; Figueiredo, director.

‘ Tribinial.de Contas

Pelo presente edital ficam inthnados
os herdeiros -do-ex-agente do Correio-
do Nossa Senhora das Dores, no Estado

de Sergipe, Antonio Correia da Silveird
o Souza, para, no prazo de trinta dias,

• contados da. data da publicação . deste,
recolherem, aos cofres puhlicos, a quan-
tia de 6$600, alcance verificado no pro-
cesso de tomada do contas do citado ez•
agente, relativo ao periodo de 1 da- se-
tembro de 1889 a 27 do fevereiro da
1890, e a cujo pagamento foram con-.
dernnados por accordão de 10 de maig
de 1919, sob pena de ser feita a co.
brança execukiva.

Terceira Directoria do Tribuna! dei
Contas, O de setembro de 1927, -- Ata•e'
rio Newton de Figueiredo,- directora,

Itribunal de Coutas

Pelo preSente edital, fira intimada 1T
ex-agente do "Correio de São Miguel da
Jequetinhonha, no Estado de Minas
raes, D. Virginia Conceição, pára, no
prazo do trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher, aos' cofres
pnblicos, a importancia de '17:B04000,
alcance veçificado no processo de toma....
da de uma contas.' relativo ao perioddi
de 1. de abril de 1914 a 15 - de julho dei, .1
1917. o a êtijo pagamento foi condes,,
mnacla poroccOrdão. de ` 27 de outubro doi
1926," sob pena, de-sei ' feita aenbran4
executiva.

Terceira Vffireetoria do Tribunal d _
Contas, -tle outtahro "dê 1927 :-- Mitrttj‘
Neicton de Figueiredo. director",

•

4.032:76i$254

768:9:A$8;8

5.401:72i$132

5.337:2588968

61:165$161

111/NISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
, ,	 •

Pelo presente edital .ficam intimado.1
os herdeiros do ex.-agente do Correio, em,
Benjamin Constant, no Estado do Ama-
zonas, Moino Correia Lima, para, na
prazo de trinta dias,. contados da dãta
publicação deste, allegarem o qhe for a,
bem de seus direitos,i, produzirem
gumentos ou recolbe,rem aos co¡fres p,.14
blicos a importancia de 38380, I alcance
proveniente d	 lh de.--nomeação-a-me- -
nos oar..0.. verificado Ag processo, de to-
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,Directoria do Patrimonio Nacional	 3.° O (Averno Fedaral fará cessão
-	 perpetua e gratuita tios terrenos COM

CONCURRE-NCIA PUBLICA 1• .kitA A AcQviSi. todas as suas bemteitorias e accessorios
e concederá isenção de impostos e taxas;

CIO CONDICION:11, DA "5"11...0 1n IABEC1411, '

	

g̀ERINIES"	 .	 1103 ter11103 (10 regulamento approvado
pelo decreto r.t: '11.813, art..1", lettras a,

	

De ordem (to :,..r. dii• ector, faço publia	 1) e c.	 .
4. 0 A empraza contractante.obriga-se

tau que ás 15 horas do 4:kia 28 de dezem- a concluir a villa no prazo que expres-
-

propostas para a ucquisição do proprio
Oro serão recebidas nesta directoria sarnento apresantar, ,SC-M10 que a arca

compreheudida entra a avenida Paulostacional denominado "Villa Mat.echal de . Frontin e a rua Rio de. Janeiro será;Hermes", situada na estação do mesmo
—	 ;tome,  da Estrada de Ferro Central do edificada no prazo de 18 inezas.5.° Dentro do prazo de quatro mezes,f_trasil, no Districto Federal. co registro do contraelo no Tribunal deE' objecto deta concurrenria um ter-•llie.. _Contas, a emperra contraclante subaretro livre, de fúrma rectangu•dar,

di luto 1.000 melros soltm a avenijia Pau- metterá á approvação desta Directoria o
io de Prontin 600 de fundo,a.. Fina parte projecto do- arruamento e lócação das
dessa aroa acha-se edificada. casas, obedecendo quanto possivel ao jáou. Ge,-
-culpada  de casas por acabar. Esses coo_ realizada, e bem 1.B-3Im as plantas dos

strucções serão havidas canto pm . te ia- - edificios, que serão de dons andares,
,1egrante do terreno, salvo duas, (11.1e, 

independentes„ constituindo cada um
presentemente, serveni pára eScolas pu- deites habitação dislincia.

6.° O valor maximo das locaçõões será-Nicas com as respectivas arcas. -
0a- interessados encontrarão na Vire- convencionado no contracto, devendo

•alaria do Patrimonio Nacionl todos os 'ser calculado cm rela Cão á arca habita-
dados relativos ao assumpto, inclusive da. em uma base variava' entro 28000 e

-Planta topographica da propriedade e 2$500 por melro quadrado, Mio podendo
de cada habitação, podendo ser ¡orne. ser alterado para mais sem expressa au-
vidas cópias.	 torização do Governo. 	 .

	

As propostas, que deverão ser entre- 	 7.0 O projecto de locação e arruamen-

' gaea em, enveloppe fechado. Clevidainen- to, obedecendo quanto possivel ao sys-
le saltadas, datadas e assignadas. conte- tema usual das chamadas "enWades jar-...

, 4 .;10 todos os elementos que habilitem o dins ", ald 'já jujciade•
	4:haverno a ajuizar da idoneidada do pro-	 8.0 Não se acceiturão paredes em ei-

, ponente e estabelecer a preferencia ea. mento armado, nem cobertura 'em ter-
ire as propostas, principalmente, quanto raço.

	

- :to tempo do acabamento das .onstru- 	 9.° Além das habitacões para familia
ecoes e valor dos alugueis. bera como a e 'Mas para, cominarem. deverão ser

ii

	

	 declaração expressa da submissão a to- edifieados pelo menos dons io-aufwats
das as clausulas tio rresente editai, na ~Mitos cm trinta quartos, pelo me-
forma abaixo:	 •	

-	 nos, para solteiros.

L Ser	
Para cada grupo de cinco quartos ha-

- Serio adin	 s	 ate Cen verá um W. C. e um banheiro, e no an-a	 ittid a ti preSe	 -
(urrencia: -	dar terreo haverá accommedações para

• tproletarios, sela pretender qauesquer
"iaençÕes ou favoris dos lioMres t
Oipaes ou db Governo Fedoral, além dos
0, que este edital. se refore.

,
0) as sociedades a noE Ymas ou roope- ,o zelador e sua familia,

rativas que, sem carac ,,er de mocopolio,	 10. No confrade se estipulario as Se--.
- howerem celebrado com os podares mu- guintes penalidades:
nicipaes contracto para a, construcção de o) multa de 1:000$000 a 5:000000, ,ft

casas para a habitação do proletários, o criterio do Governo, por dia de atrazo
lambona conseguido isaaeão,, pelo prazo no iniciar o cumprimento das obriga-
do 15 fumos pelo mono-4. da Mos os im- ç Aas 'assumi das, ou de suspensão das
postos e taxas de caracter municipal, obras;
contanto que esse eontraeto e. esses fava- 	 /.,) cai-Moldado da eone esSão e reversão

- Ires estejam do pé (regulamento appro- - do immo- vel ao Patrimonio Nacional,
yado pelo decreto n. - 11.81:1, de 20 de com suas bernfoitorias e ace •essot • ios, 'M-
inai° de 1921, art. 2".' :	 • deperienlemente de qualquer indemniza-

b) as associações dom caraCter de mu- • elo. para os casos, de demora inicial.
^ 1 ualidade outro empregados da serviços , além . do 60 dias, suspansão das obras

federaes, ainda que não tenham . ceie- por- igual prazo, ou inobservancia das
girado contracto - com a Municipalidade clausulas capitans do contracto:
,(decreto n. 11.,813. art. fia • ;- -	 c) multas em dinheiro, : para o casó

c) qUaesquer . as .soe,iáções. .swiedades do outras faltas, conforme no confracto

	

...	 .
'cooperativas. emprehas 4 le construe,ção . se detalhará. 	 .• .

.' .0 sociedados ationyroar: CM geral. que	 Secráaria da Direntoria de Patrima-
declarem sujeitar-se aos encargos do ido Nacional em 11 de outu gro da 1927.,
contracto de et.iostaueção de casas para — ç /rio 1: Oliveira ~ratado

1.

assáciaçõns: sociedades ou .empre-
Qin geral, que nau estiveram nas

	

•

•

 ondiç5es	 .2•,,	 daél4ete nume-
. pa 14..813, já eitafi:Sa-assignado • o pra-

o de mn.,anun: (i,"(coutar - da , alat,a,	 es- •
poilia. ,nd :$1,1a.` ,15ro¡iosta pára exhibirem

' • h prova ' da. qiiar, oblivarani fies' poderos'
pnunicipaea"tis• ',rtiitageas dos' referidos

rtigo o deerefe •::	 • •-••••
, ,• 2.9. A ,pref atteatai a rá • daila'; • '11,. Cri te -

S"io" do Gavernó, ao- rua rOnentd . (1110 aP.re- /
'sellt,ar maiores garantias. de tdiadeidade,•

• go' cot, 	 ilgUardtidê: :to ;que Imálores.
•

- •

Directoria do Patrimonio 'Nacional

De ordem do Sr. director é convidada
a Sra. D. Beatriz Nunes da Costa a vir
a' esta directoria, no prazo de 30 dias,
afim de attender despacho do Sr. mi-
nistro de 26 de abril de-1927, com rela-
ção ao traspasse á Cervejaria Brahma,
do entrado do terreno situado no Syl-
vestre, onde existe o restaurant deno-
minado "Floresta do Sylvestre", em San-
ta Thereza, sob pena de se proceder pela
l'orma que' melhor .garanta os interesses
da Fazenda 'Nacional.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 2.
de satembro de 1aa7. -- 1'. Oli-
veira,, secretario .

Directoria tio Patritnonio .Nacional

Do ordem do Sr. director é convida-
do o Sr. Gisbert o conrado G. Mutzena
beeker a comparocer nesta direethria
afim de, no prazo de u0 dias, legalizar
sua situação para com a Fazenda 'Nacio-
nal, fazendo publicar editaes relativos
ao seu pedido de aforamento dos terre-
nos de Marinhas allodiaes, situados á
praia de Samangoaiá, em Jurujuba, Ni-
theroy, sob pena do se proceder pela
•fórma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional,

(Proc. 42.53•n27.)
Seerataria do Pair riinonio Nacional, 5

de outubro de 1927. — Saivio	 Oti,
veiro. secretario:	 •

.e.w.•nnn•

Directoria do Patritnonio Nacional

,... ti	 .
.	 • — -

,	 .
.	 •

• ..	 i
Directório do Património Nacional :..	 .

De ordem do Sr. director; é convidado
O Sr. Caetano Basile a comparecer nesta esse fornecunonto. solicitara() prvla-mente desta directoria unia 'guia para re-
directoria, no prazo de seis dias, .para colhimento ao Theaouro Nacional da
-nssignatura do termo de contracto de sua 
proposta,- datada de II da junho de 1927, eaução de cinco contos de réis (5:000$)

•para a conStrucção dabasele assonta- nm moeda corrente ou chi apoliees fo-

m	
-eleraes ao portador. Essa.caução,.que ga-

mento da nova maehina rotativa para o rantirá. a:ap,reseulaçãO,,da ,PrepOStii„re-
Diarii) „Offieictl, na .ImPrensa Nacional. '•
em referencia 'ao -edital do Ri- de maio , . x-Orterá Para a . Fazentia•Naolonal ria coso

. publicado no ,Diario ,OffivLal de 8 de ju..- ' do" cOnciarrente-preferida , ,,,recusac-se a

bho de 1927.	 , . .	 - • :I . --ass.
 igrifer.% niesloo-contra3tob . ..r,

'• (Proo. 6 .151/27.Y	 -	 '	
,'- .::,'• - ---...-	 -, (, .* J ,,,-
ç•	 4;	 1;•11	 :.	 - •	 -:, ít -	 :-.	 ••i ••"'"	 .- .

Secretaria. do Patrinioniõ_ Naciõnái,- tf ,i,;'(..',:r.: •': I . ,,-,.	 : .; -,:.;..	 .- ..	 .
do 'outubro' do'1927, , -ae, 1 ,15'ytWo.. 'IL-.. • Oti.- 1.t.: 031 r éonourtentes . aproaffif.artio,. :;fu.as
yefra. aebretarioT,'„'	 1	 '' • ''' '.' • '•	 J•21:0PORIa'S. rita;dia erliprft. , .:Aelma uittica..

• (.
Todos esses_inateriaos seriki forneei

dos . de acamai°, com especificações . que
ficam á disposição dos. coneurrentes na
Oegunda Sub-dh•oetoria do Patrimoruo

, Nacional entre as 14 c 16 horas dos dias
uteis e mediante as seguintes condições:

rontriniEso-11.‘	 PARA FORNECI-
' MENTO DE -..m.vrEtu:u. MV:TUA= E mak-
cioNiarEs	 AtrANDISLIA DE FORTALELS,
ESTADO Do cieuti

De ordem do Sr. director do Patri- •
monio Nacional, e em conformidade eom
o despacho exarado pelo Exmo. Sr. mi-
nistro no' processo n. 28.795/27, faço
publico que, no proxiano dia 13 do ou-
tutbro' ás li horas serão recebidas
pelo mesmo Sr. diroctor propostas para
fornecimento de:

o) urna lancha para o serviço de vi-
sitas da Alfandega' de Fortaleza, Estado
do Ceará.;

b) uma balieira a seis remos, para
mesma alfandega;

C) 10 wagonetes de plataforma para à
mesma a/fandega. •	•,	 -

.As pessoas que desejarem, concorrer a
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e finalmente dépois de communicada á
Directoria do Patriroonio, pelo delegado
fiscal em Fortaleza, o . recebimento do,
todo o matéria/ naquelle porto.

i-Jante a caução depositada no Thesoura
Nacional conformo o dispost'a nri dau-
solas primeira e oitava.

será levantada o entregue ao contra-
Com este terceiro e uliimo pagamento

' . Z. 072, Leitão 4.,a Rodrigues (suo, -do

,comp., rua Buenos Aires n. 101 (ia.

n. 16s. •

andar).

Mero 37.

Gonçalves, rua Archias Cordeiro n. 15:3.

çalvea rua Bernardino -de Campos

Francisco atanazes), rua Es,tacio de. Si

M. 2.635, Leal — João, rua Catnerino

S. L. R. E. 045, Mon Schvarz À;

S. C. A. 13, Leonard() —•

a. G. A. 138, Leonardo — Jos.; Col- .

Ao receber cada. unia das duas primai- ri.. 10.
S. L. • 11. II. 90, Leito —ras prestações (respectivamente de 45 ala rua Marquez de Sapucahy n. 273.

do preço da obra) donforme, o disposto	
L. R. Y. 1.151, Leito — José Joa-na clausula anterior, o contractanto re-

 quim Baptista, rua do Proposito'n.--48.forçará a caução inicial determinada	
S. 512, Lis/ala Junior & Paiva, ruapela clausula primeira deste edital, com

5 (4( do valor da mesma prestaeile, 	 Dias da Crua ia;
S. L: R. Y. 5.629, Lima .— Alhertai

, IX	 asonaalvea; de, rua Conselheira Saraiva
h. 9.

C. 1.219, Lima — Francisaa, rua Luin• _Ao assignar o •oatraeto, o concurrenta
preferido fica obrigado a depositar no Silva n. 100.
Tliesouro Nacional a importaneia de I atn 	 S. L. R. L. 81, Lima Gomes & Com-
sobro o valor total ,da empreitada para panhia, rua Assis Carneiro ri. 24a
attonder s despena com a fiscalizacao.. 	 M. :19, Lima — José do Souza,

Dr. Arislides Lobo n. 53. • 	 , •
X,

	

	 M. 8, Liporaes — José, rua t3 Amoa
riça n. 221.

	

Fira ent.inalido rim o praça pedido 	 N. 1,215, Lopes & Manso, -rua Joekey
pára o forneeimento incluirá todas as 	 n. 293.
despem; • que sa tornarem peces'sariaa, • A, 7:39, Lopes & Irmão, rua Itaquaty.
taes coma • direitos alfandegarios para n. it.'
material importado, carga o descarga,	 O. 616, Lopea • 	Duartaa
armazenagem, frete, seguros, etc., do rua S. Luiz Gonaaga,
modo a ser todo 'o material entregue 	 L. 11. Y. 358, Lopes -Freira ji
rnpartição competente, no .Cearaalivre 	 Comp., .Ltda.., rua da Quitanda a. A6.(
dosombaraçado dd iiriaesrpaer "naus.. 	 •	 Y.	 Lopes — •Josélkeirc,,•

Ilida Suburbana n. 2.830. •
S. L. •R. 696, Lopes & Mqtta, raa,

'Circular n. 61 . (D. Clark).
Nenhuma proposta será aceeita, 	 L. R. 155, Lopes À,- il,víir, ea-

aior	 preco ao orcamento:mia figura Arada da Ribt .ira n. 161.
no • proressi) n. 28:795/27 para essa	 Z. 1.63 .1, Lourenço — Arthur • rua'

	

-	 -'¡requisição, o qual será tornado conhecido Barão de Mesquita n. 444.
nó acto de serem abertas ás proposta.	 M. 16, toureiro — Manoel;"-.:eare,-ri

Barão • de S. Felix ir. 6.

	

s'ocretarin, 27 d setembro de 1927,,,	
S. L. Il. E. 671, Lourenço !MU g:,Si/le io V.: Oliveira, sacretario.	 •	

rua Domingos; Lopes rr,—	 • -	 •	 79-5, Lourenço .-- Francisco Viaia:!,
rua Souza .• Barros ia. 192.Delegada Geral do Imposto sobro

a Renda

t	 *

„ 

provo para o forneebilento total aem prc- go Si.u.ra	 S;	 1.15.2 • 3f, Monteiro &).
Irrizla	 tmaa..qualidado-'010 rriateriat 	 s,...ti tatiit),

.:.•	 ,	 . ,:*z	 1	 li 17 5, J.; Cardoso' 	 Nm-a Jcis4.:n...,,1	 .

	

n.,	 I Ot3	 f	 CO-ta & lainp rua;o	 .,-	 ,„.	 •	 ,
-..• a •	 .	 ava-„ aos, Lila-atidos a; 137. ,	 ,.•	 .

1 3 '0,Pi.migui444In	 a.caraa-faito . .atii t rias. ikaea- •'... IbItt - ri tO ll1'ir1* () rm	 )9 1 7 -'ali. i	 sa L...11, E. 1.156, St .• Pinto ' 4: 4-ra.0
.Façõaa, seitilií'.JeadaJutun , 	duaÁriirialaia:fadar r	 • • .	 .;	 ,lia Jaanto Lisb6a. n. 116 (fundos.

- aí/ a 1.04peistiwitOséltte.;tiln 	:do .. pre.: . • . •	 fr. • -17 7.- J 	 Te1x.4 	/&	 Y. • 1.75'3,, M Pihtia. • & Va1enti0; ruW
.• hital ciintvaetwk, 4À-,co,trompend4.!adq 	 ,Chri?tdViiu ti. t8 j.	 S, , Pranciseo Xavier , ti 507.	 .

nonati	 1as.1.,~Pas. E Sfik' Oaga-• ' 	 - ..Foão:	 S. C. A. 951, M. Pires &
men 108 Se rito	 I! • II	 .! aa( ampos„Salle n f- 	 s
to: quando as ota •as .ad iverom a "liai.)	 S. 1;:k3,	 .‘hdr.áN.10. 	 erniiriL rua -	 -	 "8'1 M Ribeiro -&	 ,rua;

itáad, ) sta'aaa I >alba:m ..1.a' pala fia,ritizsaao	 .	 :Km	 '	 • 4

,dos, • em d'oua envoincroa fechada/g o /a-.
crados, Aos quaes una conterá a proposta
propriamente dita, era: duas vias iguaes,
rubricadas cm cada pagina, sem emendas
ou rasiiraa e das (pules uma será soltada
e ambas datadas e asaignadas. Essa pro-
posta consignará o prazo necemario para
entrega de todo o material fabricado e
prompto a ser embarcado para o porta-
-do destino, aasim como ledes Os preços
ero moeda corrente nacional, escripto
em algarismos e tombem por extenso,
não sendo tomadas •ern -considoração
propostas que não satisfizorem_ a estas
condições. Em caso do divergencia, pra-
valccorá o preço que estiver escripto por

• axtenao. Em outro envolucro, que terá
por feira a indicação . "Idoneidada", se-
rãa aprrsentadas os documentos re.spe-
divos e o conhecimento do deposito do
canção de Tia trata a clausula pri-
moira.,

f

Consta/iam provas do aloncidada, alam
ifOR recibos de pagamento dos impostos
fodaraos. inclusive, a de renda O municia
palas, a a,preseatação, do documentos aia
provem:

existoncia de trabalhos axecutados
paia proponente, ala natureza das coa
coneurroncia;

a) (aia proponenta está em condi-
çõ ea... financeiras (10 executar o farnoat-
toemo /alo (-pior eantraetar,

Iv
Depois fie julgada a ido-moldado dos

1111 1 Po ne ntes serao abartas e lidas eni voa
MO, na frente dos Interessados, as pro-
posIns apresantadas pelos .Candidatos
cuja 1,11maida,lo tenha sido roconhecida.

Nenhuma ri -roposta, será, acceita fóra
dos termos dasto edital - a /las especifi-
eaçõos l'I n rnreida g a.cada. cancurrante,
o4si • va.1.7 o que .5 estal.w/oe,ido nos ar-
t i4os 7l8..e. 719. do re gulamenta annexo

• ao docisaii-na 15.783, do .;3 do novembro
_ l 1922a . ficanda 0 .coneurrentes- sujei...
Is a	 quanto 41 p formina es g e regu-
lamento. , •,

fainUra-.; :ão li O lo IMO: ria! quo
- toot is a ida roncurrencia será fiscalizada

pela S'egUilifa Sub-dinetOria do a Patri-
tooni1a correndo por couta do' Comum-
raiife e ' ,1 '11 tramport e o entrega no porto
de de:.1ino ; Fortaioza Estado do
lakara a ando s e rá rarehido pelas autori-
dade; para osaa fim - 	pelo til-

- raclar • 	,Patrimord .Nacional..

•

1-tanda.,	 virOm satisfazer O seu debito, 	 i3.• 1.202, M. A. Corr.-a, /a.i.a.
Orna a muita de . mura da ¡o %, a) prazo S. Pedro ri. 202. • .	 .

(loz dias, contados da data • do • 11 do	 . 5, '243, M- A. Fziria arii a Jr.):.kkiy1],i
findo o qual será: extrahida	 283,•

aerfaiao e cirviiida. -á Diractoria.da Ite- 	 Ï	 j.353, àl. A.•	 ?0:12:-4
. VI	 Peita Publica para os,. fina &Ia Cabrança lides Lobo- n . .219. .;

.	 • ..	 . • ,	 -	 /23. ..51. Gome & Fernaii/1/)4
_A preferencia ierá ciada ao voticar-	 . -secretaria	 Dategacia Geral da foi- • de Ismael C.' Botelho), 	 ao), rua Barreso	 .

reata que, julgado bloneo, pedir menor t apost o sobiai„a„ Re ndaa 1,./.	 uwo,y,k9-1	 - Mero 42

Irmão, praia -do Botafogo 11. 	 a-
.	 •,--.	 _	 • a-. .aa,-.- ti:a .85, M. Netto 4,-.Comp,, rua Sã.i.

til
pt•Weado.,..1±-..dw.4 emir/atares 	 ro..etnicas- 013s .•- • -!iftiqiiiM •	 " •	 • •	 • • •

o

'. xi, 1.158, Lourenço & Martinez k •‘•\ '-'.•
' ilida Salvador d	

• -
c Sá R. • I...	 • ,

Não lenda os contribuintes' abaixa iii- • S. C, A. 134, Lucas. , & FarnaNia-a
dicadna, pau» o imposto 'que lhes; foi rua • Engenho Novo n. .1-1 .. _a'.
lançado relativo ao exercicio do 1926, 	 M. 290, Luz — Antonio Br•m (lir riA

•tiorn apresaatifta qualqUer • reclamação, - da Gambéa n. 201: 	 • ••	 •	 À
'n	 a	 a)o prazo dlei,convido-s, de ordem do -_ Q.393, M. A. Cal, rua kraaq n 1 i In- S.11"'
S k•- • i 1,11,ag•a,1 0 gkk ra 1.- . Cia Imposto ...tal/1'a; a - Va , .

da construrcao. a jaizo da fiscillizaçiio;a 	 jya/ Ea'aa-a.;	 n. 58.- .
à . Pabalcação	 :1,11 f 	). rolSY	 S.. ION',4	 ,11N%i

 •

a
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Z. 77, M. Soares & Fernandes, rua
Santo Christo n. 232.

S. L. It. 124, 31. S011Za & Filhos, rua
Augusta I,. 68.	 2

S .	 R. 12 ,1,• M. Souza & Filhos, rua
Altiva e. 72.

S. L. 11. 122, M. Vicente, rua Pre-
Riflente Barroso n. 107.

S. 510, Machado — Caserniro. da Gra-
ça, estrada da 'Birra il. 127.

31, 05, Maeldtdo Domingoa Martins
(suor. de Francisco da Silva:, rua da
Praia ii.

Y. 93, Machado --•.toza:. Cardoso. , rua
Vraucisco Erigindo ir. "(9.

S. C. 1.296,• Machado — Josi ;, Ver-.
rei ra. rua das :Laranjeiras n. 409.

1,. R. 072, Machado & Silva, rua
Visconde de. Varina ns. 1 a 3.

E. '1;5, L. Cardoso & Nascimento, rua
Figueira ile ,Mello u. 260, 304$157.

Y. 2.811, 1,. Molina Comp.,. avenida
Rio Braiirmr ris. 0977-5;3, 5° andar, réis
8,288,322.

E. 1-;-7, L. Teixeira & Irmãos. rua de
S. Ciu• istovão n. 38, 5518106.

31. 33. Lacerda — João .147,0, rua Belia.
1.!, 44.2%3.'

S. 653, _Leão Andrade & Comp.. rua
de Sant'Anna ii. 157, 662lif567.

Q. -602, Leão	 Nicolan, rua. Con'lle
13,inifiin ri. 418. 39822:1.

M. 2.635. Leal ,— João, rua Camerino
. 108, 1238855.
E. 915, .1.(••on Selivarz 45-. Corp.. rua

Buenos Aires n. 101, 1^ andar; 2CM.140.
A. 138. Leonardo —	 GonçalVes,

rua Bernardino de Campos n. 37, - réis
168313.

A. 133. Leonardo	 Virgilio Gonça:-
ves, rua Ardidas Cordeiro ri.153, réis
638158.	 •

Z. 972, Leitão	 Rodrigues (suc.
Francisco 'Menezes	 rua Estacio iie a
n..10. 194$831.

901. Leite — Abillo. rua' Marquez
de Saniwaby ri. 27), -16.i27 -7. •

Y.• 1.151, Leite — José Joaquim Ilaj
plisla. rua do Proposito 	 18, 3238139:

S. '512, Lisboa Junior & Paiva, rul.‘.
Dias da Cruz n. 0. 6388112.

Y. 5.629, Lima — Alberto fjoni-falvcs
de, rua Conselheiro Saraiva n. 9. réis
213.8719.

C. 1.219, Lima — Francisco, rua 1,utz
Silva ri. 100, 8220.

1: 81., Lima (Moines & Comp.. rua As-
sis Carneiro u. 20, 318656.

M. 19; Lima — José de Souza, rua
Dr. Aristides. Lobo n.' 53, 128926.

M. 8, Liporaes	 JUS rua America.
n, 221, 408966.	 .

X. 1.215, Lopes & Alonso. rua . Jockey-
Clul»r. 293, 1768330. -

A. 730, Lopes	 .11-mão, rua Itaqualy
ri. 41. $1,10,	 .	 .	 .

Q. 616, Lopes — Duarte. rua de São-
imiz Gonzaga ri: 178, 578519.

Y. 358, Lopes Freire & Comp., Limi-
tada, rua da Quitanda ri. 46;. 1:9298536.

2746. Lopes — Jõsé Oreiro, ave-
nida Suburbana n. 2.830, 5.4,4$322.

696. Lopes & Motta, rua Circular nu-
mero 61 •(D: Clara), 157g'265.

•'1 55.- Lopes & Sitvnira, estrada, da Ri.-
Wira 'P.. 464, 428.651..	 -

4•(, 1.634; LouponçO — AN11111"., rua na-
rocle , Mesqtlita, u. 444, 498372.

Loureit'a	 Man41 Soares,
rua Dará.° de S. Felix n. 6, 40,491.

E. 671, Lourenço Dias & Comp.,,rua-
•.lionningos Eopes.n. 215... 1 :1199854n::

-V, 795,, Lourenço — Francisco 'Vieira._
rua. S9nza :Barros ri. 192 • L55$513. . • •

Y:. 1.158, Lourenço ,S; Martino; ave-
nida Salvador de Sá o. 1, 10(541	 -

A..131, Lucas & Feriu/rides,. rua: E.11,.
'gentio Nevo ri. 41, ;5$323.

. -
S.' 236," Phirlino -- José da .Silva. rua

Major Rego i. 125.
E. 26, São ardo	 João pe Lamare,

rua Viseinale de Caravelas ri. 149.
141, 760, • Pontes	 Hugorie Moraes. , PU:1

Conde de !imano P. - 1.331,	 Club

Z. 1.611, Moreira — TorQualo Reza
(Dr.), rua -das Aci-arias P. 35.

S. L. C. T 1.182, - Alves —
Correia, r1111	 da Silva R. 112.

S. 1,, C. T 963. Bilencourt — Maria
Joanna t:alvet de, rua Marquez de São

:13.
S. C. Ch. 923, C. E. liaker. rsenlin-

rita,‘, rua ApraziVM ri . 10, Sanfa 'fite-
ri-ia.
.	 • II 353, lIachiya — Kazuo,
rua Thermbilo O' f oni ri. 85.

S. J... R. 11 352, Hachlya — Senichi,
rua Theophilo 0110111 n. 85.
. S. L. R, E :192, Hmsk — Constan-

fino, rua do Rosario n. 63, 1" andar.
S. L. li. Y 078. Hazan — Salomon,

rua Machado (le Assis n. 14.
S. L. R. E 1.077, Hearu	 \Vai.

fer Risley, rua Frei Careca n. 39g.
S. L. 11. 811, Haes

Geckral Camara n. 76.
S. L. It. 5 o. Ileilborn	 Paul, rua

Benjamin (karst-ant. ri. .36.
G 153. lionold — Eugenio, praia do

Flamengo d. 350.
T 379, Lima. — Augusto' Moreira de

Barros Oliveira. ruia Conde de Bom flua
H. 555.

X 210, 'Lima — Carlos Rocha, rua do
Passeio n. 2. 9' afidar, sala 000.

(m 13, Lima	 • Vlysio Rodrigues, roa
Ilinuayla ri: 12.

Y 1.609, Lima — Eulalia Sampaio de
Freitas, rua liadilock Lobo n..303.

S. L. 11. 128. Parca — Carlos d'Avila,
rua do '31aBos . ) TI. 70.

.L. It. L 1214, Pacheco 	 .Abelardo
Ilarroso. rua Pereira .Nunes ri. 25. .

s. L. R. E 187, Pacheco — Adeodato
Ferreira Villela, rua Lruguayana nu-
meros 158/160.

S. L. 11. L 50, Paiva — Jos,"! Ribeiro,
Jtia . SãO [10111011W 11. 53.

S. L. R. L 49. Paiva — Manoel Ili-
Rariro. rua Mimiz Barreto ii , . 99.

- De ordem do -Sr. delegado g erai do	 t• 911, -Purga — Baymundo Fabricio
lun a is10 '`Obre a Renda, fa0 Onbl icelue Foi-mira. rua Barão de Mesquita ri. 671.
fo i calculado o imposto correspondente 	 (st 269, Parreiras -- Adalberto, rua
ás declarações seguintes: • 	 Conde (IP Bondiut a. 780.

81 .1, Parkinson — Frèderick. A., ruaS.L.11. Z. 54, Palhares	 Elcoly, rua
Sampaio Ferraz n. 2b. 	 N'isconde	 Itaborally n. 8.

8. Cor. 925, Panadoro—Conrado Abad, 	 Q 377, Parucker	 Edgard J., rua
rua Marques de Macedo n. 8: 	 São Pedro ri. 118. sobrado.

S.	 . E. 158. Pantaleão -- Luiz 	 w 135. Passarello	 Vicente, rua
Daniel, avenida Vinte e Oite de Solcn m- Candido Mendes TI. 11.
bre n. 98. C 772, PassosS.L.R. V. 232, Paracamr n0 -- ]"- Jimitir	 Antonio da

Rocha, 'rua Haddovk :Lobo	 22.
risco, rua Monte Alegre ri. 448: 	 X 1.422, Passos — Eduardo de Souza,

5.1.11. - R. 722, Param° — Frederico lua Dr. I/ias da Cruz ri. 391, Ale,:stpr.
de, rua Theodoro da . Silva n. 461.	 X 188, Passos — Nestor Sczefredo dos,S-.L.R. 878, Parcos — Luiz, rua Pri- rua Juinpleira ri. 170, Realengo,
moiro do Março n. 57.

M 651, Patrocini0 — Jorge Nrines do,.SiL.Ch-equ. 358! Pardella -:—, Avelino, avenida Rio Branco n. 37.
Tua Conde de Bornfiin 11, 716.	 7.1.330, Pafrone — Manoel Dias da

S.L. iChequ.. 357. Pi.trdella rila Benjamin Constant ri.• 82. •rua .4:onde de Houdin/ ,p. -716," 	 B 1.504. Pereira — Maria dá Silva,S.G:11. A. 853) Parkes — . Leslie: Ar- rua Francisco Ortayiano ri. 173.Buir Charles. rua do Cadete - ri. 201.	 •V 1.016, Pimenlel — Bento de BarrosZ. 538, Pavão — :José Machado, rua
Cruz O' Souza n. 45. 	 i'lDr.),.rua Conde de Baependy u. 127.

S.	 G. 'r 892. Pootella	 Colmilho

M. 290, Luz	 Antdnio Buiu] da, rua
da (manda:ia 11. 201.-728468.

Q. 393, M. A. Cal, rua Joaquim Silva
n. 82: 3068919.

1.21')2. M. A.- Corrêa, rua de-S. Podo
n. 202, I :016$:=•61.

S. 213, Al. A, .Varia, rua joekey-Club
n. 286, 308291.

1.353. AL A. Pedrosa, r

▪

 ua Arisf idos
Lobo 11. 210. 2178110.

U. 123, M. Comes & Fornawb.fs (succ-.
de 'Ismael Botelho), vila Barroso o. 42,
54$98'i.

V. 1.152, M. Monteiro 	 Irmão, praia
de 1104.afogo n. 494, 4278512.

85, M. , Netto & Comp., rua de S. José,
n. 1-A, 748311.

Z . 1.085, M. P. Costa & Cornp., rua dos
bulidos ri. 137, 452$20-1.

E. 1.156, 31, l'into Lyra, rua Bento
Lisboa it. 116 (fundos), 1068127,

Y. .1.793, 31. Piar() & Valonfino, rua
de S. Francisco Xavier n. 507, , 4181305.

A. 951, 31. Pires & Comp., rua Cam-
pos Saltes n. 150, 95W.1027.

1". 1.871, M. Jtilwiro & Moreira, •rua
D. julia n. 58. 138534.

S. 109, M. Silber • & Filhos, rua Ar-
chias il:ordeiro ris. 180 117, 5818559.

Z. 77,•31. Soares & Fernandes, rua de
Santo Christo n. 232, 1298030.

121, 31. Souza & Filhos, rua Augusta
n:-.68, ::;68330.

121, M. Souza	 Filhos, rua Augusta
ri. 72, 238392.

1-22, Me Vicente. rua Presidente Bar-
roso n. 107..178305.

5.• 510, Machado — Casemiro da Gra-
ça. estoadir da Bica	 127, 738779.

M. 95, Machado — Domingos Martins
(suco. iii Francisco da Silva, rua da
Praia 11. 125. 1218170:

Y. 03, Machado — Jog•-• Cardoso, rua
Francisco Eugenio n. 79, 2284,18.

-1.296; 31achedo	 Ferreira, rua
das 'Laranjeiras n. 409, 18628.

672, Machado & Silva, rua Visconde
de Itanna us:. 1-3, 1718001-.	

; 

Delegacia Geral do imposlo Sobre
a Renda

R: ' 390
t
. .Paula	 Vraneiseo de,

rua _Pirainy n. 1S15. • -	 •	 A., rua Leão n..47:
- Y. 188, Paula --- •JostS Armando Ri- - S. Corr. 338,' Ramada .---.- Mário Pe-

beiro 'de, -rua Duque de" Caxias ri. .39. 	 • roira,wirtia XII .ris. 82/88, Merende Muni-
X._:1(11. _Pania--AlfredO, rua da Ame- • eipal. lado interno; ç •

rica n...243.	 ,	 Y 475/A. Rangel — • Armindo Affiayde,
Y..-.2:778, Paulo ----- Edmundo. de Oh-. rira- Conslartio . liamos u.. 98.

voira, rua Alegre ri. 23-11• (Aldeia j'Arro-	 31 213. - Ra•slina —. Jorge. rua, Santo
alisto á.272.Vista).
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iS: L. It. E 586, Ribeiro — Jose No-
ves, rua AUonso Peruai ir. 165. casa VII.

S. L. R_ Q 670, Ribeiro — Joribio,
rua S. José n. 26, 2" andar.

S. Corr. i .601, Ribeiro — Manoel Ba-
plista, • rua do Cattele n. 189.

X 2.326, Rodrigues	 Gerson Tava:..es
(Dr.), rua Nicaragua n. 96/A.

Y 3.169, Sá — Antonio C. Franco de,
rim Municipal n. 20, 2" andar.

. 1531 Sá	 Theotonio. rua Moura.
Erni() n. 19.

l 1.613, Seahra — Maria josé Cam-
pos. r na Visconde do Inhaúma as. 78/80.

1: 978, Silva — JOsé Francisco pinto,
rua Coronel Rangel n. 191. •

Y 451, Silva — Manoel FranciSco da,
rua Cardoso n. 12, Meyer.

X. 1.675, Maranaão — Dr. Alberto,
rua Ribeiro de Almeida n. 11.

It. 493, Moreira	 Eby Pinto, rua
dos (amáveis n. 100.

Y. 428, Moreira — Hildebrando
becco do Rio a. 61, casa IV.

X. 1.379, Moreira' — João . Dias, rua
da Alfandega ns. 20315.

L. 1.270, Moreira — José. rua do
Mac/melo n. 330.

17'. 221, Moreira — José Gonealves,
rua Theophilo Ottoni n. 115.

M. 737, !Moreira — José Joaquim, rua
Lalayelte, rua Barão do Boni Retiro
n. 72.	 -

X. 1.487, Moreira	 Julian°. Aveni-
da Pasteur n. 298.

928,. Moreira — Manoel, rua -Aris-
lides Lobo n. 181.

S.L.a. 362, Pachwo — Alfredo Al-
bano, rua Miguel de Frias n. •1, so-
brado.

	

L. 12, Pacheco	 41mir, rua
das Accacias n. 1 1.

B. 2.225, Pacheco — Francisco Xa-
Nier, rua Marechal Joffre ir. 17.

s.E.-Gor.T. 162, Pacheco — Franklin
de Alcantara, Avenida Passos n. 13.

S.Cor 1.268, Pacheco —. Gabriel Pe-
rez Marli, rua Paulo'ide Frontin a. 115,
sobrado.

Y. 965, Pacheco — José Fe-
liz Alves, rua Copacabana n. 072.

iS.Cor. 1.577, Pacheco — jusé Fer-
reira, rua Major Avila n. 77.

S.L.R. L. 631, Pacheco — Manoel
Ferreira, roa S. Luiz Gonzaga n. 176.

Q. 768, Pacheco — Manoel
Moreira, rua Barão de Iguatemy numero
1 LI. casa 19.

S.L.R. 600, Padiuha — itellarmino
Mendonça, rua Emerenciana n. 51.

S	 R . Y . 1.261, Pachoal Junior —
:tose Felix (Dr), rua Aurelio -Figueiredo

i, Campo Grande.
C. 1.417. Pasette — Groso (Dr. ) , rua

Theophilo Ottoui n. 50.
5.1,11. E. 471, Paskewitz — Marcos,

rim Ribeiro Guimarães n. 31. •
S.Cor. A. 451, Passos — uiz, rua

Filies da Cruz n. 42, Nitheroy.	 -
S.Cor. 1.614, Passos — Manoel An-

tonio, rua do Cattete n. 126.
S.L.R. S. 954, Patrone — Pasqua/e,

rua General Roca n. 133.
s.Cor. 60, Rabello — Elide° da

Cunha, rua Ibiturumi n. -107.
Y. 2. 87; Ninho — Eurico Itudri-

vares, rua Buarque n. 43, casa 3.
X. 10„ Raymondo — Joaquim da -Sil-

va, rati-Jogo da Bola n. 113.
S.L.R. T. 99, Rodrigues — Agosti-

nho do Pinho, rua Mercado n. 13.
S.Cor. 521, Bodrigues — João. rua

dos Ourives n. • 88.
S.Cor. 1.4 6, Rodrigues — Alvaro

Gonçalves Silva, rua Ainaral u. 102, An-

	

.	 .

• De ordem do Se., delegado geral do
Imposto sobre a Renda ficam intimados
Os Fortunatti dos santos e main
Tloste, socios da firma Santos & Tlus-
te, que em tempos foi estabelecida 6 rua
Benedicto Hippolyto n. 108, desta Capi-
tal,' a 'virem pagar dentre do prazo de
30 dias. 'nesta repartição, a anportan-
eia de 1258200, acereseida da mói% re-
gulanientar, correspondente ao impoSto
de renda relativo ao exercido de 1926,
devido pela firma Santos' & Tloste, tri-
buto esse por que são responsaveis.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1927.
— -0 secretario da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, Babem. Rio
Serra Martins.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO nt: CONSUMO

EDITAL ui PRÉVI0 AVIS0. COM o PRAzo DE
TRI -NTA DIAS

Pela Ins-pectoria desta At fandega
faz Publico que, achando-se as merca-
doria s contidas nos volumes abaixo
mencionados, no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou •
consignatarios despachal-as e
retiral-as no prazo de trinta dias, a coo=
tar desta data, sob pena 'de. findo este,
¡serem vendidas por sua conta. nos ter-
mos do titulo 6", capitulo 5", ,0 •1a Nova
Consolidação das Alfande,r its.- sem que
lhes fique ti direito de alfegar contra os
effeitims dessa venda.

CAES Do PORTo

Armazem•n.
Manifesto n. 5-10 —	 Nevecenlas

e setenta e duas (972) barricas som nu--
meros (cimento eia á ordem; vin-
das pelo vapor francez -./poirenoi, 'pro-
cedente, tio Santos '(retorno, entrado uni
15 de abril de 1926.

Manifesto n. 1.690 — Sem marca:
Cento g oitenta e dons (18.2; 'blocos sclu

• fiN.
111.1MCrOS (Pedra Inarmore) a Delfidi
Otodrigueg vindos de. Montevideo, ,pelo,.„
Vapor aia' tonal Santog, entrado em 16
de noVenibró de 1926. 	 Nr.

Manifesto a. 389 — DJSC: Onze bar-
ricas sem numeres (ciumento), ao,.Club.
de Regatas Vasco da Gama; - vindas de
Aalborg, pelo vapor nora eguez Corn,et4
entrado -em 5 de março de 1927._

Armozetti n. 3
Manifesto u. 210 — K. IAND: Ceuta

e cinco fardos sem numoros (não cons-
tam do manifeSto); vindos de- 1111ontet. i-
déo pelo vapor nacional Baependy,
irado em 3 de fevereiro de 1927. .

Manifesto n. 1.800 — LU: Tres
xas ris. 1 a 3 (impressos!, a A. Do
Starche; vindas de Antuerpia pelo vapor,
belga "Tunisier'', entrado cai 17 de de-..	 .
zembro de 1926.

Manifesto n. 1.891 — STW: Unia
caixa n. 693 (3 carros para criança), á
urdem; vinda de Bremen, pelo vapor.
allemão LnIzoie, entrado em 17 de de-
zembro de 1926.

Manifesto . n. 1.616	 FFC: Deas
caixas ir. 1.732 e 1.733 (productos
pharmacenticos), a F. Figueiredo R:
Comp.; GA: Cinco barricas as. 518 a
522 (vidros polidos), a Glz. Armila;
H CB-DIVINOPOUS-MINAS: Duas - cai-
xas ns. 2.433 e 2.431 (tecidos de algo-
dão», á ordem; YBC: Quarenta bobinas
as. 1, a 40 (papel),, á ordem; Losango
\I" : Uma chapa sem numero (chapa
ferro preto , a Wilson SonsComp.;
vindas de liamburgo, pelo vapor fran-

• cez Fort de Dounamont, entrado em 1 de
- novembro de 1926.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11' chi
outubro de 1927. —70 escripturarid.
J. Lopes de F. e Souza.

IIIINISTEItIO DA JUSTIÇA -E NE-
- GOCIOS INTEMORES

Eseriptorio de Obras
GONCURHENcIA PARA OBRAS NO ADRIGO DD

MENORES EM SÃO DDRISTOVÃO

Chama-se a attenoão dos .interessados
para o edital de concurrencia publicado.
no Diario Offieial n. 226, de 7 de outu-
bro de 1927, a paginas 21.691 e 21.692.

Eseriptprio de Obras do Ministerio da
Justiça e' Negoclos Interiores, 7 de ou-.•
'adiro de 1927. — O engenheiro-chefe,
Armando de Carvalho.

Escriptorio de Obras
AcrrA. DE RECEMMENTo DE PROPOSTAS PARN.

OBRAs DE HEpAir ris NA C:MANIA »E PSY-
Co /PATI FAS INI.L:LH ER ES) , EM ENGENUO
DE ' DENTho

Aos onze dias do mez de outubro de.
1927, ás 14 horas, neste Escriptorio de
Obras, perantr a commissão composta
dos Srs. Armando de Carvalho, enge-
nheiro chefe; Luiz., Hildebrando Horta
Barbosa. auxiliar do engenheiro e Fran-
cisco de Paula Avena'', archivista, pro-
cedeu-se á chamada dos concorrentes -ás
obras de reparos na Colonia de Psycho-
palhas (mulheres), em Engenho de Den-
tro, de accordo com o edital de COIICIW-
vencia, publicado no Diario Officio( nu-
Mero 223, de 22 de setembro de 1927, á
pags. 20.465 e 20466 e aviso no do dia
29 cio mesmo .inez, á pags. 21.099. e em
dias subsequentes, tendo comparecido
as firmas Silva Santos & Comp.; Hen-
rique Puerta & Fil hiu. que anresentarain
os recibos do Thesouro Nacional mune-
vos 998892 e 996890. arobós de reis
1:0008000 em dinheiro, não sendo, po-
rém, acceita a propo$ta de HePrique.

S.L.R. It. 98, Rodrigues — Amelia
Vianna. rua Arislides Gaire a. 24 .

S.L.R. Z. 33, Rodrigues — Antonio,
. rua Dr...Aristides ;Lobo a. 116. casa II.

S.L.R. S. 445. Rodrigues — Antonio
C a lnPet rua Cbalano do Amaral n. 80.

S.L.R. Y. 6.653, Rodrigues — Anin-
hai, rua- Otto de Alencar: n. 38. 	 -

S. L.11 . li. 921, Rodrigfies — Aryber-
ne Augusto de Almeida, rua Adirlpho
Moita mi. 107. casa I.

S.L.Cor. T. 256. Rodrigues — Aure-
lio, rua do Riachuelo n. 215.

Z. 277/ Moreira — Francisco, rua
Thomaz-Coelho n. 51.

A esses contribuintes expedio-se no-
tificação mencionando-se a importancia _
do imposto lançado, ficando-lhes mar-
cado o prazo de dez dias. contados da
data ite 12 do corrente, confirme a no-
tificação expedida • por via • postal, ..para
reclamar a bem de seus direitos, em
requerimento dirigido 'ao Sr. delegado
geral.

O despacho sobre esses requerimentos
será publicado no Diario Offieial e. den-
tro de cinco dias depois da publicação
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem effeito
suspensivo quanto ao pagamento do
imposto.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1927. O secretario da Delegacia Ge-
ral do Imposto sobre a Ronda. Ptuben.s
liègo Serra Martins.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda



•
12' —	 discursos' datilinarios4
pelo "Parlitiones oratorias", 'de Cieero;
• — Critica dos discursos do "Pra
Milone", pelo 1'm-tilio:les urat prias -, de-
Cicero;

-14" — C.ritira	 "Pre'	 pelo,
"Partitnmes oralorias", de Ciceru;

15" -- Critica de discursos de..Oieer&
pelo "Dialogo dos oradores", de Tacito;,

tfi • — A pronuncia das , vogae's latidas-
segundo os autores . latinds.''Indica nAu
das fontes;

17*	 Apoplionia .1alina;" li -qtie a
regem. Lei de Calboff;	 " • -	 •

18* — As consoantes latinas-e 'sinas
leis phoneticas;

19' — O alphabeto	 -
20" — Helenismos da syntaxe do .ge-

nitivo latino;
21' — 'Helenismos na -syntaie-dc.- da-

tivo e do aecusativo latino 	 •
22" — Helenisinos na syntaxe-do

finitivo latino;
23° — Helenismos . na .sypiaxe • das

proposições relativas;	 • t ; :	 •

.24 4 — Os neojogisMos 'na ' rirt - de
Seneca;

2' — Inventado lexicagrapliÀco,. se-
Mantico, '..,yntactico e estylisticq • do I '
vro dos "Animais" de TacitO; . '•

— Inventario lexicograpliicor se-
ntantico, syntactieo. e estylistico do SUL
livro dos - Antiais."'do Tacito4.4

8' — luventario lexicographico,. se-
mande°, syntactico e ,oslylistico. do It
livro de -De Bello Gallico"„.de..Cesar;

0" -- Inventario lexicographico, se-
mantico. syntactico e estylishieo do I li,
.vro -do "De Boll° 	 .
• 10" — Estudo glotolOgico da' ftirma-
ção dos tempos- perfeitos 'doS' 'verbos;

11' — Estudo das origens da lingua
latina, em re‘açãci aos ilf-atectés.
mais proxiiiris-

") ,IttSit 	DJAFIte'-f3-1;fTelf-AL
	

Onitibnct.de 1.927-

Faculdade de Medicina de Helio
Horizonte

De ordem do Sr. director desta Fa-
culdade, faço publico que, pelo prazo de
seis niezes a contar desta data, estarão
abertas nesta - secretaria as inseripções
para os concursos aos legares de pro-
fessores eathedraticos' -de Hygiene e
Oto-rhino-laryogologia, devendo ser
encerradas, no dia 2:1 de- novembro de
1927 ás 15 horas.

De accórdo com o artigo 151, do de-
creto n. 16.782 A, de 13 de janeiro da
1025, poderão se inscrever nesses con-
cursos: .

a) os • docentes-livres das cadeiras
vagas;

b) os professores eathedraticos e sub-
stitutos de outras cadeiras;

c) os *doéentes-livres, professores ca-
thedraticos e substitutos de outras esco-
las officiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos o
justifique, com titules ou trabalhos de
valor, a sua inscripção _ no concurso. a
juizo da COng.ref4cão.

Artigo 152 do ineslino idee'reto. As
Novas do concurso para professor
thedratico comprehenderão:

a) apresentação , -de süas the.ses sobre
: a mataria de que conste-o coneu.I.so e sua

defesa perante a Congregação; -.I:
b) urna prova pratica, quando fôr o

caso sobre a...-iunipto.. sorteado na •oc-
••-casião;

c) urna prova oral de caracter'didacti-
--co, durante 50 Minutos, com pontos sor-
teados com 24 horas de anteeedencia.

-dentre os de urna lista approvada pela
;•. Congregação.	 .	 •

Artigo 153. Das duas /leses, uma será
. sobre írsstimplo escolhido Pelo condis
dato o qual fará,. .no final, o resumo de
seus trabalhas já publicados e por elle

" julgados de valor; a outra será sobre as-
sumpto sorteado entre dez pontos -esc.)-

; Ihidos pela Congregação..
Este assumpte será comnium a todos

os concorrentes é annunciado ao mesmo
,.tempo em que fôr aberta a Inscripção
para o concurso.

O candidato ao concurso exhibirá no
acto da inscripção:

a) prova de identidade de pessfia;
b) original de titulo de -medico;

• c) apresentação, de caderneta de re-
servista ou certificado de alistamento,
si tiver menos de trinta annos.	 •

O candidato entregará- ao secretario
da Faculdade, mediante recibo, 50 -exem-
plares de cada urna das theses.

) Os pontos ,.aorteados, dentre. os dez
formulados e approvados pela Congre-
gação e sobre os quaes dissertarão os
candidatos em orna de suas theses, fo-

•,ram respectivamente o de numero 10:
"Estudo clínico .especializado . da verti-
gem, suas causas e tratamento", para
Oto-rhino-laryngologia, e de n. 4: Pro-
phylaxia do cancer, para hygiene.

Secretaria da' Faculdade de Medicina
de Bello Horizonte, 24 de maio de 1927:
— O secretarie, ,Campos Pilanguy.

Gymnasio do. Estado de São Paulo
CONCURSO PARA 'PROVIMENTO DA CADEIRA

DE LATIM

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico; para conhecimento dos interes-
sados, que de hoje,. ate o dia 12 de no-
vembro do corrente anuo, das 8 ás- 12
horas, estarão abertas, • na secretaria
deste gymnasio,. as incripções dos can-
didatos ao concurso para provimento
da cadeira de Latim.	 ^

Os candidatos deverão exhibir folha
.corrida policial e do Forum Criminal, e
provar ser cidadãos brasileiros, reser-
:vistas do Exercito, maiores de 21 e me-
mores de 40 alunos de idade. Os eandi
datos menores de 30 alunos, que não fo-
rem reservistas do Exercito. . deverão
provar terem sido arrollad-os no alis-
tamento mili lar.

'Icem direito á inseripção:
a) os professores cathedraticos ou

substitutos dos gymnasios officiaes ou
equiparados;

b) os professores catbedraticos de
outras cadeiras;

c) os profissionaes diplomados que
justifiqueni com tantos ou trabalhos
de valor, a sua inscripção . do concurso,
a juizo da congregação;

tf) lodos- os que provarem ter curso
completo, de humanidades ou ser diplo--;
macios noir escola"stigerior.	 .

O concUrso constará das seguintes
provas,' em numero de tres: 	 ••

— Defesa, perante a congregação,
de duas theses, das quaes uma livre-

ho•	 ;
mente escolhida pelo .candidato, quu
poderá preferir ou não assumpto•s Con-
stantes da lista abaixo Iranscripta„ o
outra, que 4 obrigatoria a todos os .ci,
didatos, sobre a materia da these ai-

-Iero 23 da • mesma lista, que, em sessão,
a• congregação escolheu, nos- termos da
art. 79 do Regimento -Interno;

— Prova oral, de caracter didacti-
co, durante 50 minutos, com pontos sor-
teatios com 24 horas de'.antecedencia.
dentre os de tuna lista adrede eseollii-
da pela congregação; 	 .

— Prova pral ira que Constará de
interpretação de trecho classieo ou •ar-
chaico

No final da these de livre egeolha, os-.
candidatos deverão • fazer 'tua resumo
dos trabalhos que porventura tenham,
publicado e que considerem de-valor.

Theses apresentadas -pela TOMMISSãO.
nomeada pela congregação: •

— Reduzir a synlaxe dos nomes
(coneordancia e casos) a ')no minhpo de-
regras e um ma:tiniu de intelligibilida-
de, conforme a ,grammatica clasSica
historica: • - 42' —	 a.:syntaxè.	 verbos	 a:
II m /enfim() de regras e PM njaximo •de•
logica, confortne a grandnatica
rica e dassica;

• •	 ,	 •
3° — Reduzir a syntaXe das priaposi-

ções a um mininie de regras e um ma-
'imo dc logiea, conforme a grammatica.
historica e classica;

4' — Unidade OU . Multiplicidade dá.
declinação da lingua latina.; •

5' — Inventario lexicographico, se-
mantico, syntactico e 'estylistico dó IV
livro dos "Aunais" de Tacito; -• 	 •

por ,ser. o, • Folio . estipii-
na st pra)posta,•.sulWM.q•É,No, 11 -x, 0,

IO em t	 nen rg•-ti,e iau,,,,:soildo as .
postas ruoricaoas nas snas„41-natiro vkaa
pelo engenheiro chefe e pelos proi.w-
nelites, e serão publicadas, na integra,
no Dierio Off ieinl, eonj t a meu te COM
esta acta.

Escriptorio de Obras do Minisierio
Jus1iça e Negocies interiores, em 11 de
outubro de 1927. — Armando de Corvo-
!ho. — Luiz flildebrando Horto Borba,-

— Francisco de Ponta !imitar.
eilonesTss

Henrique Puerla Filia), -estabeleci-
dos com officina de pintura, á rua La-
vradio n. 11)2, propõem a fazer os traba-
lhos de reparos e pinlura na Colonia Na-
cional de Alienados no Engenho de
iro, conforme o- edital do Diodo °frieira'
Com O prazo de oitenta dias. Todo este
serviço será feito pela quantia de reis-
33:4044000 - rtrinl,a e. tres contos e via,
trocentos mil réis).

ltiti de Janeiro, 11 de outubro de 1927.
— Henrique Psterto & Filho.

Silva . Santes & Comp., archileclos-
epostroefores. eslabelecidos á rua da
Prainha n. $8, propõem-se a executar'
as obras de reparos na Colonia de Psy_=.'
ebnpathas (mulheres), no cli
Dentro. tudo de accordo e nos termo; das
especificações e memorándum insertos
no •flierio °Melai., pela importancia 41,e'
34:::u0$000 1-rirda o qualro contos 1 r-

IiIO e !, sf91111 mil réis.).
ltio (11? iineirn. 1 1 de Outubro de 19271

— Silvo Soalos & Comp. -

Internato do Collegio :Pedro H
orliern do Sr. director presideule

tia CooregtnitO .do Collegio Pedro II,
faço publiro„ para conhecimento dos in-
teressados que a Congregação está co.in
N- orada pela 2* VPZ,:riara ás 13 horas dó.
dia 13 l io Corrente no edificio do Exter-
nato, afito de eleger o representante do,
corpo docen te do Collegio Pedro 11, jun-
to ao Conselho Nacional do Ensino.

__Nos termos do paragrapho utile°, do
artigo 19'1. do decreto 'n. 16.782 A. de•
:3 de janeiro' de 1925, nesta sessão deli'-
berar-se-ha com qualquer numero de
professores, Seeretaria-do . Internato do
collegio, Polir() II, em 11 de outnbro de
-1927.	 se?relario, João Torres.

.;(1.
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lnspectorm de Fis-CalizaçãO e'Exer-	 V
cicio da . Medicina	 Para taranlia da fiel' execuçãO do for-

'ido a comparecer a esta insparto	 a.ria.
pliarmaceulica k4fa.., -America , fk Volte,
afunde tratar de ass.timplo,-de Énteresse.
publj,co,	 -•

Secretaria da Inspectoda ` Mo' Tlscali-
_ação d	 doo Exerci	 da Medicina. em 11
fio out obro de '1927. —	 de
Sd. Freire, 2° official.

De ordein	 Sr. Dr. inspêCtut•	 ii, .pl.ópóWenté preferido • ebri.

•
25 — Caracteristicas do`'Serino vul-

_aris", ¡hon comparattio com .a lingua-
clas_3sioa; •

26' — A. ` InétriCa latina segundo os -
tutores latinos. Indicação das font es;

27° — A syntaxe de Tilo LiVi0
	Parada com a de Cicero;	 '''•	 •
. 28' — A syntaxe de Tacito'cbmpara-
la Com a de Cicero;

29' — Estudo do "Amphitruo" de -
Plauto corfio monumento do periodo
arcliaico' da lingata latina;

30 8—Commentario lexicographico. se-
ountico, syntactico e estylistico das sa-
firas VI e VII de Juvenal.

Desse modo, consoante o que já ficou
declarado, todos os candidatos deverão
desenvolver a these: "Helenismos
syntaxe das proposições relativas'.

iOs candidatos deverão apresentar, 'no
teto da inseripção, 25 exemplares im-
pressos de cada -unia das theses.1, bem
como cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhos que por ventura hajam pu-
blicado. A these obrigatoria e a de livre
escolha poderão constituir um volume
unir°.

Serão observados no concurso todos
OSI dispositivos do Regimento Interno
do Gymnasio do Estado. posto em exe-
citção pelo decreto n. 4.166, de 31 de
dezembro de 1926.

Gymnasio do Estado. São Paulo, 11
do maio de 1927. — Marlim Daino, se-
eFetario.

•nn••n•••

Departamento Nacional de Sande
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIDS
D I STR I GTO FEI) ERAL

De ordem do Sr. director, faeo saber
que, de accórdo CRIO o § 1 0, do artigO
1.001 do Regulamento Saiu itario eiii vi-
gor. serão sujeitos á vistoria saltitaria
iiu proximo dia 15 do corrente ti vz, as
cocheiras silos á rua Miguel Lemos nu-
mero 257. ás 14 horas e 15 minulos,.rua
:unstante Ramos n. 1 5 4 . ás 14 horas e

minutos, rua Barroso n. 111„ ás 11
horas e 50 minutos, e rua..-Toneleros

:330, ás 15 horas, ficando pelo pre-
sente edital citados a comparecer a

querendo, os proprietarios das co-
cheiras alludidas ou seus representan-
tes legaes e demais interessados que
existam.

Secretaria da DiVCCIOrift dos Serviço:-
,Simitarios do Districto Federal, em .8

I 10 oul uhro de 1927. — De. ().e!tr

.1 rei tlj, secretario.

Departamento Nacional de Saude

	

Publica	 -
Directoria_ dos Serviços Sanitarios do

District° Federal
De ordem do Sr. Dr. director, do

saber ti", de accordo com o paregra-
pho 1" do art. 1.091, do Regulamento
Saniturio em vigor, Se vão sujeitos a
vi s toria saiiitaria no dia 11 do corrente
11107. de outubro, ás 14• horas. Os predios
sitnados no morro proximo ao America
:1;(iol Bati Md), com entrada liela rua
Dr. saltam:ni, f irando pel 1presentó
edital, citados a comparecer a cila, que-

irs p , oprielarios do g a Illeigiog
ill1111~1$ 'PI :41S represen;aeles hsaes
e demais interessados que existam.

	

Se:o .elaria da Directoria d	 $ n rviço,g
fnanitarios 1tt District° Feierat. em	 5.
de tinimo . )	 097. — Peto Dr. osvai•
Araujo, secifetario, P. Saluncips, zp.

CONCURIIENCIS. ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director,;,.-faço pu-
blico que•ás 12 horas do dia •13 de ou- •
lubro do corrente atino; realizar-se-ha,
na Secretaria do Abrigo de Menores, á
rua Francisco Eugenio n. 228, condir-
rendia administrativa para fornecimen-
to de carvão de cok n. 4.

O proponente preferido fica obrigado
a fazer entrega da mercadoria acima
mencionada rib . prazo maximo de 48 ha-
ras, depois de feito o respectiva pedido.

A preferencia será dada á proposta de
menor preço e em igualdade absoluta_ de
condições ao proponente nacional.

Para a presente coneurrencia serão
observadas as seguintes condições:

As propostas deverão ser entregues
ern enveloppe fechado e lacrado, em tres
vias, sendo a primeira senado OITI es-
tampilha de 1$ por folha, rubricada s em
todas as folhas, não devendo conter
emendas ou razuras.

II
O preço deverá ser em a1ga-1'10m e-

confirmado por extenso;' em caso de di-
vergencia prevalecerá o que estiver e..;-
cripto por extenso, devendo .ser manti-
da, a eoneurrencia e os preços apresei-
iodeis'. até 31 de dezembro do corrente
anno.

O Abrigo reserva-se o direito de an-
nullar esta coucurrencia, restringir ou
augmentar as quantidades pedidas, caso
assim^ convbnha aos seus interesses, in-
dependentes de interpellação judicial 9*.
extra-judicial.

Em todas as propostas deve haver
declaração de inteira submissão aos ter,- -
mos do presente edital.

Secretaria do Abrigo de Menores, 26
,de setembro -cio 1927. — Jõsi lienetP
Moraes, vSecretario..

Abrigo de Menores do District°
Federai

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVÃ

De ordem do Sr. director, faço ria-
Mico que ás 12 horas-do dia 18 . de ou-
tubro dó corrente anuo, realizar-se-ha,.
na Secretaria do Abrigo de -Menores, á
rua Fransisco Eugenio n. 228, concurs
remia adfninistrativa para fornecimento
de 600. ternos de brim mescla fèderal,
constand° os nle,snles de dolinan, calça e
gorro, sendo 300 temes para menore.s -
de 7 a 10 annos; 200 ternos para menos
res de 10 a 15 annos e 100 para menores
de 15 a 18 annos.

O proponente preferido fica obrigado •
a fazer entrega da mercadoria acima
inencioUda no prazo maximo 30 dias;
depois de feito o respectivo pedido.

A preferencia será dada á proposta de •
menor preço e em egualdade 'absoluta de-
condições ao 'proponente nacional. • 	 '1••

Para a presente concorrendo serão ob-
serradas as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser entre-
gues em enveloppe fechado e lacrado,
em tres vias, sendo a primeira sellada •
com estampilha de 1$000 por folha, ru-
bricadas em todas as folhas, não devende
conter emendas ou rasuras.

II — O preço deverá ser em alaria-
mo e confirmado por extenso; em caso
de divergencia prevalecerá o que esti-
ver escripto por extenso, devendo ser
mantida, a concorrendo e os preços
apresentados, até 31 de dezembro do
corrente anho.

-III — Os proponentes deverão apresen-
tar os documentos • comprobatorios do
sua idoneidade os quaes serão restitu:-
dos após a realização da concurrencia•
Esses documentos comprehenderfio
unimos recibos dos impostos a que es-
tiverem sujeites e o contracto 'social ou
regitro da firma com- a declaração de
terem sido ardhivados na Junta 'Com- .

IV	
•

— As propostas' apresentadas serão
abertas e lidas após o julgamento da
idoneidade dos licitantes, o .publicadas
no Mario Officio!, antes de qualquer de-
cisão, não sendo 'tomada em considera-
vão as que não se referirem ao material'
exigido."	 -	 • •

,	 — Para garantia da fiel execução do.
fornecimento, o -proponente.. preferidei
obriga-se a fazer uma caução de 10
sobre o total da importando do forned, •
mento a ser executado.	 •	 .

Assistencial Hospitalar do Brasil
•

De ordem do Sr. presidente da Assis-
tendia Hospitalar do Brasil, cOm ido o
Sr. ,Sinval da Silveira Retini- a- recolher

thesouraria da mesma assisTência,
rua do Areal n. 10, dentro 'dó 'firmo de
J5 dias, a importando de 500$. corr-
spondente, ao tratamento de uth ope;'•a•
rio de suo fabrica no Hospital D.
tiro II, durante 50 dias.

Bio de Janeiro, Ó de outubro de .1027.
— O secretario, Octacilio	 Francisc n
Pess&i.	 11'

Abrigo de Menores do District°
Federal

Os proponentes deverão apresentar
Os documentos comprobatorios de sua
idoneidade os quaes serão restituidos

'após a realização da concorrendo. Es-
ses , documentos comprehenderão os ul-
timos recibos dos impostos a que esti-
verem sujeitos e o centrado .social
registro da firma com a declaração f'•
terem sido archivados na Junta Com-

IV
As propostas apresentadas serão aber-

tas e lidas após o julgamento de idonei-
dade dos licitantes e • publicadas' no Dia-
; io Official, antes de qualquer decistio.
não sendo tomada em consideração as
que , não se referirem ao miTterial ext..

• gido.

m	 fria'"toueão de	 %a -faier U
:.

'bre o letal da itliporlancia • do • fornei-
lento a- Ser exentado.

••'



Policia do District° Federal

N SDECTORIA DE V EFLICéLOS

Exame de PlOtOriStli'

Chamada para o dia 13 do corrook
S horas, nesta inspectowia.

'Manoel Pinto dos Reis, Julius-
berger. Francisco° Capanema, Frederico
W ill] el lu A ugusl o Lepsins, Fintric isco

.Jotrquim Itrefigues de Pinho,
Sebaslião Alves da Silva, Antonio Sobral,
Dianiantino Ribeiro e José Joaquim,

Prova pratica:
Manoel Jovino Lyra e José Gonçalves
Turma suppleinentar:
Francisco Ferreira do Oliveira. Jayme

•
neuf o Forroira. Morievr do Militas Cor-•11,,,

doiro. Manoel Moutinho das Nev;es'
tino Leocailio Ferreira, Segundo Garcia
c. Manoel Osorio.

Chamada para o dia 13 do corrente. ás
12 112 horas, nesla Inspectoria:

Gentil Tristão Norberto, Antonio de
Almeida, Mohamed Ali, Elviro Teixeira.
News. José Pessoa de Andrade, Ameriro
:Floresta de Miranda, Virgilio Alvim de
Mel l o Franco, Oito Geing. josé Tavares
41a Silva. Junior e Manoel Rodrigues de
Vikriel medo.	 • •

Prova pratica:
41berto de Souza Carneiro e José Go-

- 91986- °liaria-feira 1,	 MARIO OFFICIAL	 Ontabro d°1027.
'•

Abrigo reserva-se.. o- direito
de arinullar' .esta ,concurrencia.

ík oíi. utgiii iliI Os .4tiáhI'icl'adtnA DM!-
. das, 'caso assim.Comle'n'tiaos Seus'

teresses, independent rlitN: ititerp.211açãa
judicial. ou extra-Pu:bela]: •—

Em todas as .proptislas (leve haver a
declaração de inteira slibtril-sSão aos ter-
mos do presente edital. 	 •	 .„

Secretaria do Abrigo de Menores, 31.1
de setembro de 1927. — José Renato

ornes, secretario.

Polida do District° Federal

CoNcUilso DADA o prtov[ ENTo Dy;
VAGA DE Cl 1Ni Ni I ssAlti o Da 2' (211.‘SsE
tonovA (MAI.)

De Ordem do Sr. chefe Ile P j te ia
.;aço publico, para conhecimento dos in-
1 eressados, que a -Prova oral" do con-
cluso para o provimento de urna vaga
tiO conunissario do 2" classe, terá togar
na Escola da Guarda Civil iodificio
desta ropartirão). depois de amanhã,
quinta-feira, 13 do corrente me',., -á:g 9
horas da manhã, sendo chamados os : se-
g uinles candidatos:-

1 — .Xgenor do Araujo Ramos:, '‘
2 — Alvaro Broco Nogueira da silva;
:3 — Antonio Antran:
4 — Anfonio Goncalves Leile
5 — t:arlos Dias Brandon;

— Evaristo Costa e
7 — Henrique tia C(IneeiÇãO.

v urmo pplemento;

Josis Alberto Poder Junior;
Boselli

Manoel Gonealves Machado Junior.
Secretaria ola Policia do District() Fe-

deral. em I .1 de outubro ole	 — O
:sPOt'Olarj	 tio 'concurso, José Luiz Cor-
deiro

regulamentar
Sebastião Martins Candi°.
T uro ia 1.gypt o men lar

Gliecia Marfins, Paschoal Ca
roso. Manoel 11.'ernandes e Abel Baloula.

Inspeciona •e , NehicultN-4,.. em 11 de
outubro de • 1927,1,-- O iespector geral,
%atin gia Bonoso.,n “{',

Policia do District° Federai
Do NCURRENCLA ADMINIsTRATIVA ol; PER.

.m.x_N:ENTE PARA o SEMI()) DE REFoRM
DE 'ruim o MOBILIAluo DO SALÃO NOBRE
DA POLICIA

A's quatorze horas tio dia onze de ou-
tubro de mil novecontos e vinte e sete,
na secção de Contabilidade da Secretaria
da Policia:,dw District', Federal, em re-
união proSidida pelo chefe de Policia,
sonhor doutor Coriirlano de Araujo Góes
filho o presentes os senhores doutor Vi-
1 ai Pimento' de Barros Bittencourt, se•
cretario geral interino,. doutor C.icero-
Nobre Machado, chefe 'de 'secção, e os
concorrent es abaixo assignados, foram
abortas depois do verificadas as rospe-
cliN as idonoidades 'e não tendo havida
reclamação alguma, as propostas (los se-
nhores Leandro Marl ins &. Comp. e
Souza Baptista & Comp. para o serviço
de reforma de todo o mobiliario do sa-
lão nobre da. Policia, durante o armo

„corrente, tudo de conformidade com o
gim dispõe os artigos duzentos e qua-
renta e cinco (21.5), duzentos e quaren-
ta o seis (246 o setecentos e trinta ri
nove (739), do Regulamento Geral de
Contabilidade publica e com o, edital
publicado no Diario Official de 5, 6 e 7
do corrente mez. Abertas, foram rubri-
cadas as propostas pelo, senhor doutor
Chofe de Policia e pelos concurrenies
prosentes ao acto. Nada mais havendo
a tratar, foi olissolvida a reunião do que
se lavrou a presente acta que vai' assi-
gnada pelo senhor doutor Coriolano
Araujo Góes Filho, Chefe de Policia,
secretario geral interino, doutor Vital
Pimontel de Barros Bittencourt, chefe
do sa , cção; doulor Cicero Nobre Machada
e pelos concurrentes presentes. Eu, Jose
,Luiz Cordeiro, escripturario com exer-
cicio ..na secção de Contabilidade da Se-
cretaria da Policia do Districto Federal,.
n escrevi. — Coriolono de Araujo Góeç

•Filho. — Vital Pimentel de Barros Bit-
tencourt. — Cieero Nobre Machado. —
José Luiz Cordeiro. — Por procuraçã.1
de Learairo Martins. — Por procuração
de Souza Baptista & Comp., João lia-
p1 ista Martins. — Confere. Pelo escri-
oturario, 11. Correia Lima, amanuense.

(..:onforme. Pelo chefe de sorção, José
Luiz Cordeiro, eseripl tu cario

• Proposta que fazem Leandro Martins
comp., á Policia do District° Federal.
Reforma completa de todo o mobilia-

rio do salão, substituindo o estofo e mo-
las gatas, com forrnção inteiramente
nova em damasco segundo amostra,.aca-
"lamento irreprehensivel, compondo-se
das seguintes peças:

Quatro sofás, doze poltronas,
oloze cadeiras, inclusivo
Iodo concerto da parte es-
culpturada, importa em
quatP0 contos e DOVeCen os

IIflil réis 	  4 :90M00

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1927.
Pov. proeuração de Leandro Martins

& Comp., A. Faria Junior."

:,Seuza Ba p i st a & Comp , negociantes
malriculados, estabelecidos no largo da
118rilica n. 9, • nosta Capital, propõenr
intuem. A essa repartição, de acc6rdo
edil) o edital, de 4 do corrente,, -puhlica-
dri no Diario"Officiul,-o seguinte:
Sect'iN intila o salão nobre da Policia
itothrma'Nimpleta 'd,. todo

do salão nobre lia policia, substituindo
o estofo e molas gastas; forrar inteira-
mente de novo com damasco, .segundo
amostra. acabamento irreprellensi el,
compondo-se (tas segnintes peças; (pia-
frio sofás, (luze poltronas.. doze cadeiras,
inclusive todo concerto da parte escul-
pi ura cia.

Em tecido n. 110, ronforme
amostra junta, por qua-
Iro contos e duzentos mil
réis	 :200$000

Em feridos os. 106 e 107,
conforme amostras junt
por quatro contos e coir,
mil réis . .

En: tecidos mis. 1.338 e. 1.336,
conforme aniostras jiun..
las, por quatro eontos e.
sessenta mil réis 	

Errr tecido n. 1.333. confor-
me amostra junta. por
Ires contos e Iresentos mit
reis . 	  3 :300$000

Ein tecido ii. 1 ,39:7, coam...
me ao-insira, pinta,
duais vont(os	 .duzento3
mil réis 	

Nola — Re .servir-se á repartição O di-
reito do (-, siaollier f`11: nosso variado mos-
tuario, (outros tociclos de qualidades
iguaes a qualquer das amostras que jun-
tamos. poios preços respectivos, outros
padrões que Urais ..agradem.

Os pr(oponentes . deelarato sujeitar-se
a todas as coildiçÕeS. do (atilai de con-
eurrencia,

'Rio de Janeiro, t
— Por procuração, João -Baptista Mar-
tios.

Polida do Dislricto Federal

CONCURRENCIA • ADMINISTRATIVA OU PER,.
MAN ENTE D'AltA'o SERVRJO ADAIXO
CRINA DO

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
rommuniro aos Srs..interessados que, de
accordo com os ruis. 757 . a 760 e 762 do
Regulamento (lera' de Contabilidade
Publica, serão recebidas o' abertas na
quarta seeção de contai.) ilidade da se-
cretaria da. ',olaria do District° Federal
propostas para ti 'serviço ahaixii mencio-
nado e mediante as segniriles condições.:

Primeira — As propostas serão entre-
gues ás .14 horas do dia -15 de outubro
corrente, na quarta secção de contabili-
dade da Policia, em tres vias, sendo a
primeira solliala, elitn os respectivos
preços por extenso'e em algarismos, sem
emendas, razuras ou entrelinhas que
possam detorminar duvidas, e encerra-
das . em enveloppes lacrados".

Segunda Só , poderão concorrer as
firmas que forem julgadas idomeas, do
existencia legal o inscriplas nesta repar-
tição, em livro proprio‘.

• "Terren'a — -As . propiistas serão aberta
em presença : 41(1S' concurrentes, não sendo
acceitas agueiras oitie 'não obedecerem ás
exigencias deste edital:

.1:1(10$000

o.200 $00G

oleioulubro de 1927.
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• Quarta — Os concorrentes -apresenta-
srãe, cem as propostas; documentos oro-
•VitiltiO que d-epositarain na- thesouraria
des t a l'Pl tar ti ção , zt,d...as 12 horas da xes-
',era da abertura. .das concurrenrias, a
ihmorlancia	 t1t - 11111	 conto	 de ‘réis
( (i008), que servirá de garantia ao
servi(y) proposto, nesta concurreneio e
nas que se ViCrCIII .zt realizar pusterier-
ment e, no corrente- anuo..

Quinto — O serviZo a ser feito deverá
ser • irreprehensivel e executado imme-
dialamenle, após a entrega do respectivo
Pedid o official: •.•

Svxla — A Policia Civil do District()
- Federal reserva-(se o.direito de só auto-
riMtr a execução 1410 serviço quando jul-
gar conveniente,, e, iwin assim. de amuai-
lar a coecurreneia no lodo ou VID parto

II motiv(is que julgar convenientes aos
seus iffleresses, sem que deste facto cai-

lia an concorrente ctireitri a qualquer i'i'- tleeoatjy a .. Mitigues o sarra4ates do
1-Mutação nu indemnização c • sob qualestuque:awde tõe,sneceSsario. AS esqua-
quer pretexto...;	 •	 ;	 wpiqs e janelias serão slustradas

secretaria' da Policia d.. District° Fe- de novo pela, parte interna.
dera1,.-6 de outubro de-IO2;	 O secre-	 Eseriptorilis.1(quatro salas) • Pintura
tarie)-geral, Vital Bittencourt.	 a crina , (ARS paredes e tecto depois de li-

	

xadas .	 de estuque Onde • túrReforma' de pintura e;1? dirPrs-os satas	 1.rreinates•.'preciso. As sesquadrias serão lixadas,da' Chefatura de Poliria 	 eminassadas e pintadas a oleo, a tres

	

Gabinete- do Dr. chefe de Policia — demãos. 	 .
Pintura a "stuc-peint" com- apparelha- Corredor interno, saleta de espera,
gen] de pedras depois da preparação das quarto grande e quarto pequeno — Pin-
paredes com duas derntios de limita e lura O colhi nas paredes e tecto depois
massa corrida. O tecto será pintado com do lixadas. Arremates de estuque onda
o mesmo material, siwprinfindo todas as 111.'ir necessario.
pio( uras decorativas.	 As esquadrias serão 'lixadas. emmas-

As esquadrias, portas e janellas e ré- sadas • e pintadas a oiro, ires demãos.
spectivas gusriiições serão lustradas --a	 Sala de banho — As paredes, acima
boneca na parte interna. 	 dos azulejos, serão lixadas, emmassadas e.
• Sala  da espera — Pintura a cotia das pintadas a esmalte branco.

Paredes e tecto, conservando as pinturas 	 Base estabelecida	 20:30e000.,

Secretaria da Policia do District° Federal

tioNCUIDIENCI A ADMINI'STRATIVA OU PERMA N ENTE, PARA CO.MPRA
DE MATERIAES Dlí CONSUMO, NECESSABIO AO ssatvico, Caj-

• ItANTE O ANINO DE 1927.

De ordem do Si'. Dr, chefe de Policia, communico aos
interessados que, de accórdo com os artigos 757 a 760 e 762,

Regulamento Geral de Contabilidade Publica, serão rece-
bidas e li ias, na Quarta Secção de Contabilidade dasSecre-
latia de Policia do District() Federal. propostas parii• o for-
necimento dos . artigos abaixo mencionados, durante o cor-
r • nte tomo, e mediante as seguintes condições: 	 •

Prinieiia	
A

— AS propostas serão entregues as 1,1
-do dia: 15 de outubro corrente, nu Quarta Secção de Contai:t-
ini:ide Se,•relaria.da policia, em ires vias. sendo a primei-
ra soltada, colo os respectivos prec,;(1).) por extenso, e. em al-
garisoms, $em emendas; razuras ou entrelinhas que possam
11111'11111nm . lu idas 'e encerradas ein emuloppes lacrados.

1.*.egunda Só poderão concorrer as firmas que 'forem
Julgadas idoneas, de existencia legal e inseriptas nesta repar-
tição ('til livro ()anulo:N.,

Tvreeira — As ropostas serão abortas oro presença dos
coneurrcille, não sendo acceitas aquellas que não obedecerem
ás eNii2eth. ias deste edital.

Quarta — Os coneurrenles apresentarão. com as propos-
tas. documentos provandn que deposilaram na thesouraria

• desta repartição, até ás 12 horas da véspera, que servirá de
g arántia aos forneciMentos propostos nestu coneurrencia C

nrs que se vierem a realizar posteriormente, no corrente
mino.

Quinta—Os • inaleria;..s. a fornecer dowrito • ser de primeira
qualidade e entregues dentro de •8 horas após a entrega do
respectivo .pedido offic ai.

Sexta .— A_ Policia Civil do Distrieto Federal se reserva
direilo de só .adquirir os materiaes quando julgar neeessa-

'rio, IR) limite das exigencias do serviço e dentró dos seus re-
eursos orçamentariot)1 e. 'bem assim, • de annullar a roncos.
rençia Do todo ou NI) parte por motivos que julgar conve-
nientes LIOS Sells ilderpsses, sem (pie deste facto caiba -ar.
-concorrente direito a qualquer reclamação ou indemnização e
sob qualqeer pretexto.

Serretarin	 P01 O' 	 do District() Federal. 8 de outubro
xste 1927. — O secretaria geral, interino, Vital Bittenrourt.

• Grupo 111 — Molocuclettes

Aros n. 3.9.10-26,.typo 27, uni, quarenta e oito mil
reis .

Escovas n. 1.669-18, uma, cinco mil réis 	
Raios completos para motocyclette n. 3.914, um,

mil e oitocentos réis 	
Velas champion de 518, para motocyclettes, 1111111,

Cito mil réis 	

• Grupo IV — Ferragens
Cano de forro galvanizado de 1 111", kilo, mil

quinhentos reis 	
Cano de ferro galvanizado de 1", kilo, mil e duzen

tos réis 	 .	 .	 ...
Correia para transmissão com grampos, de 4 cen-

• timetros de largura, metro, ires mil e qui-
nhentos réis	 ...

Caixa de ferro galvanizado. chapa n. 14, com va-
,rões de ferro de 518", fechando em 2 tampos, de

1,70 de connaido x liii. de altura x 0,80 de
largura, unta, tresentos mil nsis 	

Deposito para lixo de ferro zincado, n. 2" um,
vinte mil réis . 	

Grade rantographica de ferro 1 1̀ , com 2,31 • x, 1;80,
uma, quinhentos mil réis	

Parafuso de cabeça chata. com fenda, de • latão, de
2 C2 x 12", um, duientos e quarenta réis 	

Porca de ferro galvanizado - de 1 111", uma, mil e
duzentos réis	 ..

Parafuso de ferro, cabeça chata, de 318 x 8", grosa,
mil e oitocentos reis •	

Sabidas de metal de 1 111", tuna, dous mil e qui-
nhentos réis	 .....

Torneira de boja de 1 111", unia, dezoito mil réis
Torneira de boia de 518. uma, oito mil réis 	
Uniões flexiveis "Jacaré", para correia plana, caixa

com 12 pares, caixa, dezoito mil réis 	

Grupo — Massames

Aparas ou fitas do cortiça, tilo, mil réis 	
e qiii-

nhentos réis
Anozol, em latas de 1 litro, lata, seis mil

Agua distillada. litro, dous mil réis 	
Prussiato tio potassa, kilo, quinze mil réis

Grupo VII — Eleetrjeklahe

Taboa 1 dé cedro de 0.25 x . 030 x 1:00; mim,' cento
• • trinta e oiti( inil-réiS1'
Taboas de pero-ba de Campos, com 2 bites, macho e

fem pa, a pparelhadas em uma ., face, de 0,10 x

..

488000
68000

1$800

88000

• .1500

4200

38500

3008000

208000

5008000

$2.10

. 1$200

"8500
188000
88000

•	
188000

18000

61)500
21)000

158000

1388000.

-11$000

Grupo 1 — .1.atomoreis

• Classificação — Unidade — 1 .1-lase estabelecida

Aconitiulador de .12 Nvalts modelo 505-.C,
• quatrocentos e • oitenta mil reis 	 •	 4808000

Feixe de molas completos. modelo 505-F, dian-
• .-.1.eiro.	 cento e dez- mil réis 	 t • •	 1108000

GriLpn "Robbilis Myee" para 1 ou 2 baterias, 110
watts, 50 cYclos' e 7.5 ainpérr is, grupo:- uni
conto e setecentos e emeoenta mil réis 	  1:7508000

Itiriga de eixo para auto SItideltalier:; com • frizo, 	 • •

• , unIa. (11,1;11'1.111U cineg.), mil réis 	 458000,	 x.0.20 x 4.00. tuna, quarenta e'quatro - mil reis
Illauga	 eiSD.. para 'atito Stiidebaker. roia	 -Frizos' de peroba . le .Campos, de 0.10 . x•

uma-, uoven.la é), iseW mi] e •• quinhentos . 11(.7,1s.	 .•97450.0-•	 micto.) t Tonina,. 'apparelhatios. em; unia face, ,	•
c* I4'k 'fiet # ;11it aérttfleot lue)itdO'. 1L	urna 1)	 de Cl melro:4 1. de(.eotopritio, metro:- qiiadr,ado;

.	 ;t.I(c()t,ibt	 Ji*IEt 4'	 1.... . • ..	 „..1	 1	 50$000.- • . 1 . ilez.oito inil P is	 1. 101,004

Box recto ele 1 112, uni. cinco mil réis 	 	 58000
Chave triphasica de 100 nmpéres, unia, cento e

trinta mil réis • 	 •	 1308000

• Grupo XI	 Madeiros
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Inspeet ria de Ireldetalos dy District° Federal
Pet-dia'reen1e	 atiPrfaligd,Os a iiijaifee-Ci - nesti-rpip-e- dOria, dentro do prazo de 43 horas, para reititinder por infracçãO

do rerulamento do transito na conformidade d art. 365, os proPrietarfõs e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

Data da infracção

Nomcs
a)

Z

e	 Especie	 .
E	 de

Vehiculos
Natureza da infracção dbSr.r'sraMs

Dia	 Mez
	

Anno

Sto1ebacker.Bras11. 	  P,.	 0.361
Julio.earva há 	 ... '	 0.41,t,	 .

6El preza N. A. Viação 	 . 	  0.97
Empreza N. A. Viação 	  0.6 1,
Empreza Ni A . Viação 	  0.772
O. José de Freitas 	 	  0.833
Dr,..A. (Jodo,y 	  1.035
H. Braslha 	  1.181
Dr. O. Costa 	  1.279
Baptista*Irmão 	  2.379

••-.Einilio G. Alvares 	 -•	 137
S. B. Fortes.,. .	  1.003
Ernesto, Guinarães 	 .1 N ., iN 	  1.231
Mauricio 1.-.1sb(Sa.., 	  ,..-.:..,.	 1.3)5
Dr. P. N. -Varella 	  1.450
Luiz Lima 	  1.476
T. L. Wright 	  1.672
Lucas Regner 	  1.91:
Tenente-corOnel L. S ‘ nt'Anna 	  3.920
Dr. José de Abreu 	  3.917

Dr ..Tob as -Ma'eliado 	 	 716
Dr. J. 112 Meleiros 	 	 9'..6
D. de Ari frade -	  1.413
W. S. Evill 	

15Manoel de O iveira 	  , 	  1.591591 1.'
Dr. M. A. Netto 	  1.6)1
Lucas Re2eur  .
Ant tillx Martins 	  21.720804
;tsé de Souza 	  2.617
Antonio•V. dos Sant s 	  2.91:3
ti. Menezes
FraEcisco Macedo 	

 3.04,
3.121

Ramiro Ramos 	 ,	 3 425
H. Silva Pinto 	  3.742
Motta Rezeade & Comp 	  4.370
J..sé Monteiro 	  4.43
João F. Lemos
C. Bonavite 	  44.65;.3
J , aquim Gonçalves 	 4.611
Empreza N. A. Vi?ção 	 	

.
5.027

Stud_b .ek r Brasil 	  5.149
José Carvalho 	  5.925
Octavio Dupenr 	  	  6.12
H. O. Teix2ira 	  6.4.50
G. Seabra 	  6.61
H. Silva Silllô2S .. . .. 4,. • • ! ..., ,,... . . ........ 6 6.7%
S. E.. Mendes 	  7.07• •	 .
fflartorl ,Marques, ..... , .. . .;,.......,.. 	  7.434
je'Sits Conçalves 	  7.6 . 6
Manuel de Souza 7.7)4.....	

•,-,	
Empteza N. A. Viação  --.- 8.033
H. Pinto Godoy 	 • . 	 8.191
Light and Pow.:r. .	 .	 ,.	 .. 	  8.211.
Einpreta A. Lambiry, .., ..... .......„ 	  8.317
Empreza N.A. ViaçãO... 	 .. 	 	 G.33".
Empre :a Auto V. Feckial 	  8.5 3
V. Kair 	  8.59,
L1glit and PoWar 	  8.817
J . Herlyck 	 7 	  8.951
D. Figueiredo 	 	 	  9.111
F. No:oleira & Corno 	  9.143
itlartis Jorno & Corno 	  9.90
A. Pinto Teix:ina- • , 	  9.913
Antonio Cabral junior 	  10.157

. Antonio:A': de Sá 	 	 120 Auto frete.
14. et Me pantil* B. S. A 	 	 i ..
Vi açãoiluanàbara S A 	 	 1::12: : obs .
Fra.,cSzo Chagas 	 	 part.

5	 Oatubro 1927

7

Art. 86 	  Motdrista.
» 248 L 	  Proprietàrio.
3,

MotOrtita:
ilroPrietari0.

Motorista.
ProPrietário.
Motorista. •
•Proprietario.
MotOrista."

.>"

Proprietario.

h1otorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Jylotorista.

• -
Proprietari0.
Motorista.
VrOprietario:

»
MOtiAlStà.

a	 •
Proprietario.

Adtor

•

 ista.

1, ,

»

»

»	 »	 .
.	 .
-.	 frete.

:.	 et rxe pt e .
»	 part.

:	 fr'ete.
»	 •	 -
.	 part.

»
.	 .	 ..

»	 .
»	 cx..
..	 freie.

.
:	 part.

..	 N,

..	 obs...
»	 part..

frete.
.	 .
.	 .
.	 .
»	 ..	 ..
..	 »

.»	 .	 .

. -	 oba

.	 part.
-	 obs..

part..
•	 obs..

p3rt..
:	 obs..
»	 part.
.-	 frete.
»	 part.
.	 obs
.	 part..
.	 part.
.	 .

2

•

•

•

•

a

. •

3)

»

a

9

,

. 

A

»

»	 141 	
79 	
248 L 	
102 	
24 L 	.	 '3 
144 	

»	 2431. 	
.	 a	 3,	 	

7)
L 	

84 	

.	 2481.. 	
2,	 2/
IN	 3>	 	

»	 	

84 	
. 	 243L.	 	

N	 	
85 	
213L 	

»	 141 	
100 	
84 	

141 	
J.	 243L 	

.	 248 E 	
7/	 	

44 	

243L 	

9	 3,	 	
»	 	

86
79 	

•	 144 	
943 L  "

1

»
»	 .	 ..
.	 obs..
.	 »	 .
.	 »	 ..

" 3.	 . frete.
.,	 'part.
.	 »,
.	 »
»	 .	 .
.	 frete.
»	 .	 ..
. part.
.	 .

»	 »
t.	 .
.	 .	 „.
.	 .	 . .
2.	 .	 • .

•

6

7:*
7

	 Proprietario.
	  Motorista.
	  Proprietario.

D	 	
»	 85 	  Motorista.

79 	
»	 144 	
*	

proprietario.
24L 	  

9	 9	 	
83 	  Motórista.

•	 81 	
•	 81 	  erçotpor,rilesttaa.

0	 	 	
rio„,

1102	
m

3

10) 	
243 L 	  ProPrietario.

3,	 	
»	 	  

Motorista.

	  Motorista.

.

Proprietario.
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Data na intracção
o

Nomes E Esperte do
vehiculo

Dia Mez Anno
•

L. Mazhado 	 3.977 Auto part. 6 Outubro 1927 Art.	 243 L 	 Motorista.
R. M. achneldc 	  4.180 a 	 Proprietario.
H. llonorato 	 4.231 .	 frete.. 144 	 Motorista.
H. Vac da Si VJ 	
(. C. Cottoni Ltd 	

4.715
5.186

cpxart..p...
130 	 Proprietario.

Nué Rib :iro 	 5.233 .	 frete.. 144 	 Motorista.
J. Figueiras 	
Heleno 13-andlo 	

5.303
5.386

part. a 248L 	
"IP	 100 	

9

Comp. F. Materi meg 5.480 87 	 Proprietário.
O. Lopes Filho 	
Antonio Pinheiro 	

6.347
6.443

frete.

9	 o.

71, :P

)1.

144 	
79 	

Motorista.
Proprietario.

Pttil	 Bretas 	 7.544 »	 part.. • A •	 103 	 Motorista.
S. do Rozirio 	 7.853 » - 248L 	 b>

Auto Mtil B. S. A 	 7.893 frete.. ,86 	 Proprietario.
Mestre Biltgé 	 8.631 ••

•	 244 L 	 a
Albe to Ferreir3 	 9.279 ••

a	 - •	 144 	 Motorista.
A. Novaes Junior 	 9:407 9	 part.. .1.	 - 248 L. 	
Joaquim Gonç threS 	 9.567 . frete.. a 82 	
Otto Lwell'	 9.60) part.. › 102 	
José G. Soaras 	 9.896

f	 .
- •	 86 	 P/

Manoel Pi• 110 	 0.9E0 81 	 Proprietario.
Tavate3 Souzi	 trinio 	 10 3l6 part.. 92 	
losé de Castro 	 11.231 frete.. O	 86 	 Motorista.
Luiz Cmt )dio 	 11.484 . 243 L. 	
Manoel Rank.s 	  11.838 .	 part. 7> a
JosJ Marque	 	   12.091 trete. 79 	

A falta de pagamento das multas por infracção importa na remessa do3 autos a Juizo Fedaral no puha regulamentar de acc5rdcs
c.m o att. 364 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614 de 16 delgosto de 1922.

lnspectoria de Vehiculcs, 11 de outubro de 1927.— O inspector, Zumaai Êanoso.

CHIAI).* de Identificação e Esta-
listiea Criminal do DiSirit10

Federal

João Calvel , Corrêa, protocolo 'nume-
ro

	 nume-

51.760.-
ou I'et : fiandeE da Silva, 1W-01000110

a. 87.310.

Alexandre Cunha. protocolo numero
96.674.

.Marit. Monteiro, protocolo ritimero
25.560.

Francifr,co Nunes Junli(r, protocolln
u. 25.615.

Juvenal Pinto dá SilVa. -.prntOcollo nu-

	

luro 104.900: .	 •	 •	 '•"-
.	 •

Orlando Alves . de •Pal ..V.a- Mattos, pre- -
tueollo n. 106.696.

‘ntatiiio- Moreiraf •protocollo nume'n

José Zambitõ lloracio, protocolo nu-
mero 11-0:545.	 • •	 •	 -	 -

Germano Goulart, protocole numero
1.913.

•Manoel Liou da Rocha, protocolo nu-
mero 41..649...

--:Nabucodonazor Faria , de Carvalho,
protocolo n. 42.437.	 .
• Abel da Ressureição Sobral, protocole
n. 46.700.

Diogenes • Caetano do Menezes, proto-
colo n. 53.770.

-João da Silva Tristão, protocollo nu-
mero 61.848.

Antonio Ignac:o Costa, protocollo nu-
mero 62.938....

Nelson Arantes. protocolo n. 81.624.
Antonio Avila da Silva, protocolo - nu-

mero- 85:496. • -

Bernardino Pereira bu-arte, prOtoco/-
87.787...

' Antonio de Oliveira, protocolo num ..!..	 .

ro 90.427..
gabinete de; Identificação . 13 k'statisti.

ca	 ..eni.£4.dg ouin.bro .kle.1927.
Ellímrd Simões Çorrèa, dtreçt9x,,,

•

Vaco puldic.o para os devdos fins. (In:
furam emteednla-: i,egundas vias de • ear-
tf..iras eleito,n;ae,, aos cidadãos seguiu-

., •
Ormindo Miranda. protocolo numero

6:L2'2.

'Manoel Gomes lainaseeno, 111'4,1 toe011()
11. 69 .90 I.

Nelson de Almeida; protocolo murar-
ro 70.785.

Waldeinar Alegria, protocolo nume-
ro .7.5.606.

.140 1.01n.:; de Souza. protocolo nú-
mero 79.961

• JO'iin	 dc Souza.
mero .83.963..

Manoel José de Souza.
nafro 84.485 .

050 de, Paula Soares,
-mero • 100.298. •

.Edtiberfo Gomes -dá S
ti. 102-43O&

Conto de Lentos;
(Itero 74:473.

protaroll nu-

prOlQ0A0 n9-.

protocolo. nu-

.	 .=.,
-prolocol•./

prcll,cer)ile

Alpheu Barnahé, protocolo numere,
33.250.

Paulo Teixeira, protocolo n. 59.854.
Gustavo Sundhaus, • protocolt . nume-

- ro 68.026.-
Antonio Ferreira . 	 protodono

n. 68.517.	 _	 •-

Manoel -Francisco Fraga, prokwollo
89..5t1.

. Raul Dias Vieira, .protocollo numere

1116 :710.	 •"•
,C

rb' 90.178.
Clarinco dos . Santos, ,protocolo numa-

,
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MINISTERIO DA VIACAO E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral tios Telegraphos
1,;()NC1 RRENf :IA PUBLICA PARA FORN

mENT0 DE 10 INsTALLAÇõEs ilAmoTELE-
GRAP1l 0:As EMISSORAS E REG El"l'oRA S

1 1e ordato do Sr. director geral, faço
poblieu que está aberta a coneurrenaia
publiea, autorizada pelo Sr ministro da
Viação, para fornacimento de dez ...J.0)
mstallações radiutelographicas emisso-
ras e receptoras. segundo o edital pu-
blicado no Dirijo Official .10 dia 1 .10
' , arriado, pagina n. 21.172, devendo as
propostas sor abarias no dia 21 do ou-
tubro, as 13 horas.

Rio de Janeira, a do oulitbro do 1927.
,t cauto remam/as, sub-direetor te.

--
Adntinistraeão dos Correios

de Diamantina
p olo' ,presante edital. passado de na-

cardo com a recommandação da 3" Dire-
ctoria do Tribunal do Contas, fica inti-
mado o ax-tigante do Correio de São Mi-
guel de- Guanhães, neste Estado, cidadina
Dimans Catão, para, 110 prazo de trinta
iiias. contados da data da poblicação dos- .
le, allagar O que fôr a bem do seu finai-

• to sobre o alcance de 5:1.88$613, verifi-
cado no processo da tomada de suas con-
tas. no parindo de 20 de fevereiro de

a 28 de maio de 1917, sendo: reis
11'$800, provenianto sello de mimou-
ção em 1911; 35.8121. emissão de vides
inlarnaeionaas. em 1911: 10$, emissão
da valos nacionaes em 1916; 130000,
di responsabilidade notas taxas tateara-
¡Moas. em 1917; 229 9 172. responsabili-
dado por extravio de registrados em
1917; 1:757$350, proveniente de emissão
de vales postaes. não accusado em 1917
,art. 31 do ~reto numero 13.868. de
12 de-novembro de 1919), sob pena de
eyoia.
Contadoria da Administração dos Cor-

raios de Diamantina. 27 de agostg de
1927. — O contador, Francisco Pinheiro
GoYta.

Administração dos Correios
de Diamantina

Pelo presente edital, passado de tia-
Mato com a recommendação da 3° Dire-
ctoria do • Tribunal de Contas, fica inti-
mada a ex-agente do Correio de Passa-
bem, D. Thareza Camilla de Jesus, para,
no prazo de trnta dias, contados da data
da publicação deste, allegar o que tiver
a bem de seu direito e produzir do-
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cumento, rotativamente ao alcance de
23$, verificado no procasso de tomada
de contas. ri • forente ao pariodo de 1 de
setembro do 1910 a 12 de marl» de '1917,
sob pena de revelia.

Contadoria da Administração . dos Cor-
reios ‘if. Diamantina, 27 de agosto de
1927. — O contador, Francisco Pinheiro.
Costa.

Adminisiração dos Correios
de Diamantina

Peto prasente edital, passado de ;te-
rãrdo com a recommendação da 3' Dire-
ctoria do Tribunal de Contas, tiram in-
timados W4 bordoiros	 ex-agente
Correit o de Arassualin neste Estado.
cidadão Falimo .. Fterraira Branf, para,
nee' prazo de trinta dias, contados da data
tia publivação deste, allegarem o que ti-
'\ ~III a bem de seu direito e produzi-
ram documento relativamenta ao alcan-
ce cl(- N:462.3O, verificado no processo
da tomada de contas do referido ex-
agante. referente ao periodo de 8 de
outubro do 1901 a 20 de fevereiro de 1911,
sob pena de revelia.

Contadoria da Administração dos Cor-
re ios de Diamantina, 27 dee agosto de
1927. -- O contador, Francisco Pinheiro

" Administração dos Correios
de Diamantina

Paio presente edital, passado de ar-
cia-iln com o officio numero 50, da 3°
Directoria do Tribunal de Contas, do 21
de março do 1925, fica intimado o ox-
agente do Correio de Cachoeira do Pa-
jehil, neste Estado, cidadão João da
Costa Fernandas, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data- da publicação
ciaste; recolher inis cofres desta adminis-
tração a importancia de 310$, e mais os
juros da rraira. alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao poriodo de 16 de fevereiro de 1907
a 31 de maio de 1911, e a cujo pagamen-
to o condemnou esto tribunal por ar-
córdão de 10. de outubro sob
pena de proceder-se a alienação admi-
nistrativa de caução de sua fiança.

Contadoria da Administração dos Cor--
raios de Diamantina, 27 de agosto de
:1927. — O contador, Francisco Pinheiro
Casta.

Administração dos Correios
de Diamantina

Pelo presenta edital, passado de ac-
córdo, com o officio n. 305, da 3° Di-

Outubro do 1927

verteria do Tribunal da Contas, de 11
da Mola.. da 11 . 27, fica. .intimado o ex-
agente do Correio de Lenções do Rio
Venta. naSte Estado, cidadáo .1nve Go-
mas, para,. no prazo da trinta dias, con-
tados da data da p ...'olicação daste, al-
legar o que Tar a bom da seus direi-
tos, produzir documentos ou recolher
aos vidres d'.-ta .1 . 1ntinisfração, a im-
porlancia de quirdtantos e sessenta mil

quafrocridos Feia ,a608100', alcance
v p pjficadf, no prneosso da tomada de
suas contas, rilativo ao parindo de
de .fovarairo oo 11110 a IS do (Jazem-
ino da 1920, sob palia lo revalia. O
alcance. provém de; 2$, da multa que
lha foi hymosta; 7$200. de sano dIn no-
maação que não aigoit; 	 S51 9. 2t10, de
tesponsabilidad. ,. ia+ extravio de regis-
trados.

Couladoria	 da.1.1ininistração	 dos
Cor-rins li Dianjint imia, 27 de agosto
do 1027. —O , conl ador, Fiancisca Pi-
nheiro Costa,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Attendendo a que inu aviso n. 611-O,
de 15 de agosto do corrente animo. o Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas
eummunicou a esta estrada que havia
expedido na mesma data o de n. 610-Or
ai. Sr. ministro da Guerra, solicitando
Providenvias para que o 3" escrIpturariO.
da 3" divisão desta via-ferrea Fernando.
Rillo Feriara Junior, se apresentasse a -
asta estrada, de onde se acha afastado.
À esde o anno de 1921;

Considerando que. apazar da providen-
cia acima, até a presente data, aquello
funecionario não reassumiu o exercido.
de suas funcções;

Resolveu o Sr. Dr. director que fosso'
publicado edital. durante 30 dias, convi-
dando aquelle eseripturario a reassumir
as funcções do seu cargo.

'Assim, em cumprimento á ordom da •
directoria, ficai convidado o 3" escriptu-
pavio da 3° divisão ._lasla estrada Fer-
nando Rillo Ferreira Junior a coluna-,
vacar, dentro do prazo improrogavel
:30 dias, contados de boje, ao escriptorio
central daquella divisão, afim de re-
assumir o exercício de suas funcções'.
sob pena de, findo amoite prazo, seva.
considerado como incurso nas disposi-
ções do art. 113 do regulamento em
gor nesta estrada e, consequentemente,
demittido por abandono de emprego.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em .3 do outubro de 1927, a-a
D. Vasconcellas, secretario..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO DE MATERIAL DE ESCRIPTO -
RIO E OUTROS ARTTIOOS DESTINADOS A' 1° 4 2" invisõEs,
rm 1927,

Concurrencia Publica n. 11

De ordem da directoria, de conformidade com à autoria
zação constante do aviso n. 1.993, de 31 de outubro de 1921,
do lAtinisterio da Viação e Obras Publicas, faço publico, .que
ás 1Thoras do dia 27 de outu'bro de 1927 na Intendencia desta
estrada, á rua Bento Ribeiro n. 53. serão recebidas oronostas
Rara o fornechnento

Para a P

9,1000 (nove kilds e novecentas)" grammas de alfinetes de 1a-
tão, equacoles lo 1Q0 grammas,

2 (duas)' almofadas de camurça, para carimbo, 0,
Om.12 x 0111,16, uma.	 i,16 (dezeseis) borrachas "Eberhard 1-aliei'", n. 212„,untaa

26 (vinte e seis) borrachas circulares com escovas, il.:0
Fatiar" ou "Comer, unia.	 . .	 .

68 (sessenta e oito) borrachas "Ruby Rubber", il. .224
uma.

:1-1 . (noventa e quatro) borrachas "Eberhard Faber"•311.174-

17 (dezesete) kilos de fio de linho fino, pardo,
grammas cada Mo, kilo.

-49 (quarenta e nove) kilos de barbante nacional• eni;N,

mero 210 "Union", unia.
21 (vide e um) buwards de madeira de 0111,07 x Otn,11',

oWie'
5 (cinco) blockanotes) de 100 folhas, pautados, modelo:

s-	 P.

chicote, kilo.
50 :, (cincoenta), block-notes de 100 folhas, pautados, papel

sliperior, de Oni,11 0111,22, um..—



20 (vinte') block_noles de 100 fidlia, pautados, papel 11.3
linho, de 0111,28 k 0111,20, conturbo! modelo na in-
tendencia, U1ii.

50	 eiieiitiiIi	 idelek-11010 .4 do 101 ) 	11:11W1

OM.2S x OM.2 0, com Imdlre
ria da	 F. C..

20 i,vilite)	 idoek_notes	 1.1e	 100	 folha s, paniaos,
oln,25 x Oin,211, um.

20 (. \inle ,,	 liliwk-nolos
Pui.12 x	 11111.

50 iyineoenta,,	Idock-notes
oni,t2 x 0111.20,

, 10 ir.lez bobinas de papel para rnachina de calcular
"Ilai . ret", uma.

'..vinte e vinco': bobinas de papel, para .macli:na
sommar "florroughs", tuna.

Colchetes para papel:
30 ,H,.intiC caixas de	 ;2 "The Self	 sorlidos,

	

ixa	 4

r) (cinco vaixas •Ic 72 "Gent Clip", n. 1. ca'xa.-
5 vinco , caixas d p 72 "Gen) Chi)", n. 2. caixa.
3 Ore- ) caixas de 72 "Ciem Chp • , n. 3, caixa.
2 ,duas, vaixas de grosa "The Swift Pierer", n.	 cai:x:1.

1,"dlu1Is; vaixas de grosa "The Swift Pierer", n. 1.caixa.
10 (dez , caixas de 72 "Unix er.sal Papel .FasteniS" numero

2, caixa.
10 "dez' , caixas de 72 "Universal papel I:ristems", numero

1, caixa.
10 (dez» ca . xas de 72 "Universal papel l'astems, numero

6, caixa.
30 ;trinta; block-notes, de 100 folhas, pautados, papel

superior, de 0111,18 x 1)111,2 . 1, uni.

.ssenta e	 copos d p 112 crystal, lapidados, mure..
16 (quarenta e seis) canetas "Eaglo 	 n. 1, uma.

,oifonla o uma) canelas "Eagle Pendi", n. 2, uma,
3 (1res) canelas "Eagle -Pendi". n. 3, uma.

lo L IteZ) costaneiras riscadas, pautadas e numeradas, de
100 folhas, de 0111.30 Oni,20, uma.

50 (cineoenta) costaneiras de papel ile linho sup?rior, pau-
tadas, numeradas e riscadas de quatro coluninas,
capa de carneira, de Om,26 x Oun.35, confome mo-
delo na intendencia, uma.

.183 (cento (1 oitenta e ires) cadernetas n li' 100 folhas, nu-
meradas, pautadas, capa de panno, ile 0111,16x0m,23,
uma.

16 (dezeseis) eadernelas do 100 folhas. . !mineradas, pau-
,	 taifas, meia encadernação, de 011).16 x 0111,23, uma.

20 (vinte) cadernetas com capa de patino, de 50 folhas,
tIo On1,10 x 011423, uma.

100 fo;elvs, paul aios, de.,
,./
41,,	 100	 filhas	 de
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1	 do borracha, n. 1, conforme modelo na Intenj
/lenda, IML

(lini)	 n. 2, conforme modelo na Int et:-
delicia, um.

6 (seis) de horrarlia o metal, data mutavel, conforma
modelo na intendencia,

• (dons) do borracha e metal, conforme modelo na
fendencia,.iim:

10 (dez) do borracha com uma letra, de Om,02 On1,01.
((2. .1. 13. S. A. M. E. O. D. W.), um.

1 .00 (cem) follia-s de cartolina branca de 011476 x 0111,56,
folha.

21 ( • inte e quatro) cestas de vime para papeis, infla. •
10 ploz) copiadores de 500 folhas. sem indico, papel jr.,-

ponez, de 01)425 x 01)1,35, uni.
6 (seis) copiadores de 500 folhas, sem indico, papel ia-
, P4MPZ, de 0m,25. x 0m,50, um.
(dons) descansos de metal para seis sanefas, um.

72 (sedenta e dous) espanadores de pennas de 0m,50,
bói.) qualidade, tini.

2 (dons) metros de Ulcerado, de lm.50 de lar gura, de
bón qualidade, metro.,

EnvPh ippl,s:

20.d00 (vinte mil) para pagamento de accorde com o modelo
na intendencia, um.

500-(tvinhentos) ' brancos superiores, de Oin,17 x 0m,14;
VInifenumie medeio na intendencia,

500 (quinhentos) brancos superiores, de 0111;23 x 0m,12,
conforme modelo na inteiu.toicia, um.

2.000 ;dow mmdli amareNs, marcados, modelo 11., na inter).
• dencia, um.

500 (quinhentos) brancos, marcados, modelo E., na intenn
-mu.

21 (viiir 4' quatro'l escovas para lavatorio, unitz:
ltt (nove . es,..ova.,; para marliina

311 ff riu' a) esponjas Áto borracha. para inothadoros. uma',
1 ,'.ftioa) eseala	 nwtal II 11100. para bot,o,
1 ;,unati escala de made'ra	 In1,00, por..

(unia) escala do Madeira de 2nr,00, uma,
1 (tinia', esi.'ala H. A. S., para arame, por.

Fila= para maehina (I,. escrever: RityI. Und.qu'iod,
-Mercedes, Remington, ou marra

40 (quarenta e seis) azul e encarnada, typo Unierwoodi
'ima.

60 (sessenta', azul e encarnada, typo
11 (quatorze' azul e encarnada, typo Itoyal. uma..
11 riliatorze) azul e encarnada, lypo Mercedes. unia.,
ti (seis) typo Carona, uma.

(dons) filtros 'Fiel" n. 2, um.
1 nina fila para machina de calcular. "ftirrels -, por.
2 Itius vidros n. 20, de sotaina arabica "Torrays",

113 cento c! (Pese vidros de gomma arnbica liquida. em
dros de 250 grammas, de qualquer das seguintes'
marcas: A. .Manrin. a. 120-:Sellegatine
Toray's perfunied office gim). mi. 20 — Sanfoed.,
— Sardinha, — Guanabara — King, ou America-1.
na. vidro.

120 conto e vinte Mios de 1-.4ornma arabica em grão, kilo.,
5 cinco kilo,: do giz em pedra. kilo.

15 quinze ilidires alphabetic os ti 100 folhas. de Orn,17
X 0111,25. capa de panno,

vinte e cinco ilidires alphabeticos, do papel superie-f,:.
de 0111,33 X and 1, capa de palmo. um.

100 cem kilos de lacre encarnado, n. 8, nacional, kilo.. 74

Lapis "J. Valor", "A. W. Faber" ou "A. O. Maia"g

i1 -1 cento o quarenta e -quatro bicolores, n.
312 tresentos e doze preto::,	 mo.
062 seiscentos e sessenta r dons pretos, n. 2, um.
84 oilenta e quatro pretos, n. 3. um. n

460 quatrocentos e :assenta de tinta "Apollo", um4
36 t ri ata o sois azues, ti. 7.056. um.	 .
2-1 vinte e quatro verdes, n. 7.059, um:

106 cnto o seis de borracha, dons -usos. ma,
21 vinte e quatro encarnados, n. 7.057. um-.3

Livros' em branco, pautados, numerado:s, c:.-tpa
no, com 100 folhas:

2/ vinte e quatro de 0111.33 X ~.28. unI.'
32 trinta e dous	 Oni.22 X 0111,33, on-B .
18 dezoito de 011).20 X 0'11,35, um.

dc,us de 0111,25 X.0111,35, 11..

Livros em branco, pautados; munerados,
no, com 200 folhas:

•
IR dezoito de .0111,22 X 0111.31 um. 	

.

16 dezeseis com colunmas, em foirma de conta corrente,%
de' Om.33 X 01)1.24. um.	 •

10 dez de distribuição de combustivel. conforme modeld'
• 17, na Intendencia, um.

1 um livro para registro de laudos. n. 2.003. Por.. •
20 vinte molhadore.s de louça ou vidro.. Com ,eAponja dss

cortiça. um.• .s
12 doze molhadores de vidro, rotativos. grandes. ume('
20 vinte molhadores americanos, antomalicos, um. .
24 vinte enuatro imiringas "Salus". uma.

.1 uma mala de couro, typo Sacro. deOm.,15. .2.000 dous	 memoranda. de aceórdo com o modelo X, IN"

Intendencia, milheiro.
dous mil memoranda, de accôrdo com o modelo B, na'
. Intendencia, milheiro. • ,f

2.000 iloim mil memoranda. de accArdo com o modelo C, nN''
Intendencia, milheiro.

1.000 mil niemortordo, papel de linho. SPM pauta, de On1,21X.
X 0m,17, por.

25

de pan-I.

2.000

2.000 dous mil impressos. de arda° com ó modelo, ria Id.7
tendencia, milheiro.

6 seis vidros de 30 grammas dc oleo para machina
escrever, um.

117 quatrocentos e quarenta e sele folhas de papel Mala-i
borrão, branco, de 120 libras, de On1,80 X 0111,50,1

'	 folha.
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e.

s''	 100.. Nhãs ,d 6- paPC14130,;-0111I'Mto
.F_C. B., 7 . 111os, resma.

20 xinte- e' 'Seis reSiiiis d€:1-00 fliia d	 afid••
. pautado, marcado E. F. U. 13., 7 kilos, de 33 li-

:	 nhas„ resma.

	

•,	 .
.2 duas resinas de 400 folhas do' papel Pautado, 7 ld'us,•• •

dc 45 linhas, conforme amostra, na. Intendencia,
resina.

duas . 1-znai 5 de 100 folhas de pnial .thubrado. para-.
911• !cio. folhas inteiras, conforme modelo, na In- •
tendenciia, resma.

dito resinas de 400 folhas de papel almaSso, pautado,.
Linen, superior, -. 7 kiios. resina. .

60 sessenta e seis caixa do500- folhas de papel de ma-
china "Urania . Bank -, caixa.

"O vinte caixas de . 500 folhas de papel de machina, ifino,
de Unhe, caixa.

375 onze mil tresentos e seleuia e\ejneo folhas de papel
cartão, para embrulho, pardo, de 111420 X 0m,00,

• ;olha.	 .
1 uma caixa de papel para cartas; sem marca, com c.a-

veloPli es , 1)01'.	 •-00 sessenta pacotes do rnil folhas de pa pel hygienico,
• , marca ,".guia" ou , " gaivota", um.

2P0 duzentas folhas de . papel quadriculado, de Oin,38 X
X Oin,21, de laNa qualidade, folha. 	 •

1 uma resma de 500 folhas de" impei ".11oVal Vellum",
...	 •	 de .0111,68 X 0m,10. de_ 13 kilos, por.
1 Jim mil folhas de papel pautado, 	 Oni,28, igual

• ao modelo, na Intendenria. folha.
II onze folhas de papel impormeavol, de Oin,5 I X 0m,62,

• folha.
1.1100 mil meias folhas de papel do , officio, modelo 11, na

Intendencia, por.

Papel carbono das seguintes -marcas: "floral Light",
“Ellins", "F. S. Wesbest". "Best4iest", "Itelos",
"Ilelios-dlecord", "Iviro", "Alpad t yuos 926, 920
172 e 5.118". ou "Maiez	 Sacchi":

75 'setenta e cinco caixas de 100 folhas de Pa pel earb000,
.	 caixa.

10 trinta é seis folhas de paiol carbono de 0111,75 X 0m,51,
folha.

chicoenta folhas de papel carbono de Oni,38 X 01105,
.folha.

21 vinte e quatro caixas do 100 folhas de - papel cachou°,
de duas faces, de 8 3/3" X 3 4/2". caixa.

10 (1 ,..z pastas "Soenneeken",	 Oni,.10 X 0m,25, unia.
11 quatorze pastas "Soenneeken", com, inata-borrão, de

• 0111,44 X 01%30, urna.
11 onze &Sias "Spring Volts", de 0111,35 X 0111,25, urna.
O seis pastas de oleado 11. 104. uma.

10 dezeseis pastas' do madeira com mola nickelada, de
0m,22 X 0ni,10, unia.

.3 Lars pastas de couro, com folie. divisão.. alça e chave,
• conforme modelo. na Intendencia, nina.

26 vinte e seis caixas de 100- pennas 	 B.	 nu:
mero 10, caixa..	 .	 .

71 setenta e uma caixas de 100 peludas "J. B. Slallat'',
.n. 12, *caixa. •

37 trinta e sete caixas de 100 pennas "D. Leonardt",
n. 516, caixa.

'31 trint- e Uma caixas de 100 pnenaa	 s "Terry",' p. 420,
.	 •.,	 caixa.	 .

1 quatorze caixas de 72 pennas 	 M. Tourner Com-
panhia",	 - •

••	 quatro caixa $de 100 penna.s ."11incks \Vens	 Comp.",.
n. 2,290, caixa.

dua.s caixas de 100 polirias- "Perry", n. 206 10.• Caixa.
16 clezeseis\ caixas de -100 percevejos de metal, L-2, caixa.

doeis pinceis de 3" para copiador -um.
z3o (cincoenta)- raspadeiras •-liodgers	 'Soas",- utio .de_ .	 _

.	 •

,
o;:giiarenta e duas)..barras do sabenele "Silva-

. 'Araujo", urtfic--";-
:-3t4 ..ilrinta e seis .f sabonetes ovaes "Kanitz" um.
1 s' . ceni)...sabonetes aatiseptléfis ".kfridol", uri , •

..,	 duas) sabencteiras'dtf agathe,
• •

'inta para carimbos, do qualquer das marcas:
Matirin", "Souza Lima' ou "Guanabara":

16 (dezeseis„ vidros de rói . roxa, vidro.
(quatro:. vidros de Cu. encarnada,

O (seis vidros de cAr vermelha, vidre.	 . ••

i,olovN	 os	 tinta do cópia. violeta. de qualquer
das marras: "sardinha". "Eing - "Guanabara'.
"N..Antoine	 •ils". vidro.

_ 7 Cselo'. • tinteiros de crystal com • tampa de metal. de
0m.07,5. um.

-. 5 (cinco) tinteiros. duplos, de vidro com porta canetas,
um.

1 (limai tesoura "liodgers 	 Sons -, de 0111.25, por.
1	 thernionieln! de -Casella,•London".

10 ;dez• moi 'es de aniagem para lava gem de casa, melro.
kei1icii .1 pacote?: de 100 graminas th.• algodão hydro-
• !titilo	 um.

4 (quatro! litros de alceei do 10''.
( . 14 . z • kilos de arame de ferro galvanizado de :.)m,(#02,

1 k tuna; ajavanra cem sapata de aro, de Im,50 x 1 1,'4".
por. -

7 (selo haldeS	 7.111WO;	 0111,50 i diametro dt: barca .
mmlii.

2 ((Mus', litros de benzina rectificada. litro.
12 ;,doze) vidros de 125 gramma .: de balsamo Cal)molico,

vidro.
C (seis:. vidrds	 !tal:qui:o Maravilhoso dos (.armelitas,

vidro.
(.ois 1 rochas de cabello, ri ), moa,

71 -: etciita e i duas .• latas de litro 'to creolina 'Pearswn",

-10 (dez, laias de kilo de soda caustica lata. - .
• " (dt0P4 • capachos de ci'e'', lie !m.or, x Um 60, um.	 .

19- (dez; cabos para • martello- "Faia •.. um.	 • •	 •
• (quatro , carrinhos do mão n. 	 para --carga,. um. •
20 (vinte- kilos de . eslopa -branca,-	 -altn nnãn
81 1,0U: imita: . tinos de liii de algodão nacional, de 10 per,

- nas. kilo.•	 -•
50 (cincoenta'.. melros de fio flexivol. n. 11 •P-S, me.tro.

• - 81 (oitooln e uma'; .lainparlas do 1N1 veias de 1/2 watt,
mira. •	 .	 .

10 (dez tampadas de 200 velas do 1/2 watt, uma,
11111, martello ele tte n Il.	 co:n unha e ralh i '(ir.

a 1/2 (Ires 'e nieiw lálos do oaptitalina elo liblas. kilo.•
" (deus') •vidros de 600 grammas di ale() finu-pant reto_

joeiro, vidro .•
1 (unia • .lata de 18 litros de, (deo psva motor,• 	 -por. .

170 (reino e set4-aita'. knos ti e piA :4 --; y tt;	 ,	 • .;
• 12 (doze) pedras ponim p. unia,	 ,, -

"(dez011o , latas de litro de "ituf,y". , 71 n,a01”,
ou -King-7, lata.

6 (seis'. rodos de ..borrachn,.	 -
(10 • (noventa: kilo: de saba t . esmecha	 •	 •

• fflez,, sapolios . ;sapiniace.o . . em . mios.	 .,
(Uni , ' serrote •"Grea	 de. - ,
(dito s'metros ale alho de.borra.cha i•araSibro,-,..ts-ndro;

•

(osso, uma.
-	 (Y.inte: e quatro .) re^nas	 lavracha de Orn.50, uma.

regtras de nia'"deiril COM' eS'eida
-(tí'is reguas - de.madeira com 'fie ntetallico, 	 tm,00.

-uma.
-;11.'es4 regnaS de Madeira. COIll

unia.	 .	 .
•

marcadas com], a ., iniciaes E: :É'', 1:.

:Cinta pára escrever'. deAtialquer das ,-, ogiaintes mar-- 	 eas:' -sarifialta • -st
• Mack'''. "Alves". "Velox", -King", -Ainerieznia" e

"Guanithai a" :

f„sessentit ()oito litros de finta azul-preta,
22	 O deus	 de tinta preta.' litro. 	 •	 ,
t. 0 çoitenia ) V!dros do 250 grammas .de tinta -carifs.lin,

qu01lquer. das marcas: •	 •31aririn"
• "SardinIta" ou "ittianabara", vidro. -

-13 (trese) i q UIS de -1 on,...as de tinta' escarlate, de qual--
'quer das marcas: -A. Ma uno", "Stephons" , "Sar-
dinha -. "Pelikan" ou "thianahara", vidro.

17 ,,dezeseto vidres do tinta cio inassa,.para twtetrina
numerar vidro.	 •

'	 -1
?

0,500 ( quin.fien.la s g rui-pinas '. dr t Miura de '...odo., _em -a idros
..: ,de, roilla de esmerii..p0r. . -	 . . .	 .	 .

• • .. ._ (l. :r no _ ,: le . 1.4?.ncarla- gi-ra l or . :t4,-. 4f, -...-1,",.v.,:1 una to	 1 	 ,-
-1 (quatro) pacotes. de velas "Branoirtis'". um. - 	 - •

. --12 - (roarent.a -e (luas ) vi souras_dr- ,.iassava,- pc•-ralenas7. ,,. ...	 ..
uma.	 ,,, .	 ..

19 (tIstzenpse,2,) vassouras de pia ssava' n. 1,;, volta caPst„,ora ., •
-	 -. -.• lavagmil;'111na ." 	 . • -.-. --. r- • --	 a--_-,.	 ,	 ...
.42 quarelitn -e aluas; • vassouras,-de- *.à•i,assava, sgran.rietz 'cum

-'''''''''''''-.'- • . cabo, ama. 	 - • ----- -
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res mil ( lizent as 1 , noventa', fOlhas	 eartoliim
branca. formai () 0111,76 x	 50,	 á amostra
na Intçmdencia. imprensa Nacional 1, folha.

8:300 (oito Mil e tresetilas: folhas de cartolina lirair..o, for-
mato i.;tin 6 x Um 50, igual á liniosti •a na
ria (Imprensa Nacional), folha, 	 .

1 (mu; albino rommum,	 hraneo, . 11,1 ,•"comporte 12')
firo\ as, de 0,18 x 0.2 1, por.

4 (, mia ro] (luzias de chapas pito( ograpli icas uf,moiére",
11,' 0,18 x 0,24, (luzia.

5 ;cinco' (luzias do chapas photographicas “Lutriiére,",
(te 0,13 x 0.18, duzia„

4 [quatro duzias	 em-cloppes com pap ,1 para prm.as,
de O 18 x 0,2 5,. para ('14)1148"laimU.re".

5 teinvol (luzias de em . eloppes	 panol pura vrovas,
de 0,13 x 0,18, para chapa "Litiniérc",

(mo': 4'e\elador:

2 5	e cinco) g ramma,: de inentol... •
25 ;\-inte o	 (les 1),,;(1rouoinon.,(1;
30 (h. iiita" giammas 410 bronturelo	 ie,;,;(4.•;();

»montas e eincoonla" graminas). 	 sitia-J.11.'10 de
solho	 por. •

(11111
250 ohizentas	 cinoeenlal gratnn-cas de ain ...-11en em

p (..*(
5 . 0	 plinlientas*. g:	 ra	 n

	

ndas de histilp11110	 sedio;
5 real	 id10$ Ile 11 ,) . posolphito de sodio, por.

Para a 2" Iiivisão:

' lez mil • bolsas com revim ,1( .,	pinla(1,e1 de pret0:
blinie g a amostra na lnlendencia. uma.

1 2 .1toze Inangileiras "larea imperial" de 15.00- x 5/8",
elan	 flexivel internamente para
supportal . o pressão do gaz -de 1.' atino,phoras

ne, 54(14)C5 de 7.50m. cada uma, com a
a	

s respe-
ctivs lerrageir' dos	 bnroze nas	 m	 e enextreidades	 -
rohnhento	 arame do 1/2 calma. 1111111.

1 'uni' torno meranico de. precisão "1-oreli", completo,
por.

eadernelas de 50 folhas j)auladas e nu-
meradas 172 encadernação. de 10 x 5, (1111)1

r	
.

ariftlim	 d

	

n e borracha	 o ma igual aod	 nelo a ln-
lenileocia. por.

2 ,.(14(lis'".. 	 P;ira 10 amPéres ., 4t5 volts e 1.500
.	 :t1 . (le c( (rrerd e continua, • Sach'-onnerek,

mu ..	 • '
rtés . ; grupos geradoresd e 2 11 P.. 220 volts, (..X.X.,

.N'ONS COI'Velde continua, 1(1 ampéres, ;onerai
• .Elortric.	 •

3 'Ices grupos geradores de 1 liP.. 220 volts
1;5' volts corrente vindimo). 8 a nip)".ros, xtoneral

••	 Electric'. um..
V .000 dn m e eos	 il	 sssenta) para-ra ios de aço paro linha

lolegraphiva, um.
4 .4;.C.0 'quatro mil e .,, eiseentos' isoladores e,apanema o. 2,

« , 111..PU1.0 - I» , ferro galvanizado. mn.
2.5041' .duas. mil o quinhentas' braçadoiras, figura 3. Pa-

1. 1)1) 107 d0 Caial0g0	 ";para
Ires	 1111141.	 .

'viole o cinco mil, kilos de arame 'de ferro de Oin.1)01
. roni duplo gal, N-anisino, kilo;	 ,

rd(ws emmuoladoro Es ric n,o para 12 linhas telegra-
phivas. um.

: unia • forja (le campanha ii. 	 por..

	

30 (trinta _enixas de gazolina, 	 .caixa de 2 talas de
18 litros cada uma, caixa.
''moa ,.' (alua geladeira com filtro, conforme 1811(1010 na

Chefia do M0\1111191)0, 1101'.
1111•1a 	 patlelia	 1e1'1'11 fundido para derreter zinco,

igual O amostro	 1)ivisão, •por.
1' -. doze\ caixas de papel para cartas e cnveloppes, do

•• linho pautado e -timbrado, con rme mod 	 nafoelo
•caixas de 50 folhas', caixa.

20 ..vinfe carimbos de borracha. de ac?Ardo com os incl-
d.,.

	

	 Álelos na • Inlenencia i_qua.tro,de cal1a . .m.(8.101o), umf_
:10 trinta . izilos de esponja grossa,

• 5,00.. t•iiiiitientos ) vassouro:tes....41c! cab.oll() para lavagent de
carros. 11111.

ICO ceio) colehões de	 x Oni,70. de crina vegetal,
com capa (h •	trançado, uni.

.100 cem'. travesseiro: de iltn.70 x Orn..37, de paina do
• brejo, c g.(111 capa de linho ' ,rançado, um.,

-' 1	ai'! igos acima piniblhW . que co
1,
nStarem no novo.

. 	.

cyilerno de encargos. deverão sim... fo sSiveidos'ale ac,c'endo con);
'	 "	 1-,

411. '""k.'gl'1 11 1 1 • ("i 1 S 411110',‘11 0tadi11.1 nas propostas não 'poderão exe,•!--.
&I' de 10 //o aos preços correntes no inercado.'relativamento

•'ffi.) dia mili1.'e:1110 para a realização da concurrencia. Os qud
11. 1 1 Pa reeerent.não respeitando essa condição não serão tomados."
ein consideração.

Taroben i não serão tomados em consideração. os proç(i§
que não se referirem ás unidades estai-aderidas. não podendo
ser dado preço em detalhe para Os artigos de preço exigido
médi(I.'

entrega será feita, abl 31 de. dezembro (lesto -anilo na§
'dependencias da Intendencia, na Estação Maritirna, etm.11141)i.
todas as despezas, direitoS aduaneiros.' por conta dO
fornecedor.

. n entrega 000 sendo conforme está mor, pertdo,
contractanle a unia multa que, conforme entendimonto da
administração, poderá ser até o valor da eali f;7-10 do confiou...IN'.
sendo dado novo prazo, Si não preferir a' administração a
reseisão contracto, por• simples aviso ou notificação, inde-
pendi-mit, de acção ou interpellação judicial. com perda dt.il
caução o Sf , in . que assista ao contraclanle lii oito á reclamação:,
de especio alguma.

NIt caso de multa, fica o contractanfe obrig •glo a pagar
respectiVa 11111)0Piallela na Thesouraria. no ji • ;.i.zo dl, vinco
dias, a contar do dia do recebimento da intimação . poi, escri-
pto, $ob pena de rescisão do contrario, - nas cot-btl.:43'es já..acima
estala-decidas. si não fôr- rumprilla a intimação'.

A convi wrone ia. que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente VerS:11..71 apenas sobre o -preço 0111 rei .. . papel, indicadO
em ii .lgarismos e e011f11101711111 1104' i • NlellSO, para as unidades'
eslabelecidas dos artigos acima pedidos. cabendo a preferen-,'
*eia de direito ao autor 11;1 proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra, sendo feita
a actii..ulicação polo Sr. Dr. director.

eaherá ainda a preferencia ao produclo industria na- '
cional em igualchuir de preço o condições colo o estrangeirO;
desde que, sempre quese trairá de artigo constante do Ca-
derno. de Encargos, satisfaça as exigencias (lesse- Caderno, /3
:10 proponente nacional elll igliaidade de coridiçes com o
trangeiro. Não se verificando nenhuma .dessas hypotheses,
Caberá o fornecimento a quem apresentar preço mais' 'viu-tia-

•joso T10 de5ell1Pate.

•

,

p1' 14 p 0Aa=, que deVern estar devidamente selladas
...primeiras vias. com estampilha :federal de 1 : 000, por folha,
todas datadas e assignadas. com  a indicação Os respectivas
residencias, não sendo permiti idas nas inesmas rasuras, vinco-

. das k • N . nt vlinlins. devendo) ser esc) . lus em papel das respe-
cljVaS Casas con i merciars, 'snrrin entregues, P111 ;Aros 'vias, em
envoineros feehad,ls, com a declaração, por..flira, do assumplo
E) do nome do proponente. . 	 •.•7

Ess n • envolvem, deve ser_ acompanhado . de' .	oUtro
separado. 	 contendo todos os dociimen.f0, (pie	 provar a
.M011(1(1;0	 d11,	 o proponente. e0111prellentleptin-si • -entre ollos
re.eitios do go ilação da ultima rollecta doS,impostos a que
estiver sujeito o, bein assim, a certidão 'da-Juni-a Cornmercial
Provando estar a sua firina, • hii em-Orado social, sall'i registra-
da, isto para as firma::: conimercifie gi-, - clevendo- ..as soeieda,104
anonyinas 1( as rompanhins nacionaes ou 'estran geiras. provar.
LI sua existencia legal de accórdo con-r .o diSposlo na lei das
sociedades anonyin8s.--,(1s• documentos acima exigidos, serão
dispensados no. acto da coneurrencia.. i tiverem sido apresen-
tados prf'» v ia Monte, para $erem registrados na til li'
exhibidos recentemente em concurrenrias anteriore-s,

No arfo (Ia entrega da proposta 4-n pcopf-,,n(nte Jovorã
exhibir o recibo da caução de fls., 2:0008,000. feita 111 The.,
s(mraria da Estrada, até a vespera (la re;iliza 'eão da ef menr-
policia, em dinheiro ou em titulo:: ila divida publica federal;
cyl ja sorá calculado poli) sua cotação na vçspera do;
respectivo deposito, para garantir a assigriatnra dl contrario,.
catição que reN-erlerá para Os cofres da. mesmo- Estrada Si o.

" proponente prenwittill .N. Usar-sO a a gSiKilar o repeof.i..5» con-
frad e) dentro do prazo	 dia, contado:, da 'data da en-
trega do convite que lhe ffir oxpedido .para	 fim, "findo
qual d'forilecedor será ' ronsiderado excrilidO: desde logo, da
ciffieurrencia, independente de qUalquer aviSo.

_	 -
-	 proponente, para gariuit ia da execução do int,nrer.,

mento, caucionará -na l'hesouraria desta Estracia, a (inani ia;
•Viirrespondenlé a 8 'Ir d(1 N'11101' 110 1 .011Yeeinlet110 a l'eali7ar,
nas mesmas condieões acima referidas. ,(

O , contracto só se . ,lornará effecti n-o depois de approva‘14
ilofiiii tivamumeiitopelo :NI isi orlo da .Y-iação . .	 Ohra;"; Publicas
e reg istrada.polo Tribunal (IP Cfill1W;1;:.11F10	 iza Tubi.
o Governo; por indemnizai...0'0 JgUml1a:';1,4 •sseinst ij ,to (.10negail,
registro ao contrario. .,	 .2,. .

A glio n s I ão (1a, idoliei(hiite dos proponentes se'ro julgada
examinada • prévianwnl p, antes de abertas as p ropostas.	 • 1

As propostas cujos auloros não tiverem sido consider,
dos idoneos; não serão abertas.

(quatorze)	 ifir.as,le c,alje,11,9,.2..;,-,M, com	 unia.
 iode.,:ada ,. , da

"( leoierz.V r_pecooe",

10 . 101)

;,CO

25 .000
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pie, uh; modo geral' (.5 o to:o a , ser o sado nas marliinas-fer-
ramenué. , tk ujd pOicifi ia e'Ne'.••,-Joi(oo ffÉt1, ye t . ,n i tta in o perfei-
to .4pco%en»...00.,, ou, Ou 10: .... 1 0. , 7. .‘ . ,.., ti. , 111 .1,,,,pjau será a
t•egionie:

•• n••	 ••

Realizado o julganientn da idoneidade dos proponente,
serão, em seguida, abertas' .e.. lidieis as 'propostas, que, antes de
.11uutquer decisão, serão puniu-amis.

Fica reservado á Estrada o direito de aceeitar parle de
moa proposta e parte de outra, ou outras,....onfornie a (bife-
rença para menos nos preços dos varios artigos a , serem 1ov--
floridos, assim conur de nao aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a eoneurrencia, çaso assim CO11\111111a

seus- interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma fórnia de

completa submissão a todas as clausulas deste edital e o , preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quae3quer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas -que
contiverem apenas o offerecimento de uma redueçao sobre a
proposta mais barata.

A' Estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

Toda e qualquer- proposta que não estiver inteiramente
de aceõrdo com este editai não, será tomada em consideracao.

Socrelaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 11 de
outubro cio 1927. -- Diocleciano VasconcelloY, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ta:URRENCIA PARA o FoRNECEMENT0 DE no, FERR0 em, LAm•
'PADAS, ROULEMENTS E OUTROS ARTIGOS PARA A I" DIVISAO,

127
Coneuvrcncia Publica n. 15

Ite ordem da directoria, de conformidade com a autoriza-
ç-ão constante do aviso . n. 1.993, de 31 de outubro de 1921,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que
ás 13 horas cio dia 28 de outubro de 1927, na Intendencia desta

-1: strada, á rua bento Ribeiro n. 53, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:

Aço-rapido, de ace(1rdo coro o novo Caderno de En-•
cargos:

Avo ,rapido, typ() 1 (secção rectangular)

kilos de 1 1/1" x 1 1/1'
kilos de 1 ' 1/1" x 5/8'u
kilos de 3/4" x. 3/8"
kilos de 1" x 1"
kilos de 5/8" x 5/8"
kilos de 1" x 1/2"

.kilos ao preço médio tle.

Aço rapido, typo II (secçaci rectangular):

:1110 kilos de 1 1/4" x 1 1/1"
300 kilos de 1" x.1"
300 kilos de 3/4" x 3/8"
300 kilos de 1 1/4" x 5/8"
:100 kilos de 5/8" x 5/8"
300 kilos de 1" x 1/2."

; 800 kilos ao preço médio de.

Aço rapido, typo 11 (secção triangular.,

200 kilos de 3/4", kilo.

•-N eo raPido, tYpo IL , (seocflo rectangular)

1, 000 kilos de 3" x 1 1/2"
1.000 kilos de 2" x 1'
' —
2.000 kilf is ao preço médio dé, kilo.

.liSPECIFICAt:t5ES

.4Çus ele ' alta velocidade

Deverlio ser manufacturados do melhor aço de Nati-
•

.
h104. obtido de ferro sueco de friiiiiera qualidade• O, typos
adoptados serão os seguintes:

'-Ttn.to 1

• Rapidt, •	 •:.•
2' 	 o getifitleloridilite; ferrainen:.
'• tjisule turnos:inachinaS de : edrte;*-1PCsas, -serratzlfeireulares,

l't/po

Extra-rapido

• Para ferramentas 1Ie .1.oda natureza. trabalhando COlil
grançie velocmime, Latliatiots em g ,Na., a,,, o mo inado, gusa en-
tillreeilkl, etc.	 c C0111111.,z, lt-,11 seca a s,..g.mite:

Carbono , 	
Chromo	

0,60 a 0,70

1
.'‘.1olybdono	

	 	 1;5.(511.: f211 184 ;c(tfit:
0,80 a 1,00 :-

Tungsteno

Typo 112

rltra-rapicto

.Para ser empre gado finando os typos anteriores se mos-
trareni..insufficientes, convem. panf torhear aros de rodas cie
fremidos (com caio', pecas zip gusa endurecido e trabalhos
em aços de alta velocidade. Neste Wpo deve-se evitar tanto
quanto possi yel une a parte tniperada da ferramenta traba-
lhe	 A. composição será a seguinte;

C:arllono
Cle:onto	 . 	
Tungsteno
lktolybdrno . . 	
Vantalio . . 	

— O maximo de p.losidloro ou enxofre permittido será.
tio 0.010 <•4 .

— Cada barra nu vergalhão. qnaesquer cnie sejam a
secção ou comprimento, deverá ter estampado, eu intervallo
de 30 riu, o nona , oü ma-ca do tabriánP... qualidade do aço
(1Y1) ,) 1. 11. III o as iniciaes E. F. C. B. Nos blocos e disco

pro40'fleVa lo niPsnio modo.
" r0ii;ts as barras é yeralliões, de qualquer senão

transversal, neyein 801 ahmilutzwientt` • tlireitt)S.. perfeitas e
cxacts (ni suas dimensões.

— C) aço deve ser todo engordu"arlo e acondicionado em
caixas do madeira.

O —.Tolas as barras devem ser fornecidas'recozidas7.

Esplieras dc no: para porta de correr

de 3/8. uma.
.fle 7/1:1", tuna.
de 1/8 - , unia.
de 3/16". mr,a.
de 1/1. unia.

Mola3t

grupos armados c.e • nulas lioNoidaes, para tracks
fiainolift": desenho a. 30, da Central, um.

:t(10 grouos de :1 molas netirobtaes. para' trucks das st-
rios 13 e 1),	 1J;), da ' Central. um.	 -

grupos de , 3 molas lielicoida. es, para trueks das sé-
ries Ii e 1); der-cilho 11. 1.442. da Central. 	 ..

1,00 grupos de . 3 nublas	 pal'a 'trucks de carrço:3,
de	 (It'(.111!,, ii.	 ;11, 4111 et'lliVal, um.

50 grupos armados de 1 nadas ladieoldaes para trucks -

sérits • V.1 1 , Nd.. de 15 torr. ,,Iadas. desenho nu-
mero 572, da ,0entral,

• -100 grou s de 2 nadas 1:eliettitlaes para lrücks da st'rie
, de,:.enho Il. 55-1. da 1..:entral.

1JJ • ram p t. e: para moIrs Parai-adiras,	 carll
sentiu n. 773, -da Central. um.

en p ates -"Pu.wor",.
• - -	 .	 .	 .

5f in;lliker.8'I1	 l'itC(lsI ll. 'II .: . 9, dl- accin1.1( com e •des'euit,:i•
• inero

3(f0
300
300
300
300
300

1 . 800

Cailjono	 0.60 a (1.70
Cio (imo	 3,00 a 1,00
',cungsfeno	 .	 •
	 1:„ ,. , t) a

,

0.70 a 0.80
4.00 a 4,50

18,00 a 20,00
0,80 a 1,10

• 0,80 a 1,10

1CO
.100
100
1011
1110

1'30

109

de luxo. de-
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10, de aceórdo	 nSesentio-nu- ' dias, a contar do dia do:recebiinenUala intiMação Por escriptok
-cant-i.WE uma . • -- - -	 ------0~-penaresceisão-47r4a-ilitrachias coWl-itões já acima va,-.

saccordo,cenal o desealni.apir. _ atitilaveidasi , iw, não tõr ca,mprida a iolimaçéo.,.
.1 ia'. Centra4	

•,1,„„ .„,,A conc.u•rencia, que •será prersillida pelo Sr. Dr. intenso
•

500 molas de fracção
• • • --- iÇíe pu 1..3-ís,

.inik,is,alearacção,
•tiaero

Accessorios para engates -Sharron":

. 500 molas ti. 1, ~forme o desenho
Unia.

500 nadas i1 2, Conforme 4.) desenho n 87ti,
Unia.

Accessorios para engates "Janney X":

molas ii. 1, raniforine o desenho n. 571, tia
rima.

niola.s ri. 2, conforme o desenho Ji. 571, da Central,

'de 5in,00 x 3m.00 x 0111.006, de qualquer fabricante,
iguaes á amostra existente na Locomoção, um;.'

lima	 ,,,•	 "

Roulements "S.K.F." ou semelhantes, das inesinaí ij i-
ulensõeS:

150 roulements de 20 x 72 x 10 millimetros, um.
150 roulements de 25 x 62 x 17 millimetros.
150 roulements de 21 a 62 x 17 millimetros,

1.000 luvas de ferro veto de 1", uma.
.n0 porcas de juncção de ferro de 1 1/1", uma.

500 poi .cas de juncção de ferro de 1", uma.
100 1emaies de tela de arame, para caixa de fumaça de locó-

Dadivas, para .queimar lenha, em lençóes de
1.111.80 x 11'1,20, in».

bla para caixa 410 rt.i. maea deverá. ser feita min 'fios
dl! 1,7 millimetros de diametro espaçados de;xen-

- trio a cenho, em uni sentido de -1b no
outro sentido perpendicular de 11 millimdetr.

O material ,anpregado ;será fio de ferro ou , aço extre-
mamente doce.

• O tecido ., será bem uniforme, apresentando mal lias
iguais.

00 tenelzida:3 de fero gusa, de accórdo com o Caderno de
Encargos, binelaila.

Lampadas de,nif,regenio de qualquer dos fabricantes,:
"Phil 1 pps". "Oram", "Westingtiouse",

.! ungsrqln „.c Ideal ;

.1.200 de,.nwjw,w4u,,,12q volts:, 100 watts, unia.•
1.00n, de ineio,,wailt„ 120 volts, 200 watts, unia.

na,.rottlenaintsai proponente deverá apresentar dese-
nhos e pholographias dos materiaea a f • rne • cr, indicando o
ro aun..do, fahnicante,-,de,,modo a permittir um estudo e compa-
ração iias qualidades e vantagens do material por teclinico da
Estrada...

O ferro gusa sir será considerado recebido depois de con-
ferido no departamento desttnatario.

Todos os -euli gos acima pedidos que vinis/arem no novo
Caderno de Encargos, deverão ser fornecidos de accoirdo com
esse Caderno.

os preços apresentados nas . propostas não pnderão exce-
_	 der de 10 % aos preços correntes no mercado, relativamente

ao dia marcado para a realização da cuncurrencia.. Os que
apparecorem não respeitando essa condição não serão toma-

einh!CCIti.giith?aeãb., 1 ; r

Itãn . SPI'au Tornados em consideração os preçosTarmilwmim
_

que	 ri:noivem Os miidades estabelecidas, não p01 lendo
ser italld preçd P111 detalhe para os artigos de preço exigido

• ,

A 'Ortfrivgie erá. fiit,a, até 31 de dezembro deste anilo, nas
dependemqias da Intendencia. na estação Maritima. correndo

. todas as Ilespezas, inclusive direitos aduaneiros, por conta do
fornecector.•

...Ai:adrega não sendo conforme . está mareada, sujeita o
cont rai-fanfe a uma multa que, conforme 'entendimento da 'ad-
ministração, poderá ser mmt. ti vabr'.. da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si irão preferir a administração a
reseisão do contrario, por -simples aviso mi notificação, inde-
pendente do acção ,op.,,interpellação judicial, com perda da can-
ção e sem que assista ar) contractante direito á reclamação de
especie alguma.

No caso do multa, fica ri confraef ante obrigado a pagar a
resPeC l i va imoortancia na Thesouraria, no prazo de cinco

Esse envolucro deve ser arompanhadu de um outro eK
separado, contendo todos os documentos que pos s am provar a:
idoneidade do proponente, compreliendendo-se • entre elles
recibos de quitação da ultima eollecta los impostos a que •s-
tiver' _sujeito e, bem asaini, a certidão da Junta Commerriar
provando estar a sua firma, ou contracto social. alli registra-
da, isto para as firmas commerciaes, devendo as sociedades'
anonymas c as companhias nacionaes.ou.estrangeii .as, provar,
a sua existencia legal de accõalo com o disnost„ na lei das
Sociedades anonymas. Os documentos acima .exigidos, serrei,
dispensados no acto da coneurrencia, si tiverem sido apresen-
tados previamente, para serem registrados na Intendencia
exhibidos recentemente em coneurrencias anteriores.

No acto da entrega (Ia proposta o proponente deverá exhi-.
hir o recibo da caução de .1:000*, feita na Thesouraria da Es-,
irada, até á vespera da realização u ia concurrencia. em
ribeiro ou titulo da divida publica f ed e ral, cujo valor será
:ah:tilado pela sua cotação na vespera do respectivo deposibi,
para garaulir a assignatura do contrario, catiçãt. qUe re n , , r-
terá para os cofres da mesma E s trada si o proponente pr.‘efe.-,
rido recusar-se a assignar o respectivo contracto dentro 4iti
-prazo do seis dias, contados da data da entrega do convite gila
lime fôr expedido para esse fim, findo o qual o fornecedor será'
consideradp excluido, desde logo, da concurrencia, indepen-
dente de qualmler aviso.

O proponente, para garantia da execução do farnecimentda-
caucionará na Thesouraria lesta Es trada. a quantia correspon,
dente a 8 5-, do N.alor do rornecimento a -realizar. , nas inesma.
condições acima referidas.

O contrario só se tornará effeetiva depois de approyaditi,
definitivamente pelo àlinisterio da Viação ' e Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizandd
o Governo por indemnização alguma si esse instituto denegar,
registro ao contrario.

A questão. da idoneidade dos voponentes será julgada 6
examinada previamente, antes de abertas as propostas..

As. propostas cujos autores não tiverem sido considera:loa'
Moncos, não serão abertas.

Realizado o julgmento da idoneidade dos prc,ponenles se-
rão. em seguida. aliertas e lidas as propostaS.• que, antes do.
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte ,16
uma proposta e parte de outra, ou infiras, conforme a diffe-
'amo para menos nos preços dos 'a rios arti gos a .serem for-
necidos. assim como de não acceitar nenhuma ..das proposta4
apresentadas . ou ammllar a concurrencia, caso assim convenha:
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma Wrma
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço;'
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão Cri) consideraeão onaesquer aferias tini
vantagens não previstas neste edital. nem as propostas •ima
contiverem apenas o offerecinmin de man redurcão sobre
proposta mais barata. 	 •

A' Estrada reserva-se o direito de restringir as ,quantida-t
rins pedidas.

• Toda e qualquer . broposla que não estiver inteiramenbl
aceórdo com este edital não será tomada em consideração.,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil. 11 d.o:.
outubro de 1927. — Dincleciono Voseoneellos, secretario.,

da central,

da Central,

• 500

:500

100

dente , versa-á apenas sopnre O preo (mil reis, papel, 'indicado'.
cru algarismos e confirmado por extenso, para as unidades es-,

,Aabeiecidas, dos artigos acima podido
'

s cabendo a• preferencia;
de direito oa . autor da-propo	 msta ais barata. por .minima
sela a differença entre cita e quaapier outra, sendo feita a;
aii-j-udiração.pelo Sr. Dr. director. •

Caberá ainda a preferencia ao trialucto de industria na-
, eional em igualilade de preço e c,indições ciou o estrangeiro,

desde que. sempre que se tratar de artigo constante do Ca-
derno de Encargos, satisfaça as exigencias desse caderno, e ao,
ir-oponente nacional em igualdade de condições eom 0.estran-
geiro. Nã.i . se verificando nenhuma dessas hypotheses, cabea
o ftwneciinento a quem apresentar tireço mais vantajoso tilis
desempate.

As propostas, que devem estar devidamente selladas as,
primeiras vias, com estampilha federal de 1$, por folha, Ioda
datadas e aasignadas, com a 'indicação lias respectivas resi-
delicias. não sendo permittidas nas mesmas rasuras, emenda4,
e entrelinhas, devendo ser escriptas em papel das respectivas
2asas conunerciaes, serão entre g ues, C111 ires vias. em emolir-
eros fechados roto a declaração, po,. fi5i. tIiJ assumpto C dq:,
noineiIi proponente.
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Inspeetoria de Aguas e Esgo,tos •	 _N. 411 ., Antonio Mendes Campos, la-
.•••	 -	 „•	 Ata	 11.• 1 1.1.-•678594. •

• De árdeni do: S1. ..:Dr.'lli gPtl étar,"Caii i.0" 1- N. 11.5..Felix l'riaS, ••-•rtia do,kiatt rete nu-
vicio tÁ0'proprietarlos 'itiS'•Pi.gdits'infda-:-$Jmero 351 . 63$353 . 	••
eionados na lista annoxa	 N. 418. Mosteh•o deSã( ' Bento, tiveni-4
dentro • do' prazo de 15 dias.' lia tliesdhsj'' da lixo Bra nco 11. 17, 55$832.
raria -desta rePartição, á rua'Ritiehuelo'' . N. 119. David Barc•llos. rua Senador
n. 287:' os' debdos 1. 1 431 . que 'Sito resPon-
.saveis, Sprrilellri de serêm 'enviados a
cobrança executiva.

Fiscalização do Porto do Rio
Se •de Janeiro'

mialaç:Xo DE FE1t110 COM TAUCIZS

Ceilido ao proprietario do Material
aciaia'rere'rido, que se acha abandonado
sobre as..linbas ferreas do caes do parto,
desta "caPital. na parte fronteira ao lo-
cal onde .existiu o pavilhão belga na Ex-

0 0.:ão do Centenario, proximo á praça
Maná, 'a ir retirai-o dentro do prazo
de 30 .dias, a contar desta data, sob pena
de ser vendido.

Fiscalizanão Especial do Porto do Rio
de Janeiro, 6 de outubro. de 1927. ,--

ar Aguiar Toledo Lisinia, • efige-
idieiro chefe.

Inspectoria de Aguas e ESgotos,

Dé 'ordem • do Sr. inspector, convido
l u'oprietario da predio abaixo men-

cionado t'r'-Vir cumprir a intimação e pa-
j3ar as multas por que é resporrsavel.
• Ave •aidn-dos • Dernocraticos n. 680, Sr.,
José Pereira de Neiva.

Seerão de Expediente, 3 do • outubro
da1 97. — Dario	 'ario da, Costa,
chefe de secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

" 1A . ontem do senhor inspector, con-
a ido o proprielario dos predios abaixo
mencionados a satisfazerem as intima-
ções (13 31S. ra e -12 (série B), relativas
-á sule4tiluição e. concerto de ramaes in-
ternos,• que lhes expediu esta inspecto-
ria, dentai do prazo de 15dias, sob pena
de, multas regulamentares:

Roa Republica lis. 25 e 27, Manoel da
Silva Machado.

Seceão - de expediente, 6 de outubro
de 1927. — Dono Cesario da Cosia, che-
ta de secção, interino.

inspectoria de Aguas e Esgotos.

ordem do Sr. inspector. coa-.
wido Os, proprietarios dos pratios abai-
xo mencionados a virem cumprir as in-
ibi-nua:ias de ns. 39 e 20 (serie Fi, respe-
ctivamente para a installação de uma
penua d'agua ao predio n. 61 e concerto
de um ramal interno nos de as. 218-220,
mie lhes expediu esta inspectoria, de-
vendo see cumpridas dentro do prazo de
15 dias sob pena de multas regularia-ate
tares.

Rua da Constituição n. 61, S. União
dos Proprietarios.	 •

• flua General Camara. AS. 218-220, Sr,
Manoel Oson Peres (procurador).

Secção Cie Expediente, 3 de outubro
de 1927. — Dario Cesario do Cosia,
chefe de secção, interino.,

••

laspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido
proprietario do predio abaixo men-

cionado a cumprir a intimação e pagar,
as maltas por que é responsava].

Rua Njsconde de Pirajá ti. 4 . 11 (anti-
go 116), Assinal)Li' Grinaldo Seabra. •

• Sercão de expediente. 6 de - outubro
de 1927. — Dano Cesario a Cos_ta.

secção, interino,.	 •

Secção de Expediente cia Inspe toria
de Agitas e Esgotos, 3 :de outubro -de
1027. — Dano Cesario a (.'0,0u, chefe
de secção, interino. - "	 .

-N. 311, visconde S. João da .Iadeira,•-..
rua das •Laranjeiaas .41. 17, 10780-13.-

N. 315, Coastantino _Ribeiro, rua Co-
ronel Agostinho a. 51, 618223.

N. 316, 'Victor P. Damingues, rua
Candido Banido a. 500; '738962.

N. 348. Victor P. Domingues, rua
Candido Balneio a. -198, -818247.

N. 350, Manoel Antonio Aguiar, pra-
ça 3 de Maio n. 7„ 6786131.•-•

N. 356, Manoel Lourenço Filgueiras,
rua Campos da Paz n. 113, 188929.

N. 358, Antonio Moreiya, Fonseca, rua
Çandido Beaicio ii. 144, .5$361.

N. 363, Dr., Carlos Guinle, praia cio
Botafogo a. 228, 6 •18791'.** -

N. 365, Augusto José 1e klmeida, rum
General Severiano n: 8.1„,1,158193.

N. 366 Juvenal da Roeria' Vaz, rua IS-
rani n. 70, 95$596.,

N. 367, Hermengarda; F. Z. de Fl.-,
gueiredo. rua Ilumaytá n:: 233, 99%4683.

N. 368, Joaquim Teixeira •Ja • Silva,
rua Severiano n. 06, 1028250.

N. 373, Mina M. Fe1iÏô o outros rua
de São Pedro D. 320, 198665.

N. 375, Luiz D. P. Barbosa, rua Can-
dido j.Penicio 'is. 80-90, 618001.

N. 377, Manoel José 1•'ilgtieira. 'praia
de Botafogo n. 494, 638750.

N. 379, Izidro ,Alves da Matta, rua
Candido Banido a. 506, 628600.

N. 381, Jeronymo , de Lemos, , •ua Bar-
roso a. 86 A, 558318.

N. 388, Izidro . Moita Munjz Barreto,
praia de Botafogo n. 381, 61$19. -

N. 389, Izidro Moita Muniz IttuTelo,
praia do iB'otafogo a. 384 8;8112.

N. 390, ilermengarda F. 'Lenha, rua
numaytá n. 233; 638901.

N. 392, Mitonio J. da C. Pereira, rua
do Cattete n. 120, 624727.

N. 391. Arthur Corra Magalhães, rua
do Cattete n: 3 ,10, 5939.1.

N. 396, Dr. João L. Teixeira da Silva,
rua do atleta n. 325, 918657.

N..398, Emitia S. Zabelem, rua Ria-
Chuelo n. 363, 588175.

N. 400, Joaquim de , Souza Mendes, PI:là
2 de Dezembro a. 78, 1618871.
• N. 401, Amadeu ,Ghigino, rua Bad-
dock Lobo n. 13, 618151.

N. 402 Dr. José P. N. Nota, rua
(11111.3 Atidetico n.. 32, 83,101. .	 ,

N. 408, Ordem 3•'_ de 5. F. da Peni-
tencia, largo da Carioca a. 3. 878026.

N. 411, João Leopoldo Modesto Leal,
pua Joaquim Silva. n. 78, 308381.

IN.- 412 Clara de: Jesus Bastos, pua.
,Bento U51)1)4 a. 133. 488841..

Poinpeu a. 23, 218700.
N. 422. Joaquini B. Pereira, rua' do

Cattete a. 212 958635.
N. 426, João Martins de Castra, rua

naildoek Lobo n. 413, 751”39.
N. 127, Joaquim Alves Ribeiro.

do Cadete n. 318 618831.
N. 120. condes s a do Santa Marinha.

3 •13a fernandes Guimarãas ii. 5, reis
748611.

Janeiro, rua Corrêa Dutra ri. 	 reis •
N. 432, ,I-"aaeo Commercial do Rio do

51-P!578.
N. 433, Cear Julio de Barros, rua

Pedro Alllelie0 31. 15, 688566.	 .	 ,
N. •3e. Bernardino de P.. GasDarinho,

rua D. João 'VI a. 1, 618620.
N. 430. C. Casar D. E. Guerra,

das Laranjeiras n. 187 518956. •
N. 412. Bento Bareellos do Passo, rua

Itiachuelo • n. 348, 568012.
N. 413, , companhig B. de 1. e C5n-

strucção, rua Riachuelo a. 21 ,sobrado,
.788708.

N. -115. AritoniP Martins Lawe;rua das
Laranjeiras n. 301. 688057. . 	 •

N. -151 Alzira a; Marues de Almei-la,
rua da Passagem' n. 161, 908155.

"N. 155. Celestino SilVa, rua cio Lavra-
dio n. 60, 688252.

N. -158, Albiati Costa, rua' Navarro nu-
mero 81, 568847.

N. ,559. Djantizta de N. Rega Lopes,•
rua Farne de AroPedp a. 85. 76,8710.

N. 401, Maria' Alv;-s Ferik-;ira, rua 'Co-
pacabana a. 810, 6584-16.

N. 464. Manoal. 	 de Carvalho, ' rua
Luiz de Camõas	 _

N. 466, Antoaio -4..1:e•rõa, estrala Ma-
rechal Rangel n. • 76,,,	 •	 ""'

N. 467. Maria A. :S. Reis e outros,
ruo da Saude a. 75. 968250.,

N. 469, João	 rua Ba-
rão de São Feix a. 220. 578106. •

N. 170. Luiza . Monteiro •Goines¡' 'rua'
Senador Ponipeu. a.,•110,
• N. 17'1; Manuel Dias Martins..rua,An7-.

tolda, Alexandrina n.,
E5. José 'Ribeiro Pinto. rils a'• 'Dor"

mingos L'opes n. 38. 103'0237'	 •
N. 477, Ganhei-ruim -C. • •Guialy,„rua

Pedro • tn, '75, 88$74,11.
N.'483 espolio do Lr.. A. Rego Lopes:,

rua Senador Poingeu D. 011 ," ,7nM.57.,
N. 484, • João oulart, rua Soares 'Ca-

bral n. 5, 337833.
José . Pinto Moura, rua dá

Candelaria a. , 66, 7;:;8
N.' 489. Luiz Ignacio '4•_•-;arcia,' rua Ge-

'139,	 •430;43.neral . POlydoro	 .325
N. -193, Mina Maria Pereira , de Cas-

tro, rua Alvaro Ramos a." 33, 91A.775.
N. 494, Maria J. Silva, rutc.Farne de

Amoedo n. •150, 6.286'38.	 •	 .	 .
N. -195. José Antonio 	 Cunha, rua.

Volantarios da Puiria a. 211,,,788671. .„
N, -198. Alzira. (menor... ua, Coronel

Figueira de Mello n. 312, 5t5839'.'. • • •
N. -199, Arma Rosa da Costa Brasa, rua

da Gambint a. 57, 808570.	 .
N. 500, José P. Louraneo. rua Volun,

tarios	 Patria.a. 50 4-3, 28133.
N. 501, Antonio Alfredo Alberto; rua

Frei Caneca n. 161, 159$859.
• 511, Manoel d	 M. Garoul-ia, rua
Barão de Bom ileUro ïí. 10 .1, 7735,

_ •

rua
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N. 312, Salvador 13a3Uos, rua n dieneral
Polydoro n.

N. 519, Francisco Los:c., rua Elumi-
nenso n. 4, 698701.

N. 520, Oetavio Girard, rua Felipae
.Camarão n. 48. 54017.

N. 522, Mosteiro de São Bento, ave-
nida Rio Branco n. 5, 82463.

N. 523, João Luiz Pereira da Silva,
rua da Misericordia n. 32. 90$331.

N. 521, Francisco Luiz de Araujo, rua
Fernandes Guimarães n. 91, 808712.

N. 527, Maria José P. Luiza, rua Co-
pacabana n. 716. 868712.

N. 528, coronel Calonna, rua Dr. Ma-
ciel o. 41, 908277.

N. 529, C. Ferreira & Almeida, rua
General Pedro as. 113-115, 1028682.

N. 530, Therezit Rosa Marina°. rua
'Antonio Alexandrino n. 213, 508636.

N. 531, Joanim Egnacio Bittencourt,
rua da Alegria .n. 110, 11013.70.

N. 536. Jannes Andren, rua do Cattete
n. 176, 668073.

N. 537, barão do Amparo rua Bambi-
na	 . 115, 178807.

N. 541, José Marques de Sá, praça
nradentes n. 29, :58510.

N. 550, José 11. Pereira, rua Senador
Po:ufane n. 112, 838633.

N. 551, Plinio de Oiveir,a, rua do Re-
zende n. 203, 798189.

N. 557, Ferdinando Margarida, rua do
Sant'Anna n. 78, 84$781.

N. 558, Latireirão Marciano Sc. Comp.,
-rua Genera Pedro n. 139, 808120.

N. 562, Carlos Custodio Nunes, lua de
Sant'Anna n. 167, 108:14200;

N. 561. A. Paladino, rua Caiando Be-
nicio n. 21, 718006.

N. 567, Antonio, Menles. Ç.ampoa. pra-
ça Marechal Deodoro a. 2R,-29a516.

N. 569, José Justino Teixeira, rua Ca-
merino n. 97, 100135..

-N. 570, Casimirn A. M...Vianna, largo
de Santa Rita	 11N815:

N. 571, Casa • de'S'atelie Dr. Abilin, rua
São Clemente ii, 220. 9pc.,815..

N. 572 Maria I	 ta•Nielis	 Soares, avenida
Suleirletra	 5'5; c'99$230.

N. 576, Feliape-Uraner, rua Senador
Et izebio ii. 212, .398128.

N. 577. António Mar i-a da• Costa, ave-
nida Rio Braneo	 978062.

N. 580, OrtaVlo Pinto Lima, rua Nu-
mayla' n. • 72,- 028744.

N. 3,85, Erinfslo 'de Azevedo Alves, roa
de SanrAnna iiY 75, 96 n0315.

contadoria de Aguas e Esgotos em 30
do setembro de 1927.	 fease Çr (IV CLIC
contador.

Inspeeturin de .Aglias e lsgotos
coNellinENcIA AMIN!STRATIVA N. 13
Dé ordem da Se.. inspector, faço pu-

blico que, no dia 13 de outubro de 1927,
ás 13 horas, na séde da Intendencia da
lnspectoria de Aguas e Esgotos. á rua
Frei Canecn: '112, serão recebidas pro-
postas palat' o fornecimento de oleoa
minemos eivaregados para lubrificação
na Estrada de Ferro Rio do Ouro, cons-
tantes das 1..1res Categorias pub:icadas,

•coni , 0A • re.4.;pertivos caracterislicos,
clatisuln deeima prime i ra do Presenta:
edital, cuja minuta foi approvada pelo
senhor ministro. segundo	 communica-
vão contida no officio a. 14875. de 22 do
corrente, da larectoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas.	 .

A presente eogenrrençia administra-
tiva obedecerá ás seguintes condições:

Prbuefta — As propostas deararão ser
entregues em enveloppe fechado e la-

n ;”	 !,..	 91.
evado, .cm tres Vias, -sendo a primeira
sellada • na ,fPring, da lei, rubricadas .
todas.,asfolliasrt,não..conbualo
rast iras. e„eatrelinhas.
.,...Segut0a:L-. O preço Ser9'por

de e em ,moeda .corrente nacional, escri-
pto em algarismos e por extense„ nia
podendn'exceder da' 10% das cocrenté4
na praça.

Terceira	 Os 	 que não
mestivere inseriatos- na Intendeneia

desta inspectoria deverão apresentar,
no acto da concurrencia, emn envelopo+)
fechado e separado, os documentos com-
probatorros de sua., idoneidade, sendo
estes ristituidos depois de examinado:.
Taes •e,eumentos comprehendem os
timos recibos dos iinpostos a sue esaf
verem sujeitos e o contracto social o
registro da firma,. com a declaração . de
terem sido archivados na Junta Com-.
mercial conforme .se trate de sociedade

• mercantil ou firma individual. Tra-
tando-se, porém, de companhia ou se-
riedade anonyma, .deverão ser exhibi-
dos, além dos recibos dos impostos, o
exemplar do Diorio Officio, em que ti-
verem sido publicadas aa acta, de sua
constituição, a lista' de accionistas e os
estatutos, por, certidão da Jau l a Com-
mercial, que provem que se aeharn alli
arehivados esses documentos.- As com-
panhias, sociedades anona-mas e' firmas
estrangeiras ficanr'ebrigadas a apresen-
tar o exemplar : do,-Diaido Official em

• +pie tiver sido publicado o deereto que
autorizou o seu funecionamento 'na
Brasil ou a respectiva patente.

Quarta — Caberá a preferencia ao
aroducto da industrie nacional e o
egualdade de preces e coodieões; e a )
proponente nacional em (aguai:Jade de
condições 'com o estrangeiro.

Quinta — O coficurrente preferida
terá de fazer, na Thesouraida desta in-
spectoria. uni depesito de 5 a -10% so-
bre o valor total do compromisso assu-
mido, deposito este que servirá de cau-
ção garantidora 'do' fornecimento.

Sexta — As propostas- apresentadas
serão abertas e lidas após o julgamento
da idoneidade dos. licitantes e publica-
das no Mario Officiol, antes -de qual-
quer decisão.

Setima — O proponente -preferida
obrigar-se-ha a fazer 'entrega do arti-
go dentro do prazo de 18 horas, conta-
das da data do recebimento do respecti-
vo pedido de compra (empenho); cesn
não o faça incorrerá na multa de 5("fa
sobre o valor do material que oeixar
fornecer.

Oitava — A Inspectoria se reserva o
direito de -annollar a conearreneia,
sem que aos proponentes assista o di-
reito .a guaesguer reclamações.

Nona — Afim de ser verificado si os
Meos estão de accórdo com Os earae1e-
risticus exigidos para cada categoria.
antes de recebidos serão analvsados.
correndo as despezas de laboralorio por
conta do fornecedor-,

Decima --•-• A concurrencia será rire-
_sidtda pelo -intendente da Inspectoria de
Aguas e Esgotos e julgada nor uma
commissão "designada pelo inspector. ie

-accórdo com as formaljdades determi-
nadas do officio circular n. 17, de l•de
outubro de 1925, do MiniSterio da Via-
ção e Obros--Publicas:,-_-;

Decima primeira — Os °leoa
raes a fornecer, empregados para lubri-
ficação na Estrada de Ferro Rio do
°urra -classificam-se, para oe effeitos

do presente iorneginiemof nas Ires ca-
2h -

3tegarias seguintes:	 C !

1' eateguria: Ocos destinados ás cai-
xa; de graxa, para . lubrificação do0
eixos dos carros, lenders e 10C01111OLC-
vas.

2* categoria: Oleos para machinas at
&riamos.

3* categoria: (Meos para a lubrifica-
ção dOS. cylindros, trabalhando COM' Ità-
por sumer-aquecido.-

São os segai:ires os Caracteristicot •
eIigidos para cada categor:a:

categoria:
1") descri) ser completamente Deli-.

tr°s2"..) a densidade, a 13' C, deve estar,
entre os limites de 0,80.0 e 0.930;

3") a viscosidade, para o escoamento
de 50 eiiia. deve estar entre os limites
de 180 a 100 segundos, na temperatura
de 50" C e 50 a 130 segundos, a 100° C,
tomados no eiscosimeiro de Redwood;

hl o ponto de fulgor será no ri-iininna
160° C, tomados em vaso fechado t. ow-
oorelho efr Penskg-gorlens);

5") devern ser isentos da resina, °teci.
de resina, sabões e agua;

6") soluveis na esencia de petroleo.
de 0.670 de densidade, dando rio [nazi-
mo 045 para numero de precipitação;

7°) conter no maxila() 3% de resido°
de carbono, uli:izando-se o ~Modo de
COM rOd SO n.

2* categoria: -
I") '-dea-em ser com pletamente nen-

iras;
2') a 15" C, a densidade deverá estar

entre os limites de 0.890 a 0,920;
3") a vi=.rosidade deverá ficar, entt•e.

d• • 120 a 230 segundos, para
O eselyainente de 50 Cm', quando toma-
da a 50" C. no riscosimetro de Itedwood;

4") 0 ponio de fulgor deverá ser no
mimino 160 'C, tomado em vaso fecha-
do (opporelho de Pensky-Marteni)';

3') serão isentos de alcatrão, sab*T)es,
resina, oleo de resina , e agua;	 .

0")- devem ser coMpletamente solat-
veis na essencia de petroleo, de 0,670 de
-ilensidade;•

7°) glando ag•ltadsys 'com egual quan-
tidade em N-oluine de acido sulforico.
de 1,53 do densidade, a camada acida
não deverá' ser liegra; podendo. quando

, , nImito, adquirir a cór castanha;
8°i agitados coto agua quente, a cer-

('a de 70° e e depois do repouso de iuna
borá, a linha -de separação dos lignioloa
lievprá- ser latida. ficando o 'camada
fumosa limpida e não leitosa;

9") pequenas amostras de oleo
cedas sobre vidro de relogio, e em estu-
fa a lan" C durai-11e quatro horas, só po-
derão perder, no nanam), 0,1%' de seu
pese:

101 a prova de corrosão deverá seg
negativa.

categoria•
1") os oleos para cylindros, utilizan-

do x•apor super-aquecido, deverão ser
inteiramente puros e completamente

•neldros;
20 ) a 15" C, a densidade deve estar

entre 0,89(1 e 0.920:
) a viseesidade. para o escoamentõ

de 50 eni. deve estar entre os lin-ateai
de 150 a 300 seguindos. na temperatura
-de 100" C e 60 se gundos' na temperatu-

a de 150° C, tornada no 'Tiscosintetro dg(
Ifreb;wod:	 .

o . pento de fulgor • deverá ser nei
mininio de 300" C, tornado em vaso fe"-
clia4jo (apperelko etc Pensky-3Iartens),;
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de (apresentação de eertidtio de idade
CM 011 ti a I

d) ser reservista do Exercito' ou Ar-
mada ou apresentar certi ...3o de alista-
mento;

e) ter aptidão physiea para o serviço
militar, comprovada em inspecção cio
saude nesta directoria ou nas chefias do
Serviço de Saude das regiões militares;

f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida c attestado de vac-
dna.

Todos os documentos devem ter fir-
ma reconhecida por tabelião.

Dez dias depois de encerrada a • in-
scripção começará o concurso..

Constará o concurso de ires proVas:.
escripta, pratiLa'e oral.
•As questões para a orova escripta,

organizadas pelo director do ensino e
encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao director de Sande da Guerra,
serão por este remeti ida?, eln lista e en-
veloppe fechado e lacrai). aos chefes do.
Srviço de Sande das Regiões. Só pode-
rão ser abertos estes enyeloppes. por

. occasião das provas e em presença dos
candidatos.

5) não devem conter . resinas, °leo do
resma, agua e sabões;

6") soluveis na essencia de petroleo,
de 0,670 de densidade, dando no maxi-
roo 0,5 para numero de precipitação;
. 7") pequenas amostras de oleo collo-

cadas sobre vidro de relogio, e em es-
. tufa a 150° C, durante quatro horas,
devem perder no paaximo 0,1% de seu
peso;

• 8°) não poderão conter mais de 3%
de residir° de carbono, empregando-se
o methodo de Conracison.

Decima segunda - Os preços deve-
rão ser offerecidos para cada categoria
e para a unidade -

Secção de Expediente, 27 de setem-
bro de 1927. - Dario Cesario da Cos.,
ia, chefe da secção, interino.

luspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, • convido'

os ProPrietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir as inti-
maçõrs que HAes expediu esta inspecto-
ria. dentro do prazo de 15 dias, bób
pena de multas regulamentares: .

Travessa José Bonifacio n. 51, Felip-
i,e -da Costa.

fina Visconde de Santa Cruz' n. 3i,
Victor Manoel Nunes.

Rua Visconde de Santa Cruz n. 36,
,ilictor "Manoel Nunes.

Rua Harmonia n. 10.2, Margarida Ma-
ria Maceado Bastos.

Rua Harmonia n. 106, Antimio Gou-
lart. da Silva.

Rua Presidente Barroso. avenida nu-
mero 42, casa II; Henriqueta Mar-
ques..

Rua Presidente Barroso, avenida nu-
mero 42, casa IV, Henriqueta L. Mar-
ques. •

Rua Presidente Barroso, avenida nu-
mero 42, casa Y, Henriqueta L. Mar-
ques.

Rua Presidente Barroso, avenida 'nu-
mero 12, casa VI; Henriqueta L. Mar-
ques.

Rua Presidenle Barroso, avenida nu-
mero 2, casa Vil. HenriMieta 14. Mar-
ques.

Rua Presidente Barroso, avenida nu-
mero 42, casa X, Benridue L. Mar-
ques.

Rua Presidente Barroso, avenida nu-
mero •2, casa X.1., lienriqueta 14. Mar-
ques.

Rua Presidente Barroso. avenida nu-
mero 42, casa XIV, Henriqueta- L. :Nlar-
tmes. .

Rua Barão de São Felix n. 132, cas:-.
n. 6, João Alvaro Nogueira.

Rua Barão de São Felix n. 132, casa
n, 15, João Alvaro Nogueira.

Secção de Expediente, 10 de outubro
de 1927. - Dano Cesario da Costa,,
chefe de secção, interino.

••n,-
luspectoria de Aguas e Esgotos
Dp ordem do Sr. inspector. convido

(IS Proprietarios dos predios abaixo
Mencionados a virem cumprir as Ulti-
mações de ns. 277 a 296 (primeiras
;vias), pium insinuação de hydrometros,
que lhes expediu esta inspectoria, de•
Nendo ser cumpridas dentro do prazo da
15 dias, sob pena "de Multas regulamen•
tares.
I Rua Miguel Fernandes n. 60 Antonio
Pavid.

Rua Gomes Serpa n, 19; Elias La-
12s.11),

-",Rua Teixeira de Mella n.
rio Dias.

Rua Ptopo.sito n. 3. JoSé Pereira Pau-
Uno.

Avenida, 'Vira -Souto ai. 22, Religiosa,
Angelicas.

Roa Conde de Bomfim n. -273, Braz
)ètiosiresid

Rua Gratidão n. 60, Joaquim M-
*fonso.

Rua Paula Brito n'. 71, Augusto Cas-
tro Lopes Brandão.	 •

Rua Grajahu• ns. 50 e 52, José . de
Freitas.	 •	 •

Rua Borda do Matto n. 310, Compa-
nhia Constructora .Brasileira.

Rua Paula Brito n. 164, Lapis e Ca-
neta Fabril Comp. Ltd.

Rua Conde de Bomfim 11. 1.265, Joa-
quim Figueiredo Bastos.
• Rua Gania n. 10, José Augusto Mo-
reira.

Rua Gama n. 30, Antonio Teixeira
Novo.

Rua Gama D. 2, Leonardo Hartley.
• Rua Lambeda n. 15, Antonio Teixei-
ra Novo.

Rua Palrocinio n. 10, José Luiz M.
da Silveira.	 •

Rua Leopoldo n. 226. Main Silva 0W-
marães.	 -

Rua Paula Brito n. 207, casa 2; Ma-
noel 'Teixeira Guimarães.

flua Paula Brito n. 23, Joaquim Fer-
reira Guimarães. •

Secção de Expediente, 10 de outubro
de 1927. - Dano Cesario da Cosei,
chefe de sução, interino.

...n•n••••••••n•11

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saud° da Guerra

coma'nso PADA 'MATRICULA DE MEDIDOS
E DHARMACEUTICOS ESCOLA DE AP-
PLIDM:X0 DO SERVIÇO DE:,..;.1VDE

De ordem do Exmo. Sr., general dire-
ctor de Saude da Guerra, e de areento
com as respectivas instrucções publi-
cadas no boletim do Exercito n. 350,
de 10 de dezembro de 1026. e Diario
Oiticica de 15 co mesmo mez o anuo,
faço publico que. ires inezes , depois da
data deste edital, estará aberta nesta
Directoria de Saude da -Guerra, é rua
Moncorvo Filho ri. 31, e nas chefias do
Servieo de Sumule das regiões e circum-
scripção militares, durant" 15 dias a
inscripção para o concurso de medicos
c pharmaceuticos candidatos á matri-
cula na Escola de Applicação do Serviço
de -Sande .

As inseriWies se facão a requeri-
mento dos candidatos, que juntarão do-
cumentos comprobatorios das condições
exigidas. Na Capital Federal o reque-
rimento será ao director de Sande da
Guerra e nas regiões militares aos che-
fes do Serviço de Sande.. No momento da
inseripção deve ser paga a respectiva
taxa, representada por uma estampilha
federal de dez mil réis (10$000).

Deve o candidato á matricula attender
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goro de di-
reitos civil e, ,politicos;.,,

V ser diplomado .nru medicina ou
/Alarmada per escola 'de medicina 011
Pharmacia, efficial ou " reconhecida e
bem assim ter ia respectivo diploma re-
gistrado no Departamento Nacional de

an(te Pluiblica;
e), na época- da inscripção, eentar no

Maxim() vinte o oito (28) amos de ida-

As provas escriptas se farão em um
mesmo diula Escola de Applicação,
para a Cap-ilri Federal e sob a fiscali-
zação do::: respertivos chefes nas che-
fias dos serviços de saude regionaes.
localizadas em cidades, -édes de, escolas
de inedivina t pharmacia-

O sorteio dos 'Juntos se fará ires dias
antes Iias provas eseriptas, e J numero
sorteado. o mesmo para todos os eandi-
dal US. communicado por 1 etegramma
aos chefes do Serviu.) d e ":'.tuide das ee-

'giões, q ue tiverem de exercer fiscaliza-
ção de provas eseripta-,n e que só o torna-
rão publico no momento de inicio das
respectivas provas.

No maximo durarão ires horas as
provas escriptas; nas oleies, por maio-
ria, para cada candidato, será de meia
hora o nuaximo da tirmi,.ão; :ias provas
praticas. a conuoissão esíipulará, o tem-
po que lhe parecer tweessario. depen-
dendo do • caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

prova esculpia parl medleos ver-
sará principaimunte sobre duu,stões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pai ',Magia interna. ex-
:2rna e bygiene; . para pharmaceuticos, -
sobre chimien. inalei' ia Med i &arma-
ep1o0a e bromatollegia.

A prova pratica liara medico,: consta-
rá de ;amputação. desarticulação ou li-
gadura de vasos no eadawr ou :motiva-
ção de _apparelDo no. vivo; para phar-
macPuticos, na execução	 weparação
pharmacenlica; Indo tom arguição por
r narte da conuniss'ão examinadora.

A prova cral para medicos consistirá
em exame clinico de mu doente de me-
d i cina e outro de cirurgia; para libar-
maceedicos. em questão de chimica pré-
viamente tirada á sorte, tudo tambein
com arguição por parl.: , da couniussáv
examinadora.

Dsmedosic terão quinze minutos
para e. xame de cada doente, trinta de
-estudo do caso et inied e ou t ros trinta •
para exposição e consequente ar-
guição por parte da coo-unis:Lã() exami-
nadora.	 •

Os pharmaceuticos terão trinta . mi-
nutos para preparação da prova. e ou-

. tros trinta para explanação do ponto do
arguição por parte	 z.annroissão.

Para mais informações, os interessa-
dos poder-se =luão dirigiu', diariamente,

•
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a esta directoria ou aos chefes do Ser-
iço de Saude, fios commandcs das re-

giões, nos Estados.
Directoria de Saude ia Guerra, 19.:de

Felembro de 1927. — 'renentocoronel
Dr. Ribeiro do Couto, chefe de gabi••
Lele

e.ollegio Militar do Rio de Janeiro
CONVITE PALIA ASS1UNATURA 11K corrroAcTos

De ordein do Sr. general director e
presidente do conselho de administração
deste 'Coliegio, declara-se que fica sem
effeito o convite publicado no Mario
Officio' desta data. referente a Manoel de
ldiveira Braudibi Sobrinlui, por depender
o seu contracto de ,zolução ministe-
rial.

1:apita1 Federal, 11 •de outubro de
1927. -- Antonio Sanront õi 1rimeir9-
1.enente. secret avio,

-7--
Primeira Região Militar

CIRCUMSÍRIPCÃO DE • RE-
CRUTAM ENTo MILITAR

JUNTA PERMANENTE 1W ALISTAMENTO MI-
. 1.1TAP. Do VI" DISTRICT() (SANTA ClUzl!

Antonio (;arria, (;oulart., presidente da
Junta de Alistamento Militar ilo 21" 1.)is-
. 1riclo Santa Cruz ) , F;iz saber que, de
accordo com as ordens do Sr. major
chefe da 1^ eirrionseripção Recruta-
-monto Militar, si:.0 COnVocados O ficam
desde já ..notificados-,:.:. cidadãos, abaixo
mem . ados. pertencentes á rlase do
190:3: Affonso (to Carmo, Manoel
•Querino Alves, ambo5 . do alistamento ta,
1921. e Manoel Justino de Mello .maior.
,do alistai -1101110 do atino tio .1925, do qual

transferida soa incorporação para a
anno corrente', deVriaio apresentar-se
-ob o dia 26 do corrente 11101, na sédo

junta, afim de serem enviados á
chefio rom o rompi-W-4de certificado de
.apresenta:ão.

Rio. lo de Gutidiro de 1927. — Antonio
Garcia Goulart, presidente.

Primeira Região Militar

.PilíM EIRA CIRCUMSCRIPt,ri0
RECI1UTAMENTO

`..14-xTA DE ALISTAMuNTo MILITAR Do VIGI:.

SIM() DISritIGTO DE IMA

Edital dc COI1VOCOVIO

O major Heron Koller. delegado mili-
tar e presidente interinü da Jarda de
.Alislainento Militar do vigesirno Distri-
cio Irajá, com séde na Administração
da Villa Marechal Hermes, etc.:

i n'tIZ saber que de accórdo com as or-
dens do Sr. major chefe da Primeira
1 ire mseripção, de Recrutamento e de
eoaformidade com o § 1°. do art. 119,
do Regulamento do Serviço
convocado e fica desde já notificado, o
cidadão abaixo transcripto, que deverá
se . apresentar dos dias 10 a 26 . dçoutu-
1iro do corrente anum, na Ode desta
douta acima indicado, afim de ser in-
corporado..

1 .: para que chegue ao conhecimento,
do interessado, éti, José Mario Pires,
secretario, lavrei o presente edital que
‘-itc, por mim e pelo presidente as. si-
gnado.	 Josd Alario.Pires.

Classe de' 1-903
Numero do alistamento — Numero do

sorteio — ..NOMe e filiação	 Regi
dericia.

221. 32. Alvaro Pinho, filho de Ma-
noel Pinho e Olivia • Pi-

'ida,. rua „fanini n. 46 —
Estacão -de Anchieta.

Junta de. Alistamento Militar do vige-
mimo districto de li-aja. Administração
da Villa Marechal Hermes, em 6 de ou-
tubro de 1927. — Delegado militar e
PresideAte interino.

MINISTERIO DA MARINUA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

coNcuRgo DE DESENIIISTAt

Ordeln do Sr. ,. ; ice-almirante (:;1-
/flector geral deste Arsenal, aviso aos
interessàdos que a inspecção de sonde
dos candidatos' ao concurso de dese-
nhistas desta repartição terá na
proxima segunda-feira, 17 do co--.'ente.
ás 13 horas, no posto wedico dr- 	 Ar-
senal.

Secretaria da Directoria rieral
Arsenal de Marinha do Rio ct y Janeiro,
em 10 de outubro de 1927. — .11
sôo ife Mello, secretario.,

Directoria do Pessoal

De ordem do Sr. contra-almitirote
director geral do Peoal da Marinha,
det era tino ao capitão-tenente do Corpo
da Armada Oscar de Mello, que se
apresente nesta directoria, dentro da
prazo de oito dias a contar desta data,
sob pena de ser considerado desertor.

Directoria do Pessoal, (D. P. 1-0),
em 3 de outubro de 1927. -- Joaquim
Borcellos Garcia, .capitão de fragata,
vice-direelor.

lente, ás 13 . horas, na sala 'de sessõeg
da comuns:são de concurrencias .,' serão
recebidas e abertas as propostas para u
fornechnento a este ministerio, no cor:.
rente anno, dos artigos constantes . da
relação junta.

2. A concorrendo será presidida pela
chefe de divisão mais antigo da Dire-
ctoria de Fazenda e as propostas scrilr.:
dirigidas ao presidente da commisslic
de coneurrencias, enj tres vias, sendo a
primeira sellada, com os . preços por ex-
tenso e em algarismos sem emendas,
rasuras ou cousas que causem duvidas
e encerrarias em enveloppes lacrados.

3. As propostas serão abertas eld
presença dos concorrentes, nenhuma -
será -acceila fóra dos termos deste cid-
tal e deverão obedecer ao -estabelecido
nos arts. 718 e 749 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, ficando os C011eUrrell-
tes sujeit,os a todas as tititerminacôes
desse regulamento.

4 • Só Poderã o concorrer as firteas (lua
f orem préviamente julgadas ideneas de
existencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda. de accôrdo com o ar-
tigo 15 do regimento interno, mandado
executar pelo aviso n. 5.268-A, de 21.
de dezembro de 1921.

5. Os concorrentes preferidos fica-
rão obrigados ft depositar na PagTioria
da Marinha, logo depois da realil.ação
ris concorrendo a titulo de caucf.ri, a
importancia que lhe fôr arbitrada, a
qual será proporcional ao valor provi-
vel do fornecimento que tiverem de ef-
fectoar.

6. As firmas inscrintas neste minis-
terio como fornecedoras dos artigos (1-.
que trata o presente edital deverão coo.-
parecer á Directoria do Fazenda, (D.
v. 1 .-, até ás treze horas da vespera
da concorrendo, afim de effeetuarem a
neeessaria habilitação.

7. O fornecimento de qualquer adi,
go caberá ao proponente que houver
offerecido preços mais , baratos, não po-
dendo, em caso algum, o negociante in-
seripto recusar-se a satisfazer a eneoin-
tocada, sob pena de ser excluido o se 1
nome ou firma do registro ou inseripção,
e de correr por conta deite a differen-
ea. (Art. 762, do Codigo de Contabi-
lidade; .

8. Os artigos Serão de primeira dua-
lidade e (1.e aceôrdo com as amostras
existentes do 'Deposito Naval do .fio de
janeiro; as entregas serão feitas nas re-
partições. desse ministerio. nesta • Capi-
tal. onde tirarão sujeitos ao exame de
oro-alidade e verificação das quantidadr‘s
nos prazos determinados. Os..preços.an
poderão exceder aos d4 base. Para' o::
arti gos que não tiverem bases.- sera
ticceitos os da praça, accrescidus de d
por cento (ti)	 .

cumio issfw dr , Coneurrencias da Di-
rectoria fieral de Fazenda da Movi 11111,
(.1). F. 1	 (.1i-E„r.) de-outubro de 1927.

Ma7 . io liebella dc Moulancti. secreta-
rio .

dos oot 'vos necessariosnela00	
Marinha

- Directoria Geral de Navegação

DIVISÃO DE PlIARÓES
Aviso Aos NAVED,ANTEtl, N. 82

Brasil — Estado da Parahybit

. Balizaineoto do rio Parahyba e do por-
to de Cabedello.

Avisa-se aos navegantes que foi reti-
rado o balizamento do rio Para hyba,
por se achar compjetamente obstruido e
impraticavel o canal balisado.

Novo aviso communicará a sua conve-
niente reposição.

Avisa-se aos navegantes que voe ser
accrescid'i o balisarnento luminoso do
porto de Cabedello. -

Novo aviso dará a posição e os cara-
eterislicas das novas Iodas de luz.

D. N. 3., da Directoria Geral de Na-
vegação, lio de janeiro. em 11 de ou-
tubro' 'de 1927. — O. Machado. capitão
de fragata, chefe da D. N. 3., (.1 t ha-
1'óes).-

Directoria de Faienda
D. F. 1,

CONCURRENGIA ADMINISTRATWA

1. De ordem do Sr. vice-almirant
director geral de Fazenda. communico
aos interessados que no dia 11 do cor-

• Para o C. '1'. Multo Grosso:

Ancora Sclunit de 10 quintaes' de malS,
OU menos 600 ki1o. "kdo,

Pano o Deposito Naval!
.Pedra britado n. 0, metro

cubico	 55$00Q
Pedra britado .n. 1, metro •

cubico .	 ..50-10A
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.Pedra- tiritada . n. 2, meteu .
cubico	 41U/9

Pedra. -britada o. 3, oleiro
cubiéo-	 29$000

Saibro de l' qualidm!e, metro
cobice.
Dirednria Ger.31 de Fazenda da Ma-

-rinha (1). r. én] 5 de outubro de
1927. . — Mario Itebello de Mendonça,
secretario.

Directoria de Fazenda

COMMISSÃO DE CONCURRENCIAS
RECTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. vice-almirante.
director geral de Fazenda rectifica-se a
clau.sula 6' do contraeto celebrado com.
Moraes, Alves -4 Comp., em 17 de agosto
de 1927, para o fornecimento ao ¡Regi-
mento de Fuzileiros Navaes, de 1.159
equipamentos completos, para u se-
guinte:

Claustila sexta — A contractante se
sujeita a todas as disposições do de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922; • e, as munas em que incorrer Pe-
vão descontadas da caução, a qual sera
iinmediatamente completada quando
;desfalcaria.

2. A rectificação acima está feita no
respectivo livro de contractos e-fica 'fa-
zendo . parte integrante do mesmo.'

conord,são de Concurmocias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, em 11
de ~obro de 1927. — Antonio de Oli-
ceiro Dias, secretario-.

reetoria de Fazenda
-COM.MISSÃÓ DE CONCURRENCIAS

e'.(;TIFICAÃo

1. De ordem do Sr. vice-almirante
dirertor geral de Fazenda communico
aos interessaios que a. coneurrencia pu-
blica annonciada no Dia •io Official de
7 do ~rente 'hei, á segunda columna
da pagina n. 21.702, liara a Escola cie
Cirometes e Aprendizes Marinheiros. da
Capital Federal: . fica fazendo parte do
edital 'Mi bl eado • no D ideio Of f icial do
dia 1 do inez corrente,'-á segunda coloro-
-na da-pagina o. 21.165, tendo em vis-
ta, piirém. que o fornecimento á referida
eséolá"'s-era feito pelo mesmo preço quo
a este t)iinisterin, correndo todos os
tranSpOrtes até- áquella escola por con-
ta ( ije -éliisiva do • fornecedor preferido.
;ft. editagoidina só se refere a mantimen-
tos.' .•';

Cditivrti4ião lb+ Coneurrencias tla Dir0-
toria	 Vazei144a, em 11 de ~libro

19:.r7: P., Aittonio de Oliveira Dias, se-
creta'

,Oreetoria de Fazenda
D. F. 1

r;i1;o:1-nnEci.k• ADMEN1STHAT1VA

itaatiftio do edital de 7 de ootatro
de 192;

1)(,' ordem do Sr. vici'-alinirant..!
director.. geral de Fazenda vonnounica
aos interessados (pie . no dia 1 ,1 ciir-
ry nle, ás 11 horas. na sala das sessões
'la CoonnisãodeConcurrencias, se-rão
recebidas e abertas as propostas para o'
fornecimento, a - este minis' erio, nu, cor-
rente anilo, dos artigos constantes da
relação,junta.

2. A coneurrepcia . será presidida pe!
cliefe de divisito ' mais . antigo da Dire-
ctoria 'de Fazenda e a s; 'propostas serão
i.t1rigidas ao presidente da. Cnintins:-M

	

.	 .
4li' Comeu rrene ia, em Ires vias,, sendo á
primeira via senado., colams Pr ecas ger
extenso e em -algarismos, sem emendas;
rasurasiOn cansas que canse cluNidus,
e- enverradas em enveloppes lacrados.

3. As. propostas serão abertas ein..pre-
sença dos concorrentes,. nenhuma será
acedia fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
arts. 71 ,8 e -749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15;783, de 8 de novembro
de 1922, ficando os concorrentes Áujei-
tos a todas as determinações desse re-
gulamento.

1. Só poderão concorrer as firmas
que forem previamente julgadas r ido-
neas, de existencia legal.e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo-. com
o art. 15 do regimento interno, mandado
executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31
de dezembro de 1921.

5. Os concorrentes preferidos ficarão
obrigados a depositar na Pagadoria da
Marinha, logo depois da realização da
concurrencia, a titulo de caução, a im-
portancia que lhes for 'arbitrada, a qual
será proporcional ao valor provavel do
fornecimento que :tiverem de effeetuar.

6. As firmas .inscriplaa. neste Minis-
. ferio como fornecedoras dos artigos de
que trata o presente edital, deverão com-'
parecer á Directoria de Fazenda (D. F.
1), até ás 13 horas da vespera da con-
currencia, afim' tio effectuãrem a neces-
sarja habilil açãO.

7. Os artigos 'Serão de primeira qua-
lidade e de aegirdo com as amostras
existentes no Deposito Naval do Rio de
Janeiro; as entregas serão feitas nas
repartições deste - ministerio, nesta capi-
tal, onde ficarão sujeitas ao -exame de
qualidade e verificação das quantidades
nos prazos determinados. Os preços não
poderão exceder - aos da base. Para os
artigos que não tiverem bases, serão ac -
evitas os da praça, 'aceneseillos de dez
por cento (10 %).

Commissão de Coneurrencias • da Di-
rectoria Geral s ilo Fazenda da Marinha

F. F. em 11 de outubro de 1927.—
Cabral de Lacerda, secretario.

Direetori'a de Fazenda

• F.

CoN!:t'IMEN. CIA .19.NIINISTRÁTIVA
. De orden..do Sr. vice-almiranie

director geral de Fazenda, communico
aos interessados' que nu dia 11 do cor-
rente, ás 13 floras, na sala das sessões
da- Commissão de Concorreneias, serão
recebidas e abeftas as propostas para O
fornecimento a , este ministerio: no' cor-
rente anno, dos ai-li ;41./s constantes da re-
lação mota.	 .

2. A coneurr'encia será pres idida pelo
ellef2 de divisão mais antigo da Dire-
ctoria de Fazenda, e as nroptistas serão
dirigidas ao. pr'esidente da Commissão de,
concurrencias, em fres N'it1S, sendo a pri-
meira via sellatia, com os preços por

_extensn e em algarismos, sem emenolas,
razuras	 consa tine calis. e ‘111Vidas
encerrailas em enveloppes lacrados.

3. As . ti rir serão abertas em pre-
senra,.do: vOiletuTentc s, nenhumii será
acceila tó:-a dos te! mas deste edital e
deverão eliedeter , ao estabelecido nos
artigos 718 e 719, do regulamento an-
nexo -ao decreto n. 15.78a,' de 8 de no-
veinbro de 1922,' , ficando os conetirren-
tes sujei ('is ás oteterminatâe's dessè re--.
giílainen10.

Síj poderão eoncorrer'as firnias! quo
forem previamente julgadas idoneas, do

exist?ncia legal. e insci ,iplas na Directo-
ria de , Fazenda, (IP accórdo com o artigo
15 da regimento interno,- mandado exe-
cutar peto aviso n. 5.266 A, de 31 de
dezembro . de 192-1.

5. Os conemTentes preferidos:ficarão
obrigados a depositai- na pagadoria da
Marinha, loco depois da realização da
coneurrencia, a titule' de caimão, a im-
portancia que lhes for arbitrada, a qual
será proporcional ao valor provavel do,
fornecimento que tiverem de effectuar.,

6. As firmas inscriptas neste ministe-
rio como fornecedores dos artigos do
que trata o presente edital, deverão
comparecer á Directoria de Fazenda.
(D. F. 1), até- ás 15 horas da vespera;
da coneurrencia, afim de effectuarem
neeessaria 'habilitação.

7. Os artigos serão de primeira qua-
lidade e de accórdo com as amostras
existentes no Deposito Naval do . Rio ch.
Janeiro: as entrecas serão ,feitas nas
repartições' deste nánisterio,. nesta Ca-
pita! onde ficarão strjeitos ao exame de
qualidades e verificação • das quantida-
des -nos prazos determinados. Os preços
não poderão exceder aos das bases..
Para os artigos que não tiverem bases,
serão aeceitos os da praça, accrescidos
de de! por cento (10 V,: • •

Commissão de Coneurrencias da Dire_,.
doria Geral de Fazenda, eia outu-
bro de 1027 • — Raul co4ral de 'Lacerda,.
secretario.

Retardo das artigos pertencentes aí?.
Grupo n. 17, omeessarios para o sop-
primento a este neinisterio; no e":'-
rente anilo

1. Chave typo faça, pulo.
simples de 1 direcção
montada cl ligações pa-
ra fusiveis p/ seu'
da pela frente do .quaL.
dro, com capacidade-dG:',
60 ainneres• e 250 volt'.
unidade .	 .	 .......,...	 .11$52à

2. lde1n, idem ,idem, de 100
.unidade . 	 	 22$050

ta isolai)l e de borracho	 '
de 0,0101 de largura,
unidade . . 	

4, Yaziveis rellOVilVel de 250
OU S, I)/ capiwidade de1.

101 a 200 ampres,
dade . .	 . 

5. Idem, idem, idem, de 201 .
a -100 amperes-, unidade	 22$32G

6. Idem, idem, idem, do 401
a tiOn ampére.4, unidade	 3.5$820

6. idem, idem, renovavel, do

250 volts, capacidade até •
30 ampéres,	 ,j,:jA0•12.

9. Tertninaes de cobri , p/ 2,5i
ampéres, unidade	 	 153

10. A-parelho vicei rico o to me-
dida Weston, unidade 	

11. Aluminium em bastãtr de
1" a 1", kilo 	 	 27$000-

	

1!. Bornis de elimine: unidade	 •• :t,162
13. Bolsa de electricista, Uni:-

• dada . 	 '	  	 334;300'
15. .Carvão cobreado parti'

covas de 1/1 a 2", 'lluijv
onde	 ' '4$05C1

16. Chave moniipolares...
• pies; p:	 5,	 10,- -30,. :60	 •• .

ampo'res, 'ui] idade- .	 -105i801)
17. Idem, idem. idem;

P:° . 5, 10, 30, 60 •amOre0
unidade	 10200

3.

ior.3130.

131:329

411,000



Ilesistencia p/ gric1-1(:Ak
unidade . 	

Supportes Tiara .valvithis
typo Universal; unidade

Baterias de pilhas seçcas,
•urna. . . •

- De ordem do - Sr. vice-ahnirante, director geral de
:Fazetola. (uiffiddideo 11)5 inieressados que- 110 dia 18 do cor-
rt'lltV, ás 13 horas, na sala cias sessões da Commissão de C

u	
on-

errencias. serão recebidas e abertas as propostas para o /*or-
ne( havido a este ministerio, no corrente anuo, dos artigos coa-
stantes da relação junta.

- A concurrencia será presidida p elli chefe de divisão
-mais antig() da Directoria de Fazenda, e as propostas serão di-
rigidas ao presidente da aComm	 missão de Coneurreucia, e ires
%ias. Selai°	 prinieh .a via sanada. cata as prpços por extensa

• e algarismos, seio emendas, rasura: ou coaste,: que causem (JU-

N e encerradas em enveloppes lacrados.
• 3 - As propostas serão abertas eia p

▪

 rasença dos coa-
correntes, nenhuma será arcada fóra dos lermos deste edital
e deverão obedecer- ao estabelecido nos artigos 748 e 749,,
lb regulairegulaen a n	 nto nexo ao decreto . 13.783, de 8 de novem-
bro de 1922, ficando os concurrentes. sujeitas a todas as deter-
minações desse regulamento. •

- SO poderão concorrer as faliras que forem préviaz
mente julgadas idóneas, de existancia • legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda. de accórdo caro o artigo . 15 do regi-
mento interno, mandando executar pelo aviso n. 5.268 A, de
01 •1 ,2 (lezembro de 1924.

• •- ecmcurrentes preferidos ficarão • obrigadas a de-
positar na pagadoria da Marinha, logo depois ' cla realização da
ecia • arrencia. litmlo de canção, a haparlancia que lhes fór ar-
bitrada, a qual será proporcional ao 'valor provavel dó fome-
cimento que tiVen'llt de et fectuar.

6 -	 firmas inscriptas neste ministerio. como fornece-
doca- ( los artigos de que trata n presente edital, deverão com-
parem, á Directoria de Fazenda. ir. F.	 até ás 13 horas

e gpera	 conco rrencia, afim de affectuarem a necessaria
'habilitação.

• •Trelação do material necessario para supprimento a este
ministeria . -afim de anemia! o pedido cisa Escolas Profissionaes,
Arsenal' de Marinha e Directoria de Navegação:

1, Bateria "Varia" e. 23 elementos • para placa,
uma . • 	 •	 120$0Ó0 .

2. Bateria "Varia" e. 3 elementos para filamentos
de 0,30, uma 	 •	 310$000 .

a. BorneS• de metal. um 	 	 5$000.
4. candensador variavel de 11n% uni 	 	 - 388000 ..
5. 1:igarras para praticas, uma 	  ..	 • 68500
6. Manipulador alflerieanO, um 	 	 308000;
7.' Phone "nausear', 2.00 uhriL uni 	 , 	 	 608000.
8. Painel de ebonite - de 6,40 x 0,350, uni 	 	 50$000,::
9. Pheostato do filamento, uru 	 	 1211000

10. upporte de -rilvrtla radio micro. um 	 	 30$000,:
• 11. • TransformacTor radio frequente, typo I - 121,

um	 ' -	  	 • 558000 .,
12. Valvulas detectaras telefunken, unia 	 •	 1258000
13. Valvula amplificadora telefunken. urna 	 	 125$000 -

14-.- •Vai-ia coubleur, unidade . 	 	 308000
- 15. Valvula Westarn 2$5 - -11, uma 	 i''' 1tn0$000

10. Valvula Badiatrem. modelo "G-V-201", uma .7 	 	 4508000
17. Volvida radio micro. uma 	 	 134000
18. Compassos para cartas, uni 	

•10, Chumbadas para prumo de 'Mão, kilo 	 	 '2$800 .
•22. Dedos para prumo Thanipsan. um  '	  	 -
23. Estojos para tubos ehimicas, • tini........ .. 	
24. Guarda postos. uni  .

- 25; Machinas de sondar ThunMs-aii,"Unri
26. Prumos "•Wigzells", um 	
27. Iteguas parallelas Cap. Fields ., unia 	
28. Sondareza, ralos, kilo 	 	 11.n

n 29. TUI1 0:4 cilindras para machinas de sondar

.	 Querta-feirck -I:z	 DIAIII0. OFFI-CIAL -Outubro de.I -‘	 22001

1k?!. idem, bipolar siuiplep. 5,
• 10. 30, 60 anipéres,•unb.

..19. Idem, ideia, duplas, it. 5,
10, 30, GO amperes,
dade

co. Idem; triphasieaS, p. 5, 10,'-•
30, 60 ampéres, unidade

. 21. an on() • gratilate de 1/4"
a 2", unidade 	

• Cambrie de• linho em ra-
. • los, largura de 20 mim,

metro
23. Idem. de seda,- em rolos,

largura de 20 ri:W[11,111e-
tro . 	

21. Idem, de linho CM lençol,
inetN	 . 	

25. • leetrodó- de zinco para
pilhas Morsa, unidade 	

Espagliitti de algodão,' fino
e grosso, metro 	

27. Idem, de cambric, fino e
grosso, melro • 	 -	 .2610

28. Idem	 bcirra, de	 cha, fino e
grosso, metro	 •	 	 1 700

.C1 1 . Escova p/ polil riz 6"xt3/4'
(furo de 1/2") até 1.2"x
x 1 1/2", uma 	 	 5000.

n(i. Ebonite cru bastão de 1"
a h", kilo 	 	 1000

•V 1 Esuiraes anti-magnet iCa3
de relogio para concertos
de apparellios de medi-
da de varias tamanhos,
uma . 	

32. EST) il uite ,4 de cobre de 2 1/te,
)da diant e iro e . 1/4 •. (le

‘,P1f1 •	 largura, uma	 :4)),;11.
Fio esmaltado de 3.241a
00507, . .

2 •;:°8500 , 31. Fio niekel de • n. 0,1015 .a
1.650 ni/xiikilo

5,3G0 37.

68300 38.
39,

18800 40.

8Z-10

43.

41.

.43.

30.

47.

41. Mica rubi em laminas,
urna . 	

-12. Pliones de baixa rzeSisten-
. eia' (150 a 300 oluus.:,

Um •. 	
Idem, de alta resistencia

(22.000 ohms),	 ..
Ilheostalps p/ differentes

amperligens, unidadoe..

1,(••	 •I
Fio , d-r/ ..phono: c/ t

naes p/ adaptação im-
mediata, metro .

Fio de cobre em.larninas,
isolamento de. Seda de
3 mini x 6x 1,25i .- e
1 m/m x 5 in/ia 55,
kilo.....

Fio litzendraht de 20 a :100
pernadas, kilo'	

	

Isoladores para pote,•Ma 	
Lam•nador pequeno,

Mollas espiraes para lua-
gado, unVl

.•

48. Crystal . C:ateria. um. 	 •	 4500

	

• e • - •• . 1 . 49. 1:rystal Carhiaruduni, uná,	 MOO,-
•;:t.:.;!op•	 c:cotado!.de •rosca Metrica,

uni. 	 	 30000
Mica em chapa, kilo 	  poma
Fio de ferro duro n. 30,

0.2339, kilo 	 	 10$000
-53. Limas agulhas de 10 chn,

• urna. . 	

•	

18700
55. Limas agulhas de 12 c/m,

unia. • 	  ' 1$700
55. Limas agulha, de 11 c/m,

unia	 . 	 1,900
50. Limas agultias' de 16:e/in.," . ,

uma. .	 $700-36t01.)0
57. • Pedra-s turcas. unia 	

-

	 • '4900
58. Gaz carbono CO2,•,,• n  kilo 	 	 5,000
59. E-co a de arame de aço

para , tubo • de caldeira
dianteiro . externo	 de .
0,0222- ;'7/8 . unia 	

60. Correia de sola de 2 1/ 2,
metro

61. Barrela e "'orcei lana par-
ta-flizivel. modelo "EU.
Floriam)", uma 	 	 'f'8000

(Vi. Escova 'cle • graphite para
ciynatrio 110 33 ni/m x
x 20 111/111, f lui

Porcas de bronze sextava-
da rosca \V de 0,1588

• (5/8,, kilo 	 	 'MOO

Commissão 1e Coneurrencias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha,
em 7. de outubro de 1927. - „Raul Ca-
bral dc Lacerda, secretario. ••

268820-

:-n 0;30

/216

e:0921.1, - 51.
52.

	  ,ets5)-go-iti0

4$110

278000
1.$071

360$000

10800

3:-:•;510

42'1;000

13~0

1)1800

4$03.0

. 4$050

3$.3•70

158500

8$000 .

•n•n•

Directoria de Farenda

D. 1'. 1

coNeurcrie?.:e1A	 I STIIAT1VA

ços não pod e rão exceder aos da base. Para os artigos que não
tiverem bases, serão areados os da praça, aecre.scidos de dez por
cento (10 ge •.• .

Commissão de Coneurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha. (D. - F. 15, to de outubro de 1927. -
Raul Ca .bral de Lacerda, secretario.

(	 Tnompsan. unia7 ----_ Os art-igas serão ief pritrien •a • mandada e de accôrdo	 .. ... 	 - .
ca n: RS aillOSI raS existanles no Deposito Naval do Rie de Ja- . 30. Transferidar -Negus". kilo 	 	 -

a-iwiro; as en(reo, serão feitas nas repartições deste ministerio. 31. Treua de aço, 25 In., urna 	 • 	 liom
nesta Capital, onde ficarão sujeitos ao exame de qualidade e 32. Tambores da arame para prumo Thompson,
.verifivacãó das outintidades nos prazos determinados. .Os pre- G • O., ...	 um • 	



220te	 Onarta-tetra 12 1)1,N.11111

.3:3.	 70nm:to Roseli Z	 .nylindrns, um..... 7814000
:34.	 Nlagar_.;tõ Nisch Z, —.44011$000

Magni-1 10 llnsrh Z 4,.e1;plerii0,A ol3ai-10os, Mt.4000
Magneto Bosch Z 0. esquerdo,-0 804000

--Directoria	 de• Fazenda da Marinha, tt/. Vr1), 10_
de outubro dc 1927. — Rau/ Cabral de Lacerda,.serridáMo'.

Escola de Grumetes e Aprendizes Marinheiros
da Capital Federal

CONCURRENCIA p il • BLICA PARA Fort.NECIMENTo DE ArerinoS nos
"MANTINENTos", "Aeol'Ut"E", "PADARIA", "DIETAS" E

"COMIRSTIVEi." 	 I.n..S.ANTE O ANN0 DE 1926. - -

De ordem dr Sr. capitão de fragata. cominandante das
Escolas de Grumetes e Aprendizes Marinheiros da Capital Fe-
deral, em Baptista das Neves, municipio de Angra .doss -Reis,
Estado do Rio de Janeiro, faço publico para conhecimento dos
interessados que, no dia 21 de outubro proximo vindouro, ás
14 horas, serão recebidas, na sala do cominando destas es,-
colas, propostas para o fornecimento dos artigos dos grupos
'' Acta n/	 - Padaria. -Diel as" - e	 Combust i ver :lenha),
durante o anilo de 1928:

As pessoas que prelenderem concorrer . a estes tErrneci-.
mentos deverão inscrever-se mediante requerimnto
ao Sr. capitão de fragata. commandanle destas escoldS. pre-
--vidente da conenrrencia, até ás 15 horas, do dia 22 de ou-
1obro proximo futuro, fazendo acompanhar este requel'imento
llos respectivos documentos de idoneidade a que se iefere a
clausula terceira deste edital.

As propostas, deveriio ser Sedas em uma ou ma.ijsi..,folhas
de,' papel, formato, almasSo. que não excedam de 0.33 . por 0,22,
esériptas stnu rasuras, entrelinhas. emendas ou qualquer (M-
iro vicio (ir serpta, em quatro vias, contendo além do.t.tsello
primeira via data e assignatura, quantidade, qualidade„ nome,
preço por extenso a, em algarismos, na declaração .d .q . sujei,
tar-se .11 -t.ias as condições exigidas no presente edital, tudo
de acc(a-do com os modelos existentes na secretaria de-fitas es-
colas.

1111'911AL
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O propofiente. c E lecusa44 assigiNt n contracto respe-
ctivo' dentro do prami-M tres ' lias, a corAar da• data da publi-
~Ião do convite feao no Diario Official da Capital Federal,

,porderáem favor hpom mfres .. feleraes a caução de que trata
terceiri."'"' 3 -' •	 •

•
-ve•	 Vir

. Os concurrenles para garantia da execuçao nos seus comi-
trados serão obrigados a caucionar no cofre destas escolas a
quantia correspondente a 5 por cento do valor total do for-
necimento contractado, em dinheiro ou em apolices da divida
publica.•federal..

VIII

Não. ,:erão aceitas propostas de artigos na0 -constantes
deste edital nem condições nelle não previstas, nem admittida
a offertà prévia de abatimento sobre preços das propostas
mais baratas apresentadas na coucurrencia.

IX

A's suas propostas deverão os proponentes juntar as
amostras respeet ivas, conveniefaenlenle acondicionadas, fi-
camdo estabelecido que todos os artigos a fornecer serão do
primeira qualidade e ficarão sujeitos a exame por perito ido-
neo no' acto do recebimento do fornecimento designado pelo
commandante destas escolas.

X
Os fornecimentos serão eidregues na ponte destas escolas,.

correndo as 4: lespezas lie entrega por conta ÇIOS coni.raCtanieS.,

XI

rls proponentes .411jeilar-slão, ilesde já, a todas as exi-
gt-mcias e :liposieõeS que regem as coneurencias publicas. de-
aceinfo com o regulamento -do e:odigo de Contabilidade Pu-
blica. approvado pelo decreto ri. , 15,783, de 8 de novembro de
1922, e outras disposições do regulamento para os conselhos
de compras da Marinha, appr.ovado pelo decreto n.. 6.665. do
3 de outubro de 1007.

III •
Os eoncurrentes deverão apresentar os seguintes documen-

tos comprohatOrint: (ta sua idonei(tade: .
fr) Ilneurnenh,s das estações fiscaes, que provem 'ter pago

o utt imo ...semestre yeneido-do imposto de industrias e pra-
-risS60S e bém assim, a licença da municipalidade relativa ao

• ramo de negocios cujos gemeros se propõem a fornecer,' quando
se tratar lie. negociante;

b N, 'documentos provando trem sido aferidos ns pesos e
medidas no exercido corrente, si fôr negociante;

. e) cópia do contracto commercial..devidamenle 'registra-
. do, (MI documento' que a supra, quando não fór individual a

,t,..s.uá firma;	 ,
_ (1 ) docilmenf o provando ser criador ou prOdliCier,dos ar-

•• tigOs que se propõe a fornecer, quando não fôr negociante
ma 'dental-to-

• '	 .	 •
0,) reflib o . Provando ter caucionado no cofre destas es-

colas a inuatiniancia de uni conto de réis, oui (Ui -aleira ou em
tilulos da divida ritiblica federal, para garantia da mstilgnaturacf& i seut contracto.,

IV
As propostas serão apresentadas em envolucros fechados,

tom a, declaração exterior do nome do proponente, que deverá
comparecer ou fazer-se representar legalmente. na occasião .da
abertura e -leitura das propostas e aSsignaturas do respectivo
0alvaelo, devendo as propostas serem assignadaS 'e rubricadas

em todas as paginas pelo proponente. Será licito aos propo-
nentes estabelecidos fóra deste municipio enviarem suas pro-
postas pelo correio, as quaes serão abertas nas mesmas con.-:
*lições das demais, embora ausentes os seus signatarioS.
propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.:

,	 -
•V,

Os documentos de idoneidade serão apresentados em en-
voluero fechado, juntamente com o remierimento de nscripção,
e restituidos aos seus proprielarios depois da abertura das
propost as.-

XII

A concurrencia versará sobre os artigos abaixo discrimi-
nados, com os preços relativos á unidade indicada, cabendo a.
preferencia ao autor da proposta mais' barata, por minima.
que seja a differença:

Grupo "Açougue!'

Carne verde, kilo; carne de vilella, kilo: carne de car-
neiro, kilo; carne de porco, kilo.

•Grupo "Podaria"

Bolacha, kilo; pão fresco de farinha de trigo, kilo; farinU
de trigo, kilo.. 	 -

Grupo "Dietas"' -

Aletria. kilo.; aveia (Quaker kilo; hotacturmas,
.kilo; cevadinha. kilo; filcula cie bal atas, kilo: fubá de arroz,
MIO; farinha de'maizena, kilo; &nimba, uma; leite fresco, litro;
marmellada, kilo; ovos, (luzia; pão de lot, kilo; biscoutos, kilo;
chocolate, kilo; farinha de araruta, kilà; farinha de banana,.
kilo; frangos, mo; gelea; kilo; tapiika, kilo; sagú, kilo; Chá
preto, kilo.,

Grupo `Tombustirel"

Lenha em achas, metro cubico

XIII

Nenhuma reclamação poderão os proponentes fazer de-t
•pois tias horas prefixadas para o recebimento de requerimentà
4.10 inscripções e das propostas.,

-I	 •
Escolas de Grumetes e Aprendizes Marinheiros da Capital,

.Federal, :em Baptista - das Neves; :30'0 setembro de 1927.
João de Noronha Gottçèa, capitão tenente,. commissario, ser-
vindo de secretariti.
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No balancete, publicado no Diario Of-
(iria! .de 6 fio corrente, a pag,

umna, onde se lê no activo —
Ti Os desforitados . . 5.595:994653,

-se: ....	 5.595:393$659

OMPANHIA INDUSTRIAL' DE MA-,
DEIRAS DA. BARRA DE SÃO

MATHEUS
ACTA DA A 48EA1 BLÉA GERAL GUINARIA REA

ZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 1927

..._Ounila-Êrikta 

MlNISTERIO DA AGRICULTURA.
, INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria de' MeteorõlOgia

INSTITUTO CENTRAL
,roNcUDIIENGtA • ADIU IN ISTRATIVA . DE EM1A-

GENCIA

raçO iiubl ICO que na ,,ecrettoa nesta
direcloria serão recebidas no dia 13 de
outubro correote, ás 13 horas, propostas
de tweços para fornecimento dos mode-
lo s ronsiantes do edital publicado no
Mario Official de 8 de outubro do cor-
-rente anuo.
• ino mie Janeiro, 6 de outubro de 1927.
— Sampaio Ferraz. director.

Superintendencia do Serviço
do Algodão

coNcurtso DE NI ETUODOS DE EXPURGO

eoininisso designada pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para presidir ao
,eoneurso de mentodos de expurgo, faz
publico, pelo presente edital, que, a par-
tir desta data até 2 de dezembro pr.°.

• dino. fica aberta a inscripção ao refe-
rido concurso, na Srmerintendencia
Serviço do Algodão, Palacio das Festas,
Avenida' das Nações.

Poderá inscrever-se toda e qualquer
firma, pessoa ou empreza, brasileira ou

te 4 lrangeira, que seja ou não concessio
paria de patente, desde que se obrigue
ás condições estipuladas neste edital.

• A inseripção se fará mediante reque-
rimento dirigido á commissão acima.
Encerrada a inscripção. será marcado o
inicio das experiencias, para cada uso,
mie accordo com a ordem verificada.

O concurso obedecerá ao programma
seguinte, já approvado pelo Sr. minis-
tro:

I — Systeina de apparelhos e 

OFFICIAL

aberta, a contar 'dm dia 1 fle setembro, a.
inseripção para m ó . - era-tem-ao. dessas lin-,
guas, que ficará encerçado nu ant .1 de
-dezembro do corrente arroio e - q ....e; será
effectuado mie conformidade eorn 5in-
scripe&s baixadas pelo Ministerio da
A gricultura. ledust ria ti•Cefineerr'io,
17 de feverero de 1921, publicadas no
Diario Officio/ de 23 de ltvereiro do
mesmo anno:	 ,

-O "candidatos devem instruir suas pe-
tições, rine serão dirigidas ao presidente
da Junta Commercal, com os documen•
'tos seguintes:	 •

a). prova 'de . ser brasileiro' nato cu na-
turalizado; com certidão do registro civil
ou dos assentamentos pivochines ante-
riores ao mesmo, ,e' para os naturaliza-
dos, da competente carta, man original ou
publica fdrma;

b) prova de não ser. negociante- Unido
irrehabilitado, comprehemlendo todo o
Periodo durante o qual podia o candida-
to ter, de' accôrdo'corn a ler, e.xerino
profissão de commerciante;,

c; prova de não. ter sido processado,
não ter sido condetnnádo ror crime cuja
pena importe em 'destituição de cargo
publico . ou inhabilitação para exercel-o,
com certidão dos juizes das Varas Fe-
deraes e das Varas Criminaes locas.

O concurso constará das provas oral
e escripla_de cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobre um, alguns, ou
todos em que se tiver inscripto.

Os pontos das provas oral e escriptas
vers,arão sobre assurnpto commercial ou
mie natureza' juridicá e serão organizados
momentos antes do inicio de cada uma.
não sendo perimindo o uso de diccio-
naro no exame oral.

A prova escripta será secreta e pu-
publica a oral, sendo anntmeinGo no
Diario Offirial o seu inicio com entece-
(lenda de 48 horas'.

Não :será •admill ido fazer prova o can-
didato que até a vesp2ra de sua chamada
não houver regularizado o pedido de

.. 011111106- d.e 107: 22003_

esteado -de peroba -etsararabre e friso
intacho e femett i folha de 3 em semi-
circule. com 1em,25,de.largura, 20enr.
tdtura m , 6 11 metros de raio, todo emoldu--
rado; duas balaustradas em peroba, na
cor de eanella. tendo na parte superior
6 carteiras, medindo 0E11,70 x 0m,51
conforme modelo; mna tribuna do pero-
ba de campos, na cór de cancha, medin-
do 1trt,40 de altura por 0111,80 de largu-
ra; seis cadeiras giratorias com- rosca
e mola, encosto estofado e assento em-
palhado, conforme modelo; dous estra-
dos de peroba e guarabu' macho e fe-
mea, com 6m.40 de comprimento -por
lm.50_ de largura por 0m,33- de altura;
dous estrados de peroba e guarabu' ma-
elmo e femea, folha do 3, _com 7m,25 de
coutPrimento, lm,50 de largura e
16 1;2ern. de altura e dez duzias (10)
de' cadeiras -.AbieriCanits"; cór de cartel:-
la, entregue : no local no prazo de qua-
renta dias (40) contados da data da
elleoniinenda bá recebimento do pedido.
pela importancia total de nove contos
quatrocentos e quinze mil 'réis (9:•415$)
Deelarainos , submettermo-nos, ia lotam
ao Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 1927. — Maltes •Prayona &, Comp. —
Confere. 31. Quinta°, secretario bailio-
1 heeariu . • •

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA MATERIAES DE

CONSTRUCÇÃO

RECTIFIGAIC:11, •

. • i‘ O balanço, publicado no Diario
de . 8 do corrente, onde se 1,1): cem.-

.patillia ^Material de Construceão,
Companhia Materiaes de Construcção.

r.-

/insermeao.
• a) sirimplcidade de construcção e-ma-	 Nenhum candidato: sob qualquer pre-'
nojo da machina;	 texto, será • dispensado da exhibião dos

h) capacidade da utachina; 	 documentos enumerados acima e exi-
c) rapidez do processo;	 •	 idos pela lei: -
d; custo da machina e custeio do me- 	 E. para conhecimento de todos os

I lado;	 leressados. se communiea que os Peque-
e mdo médio do xptii„,go e.m . runce" rinicnios dos candidatos ,devem ser

da capacidade da machina; ‘f apresentados diariamente, a contar de
1 de setembro. das 13 ás 15 horas, aof) verificação dó poder germinativo presidente da Junta Commereial, no• das sementes, ardes e depois- da opera- edificio em que funeciona a junta, áçãok

- O.- efficiencia do 'processo 'e inNtui- Avenida da 5 Naerbes ° que o Presente
dado para o operador; - _edital será publicado no Diario Official.••
- h) preferencia 'sobre machinás dc fa- Dado e passado na secretaria da Jure
In-leni-ao nacional.	 C	 momerrial da Capital Federal, aos

sygema de Tenentes sern • npra.; de agosto de 1927. Eu, Carlos Torres
retlIOS :	 Oliveira, segundo officiai, servindo cie

olireira, segundo secretario. — Piidoroa: efficacia e energia de acção;
:inocuidade para o- operador;	 Campos, director

c . custo;
d; casto médio da operação ein rao-

eeão do lempo empregado e da 'quantida-
de de sementes submettidas á operação.

Havendo. sido publicada com incorre-
cções a proposta a t'aixo, apremseurada
primeira	 concurrerme l a publica, pelo
present e faço reproduz re a !MIA cação
da mesma.	 •
-ilimi, 8 de pululou) de 1927. --- ,51ctio.

io Paniplona, director.	 •
Proposta á Escola Superior de Agri-

cultura, e Medicina' Veterinaria Tudo.
inteiramente- de .accArdo com os dizeres .
flo edital 'de coneurrenda pubireado 'd.o, •

	

Offirial	 .chreenie
NeS;sineittimioLs	 lcmd i	 s clausulas-
edital 'de coneurrencui acima tilado . ; Um

Escola Superior de Agricialtura
e Medicina Velerinarks

Para quaesquer 'outros informes. os in-
tr. , e ,sadmos poderão dirigir-se a Seceão
Teelmnica desta superintendencia.

ltio mie Janeiro, 3 de setembro de 1927.
--- Peia commissão, Alcides Franco. che-
fe secção techuira da Superintendeu-
'eia do Algodão.

P•	 •

Juntix Commerclel
• 1) ,..• ordeni mio Sr., presidente da

Iaim,Jfflbijco¡cio quo_ t m.xisi
.:,..-)a:4im, da, lágNiti,itiRjezá, 	 da-irrinceza:
2 da 'alfimire	 1	 li,èsj-nariholit. fica

Aos trinta dias do mez de setembur
mie mil novecentos e vinte e sete, ás ti lia-
torze horas, reunidos na -sala numero
floris, do segundo andar, do edificio
Avenida' Rio 'Branco numero sessenta e
nove a setenta e sete, • dezesseis acciónis-
tas cujos nomes constam do livro de pre-
sença. representando UM total de nove-
centos e cincoenta votos, o senhor pre-
sidente da companhia declarOu que, ha-
vendo numero suffidente para a vota-
ção. nos accionistas presentes á asseri,-
Idéie se achava cila legalmente constitui-
da, pelo que declarava aberta a sessão.
Na 'finaria .dos estatutos pediu, á assem-
bICtr..que Indicasse um dos senhores acL,
Honistas presentes Ora presidir os tra-
„ballan.,O senhor Pietr,in Donaio
emi to moine do intilónisia senhor doutor
Enrico- Faro, que foi logo acclamado.
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Ora , o cargo e, agradecendo ii,jiltin-
tomou asentoâ mesa, asSumindo a.

3.,) reg I denéia ' e convidando para secreta-
110' os senhores Antonio Dormi° 'e Ara
ey Nogueira. Em seguida o senhor pi
sident e da assembléa declarou que 1,
1 0 ; t. 00vocada por editaes publicados
Mario O 1 . fiChil e Jornal do	 1'rjO

de quinze do corrente, para os senhor(
necionistas Munirem conhecimento 4` ti
liberarem sobre ii relatorio, balanço
garee p r lo conselho fiscal publicados no
Diario Officio,, digo, parecer do conse-
lho fiscal e contas la directoria relati-

s.,.:ain(11.)	 armo	 de	 negocios da
Coifa:ao:tia. encerrado eia trinta de juL

11, ;MI novecentos e vinte e 'sete.
Lidos o relatorio, balanço e parecer do
eole•elloi fiscal publicados no Diario Of -

Juruti! do Commercio de vinte e.
no\ii selenibro tI .	mil noVecentbs

() 5t , ffl11.11' . presidente submet-
ten-es	 discussão. Pediu q palavra, A)
senhor Nicolão Teixeira de Vasconeellos
•Sra '' 5 "	 Pl."P"Z (Pi e. á vista do parecer
do conselho fiscal e do conhecimento
:p i e lodos ti'.aun não só da honorabilidade
,Hs membros da directoria. bem cima) dos

ft.).1:(5,-: por elles empregados, sejam
approvallos () balanço, relatorio e lis de-
mais coutas referentes, a() ama) encer1a-
)1) em trinta lie junho de mil novccen-
to: e iate e sete. Ningnem mais que-
rendo fazer uso da palavra, o senhor
Irre-idenle declarou encerrada a discus-
são c sobnictteu á votação à referida
u l opo.da (11.14!liii acceila por todos os
ov i00 0 klas e em seguida approvados
1:idanço, relatorio. contas da direetoria
parecer do conselho fiscal. Abstiverarn-
i--e. de votar a proposta e approvação os
membros da directoria, por se tratar de
iruinpto -de sua gestão. Por proposta
din -accionista senhor Joaquim Francis-

da • Silvit Guimarães foram eleitos por
onanonidadp de votos para os cargos de
membros effeelivos (11 conselho fiscal

senhores rwmaz Silva, •.1ntonio
cio-Imbu) ii Lima e reeleito o senhor %ad-
miro Perita da Silva. e .supplentes, o's
s,-)Wores: Antonio Donato. Nicoláo

vaseoncetlos ....traga() o lotitOi'
rico Faro, pelo line o senhor tires'

l ig 11	 n,g declarou empossados dos seus
re z pectivos cargos. Nada mais havendo
a tratar', 4 sonlair DreSideDte 114`Har011
, 411 n 411S;1 a sessão, afim de ser lavrada a
rr.s pectiva acta. Reaberta a sessão. Pro

-cedeu-s e á leitura da acta que foi posta
cni discussão., e Ilin2110111 4.11.149'011(10	 -

DS.1 . n LI palavra, o senhor presidente
declarou encerrada a di zenssão O .S111.1.--

Itetl-a em seguida á votação. senil.,
unanimemente approvada. Nada

mais Iiiiviimji 1 li-atar, o senhor presi-
1:A114, agradeceu mais moa vez a dis-
iialecãe.que lhe fizeram os senhores ac-
cifia&fas e.• declarou encerrada a pre-
sente assemblea. Eli, Antonio Donato, a

— Dr. Estrie() l'aro, presiden-
te.	 Antonio nonato, 1' secretario.
Aca'eu Nogio , ira. — Thoinaz Sulca.
Itnatina-AllrPda da Costa. — Arthisr Do-
ri/mie.	 Iam! Banias Nogueira. —
Iitftiaro	 — Hamlierto Dotado.—
Z .0iit'ir .o Pereira da Silva. --- Francisco

do -- Joaquim. Fran-
cisco do •ilra Guimarães. -- Pietritto
1:Onata. — Zacharias & 3titjnci. — Anta-'
njo -Custodio do Nicoldo fei-

-. xeira de Vaseuncellos Arafp10.. Confere
ell -fi ri original. E eu, ,Tos Ramos .S0-
^Cueiro, .diretor secretario, a subscrevi.

(7.685; .
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• •.

UÊTRTAg eREUNIDAS "ALEA4  S. A.
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No dia onze çl'e outubro de mil no-
vecentos e vinte e sete, ás doze horas,
reunidos na sede social,- á rua do Mer-
cado • 1111111C10 quatorze, primeiro an-
dar, nesta cidade, accionistas represen-
tando mais de quatro quintos do capi-
tal social,	 em nuniero.-guiperior a tr,•!..:
quartos dos accionistas •tia Companhia,
as?Auniu , a presidi-oleia o Sr. Pedro
Amerieo Werneck, que declarou aberta
a sessão, lendo ell; seguida u anauncio
de convocação publicado no Di«rio Offi-
ciai e no J00001 do Cominerrio de nove
dc outubro corrente. Convidou, então, o
Sr. Pedro Amcrico Werneck, para assu-
moir a presidencia o Sr. .Unerico Werneck
Junior, o que foi unanimemente appro-
vado, convidando este os Srs. 'licitai...1
P. Monusen e Gid "Cabral de Mello para
primeiin e segundo secretarios, respe-
ctivamente. O Si. pPe,Cmloiite declara
então que nos termas explicitos d
convocação que havia sido lida, a pia
sente assembléa linha por fim iexclu
vo uteliberar sobre uma proposta 	 ie
se achava sobre a mesa, acompanhada
do respecl ivo parecer do conselho fis-
f!al, no sentido de que se -autorizasse
a 'directoria da Companhia a contrahir
tio emprestimo por obrigações ao. por-
tador ralebentures). Em seguida fez o
o Sr. presidente com que fosse lida a
referida proposta, quõ . éra do teor
gu e : "Fica a directoria da Compa-
nhia Indusleias Reunidas "Alba" autori-
zada a contrabir• nesta Praça ou no Cs;
trangeiro um emprestimo garantido por
obrigações ao portador do valor que a
directoria : determinar, na importancia
total de 10.00(1 ',"(lez mil) contos de
reis. ao prazo de 15 annos, typo mini-
mo "de 90 noventa) por cento, juros de
10 ,;(.1ez; por eento, ao anno, pagos se-
niestralmente, devendo a amortização
começar aluiu til' do segundo armo e ten-
do por fiança e hypotheca todo o acti-
vo e bens da Companhia, presentes .0
fyltiros": O parecer do conselho fiscal,
lido logo a pós por ordem do Sr. pre -
sidente, estava redigido como segue:
"Os abaixo assigmados, membros da-
conselho fiscal da Industrias Reunidas
"Alia", tendo lido o estudado a piaci-
posta apresentada, relativa á autodza-
cão que se deseja conceder á directoria
da Companhia para que contraia um
emprest imo de -obrigações ao portadoi.
(debentures"), declara que- se acha de
inteiro accôrdo com a referida Oropos-
ta o recommendir.2ri á approvacão da as-
sPin Ido s a geral .. Rii) de Janeiro.	 1-1 dp.
0101113N de 1927. — Richard P. Morri--

•Arnaral Agapito da
Veiga. Cid Cabral de Mello". Em se-
guida o Sr '. preSidente: " submette á O-
liberae"ão da asseniblea • a" .referida pro-
posta, e. nãó, havendo . 0iiinn tomasse a
palavra, ii"mesma posta em votação,
sendo unanimemente approvada. Pra-
poz ou filo 41Si'. • Didimn Amaral AgaW,.
to da • Veiga • que • fossern conferidos :I
¡directoria os mais amplos poderes parl,
a effectivação do empreslimo approva-
do, podendo a mesma praticar todos e
quarsmier actos que fossem nneessarins
e bem sssiin assignar lodos As do-
cumentos, liiescripturas e garan-
tias • .exigidas por lei, comprehendidas
bypolhecas. Posta em discussão essa
'proposta e não havendo quem tomasse a

• •
Outubro de 1927

,• -H.
palavra, foi, a

, 
mesma subri:etti da á vo-.

•)"),;),

tacão si441dro' apPrna'ada` por unanimida-
de. , E muja. Mais liax • endo, se tratar, á
Sr. presidente declama encerrada a re-
união e én, secretario. lavrei a presen-
te acta, que lida perante todos, foi adia-*
da conforme e vai, por :lodos assignada.,
Rio de Janeiro, 11 'de outubro de 1927.:
— C(d Cabral de Mello 'sobre um-a es-

federal do. valor de 2000). —
Regia(' de Andrada %Fe/ateei; • . —	 .
rico VI -erneeh' Juni() .	 R ichard 1'.-
Momsra. — Pedro- Amorico Werneck.,
— Jos(' Gonçalves Pereira da Costa. --
Nelson Sampaio.- — ¡ota sh) de Men?----
zus Costa — Ant r riro Werneek Santos.
— Weroerk
luo Amaral Au • ifiin	 1" e jun
de rieó -Scasburu Vieira rf. Lemos .

('7.677

CARLO PARETO & CIA.

r.	 xi:t:TE 'AS ite,PatvçõEs NA PRAÇA DO'
un DE .1.1N	 3(.1 DE SETEmEntn

1)0 1927
.trfiro

	

ras descontadas ...	 917:1;425130
Letras e I' foi 1os a re-:

cetim' por conta pro-
pria do interior	 .	 161:091$791,

Letras e frei I os a re-
ceber em imitiram»)
tio interior 	

	
2.019.:U351080

Empresti mos em eon-'
la s corrente,: 	

	
1.767:7'11852W

wes	 caucionados
compensados no pa:,:-
sivo 	  ".115:000$00d

Corresponilenles	 TI 41
ejterior	 3113 :8:155500

Tifulos p f111111W4 D y r-
encent es ao banco . • rt..21(5

Caixa, em moeda cor-
rente no banco 	
	

27 .8:701 .520
Caixa, cai moeda de

ouro no banco 	
	 :3"..'0500

Caixa, em outras es-
pertes no banco	 8g:2955,200

Caixa, no Banco do
Brasil . 	
	

15i300
Caixa, em outros ban-

cos
	 :t02 :2W5219

Total do -activo	 11.212:335071k

Capital lituwarM	 -10Q: 001)0)
Deposilos	 ein conta

enrrent e com juros .	 2. 09)' :382 120
Demos ii is	 em	 conta,

corrente limitada ..	 . 799 :17 OS i5f)
Deposit os a prazo	 1.	 : 000 18(1

Deposi tos enT vont a
de cobrança 11» in-
terior ..	 oi9

titurlos em canção e
em deposito com,
pensados no miei iv-(1.	 2, 115:0005000

Correspondei) I -'s 4 /0 I " X.—

teri ar .	 •• 67:63.-;,5:419
l'iiN'ersas	 ' contas	 se"- •

	
"

-cção commercial
	

858:1875001)

Total do passivo ..	 I l .212 :337071)

Rio do Janeiro, 10 de outubro de 4927.:
coniadon, I". B. C.);

— Corto Parcto	 (.'‘»ttp.	 i;7.t3t39)J
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• Paysiro

Capital 	 	 . 	
Dei knSi hi rk ; 01.11 .0(111111 correnie com juros-,	
VepOsitos' PM 01411a corrente sem juros 	
DeP osit os it prazo fixo 	
1iepóg rI5s.t 4 in conta' de.cobranea do interior
Deposilos em conta do cobrança do exterior
Tilados em caução e em deposito 	
Ca i xa matriz

• Filiaes e -agencias no paiz 	
Filiaes e agencias no estrangeiro
Letras a pagar . 	
Di versas cont a s •

2b.583:333$334
31.669:4:M140
21.3.00:049$090i

'29.319:790$130
52.081:935$990
37.932:880$870

570.055:554$190
18.309:578$510

• 0.157:633$860.
• .M97:010010

'451:570$840
9.000:225$610

• •

895.895:029$030

S. E. ou O. - flio de Janeiro. 10. de outubro de 1927.,
Bani: of London c't Smith America Ltd. ,--- Harry Wrigall, ge.
rente, chefe.-- A. S. (line, contador.	 (7.675),

oix	 rua'. as•
1”.•	 -1 •	 • •

36505:(i.99$0nts‘	 •
O. -	 .

, 3  (40:732$890

1)11u t'	 Dr A it I()	 ...4)itlitir() til . li)27	 -220011

•;	 BANCO -FLuiinfiksE	 •

ociedade , Cooperativa de Responsabilidade -Limitada
: liou Gem . rW Camara n. 33 - R io de Janeiro

Fundado em 1,5 ik ii t1n de 1924
AM ,A\C. 1 ,.; E. EM 30 nE SETEAIDRO LE ItCei

Activo

AceálnisitrÀ 	
1nstailações. lialve93 e ulensitios •
TitillOs descontados.. .... . 	 1.233:9108060'
Emprestimos gltrantidos.... 	 • 419:76.4$800

Til otos pertencentes ao banco 	
Ti H dos eaur ninados . . .... . . • . 	 599 :9 11$080
Titillos em cobrança 	  .	 439:8314210
t:ohranças Vira da prac_1'...: 	 - 27:528$22(1

- ---
ersas -conta.	
Caixa:
moeda corrente no banco

..NO• rori.espondentes 	

Poxsico

Capital 	
rrserva

lo de resgate
1)epositos:
cle	 imivimento
juros 	 	 313 :072$760

•rio de finiviineul o selit
-	

E111 c/e limitada
A.' p"azo fixo 	

-C : cobranças garantidas 	
-Cobra:iças c/ alheia 	

Nos otirresiamdentes •	
1.1 ,1Cas a prendo 	 • •	
Lucros e pordas 	

conlag
• -11i videndos

ir pagar • dos distribuidos• • •	 --

3.130:689$790

Rio de JaTIVD • O. 11 de outubro de 1927. - Oswolflo Silva
presidente.. - Til c: p bultlo Machado Gliiiilaracs. contador.

BANI DF -LONDON SOUTR -AMERICÂ LTD.

	Capital autorizado 	 - 	 1.000.000

	

Capital subseripto 	 	 3:510.000

	

Capital realizado 	 	 3.540..000-
.Ktoolo de I'VnélA-1 •	 	  £ 3.00,000

tiA	 NESTA P1jAU.1, w..m 30 mr• -SETEMBRO
DE 11127
A Oiro

I ,e1ra5 Oescoritaihç
.Le!ra:, O effeitos . a - recel)er 0111 cobrança	 .	 ..	 .•
• - do interior 	  	  . 	 •	 - - -•- - 52' 081 :935$990
Lo i: •as e afeitos • a receber viu Cobrança • .- .• •••••,'... 	 . •• -.

	

ito exterior.	 ;.• 	 •	 • • 	 ' • 37-932 :.880487o
• Eii-o,i. , ,Aimos .eni emita ~rente' 	 •• •	 10...186 :954$160
.Vabe .es caucionados 	 _103.0860738330
Valores depositados.....;.•- • 	 •	 ,-- - 146 i.909-:180$860
Ca Cia1 matriz. 	 ,,	 • - ... •-.	 - -58(É:052$.130
l' iliVi's . é agencias tio?-palz..'..'..,.: . • ... . . .. : 	 3?.:()?9:1.38$960
1 .- ilii1 . `S' O agencias no , estratigeirt . ,-	 • : ls. ..10:100:075$990.-

"'f41 tilos a, -lunilos • jortencoutef,-.ao- lmiiueo-. , -:':•-• • • 4.1 r78 :-164$850..	 ...	 .-•.-•..

	

-	 -'	 •	 •Caixa:	 ,
Eiii • moei la corrente. ,..-....: • 25.059 :i•t£,..:j.tilo•

• 111$800
-20:1~00

1.053.:671$800

98 :5001;000

1.007 :i81s51e

53:929$890

231:120SCO
5:731$030	 237:15.1$700

• a.E.in:089f,q90

729:400$000
84 :::13$09(
19 :387$2

ema

17 .5 -ri21 RUO
-Si? :331$92u

.018:55008o
4.18	 1 160

• .089 :8214110

1.067:181$519'

2:037$050
27:802$000

3:1124+856
98:760$750

8:207$300

.	 .

	

cuiros bancos 	 	 4:812:0578380
Ent	 ras espeeica	 	 	 •••,-.100:7!;490).'• • :;0•,963

CO ALLEMÃO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCHEzusenTsrm-knu •

Capital o reservas, reiclismark, 37.700.004)

1:ALANCETE EM 30 1E SETEMBRO DF. 1927, DAS FILIAES NO 1110 DE
SIO PAULO, SANTOS E WIITYL4

Activo

ras descontadas 	 30.875:788$390

Letras e .effeitos
, do .interior 	

Emprestimos 001 contas corrente,:
Valores caucionado., 	

-Valores depositados
Caixa -matriz 	

	

Agencias f , f iliaesuo externa.. 	

	

Agencias O filiaes no interior 	

	

Correspondente ,: do exterior 	

	

Correspondente .: do interior 	
Titula; 0 fundo,: pprt,.nc,otps
Edificios do banco 	
11ypothecas 	

Letras e effeilos receber em
Go externir 	

a receber em

ao banco....

cobrança

cobrança

•

-
,53.827:663$138
43.081:797$274
1-0.711:8614110
47.905:598$020
5.466:691$208
1.774:746$771'

11.476:963$807
5.834:811$362
1.708:019$903

523:102$000
6.000:0004;000
3.178:000000

19.523:151$751

Caixa :
Em mi alia corrente no

bancil 	
•m• moeda .,	 iniro 	
.Em	 ospocio!..- .....

rEml 0t1t r s batiell•

Diversas een' as 	

8.829 :00:40 to
190:788$000
193:7985;790

7.032 :758$158 16.853:014$558

25.227:853$316

281.299:104$001,
•

Possiro

7.350:000$000
}nado de ,,litwtio	 augni o nto do capital tio

DPOositos .cm emila rufronle com
Detiositos ein couta voirrente sem juros...-.

..1)epositos a• jirazo "fiXo  " 	 ' •
Depositos em conta do cobranim do exterior.
-Depo s iios em conta de cobrai-1121 do interior

rauça(' e effi deposito' 	
Caixa • mat riz 	  . • .. -
Agencia ,: e	 no exterior  • 
Agencia ,: f • 1I1 11(15' do"interif 	 ••
Corresponderdes•
norresp(. nOdimite"..,;.	 illiPrb 	
Valores 1“j'iidl1e;.•ar1o,.-••
Letras ^alragar-  - " • •

,•1:; •iversas rou'as o

45.650:000$000
32.677:B56$162

1.699:210$799
31.272:051$791
19.523:1544751
53.827:663$138
58.617:464$10
6.584:0.18$921

71D:860357
12:098:027$9t7
18.718:514$015

567:205$104
3.178:000$000
2.116:768$29g.

25:617:08$049:

281.299:104$0ó1

, .

- li.Sthaider..

19.609:691$110 Capitai 	• 
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EIRO JUNQUEIRA. IRMÃO & BO-
TELHO-RIO

(ca,, a Bancaria - Rua da Quitanda
n. 113) e

1...NLANi:rra EFFErrirtat Em 30 DE sE'rEm-
Eito DE 1027

".:1"; n ;t
Ia	 desconlailas . .

Emprestimhs cin cedi-
tis correntes . . . .

Valores ein liquidação
llliilii	 titicaução
1:obram-a no interior,-
Vatores caucionados

a;ore-; depositados
cinda,

13.751:6008927

183:000000

I tepo-i til es de titu-
lo-. 	valores. .....

Vant s de cobrança •
Diversas contas ..

DTARTO OFFICIAL

supplentes, Os Srs. W. G. Wills. Dr:
Ileutigio Cerqueira Leite e Dr. 1'. Coim-
bra. os (puxe, são proclamados eleitos,
pelo Sr. presalente.

Nada mais • havendo a tratar, o Sr.
presidente levantou a sessão pelo lempa
ne, • essario para se lavrar a presente art..
(vir depois de lida N- a P ser assignada por
Iodos os presentes, e eu servindo de se-
cretino, a subscrevo e assigno. - Josd
S. - Evaristo J. liodri3ues.
- Christian. F. da Silva Oliveira. -
Felinto Coimbra. - João Pedro Serra.
- J. L. F. &mia Junior. --- Ltaiz da
Silva Olireira. - Francisco Teixeira.

(7.072)

UNIMOS
Sociedade Auxiliar Militar
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda c o ov o ro ção
São convidaas todos os socios a se

reunirem em assemblea geral extraor-
dinaria, na sede 'provisoria da sociedade,
á rua do Passeio 11. 82, no dia 13 do cor-
rente mez, ás 20 horas, afim de resolve-

Outubro do 1927

• Co panhia Industria de Pesei
in fra-a ss ignadi is; are ionist as da

II da companhia, lii contendo á acepha-
a p io que se envon1ra actualmente. a

sua adni:; nistraçáo. em face do passa-
mento do seu ex-director-gerente, Pedro
Victor de Carvalho, 'mini então eni exer-
cido. re ,olvetn convcear. pelos mol4vos
expostos, os. demais accionistas para to-
marem conhecimento do soo estado fi-
nanceiro e econanti . o e. finalmenti . para
elegerem miva directoria, em assemblea,.
a realizar-se em 15 dr, outubro proximo,
ás 15 horas, á rua “eneral Camara n. 22,
nesta cidade.

Rio do Janeiro, 30 de SOÍ ombro do
1927. - Geo.	 - onal hos Cita-

- AI! sedo Estacio de Faria.
.res	 Lafauctle	 ,ts t..7

ás 11 horas em sua sede. á rua dos In-
validos n. 131, aflui de lomareM vonhe-
eiment o da renuncia apresentatla pelo,
sou director-presidente e procedirin á
eleição do Seul SUbSt ll ido •	 .,

de 1927.,Itio de- Janeiro. 8 de °timbro

282 :8228510
3.100 :6618670

1.202:2638082
56:100000

271 :5268601
205 :9218390
801:00080u0

6.011:0798000
1.727 :013$971

Possivo
. .	 500 :0008000

de reserva . • .
Loolas corrente:5 C0111

juro .: 	 1.925 :1268532
•onlas correntes sem

26:5618210
ar a .; a prazo fixo..	 716 :2130G0

Co npanbia Marcenaria Aulerjoit/
A1D..sELEA ca,:n.tr, EXTItAoRDINAMA 7.

ão convidados os Srs. arcionistas. na
rina do art. 27, paragrapho 11111(0. tios

estatutos a se reunirem em assemblért
geral extraordinaria, em 13 do corrente,

6.815 ;0798000
1.176 :0258610
2.409 :3828185

rem sobre o disposto no §.5°, do art. 1°,
dos acluaes estatutos, recentemente ap-
provados pelo ministro da Fazenda.

Rio de Janeiro. 11 de outubro de 1927.

.- A directoria.	 (7.012)1_

Agencia Brasileira S. A.
13.751:6908927

S. E. ou 0. - Rio de Janeiro. 11 de
autuliro de 1927. - Ribeiro Junqueira,
Irmão & Boiellio, Rio - A. B. Junqueira.
geri.DiC.	 (7.66)

-

p",MPANHIA I INDUSTRIAL E IMPORTA-
DORA ATLAS

Ai :TA D. AssEMBLÉA GERAL oRDINARIA REA

IÁZADA EM • DE OCTLIIRO DE 1927,

Aos .1 dias do mez de outubro do armo
de 1927. na sede da companhia. "á rua
Figiwira (IP Mello n. 313. as 11 horas,
presentes os senhores accionistas, repre-
sentando a maioria do capital social, é
acclainado para presidir a assembléa. o
sr. José fali ,. Fernandes Braga Junior,
que. assumindo a presidencia convida
para secrelarios os Srs. José S. Oli-
veira e Francisco Teixeira.,

Iniciando os trabalhos, o Sr. pies
dente, manda proceder á leitura do re-
lataria halano geral e parecer do con-
selho fiscal, relativos ao anno social fin-
to em 30 de junho de 1927, cujos do-
•timenlos são submettidos á approvaerv)
:los senhores acciordsfas presentes. Pos-
los ein discussão, foram unanimemente
approvados.

Com a palavra o Sr. presidente disse
oue lamentava a perda do nosso antigo
membro do conselho fiscal, fallecido em
27 de outubro proximo passado. Sr. Dr.
custodio José. Coelho de Almeida, e com-
munica'que, para substituil-o. foi cha-
mado o supplente, Sr. Francisco Tei-
xeira.

ContInuando o Sr. presidente annun-
eia que se vau proceder á eleição dos
DlembroS do conselho fiscal, o que pro-
cedida, deu o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal os
Srs. Pedro Krambeck, Henrique Gonçal-
knymiak .Trigán Teiãçiza, e. paia

- F. A. Torres Gomes, diretor-secre-
tario.	 (7,691)

Empreza de Engenheiros
Empreiteiros

SSEINIBLÉA GERAL- EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. accionistas

se reunirem em assembléa geral extra-
()Minaria, em segunda convocação, na
sede social, á rua do Ouvidor . n. 5'9. 3°
andar, ás 10 horas do proximo dia 17 do
corrente, para deliberar sobre a proposta
de augmento do capital social.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1927.
-	 directoria.	 (7.688)

Automovej Club do Brasil

ASSEXIBLÉA GERAL EXTRAORDINARL-1

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, convido

os senhores meios do Automóvel Club do
Brasil a se reunirem, na sua sede so-
cial, k rua do Passeio n. 90, ás 16 1/2
horas do dia -17 do corrente, para o fim
especial de deliberar sobre a conclusão
das obras do edificio do chib e acquisição
dos recursos necessarios para este fim.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1927.
- Nelson Pinto, 1° secretario. (7.678)

Declaração
O abaixo assignado perdeu o certifi-

cado do exame de Geographia, passado
pelo Collegio Pedro II, do decreto nu-
mero 11:530.

Rio de Janeiro. 11 de outubro de 1927.
Valerio Martins Costa.

-
Reconheço a firma de Valerio Martins

Costa.
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1927.

Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. - Pedro Evanae-
liSla de pastro tabellião.	 (7.692),

Estão convidados os Srs. accionisfaâ,
da Agencia Brasileira S. A. a se reuni-
rem em assemblea geral ordinaria,
dia 25 do corrente, ás 17 Ibiras, VID sua
sede, á avenida Rio Branco ns. 22/26,
3° andar. - A directoria ..	 (7.657)

ti. C. A. Instilido La-Fayette
La-Fayette Córtes Sz Comp.,

CONVOCAÇÃO DE ASSEAIBLÉA
EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas N
se reunirem em assemblea geral extraor-
dinaria, no dia- 13 .do corrente, quinta-
feira, ás 17 horas, na sede da sociedade;
rua Haddock-Lobo. Il. 253. ajim de au-
torizar transacção referente á acquisi-*
ção de immoveis.	 i

Rio do Janeiro. 7 de outubro de 1927.;
La-Fayette Côrtes. director-gerente.,

Centro dos Operarios Federaeà.,

PRI AlEIRA CONVocAÇÃo DE ASSE-A.1131,U',

GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs. socios. de acerNrd(';
com o art. -27 dos, estatutos, para se reu-
nirem, em assembléa geral extraordi-
naria, para a reforma dos estatutos , do
accôrdo com o decreto n. 17.1-16. de 16'
de dezembro de 1925. no dia 11 do cor-,
rent e .

Rio de Janeiro, 10 ile outubro de 1927.
(7.676)

Declaração
Tendo-se e,x1raviado a nossa cautelii

de (trimotores n. 9, correspon4entes a 32
debentures, numeros 26 t a 292, decla-
ramos que vamos emittir uma segunda
via da referida cautela, ficando nulla o
sem effeito aquella a que nos referinio
na presente declaração.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1927
- Sociedade Ananyma Heinzeilmann."

..6631


